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Onde Palram os Restos Mortais de Nóbrega, 
Awhieta e Manuel de Paiva? 

J. P. Leife Cordeiro 

A glória da fundação de S. Paulo cabe, indiscutivelmente, ao 
Padre Manuel da Nóbrega. Secundaram-no José de Anchieta, o Ca- 
cique Tibiriçá, e opadre Manuel de Paiva, além dos jesuítas que as- 
sistiram à missa celebrada no altiplano, em 25 de janeiro de 1554. 

Em trabalho apresentado ab Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo aos 25 de janeiro de 1950, respondendo a uma "enquete" 
organizada pelo ilustre historiador Tito Lívio Ferreira, tivemos a 
oportunidade de assim nos manifestarmos sóbre a fundakão cujos 
méritos eram disputados entre Nóbrega e Anchieta: 
- "Nóbrega idealizou e fundou o Colégio de Piratininga, José 

de A d i e t a  consolidou aquêle ideal e aquela fundqão, kcundado 
pelos doze jesuítak que assistiram à primeira missa, pela fidelidade 
dos índios de Tibiriçá e pelo auxílio efetivo de João Ramalho. Em 
resumo, sem nos esquecemos de Manuel de Paiva, o primeiro cele- 
brante, dos jesuítas que o acompanhavam, de Ramalho e de Tibiriçá, 
podemos dizer a respeito da fundação de São Paulo, que Nóbrega foi 
o fundador e Anchietd o ~ ~ m l i d a d o r " .  

Esta a nossa opinião sóbre a histórica e patriótica disputa entre 
Nóbrega e Anchieta: um foi fundador. O outro, consolidador. A 
Manuel de Paiva, primeiro superior da Casa Jesuítica de serrd-acima, 
e a quem padre Serafim Leite chamou "inaugurador" da casa planal- 
tina, podemos +r o titulo de oficializados pois foi quem celebrou o 
santo sacrifício da missa. 

Altamente louvável e patriótico é o projeto do nobre e ilustre 
vereador Professor Mário Otobrini Costa, dando providências para 
a transladação dos restos mortais daqueles três jesuíbk para a mes- 

I ma terra que serviu de berço à cidade por êles fundada. Dois pro- 
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c' blemas, porém, se nos apresentam para essa realização: localizdrmos 

as relíquias dos três jesuítas e autenticarmo-las. Indicar o local onde 
hoje deveriam ser encontradas, é ttirefa penosa Mais árduo eucon- 
trá-las. A dificuldade crescerá quando chegarmos ao momento de 
autenticá-las. Esses Óbices não devem, porém, constituir argumentos 
para desistirmos da e q r è s a  que tentaremos levar a bom têmo, em- 
bora certos desde já que não poderemos efetivá-la na' sua totalidade. 

Analisemos, em primeiro lugar, o paradeiro das relíquias de N8- 
brega, recorrendo ao Padre Serafim Leite que veni de terminar a mo- 
numental "História da Companhia de Jesus no Brasil", editdda em 
dez alentados e documentadíssimos volumes, o acervo mais completo, 
perieito e atual da história dos inacinos na Terra de Santa Cruz. 
Sobre os iestos mortais de Nóbrega, assim se pronuncia o insigne his- 
toriógrafo e historiador: "Devem-se ter perdido os despojos do 
grande jesuíta. Sendo sepultado na Igreja do Rio de Janeiro, algu- 
mas reliquias suas se teriani distribuído pelas casas e colégios. A 
Igreja do Rio está hoje demolida. Quanto a reliquia's, fala-se de uma 
cadeira que èle teria usado em São Vicente (Cunha Barbosa, Notí- 
cia Histórica e Artística da Cidade de Ç. Vicente no Estado de S. 
Paulo, in Rev. Inst. Hist. Brasil, 61, 2a. palrte (1901), 137) ; e consta 
que em 1876 âinda se conservava na sacristia da Igreja dos Jesuitas, 
na Capital do Espírito Santo, "uma caixa de prata com uma canela 
de Nóbrega e outra, também de prata, com uma pequena parte, tam- 
bém, da canela de Anchieta" (J. A. Teixeira' de hlelo, Joseph d'An- 
chieta, em Anais, I1 (1876-1877), 126). Em 1934 visitamos a Igre- 
ja do Espirito Santo, transformada em tipografia. N i n p é m  nos 
soube dar infor+naçáo dêsses assuntos, a que anda ligada uma das 
maiores recordagões históricas do Brasil" ("História da Companhia 
de Jesus no Brasil", Padre Serafim Leite, rol. 11, pág. 470, nota 2). 

Após essa desconsoladora akserção do insigne mestre que é Pa- 
dre Serafim Leite, asserção exarada no tomo I1 da História da Com- 
panhia de Jesus no Brasil, editado em 1938, recorremos, por corres- 
pondência, mais uma vez, às suas luzes, em dezembro de 1949. Datzi- 
da do dia 21, chegou-nos a carta-resposta: - "Quanto a Nóbrega, 
não creio, a não ser os seus autógrafos, que seja possível achar ne- 
nhumal relíquia. Mas aí tem uma, admirável, e não no mundo dos 
possíveis. Porque a grande e eterna rel'íquia de Nóbrega - é São 
Paulo". 

Aliás, devemos assinalar que o ilustre intelectual Xavier Mar- 
ques já se interessara em tempos passados pelos restos mortais dos 
jesuítas beneméritos cujos corpos haviam sido sepultaldos na capela 
de S. Tiago em Vitória ou cujas relíquias ali permanecessem. De 
suas pesquisas deu noticia em doisartigos insertos nos volumes 39 



fpág. 101) e 40 (pág. 3) da Revista do Instituto Geográfico e His- 
tórico da Bahia. Interessado pelo assunto, especialmente no que di- 
zia respeito a José de Anchieta, recebera ele, em agósto de 1913, uma 
carta do Dr. João Lordelo dos Santos Sousa, na qual vinha assinalado 
estar sendo demolida, ~ q u e l a  ocasião, a capela de S. Tiago para que 
em seu luga'r se elevasse um museu estadual. Lordelo dos Santos 
Sousa apenas encontrou uma lápide cujos dizeres indicavam ter ali 
jazido - "HIC IACVIT" eram os dizeres - o venerável Padre José 
de enchieta. Por trás da lápide, encontrou Lordelo dos Santos Sousa 
algumas falsas costela's e algumas vértebras impossíveis, porém, de 
serem atribuídas ao corpo do Apóstolo do Brasil. Tudo isso foi cons- 
tatado em 1913. Padre Serafim Leite, em visita ao Espirito Santo 
no ano de 1934, viu confirmadas as desalentadoras afirmações de Lor- 
delo dos Santos a Xavier Marques, não só no referente a José de 
Anchieta mas tarnbbm a outros jesuítas que ali tinham sido sepulta- 
dos e a reliquias que palra lá tivessem sido transportadas. 

Diante do exposto chegamos .i primeira das nossas conclusóes: 
no momento atual, com os dados e documentos históricos que possui- 
mos, não podemos, infelizmente, localizar os restos mortais ou as re- 
liquias do Padre Manuel da Nóbrega. 

* * * 
Passemos ab estudo das relíquias e dos restos mortais do Padre 

José de Anchieta, falecido aos 9 de junho de 1597, na aldeia de Re- 
ritgbá donde foi levado para Vitória, ali tendo sido inumado m Igre- 
ja dos Jesuítas. Assunta apaixonante e de relêvo histórico, possui 
fartal bibliografia. Dêk cuidaram vários estudiosos: - Padre Qui- 
ricio Caxa (Breve Relação. . . ) Padre Simão de Vasconcelos (An- 
chieta. . . ), Eduardo de Castro Almeida (Invent. Docí relativos ao 
Brasil - Bahia - Anais Bibl. Nac., vol. XXXI) ; Teixeira de Me10 
(José de Anchieta, Anais Bibl. Nac., vol. 11), Xavier Marques (Re- 
líquias do Padre Anchieta, Rev. Inst. Geog. e Hist. da Bahia, n.os 39 
e 40) ; Celso Vieira (Anchieta)? Serafim Leite (Páginas de História 

- do Brasil, História da Companhia de Jesus no Brasil, tomo 11). In- 
teressaram-se também pelo assunto o Padre Antonio Franco, R a i z  
Galvão, Sá e Benevides, Pereira de Vasconcelos, Lordelo dos Santos 
Sousa, além de muitos outros. 

Do estudo dessas fontes, podemos, em síntese, assim acompanhar 
o destino dos restos mortais e das reliouias de Anchieta: - em 1609,. 
parte, transportada para a Bahia, foi depositada ao lado do altar-mor 
da Igreja do Colégio, onde os fiéis e romeiros a veneraram, situação 
que durou até 1625 quando, em virtude do breve Non Cultu, do Papa 



F 
?. 12 RNISTA m I~snrum H.IST~RICO E GEOGRÁ~ICO DE. S. PACLO 8'. 
f 

a. Urbano VIII, que vedava o culto aos não-beatificados e não-cahoni- 
zados, foram as relíquias enviadas a várias casas e colégios jesuiticos. 
Uma delas foi para Roma', segundo relata Simão de Vasconcelos em 
biografia sóbre o Ap6stolo do Brasil. 

Algo, porém, devia ter permanecido, senão no Espirito Santo. 
onde, pasmem todos, até o skculo passado eram distribuídos fragmen- 
tos de relíquias anchietanas certainente falsos, pelo menos em Salva- 
dor na Bahia, mas, em 12 de abril de 1760, o Chanceler da Relação 
da Bahia, Tomás Ruby, enviara para D. José I, rei de Portugal, o 
que aké entáo ali permanecera. É esta a referência de Tomás Ru- 
by: - "E acompanha a dita remessa num cofre de jacarandá e sua 
ferragem de prata, em que vão as estimáveis relíquias do Venerável 
Padre Anchieta e constam de 4 ossos das canelas e 2 túnirm: o que 
tudo entregará o Capitão de Mar e Guerra, Antônio de Brito Freire, 
a quem V. M.  determinar'' (Serafim Leite - História da Compa- 
f i a  de Jesus no Brasil, tomo 11, pág. 483). Ésse Antonio de Brito' 
Freire comandava uma das naus que levaram a Lisboa' os jesuítas de- 
portados da Bahia na época de Pombal. O relato de Tomás Ruby 
foi publicado no volume XXX, págs. 387-388, dos Anais da Biblio- 
teca Nacional. 

Do exposto, conclui-se: - nada~mais existe, na Baliia, das re-. 
Iíquias anchietanas que estão ou em Lisboa, enviadas no ano de 1760, 
ou em Roma, para lá transportadas em 1625 segundo relato de Si- 
mão de Vasconcelos. No Brasil, poderia: restar quanto ao Espírito. 
Santo uma esperança já desfeita, porém, por Lordelo dos Santos,. 
Xavier Marques, Teixeira de Melo, Padre Serafim Leite e Celso- 
Vieira. Êste último, em biografia sóbre o Apóstolo do Brasil, apen- 
sou notas intituladak: - "Reliquias de Anchieta", assim se manifes- 
tando à pág. 341 da citada obra: - "Das que pemnaneceram no E s  
pirito Santo, já não existem documentos comprobatórios nem sequer 
vestigios". 

É tão elucidativa a adenda feita por Teixeira de Melo à biografid 
de José Anchieta por êle publicada no primeiro fascículo (págs. 4 4  
a 75) dos Anais da Bi,blioteca Nacional, que não nos furtamos A sua 
transcrição acentuadamente informativa para esta nossa investigação 
pois esclarece até a verdadeira grafia da inscrição tumular: - "HIC. 
IACVIT" e não "HIC IACET". Assim acentuava Teixeira de Me- 
b : - "Duas palavms ainda sobre este apóstolo do Brakil". 

"Joseph Marcelino Pereira de Vasconcelos, no seu "Ensaio sóbre. 
a história e estatística da Província do Espíntc+Santo", publicado na 
cidalde de Vitória em 1858, diz à pág. 207: 

"Na lousa sepulcrai, em que se acham os reçtos de Anchieta, lê-~ 
se a seguinte ínscrigão": - Hic jacet venerab. P. Josephus de An-. 



chieta/soc. Brasilize Apost. et novi orb. Novus/Thaumaturg. obiit 
Reritibze die/IX Jun. ann./hlDXCVII -" 

Na sessão do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, conti- 
nua o mesmo autor, celebrada em 17 de dgôsto de 1855, foi apresen- 
tada pelos snrs. Pereira Pinto e Norberto uma proposta para que se 
solicitasse do govêrno a entrega de urn fragmento dos despojos mor- 
tais do mission'rio Anchieta, que se conserva em uma caixa com lavor 
de  prata no tesouro público da Córte ou da Provincia do Espinto 
Santo. A proposta foi aprovada, depois de algumas reflexões dos 
snrs. José (aliás Joaquim) Norberto; Pereira Pinto, e Porto Alegre. 
devendo o Instituto tom& as medidas necessárias para que seja êle 
depositado em lugar mais apropriado". 

"O tesouro publico de que fala dubitativamente Vasconcelos, se- 
ria de certo o da' capital da Provincia do Espírito Santo, se não se 
soubesse que se trata aqui da' igreja dos Jesuítas na capital daquela 
província, onde se acha vazia a lousa tumular do santo varão apos- 
tólico, de cujos restos mortais alguns presidentes da Província, com 
mais cortesania para com os vivos do que veneração para com os 
mortos, têm lançado mão para obsequiar a amigos ou a altos perso- 
nagens, que visitaram a igreja em que êles jaziam". 

"Não se podia, entretanto, couciliak a existência dos ossos de 
Anchieta naquela localidade, afirmada pelo Hic jacet do epitáfio, com 
a asseveração do snr. C0ns.O Pereira da Silva, fundado nos biógrafos 
que consultou do insigne catequista, e assim a' de outros escritores 
modernoç, de que - o seu corpo, a princípio depositado na capela de 
S. Tiago na igreja dos Jesuítas da cidade de Vitória, foi depois trans- 
fadado e m  parte para o colégio da Gmpinhia de Jesus na Bahia, ten- 
do o Geral da Ordem, Cláudio Aquaviva, mandado unia relíquia dêle 
para Roma, a fim de se encetar o processo da sua canonizaçáo". 

"A lousa que se vê ao lado da de Anchieta, digamo-lo de passa- 
gem, é provivelmeute de seu amigo e coufrade Gregório Serrão, a 
darmos craito, como devemos, ao que nos diz Simão de Vasconcelos 
no livro 5.0, cap. XV, 8 7 - da sua Vida de Anchieta". 

"GraFas às informações que temos à vista, recentemente minis- 
tradas ao snr. dr. Ramiz Galvão pelo seu parente e amigo, o exmo. 
snr. dr. Francisco Maria Correia de Sá e Benevides, atual presidente 
da provincia do Maranháo, temos alguma cousa mais de positivo a . 
acrescentar ao que sabíamos a respeito dos ossos do venerável pastor 
d'almas José de Anchieta". 

"Ao passar peb Vitória, em viagem para a província que foi 
administrar, o SN. dr. F. Benevides teve ocasião de observar que no 
letreiro da campa de Anchieta não se lê jacet, como nos diz Pereira 
de Vasconcelos, mas sim jacilib, o que certamente indica que já deixa- 



ram de jazer ali os seus ossos. Com a devida vênia transcrevemos. 
o que a êsse respeito comunicou ao snr. dr. R. Gafváo o digno presi- 
dente do Mairanhão, em carta particular datada da cidade de S. Luís. 
a 20 de dezembro do ano próximo passado : 

" Agora, diz S. Exa., a l.= parte do meu compromisso: 
"Eis o que se lê no túmulo de Anchieta, na igreja dos Jesuitas, 

ao lado do palácio do Govêrno da Vitória, sito no antigo convento i 

HIC IACVIT VENERAB P. IOSEPHVS 
D E  ANCHIETA SOC. BRASILIAE APOST. E T  NOVI 

ORB - NOVUS THAVMATVRG ORBII RIRITI 
BAE DIE IX  IVN. ANN MDXCVII 

"Eis tudo o que há; sendo as pequenas figuras que vão além  da^ 
palavra Josephus e no final do dístico, simples desenho (parece). A 
pedra já tem iendals e os ossos já foram tirados, havendo na sacristia 
uma caixa de prata com uma cnnela de Nóbrega, e uma outra, tam- 
bém de prata, com um2 pequena parte também da canela de Anchieta. 
Supóe-se que foram os ossos transportados de Benevente e Nova Al- 
meida, antiga vila dos Reis Magos, onde havia um convento de Je- 
suítas". 

', Assim, pois, os despojos mortais do infakigável missionário, 
cuja vida foi uma longa romaria, seguiram o mesmo destino, e pere- 
grinam ainda pelo mundo. Convém ao menos que aquêles a quem. 
isso compete, tomem as medida's necessárias para que não se suma 
ésUe precioso fragmento, de cuja existência nos dá noticia o ilustre 
snr. dr. Benevides, de acôrdo com o que nos deixou dito o cronista 
da província do Espírito Santo, Jmé Marcelino Pereira de Vascon- 
celos; para que não desapareqa de todo da superfície da terra o Ú1- 
timo vestígio material, além da história dos seus grandes servisos, 
que subexiste e nos recorda a lembrança de um varão a quem tanto 
deve a: civilização da nossa pátria. Que escape pelo menos êsse frag- 
mento precioso da voragem que tem absorvido o mais que dêle nos 
restava. Paguemos com isso a divida de gratidão ~ u e  temos em 
aberto para com Cle". (Anais Bibl. Nas., tomo 11, págs. 126-127). 

Voltalndo a Celso Vieira, devemos assinalar que êle ainda ano-. 
tou: - "O sr. Sá e Benevides, em 20 de dezembro de 1876, infor- 
mava ainda ao Sr. Ramiz Galvão (membro do Inst. Hiit. e Geog. 
Brasileiro) que existiam, na sacristia da igreja dos Jesuítas ab lado, 
do Palácio do Govêrno, de Vitória, duas caixas de prata, contenda 
ai primeira uma canela de Nóbrega e a segunda um fragmento da ca- 
nela de Ancbieta" (Obra citada, pág. 341). 



Exarando, finalmente, o seu parecer sôbre tão palpitante q u e  
&o, dizia o mesmo Celso Vieira em 1930, ano da edição de seu livro, 
apresentado em 1949 em reediçáo pela Companhia Editora Nacional, 
o que não veio, porém, modificar o juizo emitido em 1930: "Em su- 
ma as reliquias do Santo espalharam-se pelas capitanias do Brasil 
onde se alardeaba o seu poder curativo", frase que nos desilude intei- 
rahente sobre a existência, no Espírito Santo, de relíquias anchieta- 
nas, conceito e certeza que têm a sua plena e cabal corroborqáo no 
valioso afirmar do Pe. Serafim Leite já transcrito linhas atrás: "EM 
1934, visitamos a Igreja do Espirito Santo, transformada em tipogra- 
fia. Ninguém nos soube dar informagõo desses assimtos, a que anda 
ligoda uma das &ores iecordações históricas do BraUiP' (Hist. da 
Companhia de Jesus no Brasil, tomo 11, pág. 47). A estas, podemos 
acrescentar outra frase que se encontra a pág. 483 do mesmo tomo: 
"Ignora-se o paradeiro das relíquias de Anchieta". 

Ficam-nos duas possibilidades: encontrarmos algo em Roma 
(1625), segundo o relato de Simão de Vasconcelos) ou em Lisbaa 
(1769, segundo a assevera'& do Chanceler Tomás Ruby). 

O assunto estava, ao que parece, quasi encerrado, pois remotas 
eram as possibilidades de pesquisa em Portugal e nal Itália, quando 
em 1949, o "Jornal do Comércio", do Rio de Janeiro, publicou uma 
nota, intitulada "Relicário Histórico", assinada por L. G., e na qual 
era dada ao público brasileiro, através da correspondência transmi- 
tida de Portugal para um matutino carioca, a' auspiciosa notícia de 
ter sido encontrado no mês de abril de 1949, em uma das dependên- 
cias da Faculdade de Ciênciaiç de Lisboa, entre outras antiqualhas ali 
depositadas desde longuíssimos anos, um cofre de madeira com a se- 
guinte inscrição: "Jaqueta do V .  P. José de Anchieta". Ansiosos 
por ver solucionada uma' questão de tanto interêsse pak  os próximos 
festejos do IV Centenário da Fundqáo de São Paulo, escrevemos 
ao Dr. Antônio Pereira Forjaz, diretor da Faculdade de Ciências de 
Lisboa, que, gentilmente, nos respondeu : 

"Lisboa : R. do Vale (a: Jesus), 6, 1.O t. 23472 

"Exmo. Snr. Dr. J. P. Leite Cordeiro: 
"Acuso a recepção da carta de V. Exa., de 12 de dezembro, re- 

lativa ao Rev. Pe. José de Anchieta". 
"O cofre de veludo lilás, fechado, contém a jaqueta, intakta, do 

reverendo missionário, de tão gloriosa memória: pode ela ser vista 
por uma janela, lateral, transparente. A minhal célebre Faculdade foi 
ankxedida pela Escola Politécnica, antecedida, por sua vez, pelo CO- 



légio dos Nobres, de Pombal, o qual sucedeu à Escola do Noviciado 
da Companhia de Jesus, a qual, certamente, foi a detentora do relicá- 
n o  histórico. talvez a única lembraqa que nos resta da Escola' que 
foi nossa tetra-avó. Embora o Conseiho Escolar muito queira a pre- 
ciosa relíquia: suponho que anuiria a cedê-la, condignamente, à nobre 
cidade de São Paulo, desde que o pedido fósse feito pelo Governo Bra- 
sileiro ao Govêrno Português e desde que tal fato constitua um forte 
elo futuro entre as duas pátrias irmãs - a juntar a tahtos outros". 

"Que esta oportunidade sirva para aproximar a minha' escola da 
laboriosa urbe de Sáo Paulo são os votos, muito sinceros, de quem 
é, de V. Em., adm.O 

a) Prof. Antônio Pereira' Forjaz". 

Resta-nos apenas aceitar couio autêntica essa relíquia e providen- 
ciar para que Portugal, a nossa tão querida nação irmã, nos envie a 
santificante jaqueta do Apóstolo do Brasil. 

No afã de elucidarmos a questão, haviamos recorrido não.só ao 
prof. Pereira Forjaz mas também ao Padre Serafim Leite que na 
mesma carta de 21 de dezembro pdssado, citada linhas atrás, assim 
se pronunciou a respeito, sem ter ainda conhecimento dos dados for- 
necidos tão amàvelmente pelo Dr. Antônio Pereira Forjaz: "E' pos- 
sível que a "jaqueta" de que me fala, seja uma das duas túnicas con- 
tidas no cofre envia'do para Lisboa em 1760. e igualmente possível 
que seja outra. E ainda possível que seja autêntica. Como também 
é possjvd Cue ainda apareça o referido cofre, por não se conhecer 
dmmento que ateste a' sua destruição. Tentei descobri-lo em 1934, 
no centenário de Anchieta, que era o momento próprio. Não apa- 
receu e talvez nunca apare@ e já não exista ou ande confundido com 
outros depósitos de relíquias antigas. Em compensdçáo, achei e pu- 
bliquei a primeira biografia inédíta do Venerável Padre. uma carta 
sua, e a certidão de Batismo que pessoalmente mandei vir de Laguna, 
contribuiqão esta (positiva que algum tanto me consolou". 

Na mesina carta, Padre Serafim Leite respondeu à inquiriçZo 
que se poderia fazer a' respeito das relíquias anchietanas enviadas 
para Roma: - "Sóbre as reliquias de Nóbrega e de Anchieta, dei- 
xei o que averiguei, na História, 11, 470, 483. Não creio que já hoje 
se possa falar em reunir os restos mortaiis dos dois grandes Jesuítas, 
desde que se repartiram e dispersaram antigamente. O que se pode 
achar é algum pequeno osso de Anchieta, e temos aqui um em Casd, 
que me dizem veio de Roma e talvez fôsse o que para lá foi outrora. 
Coisa pouca, mas ainda' assim estimável, supondo a sua autentici- 
dade". 



Do exposto, conclui-se pela existência de duas possíveis reliquias 
anchietanas: uma no Colégio Sto. Inácio, no Rio de Janeiro, e outra 
na! Faculdade de Ciências, em Lisboa, dependendo apenas da sua au- 
tenticidade as providências a fim de que sejam transladadas para o 
solo paulista. Diante dessa dependência, expus o assunto em duas 
sessões do nosso venerando e tradicional Instituto Históriw e Geo- 
gráfico que tomou a seguinte deliberação: - nomear uma comissão 
composta pelo Padre Serafim Leite, pelo Embaixador José Carlos de 
Macedo Soares e pelo Dr. José Pedro Leite Cordeiro, obscuro autor 
dêste parecer, para que opine sobre a autenticidade das reliquias açi- 
ma indicadas. 

Ao que parece, fomos bem mais felizes com as buscas dals relí- 
quias anchietanas do que com as de Nóbrega, pois perspectivas bem 
mais promissoras se nos apresentam a respeito de Auchieta. 

Concluindo, somos de opinião que a douta Comissão encarre- 
gada dos Festejos Comemorativos do IV Centenário da Fundação de 
São Paulo, antes de determinar providências para a transladação 
aguarde o parecer da comissão nomeada pelo Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo que já deu providências para ser investiga- 
da a' autenticidade das relíquias do Apóstolo do Brasil. 

Finalmente, tentaremos localizar os restos mortais do Padre 
Manuel de Paiva, falecido em Vitória, no Espírito Santo, aos 21 de 
dezemhro de 1584 e, na expressáo do Padre Serafim Leite, "o inau- 
gurador" do Colégio de Piratininga. 

José de Anchieta, nos "Fragmentos Históricos". assim descre- 
veu os últimos dias do Padre Manuel de Paiva: - "Depois de mui- 
tos anos de serviço de Nos% Senhor, estando na Capitania do Espí- 
rito Santo, enfermou de uma doenqa prolongada, sem dar com ela 
trabalho a ninguém, e mandando-o a' obediência que se fosse à casa 
de um homem puito nosso devoto a outra vila para ver se se achava 
melhor, êle, com a sauda'de da conversaçáo dos Imãos e desejo de 
outro recolhimento maior e mais necessário para tal tempo, não p0de 
lá aturar senão dois dias e se veio para casa, e carregahdo a enfer- 
midade em que teve grandissimo trabalho e paciência, se foi para' o 
Senhor, dia de S. Tomé Apóstolo, no ano de 1584, e jaz sepultado 
na nossa igreja" (Cartas Jesuiticas, vol. 111, ediqão da Acad. Brasil. 
de Letras, 1933, pág. 487). 
. Não há dúvida, portanto,. ter sido Manuel de Paiva sepultado na 

Igreja de S. Tiago, em Vitória, no Espírito Santo. Padre Serafim 
Leite visitou-a, em 1934, já transformada em tipografia, e nada mais 



lá encontrou dos restos mortais de Nóbrega e Anchieta, conforme re- 
lata na História da Companhia de Jesus no Brasil, tomo 11, pág. 471, 
nota ao pé da página. 

O insigne historiador não se refere expressamente às relíquias 
do Padre Xanuel de Paiva mas, ao cuidar dêste jesuíta, no mesmo 
tomo a r á s  citado e em outras de suas obras, não menciona a exis- 
t h i a  das aludidas relíquias. Ora, tendo sido Manuel de Paiva se- 
pultado na igreja visitada por Serafim Leite em 1934, se lá existisse 
algo certamente o historiador dos jesuítas no Brasil tê-lo-ia encontra- 
do e a isso não deixaria de se referir. Pelo contrário, ao tratar das 
relíquias de Nóbrega e de Anchieta, afirniou a respeito de sua visita 
ao Espírito Sahto: "Ninguém nos soube dar informação dêsses as- 
suntos a que anda ligada uma das maiores recordações históricas do 
Brasil" (Hist. Companhia de Jesus no Brasil, tomo 11, pág. 471, no- 
ta ao pé da página). 

Somos de opinião que, haseaclos na documentação histórica atual- 
niente conhecida, é impossível localizarmos as relíquias do Padre Ma- 
nuel de Paiva. 

* * *  
Em sunia, podemos assim resumir o nosso parecer ao projeto 

do nobre vereador Mário Otobrini Costa: 
a )  Relíquias do Padre Mahuel da Nóbrega: - são, infeliz- 

mente, de impossível localização. 

b) Reliquias do Padre José de Anchieta: - duas promissoras 
possibilidades: 1) o cofre com a jaqueta do Apóstolo do Brasil en- 
contrado em 1949 em uma das dependências da! Faculdade de Ciên- 
cias de Lisboa. 2) Relíquia óssea, vinda de Roma, e existente no 
Colégio Santo Inácio, no Rio de Janeiro. 

Resta-nos, porém, averiguar a sua autenticidade e, portahto, opi- 
namos que a Comissão dos Festejos do IV Centenário da Fundação 
de São Paulo, antes de tomar providências paraa transJada@o, aguarde 
o parecer da comissão nomeada pelo Instituto Histórico e Geográ- 
fico de  São Paulo que, dentro de pouco tempo, d'everá manifestar-se 
sóbre a autenticidade das referida's reliquias. 

c )  Reliquias do Padre Manuel de Paiva: - são, infelizmente, 
de impossivel localização. 



Centendrio Natalício do Padre JLlio Maria 

Monsenhor Paulo F .  Silveira Camargo 

Júlio Cksar de Morais Carneiro nasceu em Angra dos Reis a 20 
de agôsto de 1850. Seus pais Firmino Júlio de Morais Carneiro e 
Dona Maria Angélica de Morais Carneiro, eram respeitados pela 
honestidade de vida, tão apreciada' pelos nossos antepassados. 

E' de crer fizesse seus primeiros estudos em sua terra natal, po- 
rém, o curso de humanidades fizera-o em Niterói (1) .  

Qual seria o seu modus zizwndi, nessa época? Não contam os 
seus biógrafos, mas, é fácil formular conclusão, visto como a' educa- 
ção antiga tinha sempre o mesmo padrão de severidade. 

Não era, contudo, de temperamento muito submisso. A o b e  
diência impunha-lhe o seu dominio quando a inteligência se conven- 
cia da justeza do preceituado. Verda'de é que só aos poucos foram 
seus pais percebendo esta particularidade de seu subconsciente, nas 
pequeninas explosões de certas revoltas infantis. 

A sua mocidade, também, nada apresenta de especial relêvo. 
Matriculou-se, contudo, na Faculdade de Direito de São Paulo. em 
1870. Tinha vinte anos de idade e manifestava inteligência superior 
e de grande alcahce, mais a memória retentiva das lições de seus Mes- 
tres e dos autores que lia continuadamente. 

Nesse tempo o patriotismo tomara impulso muito caloroso, de 
modo especial nos estudantes, pois, terminara a guerra do Paraguai, 
com al vitória de nosso exército, comandado pelo grande Caxias. 

Júlio César, todavia, não se enfileirou nos  art tidos que surgiram, 
nessa ocasião : republicano e abolicionista (2). Tinha idéias próprias 

(1) Jônatas Serrano - JiiEo Maria - Livraria da Boa Imprmsa - i 
ed. p.p. 37 e 38. 

(2) Aimeida Nogueira - Academia de S. Paulo - Tradi@=s e Reminis- 
c&nc*I. - p.p. 332 a 333. 
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neste assunto, visto como chegou, depois, a manifestar seu pensa- 
mento. 

O Conselheiro Padre Dr. Vicente Pires da Mota era o Diretor 
da Faculdade de Direito, quando Júlio César de Morais Carneiro ali 
se matriculara. 

O Clero, havia anos tinha seus representantes nos mais elevados 
postos dd administração governamental dos Paulistas. O mesmo 
acontecia nas outras Províncias. Testemunha ocular dêstes fatos es- 
quecera-se, Júlio César, mais tarde, da projeçáo sacerdotal, a t é  na 
alta cultura! dos brasileiros, como veremos, refutando-lhe as  errôneas 
afirmações. 

Conta Eugênio Egas que ficou célebre, em São Paulo, o discurso 
proferido pelo Coronel Atnador Rodrigues de Lacerda Jordão, pri- 
meiro baráo de São João do Rio Claro, no banquete oferecido a 
D. Sebastião Pinto do Rêgo, na sua entrada na' diocese, em 1863 : 

"Feliz a província como esta, que conta sacerdotes na alta ad- 
ministração política e social: - o extuo. sr. presidente da Província 
é padre, o exmo. sr. diretor da academia é padre, o exmo. sr. bispo 
é padre.. ." Presidia a provincia o padre Vicente Pires da Mota, 
dirigia a Academia o padre Manuel Johuim do Amaral Gurgel e era 
bispo o padre Sebastião. . . " ( 3 ) .  

Em 1870, como vimos, era Diretor da Faculdade de Direito o 
 adie Pires da  Mota. Além de presidente da Provincia, tinha sido 
Vigário Capitulak do Bispado'. Vê-se que aliava aos dotes de eru- 
dito eclesiástico, tino administrativo. aproveitado em várias 
do  Império. 

A tese apresentada na cola~ão de grau por Júlio César fora sô- 
bre direito mercahtil e, tratando do "fundo e forma de uma obriga$áo 
cambial", tomara rumo socielista e causou escândalo (4). 

"Ao sair da Academia era Júlio César um rapa'z moreno, de 
olhar inteligente e expressivo, e que, sendo de altura inferior à me- 
diana, possuia agradável timbre de voz e dotes oratórios já paten- 
tes" ( 5 ) .  

A explicação porque não era republicaho, nem abolicionista veio 
em sua frase citada por seu biógrafo: "Aprendamos no livro da na- 
tureza que tôdas as metamorfoses são lentas, tôdas as evoluçi5es gra- 
duais" (6). 

(3) Eugênio Egas - O Grito do Ipiraagq - 3.' ed. p.p. 5 e 6 
(4) Jònatai Serrano - O. C. p.p. 41 a 4 2  
( 5 )  ib. p. 42. 
( 6 )  ib. p. 43. 
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Queria a emancipação servil, graãativamente, pela substitui~ão -. 

.d 

dos escravos pelos trabalhadores livres e imigrantes wntratados em 3 3 
países amigos. 

Aceitando o sistema' coustitucional representativo ligou-se aos li- 
berais. Achava, porém, mais liberalismo nos conservadores, desde 
que perdeu a eleição para deputado geral, apresentado por dois mu- 
nicípios mineiros. Datam dessa éipoca os seus escritos nos jornais 
(1879-1S61) que depois reuniu em volume: ''Questões Politicas". 

Desiludido da luta inglória, abandonou a política e ingressou na 
magistratura: "Promotor público em Mar de Espanha, ai casou J Ú - ~  

li0 César com D. Ana Clementina Rothier Duaite em 1877. 
"Dêsse consórcio, logo desfeito ao cabo & um ano, pela morte 

da esp6sa, nasceu Iramira, (depois) Irmã Mana Ana de Jesus, reli- 
giosa do Bom Pastor, na casal de Buenos Aires. 

"Ainda em Mar de Espanha, casou Júlio César segunda vez. e 
na mesma família, pois sua segunda espósa, D. Joana' Batista de Me- 
uezes Carneiro, era prima da primeira, e, na frase de testemunha ocular 
"senhora distintissima, sempre cercada da maior estima e considera- 
ção''. 

Em 1884, animado pelos conservadores, transferiu-se Júlio César 
para Rio Novo, onde estabeleceu banca de advogado" (7). 

Teve os seguintes filhos do segundo matrimônio: Cláudio José, 
Evangelina e Maria daS Dores. 

Quando ficou viúvo pela segunda vez, em 1889, resolveu entrar 
no Seminario de Mariana, decidido a ser sacerdote. Terminou os 
estudos de Teologia e conseguiu a dispensa do impedimento que aos 
viúvos,em segundas núpcias, costuma' advir às ordens sacras. Rece- 
beu a ordenação merdotal, conferida por D. Silvério Gomes Pirnen- 
ta, a 29 de novembro de 1891. 

Diz, com razão, o seu biógrafo: "Júlio César morrera. Squl- 
tara-se em vida. Redivivo da graça, ia! ser agora, transposto o Ru- 
bicon da voca@o, em marcha para novos triunfos - apenas Júlio 
Mana'' (8). 

Do seu apostolado sacerdotal ficou ressaltado o munus de orador 
apreciadissimo. 

Percorreu quasi todo o Brasil. não atingindo tão sòmente Goiás 
e Mato Grosso. Foi êIe quem insistiu com os párocos para deixar 
a sacristia. Confessou, entretanto, que o Cura d'Ars operou prodí- 
gios, atendendo 300 ou mais pessoak por dia, sem abandonar a sua 
Igreja. E' que o centro do apostolado paroquial só pode ser abando- 

(7) ib. p. 47. 
(8) ib. p. 48. 



nado, momentãneamente, quando o exigir o bem dos fiéis, que consti- 
tuem, em conjunto, a Igreja Universal, ou dos que se presume quei- 
ram pertencer à mesma Igreja. 

Foi, todavid, providencial a missão evangélica do Padre Júlio 
Maria. 

O seu tempo foi o da transição do Império à República, ou seja 
da união da Igreja com o Estado e da completa separação no regime 
republicano. 

O Positivismo de Augusto Comte e Littré parecia ter-se trans- 
ferido, doutrinàriaknente, ao Brasil; tal a impetuosidade da sua pro- 
paganda que os republicanos quiseram fixá-la na. própria bandeira 
nacional: "Ordem e Progresso". Padre Júlio Maria foi o principal 
adversário da doutrina e a' combateu, inteligentemente, em muitos dis. 
cursos e artigos de jornais, refutando tôdas as objeçóes dos seus an- 
tagonistas. Sem embargo, aconselhava a cooperaqão dos católicos ao 
govêrno republicaho, pois, êste Ihes dava liberdade. 

Dizem que na parte social chegou a prègar extremismos exalta- 
dos e fôra denunciado a Roma. A enciclica "Rerum Novarum" de 
1891, fornecia-lhe argumentos seguros. Parece, portanto, haver exa- 
gero na' afirmação, ou pelo menos Roma não deu importância, porque 
enviando-lhe o titulo de "Missionário Apostólico", em 1895, a Santa 
Sé reconheceu a sua ortodoxia doutrinária. 

Nem vem ao caso p paralelo imaginado por Tristáo de Ataide: 
"Se hoje passados meio skculo e os acontecimentos sociais que conhe- 
cemos, somos chainados "criptocomunistas". ou "partidários da mão 
estendida" quando proclamamos de novo essas evidências, imaginem 
o escândalo que não provocaram no seu tempo quando ainda se jul- 
gava que uma vez abatido o trono, o altai não poderia, por muito 
tempo, se manter de pé" (9). 

E' preciso notar que o suposto escândalo, se existiu, foi menor 
do que o entusiasmo popular : 

"Numa das suas prédicas de 94, em São Paulo, ao tratar do So- 
cialismo, tal foi a emoção do auditório que, finda a conferência, a 
multidão levou o orador entre gritos de aclamação até o Mosteiro de 
S .  Bento onde estava hospedado" (10). 

O que se condenava e ainda hoje se condena, e bem sabe Tristáo 
d e  Ataide, é a linguagem que, dizendo interpretar as enc í~l ic~s  papais, 
usa de terminologia e de conceitos definidamente comunistas e aceita 

(9 )  Tristáo de Ataide - Fòlha da Manhã - Letras e Problemas Uni- 
versais - 22 agósto 1950. 

410) JOnatas Serrano - O. C. - p. 54. 



o arpê~o de mão, na condescendência total, e não como quem conduz 
ao redil da Igreja: ceder tudo ao adversário, não será jamais desejar 
a sua wnversão.. . 

Não era esta a atitude do Padre Julio Maria; queria êle trazer 
todos aa rebanho de Cristo, a fim de haver um só rebanho e um só 
Palstor. Todos os seus livros e diçcursos tinham essa finalidade. 

Para se dedicar ainda mais a êste ideal sublime, ingressou. em 
1904, na Congregação Redentorista. Fêz seu noviciado em Juiz de 
Fora. 

A profissão religiosa fòra a 21 de dezembro de 1905. na Igreja 
da Glória. 

O Superior, Ptidre Augusto Benkers. soube contornar certas di- 
ficuldades ao novo redentorista, compreendendo a passagem de sacer- 
dote secular à vida de religioso congregado: Não é, segundo pensam 
alguns comentadores, que impusesse o nove1 redentorista restriçóes 
as Regras de Santo Afonso a seu respeito. A perspicácia dos Supe- 
riores fòra, prudentemente, inculcando-lhe o espírito de mdor humil- 
dade, de obediência completa, embora racional, que a pobreza e cas- 
tidade eram virtudes notórias no Padre Julio Maria. 

Era continuação de apostólico missionário. 
Iniciou as suas célebres quaresmais quando, em 1907, fòra fixada 

sua residência no Rio de Janeiro. A Catedral fluminense ficava r e  
gorgitahdo de ouvintes, das mais elevadas posições sociais, para ou- 
vir-lhe a s  magníficas conferências. 

Sócio do Instituto Histórico Brasileiro, desde 1899 ( l l ) ,  foi pro- 
posto para êste nosso Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 
em quinta sessão ordinária de 4 de abril de 1908, quando o Presi- 
dente snr. Conselheiro Duarte de Azevedo "apresenta proposta e pede 
dispensa de intersticio para que se confira o graú de sócio honorário 
ao grande orador sagrado dr. Julio Maria. E' aceito e aclama- 
do" (12). 

Historiador respeitado bem lhe valeram os dois títulos nos res- 
pectivos Institutos. 

Seu trabalho nesse sentido, no 1.O volume do Livro do Centená- 
rio (1900) : "A ReEigiio - Ordens religiosas, Instituições Pias e 
Beneficentes no Brasil", elogia o Clero na primeira fase e não pos- 
teriormente. Jònatas Serrano tece os maiores elogios e resume o 
final conteúdo: "pelo regalismo, pelo enfraquecimento das ordens re- 

(11) Revista do Instituto Histórico Brasileiro - v. LXII - 2.' parte - 
P.P. 334 a 339. 

(12) Revista do Inçtituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. v. XIII - 
p. 448. . 



%~ ligiosas, pelo desprestígio do clero, pelo efêmero da reação católica 

E.~. na questão religiosa, e finalmente pelo racionalismo e cepticismo das 
5 classes dirigentes - (o i q k r i o  foi) o período da decadência da re- r 
c ligião católica no Brasil" (13). 

Há, no entanto, forte contradita ao pessimismo histórico de Ju- 
lio Maria. 

Fazemos nossas, neste ponto, as sensatas afirmações do P. Helio- 
doro Pires : 

"Digno de atenção aqui é o testemunho do magistrado que se 
fêz redentorista, Júlio Maria; estudaiido a Religião no periodo colo- 
nial, asseverou: "o clero regular e secular teve e náo repudiou, uma 
missão gloriosa em mais de dois séculos de nossa existência políti- 
ca..  . geração c ler id  brilhante, intrépida nos combates da inteligên-. 
cia, como nas batalhas da vida pública. 

Foi operoso e constante o clero de outrora, observa Raimundo 
Trindade; de suas faltas o redimiu totalmente a grande fé que o ani- 
mava. 

"Escreveu Júlio Mana que na monarquia: o clero se despresti- . 
giou e durante 67 anos se manteve mudo, resignado, impassível dian- 
te dos golpes repetidos e dos atentados contra a Santa Igreja. Manda 
a' justiça que se diga que há engano e erro gravíssimo nesta recrimi- 
nação do conferencista ilustre. Observemos, de comêço, que a luta 
dos bispos não foi apenas questão de um instante. Foi uma batalha 
cheia de lances dolorosos e cargas marciais impressionantes; abrah- 
geu larguissimos e dilatados meses assinalando agudamente uma fase 
da história do império. O clero não se calou". 

Depois de passar em revista os mais importantes acontecimentos 
e de mostrar a atuação do Clero no seu.contínuo protesto e reasão,. 
concluiu: "O clero brasileiro dos tempos do primeiro e do segundo 
império jamais fechou os lábios diante dos desatinos dos filisteus. Um 
clero que protesta não é um clero sem prestígio. Júlio Maria está er- 
rado" (14). 

Imbuído no subconsciente de preconceitos antimonárquicos, que 
faziam reverter aieives contra o clero, Júlio Maria esquecera-se que 
embora o regalismo quisesse abafar a autonomia hierárquica' e proi- 
bisse noviciados para enfraquecer as Ordens Religiosas, o Clero Se- 
cular e Regular cumpriu sua misao, embora com dificuldade notória. 
O desprestígio aludido fóra desmentido pelos próprios educadores, 
presidentes de províncias, deputados, senadores, oradores, escritores 

(13) Jõnatas Serrano - O. C. - pp. 203 a 205. 
(14) P. Heliodoro Pires - Temas de Hkt6rL Eclesi6stica do Brasil - 

S. Paulo 1946. - pp. 436 a 448. 



e professi>res, na maioria ou com representantes no Clero. Basta ler 
as efemérides relativas à questão religiosa para se notar a rea@o 
quase geral. Hoje com documentos publicados é mais fácil averiguar 
a atitude clerical, retratada, em parte, por D. Duarte Leopoldo e 
Silva: "O Clero e a Independènua" e pelos autores que atingem, 
com imparcialidade, as diversas épocas da: História do Brasil. 

Foi, realmente, bem diferente o quadro, carregado de tintas es- 
curas, que o nosso homenageado tentou bosquejar. 

Nem por isso iremos deixá-lo nesta penumbra inglória. Bste 
passo de historiador menos precavido não poderá anular as glórias 
do primoroso escritor, do advogado exímio e culto, do sacerdote mo- 
delar, do orador consumado e apostólico missionário que foi o Padre 
Júlio filaria. Estas glórias refulgem cintilantes no seu centenário 
natalício, com proveito para todos nós. 

Foi no dia 2 de abril de 1916 que a sua enfermidade, tumor 
canceroso no estbmago, o prostrou sem vida. Antes, porém, como 
piedoso sacerdote, recebera os últimos sacramentos e, pouco antes de 
meia-noite, voou para o céu. 

Vida útil a si mesma e dedicada ao bem do próximo pelo amor 
de Deus, só poderia ter como recompensa êsse mesmo Deus a quem 
êle gozará e glorificará por todos os séculos dos séculos. 

PUBLICAÇBES DE JOLIO CÉSAR CITADAS POR SEU BIÕGRAFO 
JONATAS SERRANO 
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Três Vitórias do Cristo, artig-o no "Pais", de 14 de Abril de 1911; 
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Ap. Cole~ão Boa Imprensa. Tonatas Serrano. Júlio Maria. pp. 9 a 12. 





Registro Literário 

Joaquim Tlzomaz 

(Transcrito do "Jornal do Brasil", de 15 de agosto de 1951) 

Tomahdo posse a 4 do corrente mês da nossa cadeira no Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de São Paulo, tivemos ensejo, agra- 
decendo as boas vindas que nos deu o seu brilhante orador oficial, 
sr. dr. Leite Cordeiro, e as palavras gentis que nos endereçou o seu 
eminente presidente o erudito sr. dr. Ernesto de Sousa Campos, ex- 
titular do Ministério da E d u q ã o  e orgulho legitimo do professo- 
rado universitário de São Paulo, de pronunciar as seguintes despre- 
tensiosas palavras de agradecimento : 

"Sr. Presidente, srs. consocios, minhas senhoras, meus senhores: 
Honra sobremodo insigne foi para mim a de ser recebido neste 

augusto cenáculo do pensamento bandeirante, senão mesmo do pen- 
samento do Brasil! E' que aqui se atha, Sr. Presidente, como tão 
bem sabe Vossa Excelencia, um dos pontos altos da intelectualidade 
brasileira, um dos cumes da cultura pátria, um dos bastiões do nosso 
engenho mental, e tão destra e tão eximiamente se tem havido o 
nosso caro e venerando Instituto Histórico e Geográfico de São Pau- 
lo no zêlo pela tradi~ão, no amor pelo estudo, no carinho e na pre- 
servação dos mais nobres ideais da comunidade patrícia, que não erro 
ao dizer "augusto cenáculo do pensainento brasileiro", porque não 
vejo desprimor, diminuição ou prejuízo algum para as demais uni- 
dades federadas desta grande e laboriosa Nação ao chamar a São 
PaCilo uma como síntese da nossa própria maioridade intelectual ! 

Daqui partiram de certo as flârnulas bandeirantes e aqui se firma- 
ram nos passos ainda indecisos da Colônia nascente os primeiros edu- 
adores que tivemos : os Jesuítas! Os  bandeirahtes levavam com êles 
o descortino e o progresso, a audácia e a temeridade, o heroismo e a 
estoicidade, a agáo e a vontade para a conquista das riquezals imagi- 



nárias, o destenior para o desbravameuto da floresta virgem, em cu j a~  
seio fresco e misterioso traçavain os caminhos mais audazes para bus- 
car o além do seu sonho e da sua aventura. O s  Jesuítas, a sua vez,. 
alteavam a sombra luminosa da Cruz de Cristo não só o Evangelho 
para colhêr a's almas, mas ainda a Cartilha para atrair os espíritos - 
semente abençoada cuja eclosão havia de rebentar em flôres e estas 
flôres em outros tantos frutos, opimos e daces fmtos, que amadure- 
ceram na generosa sazão radiosa dos autênticos valores mentais que 
têm engrandecido através dos tempos a nossa inteligência em todos 
os setores da vida humana, desde o domínio das ciências pròpriamente 
dita's até à singeleza dos misteres comuns tão Úteis e tão nobres como 
as primeiras. 

Embora o litoral, notadamente a Bahia - a nossa mãe Bahia, 
genetriz da Nacionalidade, em cujos seios fartos beberam e se engrah- 
deceram os primeiros brasileiros - e Peruambuco - o invicto guer- 
reiro das emboscadas contra o invasor, o temerário de tôdas as horas, 
o invencivel de todos os momentos- sofresse mais decisivamente as  
influências da Metrópole lusa no que toca à nossa formação mental,. 
foi de certo eni São Paulo que o Brasil espleudeu na grandeza formi- 
danda do seu destino de crescer para os lados e para cima. Foi aqui 
que se pranearain alguns dos mais belos e audaciosos movimentos cí- 
vicos de que nos orgulhamos e à frente dêles vemos as figuras mais 
altas que se destacah~ no cenário da nossa História 110s três regimes 
da nossa vida política. 

Na Colônia, no Império, na República, São Paulo reponta sem- 
pre, não só no plano material, mas também e ainda' no plano cultural,. 
como brazão da mais bela refulgência. 

Vemo-lo insnbmisso aos desmandos do Reitio nos dias longin-~ 
quos d a  Colôiiia, sem se deixar abater em certos momentos em  que^ 
al régia mão dos potentados de além-mar ou a prosápia arrogante e 
inquisidora de sua famnlagem procuraram amesquinhá-lo ou corrê- 
10 d,os alcantis de sua altivez ou dos cômoros da sua valentia. Aqui 
mesmo vai um dêstes lances de rebeldia e atrevimento da alma in- 
quieta e insatisfeita de São Paulo sob a Colônia. É o trecho de uma 
carta datada de 13 de janeiro de 1606 e enviada ao donatário da Ca- 
pitania e na qual se dizia: ". . . estão as  coisas da terra de caudeial 
na mão e cedo se despovoará, p r q u e  assim os capitães e ouvidoreç. 
que Vossamercê manda, como os que cada 15 dials nos metem os go- 
vernadores-gerais em outra coisa não entendem, nem estudam senão 
como nos hão de esfolar, destruir e afrontar.. ." 

Eis o topete! Eis altana'ria de um povo que não tinha nascida. 
para viver sujeito! 



Os Andradas são depois o santelmo de perene rastro fulgente 
que coroou a noite de nossa escravidão política'. Com êles a aurora 
foi mais próxima, mais fácil o caminho, mais retumbante o triunfo. 
O príncipe regente não escolheu outro cenário senão o do céu de São 
Paulo para viver a hora olimpica, a hora gloriosa, a hora de ouro, a! 
hora mais que sonora, a hora sobre tôdas inesquecível da nossa eman- 
cip+ão, da nossa liberdade, da nousa definitiva independência como 
nação soberana e digna de viver com os seus próprios filhos e sobre 
os seus próprios alicerces de honra, de sobranceria, de trabalho pro- 
fícuo e jocundo. 

Rotos ficaram os liames que nos prendiam aos remansos ances- 
trais do Tejo quase milenário e tudo quanto habia sido sonho, loucura, 
arrebatamento, fantasia libertária em muitos lugares, nas várias das 
Capitanias, tornou-se fulgente realidade na terrd de São Paulo, sem 
derramamento de sangue, sem martírios inúteis, sem esquartejamen- 
tos hediondos, sem forças ignominiosas, sem degredos mesquinhos, 
sem aviltamento de nomes que a posteridade sagraria' depois com o 
seu julgamento inefável e sereno! 

De certo que o Brasil mental deve sobremodo aos nortistas boa 
porção de seu ouro. Façamos aqui um "alto" para irmos ao encon- 
tro dos jesuítas em Vila' Velha, ai pelo ano de 1549 e antes que êles 
se acolham à morada definitiva do Terreiro de Jesus. Vemo-los a 
todos ai em azáfama ao lado do próprio governador Tomé de Sousa 
a levantar as primeiras cakas de taipa que tivemos. Em meio delas, 
vairando o céu translúcido e joeirado de sol, a flecba de uma cruz en- 
cimando a pequena ermida de Nossa Senhora da Ajuda, cahónica- 
mente a primeira igreja que tivemos. Antes dela duas outras cape- 
las ungiram o seio moreno da terra baiana: a de Nossa Senhora das 
Graças, levantada por Catarina Paraguaçu, pelo regresso de sni es- 
pós0 Caramuru, são e salvo de perigosa emprêsa; e a de Nossa Senhora 
das Vitórias, pelo triunfo das armas lusas contra os índios. Os nos- 
sos visitantes se chamam Manuel da Nóbrega, Antonio Pires, Leo- 
nardo Nunes, João Navarro, Vicente Rodrigues e Diogo Jácome, os 
dois últimos só ordenados mais tarde. 

O primeiro mestre-escola que tivemos chamou-se Vicente Ro- 
drigues e o primeiro brasileiro que aprendeu a ler neste país foi 
um índio que depois do batismo se chamou Pedro, e que, em dois dias, 
apenas, aprendeu todo o alfabeto, pasmando o seu próprio professor 
e os demais que com éle assistiam. A catequese se inicia, então. Um 
pouco mais e nova Iwa'de pad,res desembarca na enseada de Todos 
os Santos. São êles: Manuel de Paiva, Afonso Brás, Francisco Pi- 
res e Salvador Rodrigues. Nesta segunda expedição jesuítica se in- 
corporam sete meninos órfãos trazidos de Lisboa para ajudar na ca- 



. . tequese. Falando dêles o padre Manuel da Nóbrega escreveria: "Os 
meninos Órfãos que nos mandaram de Lisboa com os seus cantares 
atraem os filhos do gentio e edificam muito os cristãos". A êles 
juntou o superior dos Jesuítas "outros órfãos da terra que havia mui- 
tos perdidos e faltos de criação e doutrina.. .". Em 1551 novos ór- 
fãos chegaram de Portugal e com êles nasceu o então Colégio dos 
Meninos de Jesus que perderia dito nome em 1556 para ser simples- 
mente Colégio de Jesus. Pouco depois da fundação do Colégio dos 
Meninos de Jesus aparta na Bahia a terceira expedição dos padres 
de Santo Inácio. Nela avulta-se o futuro padre José de Anchieta, 
entáo irmão leigo, que trazial, sem o saber, escondida na mão a se- 
mente de onde germinaria São Paulo, ideado por êle e seu compa- 
nheiro, Padre Manuel de Paiva, sob a complacência paternal de Nó- 
brega que tão bem sabia confiar no tino e na prudência! dos seus ir- 
mãos de hábito. O primeiro sópro é o Colégio aberto a 25 de ja- 
neiro de '1554, sob a invocação do Apóstolo das Gentes. Casa tosca, 
feita de taipas como o Colégio da Bahia, e coberta' de folhas de pal- 
meira. O Colégio dos Meninos de Jesus de São Vicente - cópia 
fiel do da Bahia - se trasladava para o planalto de "melhores ares, 
em terra! desafogada, mais perto dos índios acessíveis à doutrina cris- 
tã". Nóbrega que o dirigia foi, pouco a pouco, fazendo-o extinguir- 
se nas altas quebradas de Piratininga - agora já com o nome de Co- 
légio dos Trabalhos Apostólicos - onde vieram ter Manuel de Paiva, 
Afonso Brás, Vicente Rodrigues, todos clérigos, e mais os leigos José 
de Anchieta e Gregório Serrão. Os catequistas Pedro Corrêa, João 
de Sousa e o leigo Fabiano são traiçoeiramente mortos pelos Carijós 
ao se dirigirem a São Paulo. 

De certo que ao relembrar aqui a obra civilizadora dos jesuitas - 
muitos dos quais nos vieram do norte, depois de lá trabalharem - é 
bem que relembremos igualmente os primeiros exploradores - sem 
esquecer aquêle grande Antônio Dias Adorno que navegou pela pri- 
meira vez o Rio das Contas em uma piroga com mais três intrépidos 
companheiros - relembremos os primeiros exploradores do deserto 
nordestino que entraram o vale adormecido de São Francisco atrás 
de lendárias riquezas que iriam imaginiriamente opulentar as arcas 
da coroa portuguêsa. Chamam-se êles João de Castro Fragoso e Ma- 
nuel da Silva Pacheco que foram explorar as jazidas de ouro da serra 
de Picaraça, Belchior Dias, o caçador da prata de Monomotaba, seu 
pai, Roberio Dias, e tantos outros pioneiros, -e da Bahia, de Per- 
nambuco, de Sergipe, atearam a chama da cobiça do ouro, da prata 
e das pedras preciosas, por todo o sul do Brasil, inspirando entáo as 
famosas "bandeiras" e levantando homens do porte dos sertanistas 
Nicolau Barreto, Pedro Vaz de Barros, Garcia Rodrigues Velho, João 



Pedroso de Morais, o conhecido "terror dos índios", e mais os inque- 
brantáveis Antonio Raposo Tavares, Nanuel Preto, Sebastião Preto, 
Manuel Pires, Francisco Bueno, Jerônimo Pedroso de Barros, pres- 
surosos todos em dilatar o âmbito do seu prestígio e o vácuo de suas 
bôlsas. Todos êstes nomes, no entanto, empaleceram. 0 s  do norte, 
os do sul. Só e só restou entre tantos o de Fernáo Dias Pais Leme, 
o simbólico caçador das Esmeraldas, morto nas cercanias de Sumi- 
douro, aos setenta e três anos, sem alcançar, senão em sonho e febre, 
as pedrds verdes - de Sabarabuçu. 

Voltando a falar do norte, do seu desenvolvimento intelectual, 
do seu progresso espiritual, na Colônia e no Império e ainda na Re- 
pública, é bem que notemos ser em nada subestimável a sua impr -  
tância e valia. A Escold Médico-Cirúrgica da Bahia, criada contem- 
práneamente com a do Rio de Janeiro, por D. Joâo, ainda quando 
Príncipe Regente, deu, momentâneamente, importância desusada à 
antiga capitania onde fundearam ás naus de Tomé de Sousa e que 
servira longo tempo de sede do govêrno-geral. Poucos anos depois 
a criação simultânea dos Cursos Jurídicos em São Paulo e Olinda 
dava a esta metrópole paulistaha o galardáo de estar ombro a ombro 
com as mais importantes cidades do Brasil em matéria de ensino su- 
perior. A celebrizada' Escola de Recife de certo que agremiou algu- 
mas das mais bel& culturas que temos tido. Mencioná-la equivale o 
mesmo que a reevoqão de um largo e áureo período de nossa for- 
mação espiritual. 

Os filósofos, os poetas, os eruditos nos vieram de lá. De lá nos 
vieram o gênio do Verso e o gênio do Verbo. Daqui lhe mandamos 
nós, entretanto, as figuras mestras do Estado, os plasmadores e con- 
solidadores da República, os gigantes da arte política, os grão-duques 
da Economia, os titás do Café e da Indústria. O Norte, a Estática. 
São Paulo, ou por outra', o Sul, a Dinâmica, a'fôrça avassaladora. a. 
criasão de maravilhas, não em sete dias como foi feito o mundo pela 
mio toda poderosa de Jeová, mas em sete horas como o exigiam a 
pressa, a aptidão, a resolução, Ó entusiasmo, o vigor pioneiro do Pau- 
lista! 

Por que lembrdr nomes daqui e de lá! Por que falar do papel 
de cada um dêsses patricios que enobreceram em seu tempo a vida 
política, jurídica e literária do Brasil? Convém só atinar que muitos 
dos nortistas que subiram na admirafâo e no aprêço dos pósteros e 
na gratidão comovida! da pátria viveram sob as arcadas da Faculdade 
do Largo de São Francisco e suas sombras ainda se projetam ao ca- 
lor do nosso'So1 meridiano. Todos ou quase todos os grandes nor- 
tistas tiveram contato com a terra-mie da liberdakie brasileira, sen- 
tiram do seu calor, comeram do seu pão, provaram do seu afeto, un- 



giram-se do óleo santo de sua ternura hospitaleira, do carinho de suas 
mãos aváveis e afeitas a todas as delicias do amor perfeito e constante. 

A Abolição e a República nasceram do ideal comum de todos os  
brasileiros que não desejavam para nossa pátria mesmo o cetro mais 
fúlgido ou a coroa mais luzente. A campanha pela redenção do cd- 
tivo e a propaganda republicana se entrelaçam no desejo de libertar 
os homens de còr e alforriar os homens brancos. Aos pri,meiros das 
geenas da escravidão; aos segundos das mesuras do Paço, do proto- 
colo do Trono, da vontade soberana de um só homem com direitos 
e privilégios de sangue e a suposta imunidade do direito divino. 

Quem superará, entretanto, a São Paulo, nestas duas grandes 
pelejas, nestes dois entreveros famosos que são os que quebraram as 
correntes tios escravos e os que abriram caminho para a prática de 
um regime mais consentãneo com o sentimento, a indole e a unidade 
do povo brasileiro desejoso de viver sem tutelas perenes, cioso por 
caminhar livre como o pròprio vento que sacudia as florestas ou ga- 
lopava infrene no dorso das tempestades? 

Ninguém, por certo ! 
Aqui se forjaram alguns dos apóstolos destas duas nobres cru- 

zadas. O Navio Negreiro sibilou como um raio dentro da noite do 
cativeiro. Já em 1810 o magistrado António Rodrigues Veloso de 
Oliveira impetrara ao príncipe D. João liberdade para os filhos de 
mães escravas. ' A Lei Aured encontra Antònio Prado e Rodrigo 
Silva no poder. Luis Gama é o José do Patrocinio de São Paulo. 
A República, como a Abolição, encontra aqui um ninho de legioná- 
rios. Glicério, Rangel Pestana, Prudente de Morais, Bemardino de . 
Campos, Julio Ribeiro, Campos Sales, Silva Jardim, Saldanha Mari- 
nho e quantos mais para solapar pelo verbo ou pelas armas, se pre- 
ciso, o trono decadente. 

Como vêdes, meus caros consócios, é um esplendente caminho 
de glórias a história de São Paulo de Pirakininga desde a sua origem 
até a esta hora em que vos falo cheio de ufania ,por me encontrar en- 
t re  vós. Aqui no seio ubertosn da terra fecunda pelas águas do Ta- 
mandatueí e do Anhahgabaú se imprimiu a mais bela página de he- 
roismo civilizador, de intrepidez cristã, de sabedoria política, de que 
temos noticia ao longo dêsse grande in-folio que são os quatro séculos 
de vida do Brasil. Aqui se plasmaram sonhos e aqui desabrocharam 
realidddes visiveis e palpáveis da nossa grandeza, do nosso esfòrço, 
do nosso progresso. Em vão não dormem nestes campos abençoados 
- onde ainda se ouvem rufos de caixa surda e o faiscar de espadas 
nuas Iampejando ao cálido beijo da luz tropical - os pioneiros. Os  
que trouxeram al CIUZ ou os que levaram as Bandeiras para conquis- 
tar o ouro, a terra e o gentio. Em vão não dormem sob a nossa 



guarda porque todos os dias os evocamos pondo os seus nomes nos 
lábios como uma prece que nos vem do mais fundo do coração, d o  
mais recóndito de nossas almas reconhecidas. 

Muito falaria eii ainda, Sr. Presidente, se quisesse abusar da 
magnanimidade da atenção de Vossa Excelência e da atenção magnâ- 
nima dos nossos caros companheiros do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo. 

Por hoje o que quero dizer a êsse ilustre plenário que me recebe 
com o calor de sua simpatia e o generoso aprazimento do seu convi- 
vio tão honroso é da minha vaidade, do meu orgulho imenso, em per- 
tencer a uma Casa como esta, guardiã das tradições mais caras a o  
povo -ulistaho. 

Prometo tudo fazer, ilustres consócios meus, para merecer a in- 
vestidura com que generosamente iluminais um largo trecho do meu 
obscuro caminho de escritor e de homem de letras. E no afã de ser- 
vir ao Brasil servindo a São Paulo aqui me achareis sempre para coo- 
perar convosco na obra do engrandecimento cultural do nosso pais. 

Não tenho de meu grande cabedal, como sabeis, mas confio em 
Deus Uno e Trino, no Seu Santo Espírito Paiáclito e na constante 
ajuda vossa, de que não periclitarei na minha jornada, no propósito 
que tenho de ser útil a todos vós. 

Embora não seja eu paulista de nascimento, sou-o pelo coração ; 
sou-o pela couvivència; sou-o pelas raizes de afeto que me prendem 
irremissivelmente ao sdgrado solo paulistano; e sob o dossel estrelado 
do vosso céu sempre lindo, do fulgor sempre novo do vosso sol sem- 
pre belo, vive na terra que é vossa minha Máe - motivo para o qual 
se voltam todos os alvoroços do meu coração! 

Parodiando o meu grande amigo e inesquecível conterrãneo vos- 
so, Martins Fontes - tuba de alto clangor - eu poderia repetir-vos. 
com orgulho : 

"De 'minha terra, para a nzifiha terra 
Tenho vivido. Meu amor encerra 
A adoraçáo de tudo quanto é nosso 

Por ela sonho nlrm perl>étuo enlêuo, 
E incapaz de sewi-lu o quanto devo, 
Quero ao menos miá-ia o quanto posso". 

Servir a SZo Paulo, ao seu, ao nosso, Instituto Histórico e Geo- 
gráfico? Promet&o com toda a minha fé, com tóda a minha vontade, 
com tóda a minha galhardia e com o entusiasnlo de que sou capak! 
- Amá-lo? 
- Impossível, mais I" 





Subsidio para a História de Itu e Sorocaba 

Prof. Emesto de Sorwa Campos 

Examinando manuscritos na biblioteca do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, em busca de elementos inéditos sobre a histó- 
ria de São Paulo, deparamos com um documento muito interessante 
e autêntico por ser da época. Trata-se de uma consulta endereçada 
à Metrópole portuguèsa pelo governador de São Paulo, Antônio José 
de Franca e Horta. Refere-se ao período de organização das &as 
de Misericórdia de Itu e de Sorocaba. 

Já havíamos encontrado noticias sobre o caso no relatório que 
ésse governador elaborou para orienta@o do Marquês de Alegrete, 
seu sucessor. Demos conta dessa circunstância no trabalho "Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo" contido no volume 44 - 2.= 
parte - da nossa Revista do Instituto Histórico e Geográfico. 

Escrevemos, então, que no parecer de Francal e Horta as Mise- 
ricórdias (e segundo suas próprias palavras) "são os estabelecimentqs 
mais importantes de um Estado, pelos socorros que prestam às mise- 
rias da humanidade". 

Empregou, por isso, "zêlo incansável e a mais palrticular aten- 
ção" em favor destas instituições. Realmente, dissemos, "Franca e 
Horta deu mão forte às PIisericórdias da Capitania, intervindo em 
beneficio das casas de São Paulo, de Santos, de Itu e auxiliahdo a 
organização da irmandade congênere de Somaba". 

Ora, Franca e Horta, empossado a 10 de dezembro de 1802, foi 
substituído no cargo al 31 de outubro de 1811. Assim a Santa Casa 
deJtu, como a de Sorocaba existiram naque12 época, entre 1802-1811. 

A questão fica perfeitamente esclarecida pela transcrição, na in- 
tegra, do documento a que nos referimos. 

F. Nardy Filho, conceituado historiador que tão grahdes servi- 
ços tem prestado à elucidação da nossa história, pelos seus trabalhos 
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e pesquisas, publicou, em 1940, um livro sõbre "A Irmandade da 
Santa Casa de Misericórdia de Itu". 

Nesse trabalho, o autor assevera e documenta que a atual Irman- 
dade da  Misericórdia de Itu foi criada em virtud'e de uma itidicação 
do  vereador Salvador Nardy de Vasconcelos, apresentada em sessão 
d a  Câmara Municipal dakuela cidade, em 13 de julho de 1837. Acres- 
centa ter sido esta indicação "a. pvimeira idéia da fundação de m a  
irmandade da Misericórdia em Itu". 

Em seguida, Nardy Filho comenta al declaração de um dos me- 
sários, por ocasião de se reunir pela vez primeira a Mesa Adminis- 
trativa de 1840. Lembrou o irmão, Joaquim Manuel Pachem da 
Fonseca, que havia existido "uma antiga Irmahdade da Misericórdia 
desta vila ao tempo do General Orta". 

SupOs o historiador mencionado ter havido "engano da parte 
dêsse distinto ituano". Procura interpretar dizendo que ahtes da 
congregação de 1837-1840 "nenhuma outra existiu nessa cidade". Sus- 
tenta novamente êste parecer, dizendo: "o que houve em Itu, como 
nas outras vilas de então, foram esmoleres da Misericórdia, nomeados 
pelo capitão general governakior, para angariar auxílios e donativos, 
para a Santa Casa de Misericórdia da  cidade de São Paulo. dai o 
equívoco do Sr. Pacheco da Fonseca". O documento que iremos 
transcrever demonstra que o mesário Joaquim Mahuel Pacheco da 
Fonseca estava com a razão ao fazer aquela afirmativa. Verificamos 
que antes de 1806, ao tempo de Franmca e Horta; já o Conselho Ultra- 
marino havia tratado do Compronzisso da Santa. Casa d e  Itu. Eis o 
trecho do que, a seguir, reproduziremos por completo: 

" ordenando o Conselho que a Secretaria satisfizesse o requerido 
pelo Procurador da Fazenda, se juntaram aos papEis duas Con- 
sultas resolutas por Vossa Alteza Real, unta sõbre o Compro- 
misso da Irmandade da Misericórdia da zila de Itti da mesma 
Capitania" (São Paulo) 

O documento tem a data de 18 de julho de 1807. Não há pois 
a menor dúvida. Assim, a Santa Casa de 1840 é, na realidade, uma 
zestauração da primeira', anterior a 1806. 

A Santa Casa' de Itu é, portanto, mais antiga. Recua, nas suas 
origens, de quase três décadas. h preciso acentuar que estas organi- 
zações de caridade por vezes sofreram interrupções. A falta de re- 
cursos as forçava a tal decisão. Tais fatos ocorreram mesmo com as 
de São Paulo e de Santos. Reorganizavam-se depois, obedecendo às 
mesmas regras gerais, apesar de serem diferentes os irmãos. 



Vejamos agora o documento em sua íntegra. 

"Arquivo do Conselho Ultramarina. Consultas dar Capitanias de Minas, 
São  Paulo, Goiás, Mato Grosso. 

Volume correspondente aos anos de 1754 a 1807 - Pág. 558. 
Satisfaz-se ao  que Sua Alteza Real Ordena sobre o Officio 
da Governador e Capitão General & Capitania de S. Paulo 
em que Supplica alem de outras cousas de que trata a con- 
firmação do Compromisso da Irmandade da Misericórdia da 
Villa de Sarocaba na dita Capitania. 

Senhor - Em aviso do Visconde de Anadia, Ministro e Secretario 
d'Estado dor Negociou da Marinha e Dorninios Ultramarinos de quinze de 
Julho do anno passado (1806) foi Vmsa Altera Real servido mandar 
remetter a este Conselho Um Officio do Goverodor e Capitão General da 
Capitania de S. Paulo Antonio José da Franca e Horta, datado de primeiro 
de  Março do mesmo anno, com dois compromissos inclusos e mais papeis 
ao dito officio juntos; para que se consultasse a vista de tudo o que pa- . 
recesse. 

O sobredito Officio sobe por copia com os papeis que vinham inclusa?, 
e igualmente o Compromisso feito pela Mesa da Irmandade da Misericórd::. 
da Villa de Sorocaba e nelle implora a Vossa Magestade Real o sobredito 
Governador graça de confirmar o dito compromisso por ser de utillissimas 
consequencias para aquelles povos. 

E sendo ouvido, o Desembargada Procurador da  Fazenda respondeu 
que tinha lembranças que já no Conselho se tratou sobre a confirma~áo 
do contracto com a hlisericordia de Santos que  o Governador referia no 
Officio, converia juntar-se o que houvesse informar-se do que foi decidido, 
e depois diria. 

Ordenando o Conselho que a Secretaria satisfizesse o requerido pelo 
Procurador da Fazenda se juntaram aos papeis dusa Consultas resolutas 
por Vossa Altezk Real, uma sobre a Confiirmaçáo do compromisso da Ir= 
mandade da Misericordia da Villa de Itii da mesma Capitania: e a outra 
sobre a confirmaçáo da convenção que a Irmandade da Misericordia da 
Villa de Santos celebrara com os Mestres das embarcaçóes que entram 
n'aquele porto; e tornando a ser ouvido respondeu: que seria conveniente; 
e de conhecida harmonia no governo das Corporações pias estabelecidas 
neste Reino e seus Domínios, debaixo do nome de Casa de  Misericordia, 
regerem-se todas por um mesmo Estatuto, que deveria ser o da Capital, 
com tudo se parecesse que a localidade e particulares circunstancias do  
Brasil não admittisse esta uniformidade; nas da Vilh de Itii era necessario 
reduzir a qualificação das pessoas, que se propunham a entrar nesta cor- 
pmayáo, aos termos das Leis do Reino a distincçáo e nota de Judaismo 
restringindo-se assim como a qualidade antechristan da deçcendencia de 
Mouro, aos Religiosos e pios carracteres de ser o pretendente Christso 
Baptisado, e sem infamia, defeito. ou direito; emendando-se o capitulo 
primeiro que adopta os prejudicadas principias oppostor à Lei. 

Ainda que nestas Associações convencionais, com intuito de piedade. 
se possa estabelecer a expulsão de qualquer bem como nas outras sociedades 
de toda a descripção e nome; releva conheça os Socios, que nesta mesma 
hypothere podem ocorrer ao abuso da Convenção social, pelo meio ordi- 
nario da appellaçáo, pemittido na Ordenação Livro terceiro, Titulo se- 
tenta e oito, e que será util adicionar-se ao Capitulo deseseis dos mesmos 
Estatutos. 



No capitulo vinte em que se trata dos meninos desamparadas, que 
parecem ser os expostos, ou os que não tem Paes, é iiecessario que os 
Santos fins deste Instituto não vão derrogar a intervenção do Magistrado 
a quem (picado de traga) confia o cuidado dos meninos e o ensino. 

Segundo a melhor disciplina da Igreja, quasi geralmente adoptado, 
não merecem a melhor conceito os disciplinantes em espectaculo popular; 
seria bem tirado o logar que se lhe dá no Capitulo vinte e um; não tinha 
duvida no mais que se propunha. 

Os Estatutos de Sorocaba tinham o mesmo prejuizo na qualificagão 
das pessoas: demandava o capitulo primeiro. 

No Capitulo terceiro se devia declarar aos expulsos o recusso que 
lhes competia contra qualquer abuso e violencia. 

O Capitulo vinte devia combinar-se de forma a que não aspire a 
Irmandade ao direito de fazer inventarios e leilões que se competiam à 
jurisdição ordinaria; e no  resto se fizesse justiga. 

E o Desembargador Procurador da Coroa disse que já o alvará de de- 
zoito de outubro de mil oitocentos e seis determinou que as Casas de 
Misericordia dos Dominios destes Reinos se regulassem pelo Compromisso 
de Lisboa no que for accomodado ao estado das suas rendas, natureza da 
applica~ão dos seus bens, e mais circunstancias dignas da attencão; man- 
dando examinar os Compromissos diversas que tivessem. 

A s  Misericordias de Sorocaba e Itú eram novamente erectas e apre- 
sentai,am agora os seus Compromissos, para se confirmarem sem assig- 
natura algüa, e com os defeitos apontados no Officio antecedente. Cumpria 
mandar observar nellas o dito Compromisio de Lisboa na forma do mesmo 
Alvará, e havendo circunstãncia que façam indispensavel algiia alteração 
ou accrescentamento, cada uma das Irmandades formasse, de accordo entre 
si, aquelles artigos que lhe parecessem necessarios para o seu bom repu- 
lamento e o fizesse presente ao  Conselho para as consultar, depois de fazer 
os devidos exames. 

A Vista das expendidas respostas dos Regios Procuradores, mandou 
o Conselho juntar o Compromisso já correcto pelo Tribunal, pertencente 
à Irmandsde da Misericordia da  Villa da Nossa Senhora da  Candelaria 
da  Villa de I t í~.  da sobredita Capitania, sobre a qual este Conselho tinha 
feito a Consulta já nessa mencionada e voltasse i Meza. 

E sendo tudo visto parece ao Conselho, que tratando-se presente- 
mente nestes papeis só da confirmagãq do Compromisso da Irmandade da 
Mirericordia da Villa de Sorocaba (por se achar já regulada por Vossa 
Alteza Real e outros da Vilb de Itú) deve proceder-se para a confir- 
mação do da referida Villa de Sorocaba, em tudo conforme com a resposta 
do Desembargador, dos Procuradores da Coroa. 

Vossa Alteza Real porem resolverá o que for servido. 
Lisboa 18 de Julho de mil oitocentos e sete. 
Lazaro da Silva Ferreira, Antonio Raymundo de Pina Coutinho. 
Foram votos os Conselheiros Visconde da Lapa - Barão de Manique 

do Intendente - Luiz Beltrão de Gouveia de Almeida - Nicolau de  
hliranda Silva de Alarcão. 

Resolução 
Como parece ao  Conselho 
Palacio de Mafra, quatro de Agosto de mil oitocentos e sete. 
Com a rubrica do Príncipe Regente EYosso Senhor. 



O Primeiro Século de Jaii 

Palestra proferida pelo dr. Hiláyio Freire, em 8 de 
@nho de 1951, na Escola Industrial "Joaquim Ferreira do 
Amaral", de Jaú, Estado de S. Paulo, nas comemorações 
do centenário natdicio de seu fundador, que foi também 
um dos fundadores e pouoadores daquele município. 

FATORES HISTóRICOS DA FORMAÇAO DE JAÚ 

As festividaldes nesta data, promovidas, com patriotismo civil e 
clarividência educativa, pela Diretoria da Escola Industrial "Joaquim 
Ferreira do Amaral", propiciam-nos oportunidade para que mestres 
e alunos desta instituição benfazeja rememorem uns e a conhepm 
outros, a vida admirável de seu fundador. Não estamos aqui ocupan- 
do vossa atenção, senão para, mercê do nosso conhecimento intimo 
sóbre sua impressionante biografia, narrar-vos o quase um século de 
fecunda existência dêsse varão tão austero e tão assinalado, no seu 
meio e no seu tempo, e demonstrar-vos como, por isso, vos sobejam 
motivos para honrar-vos de sua memória e orgulhar-vos de seu nome 
benemérito, nume tutelar, insculpido nos frontais desta casal, fadada a 
fecundos destinos. 

Veio para estas plagas, infante ainda em 1851. Jaú nasce, como 
entidade citadina sòmente dois anos depois, no berço daquela histórica 
reunião de moradores dêstes sertóes, celebrdda na tosca habitação de 
Lúcio de Arruda Leme, quando os primitivos e destemerosos apos- 
seadores destas brenhas deltberaram a criação dêste arraial. Ao mor- 
rer, em 1941, era mais velho que esta cidade. Viveu, pouco menos 
que um século, o primeiro século de Jaú. Por via disso, o centenário 
de sua' existência, de tal sorte se entrelaça com a centúria jauense, 
que um e outra são quase a mesma coisa, na evolução de seus desti- 
nos, a princípio modestos, mais tarde ilustres. Joaquim Ferreira do 
Amaral não é um homem, nesse panorama. R um símbolo. Repre- 
senta a geraçáo varonil dos plahtadores desta cidade. Esta homena- 



gem, assim, não se lhe rende s6 a êle. Rendemo-la a todas as pro- 
gênies dêsses pioneiros intrépidos que domaram e civilizaram a terra 
virgem, onde se expandiram os florões dêste município e as louçania's 
desta cidade fortunosa e florescente. 

Com efeito, Jaú resulta da obra de conjunto de todos os penetra- 
dores de sua floresta bravia, oriundos da estirpe daqueles bandeiran- 
tes do Sul, que, como observa: Oliveira Viana ( I ) ,  se exibem "na his- 
tória com as melhores qualidades de robustez moral: a têmpera fra- 
gueira das aventuras, a resistência i s  intempéries do deserto, a capa- 
cidade das expectativak remotas, a obstinação saxónia dos propósitos, 
o amor do isolamento e da autonomia, o destemor da solidão e do des- 
conhecido". 

Erro correntio é o de cantar-se a grandeza de nossa terra, e o 
deprimir-se a valia de nossos homens. Ainda bem, contudo, que, de 
há muito, Pires do Rio, êsse tão notável economista', estadista e en- 
genheiro, que há pouco nos abriu o vácuo impreenchível de sua mor- 
te, sustentou e documentou, na sua obra monumental sôbre "O Com- 
bustivel na História Universal", que, no Brasil, o homem não é de 
menor grandeza que a terra. 

Sem carvão de pedra, sem petróleo. - (porque petróleo não são 
as gótas homeopáticas que recentemente estão fluindo dos poços da 
Bahia) -, nenhum povo faria mais, nem melhor que os criadores de 
nossa pátria. "Considerados, - escreve aquêle eminente cientista, - 
com justiga e verdade, os nossos antecedentes históricos, conhecido, 
na realidade, o valor das nossas naturais possibilidades eco+iÔmicas, 
poderíamos conscientemente proclama? que no Brasil temos feito, 
acompanhando a marcha dos outros povos, tanto quanto faria outro 
povo de quaisquer outras raças". 

Coni seu ânimo resoluto, com sua vontade poderosa, com seu 
senso objetivo, com suas abtidóes práticas, com sua resistência ao 
rude e ao agreste da natureza, - nossos dirigentes coloniais e nossos 
desbravadores de antanho, souberam extrair de nosso solo o máximo 
de seu poder e de suas riqueza. 

Dessa varonilidade, dêsse vigor de edificadores económicos de 
nossa civilizalção, dêsse arrojo no enfrentar e vingar as hostilidades 
de nosso meio geográfico agressivo, e, sobretudo, o flagelo da distân- 
cia nas imensidõeç de n w o  território, são exemplos empolgantes os 
fundadores e primeiros povoadores de Jaú. 

Os Gomes Botão, os Navarros, os Oliveira Matosinhos, os Ri- 
beiro de Camargo, os Lopes, os Ferreira Campanhá, os Pereira de 
Catvalho, os Ferreira do Amaral, os Gonçalves de Oliveira, os Pe- 

(1) Oliveira Viana - "Pequenos Estudos de Psicologia Social'' 



+eira de Toledo, os Almeicla Prado, os Almeida Bueno, os Ribeiro 
de Barros, os Ferraz do Amaral, e todos os outros troncos genealó- 
gicos das grandes famílias antigas, da primeira fase do povoamento 
jauense, dqui arranchados com a diferença de breves anos uns de ou- 
tros, trouxeram todos, no seu arsenal de sertanistas, as mesmas ar- 
mas morais, as mesmas ambições nobres, as mesmas virtudes herói- 
Tas, a mesma vitalidacie orgânica, que enobrecem o caráter superior 
e a capacidade realizadora de seus antepassados. 

Todos êsses poderosos grêmios familiares projetam, nos seus 
anais, o registro de seus' altos feitos nal formação jauense. Por isso 
mesmo, o centenário do fundador desta Escola faculta-nos focalizar, 
a o  lado dos demais vanguardeiros, o concurso simultâneo dos vene- 
r a n d o ~  troncos entreligados dos Campanhãs e dos Carvalhos, na 
constituição da história territorial, rural, econòmica, .social e urbana . 
d e  Jaú, com sua contribuiqáo paralela à colabora~ão militahte, notá- 
vel e decisiva de seus contemporâneos. 

Na verdade, não poderia erguer-se -ta escola se não precedera 
aqui um meio social que comportasse sua existência. Ela é o fruto 
que aniadureceu na árvore de um passado de sacrifícios comuns. A 
grande visão de Joaquim Ferreira do Amaral consiste, assim, e m  
pressentir as novas necessidades que êsse passado preparou, e em acer- 
tar no caminho de satisfazê-las no presente e no futuro, de acordo 
com a expahsão coletiva. 

Chegou naturalmente a esta coucepção, porque sua vida inteira 
outra coisa não foi que uma verdadeira e efetiva escola profissional, 
um autèntico liceu de artes e ofícios, na compreensão e na relativi- 
dade de seus mais amplos horizontes. Como no seu mundo agrário 
exercesse todos os misteres, compatíveis com as atividades da cultura 
e da exploração da terra e do beneficio de seus produtos, fazendo de 
todos os seus dias umai oficina inínterrupta dos mais variados afaze- 
res, êle concluiu Iògicamente a vida: transformou o exemplo, de sua 
escola profissional de homein, na obra perene da escola profissional 
de sua cidade. Esta nasceu, pois, não de um impulso individual, 
.mas de fatores e de razões históricas, presos às origens remotas da 
.terra, do meio e dêsse homem extraordinário, que compreendeu o seu 
.meio e compreendeu sua terra e compreendeu seu tempo. 

O ESTOICISMO DO SERTAO 

A fundação de Jaú ocorreu na fase de sedentarização das nossas 
populações, outrora homogêneas e formadas pelo caldeamento do tu- 
sitano, do negro e do índio, que enchem os três primeiros séculos de 
nomadismo de nossas bandeiras. Depois daqueles três séculos de 



caça ao índio e de descoberta e exploração das minas, os bandeiralites 
entram a estabilizar-se. A principio iniciam o povoamento de outras 
regiões do Brasil, onde semearam, ai além, n i  sua vastidão, os currais, 
os arraiais e as vilas. Só na época da mineração é que entreparam, 
para habitar a' própria gleba e para erigir as próprias cidades. Os 
bandeirantes, constituídos por paulistas, fluminenses e mineiros, pn- 
meiro movimentaram-se, em sucessivas deslocaçóes, dentro de seus 
mesmos territórios de São Paulo, do Rio e de Minas, ao sabor d a s  
conquistas e da seduqão das nquezak mais fáceis e mais próximas. 
Houve nesses ecumenos retribuição histórica nas suas migrqóes. 
Todavia, por êsse processo volante, paulistas, fluminenses e mineiros 
são sempre do mesmo sangue e da mesma gente, que reciprocamente 
se emprestavam e permutavam 2s moradias eventuais dos respecti- . vos solos. 

Quando principiaram a estabilizar-se, na quadra dos emboabas, 
registrou-se um grande e maior afluxo de agricultores lusitanos, tah-  
bém atraídos pelo diamante, pelo ouro e pelas pedras preciosas das 
gerais, em regra provindos do Norte de Portugal, que traziam para 
o Brasil o patriciado de seus brazóes ou o tiracinio secular de suas 
lavouras. Quando extinta a faina efêmera e deslumbrante da mine- 
ração e fatigadas as terras agrárias mineiras, esses pastores e la+ra- 
dores, mais remota, ou mais recentemente emergentes de troncos por- 
tugueses, voltaram-se nos umbrais de nosso quarto século, para as 
zona's virgens das provincias do Rio e de São Paulo, em cujos hon- 
zontes, em seguimento ao fumo, à cana, ao açúcar e aos cereais, abo- 
toava o sonho de ouro do café, aunficando a perspectiva de mais 
pronta fortuna. Coube, então, ab café o papel principal de fixador,. 
à própria gleba, das velhas cêpas bandeirantes, encerrando-lhes a dis- 
persão das centúrias errantes. No fenômeno dessa conquista das sel- 
vas paulistas, não ha'via deslocamentos isolados e individuais. A s  
migrações operavam-se sempre, em nossa história, por famílias intei- 
ras, que portavam, assim, consigo mesmos, a estrutura da sociedade 
sertaneja. Que é o povoainento de Jaú senão uma aglutinação de 
poderosos grupos familiares? E com esse mesmo regime, no seio da 
brenha, a familia constitui o primeiro núcleo social do homem cerca- 
do pela solidão. Dentro do plasma dêsse núcleo, ao lado do pater- 
familias se esculturam 2s personalidades dessas matronas austeras e 
imperiais, aprimoradas e destemerosas, na alteza dêsse heroismo e 
dêsse sacrifício desconhecidos, com que afrontam, ao lado de seus. 
maridos e de seus filhos, dentro das arranchakóes, desconfortáveis e 
nisticas, com a noção varonil de seus deveres, todos os riscos do am- 
biente selvático e bravio, formando nos seus lares uma escola de dia- 
mantina educa~áo física e moral de suas progênies, enfibrauas ao con- 



tacto da natureza e da adversidade. E todas elas, sem deslustrar suas 
linhagens, são exímias no fiar e no tecer, em algodão e em lã, na arte 
dos bilros par? rendas, no maneio da cozinha, no fabrico de açúcar e 
de doces, na ordenha do leite, no govêrno da horta, do pomar e dos 
engenhos primitivos. 

Foi entre estirpes dêsse porte que se distribuíu o território de 
Jaú. Partilharain entre si seus diversos bairros rurais, pelo critério 
da contiguidade territorial da parentela, sob o comando e a direção 
dos respectivos maiorais que precediam cada cl t .  

Sem dúvida, a vida, nestas paragens, exigia-lhes o estoicismo do 
isolamento. Quase não havia caminhos. Os grandes centros de ex- 
portasão de seus produtos e. de abastecimento de suas necessidades, 
distavam dezenas e centenas de léguas. Como meios de trahsportes, 
outros não existiam que o burro de carga, o carro de boi e o cavalo. 
Obtinha-se a iluminação doméstica com Iampariuas de azeite. As  ve- 
las, fabricavam-nas as donas de casa, com torcidas de fios de algodão, 
embebidas em cêra de abelhas silvestres, que suas mãos derretiam. 
Também ainda não havia os ulteriores f6sioros de cera e de seguran- 
ça. Conservava-se o fogo, à noite, enterrando-se nas cinzas os tições 
ma5ores. Se acaso se apagavam, recorria-se pela manhã ao fogo do 
vizinho, ou então a~endiam~se, com fagulhas dos isqueiros, os paus 
piúcas, mais fàcilmente combustíveis. Encontra-se, então, no vicina- 
to, um elo primitivo de solidariedade social do sertão. No primeiro 
meio século de Jaú sua civiliza@o mantéi~i-se restritamente rural. O 
centro urbano não phsava de uma modesta vila. 

Só no segundo meio século é que, com a expansão da era da 
máquina, da tração e da energia mecânica, se sucederam vertiginosa- 
mente, na esfera dos transportes, a estrada de ferro, o aittomóvel e 
o avião, e, no setor da iluminação, o querozene, o gás, a lâmpada elé- 
trica, o bico Auer, o gás Neon, tudo que é a trivialidade de hoje, mas 
que seria, para a' imaginasão dos primeiros varadores da mataria, um 
conto de fadas inacreditável, na ilusão das miragens distantes. Para 
bem estimar, portanto, nesta hora de facilidade de comunicações, de 
força, de luz e de calor, a estatura hercúlea de nossos maiores, cumpre 
trazer aos olhos comparativos do presente a penúria dos recursos ru- 
dimentares, com que houveram de facear a luta aspérrima contra os 
obstáculos geográficos, sobretudo contra o flagelo das distâncias. Nd 
verdade, o território .imenso tem sido e ainda é o terrivel fardo que 
o destino do Brasil carrega nos ombros, que lhe divide a família, que 
lhe separa os filhos, que lhe dificulta a gerência dos bens, que lhe em- 
barata a mantenqa do patrihnio, que Ih'e atormenta a responsabili- 
dade da defesa contra os piratas de outrora e os piratas de agora, na 
cobiça do mundo. No fundo de todos os nossos problemas. da ins- 



$ tmçáo, da educação, da higiene, da distribuição dal justisa, da orga- 
nização administrativa, da produção, circulação, partilha e consumu 
das riquezas e das instituições militares, persiste sempre, em todos os  
ciclos de nossa história, o problema angustioso da' distância. 

Mercê de Deus, porém, se nossa terra tem sido rude, nosso ho- 
mem tem sido forte. Nesse balanço de fatores complexos, há, entre- 
tanto, uma circunstância digna de realce nos anais de Jaú: êsses tipos 
robustos, que romperam seus inatarrões, trdziam de seus maiores a 
experiência da agricultuia portuguêsa, vieram como verdadeiros mes- 
tres no trato da terra, no cultivo dos cereais, dos fumais, dos cana- 
viais, dos algodoais, e logo mestres se tornaram no cultivo do café, 
com eficiência de processos que ainda hoje remanescem os mesmos, 
salvo as adaptações defluentes da mecanização agrícola, subsecutiva 
aos utensílios antigos. 

Já agora, destarte bosquejado, em largos traços, o panorama im- 
pôsto ao trabalho huniano pelas inclemências da solidão, podemos 
mais concretamente apreciar, na magnitude e no estoicismo daquela 
gente, todo o estoicismo e toda beleza moral do fundador desta escola. 

O S  CAMPANHAS 

E m  precioso estudo, que há dias submeteu ao Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo, sobre os "Fundadores e Povoadores de 
Jaú", - o douto professor e historiógrafo, dr. Tito Lívio Ferreira, 
descreve como em meados do século passado, pelos fins de 1849 ou 
começos de 1850, os Campanhãs, grande família, disseminada na zona 
mineira de Santo Antònio do Vale da Piedade da Campanha do Rio 
Verde, hoje apenas Campanha, emigraram para os sertões de Brotas 
e se estabeleceram nas regiões em breve constitutivas do Jaú, a essa 
época ainda maciçamente florestais. 

Vieram com as legiões, descidas das minas e catas empobrecidas, 
que desmatam a floresta paulista. onde abrem clareiras formidáveis 
lias bacias do Pardo, do Mogi, do Tietê, do Paranapanema, invadin- 
do-as senhorialmente, como as invadiam outrora, "armados já agora. 
não d e  arcos, espadzs e mosquetes, mas de instrumentos e utensílios, 
aptos para o clesbahte, a nionda, as ~arpagens" ( 2 ) .  Eram os Caml 
panhãs originários da vila Campahhã, situada nas circundâncias da 
cidade lusitana do Porto. A essa árvore genealógica pertenciam, 
como ramos, os Ferreira do Amara1 e Pereira de Carvalho. Escolhe- 

(2) Oliveira Viana: "0 povo brasileiro e a sua evolufZo". 



ram para' seu aposseamento o bairro do Pouso Alegre, em gleba ad- 
quirida do Tenente Botão por Vicente Ferreira Campanhã e Manuel 
Ferreira Carnpanhá e depois fragmentada entre os parentes, no regi- 
me de vendas e das partilha hereditárias. 

Com seu pai Nuno Ferreira do Amaral, e sua mãe D. .Ana Fer- 
reira Carnpanbã, vinha nos braços, com seis meses de idade, o fun- 
dador Joaquim Ferreira do Amaral, apelidado Joaquim Nunes, Nu- 
nes, filho de Nuuo. 

Logo após, na mesma rota, para a'cui se transferiu o casal Do- 
mingos Pereira de Carvalho. Domingos era casado com d. Ana Mar- 
celina de Carvalho, filha de Manuel Ferreira Campanhã. Domingos 
Pereira de Carvalho veio a ser depois o Major, por fim, o coronel 
Domingos, ou, mais popularmente, o Venerando Domingos Campa- 
nhá. esse casal, de invejável longevidade, pois os cónjuges falece- 
ram com mais de noventa anos de idade, teve numerosa descendência, 
havendo dez filhos, cinco homens e cinco mulheres, e deixando, ao 
morrer, 39 netos, 113 bisnetos, 20 tataranetos. 

Cma de suas >ilhas, Belisária, casou-se com Joaquim Ferreira 
do Amalral, e êste cresceu e viveu como vizinho de seus sogros, om- 
bro a ombro, no trabalho, na prosperidade e no alto conceito de seus 
contemporâneos. 

Esses dois pro-homens, Domingos Campanhã e Joaquim Fer- 
reira do Amaral, com suas virtudes de sóbria e digna poupança e de 
constante e honrado trabalho, abençoados pela Providência Divina, 
conseguiram a prosperidade terrena, no fomento de seu considerável 
patrimônio. Dêsses patrimbnios, como testemunho de gratidão à 
terra maternal e boa, deixaram essas duas instituições modelares de 
que Jaú se envaidece: uma, a Maternidade de Jaú, por doação inicial 
feita em 25 de dezembro de 1915 e cujo patrimônio vale hoje três 
milhões de cruzeiros, constituindo um caso impar, entre nós, da ini- 
ciativa privada, arrojada na sua estrutura, providente na sua assis- 
tência social, monumento alicerçado na argamassa do sacrifício, sob 
a inspiração e a direção dêsse abnegado dr. Amaral Carvalho, alça- 
premado padrão da gente jauense, que fez do seu sacerdócio de cli- 
nico e de médico-operador um leito de pérolas da caridade, de sua 
propriedade agrícola um paradigrna de organização e que tão alto su- 
biu, com brilho, aos postos mais representativos da vida pública de 
sua terra. Outra, a instituição da Escola Industrial, hoje toda engri- 
naldada em festas, para reverenciar a memória e a benemerência de 
seu fundador. Passaram desta vida aquêles dois patriarcas, mas suas 
obras não passaram, e ai estão de pé na insignitude dêsses dois insti- 
tutos monumentais. 



DOMINGOS CAMPAKHA 

Domingos Pereira de Carvalho foi uma das pontas de lança da 
coorte dos Campanhás na sua transplantação das lindes sul-mineiras 
para as  terras altas do Pouso Alegre, buscadas para fugir às margens 
baixas e geentas do lendário Tietê. Aqui chegou já homem feito, 
com sua familia constituída, trazendo com dois anos e quatro meses 
seu primeiro filho José Lúcio, o dapois saudoso coronel José Lúcio 
de Carvalho, mais tarde chefe de numerosa familia e cidadão pres- 
tante no desempenho de honrosos cargos administrativos no govêrno 
do municipio e da cidade. 

O então moço mineiro apeou em 7 de setembro de 1857 na cla- 
reira já aberta por Vicente Ferreira Campanhá e se instalou na en- 
costa dêsse Córrego do Pouso Alegre, com a primeira moradia da 
Fazenda Ribeirão Bonito, onde lhe nasceram os demais filhos. Mal 
entredivisaria, então, que, na seqüência de seus esforços, e na expan- 
são das fòrças naturais do país, se haveria de fazer-se o detentor de 
uma invejável fortuna m a l  e o centro patriarcal de um núcleo de 
energias humanas e, de quem se poderia repetir o salmo de Salomão: 

"Bem-aventurados os que têm numerosa descendência, porque 
contra êles não hão de prevalecer nem as porias do inferno, nem os 
juizos dos homens". 

Era tropeiro. Derrubou as matas. Com as roças engordava os 
porcos. Com o toicinho carregava a tropa de muares. Com a tropa 
partia para Rio Claro, Campinas, Jundiaí, São Paulo e Santos. Dos 
extremos da jornadai trazia principalmente o sal. Com o sal abaste- 
cia a cozinha, e engordavd o gado. Com ás sobras do sal especulava 
em revendas lucrativas. Vendia-se a cobre para receber eni prata. 
Emprestava-se em moeda de prata para pagamento em moeda de 
ouro. 

A tropa do mineiro Campanhá era luzida e forte. Cada animal 
levava de sobrecarga o milho a racionar-se nos dois meses da viagem. 
E o rijo tropeiro, seu proprietário, era honrado, infatigável e incor- 
ruptível na conquista do dia de amanhã. Arios após, com os prwen- 
tos da engorda suina, criou-se o mecanismo rudimentar da cana. 
Além do chiqueiro, o canavial. Os primeiros canaviais tiveram a 
moagem da engenhoca de bois, denominada bugio. Essa engenhoca 
produzia a aguardente e o açúcar. Como não havia mercados locais 
pata êsses produtos, a mesma tropa, bem nutrida e brilhante, ia bus- 
car mercados, na periferia da província paulista A tropa baixava a 
Serra do Mar. Vingava os atoleiros terríveis do Zanzalá, onde tan- 
tos animais se perdiam. Alcançava o mar baixo. Repetia-se o cos- 
tumado roteiro. E a tropa voltava. Rendia as serras. Portava' a 
carga. Conduzia a árdua fortuna. 
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. 
A primeira engenhoca, rodada a bois, fpi sbbstituidi pela pri- 

meira roda dágua, que, além de esmoer a cana, e triturar o milho de- 
pois moveu a primeira máquina rudimentar de beneficio do café. E, 
assim, de tropeiro a criador, depois a canavieiro, depois a fazendeiro 
de café, o heróico mineiro revelou-se um arquétipo extraordinário de 
energia rural, da tenacidade rural, do triunfo rural, da conquista ru- 
ral, do desenvolvimento, seguro e surpreendente, de uma nobre ambi- 
qáo de lavrador modesto, que, com o tempo, se converte em cabo su- 
premo de uma família poderosa e digna, que, com suas diligentes ini- 
ciativas, engrandece a economia coletiva, pelo labor indefesso, pela 
elevação d'e sentimentos, pela nobreza de caráter, pelo amor à terra 
mater e pela nobilitacáo das virtudes de suas lareiras. 

Era, nesses primórdios, tão virgem a inata que os animais não 
temiam os homens. Quando se langava alimento aos porcos, vinham 
os veados competir com êles. As oiicas rondavam à noite as casas 
barreadas das moradias, à cata de galinhás. Abundava a caça de 
pêlo, coill as antas, as queixadas, os porcos do mato, as pacas e outras 
espécies, e a caça de pena, com os macucos, os jacus, os urus, os pa- 
tos e as pombas selvagens. 

Ko mato, setii pragas, os frutos das laranjeiras, 1150 colhidos, 
tornavam a reverdecer no pé, conservidas para o ano seguinte. As 
jabuticabeiras do mato, grandes, redondas, negras, suculentas, de 
troncos elevados e perpendiculares, eram o néctar da floresta, a que 
ninguém resistia. Illandavam os molecotes trepar às árvores lisas 
par2 apaiihá-Ias e encher com cuidado as cestas, esperadas em baixo. 
E para que os espertos colhedores não se esquecessem de sua tarefa 
e dos que aguardavam as frútas em baixo, tinham ordem de fazer o 
serviço assobiando. E, se acaso silenciavam, entretidos a chupá-las, 
partia para o alto a ordem draconiana: 
- Assobia, moleque! 
Tais as compensaç6es físicas da rudeza física da selva : a alimen- 

t a ~ "  sadia, o ar  puro, a água nascente, o cheiro da terra, o rumor 
da floresta, as vozes da criação, o orvalho das madrugadas, a calma 
do meio-dia, a placidez das tardes, a tranqüilidade das noites, a ma- 
gia do luar, o encanto de todos os sentidos, as fontes vitais da saúde, 
robustecendo o corpo com um sangue novo todos os dias para nutrir 
a faina penosa dessa transformação da virgindade do solo em mater- 
nidade fecunda das lavouras copiosas. 

JOAQUIM FERREIRA DO AMARAL: O HOMEM 

Não destoou Joaquim Ferreira do Amara! do padrão varonil de 
seu sogro e seu vizinho. Alto, forte, saudável, de porte vertical, mús- 



culos rijos, fisionomia romana, denotava a vontade poderosa e a ener- 
gia moral, que se estampam no bronze de seu medalhão. Nunca s e  
desgastou em abusos de qualquer natureza. Era o critério, a pro- 
porção, o equilíbrio personificados, impondo nahiralmente o respeito 
pela sua presença, onde quer que estivesse, com a influição de sua au- 
toridade inata, o aprumo de sua pessoa, a modéstia de suas maneiras, 
o vigor de sua personalidade, rica de personalidades interiores, amá- 
vel e serena, patricia e inconfundivel. 

Pouco falava. Era caladão e metido consigo. Não desperdi- 
çava tempo em conversações inúteis. Mas nas suas expansões muito 
intimas, tinha uma sedução invulgar em suas palestras, em suas re- 
cordações, em seus juizos sóhre os homens. Nunca difamou ninguém. 
Quando divergia de seus semelhantes, ponderava comedidamente: 
Foi um érro, nunca deveria ter feito o que fez, tudo sem um doesto, 
uma contumélia, um insulto, uma exaltaçáo, um excesso qualquer de  
expressões. 

Suas resoluçóes tomava-as com firmeza e sem a mínima vacila- 
ção. Sabia pedir, ouvir e dar conselhos. Em seus negócios nunca 
dispensou prèviamente um advogado, pois preferia pagá-los, a priori, 
para evitar demandas, do que fazê-lo, a posteviari, para propô-las e 
sustentá-las, observando a sabedoria da máxima de que melhor é pre- 
venir que remediar. Sábio autoconselho êsse, em uma época de ca- 
dastro territorial tão informe, que em uma das ações divisórias da 
comarca o titulo de origem rezava assim: começa a divisa no pau 
onde assentou o jacu. . . 

E m  todos os meios recebiam-no com simpatia e boa vontade. 
Jamais quis ser senão lavrador. Recusou sempre cargos públicos, 
julgando-se modestamente sem aptidões para exercê-los, mas apoiou 
sistemiticamente tôdas as iniciativas de interêsse público, com sua 
imediata contribuição a todos os melhoramentos de vantagem geral, 
como a instalação de colégios, a construção da Matriz, a organização 
de bancos, e a manutenção de institutos de caridade. Refere-nos o 
atual prefeito municipal SI. Osório de Barros Neves, um dos dirigen- 
tes da Conferência de S. Viçente de Paulo, que a êle recorreu, amiu- 
dadamente, em'prementes ocasiões de socorro dos pobres, sempre 
atendido com avultados donativos, mas com expressa condição de 
absoluto segrêdo de suas dádivas, sob pena de, no caso de quebra do 
sigilo, nunca mais as fazer. Essa a autêntica caridade do Evangelho, 
oculta, anônima, desconhecida, com o preceito de que a generosidade 
de uma deve ser ignorada da outra mão. 



O LAVRADOR 
3 
a 

Venceu. Mas quanto lhe custou a vitória! Os  primeiros cafés ,? 

que plantou foram por três vêzes destruídos pela geada. Mais forte 
que a geada era, porém, a sua tenacidade. Dêle se pode dizer, como 
no provérbio do Pais de Gales, que os malogros foram as colunas do 
bom êxito. 

Certa vez o Cardeal Manning, aludindo aos riscos pendentes sò- 
bre a Inglaterra, proclamou que, contra êsses perigos não depositava 
sua fé nos quatro mares inglêses, com sua precinta de prata: confiava, 
porém, nas quatro virtudes nacionais: a prudência, que torna perfeito 
o intelecto; a justiça, que faz perfeita a vontade; a temperança, que 
ensina os homens a se governarem nas atrações do prazer ; e a forta- 
leza, que os torna valentes no sofrimento e nas dificuldades. 

Foram essas as mesmas quatro virtudes que forraram, com sua 
esséncia, a grandeza da vida de Joaquim Ferreira do Amara]. 

Muitas vêzes admirei comovido o seu trabalho silencioso na sua 
fazenda do  "Barreiro". Era uma sombra que deslisava muda e ágil 
por toda parte: no terreiro, na máquina, nas cocheiras, nos depósitos, 
nas tulhas, nos cafezais. Presente em tudo, com tudo, e por tudo, 
no domínio dos maquinários, dos acessórios, dos correiames, das ca- 
nalizações, da casa grande, da colònia, da horta, e do pomar, com a 
variedade de seus arvoredos. 

Perdera uma das vistas, em doloroso acidente, no antigo trata- 
mento empirico, de uma oftalmia violenta, que o acometeu em meni- 
no; mas, repetia o seu sogro, o velho e sagaz Campanha, que êle, com 
uma só vista, enxergava mais que os oiltros com dois olhos. 

Incansável trabalhador, madrugava diàriamente. Outrora, em 
seus primórdios, nas madrugadas frias das geadas, aproveitava o luar 
de leite, na quebra dos milharais maduros, regelando as mãos na co- 
lheita das espigas. 

Mais tarde, na varanda da fazenda de café, envolvido no seu ca- 
pote, muito cedo fiscalizava o inicio da azáfama cotidiana: a partida 
dos colonos e trabalhadores para a q a ,  a saída dos carroceiros, a 
ordenha do leite, a lida do terreiro e da máquina, fosse o verão, fôsse 
o inverno, fòsse a época das chuvas. 

Já contamos que as geadas requeimaram seus primeiros cafezais. 
Não lhe foram êsses os únicos espinhos. Na exploração da cana, 
certa feita houve uma baixa arrazadora do açúcar. Teve que trans- 
formar o açúcar, em gordura dos porcos, que com êle se alimentaram, 
para depois tanger as varas dos capados, penosamente, até o mercado 
de Rio Claro, por precários caminhos. Outras vêzes, a baixa crítica 
do  cafe em Santos n5o lhe cobria o custo da safra. Sofreu todos 6s- 



ses contratempos naturais e inevitáveis de força maior, com as intem- 
péries, as pragas, as crises de preços, a fatalidade dos fatores exter- 
nos, nada, porém, imputável a qualquer imprudência, ou imprevidên- 
cia de sua parte. Nada lhe alterava a serenidade e a fortaleza, ao 
mesmo tempo soldado e general de tòdas as campanhas da exploração 
rural. 

Artesão enciclopédico da gleba, amanhou-a e fecundou-a com o 
suor de seu rosto, manejando a enxada nas carpas, o machado nas 
derrubadas. a foice nas roçadas, a serra para desniaiichar as taras, as 
ferrameutas de carpinteiro, o arreiamento das tropas, o carro de boi, 
a carroça, plantando o fumo, a cana, o algodão e o café. construindo 
coni as próprias máos as primeiras moradias barreadas, fazendo cêr- 
cas, hortas e poniares, lidando com os tnaquinários de beneficio, com 
o rodo, com os vagonetes, com os animais de tiro, niariobradur de to- 
dos os apetrechos, executor de todos os serviços, mestre, para seus ' 

camaradas e colonos, de todas as atividades rurais. Tipo de lavra- 
dor perfeito, na sua propriedade nada faltava e nada era demais. Teve 
intuições do gênio agrário. Sua niáquiua de benefício cafeeiro foi 
das primeiras e poucas do bairro. lieceliia cafés de seus vizinhos só 
z tróco da palha, a que nitiguén-L ailida dava valor, e coni ela se ante- 
cipava a todos na adubação do solo, m3ntciido a uiiiforiiiidade da pio- 
duçáo de seus cafezais. 

íYunca quis escravos a seu serviço. Certa ocasião, um devedor 
mandou-lhe da zona Soro-abana dois cativos, etii pagamento de uma 
divida. KZo os aceitou. Devolveu-lhe os negros, preferindo perder 
a divida a ficar com os escravos. Coriio é belo Csse traço de sensibi- 
lidade humana nesse administrador sábio, cauto, organizado, previ- 
dente, que se digiiificava no trato dignificante tia lavoura! Seus 
teres aumentaram gradativamente, a medida da poupança de seus re- 
cursos, seni jamais entrar em aventuras duvidosas. Via tudo, pro- 
via a tudo, resolvia tudo. Conhecia o tempo no céu e atendia ao 
tempo na terra. Telescópio e microscópio, percebia o grande e o 
pequeno, o muito e o pouco, o essencial e o acessório, uma persona- 
lidade admirável e integral, de senso e de oportunidade, de conta e 
de péso, de medida e de precisão, utilizando todas as horas do dia e 
todos os dias do alio, para a lcan~ar  com o trabalho constante, seguro, 
exato, o máximo de rendimento de suas possibilidades. 

Esse, minhas senhoras e meus senhores, o obreiro incomparável, 
o filho e o pai do trabalho, artífice de todos os oficias, cujas bene- 
merências são titulo de todos os orgulhos, para os mestres e para os 
alunos desta escola, enobrecida pelo seu nome imaculado. 



O CHEFE DE FAMfLIA 

Há, na biografia do fundador desta Escola Industrial, um pris- 
ma particularmente cintilante, próprio a ser rememorado nos dias que 
correm, em que assistimos a um lento e progressivo arrefecimento 
dos laços de familia. Foi êle um arquétipo completo do pcter fcmi- 
lias com absorqão integral no cumprimento de seus deveres, com ta- 
manho timbre de respeitabilidade que, em sua presença, pela agão ca- 
talítica de sua influência moral, ninguém se permitia liberdade al- 
guma. 

Ao seu tempo, o instituto da familia, com sua formação coesiva, 
atingiu o apogeu das virtudes larárias. Fazer dos filhos - homens 
de fibra e incorruptiveis, e das filhas - matronas severas e modestas, 
tal o silo dos ideais antigos. Nau grado nosso, tais moldes de ou- 
trora se vão fundindo na condescendência, na tolerância e nas facili- 
dades dos costumes contemporâneos, dia a dia cada vez mais domina- 
dos pelas frivolidades efêmeras e pela cata dos prazeres mundanos, 
que corroem, progressivamente, em sua substância, no coração dos 
homens, o culto sagrado do lar, com isso enfraquecendo a têmpera 
das novas gerações. Vai-se assim, em crescente escala, substituindo 
o homem forte pelo homem efeminado e a mulher varonil por essas 
bonecas de votlgs: de bcton e das cigarrilhas na bóca, esquecendo o 
santuário dos ideais supremos e dissipando seus encantos em vulga- 
ridades mundanas. 

Vêde agora como procedeu Joaquim Ferreira do Amaral. Cedo 
faltou-lhe o pai. Coube-lhe, então, e a seus dignos e nobres irmãos 
José, logo falecido solteiro e Luis Ferreira do Amaral, em primeiro 
lugar solver os compromissos patrimoniais da herança paterna, e tam- 
bém a educação, o sustento e o casamento de suas unco irmãs mais 
moças. Só depois que as encaminharam na vida é que cuidaram de 
constituir familia própria e de adquirir o próprio patrimôuio através 
das maiores vicissitudes e sacrifícios. 

Joaquim Nunes escolheu para companheira de existência d. Be- 
lisária Augusta de Carvalho, filha de Domingos Pereira de Carvalho, 
uma jovem blindada pela fortaleza e pelos atributos de uma rara ca- 
pacidade na governança do lar. Foi ela uma figura admirável de 
zêlo, dedicação, ordem, método, abnegação e renuncia, compartindo 
com seu marido o pão do sacrifício, nashoras pesadas da adversida- 
de, e condividindo com êle as legitimas alegrias das horas da boa for- 
tuna. Completavam-setanto, e tão bem se entendiam, que as suas 
forças se multiplicavam na perçeveranqa comutq e de tal sorte, que 
o êxito alcançado pelo insigne patriarca êle o, sabia que o deveu, por 
metade, aos méritos de sua espôsa providente e privilegiada. 
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Souberam educar as filhas e o filho do casal no mais alto nivel 
pessoal, moral e social, com o exemplo que lhes deram da encarna- 
ção do dei-er. Logo que, vingada a dureza dos primeiros tempos, 
seus recursos lhos pern~itiran~, saiam nas férias rurais, todos os anos, 
para o repouso das estações de águas, integrando assim a família no 
convivia da sociedade. Tão unidos, pois, nos dias bons e nos dias 
maus, e sendo Joaquim Ferreira do Amaral, por baixo do frio domí- 
nio de si mesmo, de uma afetividade inigualável, haveria de ser, 
como foi, verdadeiramente emocionante o quadro de sua despedida, 
por ocasião da morte de sua inesquecível companheira, oue se partiu 
de sua comunhão terrena, trinta anos antes dêle. Ajoelhado, diante 
do leito de morte daquela heroína, pela primeira vez eu o vi chorar, 
pedindo-lhe humildemente perdão das faltas que acaso houvera come- 

t 
tido. Seu pranto homérico comovia pelo assomo da sinceridade. No 
homem forte quebrava-se a fortaleza, para permitir que as lágrimas 
se lhe rebentassem diante da inexorabilidade da morte, que rompia 
pelo meio a unidade de seu lar abençoado e feliz. Kessa cena hu- 
mana, no instante da separação terrena de afeições tão grandes, havia 
um toque de sobre-humano na criatura engrandecida pela fraqueza 
de sua dor. 

Premiou-lhe a Providència Divina essa sua dedicação pela fa- 
mília, permitindo-lhe ter tóda a sua descendência de filhos e netos, 
em seu derredor, nos festivais de seus noventa anos, a 8 de junho de 
1941, com a presença ainda de seus amigos mais queridos, na resi- 
dência que construira nesta cidade, depois que se afastara da lida fa- 
zendeira, e em cujo quintal plantara um pequeno bosque de jab~tica- 
beiras sabarás, que lhe eram predileto encanto, recordando-lhe as ja- 
buticabeiras do mato, de sua quadra de menino. Seis meses depois, 
dali mesmo se passava para o campo da eternidade. E m  torno de 
seu leito, chorava sua descendência. Recebera piedosamente os sa- 
cramentos da Igreja. 

Fora, como ordenanças í~egetais, eretas, aprumadas, em posiçáo 
de sentido, cobertas de frutos que amadureciam, prestavam-lhe conti- 
nência, com a barretina de suas ramagens, as jabuticabeiras amigas, 
que lhe retribuíam, em silêncio, suas visitas cotidianas, quando, de 
seu terraço contiguo, em todas as manhãs dava a essas belas árvores 
o seu bom dia, pelo dia que despontava, e, em todos os escureceres, 
o seu boa noite, pela noite que subia, como sua alma estava subindo 
agora, ao céu vergado de estrêlas. 

A FUNDAÇAO DA ESCOLA INDUSTRIAL 

Nesta altura,: bem compreendereis Q porque Joaquim Ferreira 
d o  Amaral volveu suas preferências pela fundaGo desta Escola, agora 



que lhe conheceis a existência longa e fecunda, na plenitude de sua 
nobreza e de sua integridade, de varão assinalado e justo, que foi, so- 
bretudo, um grande trabalhador de todos os trabalhos. 

Os Campanhãs se identificaram com a vida de Jau, desde quan- 
do, em 1853, Ihes tocou e aos Paixões, seus parentes, descendentes 
dos Gonçalves Preto, de Minas Gerais, para a abertura do arraial 
'novo, a derrubada e a roçada da primeira clareira, destinada ao pri- 
meiro cemitério, na quadra onde se ergue o Grupo Escolar Major 
Prado. Foram contemporâneos da primeira missa, aqui celebrada 
em 1853 e da criação da capela curada, com o primeiro cura, eni 
1856, bem como da criação do distrito de paz, em 1858, da vila e mu- 
nicípio em 1866, do têrmo judiciário em 1868 e da comarca em 1877. 

Joaquim Ferreira do Amaral viu Jau evoluir até a f o r q ã o  de 
seu urbanismo, dotado dos melhoramentos essenciais a uma cidade 
adiantada. E como a Jaú tudo devia, quis testemunhar-lhe o seu re- 
conhecimento, com uma doação que concorresse para o preenchimento 
do que lhe pareceu uma necessidade indispensável: a instalação de 
um estabelecimento técnico adequado, em que, pela aprendizagem de 
artes e ofícios, reclamados pela vida local, 06 filhos de seus morado- 
res aqui mesmo se adestrassem em suas profissões, evitando o seu 
êxodo para os grandes centros. 

Para êsse fim seria o primeiro passo a doação de um terreno, 
aos poderes públicos, com quem procurou os necessários entendimen- 
tos, obtendo dêles apoio e anuência. 

Foi a doação oficializada por escritura pública de 27 de setem- 
bro de 1928, lavrada nas notas do 8.' tabelião da Capital, compare- 
cendo como outorgante doador Joaquim Ferreira do Amaral, e como 
outorgada donatária a Fazenda do Estado, representada pelo sub- 
procurador dr. Raul Vicente de Azevedo, compreendendo um quar- 
teirão situado entre as ruas Paisaudu, Humaitá, Bento Manuel e 
Floriano Peixoto, com todo o terreno, respectivos muros e uma casa 
de morada, com a ,área de 8.627 mZ; com o valor estipulado de du- 
zentos contos de réis, terrenos j á  entregues anteriormente ao Govêr- 
no, que os recebeu por intermédio do Secretário do Interior, dr. Fá- 
bio Barreto, que resolveu denominar a mesma escola "Joaquim Fer- 
reira do Amarai", na solenidade do lançamento de sua pedra funda- 
mental, em 22 do mesmo mês e ano. 

O quarteirão ficou localizado em um dos principais pontos da 
cidade, junto i s  quadras dos prédios e dependências da Santa Casa 
e da Cadeia Pública. 

Organizado o orçamento do edifício e suas dependências, esti- 
mado na época em 400 contos, o Congresso do Estado votara em 1930 



uma verba inicial de 150 contos para sua execução. Mas o flagelo, 
que desabou sóbre São Paulo, com a revolução de 1930, suspendeu 
e interrompeu o ritmo administrativo do Estado e, como consequên- 
cia, a construção da Escola. 

Sòmente em 82-1939, quando Intenrentor Federal o dr. Adernar 
de Barros, por decreto n.O 9.988 dessa data, referendado pelo Secre- 
tário do Interior o saudoso Alvaro Guião, que tràgicaniente veio a 
perecer em um desastre de aviação, foi que se prosseguiu na realiza- 
ção do instituto, com a criação da "Escola Profissional Secundária 
Mista Joaquim Ferreira do Amaral", com a mesma organização dos 
estabelecimentos congêneres estaduais, incumbindo à municipalidade 
local fornecer as verbas necessárias para a instalação das oficinas do 
primeiro ano. 

O primitivo projeto de construção passou por uma reorganiza- 
ção, sob a direção do Secretário da Viação e Obras Públicas, dr. Gui- 
lherme Winter, em colaboração com a Superintendência do Ensino 
Profissional do Estado, a cargo do notável professor e especialista 
Horácio Silveira. 

Em 22 de outubro do mesmo ano de 1939, em sua visita oficial 
a Jaú, aquêle Ititerventor inaugurou as obras de construção da Es- 
cola com a presença de todos os Secretários de Estado, drs. Alvaro 
Figueiredo Guião, Guilherme Wiuter, Sales Júnior, Moura Rezende, 
e Major Levi Sobrinho, e bem assim de S. Excelência o Bispo da 
Diocese, D. Gastão Liberal Pinto, professor Horácio Silveira, Supe- 
rintendente do Ensino Profissional, do juiz de Direito dr. Alfredo 
Lima Carnargo, do prefeito municipal dr. AntOnio Keves de Almeida 
Prado, do vigário da Paróquia Padre Francisco Serra. de grande 
concurso da população e do doador Joaquim Ferreira do Amaral, a 
êsse tempo o mais antigo morador de Jaú. Da solene cerimônia la- 
vram-se quatro atas, uma para o Interventor Federal, outra. para a 
Prefeitura de Jaú, outra para o Departamento do Arquivo do Estado 
e o respectivo original, devidamente assinado, para ser encerrada na 
urna da inauguração das obras, juntamente com o "Diário Oficial", 
que publicou o decreto 9.985 de 9-2 do mesmo ano, jornais, documen- 
tos e mais objetos da  cerimônia. 

Abriu-se, porém, nova etapa dd via-crucis desta Escola. Uma 
coisa é lançar uma construçáo, outra coisa é conduzi-la a termo. CO- 
meçou, de fato, em seguida uma campanha longa, árdua, periódica, 
f r w e n t á r i a ,  icom a batalha subterrânea das verbas orçamentárias 
destinadas à edificaçáo. Os orçamentos, no regime discricionário, 
elaborados desconexamente, sofriam nos seus reajustamentos finais e 
anuais, cortes imprevistos. Havia choques, conflitos, incertezas, ou 



mutilações de verbas, entre os orçamentos d o  Interior e da Viação, 
no que tange às construções do ensino. Rubricas essenciais submer- 
giam a um simples traço de lápis, a esmo e ad-libifunt, para contas 
de chegar. Dota@es previstas para a continuação dêste edificio, su- 
primiam-se de surprêsa. Houve, porém, para preservar os  destinos 
desta instituição uma personalidade tutelar. Foi a dêsse grande e 
abnegado servidor e organizador do ensino profissional paulista, o 
professor Horácio da Silveira, opondo aos desnorteantes caprichos do 
Acaso o gênio subterrâneo da vigilância e da providência. Guarda! 
providencial, para a ereção de suas novas escolas profissionais, reser- 
vava, disfarçava, englobara verbas, redistribuia maquinários, evitan- 
do-se-lhes qualquer colapso. 

A êle, mais tarde, quando da federalização do ensino profissional 
no pais, devemos o decreto federal n.O 11.305, de 13 de janeiro de 
1943, que concedeu a equiparação desta antiga Escola Profissional 
Mista com a denominaqão de Escola Industrial "Joaquim Ferreira do 
Amaral", em relação aos cursos de fundição, de mecânica, de máqui- 
nas, de marcenaria e de corte e de costura, e, por essa forma, con- 
solidou definitivamente os seus destinos. 

Seja como fõr, com raro tato, na sua torre silenciosa de coman- 
do, desvelou-se aquêle extraordinário superintendente em constante 
apoio, estimulo, assistência e dedicação, para o seguimento e êxito da 
construção e funcionamento, através de contratempos e vicissitudes, 
que se tiveram de vencer até o triunfo final. Para proteger suas es- 
colas, dir-se-ia um destro. prestidigitador sui genens, aparelhado de 
umi  cartola maravilhosa, cujo fundo ocultava recursos desconhecidos 
e de onde, entre seus dedos abençoados, surgiam de seus esconderijos 
as necessárias dotações, em passes dessa magia patriótica, operada por 
quem sempre soube colocar, acima dos deveres e das funções comuns 
da burocracia, os interêsses superiores do ensino profissional de sua 
terra e de sua gente. 

Sobrepairam, assim, a toda esta casa e suas dependências, à s  
suas pedras basilares, as suas paredes, ao seu teto, aos seus pavilhões, 
ao seu equipamento, à sua estrutura, o espirito e o gênio realizador 
de Horácio da Silveira, oculta a sua marca invisível à nossa' retina, 
mas imperecível à nossa justiça. 

Por isso mesmo, se vivo fora e assistira a esta solenidade, o ve- 
nerando fundador Joaquim Ferreiri do Amaral, que tanta vez lhe 
agradeceu a dedicação sem par, e se aqui vira, entre nós presente, o 
grande educador, cortaria o espaço, que acaso os separasse neste re- 
cinto, com aquêle seu andar firme e enérgico, seguro e resoluto, para 



a 
L com suas ambas as mãos, fortes e honradas, apertar a dêle, declaran- 
P do-lhe comovidatnente e sinceramente: 

- "Mais uma vez, muito obrigado. Muito obrigado, professor 
Horácio ! . . . " 

Ai está como, na frontaria de um pavilhão desta Escola, merece 
ser insculpido o nume tutelar do professor Horácio da Silveira. 

A AÇAO PESSOAL DO FUNDADOR 

esse o histórico administrativo desta Escola. Há, entretanto, 
nos seus bastidores, outra narrativa emocionante: a da ação perseve- 
rante e infatigável do seu fundador, junto dos poderes públicos, em 
um período de tumultos e de soluçóes de cotitinuidade, buscando sal- 
var a sua iniciativa nesse oceano de incertezas dos acontecimentos. 
Bate às portas de todos os secretariados transitórios. Reclama a 
atenção de todos os governos efêmeros. 

Gérson de Mendouca, em comovedora alocução proferida à borda 
de seu jazigo, no primeiro aniversário de sua morte, recorda a epo- 
péia dessa vigilante tenacidade com estas expressões felizes: 

" Havia, porém, nesses momentos difíceis, um homem, que não 
desanimava e que trabalhava todos os dias com o mesmo esforço, e 
w m  a mesma dedicação e que vencia, pouco a pouco, todos os Óbices ; 
que, não tendo projeqáo de ordem política, não obstante p rmrava  as 
autoridades públicas, conferenciava com elas, insistia pela Escola, des- 
cortinava o seu programa e pedia para JaÚ aquilo que representava 
sua: necessidade principal e em cuja efetivacão estava empenhada a 
própria palavra do govêrno. E ê ~ s e  homem era um velhinho de no- 
venta anos de idade. 

. . . "Rendo minhas maiores homenagens à memória dêsse varão 
respeitável, {uando contemplo a enormidade do esfôrço e do trabalho, 
que êle empreendeu, viajando tôdas as semanas e entendendo-se com 
os homens que detinham o govêrno, removendo e aplainando as dú- 
vidas e a's dificuldades, empregando tôda a energia capaz i sua idade, 
para que a Escola viesse, como veio, a ser uma realidade esplen- 
dente". 

E a êsse testemunho, há que acreçcer o de todos os habitantes 
jauenses, que viam o venerando ancião, dia a dia, tódas as manhãs, 
quando avançavam as obras, visitá-las, animar os pedreiros e outros 
operários, vê-las crescerem com o olhar paternal de um pai sôhre as 
loupnias e as galas da filha querida, que hoje ostenta, nas suas linhas 
arquitetõnicas e na amplitude de seu corpo, a imponéncia vitoriosa 
dêste monumento. 



A POSTERIDADE 

Bem haja a sábia Diretoria dêste educandário pelo bem que está 
fazendo a seus alunos, com o ensinamento educacional que Ihes pro- 
fessa, nestas justas comemorações da centúria iiatalicia de seu nobre 
fundador. Convinha mesmo que a legião destes jovens, que com as 
esperanças de seus cursos preparam as benfazejas realidades de seu 
fu~tnro, conhecesse mais de perto a lição de quanto pode alcançar, na 
rota da vida, um homem que ama, verdadeiramente. tanto os maiores, 

como os mais recatados ramos do trabalho e que os exercita com per- 
severança e com integridade absoluta. 

Folheai tòdas as páginas do livro nlaravilhoso de sua existência. 
Não há nelas um só dia perdido na inutilidade das coisas vás. Cum- 
priu, fecunda e irrepreensivelrnente, seu dever, protótipo da  respeita- . bilidade, que se alteou nas fileiras dessa patrulha de brasiliadas homé- 
ricos, criadores imortais da grandeza da gleba jauense. 

Vède agora o êrro funesto dêsse arrivismo, impante de preten- 
sões descomedidas, ávido das fáceis conquistas materiais, que menos- 
preza o tesouro do passado, pretendendo varrer da história suas fa- 
çanhas memoráveis, qual sc varre o picumá de uma tapera abando- 
nada. Como se acaso, entre nós, ao nascerem êsses iconoclastas, que 
movem guerra aos que envelheceram ao serviço da Pátria, Cste nosso 
São Paulo já não fora São Paulo, no esplendor e na opulência de sua 
civilizaqáo, e êste nosso Brasil já não iôra o Brasil. no pôsto glorioso 
que ocupa, no cenário das nações mais cultas!! Subindo aos ombros 
.de seus predecessores e de seus maiores é que as novas gerilçóes des- 
vendam mais dilatados horizontes no seu itinerário, tal como os vian- 
dantes, postados na altura das cordilheiras desfrutam, diante de seu 
olhar, de uma visão mais longinqua do que aquêles que começaram 
o caminho da ascensão, na raiz agreste das serranias. Que traziam, 
nos seus alforges, êsses intinioratos sertanistas, fundadores e povoa- 
dores de Jaú? O que traziam era a alma de seus avoengos, tempera- 
dos na forja das bandeiras, contra as incleniências do sertão. 

Joaquim Ferreira do Amara1 cumpriu esplêndidamente sua tare- 
fa, dentro da patrulha histórica dêsses mateiros jauenses, continuado- 
res dos fastos da ancestralidade. N i o  foi grande pelo saber, nem 
pelas magnificências exteriores, nem por sumos postos a que yorven- 
tura se houvera guindado; ma's o foi pelo caráter, pela incorruptibili- 
dade moral, pela paixão do trabalho, pela integraçáo nos deveres da 
fainilia, pela compreensão das necessidades de seu meio, e pelo seu 
espírito de justiça, que, tendo sido tão justo para com os homens, 
exige da justiça dos homens o ser também justa para com a sobera- 
nia de sua memória. 



Tomai o seu modêlo. Imitai as suas obras. Mas, sobretudo, 
pautai-vos pela elevação de seus ideais e pela sua ombridade de cons- 
ciência. 

Principiou de tão pouco, e chegou a tanto muito, com a charrua 
dos niais modestos oficios de seu cosmos rural, lançando nos seus sul- 
cos um exemplário imperecível. 

Se lhe tivéssemos de levantar uma estátua, o escopro do artista 
haveria que lhe traçar as linhas estruturais e clássicas do semeador. 

Aqui está esta Escola. Em 1928, era um gesto. Em 1951, é 
um monumento. 

Fala-nos o Evangelho do gráo de mostarda, que sendo a mínima 
das sementes, depois de crescida, se torna. uma árvore, que as aves 
do céu vêm habitar em seus rainos. 

Há qualquer coisa do gráo de mostarda no destino desta insti- 
tuição fecunda, ontem gérmen pequenino, na mente profética de seu 
fundador, mas que depressa desabrochou tanto e tanto, que, agora, 
em sua ramagern, estão cantando, e sempre hão de cantar, através 
das sucessivas gerasóes de seus professores e de seus discípulos, a s  
aves do céu da posteridade. 



John Casper Branner 

José Antero Pereira Júnior 

Caberia mais a um geólogo, ou a um geógrafo talvez, tratar ago- 
ra, no centenário do nascimento de John Casper Branner, da sua per- 
sonalidade cientifica. Todavia, dada a procedência do convite para 
que nos encarregássemos dessa missáo, foi com certo júbilo que o 
aceitamos, mesmo porque êsse norte-americano ilustre, além de ter 
cuidado também na nossa arqueologia, foi, tal como Hartt, um dos 
nossos mestres de estante. 

Exigem, poréin, o vulto e a importância da sua contribuição 
científica sòbre a nossa geologia e sòbre a nossa geografia que, em 
primeiro lugar, digamos algo a respeito. 

Ao que nos foi dado verificar, entretanto, o pendor de Branner 
pela geografia se manifestou, quando em 1907, impressionado pelo 
flagelo da sêca, em companhiade Alfredo de Carvalho ( I ) ,  realizou 
pelos sertões baianos uma longa excursão com a finalidade de estu- 
dar o fenómeno "in loco", e bem assim os problemas sociais e econò- 
micos a êle relacionados (2). Os resultados dessas pesquisas foram 
publicados num dos boletins do Ministério da Viação e Obras Públi- 
cas, e tex~e por titulo : O Problema das Sêcas no Norte do Brasil (3) .  

Há poucos anos, aliás, a "Revista Brasileira de Geografia" (4), 
numa das suas homenagens aos grandes vultos dessa ciência, no Bra- 

(1) Rodolfo Garcia escreve que essa excursão foi feita em companhia de 
Alfredo de Carvalho. Rodolfo Garcia, História Geral das Explora- 
cões científicas, in "Dicionário Histórico, Geográfico e Etnográfico 
do Brasil". 1.O v. Rio de Janeiro, 1922, p. 903. 

12) Revista Brasileira de Geografia, ano 111, N.0 1, p. 113. 
{3) Minist. da Via. O. Públicas, Boletim, T. 1, pp. 83-110, ilust. map. Rio 

de Janeiro. 
(4) Número cit., p. cit. 
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sil, tece s&re Branner considerações as mais justas, após esboçar o 
panorama dos estudos geológicos e geográficos em época anterior ao 
ano de 1865. De fato, lenios ali que a geologia e a geografia do Bra- 
sil tinham entrado numa nova fase de pesquisas a partir daquela data, 
quando Agassiz nos visitou com a expedisão Thayer, da qual, como 
g-eólogo, fazia parte Chasles Frederic Hartt. Êste cientista revelan- 
do-se desde logo um pesquisador incansável, haveria de imprimir ao 
estudo da geografia brasileira um caráter verdadeiramente científico, 
afora sistematizar e impulsionar o estudo da geologia (5). E essa 
semente lançada por Hartt teria de gem~inar, pois os seus discípulos 
haveriam de ser os continuadores da sua obra valiosa. Entre êsses 
jovens cientistas que a convite de Hartt tinham vindo prestar seus 
serviços a "Comissão Geológica do Império", eritáo recentemente 
criada, estava, e em elevado plano, John Casper Branner. 

Branner, como já fizemos notar. deixou produção copiosa. Se- 
gundo relação publicada pela Divisão de Geologia e Mineralogia do 
Ministério da Agricultura, ascende a 61 o número dos seus trabalhos 
sobre assuntos geológicos e geográficos (6) .  São destacados, porém, 
na "Revista de Geografia" mencionada, os seguintes números: ''A~ 
suposta glaciaçáo do Brasil" (1896) ; "Terremotos no Brasil" 
(1910); "Geografia do nordeste da Bahia" (1911); "Exploração 
geográfica e geológica no Brasil" (1886) ; "Geologia da costa nor- 
deste do Brasil" (1901) ; "A pororoca do Amazonas" (1890) ; "Geo- 
logia Elementar" (1905) ; ''Mapa Geológico do Brasil", acompanhado 
de um "Resumo", texto explicativo, com ilustrações e cortes; "De- 
composição das rochas no Brasil" (1896). 

Cumpre-nos ressaltar, contudo, que o aludido mapa até há pouco. 
serviu de base para o estudo da nossa geologia (7), e que a: "Decom- 
posição das rochas do Brasil" foi reproduzida recentemente no "Bo- 
letim Geográfico" do "Conselho Nacional de Geografia" (8). 

Dessa contribuiçâo de Branner sòbre a decomposição das rochas, 
vamos transcrever certos trechos, visto alguns aspectos do fenômeno 
estudado. de muito perto interessarem à pesquisa num setor da nossa 
arqueologia, que é o das inscrições rupestres. Eis os tópicos em 
aprêço: "A desintegração das rochas no Brasil é tão profunda quan- 

(5) Ibidem. 
(6) Dolores Iglesias - Bibliografia e fndice da Geoloaia do Brasil. Di- 

vis20 de Geologia e h4ineralogia, hiinistério da Agricultura, Boletim 
111, Rio de Janeiro, 1943. 

(7) Revista Brasileira de Eeosrafia, número cit., p. cit. 
(8) Vide números 58 e 59, janeiro e fevereiro de 1948. 



to d,isseminada. O levantamento da estrutura geológica sobre áreas 
limitadas torna-se muitas vêzes completamente impossível pela des- 
truição da estrutura e pela mistura dos produtos da decomposição em 
deslisamentos pelo "creeping" do solo, enquanto a desagregação das 
rochas cristalinas torna frequentemente a determinação de seus mine- 
rais componentes dificil ou completamente impossivel". 

"Esta decomposiqão profunda não se restringe a nenhuma região 
do pais em particular, mas é uma feição soberba e constante da geo- 
logia do equador, até a parte mais meridional do Rio Grande Q Sul. 
A desagregação não está confinada a superficie imediata, mas penetra 
as rochas sólidas, até onde são atingidas pelas varia<Ões de tempera- 
tura ou pelas fendas, ainda que obscuras, por onde a água pode pe- 
netrar. As rochas necessariamente variam em sua resistência, mas 
todas elas são mais ou menos afetadas". 

"As rochas são atacadas de três maneiras: 1." - por desinte- 
gração superficial; 2.O - por esfoliação; 3 . O  - por desagregaGo 
profunda "in loco" (9)". 

Isto posto, seria ocioso recordar que sòmente interessa o estu- 
do das inscrições rupestres, os dois primeiros casos. 

Queremos. lembrar agora que um dos mais ilustres geólogos pa- 
tricios, o Dr. Silvio Fróeç de Abreu, num comentário sobre a contri- 
buição norte-americana para o conhecimento do solo do Brasil (10), 
escreve que, naquela plêiade, corrente de cientistas, Branner foi um 
elo precioso. 

Referindo-se a êsse livro notável que é a "Geologiai Elementar", 
e que foi escrita "com referência especial aos estudantes brasileiros", 
escreve Fróes de Abreu que o seu autor, lançando mão de exemplos 
do que ocorre no nosso País, aumentou o interêsse pela matéria, visto 
outros compêndios da época, então acessíveis, só conterem referências 
a terras estrangeiras. E 'entre outras considerações, diz mais Fróes 
de Abreu : "êsse pormenor da atividade de Branner merece destaque 
especial porque estamos certos de que êsse livro causou a muitos ou- 
tros estudantes brasileiros a mesma impressão magnifica que causou 
ao autor destas linhas, quando, numa manhã de fevereiro de 1919, o 
adquiriu na livraria Francisco Alves e passou o resto do dia a absor- 
vê-lo com entusiasmo". 

(9) Boletim n.O 58, p. 1103. 
(10) Silvio Fróes de Abreu - Contribui~õei. de americanos para o conhe- 

cimento do solo do Brasil. Boletim Geagráfieo, ano V, n.O 51, 1947, 
p. 256. 
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John Casper Branner nasceu ein Tennessee eni 1850, e faleceu 
em 1922 na Califórnia exercendo as funçóes de presidente da Univer- 
sidade de Stanford. 

Graduado em Cornell, tal como Derby, foi, como dissemos, dis- 
cípulo de Hartt, não se estabelecendo, poréni, definitivamente no Bra- 
sil, como o seu rriestre e o seu companheiro o fizeram. Em compen- 
sação, como observa Fróes de Abreu, êle criou nos Estados Cuidos 
um centro de estudos sôbre o Brasil, organizando ainda urna biblio- 
teca, a melhor então existente no estrangeiro sôbre assuntos do nosso 
País. Dessa biblioteca, aliás, o próprio Branner faz menção no seu 
discurso de posse pronunciado tio "Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro (11) .  

Tetido rindo pois para o Brasil, ein 1875 (IZ) ,  para servir na 
"Cornis~áo Geolóeica do Imvério". coim o falecimento de Hartt, em ~ ~ - 
1878, assumiu a diresão daquele serviço, no desempenho do qual e 
eni ol~ediência a um plano de estudos, fez tiiuitas excursóes e \-isiton 
por várias vizes a regiáo do Nordeste e alguns Estados. . 

Tornando ao seu Pais, Branner teve funçáo pública como geó- 
logo da "Inspetoria de Terras de P~etisil\~ânia" e como professor de 
geologia da Cniversidade de Indiana (13).  Mais tarde, quando da 
fuiida~ão da Universidade de Stanford, em 1891, foi designado para 
ali reger aquela cadeira. Seja lembrado, poréni, que mesmo na re- 
gência da cátedra de Geologia, tortioii êle ao Brasil em missão de es- 
tudo. Em 1899: com hlexander Agassiz e outros, organiza a expe- 
diqão que teria a seu cargo estudar os recifes de pedra e os bancos 
de coral da costa rorte. 

Mais importante do que a missão de 1899, foi, todavia, a "Stan- 
ford Expedition", que Branner dirigiu em 1911, e da qual fizeram 
parte Fred Baker, malacólogo ; Harold Heath, zoólogo ; Ednin C. 
Starks, ictiólogo ; \Villiam 31. Mann, entomólogo ; Olav P. Jenkins, 
Ear  Leib e George C. Branner, geblogos. 

A missão aludida deixou New York a 18 de abril daquele ano, 
chegando a Fortaleza por Barbados e Par i ,  eiii 6 de iiiaio. Dali se- 
guiu para Katal, visitando, no intervalo, Quixadá, no Rio Grande do 
Norte, e fazendo excursóes à Lagoa de Papari, a Estremoz e a Cea- 
rá-Mirim. 

Os  resultados desses estudos foram primeiramente publicados em 
revistas científicas norte-americanas, sendo mais tarde reunidos em 

(11) Revista. Tomo LXXVI. Vol. 128. o. 509. Rio de Janeiro 1914. 
(12) Rodolfo Garcia, op. cit., p. cit., 
(13) Ibidem. 



volum'e sob o titulo "The Papers of Stanford Expedition to Brazil ia 
1911'' (14). 

Ao que sabemos, findos os trabalhos da expedição, Baker e Mann 
aproveitaram a oportunidade para visitar os estados do Maranháo, 
Pará e Amazonas, excursão que foi estendida ao rio Madeira e ao 
longo da "Estrada de Ferro Madeira-Mamoré", então em construção. 

Referindo-se, contudo, aos dilatados conhecimmtos de Branner, 
que, como sabemos, abrangem vários aspectos da geologia e da geo- 
grafia' física, especialmente da região compreendida da Bahia ao Cea- 
rá, frisa Fróes de Ahreu (15 ), que tão influente quanto à sua obra 
escrita deve ter sido a sua palavra na cátedra de geologia da Univer- 
sidade de Stanford, ao comunicar aos seus alunos as  observações que 
fizera a respeito da terra brasileira. 

Tratando da ocorrência de restos d,e mamíferos fósseis no interior 
dos estados de Pernambuco e de Alagoas (16), Branner nos legou 
indicações interessantes, dentre as quais destacaremos umas tantas. 
E entre estas, notaremos que algumas dizem respeito a preciosidades 
e informaq5es de alto interêsse científico para sempre perdidas por 
carência de observação oportuna, como no caso do encontro daqGela 
" mão de pilão" em sítio onde jaziam ossos fósseis, como veremos a 
seu tempo. 

Escreve Branner que a "oito léguas a leste de Aguas Belas, nu- 
ma fazenda de gado chamada "Lagoa da Lájea", foi deparada no ano 
de 1873 considerável quantidade de ossos fósseis, quando da remoqáo 
da terra e dos seixos rolados para a feitnra de um reservatório de 
água, ou melhor, o aproveitamento para tal fim de uma daquelas 
grandes concavidades formadas na rocha pela asáo de fatores natu- 
rais" (17). 

Esse "tanque" tinha cêrca de 30 metros de comprimento, por 20 
de largura e mais de um metro de profundidade. Segundo cálculo 
aproximado feito por Branner, a vista das informações da pessoa que 
executara as escavações e dos fragmentos que ainda restavam nas 
irnediaç*~, dali teria sido extraída uma tonelada de ossos e de dentes 
fósseis, aproximadamente. 

Os espécimes melhor conservados e mais curiosos, segundo ave- 
riguou Branner, "foram logo carregados pelos vizinhos e visitantes", 
enquanto muitas vértebras e outros ossos maiores tinham sido utili- 

(14) Rodolfo Garcia, op. cit. p. 904. 
(15) Silvio Fróes de Abreu, op. cit. 
(16) Boletim Geográfico, ano VI, nP 68, 1948. pp. 940, 941 e 942. 
(17) John Casper Branner, ibidem. 



zados, juntamente com pedras, na construção de um muro em redor 
do "tanque". Todavia, fragmentos menores dêsse material fóssil ja- 
ziam por ali por perto, e aos montóes. 

Dêstes montões, informa-nos Branner ter recolhido "espécimes 
suficientes para carregar três cavalos, material na ocasião enviado à 
"Comissão Geológica", no Rio de Janeiro, e que era integrado por 
"dois pares de présas, diversas vértebras e vários dentes fraturados 
de mastodonte". 

Muitos, mas não todos, êstes ossos estavam mais ou menos gas-. 
tos como se houvessem sido calcados sob os pés de grandes animais, 
dano éste que Branner verificou ter ocorrido antes da exumação, vis- 
to em alguns casos, os ossos gastos e quebrados "acharem-se embuti- 
dos num conglomerado de areia e cascalho", que permaneceram, alias, 
como "massas duras e sólidos mesmo depois de anos de exposição ao 
tempo". E linhas adiante, lemos ainda nestas informações de Bran- 
ner: "A região em que éstes grandes fósseis ocorrem em tal abun- 
dância, é atualmente sujeita a prolongadas sêcas e sou inclinado a 
supor que as circunstâncias nas quais êstes fósseis são encontrados su- 
gerem, pelo menos, que os animais morreram de sêde". 

Isto pósto, pedimos vênia para recordar aqui uma observação. 
que fizemos num dos nossos trabalhos (18), e que, embora de outro 
âmbito, parece também se prender ao fenômeno da séca, isso em tem- 
po muito menos afastado, naturalmente. E' que na rocha do fundo 
do rio Inga, no Estado da Paraíba, em era que, contudo, supomos. 
pré-colombiana, foram insculpidas muitas sinalaçóes, hoje em grande 
parte quase desaparecidas por fórça dos agentes naturais e mecâni- 
cos. E a feitura de tais figuras, pela sua extensão e profundidade, 
na nossa opinião, só pcderia ter tido lugar em período de sêca pro-~ 
longada. 

Tornando, entretanto, à questão dos "tanques" ou reservatórios 
para água obtidos pela retirada de certo material, depositado em de-. 
pressões decorrentes da decomposição da rocha, diremos que aquêles 
serviços, por infelicidade nossa, nunca tiveram assistência de quem 
pudesse observar no interésse da ciência. Por isso, além da informa- 
são colhida por Joffily a respeito do encontro de fragmentos de "lou- 
ça:' em situação inferior a ossadas fósseis (19), temos o depoimento 
de Branner afirmando, indiretamente, que determinados índices de. 
informação passaram despercebidos, como veremos: "Dentre o en- 

(18) José Antero Pereira Júnior - Algumas Itacoatiaras Paraibanas, in. 
"Revista do Arquivo Municipal", São  Paulo, N.O CIII, p. 143. 

(19) I. Joffily - Notas sôbre a Paraiba, Rio de Janeiro, 1892, p. 76. 



REVISTA IU ~ N S ~ T U ~  HISTÓBICO E GEOGRÁFICO DE S .  PATILO 6f  1 
4 3 

tulho retirado da cavidade se achou uma tôsca mão de pilão de pedra ;I 
j; 

lascada, feita de mármore de grão fino das imediações; tinha cêrca r 
. $ 

de 18 centímetros de comprimento e nove ou dez de diâmetro; 6 im- 
possivel afirmar se esta mão de pilão ou malho esteve misturado com 

4 
os ossos ou se proveio da camada de terra que os cobria; a pessoa 
que fez a escavação não se recordava da situação precisa em que fbra 
encontrado, podendo apenas garantir ter sido extraído, junto com o s  ', 

ossos e demais entulhos, da cavidade". 
E' possivel, na hipótese de Branner ter continuado ais escavações, 

que outros espécimes fósseis viessem à luz, assim como novos resquí- 
cios de indústria humana, e neste caso observados quanto à sua ~ 1 0 -  
caçáo exata, mas a exiguidade do tempo, a falta de trabalhadores, e 
o emprêgo de ferramentas inadequadas, não permitiram maiores ex- 
plorações. 

Contudo, por esta breve notícia, pode ser aquilatado o valor dessa 
contribuição de Branner. De outra parte, devemos lembrar que os 
recifes da costa, a decomposição das rochas cristaleiras, a geologia da 
Bahia e Sergipe, as formações diamantíferas da Bahia e a ocorrência 
dos mamíferos fósseis, como frisa Fróes de Abreu, foram, aliás, OS. 

temas preferidos pelo grande cientista norte-americano (20). 
Mas, do seu constante interêsse pelas coisas do Brasil, temos 

exemplo bastante quando ao próprio Rodolfo Garcia presta uma in-~ 
formação bibliográfica, como veremos. Tendo Garcia publicado certo 
trabalho lexicográfico e nele alegando não ter maior conhecimento 
da obra "Gíria Brasileira", que vagamente sabia impressa na Bahia, 
recebeu de Branner uma carta, na q a l ,  entre outras indicações, in- 
formava que o livro em questiio era de autoria do Dr. João Nepomu- 
ceno Tôrres, antigo secretário do Instituto Histórico da Bahia, e en- 
tão falecido há poucos anos (21). 

Ao tomar posse como sóùo correspondente do Instituto Histó- 
rico e Geográfico Brasileiro, em sessão de 9 de junho de 1913, ésse 
nosso grande amigo norte-americano dedarou que lhe seria mais fácil 
tratar de assunto da sua especialidade, mas que resolvera cuidar de 
questões de maior interêsse geral. E foi então que afirmando ser 
grande amigo do Brasil, contou que o conhecia quase todo, tendo en- 
trado em contato com brasileiros de tôdas as classes, e que em toda 
parte tinha sido recebido com a hospitalidade tão própria da nossa 
gente. 

(20) Silvio FrOcs de Abra,  og. cit. 
(21) Rodolfo Garcia, op. cit. p. 904. 
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Conheco o Brasil, diz êle, de Mato Grosso ao Rio Grande do 
Norte, e é por isso que sou seu amigo. E por essa razão desejava 
mais que os 'seus compatriotas também o conhecessem melhor para 
um estreitamento de relações de amizade. 

Para isso. é certo, Branner já trabalhara bastante, pois não só 
promovera uma série de conferências sôbre história do Brasil, a cargo 
do Dr. Oliveira Lima, como pusera à disposição dos interessados a 
sua biblioteca, cujos volumes, cêrca de 7.000, deveriam ser doados à 
Universidade de Stanford. 

Ainda nessa orarão. Branner, fazendo apologia do nosso idioma, 
comunica ter também publicado uma gramática portuguêsa. Eis 
porém o que neste particular êle escreve textualmente: "Tenho feito 
também uma propaganda a favor da vossai bela lingua. De minha 
gramática portuguêsa já' sairam duas edições, e estou agora prepa- 
rando a terceira. A publica<áo daquele pequeno livro, e o fato que 
agora, pela primeira vez, instrução na lingua portuguêsa está sendo 
oferecida em algumas das nossas universidades, nos levam a ter a viva 
esperança de ver o dia em que no meu pais, nitiguém há  de imagi- 
nar, como agora quase todo o mundo imagina, que a língua do Brasil 
é uma espécie de espanhol muito ruim". 

Ajunta Branner, todavia, que a tais coisas fazia menção para 
mostrar alguns dos seus esforços no decorrer dos últimos 39 anos, e 
o que restava ainda al fazer, com a finalidade de tornar o Brasil me- 
lhor conhecido e apreciado na Aniérica do Norte. 

Neste esbô~o da personalidade de John Casper Brariner fica evi- 
denciado, portanto, que a par da sua valiosissima coutribuiçáo cien- 
tifica sôbre a nossa geologia e a nossa geografia, ele, na medida das 
suas possibilidades, procurou tornar melhor conhecidas na sua terra 
natal, coisas da nossa gente e da nossa cultura, como melhor o com- 
prova a formação daquela biblioteca sôbre assuntos brasileiros. 

Mas, o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo também 
pode orgulhar-se de ter inserido nos seus quadros, na qualidade de 
sócio honorário, o nope de John Casper Branner. A sua elei~ão teve 
lugar a 20 de outubro de 1899, por proposta de outro norte-ameri- 
cano ilustre. igualmente nosso amigo, Orvile A. Derby (22 ) .  

Branner, nos seus últimos tempos, como consta da relação das 
suas obraç. escreveu algumas biografias de geógrafos de renome, en- 
tre os qnais alguns patrícios nossos, trabalhos que foram publicados 
pela "Revista do Brasil" (23). 

(22) Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, Val. IV, 
p. 339. 

<23) Vide "v. XX e XXI. 



Xotemos, porém, que urna das suas derradeiras contribuiçóes 
científicas, talvez a última, diz ainda respeito a coisas nossas, pois 
versa sôbre as possibilidades do óleo mineral no Brasil (24). 

Como já dissemos, Branner tratou também de assunto da nossa 
erqueologial, com fundamento em observações de campo, e isso o fez 
de maneira honesta e cientificamente orientada. 

Isto pósto, cabe-nos lembrar também que no trabalho que publi- 
cou sôbre êsse assunto, declara que o seu objetivo era o de continuar 
a obra comepda pelo seu amigo e mestre, Carlos F. Hartt (25). De 
fato, Branner a integra de certo modo, pois, ao se referir, por exem- 
plo, a determinadas figurações então existentes em rochas de Pernam- 
buco e de Alagoas, êle nos presta informações a respeito dos danos 
por elas sofridos, concluindo pelo desaparecimento provável de outras 
daquelas ocorrências. Essas observações de Branner, façamos notar, 
são particularmente valiosas, visto terem sido feitas por um geólogo 
em plena atividade naquele setor da nossa arqueologia. 

Foi de fato, devemos dizer, com base nas suas li$&, que por 
nossa vez conseguimos levar a bom têrmo algumas das nossas pesqui- 
sas naquele campo. 

Alfredo de Carvalho frisa, é certo, que Branner, em data poste- 
rior, se mostrou descrente da valia simbólica das gravuras e pinturas 
rupestres (26). Quanto a êste pormenor, cumpre-nos ponderar, que 
tal maneira de ver posteriormente adotada pelo grande geólogo, de 
forma alguma pode diminuir a importância da sua contribuição sôbre 
inscrições rupestres, uma vez que o valor dêsse trabalho reside na 
coleta do material, e na justeza das observaçóes a respeito dos agen- 
tes naturais que concorreram para a dauificaç50 e mesmo para o de- 
saparecimento de muitas daquelas ocorrências. 

Quisemos ressaltar, também, neste trabalho, o valor e a oportu- 
nidade da contribuição de Branner no terreno da arqueologia. Isso 
porque, se êle é em verdade um dos vultos maiores entre os geólogos 
estrangeiros que estiveram no Brasil, de outra parte, as suas observa- 

(24) Oil possihilities in Brazil - Amer. Inst. Min. Metal. Eng. Transa- 
cions, v. LXVIII, p. 1057-1060. New York, 19W. - Nat. Petroleiim 
News. v. 9, pp. 481-485, Cleviland Ohio, 1932. (Conforme Dolores 
Iglesias, in op. cit.). 

(25) John Casper Branner - Rock inscriptions in Brazil. Ametican 
Naturalist. Vol. XVIII. Philadelphia, 1184. Vide mais traduçáo 

de J .  B. Regueira da Costa, in "Revista do Instituto Arqueológico 
e Geográfico Pernarnbucano, Vol. XI, Recife, 1904. 

(26) Alfredo de Carvalho - Pré-história Sul-Americana, Recife, 1910, pp. 
115-116. 



b 
ções de índole arqueológica se evidenciam no seu alto valor, uma vez 

0 
i considerados o setor e as proporções dos estudos anteriores aqui rea- 

lizados, dentro do método científico. 
Mas, se a sua obra é vasta e valiosa, a sua dedicação e a sua 

.. . amizade a nossa terra foram também muito grandes. E a êsse res- 
peito ocorre-nos ainda um outro exemplo. De fato, no prefácio do 
sen "Resumo de Geologia", num gesto de afetuosa deferência, êle dei- 
xou escritas estas palavras: "Os dados representados no mapa e 
expostos no texto são agora' publicados pela Sociedade Geológica d a  
América, principalmente como uma contribuição para o conhecimento 
da Geologia da América; mas, por minha parte, o faço na intenção 
de servir ao povo brasileiro com o quai tenho convivido tantos anos, 
com o qual tanto simpatizo, e pelo bem estar do qual me acho pro- 
fundamente interessado. Constitui um dos maiores prazeres da mi- 
nha vida o haver podido contribuir desta maneira para o conhecimen- 
to da geologia do pais onde principiei minha carreira profissio- 
nal" (27). 

E assim, pela conduta de John Casper Branner acêrca das nos- 
sas coisas e da nossa gente, pelos serviqos todos que nos prestou, pela 
extensão e profundidade do seu saber, o seu nome deve ser sempre 
relembrado por nós brasileiros, com gratidão, admiração, e profunda 
simpatia, tal como agora o fazemos. 

(27) O prof. Me10 Leitáo também reproduz èste trecho na sua "História 
das expedições científicas no Brasil". Ed. da Companhia Editòri 
Nacional, 1941, p. 179. 



Fundadores e Povoadores do Jaú 

Há século e meio, em comesos de mil e oitocentos, a margem di- 
reita do velho Tietê, o rio das bandeiras e monções, ainda estava po- 
voada pelos indigenas da foz do Piracicaba para baixo. Espiavam, 
desconfiados e inquietos, a descida ou a subida periódicas de amplos 
canoóes pilotados pelos proeiros, gente caraiba diferente da sua tribo. 
E quando algum dêsses intrusos se aventurava a deixar as margens 
do  rio. curioso por devassar o mistério da floresta secular, uma fle- 
chada sibilante e certeira prostrava-o agonizante sobre as raizes das 
figueiras ou dos paudalhos frondosos. 

Através de itaipavas e corredeiras seguiam as flotilhas das nave- 
gaqóes cuiabanas. Haviam partido, pelas manhãs ainda brancas das 
neblinas, de Araritaguaba, hoje Pórto Feliz, com a carga de pólvora, 
sal e fazenda grossa. Abicavam no estirão do Potunduva, onde jo- 
gavam as poitas. Nessas margens descansavam proeiros, remeiros, 
varejeiras, mestres das monções reiunas e viajantes. Viviam, os mo- 
radores do lugar, do tráfego monçoeiro. E êsses marnelucos, afeitos 
à carreira mercante do Cuiabá, haviam estabelecido nesse ponto uma 
espécie de escola fluvial de proeiros, gente de beira-no fascinada pela 
inquietude permanente das estradas liquidas e andejantes. 

Já no segundo decênio do século passado, êsses caboclos rudes 
tinham desertado essas paragens. Haviam cessado as  expedições do 
Iguatemi; as monções de Cuiabá foram interrompidas, e QS assaltos 
constantes dos indigenas determinaram e recuo dos colonos para as 
povoaçóes rio acima. Refluem para não mais voltarem às barrancas 
sêcas do Potunduva. E há um século ainda ali aproavam, nas mar- 
gens desertas, ximbós e perovas, isto é, as canoas de povoadores das 
colônias de Avanhandava e Itapura, sentinelas remotas da civilização 
paulista perdidas nas solidões fronteiriças de Mato Grosso. 



Já em meados do segundo quartel da centúna passada, os pri- 
meiros devassadores da região partem da Capela das Brotas. o mais 
avançado núcleo humano, para além de Rio Claro. Chegam os pri- 
meiros posseiros atraídos pelas terras novas. Surgemj,no horizonte 
distante, os pioneiros da mata virgem. Desde 1837 assinala-se a pre- 
sença na zona do tenente Manuel Joaquim Lopes. Quatro anos mais 
tarde, em 1842, aparece Francisco Gomes Botão e toma posse de 
cêrca de quatro mil alqueires de terra. Joaquim de Oliveira Matozi- 
nhos e Bento Manuel de Morais Navarro se apossam de extensos la- 
tifúndios. Negociara Oliveira Matozinhos as suas terras pela quantia 
de duzentos e quatro mil réis. Essa importância devia ser paga da 
seguinte forma: duzentos mil réis em animais e quatro mil réis em di- 
nheiro. Se o gado lhe era fácil, pois a criação prosperava nas inver- 
nadas, já o dinheiro, naquela épca e naqueles sertões, escasseava. O 
comprador de fazendas tinha, de suas economias em metal sonante e 
pagante, apenas duas patacas. Para completar os quatro mil réis, foi- 
lhe forçoso pedir emprestado aos vizinhos, quatro vinténs a êste, meia 
patara a outro, doze vinténs aquele, até reunir a importância necessá- 
ria. E meio século mais tarde ésse homem se tomou um dos maiores 
capitalistas da comarca. 

Movimentavam-se, então, em meddos do século passado, pelos 
fins de 1849 ou começos de 1850, os Cahpanhás, grande família radi- 
cada em Santo Antônio do Vale da Piedade da Campanha do Rio 
Verde, hoje apenas Campanha, em Minas Gerais, rumo aos sertões 
de Brotas, para se situarem nas terras roxas, onde mais tarde se er- 
gueriam, em colunas cerradas, os cafeeiros dadivosos e magníficos. E 
para chegarem às terras de sua propriedade mergulharam nas fron- 
dosas e fechadas matarias da região ainda selvagem e deserta. 

O apelido Campanhá assinalava-lhes a terra de origem, de onde 
vieram os troncos da familia, a vila de Campanhã, situada entre a ci- 
dade do Pórto e Leixões, em Portugal. Chefes da: família mineira, 
em demanda da terra roxa, começam a abrir fazenda na margem es- 
querda do Rio Jaú, os irmãos Vicente Ferreira Campanhá, que lá 
morre ainda solteiro e Manuel Ferreira Campanhá, casado em pri- 
meiras núpcias com dona Mana Teresa do Amara1 e em segundas 
com dona Francisca Pereira de Carvalho, irmã do Coronel Domingos 
Pereira de Carvalho e de sua esp8sa: dona Ana Marcelina Campanhá. 
estes chegariam a Jaú em 1856. E entre seus filhos conta-se o ilus- 
tre e benemérito cirurgiáo jauense, antigo deputado federal e senador 
estadual, Dr. Antônio Pereira do Amara1 Carvalho. 

Vieram ainda, para Jaú, ainda quando se formava o povoado,. 
entre 1851, 52, ou pouco depois, os irmãos de Manuel Ferreira Cam- 
panha, José Ferreira Campanhá, Francisca Ferreira Campanhá, Cân- 



dido Ferreira Campanhã, Joaquim Ferreira Campanhã, Luis Ferreira 
Campahhã, Maria e Sebastião Campanhá. 

Em dezembro de.1851 chega às terras de Manuel Ferreira Cam- 
w h ã ,  vindo da Campanha, o filho de José Ferreira do Amaral e de 
dona Tomásia de Jesus, cidadãos campanhenses, Nuno Ferreira do 
Amaral e Ana Ferreira do Amaral. Traziam, com éles, os filhos: 
José Ferreira do Amaral, que faleceria ainda moço e solteiro ; Joaquim 
Ferreira do Amaral, com *nas seis meses, pois nascera em 8 de ju- 
nho de 1851 e viria a casar-se com dona Belisáriai Carvalho do Ama- 
ral; Luís Ferreira do Amaral, casado com dona Mariana Carvalho 
do Amaral; dona Luisa de Jesus, casada com Luís Antônio da Silva 
Fonseca; dona Maria Teresa do Espírito Santo, caçada com José 
Antônio da Silva Fonseca; dona Tomásia de Jesus, casada com José 
Maicelino de Oliveira Pinto e dona Ana Ferreira do Amaral, caçada 
em primeiras núpcias com Maximiano Antônio da Silva Fonseca, 
meus avós matemos. 

Meus bisavós Nuno Ferreira do Amaral e Ana Ferreira do 
Amaral jomadearam a cavalo, de Minas para São Paulo, há um sé- 
culo, quando as comunicaçóes eram difíceis e raras e os transportes 
ainda rústicos eprimitivos. O carro de boi e os cargueiros repre- 
sentavam papel importante nas migrações terrestres. As redes, li- 
teiras, ou cadeirinhas, empregadas pelos senhores comodistas ou pelas 
senhoras, não atravessavam as terras cobertas #as florestas imensas, 
ou os sertões mal conhecidos. E daí serem .meios de transporte pró- 
prios para as cidades, vilas, povoados e seus arredores. 

Assim, até à Capela das Brotas, os caminhos eram mais ou me- 
nos hatidos. Mais para diante, sertão adentro, as árvores frondosas 
debmpvam a espéssa ramaria por cima dos trilhos, ~ombreando~os. 
E para lá de Jaij, tempo adiante, meus bisavós matemos, Antônio da 
Silva Fonseca e dona Mana de Jesus, romperam o mato virgem a 
foice e facão, rumo às barrancas do Tieté, em cujas terras marginais 
fundaram al povoação de Bica de Pedra, hoje a cidade de Itapuí. 

Os indígenas da região já haviam transposto o Tietê e estabele- 
cido o seu domínio na margem esquerda, para evitar contatos com os 
caraibas, isto é, os brancos devassa'dores dos horizontes perdidos nas 
perspectivas dos campos de Araraquara, já mencionados e m  documen- 
tos do século dezoito, e estendidos pela vastidão territorial aberta en- 
tre os rios Piracicaba, Tieté, Paraná, Grande e Mogi-Guaçu. E den- 
tro dos limites dêsses rios surgiriam, no primeiro quartel do século 
passado, as vilas de Araraquara, Brotas, Jabuticaba], e Jaú, onde os 
primeiros núcleos humanos se foram nucleando. 

Para se juntarem nessas pontas de lança atiradas em pleno ser- 
tão, os desbravadores furavam o mato virgem através de picadws; 



rasgavam clareiras nas margens dos rios e ribeirões; derrubavam os  
troncos anosos; faziani aceiros; acendiam a queimada, cujas labare- 
das vivas e latas estralejavam dias e noites; erguiam ranchos de pau 
a pique, cobertos de sapé e dqpois barreados a sopapo; destacavam a 
terra roxa; abriam r o p s  e, no tempo das águas, plantavam milho e 
mandioca. Dentro em pouco o algodoeiro ia desabotoar os capulhos, 
enquanto os canaviais rumorejavam a o  vento, no aro verde-escuro 
dos capoeiróes vizinhos. 

Ficavam ali essas criaturas humanas, anos a fio, na solidão, no 
silêncio e no isolamento, cercadas pela floresta presente, na luta in- 
cessante entre os homens e a natureza. Por essa forma, os sertanistas 
abriam fazendas nas terras abandonadas pelos selvicolas. E daí ho- 
mens, mulheres, crianças e escravos se localizarem nessas paragens 
desertas e incultas, para iniciarem a grande hata'lha da economia pau- 
lista, mais tarde convertida em economia nacional. 

Traziam os Campanhás, os Ferreira do Am&ral e os Pereira de 
Carvalho, para as terras roxas, a experiência das zonas velhas, das 
terras mineiras, onde seus antepassados cultivaram o algodão, a cana 
de a~úcar,  o fumo, e da criação de gado. Iriam, 'tempo adiante, cui- 
dar de outra cultura, própria das terras roxas, a lavoura do café, 
plantada em larga escala pelos Almeida Prado, gente paulista, origi- 
nária de Itu, Pórto Feliz e Piracicaba. 

Lutaom os fundadores e pwoadores do Jau em benefício de ou- 
tras gerações que recolheram os frutos dos trabalhos realizados por 
homens e mulheres selecionados na tarefa mais pesada e mais árdua 
de subjugar as terras selvagens, cultivando-as. E assim, no alvore- 
cer do Jaú, nesse remoto ano de 1853, os Campanhás e Paixões aba- 
teram áwores seculares, roqaram o mato e abriram para o primeiro 
cemitério, onde hoje se ergue, no centro de Jaú, o grupo Escolar 
"Major Prado". 

Mas os grupos sociais vão aumentando. Forma-se ali, aos pou- 
cos, uma sociedade agrária, onde os primeiros conflitos surgem. E 
então reunem-se os fundadores e povoadores por volta de 1853, quan- 
do escolhem a padroeira da vila nascente, fazem ã primeira festa, le- 
vantam o mastro dos santos populares, todo enfeitado de flores sil- 
vestres. 

Sôbre a data da fundação da cidade, Sebastião Teixeira, seu pri- 
meiro memorialista, autor de "O Jaú em 1900", recolhe a tradição se- 
guinte: Eni 1853 Francisco Gomes Botão, Manuel Joaquim Lopes, 
Joaquim de Oliveira Matosinhos e outros reunem-se em casa de Lú- 
cio de Arruda Leme. para tratarem da criação da vila. Nessa oca- 
sião, o Padre Joaquim Feliciano de Amorim Cigar celebra a missa à 
padroeira na capelinha rústica. Nesse mesmo local, meio século mais 



tarde seria erguido o templo atual, belo e imponente. Demarcam os li- 
mites do patrimônio e procedem ao arruainento do povoado, o refe- 
rido sacerdote e Joaquim Ribeiro de Camargo, tronco da família Ri- 
beiro de Barros, cuja travessia atlântica, da Itália a São Paulo, o sa- 
grou pioneiro da aviação brasileira. José Ribeiro de Camargo leva 
para Jaú, da velha Itu, a imagem de Nossa Senhora do Patrocínio. 
E o transporte da Santa foi feito de bangiiê, aos ombros de homens 
piedosos e rudes. 

Assim, se em 1853 se processa o alinhamento dai ruas do po- 
voado, é porque a sua fundação teria Sido antes. Nesse caso, o "Al- 
manaque da Província de São Paulo", para 1887, fundado e .organi- 
zado por Jorge Seckler registra (pág. 400) : "A vila de Jaú.. . teve 
sua origem em 1M8, sendo fundadores da povoação os prestantes ci- 

,dadáos já falecidos, tenente Manuel Joaquim Lopes e Francisco Go- 
mes Botão, que fizeram doação de quarenta alqueires de terras para 
seu estabelecimento". 

Em documento oficial apresentado ao Presidente da Província de 
São Paulo, no ano de 1888, a parte referente à História de Jaú con- 

.signa: "A povoação teve seu comêço em 1848, pela agIomeração de 
lavradores atraídos pela uberdade do solo, sendo seus fundadores 
Manuel Joaquim Lopes e Francisco Gomes Botão, que doaram qua- 
renta alqueires de terras para o' patrimônio; e ainda que só o pri- 
meiro passasse a escritura da doação, a que foi feita pelo segundo foi 
confirmada pelos seus herdeiíos". E Alfredo Moreira Pinto em 
sua obra "Apontamentos para o Dicionário Geográfico d50 Brasil" 
(2.O vol. pág. 266 - 1894) escreve: "A povoação (de Jaú) teve 
comkqo em 1848. . . " 

Assim, embora só em 1853 os fundadores se houvessem reunido 
para tratar da criação da vila, a povoação já existia desde 1848. Já 
a fama das boas terras de cultura existentes nos sertões do Jaú atra- 
vessara as fronteiras paulistas. Daí, no ano seguinte, 1849, lá se fi- 
xaram, derrubaram mato, plantaram roças, abriram fazendas, Vicente 
Ferreira Campanha e seus irmãos. E dois anos mais tarde, ein fins 
de 1851, também aí se estabeleceram Nuno Ferreira do Amaral. es- 
posa e filhos, entre os quais, Joaquim Ferreira do Amaral com apenas 
seis meses de idade. 

De Campanha viriam, poucos anos depois, os Pereira de Carva- 
lho. Belisário Pereira de Carvalho e dona Inês Batista de Carvalho, 
.por volta de 1853 já haviam estacionado para além de Araraquara. 
Em 1856 o coronel Domingos Pereira de Carvalho e dona Ana Mar- 
celina de Carvalho, filha de Manuel Ferreira Campanhá, também al- 
.cansariam os sertões jauenses, onde abririam fazenda e seriam o tron- 
c o  de numerosa descendkncia. 



Por essa mesma época aportariam à mesma zona, o Major Fraii- 
cisco de Paula Almeida Prado, os Ribeiro de Barros, os Pereira de 
Toledo e José Ferraz do Amaral Gurgel. Os Campanhás já estavam 
localizados entre Jaú e Bocaina, ao lado dos Ferreira do Amaral e 
Pereira de Carvalho. Pa r i  Bariri rumaria Antonio José de Carva-~ 
lho. E rumo às barrancas do Tieté onde meus tios-avós fundariam 
Bica de Pedra, hoje Itapuí, seguiram os Silva Fonseca e Ferreira do  
Amaral. 

Assim, os povoadores dos sertões de Brotas alcançaram as mar-~ 
gens do rio JaÚ e m a r a m  na direção do Tietê, em cuja margem di- 
reita abriram fazendas. Paia lá foram através das escassas vias de 
comunicação da época. Ao partirem de Campanha se orientaram na 
dire~ão noroeste. Venceram distâncias enormes e dificuldades imeii- 
sas. Caminharam centenas e centenas de léguas a cavalo e carros de 
bois, por estradas e caminhos abertos na mataria fechada, renteantes 
a abismos e precipícios. Nesses movimentos humanos improvisava- 
se o arrieiro, como se diz em Minas Gerais, ou arreiador, em São 
Paulo. Enquanto os tocadores de animais vão a pé, aquele vai mon- 
tado. Chegavam até Rio Claro as grandes tropas e tropeiros. Iam ' 
carregados de mercadorias. E de lá regresshvam com os produtos da 
terra. 

Nas chamadas estradas reais, que ligavam entre si as vilas e as 
cidades mais importantes da provincia, havia de longe em longe os 
ranchos de pouso. Nesses telheiros de beira de estrada repousavam 
os viajantes. E retiradas as cargas das cangalhas, os animais eram 
derreiados e soltos para descansarem durante a noite. 

Os caminhos percorridos há um século pelos Campanhãs e Fer- 
reiras do Amaral para chegarem aos sertões jauenses, onde abriram 
fazendas de cultura, nem sempre-.ofereciam êsses abrigos providen- 
ciais, já assinalados nos mais remotos dias da colônia e tão nossos 
conhecidos pelas descrições dos viajantes do tempo do rei, ou do pri- 
meiro reinado. 

Os con~boios saíam de Campanha. Seguiam os homens a cavalo, 
a frente, a ilharga, ou no coice dos carros de bois, onde viajam as  
mulheres, as crianças e os velhos. Faziam alto a beira de limpidos 
córregos, à sombra de árvores copadas. Descarregavam a tralha da 
cozinha. Aceso o fogo, preparava-se o virado de feijão com farinha 
de milho, torresmos. carne de porco salgada, cambuquira e abobrinha 
se havia nas proximidades. No pouso, o couro, que servia para abri- 
gar as pessoas que viajavam no carro, era estendido sôbre as barra- 
cas armadas em tempo de chuva. E a marcha prosseguia aos gritos 
dos carreiros, as vozes dos candieiros, aos berros dos arrieiros, ao 
tropear dos animais, ao canto alto e sereno dos carros de eixo f i o .  



Assim, em dezembro de 1851, chegam aos sertões do Jaú, em 
cujas vertentes o povoado madrugava, meus bisavós maternos, Nuno 
Ferreira do Amaral e dona Ana Ferreira Campanha. Joaquim Fer- 
reira do Amaral, meu tio-avó, com apenas seis meses de idade cres- 
ceria nas terras roxas da fazenda paterna. Adolescente e moço se- 
leciona as suas energias nos trabalhos rudes e pesados, nas lides pe- 
nosas da lavoura. nas tarefas pacientes com as boiadas, nos movimen- 
tos ligeiros das tropas. Ingressa nos quadros da nobreza rural da 
.época, apenas com os pergaminhos conferidos pela experiência do 
trabalho, no exercício de todos os oficios, de todos os misteres pra- 
ticados para se tornar, corno se tornou, o lavrador completo, isto é, 
o fazendeiro conhecedor de tôdas as artes da rotina rural, de todos os 
labóres do cultivo da terra, de todos os processos tradicionais usados 
na cultura da cana de açúcar, ou na cultura do café, que requer, exige 
e impõe outros cuidados, técnica outra e trabalhos niais numerosos. 

Sente os efeitos desastrosos das grandes geadas, ou das sêcas du- 
radouras arrazar-lhe anos de lutas e sacrifícios. Xem por isso desa- 
nima, ou se inostra abatido. Enfrenta o presente e confia na  futuro, 
com a serenidade, a energia e a firmeza dos homens de agão reflexiva 
e mnsciente. De trato lhano e afável, traia na voz e no gesto, a emo- 
tividade sincera e discreta. O caráter integro e a bondade cordial 
se refletem na sua vida exemplar e na elegância discreta de seu com- 
portamento social. Moreno páliclo, rosto fino, barba andó sempre 
beni cuidada, estatura média, porte ereto, expressão inteligente no 
rosto simpático e acolhedor, onde a falta de uma vista não era defeito. 
Tinha a fala pausada e a voz suave, a revelarem a educa& antiga dos 
mineiros já apaulistados. Dispensava dos camaradas, empregados, co- 
lonos, ou as pessoas de seu meio social, o mesmo trato humano, sim- 
ples e fidalgo. E nèle transparecian~ as qualidades e as virtudes de 
um varão de Plutarco. 

Assim Joaquim Ferreira do Amaral, um dos fundadores e p- 
voadores do JaG, assiste ao nascer, ao crescer, ao desabotoar da vila 
e depois cidade, na florada promissora de sua riqueza, de seu progres- 
so  e de sua cultura; acompanha-lhe, passo a passo. o processo histu- 
rico de sua evolução econòmica e social ao longo de cèrca de noventa 
m o s  de labor fecundo, honesto e intenso. Fòra, nesses tempos he- 
róicos, o símbolo de uma época. Antes de falecer, fundi a Escola 
Industrial "Joaquim Ferreira do Amaral" onde se concretiza, em ba- 
ses perenes, a sua existência afeita aos misteres da lavoura, as labu- 
tas anônimas da roça. Por isso mesmo, sua vida, consagrada intei- 
ramente a família e i gente de sua gente, foi uma escola viva de tra- 
balho, de respeito e de liberdade. Dai ter dado aos adolescentes da 



zona, uma escola de amor à terra, de amor ao trabalho. e de amor à 

$ ,  
liberdade. E que essa escola fosse, na sucessão dos dias, para os  
moços da terra roxa, a terra que êle tanto amou e tanto serviu, não- 
apenas criadora da cultura do espírito, n a s  também da cultura d o  
trabalho, porque o trabalho eleva, dignifica e enobrece a pessoa hu- 
mana. 



O Cardeal Arcoverde 

Paulo Eleutério Filho 

A Igreja Católica Apostólica Romana comemorou, a 17 de ja- 
neiro de 1950, o primeiro centenário de nascimento de Dom Joaquim 
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, pernambucano ilustre que al- 
cançou o chapéu vermelho pela primeira vez na América Latina, dan- 
do um singular relêvo e brilho a posição do Brasil entre as nações ca- 
tólicas. 

Filho do senhor de engenho António Francisco de Albuquerque 
Cavalcanti, o "Budá", e de sua mulher, d. Maria Dorotéia Pacheco 
do Couto, nasceu Joaquim na fazenda Fundão, de propriedade de suti 
família, no distrito de Cibres ,  comarca de Pesqueira, fazenda pró- 
xima a atual cidade de Arcoverde, em Pemambnco. No dizer de 
Humberto de Campos, o senhor de engenho Antônio Francisco 
"guardava na linha, nas maneiras, na distinção e na gravidade das 
atitudes, o cunho gravado pela vida aristocrática dos seus maiores, 
que haviam sido os primeiros donatários da Capitania". 

Entre nove irmãos, Joaquim e António, os mais velhos, foram 
destinados a carreira eclesiástica. O futuro Cardeal fez seus primei- 
ros estudos no colégio do Padre Rolim, em Cajazeiras (Paraíba), 
tendo depois viajado para Roma, onde se bacharelou em letras no 
Colégio Pio Latino Americano. Frequentou então a Universidade 
Gregoriana, onde obteve as láureas em filosofia e teologia. A 4 de 
abril de 1874 foi ordenado presbítero pelo Cardeal Constantino Pa- 
trizzi, na Ba'silica de São João de Latrão. Após sua ordenaGo sacer- 
dotal, seguiu para Paris, fazendo na Sorbonne o curso de ciências na- 
turais. Em 1876, assumiu a reitoria do Seminario Diocesano de 
Olinda, por nomeaçáo do Bispo Dom Frei Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira. Exerceu depois os paroquiatos de Boa Vista, Corpo santo 
e Cimbres, tudo em Pemarnbuco. Exercitou o magistério como pro- 
fessor de Física e de Francês do Ginásio Pernambucano, do qual tam- 
bém foi diretor. 
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O Santo Padre Leão XIII, por breve de 27 de maio de 1884, dis- 
tinguiu o padre pemaiubucano com o titulo de Prelado Doméstico. 
Apresentado para-Bispo coadjutor do Arcebispo da Bahia, Dom Luís 
Antônio dos Santos, por decreto de 9 de maio de 1888, renunciou a 

I essa nomeação, sendo então escolhido Bispo de Goiás a 20 de junho 
de 1890, e sagrado na capela do Colégio Pio Latino Americano a 26 
de outubro do mesmo ano, pelo Cardeal Mariano Rampolla de1 Tin- 
daro, servindo como assistentes D. Antònio de Rifacedo Costa, arce- 
bispo da Xahia. e Dom Domirigos Ferrata, arcebispo de Tessalônica, 
mais tarde Cardeal. 

Resignando em Roma o bispado de Goiás, sem tomar posse, re- 
gressou ao Brasil, recolhendo-se como professor ao Colégio Sáo Luis, 
na cidade de Itu, em São Paulo, onde lecionou cêrca de dois anos. 
Por decreto de 26 de agósto de 1892, Sua Santidade o nomeou Bispo 
Titular de Argos e coadjntor de Dom Lino Deodato Rodrigues de 
Carvalho, Bispo de São Paulo, com direito de sucessão, tomando pos- 
se da coadjutoria em 11 de fevereiro de 1893. Achando-se em Paris, 
por ocasião do falecimento de Dom Lino, regressou imediatamente a 
São Paulo, fazendo sua entrada solene na Catedral a 30 de setembro 
de 1894. 

Após três anos como Bispo de São Paulo, onde realizou fecundo 
episcopado. foi eleito Arcebispo Metropolitano do Rio de Janeiro, 
como sucessor de D. João Esberard, por Breve Apostólico de 31 de 
agòsto de 1897. 

Mais alta distinção estava reservada a êsse eminente prelado: o 
Consistório secreto de 11 de dezembro de 1905, reunido pelo Papa 
Pio X, elevou-o à purpura cardinalicia, impondo-lhe a murça e O bar- 
rete de Cardeal a 13 do mesmo mês. A 14 de janeiro de 1906 to- 
mou posse do seu título presbiterial da Igreja-de São Bonifácio e 
Santo Aleixo, no Aventino, em Roma. 

Depois de muito trabalhar em prol da Igreja e de seu prestígio 
. no Brasil, Sua Eminência veio a falecer na sexta-feira da Paixão, 18 

de abril de 1930, no seu Palácio São Joaquim, no Rio de Janeiro. 
Jaz o seu corpo na Catedral Metropolitana, no Rio de Janeiro, exa- 
tamente no túmulo que Sua Majestade o Imperador Pedro I man- 
dara construir para si próprio, e que nunca utilizou. 

* * * 
Humberto de Campos assim retratou, no livro "Perfis", o ho- 

mem e o sacerdote: 
"Descendendo de uma família fidalga, enraizada na velha nobre- 

za italiana da Idade Média, por intermédio de Guido Caval-ti, ami- 
go de Dante e por ele celebrado na "Divina Comédia"; na melhor no- 



breza portuguésa por Duarte Coelho (aliás por Jerónimo de Albu- 
querque, cunhado do donatário de Pernambuco) ; e no melhor sangue 
americano pelo chefe Arcoverde, Dom Joaquim tem impresso na 
fisionomia um traço de orgulho, de altivez e de energia tão pronun- 
ciados, que.  chegam a fazer tremer, de respeito, e, quiçá, de temor, 
a quem dêle se aproxima. O seu olhar penetrante, firme, alto, recorda 
o dos cardeais inquisidores, que iam procurar os segredos do réu no 
fundo escuro do coração. O rosto erguido, a imponênaa do porie, 
a gravidade imperiosa da figura, transportam-nos à vida medieval, 
quando a Igreja, soberana das almas e dos corpos, se impunha mais 
do que seduzia. E no entanto, por baixo dessa aparência, quanta 
simplicidade ! . . . quanta candura ! . . . quanta humildade cristã ! . . . " 

Falando a imprensa pernambucana sôbre as comemoraçóes do 
centenário do Cardeal Arcoverde, Dom Adelmo Cavalcanti Machado, 
B i w  de Pesqueira, que está construindo um grande edifício para o 
"Ginásio Diocesano Cardeal Arcoverde", declarou : "Mais do que o 
bronze de uma estátua, um estabelecimento de ensino falirá à alma 
de geraçóes sucessivas de jovens brasileiros do sertão pernambucano, 
dizendo-lhes a grandeza moral de D. Joaquim Arcoverde que, pelo 
prestígio de suas qualidades, pela inteligência e cultura de seu espí- 
rito, governou, numa época dificílima da História Eclesiástica do 
Brasil, a arquidiocese do Rio de Janeiro, com proveitosa influência 
sóbre o povo e autoridades e notáveis realizações de ordem espiritual 
e material". 

Efetivamente, Dom Joaquim Arcoverde era, sobretudo, o profes- 
sor, o mestre. Diversas vézes recusou altos postos na Igreja para 
poder continuar no exercício modesto do magistério, no seminário de 
Olinda, no Ginásio Pernambucano ou no Colégio São Luis de Itu. 
Sua vocaqão era o ensino, era o preparo das novas gerações dentro 
do espirito da civilização cristã. Tendo ocupado a direção da nossa 
Igreja em momento critico, quando havíamos passado do Império, ao 
qual era unida, para a República, nascida sob o signo positivisti, O 

Cardeal Arcoverde conseguiu firmar o clero e a Religião de maneira 
definitiva, dentro do novo regime, mantendo bem alto o prestígio de 
suas decisões. 

A Igreja permaneceu, nessa fase de transição política e social, 
dos primeiros anos de República, em situação delicada, que cumpria 
solucionar com habilidade. O Cardeal consolidou-a eternamente, 
guardando independência e autonomia, porém ligando-a ao processo 
histórico de nossa evoluçáo nacional. 

Governando a arquidiocese do Rio de Janeiro por mais de trinta 
anos, após proveitosa gestão em São Paulo, Dom Joaquim demons- 



trou, através dos ensinamentos de sua administração, ser realmente 
um dos grandes homens do Brasil. 

Sua tendência para a Igreja, - seguida pelo seu irmão Antônio 
Arcoverde, bacharel em letras pelo Colégio Pio Latino Americano e 
doutor em direito canônico pela Universidade Gregoriana de Roma, 
que faleceu em 1937, Cônego da Sé de Olinda, e pelo seu sobrinho 
Dom André Arcoverde (filho de seu irmão Jerônimo), Bispo de Li- 
mne, atualmente no Convento da Ajuda, -. tinha velhas raizes na 
família. Sua ascendkucia brasileira é pontilhada de ramos onde es- 
pontam sacerdotes de diversas ordens e em diferentes épocas. 

Recuando para a Itália, terra originária dos Cavalcanti e residên- 
cia do P q a ,  vale assinalar os prelados Aldobrandino Cavalcanti, que 
foi Bispo de Orvieto e Arcebispo de Pisa no século XIII, Luis e Be- 
nedito Cavalcanti, Bispos de Nápoles, e Roberto Cavalcanti, Bispo de 
Volterra, que está enterrado na igreja de São Silvestre, em Roma, 
reproduzido em efígie na pedra tumular. Na igreja de Santa Maria 
Novella, em Florença, pode-se ver a estátua jacente do Bispo Aldo- 
brandino Cavalcanti, aos pés da Virgem, obra de um escultor desco- 
nhecido do século XIII. 

Pertencendo a uma Casa tradicionalmente católica, Dom Joaquim 
Arcoverde deu-lhe maior brilho e esplendor, adornando-a com o cha- 
péu vermelho e a púrpura dos herdeiros do Papa. 

* * *  
Tracemos, em síntese, a árvore genealógica do Cardeal Arcover- 

de, a partir do tronco europeu que se enraizou no Brasil. 
E' bastante conhecida a aventura do moço Jerônimo de Albuquer- 

que, fidalgo português que acompanhou seu cunhado Duarte Coelho 
à conquista de Pernambuco, aqui chegando a 9 de março de 1535. 
Em luta com os índios tabajaras, Jerónimo caiu prisioneiro do chefe 
Muyrá-Ubi (Arcoverde), logrando conquistar as graça  de sua filha 
querida, o que o salvou da morte. Era o sangue lusitano que se ia  
juntar ao sangue brasileiro puro, formando a primeira família nacio- 
nal do Norte. Unindo-se a D. Maria do Espírito Santo Arcoverde, 
que assim se chamou no batismo a princesa indígena, Jerônimo de 
Alhuquerque lançou os fundamentos da miscegenação racial brasi- 
leira à procura de um produto humano ambientado e resistente ao 
clima e a natureza bravia. Entre os filhos havidos dessa união, todos 
legitimados por alvará del-rei D. Sebastião de Portugal, conta-se 
D. Catarina de Albuquerque, linda mameluca por quem se apaixonou 
o emigrado Felipe Cavalcanti, natural de Horenp,  nobre de alto co- 
turno, parente dos Médicis, dando lugar à família Cavalcanti de Al- 
buquerque hoje tão disseminada em nosso pais. 
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Vamos referir a ligação de Felipe Cavalcanti com o seu longín- 

quo descendente Cardeal Joaquim Arcoverde, por via de um só dos 
muitos ramos pelo qual a ilustre Eminência se filia àquelas persona- 
gens fundadoras de sua familia. 

I - FELIPE CAVALCANTI, filho de Giovanni Cavalcanti e 
de Genebra Manelli. Casou com Catarina de Albuquerque, filha de 
Jerônimo de Albuquerque e Maria do Espírito Santo Arcoverde. 
Pais de : 

I1 - Antônio Cavalcanti de Albuquerque, fidalgo cavaleiro da 
Casa Real. Casou com Isabel de Góis, filha de Amau de Holanda, 
natural de Utretch, e de Brites Mendes de Vaswncelos. Pais de: 

I11 - ISABEL CAVALCANTI, que casou com Manuel Gon- 
çalves Cerqueira, cavaleiro da ordem de Cristo e Familiar do Santo 
Oficio. Pais de : 

IV - ANTONIO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, 
o da Guerra; fidalgo da Casa Real, figura de relêvo na Guerra de Res- 
taura@~ de Pernambuco. Casou com Margarida de Sousa, filha de 
Antônio de Oliveira e de Leonarda de Sousa Velho. Pais de: 

V - LEONARDA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, 
casou wm Cosme Bezerra Monteiro, filho do fidalgo Domingos Be- 
zerra Felpa de Barbuda e de Antônio Rodrigues Delgado. Pais de: 

VI  - BRAZIA CAVALCANTI BEZERRA, casada com o 
Capitão Manuel de Araujo Pereira, filho de Bemardino de Araujo 
Pereira .e de drsula Cavalcanti de Albuquerque. Pais de: 

VI1 - MARIA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, ca- 
sou com Manuel Leite da Silva, filho de Bento Leite de Oliveira e de 
Inocência da Silva Cavalcanti. Pais de: 

VI11 - LUfS CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, capi- 
tão comandante e juiz ordinário de Ararobá. Proprietário da Fa- 
zenda Campo Linypo, em Cimbres. Casou com Maria Teresa da So- 
ledade Ferreira. Pais de: 

IX - CJRSULA JERONIMA CAVALCANTI, nascida em 
Garanhuns, casou com o capitão André Cavalcanti de Albuquerque 
Arcoverde, natural de Igaraçu, filho do Tenente-General Simeáo Cor- 
reia Lima e de Vitória de Moura Bezerra Cavalcanti. Pais de : 

X - JERONIMO DE ALBUQUERQUE ARCOVERDE 
CAMARÁO, coronel, proprietário da Fazenda Fundáo. Calsou com 
Teresa de Siqueira Cavalcanti, filha do capitão Joaquim Inácio de 
Siqueira e de Maria José de Jesus Cavalcanti. Pais de: 



XI - ANTONIO FRANCISCO D E  ALBUQUERQUE CA- 
VALCANTI, o Budá, capitão, sucessor de seu pai na Fazenda Fun- 
dão e senhor do engenho Leão. Casou com Marial Dorotéia Pacheco 
.do Conto, filha de Leonardo Pacheco do Couto e Ana Cordeiro do 
Rêgo. Pais de : 

XII - DOM JOAQUIM ARCOVERDE D E  ALBUQUER- 
Q U E  C.4VALCANT1, Cardeal dos Títulos Aleixo e Bonifácio. 

parte da genealogia da família Cavalcanti de Albuquerque pode- 
se ler na "Nobiliarquia Pernamhucana", de Borges da Fonseca, e no 
"Catálogo Genealógico", de frei Antõnio de Santa Maria Jaboatão. 

Por êsses estudos verifica-se que D. Joaquim Arcoverde é des- 
cendente dos florentinos Cavalcanti, dos bávaros Linz, dos flamengos 
Holanda, dos escoceses Drummond, dos portuguéses Albuquerque, 
dos tabajaras Arcoverde. Temos de concluir com o sociólogo Oli- 
veira Viana, em seu livro "Evolução do Povo Brasileiro", - quando 
aponta os Cavalcanti como uma das familias mais dotadas de eugenia 
no Brasil, pois tem dado uma verdadeira linhagem de grandes ho- 
mens à nossa Pátria, conservando seus valores raciais etn meio a uma 
tremenda miscegenaçáo, há mais de trezentos anos. 

Segundo esclarece Mouseuhor António Pais Cintra em seu es- 
tudo "Armorial Eclesiástico Brasileiro", o brazão de armas começou 
.a ser usado na Igreja em principios do século XIV. Antes dessa 
época, os selos episcopais apresentavam composições das mais varia- 
das formas. Também o formato dos escudos eclesiásticos é bastante 
discutido entre os zutores. A forma primitiva parece ter sido a oval 
ou elíptica. Hoje, entretanto, usa-se o escudo sanitico ou francês nas 
armas eclesiásticas, ao lado do oval ou eliptico. 

O cardeal tem direito, como Príncipe da Igreja, ao uso de brazáo 
de sua livre escolha. Em geral, os prelados usam as armas de suas 
famílias (quando fidalgos de geração), com atributos religiosos ou 
eclesiásticos. A própria Santa Sé determinou, recentemente, que os 
Bispos usem as armas de família, de preferêucial as armas simbólicas. 
Nessa determinação recomendou não sejam mais usados o báculo e 
a mitra, como era costume fazerem. 

Dom Joaquim Amverde criou brazáo para si, aproveitando sim- 
bolos das armas dos Cavalcanti de Albuquerque, conforme veremos 
a seguir. 

A familia do Cardeal sempre usou as seguintes armas, registra- 
das no Brasil e em Portugal: Escudo partido. Na primeira .pala, 
a s  armas dos Albuquerque - esquartelado; no 1.O quartel, as armas 



inteiras de Portugal ; no 2.O quartel, em campo vermelho, cinco flòres 
de lis de ouro em aspa; e assim os quartéis contrários. Na segunda 
pala, as armas dos Cavalcanti - campos de vermelho e prata dividi- 
dos por uma asna azul coticada de negro; de prata a parte de baixo 
e de vermelho a de cima, semeada de flôres de prata de quatro fôlhas. 

E' preciso notar que os antigos Cavalcanti de Florença usavam 
as seguintes armas: campo de prata semeado de cruzinhas de verme- 
lho, em quincôncio. 

O brazão do Cardeal assim está composto: Escudo sanitico es- 
quartelado. No 1.O quartel, em campo azul, uma tôrre negra assente 
em penhascos dess;i côr; sobre a tôrre, um resplandor de ouro com 
as letras "INS"; no 2 . O  e 3 . O  quartéis, cinco flôres de lis de ouro em 
campo verde (e não vermelho, como Albuquerque) ; no último quar- 
tel, as armas dos Cavalcanti do Brasil. Encimando o escudo, ladean- 
do uma cruz patriarcal, i mitra e o báculo. Cobrindo o todo, o cha- 
péu vermelho cardinalicio e as quinze borlas pendentes, vermelhas, 
ladeando o escudo. Divisa: "Domini Fortitudo Nostra". 

Esse brazão se ostenta na torre da Catedral Metropolitana do 
Rio de Janeiro, em côres, e em outros templos da capital brasileira, , 
como homenagem a grande figura da Igreja que hoje reverenciamos. 





Sauda(ão aos Professôres da Universidade de 
Coimbra 

Proferida na sessão extraordinária do 
Instituto Histórico e Geográfico de Sáo 
Paulo pelo Professor Tito Livio Fer- 
reira. 

Honrou-me sobremodo o Dr. José Pedro Leite Cordeiro, orador 
oficial do Instituto Históriw e Geográfico de São Paulo, quando fez 
a indicação de meu nome, ao digno presidente, professor Ernesto de 
Sousa Campos, para dirigir, nesta sessão extraordinária, aos novos 
sócios dêste sodalicio, Dr. Maximino Correia, mabifico reitor da 
Universidade de Coimbra, Dr. Manuel Lopes de Almeida, diretor da 
Faculdade de Letras, Dr. João Pereira Dias, Diretor da Faculdade 
d e  Ciências e Dr. Eduardo Correia, catedrático da Faculdade de Di- 
reito, professôres daquele tradicional estabelecimento de ensino e in- 
tegrantes da embaixada cultural ora em visita a São Paulo, estis pa- 
lavras de saudação e cordialidade. 

Agradeço profundamente comovido a distinção que me foi con- 
ferida, e, no desempenho dêste mandato, procurarei, na medida de 
minhas fôrças, corresponder à confiança em mim depositada. 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo expressa o seu 
regozijo, mais vivo, mais intenso e mais sincero, ao recepcionar os 
novos membros dêste sodalicio, mestres que são dos mais ilustres da 
veneranda Universidade de Coimbri 

Dessa Universidade que disseminou a cultura da Renascença do 
alto das cátedras das Universidades de Saragoça, de Sevilha, de Lé- 
rida, de Valladolid e de Ossuna, na Espanha; de Bolonha, de Ferrara, 
d e  Turim, de Roma, de Pádua, na Itália; de Poitou, de Avinháo, de 
Bordéus, de Tolosa, de Montpellier, na França; de Lovaina, na Bél- 
gica e na de Paris, onde além de professôres portuguêses reitores 
portuguêses a dirigiram. Dentre êles çe destacam Diogo de Gouveia, 



88 R m i s ~ ~  m INSTITETO HIST~RICO E G m r ú ~ c o  DE S. PAULO 

b 
tio de André, Marçal e Antònio de Gouwia. E acima de todos, êsse 
André de Gouveia. mestre de Michel de Montaigne, de quem o autor 
dos ENSAIOS diz: "En cela Andreas de Goveanus, nòtre princi- 
pal, comme en toutes autres parties de sa charge, fut sans comparai- 
son le plus grand principal de France". Dessa Universidade fui, na 
minha primeira mocidade, o aluno ideal, porque em espírito a fre- 
quentei através das páginas esfusiantes das MEMÓRIAS DO MA- 
T A  CAROCHAS, do Dr. Antáo de Vasconcelos, carioca da gema, 
mas conimbricense de coração; das humoradas lembranças do Dr. 
Alberto Costa, ex-pad-Zé, autor do Livro do Dr. Assis e das páginas 
imortais de IN ILLO TEMPORE, de Trindade Coelho, para servir 
de compêndio de uma cadeira de COIiVBRALOGIA, indispensável 
nos liceus, conforme o pensamento do malogrado escritor de MEUS 
AIVIORES. Informa Trindade Coelho das peripécias descrita's no 
PALITO MfiTRICO, em latim macarrônico, para transcrever o 
"argumentam": "Describitur jornata cujusdam Calouri venientis 
ad Coitnbram, et inde regressus ad suum casalem". Foi êsse o meu 
companheiro e guia pelas ruas, praças e terreiros da Lusa-Atenas. 
Com êle andei pela Feira dos Estudantes, pelo Choupal, pelo Penedo 
da Saudade, por Santo Antònio dos Olivais; com êle ouvi a CABRA, 
o velho sino cuja voz se perdia no silêncio luminoso das tardes com- 
pridas a chamar pelos diletissimos filhos - dilectissimi filii - da 
Universidade; com éle atravessei a Porta Férrea, andei pela Via La- 
tina, pelos corredores e pelas salas; sentei-me a uma bancada, que nós 
aqui chamamos de carteira; ouvi a voz pachorrenta do velho Dr. Nu- 
nes, que nunca se aborrecia com a rapaziada, e reconstitui a aula em 
que o lente sussurrava ensinamentos, por bela tarde ensolarada e 
quente, quando Ia fora as folhas cabeceavam na ponta das ranios e 
no interior da aula os alunos cochilavam. De repente os estudantes, 
para afugentar o sono, puseram-se a recitar a ladainha. O veneran- 
do mestre deixa-os ir até ao fim dos "ora pro nobis". E quando ter- 
minaram, êle se levanta e diz: - No fim do ano os srs. dirão "Mise- 
rere nobis"! 

Com Trindade Coelho fui à sala dos Capelos, à biblioteca, à Ca- 
@a. E depois ouvi, ou creio ter escutado, as primeiras estrofes da 
CANÇAO DA DESPEDIDA : 

" As nossas capas, rotas, velhinhas, 
Todas de negro tremem no ar . .  . 
São andorinhas, são andorinhas, 
Que se preparam para emigrar." 



Assim a paisagem coimbrá fimu na minha lembrança, envolta 
nas recorda@es de meu   ai, português de nascimento, natural do dis- 
trito de Coimbra, duma aldeia pequenina na serra do Caramulo entre 
Soure e Figueira da Foz, à beira do Mondego. E da sua terra meu 
pai via, dizia êle, nos dias cheios de luz i crista alvacenta das ondas 
marítimas, plenas de sortilégios e de mistérios envolventes. 

Mas se todas estas coincidências não bastassem, para nos iden- 
tificarmos, motivos outros existem, além dos de ordem sentimental 
e são os de ordem histórica. 

Representais vós, a pátria de m i n b  pátria. Portugal, pelos seus 
estadistas coloniais modelou o Brasil à sua imagem e semelhanqa. 
Tomé de Sousa estrutura a nossa organização administrativa; João 
Ramalho, o Patriarca dos Bandeirantes, funda o primeiro município 
no planalto e Padre Manuel da Nóbrega, estadista número um da co- 
lônia, formado pela Universidade de Coimhra, pastor de almas e o 
mais brasileiro dos portnguêses de seu tempo, abre escolas, irradia a 
luz do Cristianismo e funda São Paulo, esta São Paulo orgulho da 
nossa terra e nossa gente. Para lembrar êsse acontecimento ímpar 
na história dos povos, coloquei-o nestes versos, que peço permissão 
para dizer : 

A FUNDAÇAO D E  SAO PAULO 

(25 de janeiro de 1554) 

Padre Manuel da Nóbrega entrepara 
um momento no alto da colina; 
alonga o olhar pela paisagem clara 
e a sua alma tôdai se ilumina. 

Padre Manuel de Paiva entre a coivara, 
na humilde capela pequenina, 
a missa padroeira celebrara, 
enquanto Anchieta os corumins ensina. 

O Pátio do Colégio é o verde engaste, 
onde a estrêla dos filhos de Loiola 
fulge acesa no t 6 p  da restinga. 

E issim Manuel da Nóbrega fundaste, 
sob o sinal de Cristo e numa Escola 
esta São Paulo de Piratininga. 
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Por isso nós estudamos a História de São Paulo dentro da His- 
tória do Brasil e a História do Brasil, através de três séculos, dentro 
da História de Portugal. De-Portugal que foi, na Renascença, na 
era dos descobrimentos, o porta-bandeira da civilizaqão cristã euro- 
péia, durante mais de um século; de Portugal que é, nos dias de hoje, 
o mesmo Portugal de Nuno Alvares Pereira e do Infante Dom Hen- 
rique, porque é o Portugal do Dr. Antônio de Oliveira Salazar, esta- 
dista lusiada em cujo espírito vive, estremece e palpita o gênio da 
Universidade de Coimbra; de Portugal que há de ser, em dias não 
remotos, o Condestável da Civilização Cristocêntrica, a síntese da 
Civilização e da Cultura da Humanidade. 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo manifesta, pela 
minha palavra descolorida e pobre, a alegria de vos receber, neste so- 
dalicio, senhores professóres da Universidade de Coimbra 



~ o s e  Ferraz de Almeida Jiinior 

Homenagem do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, comemorando 
o primeiro centenário de seu nascimento. 

1850-1899 

Prof. Ernesto de Sousa Campos 

Com a transferência da sede da monarquia portuguêça para o 
Brasil, foram rápidos e wltosos os benefícios colhidos pela ColZnia, 
sùbitamente transformada em Metrópole. 

Três homens de Estado impuseram-se, pelo seu excepcional va- 
lor e ação objetiva, nesse período formativo em que se cravaram as 
.estacas sobre ak quais se assentaram os alicerces da futura nação. 
Foram Dom Rodrigo de Sousa Coutinho, o Conde de Linhares, An- 
tonio Araujo de Azevedo, o Conde da Barca e Tomás Antònio Vila 
Nova Portugal. Começou o Brasil a ter vida própria libertando-se 
da tutoria da mãe pátria. 

Coube o primado das iniciativas no campo das artes plásticas ao 
Conde da Barca, que foi também o inspirador da carta de lei de 1815, 
elevindo o Brasil à categoria de Reino, com suas armas figurando ao 
lado das de Portugal e dos Algarves, em'um só escudo. Amigo das 
.terrai novas da América, dedicou ao novo Reino o último período de 
sua carreira vitoriosa e produtiva. Para exemplificar basta a sua 
confissão contida nas memórias de Neukomm: "temos esperanqa de 
fundar um novo império nesta América". E morreu pobre, como 
aconteceu também com Tomás Antônio, depois de longo tirocínio em 
postos de comindo na administração pública. A rica coleção de li- 
vros e quadros, enlêvo de sua vida, foi vendida para satisfazer cre- 
dores. 

Devotado aos problemas do espírito, fortalecido por èstrutura in- 
.tegralmente intelectual, não poderia conformar-se com o ambiente 



quase ùnicamente de ordem material, que vigorava, no sul da colônia, 
em conseqüência do impulso das bandeiras que não facultavam con- 
dições para requintes de natureza cultural. 

Ao norte já se havia infiltrado o lavor das ciências e das artes 
sob o patrocinio de Mauricio de Nassau, reunindo-se, em tórno do 
seu govêrno, Marcgrzve, Guilherme Piso, Herclisman, Eckout e os 
famosos irmãos Post, um arquiteto e o outro pintor. 

E no sul, em,1817, ocorreu outra investida dêsse gênero nos ru- 
mos que nortearam a viagem de estudos e pesfluisas de grandes ho- 
mens de ciência, motivados pelo casamento da culta arquiduquesa 
d'Austria Maria Leopoldina com o principe D. Pedro. Vieram, en- 
tão, ao Brasil. Pohl, Redi, Spix e Martius enriquecendo-se as páginas 
da História Natural com notáveis e inéditas contribuições, principal- 
mente no que se refere a flora brasileira, cientificamente desvendada 
por Martius. 

Aliás os jesuítas realizaram obra ciclópica no sentido educativo, 
se considerarmos os parcos recursos iinanceiros de que dispunham. 
Não puderain, entretanto, desenvolver o gòsto pelas artes plásticas, 
diante da imensa obra que Ihes coube realizar, nos primeiros movi- 
mentos que marcaram a áurora da civilização na terra da Santa  cruz.^ 

Assim, o Conde da Barca, promovendo, em 1815, a vinda ao 
Brasil da missão francesa de arte e de artes plásticas, lançou, sem 
dúvida, na capital clo reino tinido, as sementes primeiras da pintura, 
da escultura, da arquitetura, da gravura, pos moldes acadêmicos, con- 
tribuindo, ainda, pelos técnicos que importou, para implantação das 
artes e oficios orientados por mestres proficientes. 

A queda de Napoleão facilitou o empreendimento. 
Joaquim Lebretoo, partidário do corso, áesejou ausentar-se da 

pátria, após a catástrofe napole6nica. E o Marquês de Marialva,. 
encarregzdo de contratar na França artistas de mérito, teve seu tra- 
balho siniplificado, por indicação de Humboldt, pela cooperação de  
Lebreton. ocupante da alta dignidade de secretário perpétuo do  Insti- 
tuto da França. A colaboração de tão alta personalidade, que assu- 
iniu logo as responsabilidades de chefia, propiciou a incorporação, ao 
conjunto, de grandes artistas e técnicos como os Taunay, Debret, 
Graiidjean de Montegny, Pradier, os irmãos Ferrez, Ovide. 

G preciso poliderar, também, que os Braganças eram amigos da 
arte. Dom João \;I recebeu por isso o título significativo de "Rex 
fidelissimus artium amantissimus". Conta-se, por exemplo, que o 
príncipe rrgente assistindo missa na igreja de Santo Inácio, na antiga 
fazenda dos jesuitas, em Santa Cruz, arrabalde do Rio de Janeiro, 
surpreendeu-se com a boa música instrumental e vocal que ali ouviu. 
Resolveu, por isso, criar, naquele local, uma escola: de composiçáo de 
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música e cahto. E todo mundo conhece a atenção especial de Pedro 11, 
pelos artistas e cientistas, durante seu longo reinado. 

Chegada a missão francesa criou-se, por decreto de 12 de agôsto 
de 1816, a "Escola Real de Cièncias, Artes e Oficios'' modificada, a 
seguir, para a "Real Academia de Desenho, Pintura, Escultura e Ar- 
quitetura", logo sintetizada sob o nome de "Academia de Artes"; hoje 
evoluída para a "Academia Nacional de Belas Artes", componente da 
cniversidade do Brasil. 

Estas considerações preliminares, em torno de fatos bem conhe- 
cidos, objetivam acentuar as razóes por que o Brasil assumiu posição 
de vanguarda entre os povos que conquistaram e civilizaram as duaç 
Américas, em se tratando de artes plásticas. 

Taine, em sua "Filosofia da Arte", chama especialmente a aten- 
ção pzra o fator estimulo, ua orientação que podem tomar as diversas 
modalidades de cultura entre os povos civilizados. 

Aqui em São Paulo, poden~os registar o caso Chiafarelli. Pela 
sua atuação, em nosso meio, despertou altas vocações de pianistas que 
têm ilustrado o cenário musical de nossa terra. 

Aquèle núcleo de eminentes artistas franceses, situado em cidade 
pequena, quase primitiva, estruturada em moldes sociais acánhados, 
deveria ter, como teve, enorme repercussão. Não valeram, para apa- 
gar a sua obra, os infortúnios decorrentes da morte do protetor Conde 
d i  Barca, nem a nomeação infeliz de um homem de fracos méritos e 
perseguidor, para a direção da nove1 casa de ensino. 

A luz ali surgiu intensificou-se ante o espetáculo grandioso 
da paisagem brasileira e do atrativo especial dos usos e costumes es- 
posados pelos coloniais, além da riqueza de motivos proporcionados 
pelo gentio. E a escola frutificou apesar dos percalços que, em certas 
fases, a obrigou a se tornar livre para evitar os estreitos limites ofi- 
ciais. E venceu. Bela demonstração objetiva pode ser observada na 
sala dedicada à Missão Artistica Francesa, no Museu Nacional de 
Belas Artes, onde se encontram magnificos originais de Nicolas An- 
toine Taunay, Felix Emile Taunay, Jean Baptiste Debret e Zepherin 
Ferrez. 

Da Escola de Belas Artes, sob as várias denominações que tem 
tido, começaram a sair grandes mestres. Manuel de Araújo Pôrto 
Alegre, discípulo de Debret e seu sucessor na cátedra d e  pintura his- 
tbrica, foi pintor, poeta, orador e arquiteto. Chaves Pinheiro, escul- 
tor e discipulo de Marc Ferrez, também substituiu o mestre no ma- 
gistério da escola matriz. 

E foram se formando os grandes nomes da pintura americana, 
ou melhor, internacional, como José Correia Lima, discípulo de De- 
bret, Vitor Meireles, Zeferino da Costa, Pedro Américo. Aurélio Fi- 



$ gueiredo, Décio Vilares, Pedro Peres, Rodolfo Amoedo, Caron, Cas-. 
tagnetto, João Batista da Costa, Visconti, Pedro Bruno, Jorge Men- 
donça, Pedro Alexandrino, Bernardelli, Antônio Parreiras, Timóteo 
da Costa, para citar apenas alguns dos grandes mestres falecidos. 

É verdade que todos èstes artistas estudaram também nos gran- 
des centros do velho mundo, ao calor de mestres consagrados, mas o 
despertar de suas ambições e os primeiros estudos ocorreram em nos- 
so pais em derredor da Academia fundada pelo Conde da  Barca e 
sublimada pela influência da escola francesa. 

José Ferraz de Almeida Júnior foi um fruto dêsse meio. Foi 
discípulo de Vitor Meireles e de Le Chevrel na Academia de Belas 
Artes do Rio de Janeiro, embora, mais tarde, prosseguisse seus estu- 
dos, em Paris. sob a orientação de Cabanel. 

Pessoalmente, considero José Ferraz de Almeida Júnior o maior 
pintor brasileiro. Certamente é bem difícil a classificação, atenden- 
do-se a variedade das especialidades na arte pictorial, tais como: a 
paisagem, figuras, natureza morta, etc. 

Pedra Américo, por exemplo, é inexcedivel em composição de 
atos guerreiros. Suas telas dêsse gênero alcançaram consagração 
universal. 

António Parreiras, grande paisagista, perdeu o sabor da terra, 
depois de seus estudos no estrangeiro. Cresceu no lavor da figura, 
mas reduziu a segurança de um estilo práprio e impressionante, na 
paisagem. O verde escuro da mata brasileira do seu "Tronco de Ipê" 
ou a poesia maravilhosa' e emotiva das "Sertanejas" não os encontra- 
mos nas adiniriveis expressões técnicas do seu segundo periodo, ma- 
tizado pela visão de outras terras. 

Almeida Júnior foi um gênio. A centelha que iluminou sua vida 
e sua arte veio da berço, na pequenina cidade de Itu. A primeira ex- 
plosão da sua arte sintetizou uma homenagem a província querida. 
O Apóstolo São Paulo serviu de tema ao primeiro quadro. Reafir- 
mou-se êsse amor, como fruto sazonado na "A Partida dal Monção". 

Almeida Júnior, matuto e enraizado, passou mais de um quin- 
quênio na França. E voltou ainda mais paulista, mais natural, mais 
espontãneo. • 

Um critico de arte individualiza, na produção artística do ituano, 
três fases distintas: ahterior, durante e posterior à sua estada no 
velho mundo. E tem razão, pelo menos quanto ao periodo europeu- 

Todavia, o que exalta. a figura de Almeida Júnior é a circunstãn- 
cia de não ter sofrido o pintor paulista influência estranha, a não ser 
passageira, em suas concepçóes artísticas, apesar de longa estada em 
Paris, sob o domínio do pincel de Cabanel. Aprendeu muito, sem 
dúvida, no tocante ao desenho, composição geral, tratamento das cÔ- 



res e das tintas. Conservou, entretanto, intato seu pendor para os 
motivos puramente brasileiros que traduziu, não sòmente na caracte- 
rização da figura e atitudes, mas também na própria apresentação do 
ainbiente inclusive quanto ao aspecto paisagístico. E sua pintura não 
é estática. Indica movimento, o que a aproxima das de 
hotalhas da lavra de Vítor Meireles e Pedro Américo. 

Sob influência européia, Almeida Júnior produziu a "Fuga para 
o Egito", o "Remorso de Judas", o "Derrubador brasileiro" e a fa- 
mosa tela "Pendant le repos", entre outros quadros. 

Cabanel entusiasmou-se com o discipulo, sempre admitido no 
"Salon" de Paris, durante sua permanência na Franca, desde 1879 
até 1882, época em -que regressou ao seu pais de origem. Figuraram 
naquele grande certame o "Remorso de Judas", a "Fuga para o Egi- 
to" e por ultimo o "Descanso do Modêlo", obra que causou sensação 
na mostra d'arte rd izada  ao chegar o artista ao nosso país. Antes 
de seguir para a: Europa, havia apresentado o "Api>stolo São Paulo", 
que ainda hoje se acha na Matriz de Itu; a "Ressurreição", o "Beli- 
sário", "Cupido", entre outros trabalhos preliminares, alguns com re- 
tratos de personagens de São Paulo. 

O "Descanso do Modêlo" como a "Leitura" e o "Importuno", 
por exemplo, não diferem, em Última análise, como demonstração de 
arte, das obras congêneres de grandes artistaç mundiais. 

São obras primorosas. Não apresentam, todavia, originalidade 
de imaginação na escolha do motivo ou no~preparo da pose. A pa- 
Iheta obedece ao comando do artista. Age, porém, plàcidamente, sem 
sobressaltos, sem emo~óes. Concentra-se o conjunto na correção do 
desenho, na maciez do colorido, na perfeita combinação das tonalida- 
des, na feliz disposiqão da perspectiva, correta e agradável, na conve- 
niente colocqão dos ~lanos,  na equilibrada proporção dos elementos 
principais e dcessórios, no vigor e propriedade da técnica. 

Tudo isso é admirável no "Descanso do modêlo" ou na "Fuga 
para o Egito", onde surpreende o contraste entre os anseios dos fugi- 
tivos e aquela parada tranquila, em meio de uma paisagem quase nua', 
onde a alimária sacia plàcidamente a sêde em regato de águas frescds 
e limpidas. Os motivos bíblicos são assaz explorados. Elwam o 
artista quando proficientemente tratados, mas não o conduzem além 
das fronteiras demarcadas, até hoje, pelos grandes mestres pintores 
da antiguidade. E não Ihes conferem feição es-pecífica. 

Evidenciando suas tendé-ncias para os temas nacionais, como 
ocorreu com Carlos Gomes na música, Almeida Júnior compôs, ainda 
na Europa, o "Derrubador brasileiro". É obra perficiente. Figura 
na página de honra do recente guia do Museu Nacional de Belas Ar- 
tes do Rio de Janeiro. Tal fato indica, sem dúvida, honrosa prefe- 



rência, entre tantos quadros nacionais e estrangeiros que compõem 
aquela notável galeria. 

Mas, esta obra não se traduz pela aceleração do ritmo cardíaco 
do brasileiro que a contempla. Faltou ao artista, contato e ainbiente 
ao elaborar êsse trabalho, no estrangeiro. O tipo do caboclo ali apre- 
sentado, sua robustez e sua atitude, não se condicionam ao dos ser- 
tanejos do nosso "hinterland". 

Bastas vêzes, em nossas visitas dominicais ao Museu Nacional, 
nos colocamos em frente a êsses dois quadros, buscando inutilmente 
a emoção que se manifesta, entretanto, tão viva, diante das outras 
telas dêsse nosso pintor predileto, concebidas e realizadas em nosso 
meio, ao calor e colorido da nossa natureza tropical, sedutora e ine- 
briante. 

Almeida Júnior, segundo nosso juizo, atingiu a culminância da 
sua arte, quando regressou a São Paulo, ao convivia da sua gente, de 
linguajar cantado e arrastado de que nunca se desfez; ao confôrto do 
vestuário simples e desa3eitado ; ao sabor das nossas iguarias ; ao con- 
tato das nossas matas, dos nossos rios; do sol luminoso e ardente, 
das noites quentes e silenciosas, das nossas choupanas, das nossas mo- 
dinhas, das nossas estradas e dos lances de gostosas pescarias e ca- 
çadas. 

Sairam, então, da sua palheta adestrada e emotiva, instantâneos 
espontâneos da nossa' vida rural: a "Pescaria", "Casinha Caipira", 
"Amolaçáo Interrompida", "Caipira Picando Fumo", "Caipira Nega- 
ceando", "Cabeça de Caipira", "Nhá Chica", "Violeiro", "Apertando 
o Lombilho", os saltos de Itu, de Piracicaba, de Votorantim, etc. 
São composições simples e por isso mesmo belas, emocionais, evoca- 
tivas, que nos transportam espiritualmente para o cenário vivido pelo 
autor. 

"Apertando o Lombilho" é uma tela encantadora. A mata, ao 
fundo, vigorosa e sadia, contrasta com a incrível desordem que o cai- 
pira criou na pequenina gleba onde assentou seu lar. Ao lado da 
choça esburacada wrre a cêrca, grotesca, feita i "la diable", limitando 
o terreiro, onde um tronco grosseiro e escavado, jogado a um canto, 
serve de côcho. O caboclo, de cócoras, aperta o Iombilho, junto do 
matungo, enquanto a mulher, molemente, o observa, sentada na so- 
leira da porta, o pito entre as mãos. E um exato instantineo do que 
estamos habituados a ver ao longo das estradas. Neste quadro, no 
"Caipira Negaceando", na "Paisagem do Sitio do Rio das Pedras", 
na "Paisagem Fluvial", Almeida Júnior demonstra ser tão bom pai- 
sagista, como figurista e pintor de costumes e de história. 

O "Caipira Picando Fumo" é maravilha de expressão, de atitu- 
de, de ambiente. 



A "Amolação Interrompida" representa um primor de expressão 
e movin~ento. A "Xhá Chica" figura um tipo habitual na vida rural 
brasileira. O traje, o gesto são característicos, como o olhar distante, 
mas que não enxerga além dos limites da cozinha que é o seu reino. 

O "Caipira Negriceando" é a obra mais admirável de Almeida 
Júnior. O interior da mata desperta imediatas recordaç0es. A po- 
sição dos caçadores, a malícia da espera, os olhares de anseio e de an- 
tegózo, o cuidado em evitar ruídos que afugentem a casa, a indumen- 
tária. todo o conjunto fixa um aspecto. que só um caçador e artista 
seria capaz de compor. 

A '(Partida da Monção" é obra sensacional e maravilhosa. Más 
não tem a espontaneidade poética que emana do "Caipira Negacean- 
do", a cahdura do "Violeiro", negligente, recostado no peitoril, acer- 
tando as cordas, no acompanhamento da modinha que a sua cabocla 
vai desfiando lentamente.. . 

Dois anos de estudos empregou Almeida Júnior na execução 
dessa obra', sugerida pelo eminente educador Cesário Mota Júnior. 
Focalizou a descida dos homens de São Paulo, rio abaixo, partindo 
de Pôrto Feliz, rumo a Cniabá. 

A tela "conscienciosa e bem tratada", é bela, é magnífica, é evo- 
,cativa. Representa: o momento em que os sertanistas, "depois da 
missa na Igreja de Nossa Senhora Ivlãe dos Homens. acompanhados 
do padre, capitão-mor e povo, embarcavam no Pôrto Geral, recebendo 
na ocasião a solene bênção da partida". Esta b w  descri~ão é da 
lavra do autor daquela peça histórica. 

Obra encomendada e longamente arquitetada não tem, por isso 
mesmo, a frescura, a' espontaneidade que guia a mão do artista, nos 
debuchos, nas manchas que depois se refinam, nos pormenores, no 
colorido, nos efeitos diversos, que espelham a impressão, recolhida pela 
alma eufórica, vibrátil ou angustiada do artista. 

Examinando a's obras do mestre, admiramos concepções fortes 
-como o "Batismo de Jesus", o "Cristo Crucificado", o "Mosqueteiro", 
etc., que mostram facetas diversas do talentos0 artista. Predominam, 
entretanto, a nosso ver, como as mais altas expressões de sua alma, 
os motivos sertanejos. 

Não vimos o quadro "Saudades" que Miranda Azevedo descreve 
com tanto entusiasmo, manifestando a melancolia que dele se apo- 
derou ao observá-lo. E conclui: "Há vida e alma' nessa tela. que 
impressiona tanto como a "Pietá", do grande mestre italiano". 
Não conhecemos, também, a "Mendiga", o "Sonho", a "Assunção da 
Virgem", o "Cristo no Horto", o "Batismo de Jesus", a "Ponte de 
Tabatingiiera", a "Pintura" (fantasia), senão através de fotografia's, 
a u  reproduções em opúsculos. 
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Sobre a "Mendiga", diz Miranda Azevedo: "Se Almeidi Jú- 
nior fósse francês, êste quadro figuraria no museu de Luxemburgo 
ao lado do "L'Homme a Ia Casquette de Gaillard", sem sofrer eclipse 
e despertando igual admiração. 

Esta sensibilidade confortante, espiritual, de alma plena, ainda 
não brotou da palheta deformante de alguns modernos, empenhados 
na tentativa de reproduzir a genialidade de Miguel Ângelo, impressa 
no forte simbolismo da Capela Sistina. Mas, Miguel Ângelo, é bom 
relembrar, foi o autor de Davi. 

O retorno de Almeida Junior ao naturalismo e espontaneidade 
dos primeiros tempos, explica o seu instintivo receio quando lhe sor- 
ria o prêmio de viagem no concurso em que se inscrevera. 

Não havia obtido a grande medalha de ouro ao terminar os seus 
três anos de Academia? 

Parece que o artista, talvez sem o saber, desejaria presenrar in- 
tata a sua imensa reserva de sentimento nativista e puro. Interpelado 
por Pedro 11, não soube explicar porque deixou a corte nas vés- 
peras de um triunfo certo. 

Quanto perdeu São Paulo, no dia fatídico de 13 de novembro 
de 1889! 

NOTAS BIOGRAFICAS 

E' desnecessário fazer a biografia de José Ferraz de Xlmeida Jr. 
Já  tem sido muito divulgada. Acentuaremos, portanto, $penas al- 
guns pontos acrescidos das notas genealógicas que terminam êste 
!estudo. 

Kasceu o artista em Itu. O tronco da familia, no Erasil, ori- 
ginou-se em São Vicente. Passando algum tempo ali e em Parnaiba 
(onde hoje existem as usinas da Light), deslocou-se para Itu, irra- 
diando-se, a seguir, para' as proximidades (Capivari, Tietê, Botucatu, 
etc.)  e para Ca'mpinas. Localizaram-se alguns ramos, ao final, n a  
metrópole paulistana. Nasceu na tradicional cidade, aos 8 de maio de 
1850. Revelada a vocação, ainda na fase infantil, empenharam-se 
seus pais em aproveitartão raros dotes, não obstante os fracos re- 
cursos financeiros de que dispunham. Terminados os estudos cole- 
giais, seguiu o futuros0 jovem para a capital do pais, financiado por  
amigos da antiga e ilustre família. Tinha, então, 19 anos. Matri-. 
cnlou-se na Imperial Academia de Belas Artes, onde teve corno pro- 
fessores Vílor Meireles em pintura, e Chevrel, etn desenho. 

Como aluno obteve vários premias. Chevrel apresentou-o a Pe- 
dro I1 como o se" melhor aluno. Concluído o curso, inscreveu-se no 
concurso ao prêmio de viagem à Europa. Abandonou o certame por 



motivos pecuniários. Regressou a São Paulo. Pedro 11, ao inaugurar 
a Estrada de Ferro Mogiana. viu um retrato do Comendador Antônio 
de Queirós Teles. Lembrando-se da apresentaqão e do concurso, in- 
terpelou o artista sobre a sua desistência. Informado das razões, de- 
terminou, imediatamente, que recebesse das mãos da princesa o custo 
da passagem e a auantiá de 300 francos mensais. 

Em outubro de 1876, seguiu o aitista para Paris. Regressou ao 
nosso pais em 1882, falecendo aos 13 de novembro de 1889. Não 
havia chegado aos 40 anos. Poderia ilustrar a arte brasileira por muito 
tempo ainda, como Euclides da Cunha o poderia ter feito, sob o ân- 
gulo da' literatura. 

DADOS GENEALóGICOS 

José Ferraz de Almeida Júnior pertenceu a uma das mais an- 
tigas famílias de São Paulo. As raizes brasileiras dos seus ascen- 
dentes encontram-se entre os primeiros povoadores vicentinos vin- 
dos na frota colonizadora de hlartim Afonso de Sousa. 

Iorge Pires, cavaleiro fidalgo e João Pires vieram nessa pri- 
meira investida, este último acompanhado por seu filho Salvador, 
de menor idade. 

Casou-se Salvador Pires com Maria Rodrigues, filha de Gar- 
cia Rodrigues e Isabel Velho. Garcia, chegado depois aqui, aportou 
com onze filhos, um dos quais o Padre Garcia' Rodrigues Velho con- 
seguiu, por sua influência e prestigio, casamentos para suas irmãs, 
com pessoas de primeira categoria, entre as que constituíam o núcleo 
primacial de civilização dd tema nova. 

Do consórcio Pires-Rodrigues nasceu o segundo Salvador Pires,. 
que contraiu núpcias com K. de Britto, de descendência lusitana e 
depois com Maria Femandes,. neta de Piquerobi. 

Beatriz Pires originou-se do enlace com a primeira evpòsa'. Seu 
filho Manuel Pires casou-se com Maria Bicudo, filha de Antônio 
Bicudo Carneiro e Isabel Rodrigues, esta, por sua vez, também filha 
de Garcia Rodrigues e Isabel Velho. 

Do enlace Manuel Pires-Maria Bicudo originou-se Margarida 
Pires Bicudo, que se casou, em 1643, com Felipe de Campos van der 
Borg, nascido em Portugal, educado em Coimbra e filho do embai- 

. xador Francisco ran der Borg, de Flandres e Antónia de Campos, 
natural da córte de Lisboa. 

Dêsse notável matrimónio, disse Washington Luis ("Capitania 
de São Paulo") : "Felipe de Campos propagou prole numerosa que 
se ilustrou nos anais da Capitania. De seus filhos, alguns preferiram. 



o recolhimento dos claustros, outros lançaram-se à vida aventurosa 
dos sertões. Em outro meio, em Portugal, por seus feitos heróicos 
e por suas letras, seriam generais e bispos; no Brasil ficaram chefes 
de bandeiras e simples religiosos." 

O sétimo filho de Felipe e Margarida chamou-se Nuno - Nuno 
de Campos Bicudo. Casou-se em Itu, no ano de 1693, com Marga- 
rida Pires da Silva, filha de Antônio Pedroso de Barros e Maria 
Leite Proença. Dos oito filhos do casal, todos oriundos de Itu, o se- 
gundo - Felipe de Campos Leite - casou-se, em 1739, com Jacinta 
de Arruda, filha de Manuel Sampaio Pacheco e Verônica Dias Leite. 
Dos três fillios, o segundo - Manuel Leite Sampaio - casou-se 
quatro vêzes. Da primeira mulher houve 3 filhos. O primogênito 
- Felipe de Campos Nén  - casou-se, :m Itu, no ano de 1797, com 
Francisca Ferraz de Almeida, filha de Inácio Pais de Almeida e Ana 
Ferraz de Campos. O único filho dêste último enlace matrimonial 
chamou-se José Ferraz de Almeida - o Jugica. Casou-se êste com 
Ana Amara1 de Sousa, havendo o casal dois filhos, Maria Amália e 
O nosso biografado José Ferraz de Altneida Júnior. 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo deixa aqui con- 
signadas suas homenagens a êste grande vulto da nacionalidade. 



Proposl(80 Sôbre a ConJuntura Histórico-SociaE 
Brasileira 

Conferência pronunciada no dia 2 de  

setembro de 1950 pelo Prof. José Fer- 
reira Carrato. 

Nos momentos de crise, há, como uma de suas decorrências na- 
turais, a desorientação dos espíritos e das atitudes. Corroídos ou 
arminados os valores em que se estudavam os esteios da velha ordem 
estabelecida. os homens se deixam tanger, em confusão de rebanho 
assustado, em demanda das coisas, das doutrinas e dos acontecimen- 
tos que vão ocorrendo, no seu mundo desvairado. E é frequente 
ver-se, então, a sociedade dos homens tudo aceitando ou tudo negan- 
do, como não acreditando em nada ou em tudo se fiando, numa es- 
pécie de autodefesa instintiva, prevenindo a expectativa de um futuro 
mais seguro. vislumbrado, para alguns, nos arrebóis do ideal, e par& 
tantos no largo e enganoso horizonte do oportunismo. Esta é a men- 
talidade tipica de uma civilização em mudanqa, muito próxima da de 
nossos dias: dias pávidos e inquietos que parece aproximarem-se, 
amedrontados e hesitantes, da encmzilhada fatal do seu destino. 

O mundo dêste nosso século está quase assim, i mercê dessa dis- 
ponibilidade completa de almas e de corações Estamos nos acer- 
cando, indecididos, do centro aparentemente neutro de um ciclone SO- 

cial, em tômo do qual rugem todas as tempestades desencadeadas 
das paixões dos homens. Como que sentimos a tremenda impressáo 
de uma ameaçadora cintura de catástrofe pairando em tômo de nós, 
através da qual nem de longe conseguimos lobrigar as rotas que nos 
conduziram até às alturas a que chegamos; umas, de imprecisas, per- 
deram-se nas névoas já ultrapassadas, e outras, por impraticáveis, fi- 



caram abandonadas na marcha, quando não infelicitaratii definitiva- 
mente aqueles loucos que as ousaram perfilbar. 

Mas urge uma escolha. Escolha que, no dizer de FRANKLIN 
D. ROOSEVELT, "não é sòmente uma escolha entre o govêrno pelo 
povo e a' ditadura, não é sòmentr uma escolha entre a liberdade e a 
escravidão, não é sòmente decidir entre avançar ou retroceder: são 
tódas estas escolhas reunidas etn uma só. É a continuação da ver- . dadeira civilizacão contra a destruição final de tudo o que preciosa- 
mente temos conseguido. G a religião contra' o ateismo; o ideal de 
justiça contra a prática da íiirça: a decência moral contra o pelotáo 
d e  fuzilamento; a coragem de falar e agir abertamente contra o falso 
acalanto do apaziguamento". Esta é uma das grandes escolhas da 
história. 

O panorama do mundo contemporãneo deixa muito longe aquela 
"douceur de vivre", muito do agrado d i  geração passada, que se usu- 
fruíu regaladamente até quando ecoaram os tiros assassinos de 28 de 
junho de 1914, que um estudante de Serajevo desfechara contra o 
casal Halisburgo. Efetivamente. até a Primeira Grande Guerra 
Mundial, o mundo ocidental jamais se julgara mais feliz e nunca es- 
tivera mais contente consigo mesmo; aquêle otimismo rósw da era 
vitoriana já durava três gerações e prometia - segundo acreditavam 
os herdeiros do Dr. Pangloss - perdurar indefinidamente. JEAN 
JACQL-ES ROCSSEAU, na esteira direta do Renascimento e do 
Enciclopedisnio, descobrira a bondade natural do honiem e incendiara 
as jornadas febricitantes dos "sans-culottes" de 1789, que haviam vi- 
sado o mundo ideal da liberdade, da igualdade e da fraternidade. A 
Revolução Francesa impusera os mandamentos de uma igualdads ju- 
rídica absoluta, segundo os qt~ais todos eram considerados ignais. 
Todos cidadãos, diante da lei, sem os privilégios de berço e de altar. 
O s  anos se passaram e os homens foram descobrindo, pouco a'pouco, 
que houvera nascido, a sombra do barrete frigio tricolor, um novo va- 
lor social, que substituíra o antigo "jus sanguiiiis", a burguesia 
apoiada no poder crescente do dinheiro, que fera se impondo paula- 
tinamente, apeando a aristocracia e subindo empós dela. 

Nos meados do século XVIII,  FRANÇOIS DE QUESNAY, 
médico da córte de Luís XV, publicara o seu livro "Tableau Econo- 
mique", em que se expunham, com muita inteligência e '  sedução, 
idéias engenhosas sobre a necessidade da coibição das leis impediti- 
vas que os homens vinham fazendo até então, que estariani dificultan- 
do a produção, a distribuição e o consumo da riqueza; e Quesnay pre- 
conizava o exemplo das leis d a  natureza que antes acoroçoavam e es- 
timulavam a produção e a circulação dos bens da terra. O livro re- 
percutiu muito bem na corte de Versalhes e logo um grupo solicito 



d e  discípulos acorreu para junto do esculápio-economista, formando 
com êle a! escola dos "Fisiocratas", dos partidários do "govêrno da 
natureza". Encorajado pelo êxito do primeiro Jivro, Quesnay Ian- 
ÇOU, em 1768, o seu novo couipèndio "Fisiocracia", em que investia 
contra os "mercantilistas", que propugnavam a ingerência dos pode- 
res públicos na atividade econò~nica, advogando, por seu lado, a livre 
concorrência e a liberdade conipleta para a indústria e o comércio, 
cujas leis o seu discipulo ADAM SMITH haveria de formular, oito 
anos depois, eni seu tratado sobre a riqueza das nações. Era a con- 
sagração definitiva do principio da livre iniciativa individual, que 
GOURNAY identificaria com o leina ocasional do "laissez faire, 
laissez passer". Nascera: o liberalismo econômico, essa nova caixa 
de Pandora, cujos inúmeros males a cobiça dos homens abriu para o 
mundo. 

Guindada a uma posição de verdadeiro fastígio social, depois da 
Revolução de 1789, a burguesia pretendia-se apta e amadurecida para 
assumir a responsabilidade da economia de então. A época facilitava 
extraordinàriamente a tarefa, pois a máquina já fôra posta a serviço 
da humanidade. Ein 1767, JAMES IVATT houvera descoberto sua 
máquina a vapor; em Paris, em 1801, apesar das chacotas dos seus 
inimigos, JACQUARD tecia algodão com o tear mecânico de sua in- 
venção; e ROBERT FULTON subia o rio Hudson, em 1807, em 
seu barco a vapor. estes acontecimentos constituem, sem dúvida, o 
marco inicial da E r i  da Máquina, base do surto industrialista do sé- 
culo XIX, que se expandiu no capitalismo 'contemporâneo. 

Infelizmente, o controle da máquina jamais esteve nas mãos de 
todos, oferecendo a todos os homens os benefícios iticalculáveis do 
progresso e do confôrto. Então, o homem seria o senhor e ela o ser- 
vo. Mas, entregue a grupos reduzidos de indivíduos, frequentemente 
sem escrúpulos, muito logo a máquina se transformou num instru- 
mento de opressão .e de miséria. "É escandaloso - proclamava há 
pouco o CARDEAL SALIÈGE - que a abundância tenha produ- 
zido a miséria e que a técnica, ao invés de livrar o trabalho, o escra- 
vizasse. A máquina foi um progresso. Ela livrou o homem de du- 
ros encargos; mas o homem serviu-se dela para o lucro, para o di- 
nheiro, para a produção e não para o próprio homem". Dessarte, a 
máquina ficou, pràticamente, a dona do homem, fautora do seu di- 
nheiro e do seu destino na terra. Com o advento da máquina, ope- 
rou-se uma verdadeira transmutação social no mundo ocidental. Do- 
mesticada pelo homem a energia do vapor, estabeleceram-se desde 
logo as grandes indústrias manufatureiras, em cidades que nasciam 
quase da noite para o dia. Essas indústrias foram se aperfeiçoando, 
mrn a introdução da energia elétrica e de maquinismos cada vez mats 



aperfeiçoados e complexos. Entretanto, essas máquinas custosas ca- 
reciam de homens, que a servissem e a assistissem, a fim de que des- 
sem dinheiro e mais dinheiro aos seus felizes e raros possuidores. 
estes homens eram o proletariado, a nova classe social que o século 
XIX, para vergonha sua, criou no mundo, reeditando o velho exem- 
plo romano. 

Na Antiguidade Clássica' em Rcma, o proletário era o homem 
cuja Única razão de ser era "produzir" putros homens. O proletário 
não passava, pois, de um bom reprodutor: fornecia à República Ro- 
matia o "material hiimano" necessário a vida econòmica. Na era mo- 
derna, o proletário passou a ser o homem-produtor, o "man-power", 
como dizem os anglo-saxóes. O homem transformou-se em força de  
trabalho, em mão-de-obra, e se passou a ver néle uma boa máquina 
de fazer dinheiro, graças à sua constituição muscular, à sua saúde e 
energia própria. Històricamente, o proletariado moderno nasceu da' 
era industrialista. Tangido pela necessidade, o antigo artesão, que 
vivia em sua terra natal, dispondo de parcos recursos para o sustento 
de sua família grande habitual, apesar de ser patrão de si mesmo, viu- 
se obrigado a procurar trabalho na indiistria da cidade, nas mãos do  
burguês dono do capital e da máquina. 

E foi assim que cresceram, no século passado, as grandes aglo- 
merações obreiras, quase sempre na periferia das cidades industriais. 
Tornaram-se miseraudas concentrações de uma gente de aluvião, sem 
fixação, sem fartura e sem repouso. As exigèncias de uma econo- 
mia brutal e desumana não ofereceriam a essa gente - simples po- 
tència de trabalho - quaisquer garantias de vida decente, de estabili- 
dade, de segurança social. Os do século XIX, ao contrá- 
rio dos escravos antigos e dos servos medievais, nem mesmo gozariam 
de uma condição segura como dantes, na propriedade patrícia ou nas 
imediações do castelo feudal ; ficariam a mercê da máquina e do capi- 
tal. Toda vez que aquela dispensasse os seus serviços ou èste peri- 
ditasse, o proletariado era tangido a recomeçar de novo a vida, nos 
agrores do desemprègo. Do desemprègo à miséria não vai mais que 
um passo. O iudustrialismo capitalista, no afã dos lucros sempre re- 
dobrados, não cuidou absolutamente do respeito humano e cristão 
que se deve ao trabalho racional. Daí as explorações desapiedadas 
que praticou sistemàticamente, em escala cada vez maior provocando 
as primeiras reações dos trabalhadores, fermento e semente das agi- 
tações operárias da primeira metade do século XIX, que, partindo da 
ética reivindicadori de SAINT-SIMON, culminaram nas barricadas 
sangrentas de 1848, o mesmo ano em que KARL MARX lançava o 
seu célebre Manifesto. Os salários de fome, as horas incontáveis de 
trabalho, a labuta indiscriminada para homens, mulheres e crianças, 



as duras obrigaçóes domiciliares, tudo isso poderia talvez justificar o 
cinico conceito de MANDEVILLE, um dos corifeus do liberalismo 
econômico: "As riquezas necessitam de uma multidão de pobres que 
trabalhem". . . 

A proletarizaqão gradativa de grandes tratos de população, se- 
gundo observa o sociólogo belga R. KOTHEN, vem se caracterizan- 
do pelos seguintes fenômenos: 1.O - O proletá7io nQo tem u m  do- 
micílio - com efeito, vai e vem continuamente, atendendo is exigên- 
cias da máquina econômica'. Na Bélgica. cada ano, 10% da popula- 
qão do país, isto é, 800.000 pessoas mudam de residência. Durante 
os anos da Segunda Guerra Mundial, e mesmo antes de 1940, milha- 
res e milhares de trabalhadores de várias nações (Polônia, Itália, 
Rumânia, Marrocos, etc.) viviam em procura de tarefas nas usinas 
e nas minas da França, da Bélgica e da Alemanha. Já no curso da 
Guerra de 1914-1918 tonquineses asseguravam os serviços de descar- 
ga dos navios nas bases navais inglêsas estabelecidas em França; e 
operários cabilas se encarregavam em Paris dos serviços de utilidade 
pública. Os deslocamentos maciços de trabalbdores para o trabalho 
escravo na Alemanha nazista e na Rússia Soviética têm sido apenas 
um episódio mais flagrante do grave problema do desajustamento so- 
cial da instabilidade de situação e de domicilio, que o capitalismo já 
havia de há muito instaurado em outras partes. Nessas condições, 
o proletário foi reduzindo suas obrigações "fLmiliais" i sua mais sim- 
ples expressão. Se o regime econômico reclama do trabalhador sua 
capacidade de trabalho, sua competência profissional, apenas, sem 
cuidar mais de nada, éle acudirá, mau grado seu, a êsses reclamos da 
máquina, esteja ela onde estiver. Assim, sua família, sua terra e 
sua pátria deixam de ser para êle realidades vivas: a sua Única' reali- 
dade é o seu interêsse, o lugx onde reside a máquina que lhe dá o 
salário. E como são versáteis - santo Deus! - essas máquinas e 
ésses salários! 2 . O  - O proletário não tem a garantia do seu 
trabalho - Há, no regime capitalista, o que se chama "contrato indi- 
vidual de salário". Nada, porém, mais aleatório e inseguro do que 
um dêsses contratos. Hoje, a mão-de-obra é pLrticularmente instá- 
vel : b operário exerce os misteres mais variados num grande número 
de emprêsas diferentes. O operário ficou um homem sem profissão, 
incapaz de especializar-se em qualquer taofa. 3." - O proletário 
não goza dos bens materiais - O capitalismo encarou o trabalho hu- 
mano como uma mercadoria, pela qual paga o salário, uma soma fixa 
correspondente a um certo tempo de trabalho fornecido. E como 
frequentemente êsse salário não atende ao mínimo vital indispensável, 
sobrevém i família do obreiro a indigência e a privação das coisas 
primárias da-vida. Além do custo de vida se sobrepor aos salários, 



como acontece ami.úde, muito raramente pode o proletário reservar 
algo para constituir um patrimônio seu, que o possa e aos seus aco- 
bertar dos riscos futuros da vida. Há para êle um estado perma- 
nente de insegurança: uão sabe o que lhe poderá acontecer amanhã, 
se a emprêsa onde trabalha fechar as portas. Doença, miséria, morte, 
são perspectivas que lhe estão mais próximas do que as de uma vida 
melhor e mais digna, como acharia que merece. 4.O - O proletário 
está distailte da cultura - Se a civilização contemporânea permitiu 
que se desse ao proletariado unia instrução primária, fé-lo quase em 
função da necessidade de um mínimo de conhecimentos aos que iam 
tomar-se a força produtora do regime capitalista; porque assim, re- 
cebendo a primeira instrução, os filhos dos trabalhadores manuais es- 
tariam mais aptos a "produzir" mais e melhor. Entrewnto, a ver- 
dadeira cultura jamais Ihes foi dada. Foi reservada para os  filhos 
dos burgueses. Aos proletários ficou a situação precária e instável 
de nunca poderem, pela educação e pela cultura, sair do seu estado 
e formar uma vida de,horizontes mais amplos e suaves. 

Desde os meados do século passado vem crescendo a onda da 
proletarizaçáo da sociedade ocidental. Ela existe hoje wletivamente 
e afeta tiiassas inteiras de povos. Os paises da Europa Ocidental, os 
Estados C'nidos, a Rússia, as regiões circunvizinhas de Changai, Tó- 
quio, Calcutá, Sj-dney, e das grandes cidades africanas e sul-america- 
nas, estão "proletarizados". Talvez o foco principal da infecção do 
organismo social moderno esteja aí. Desde muitos decênios, há já 
um século, vêm aumentando as multidões que trabalham, enquanto 
as riquezas nascidas dêsse árduo trabalho vêm passando impunemen- 
te para as mãos de um reduzido grupo de pessoas. O que se viu, 
no auge da expansão do regime capitalista, foi uma curiosa sociedade 
dividida irremediávelmente em dois campos distintos: o dos ricos, 
pouco numerosos, no gozo de todas as vantagens oferecidas pelo re- 
quinte da técnica e do progresso moderno; e o da inumerável massa 
dos pobres, reduzida a uma miséria indizível, lutando em vão para 
sair das estreitezas da vida, sem nem os simples meios de uma exis- 
tência sóbria e condigna. 

Não tem sido e não é justo Esse estado de coisas. Os homens 
desajudados das fábricas e dos latifúndios que vêem passear diante 
de seus olhos a procissão inconsciente dos afortunados, que lhes em- 
palmaram os frutos do labor pesado e honesto, impacientam-se já, 
cheios de razáo, uns encaminhando uma renovação da sociedade eni 
bases de um Cristianismo puro e sem ambages, e outros, infelizmente 
desviados nos ramais tangenciais do extremismo, urdindo a trama da 
vindita e do ódio social. 



A estrutura capitalista vem, por outro lado, apresentando ataques 
periódicos de depressão, que têm agravado, senão precipitado, o ritmo 
descendente do seu ciclo social. Esses ataques originam-se geralmea- 
t e  das crises econômicas, que provwam colapsos nas economias dos 
vários países, pràticamente de dez em dez anos. Um excesso de pro- 
dutos armazenados ou produzidos, uma paralizaçáo geral das indús- 
trias, a conseqüente paralizaçáo do trabalho entre os operários, eis 
desencadeada uma grave crise econômica. A verdadeira causal de 
tudo isso é a desigualdade entre a produção e a procura: a produção 
desordenada congestiona a armazenagem, até atingir a super-satura- 
$50; aí, sobrevénl a paralização forçada de tudo e os negócios caem, 
periclitam os valores, ruem as bôlsas, quebram os bancos e sobrepaira, 
solene, ã crise assoberbadora.. . 

Não há mister destacar os efeitos desastrosos dessas crises eco- 
nônlicas decenais. Sôbre serem o caldo ideal para a proliferação de 
tòdas as culturas sociais deletérias dos nossos dias, vêm propiciando 
elas o amadurecimento dos últimos conflitos armados nacionais e in- 
ternacionais. Kúncias infalíveis da guerra, tèm antecedido tôdas as 
perturbações da paz do mundo ocidental desde o Congresso de Viena, 
em 1815. Prepararam as barricadas de 1830, quando o autócrata 
Carlos X desceu do seu trono; coroaram, em 1847, as reivindicações 
socialistas de Louis Blanc e seus partidários, pondo em terra a Casa 
de  Orléans, na jornada de 1ô48; plantaram, em 1866, as sementes da 
Guerra Franco-Prussiana de 70, assim como abriram, em 1913, as 
comportas da deflagração universal de uma guerra, declarada, antes 
de tudo, mais por motivos econômicos do que pròpriamente políticos. 

Hoje, já quase remontamos uma geraçéo depois de 1914. E já 
vimos de assistir a mais uma hecatombe mundial, incomparàvelmente 
mais bestial e mais destruidora do que a anterior. I3 que aquela ex- 
plosão infernal de  Hirochimal ilun~inou o primeiro instante da nova 
Era Atómica. O mundo do liberalismo capitalista estertora. 

Será que o Ocidente está mesmo marchando para aquela deca- 
dência implacável que vaticinara SPENGLER? Talvez nos careçam 
ainda nestes dias as perspectivas para que possamos ajuizar mais con- 
cretamente sobre a decadência do mundo ocidental. E depois, não 
queremos confundir a queda do capitalismo com a crise do Oudente : 
aquela pode explicar uma parte desta sòmente. E só, graças a Deus. 
Há, porém, irretorquível, uma grave crise do nosso mundo contem-, 
porâneo, uma crise que os mais pessimistas consideram indício seguro 
de fim de uma civilização. Káo vamos a tanto. Nossas conclusões 
não são tão sombrias. Como vimos, muitas das vias que nos trou- 
xeram a civiliza~ão atual estão cortadas, principalmente as do libe- 
ralismo econômico, que levaram a humanidade aos desvios do capita- 



lismo, de um lado, e aos descaminhos do comunismo, por outro. To- 
davia, Se os homens quiserem, poderão ainda vislumbrar o Único ca- 
minho viável para se superar a atual conjuntura: o do Cristianismo 
Social, significado principalmente nas Encíclicas dos Pontiiices Ro- 
manos, a partir da "Rerum Novarum" até nossos dias, quando rece- 
bemos a mensagem deiinitiva do Cristianismo, como itinerário para 
a restauração da ordem social combalida, de conformidade com o s  
preceitos evangélicos. Esta mensagem foi a Enciclica "Quadralge- 
simo Anno", de P IO XI, promulgada em 15 de maio de 1931. se- 
cundada nestes últimos anos pela doutrinaqão e pela atividade de gru- 
pos cada vez mais numerosos de cristãossociais que, na vida pública 
e particular, articulam o grande movimento da reionna da estrutura 
social moderna, ela encoraja uma esquematizaçáo ampla e integral 
dos problemas sociais-econômicos do nosso tempo, visando à efetiva- 
çáo dos postulados cristãos. Mas essa esquematizaçáo, inspirada na 
matriz credenciada de sadia doutrina e de experiência mileuar que é 
o Cristianismo, deverá servir imediatamente à ação. Não se pode. 
mais esperar. Uma ação pronta e eficaz acenará cálidas esperanças 
de um caminho seguro e aberto para que a humanidade assustada e 
m norte de hoje ultrapasse a crise e logre obter o seu melhor des- 
tino. 

Se, como assevera HENRY WALLACE, em momento de lu- 
cidez, "êste século pertencerá ao homem comum", e se o homem co- 
mum representa, qualitativa e quantitativamente, já agora, a verda- 
deira face da sociedade contemporânea, será nêle, para êle e por êle, 
que se iniciará o reajustamento social. 

Desgraçadamente, o regime econômico capitalista transformou 
- como vimos - o homem comum de t g a s  as  nações civilizadas em 
proletariado, Ora, o proletariado é um grave mal social, tão grave 
que responde pelo maior número das razões da crise social contem- 
porânea. Urge, pois, elevar o homem comum, tirando-o de sua con- 
dição proletária, reabilitando-o para uma vida mais humana, mais. 
condigna e mais feliz. 

A primeira etapa dessa reconduçáo do homem que trabalha de-~ 
verá ser o acesso aos direitos integrais de cidadm~ia. Até agora, o 
homem do trabalho não tem tido verdadeiramente uma sua pátria e 
um lar seu. Ele participa da vida social e econômica do seu meio. 
apenas como uma entidade sem voz e sem f6rça. Sua condição pro- 
letária lhe dificulta o direito de pensar e de resolver livremente sobre 
os destinos de sua coletividade e de sua nação. O passo inicial para 
os direitos de cidadania do homem comum seri  a outorga do sufrágio 
universal, simples ponto de partida para a participação no sistema de 
uma democracia orgânica e efetiva, que repousa nestes princípios: 



a )  - na descentralização política, permitindo a todos os cidadãos 
fruir de responsabilidades reais, proporcionando a aprendizagem e o 
exercício da vida pública, e ensejatido a todos a ocasião de se devotar 
a qualquer trabalho em favor da comunidade; b) - na educação 

.política, graças à qual todos hajam de cdmpreender que pertencem a 
uma unidade nacional, a uma entidade pátria, a uma comunhão po- 
litico-social, com tudo o que isso signifique, no que se refira à cons- 
ciência dos deveres para com a sociedade, que èles se habitnarão a 
exercer; c) - numa série de instituições democráticas, que permi- 
tam ao maior número possível de cidadãos tomar parte ativa na ges- 
tão da coisa pública. Não resta dúvida que a forma democrática de 
govèrno se apresenta como um postulado natural impósto pela pró- 
pria razão. Entretanto, a exigència de "mais democracia e nina me- 
lhor democracia", proscreve. como antiqualhas, os velhos partidos 
burgueses, jungidos a grupelhos fechados de políticos profissionais e 
discricionários, para preconizar o direito a qualquer cidadão de emi- 
tir a sua opinião pessoal, de a defender e de a fazer valer, conforme 
.as oportunidades do bem coletivo. 

Entretanto, para que o homem comum possa entrar no gozo efe- 
tivo do seu "jus civitatis", é-lhe indispensável o acesso <i propriedmde. 
I3 axiomático que todo ente humano deseja possuir algo de seu, que 
lhe assegure estabilidade, liberdade e ,confòrto. Ora, o Único meio 
ordinário que permite ao homem o gózo desses benefícios é a posse 
dos bens materiais. Quando, à custa do seu trabalho, alguém puder 
ir  juntando, pelo salário justo e pela participação nos lucros, uma 
reserva segura para os dias incertos do futuro, garantindo-se mesmo 
um capital razoável, não haverá mais miséria involuntárii nesta terra. 
Nesse intento, a promulgação de leis de seguros sociais asseguraria 
aos homens de trabalho uma existência segura e confortável, ao abri- 
go dos percalços da fortuna. Por outro lado, desde que o trabalhador 
pudesse dispor, livre de Ônus, de sua casa própria, de seus instrn- 
mentos de trabalho e de uma certa soma de bens, estaria apto a uma 
vida independente, em que poderia assistir à manutenção condigua 
dos seus, prover às suas necessidades, educar a sua prole e participar 
da  vida social. Aliás, o saudoso G. K. CHESTERTON concluiu 
ser "a liberdade de cada um uma função da propriedade de cada um". 
O fruto natural d o  trabalho é a propriedade, pois se o homem se em- 
penhi, na intensa atividade de todos os dias, com vontade firme e 
ãnimo sereno, é porque visa a garantia de uma vida melhor para si e 
para os seus, assegurando-se uma justa liberdade de vida, não sò- 
mente econômica, mas também políticg cultural e moral. 

Quase uma conseqüência do direito da propriedade seria o acesso 
ò responsabilidade social. O s  trabalhadores querem ter parte na eco- 



nomia de que .participam com o seu trabalho. A democracia tem sidcr 
até agora apenas política; no campo da economia estranhar-se-ia hoje 
a aplicação dos "slogans" comuns da democracia politica, visando o s  
fins tradicionais desta. Contudo, já é tempo de levar-se à democra- 
cia verdadeira a atividade econümica, quando então as  possibilidades 
cívicas seriam as mesmas para patrões e para operários. Gm pri- 
meiro passo neste sentido já foi dado pelos sindicatos, que permiti- 
ram aos trabalhadores a aquisição de uma certa personalidade profis- 
sional, que muito os tem ajudado e elevado. O sindicalisnio intensi- 
ficou a solidariedage operária, concorreu para a melhoria das coudi- 
ções materiais dos obreiros e organizou as forças da classe trabalha- 
dora. Inspirando o aparecimento de verdadeiros condutores operá- 
rios, integrados em seus problemas e aspirações, vêm os sindicatos. 
abrindo caminho promissor em demanda de um melhor destino social 
e político para os trabalhadores. Além da sindicalização, há  a ne- 
cessidade da adoção de outros meios que rea'lmente integrem o traba- 
lhador no conjunto da vida econômica. Gm dos mais eficazes é a 
generalização do "contrato de sociedade", ardentemente preconizadm 
pelos mais esclarecidos lideres sociais cristãos, em substituiçáo gra- 
dativa aos "contratos de trabalho". Para as grandes emprêsas, não 
haverá nenhum inconveniente em que se adotem os contratos de so- 
ciedade, abrindo aos empregados a sociedade, em certa medida, n a  
propriedade e em seus lucros, bem como a sua participação na gerên- 
cia da empresa. Quanto à pequena e média propriedade agrícola, 
artesanal e profissional, comercial e industrial, desde que esteja em 
boa situação financeira, deverá proporcionar a lavratura dos contra- 
tos de sociedade também. A instituisão do contrato de sociedade cria 
uma comunidade de sentimentos e de interêsse entre todos os que, 
patrões e gperários, trabalham na mesma emprêsa; essa comunidade 
de sentim'entos e interêsses enseja as oportunidades de um ajusta- 
mento social e econümico extremamente interessante para a recupe- 
ração da paz e da colaboração decente entre os homens. Elemento 
primordial no desarmamento da ameaça social será o acesso do obrei- 
ro a cultura.. Ainda não bastou a instrução obrigatória nos países 
niais adiantados do hemisfério ocidental. Ela era limitada ao campo 
da forinaçáo pritnária. Há necessidade de se oferecer às  massas 
uma educação real, que Ihes,sima de meio de elevação espiritual, e 
mesmo econômica. O povo tem sêde do saber e se sente amadure- 
cido e preparado para exercer o seu papel decisivo neste século, seja 
na sociedade, seja na política, seja na economia. Para êsse alevan- 
tado mister, carece de lideres esclarecidos e bem formados mental e 
moralmente. Deverão ser criadas escolas para o povo que trabalha, 
não escolas de aprendizagem industrial sòmente, mas institutos de en- 



sino médio, superior e especializado, aonde possam ir os filhos dos 
trabalhadores de mãos calejadas, para se preparar para a sua grande 
missão histórica. As escolals de educação popular haverão de for- 
mar os plasmadores do mundo melhor, onde não ecoarão mais a blas- 
fêmia e o ranger de dentes dos precitos da miséria social contempo- 
rânea. 

Eis a esquematizaçáo geral de um plano social cristão para a 
salvação do que ainda está de pé neste pobre e atormentado mundo 
de hoje. Que as ruínas das instituições caducas do naturalismo eco- 
nómico, pai do capitalismo egoísta e do comunismo simplista e de- 
sesperado, não impeçam ou dificultem o alvorecer de uma nova es- 
trutura de vida pelos homens que ainda acalentam no coração as vir- 
tudes evangélicas da paz, da resolução e da boa vontade. 

O Brasil, nação e povo, que pertence à órbita político-social do 
Ocidente, reflete, em suas condições peculiares, a angustia critica 
contemporânea que vimos de estudar. Um poeta norte-americano re- 
petia frequentemefite que náo há maior ilusão do que esta, de nos con- 

.siderarmos, os americanos, raças novas e novas civilizaç6es, quando, 
na verdade, somos apenas o envelhecimento transatlântico do Velho 
Mundo.. . Muito pessimista, sem duvida, o ?ate americano, mas é 
certo que os ecos da vida européia repercutem em nós com uma fide- 
lidade tão sintónica que muitas vezes não atinamos sôbre se vieram 
de além-mar ou se se externaram de nós próprios. Tais os liames 
que ainda nos enlaçam à velha Europa. 

O Brasil foi durante mais de três séculos uma colônia lusitana: 
Advinda sua vida de nação independente, erigiu-se em um império, 
cujo trono foi ocupado por uma dinastia européia, cuja estrutura po- 
lítica foi copiada da Europa e cuja economia fõi inspirada na da Eu- 
ropa. Quando a Propaganda republicana amadureceu inesperada- 
mente naquela tarde paradoxal de 15 de Novembro de 1889, a Repú- 
blica nasceu: e era uma instituição moldada nos princípios demo-li- 
berais da Revolução Francesa. Formando o seu povo à base da co- 
lonização portuguêsa, o Br*il assistiu desde logo à preeminência da 
raça mais civilizada e mais lastreada de tradição e de fôrça que, além 
de iniciar a assimilação das gentes primitivas da' América e da Africa, 
fêz criar e prosseguir na rude terra nova, submetida e conquistada 
pelo seu braço, aquela mesma vida, aquela mesma civilização e aquela 
mesma fé que houvera recebido dos seus maiores, herdeiros naturais 
da Hélade, do Lácio e do Cristianismo. 

Xos primeiros séculos da vida colonial, criara-se e desenvolvera- 
se o patriarcado rural. Era um quase patriciado feudal, ancho de 
suas casas-grandes e de suas senzalas, dos seus títulos e privilégios 
da Ordem de Cristo, de capitão e sargento-rnor, à sombra de cuja 



grandeza vinham acolher-se, humildemente, os semoventes humanos 
da escravaria. A terra, áspera' e bravia, fóra sendo paulatinamente 
domesticada pelos rudes e heróicos colonizadores. João Ramalho, 
Martirn Afonso, Vasco Fernandes Coutinho, Duarte Coelho Pereira, 
os Jesuítas, e depois os Governadores Gerais, haviam lançado as pri- 
meiras feitorias, os aldeamentos iniciais dos selvicolas, os primeiros 
engenhos, as primeiras fazendas. Enquanto a Córte considerara o 
Brasil uma feitoria de paude-tinta, a colonização caminhara lenta- 
mente, a terra deslembrada   elas miragens das riquezas das fndias e, 
pois, vitima das invasões e das piratarias; mas, após a desilusão do 
Oriente, as atenções se voltaram para cá, os recursos naturais foram 
explorados, a colonização se rearticulou, e a riqueza da terra brasi- 
leira em menos de um século pejava as arcas do Reino muito mais 
que a expectativa gorada das pedrarias lendárias que nunca chegaram 
do Hindostão. 

Depois do ciclo do pau-de-tinta, sobreviera o da cana de açúcar. 
E com êste adveio aquela nobreza rural a que aludimos. A cana de 
açúcar deu motivò igualmente à invasão holandesa do século XVII. 
A presença dos flamengos no Brasil representa a primeira diferen- 
ciação de classes entre nós: aquela grande cidade de Maurício de 
Nassau, em que foi transformado o miserável povoado dos pescadores 
do "Recife" - que GILBERTO FREYRE acredita ter sido a maior 
cidade americana de então - representa a primeira repercussão da 
burguesia européia no Brasil. Apesar de não quebrar a homogenei- 
dade social dos colonos, que então já tinham desenvolvido uma nítida 
"consciência de espécie", sob a égide da fé e da moral católicas, a 
aventura batava abriu caminho para os conflitos aparentemente poli- 
ticos, mas na realidade sociais-econòmicos, da Guerra dos Mascates, 
entre a Olinda aristocrata dos senhores de engenho contra a Recife 
dos burgueses de sobrado; da Guerra dos Emboabas, travada entre 
os reinóis e os panlistas, e motivada pelos interêsses sociais e econò- 
micos em choque entre os audazes Bandeirantes e os transmarinos 
tradicionais. 

A colonização panlista em Minas Gerais, na idade do ouro, ca- 
racteriza igualmente uma fase aguda de diferenciação social, obser- 
vada principalmente na formação das cidades. "Atraindo fornecedo- 
res de gêneros, intermediários de negócios, técnicos de manipulação 
de pedra preciosas e do fabrico de moedas falsas, mecânicos, arte- 
sãos, - provivelmente judeus muitos dêles - essas cidades parecem 
ter-se dividido, nos momentos dramáticos, @o menos, em metades 
antagónicas" (GILBERTO FREYRE).  M a  acabaram por domi- 
narem-nas os magnatas das minas. O exemplo de Manuel Nunes 
Viana pode ilustrar muito bem a afirmação. 
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A partir da última metade do século XVIII, sobrepujado o ciclo 
da mineração, de par com o recrudescimento do nativismo político, 
de que a Inconfidência Mineira foi tão romântica expressão, surgiu 
o fenômeno novo de uma classe social recente, ávida de posição, an- 
siosa por forçar o circulo fechado das famílias privilegiadas, ampa- 
rada que já se achava no poder do dinheiro e da riqueza. Era a 
burguesia cabocla que se consolidava. Quando o Príncipe D. João, 
Regente do Reino, e sua Córte, chegaram ao Rio de Janeiro, essa 
evolução social estava em curso: a nova condi* da vida política 
brasileira levou-a a tais têrmos que a fisionomia da sociedade colonial 
se transmudou completamente. E a da vida nacional também. 

Ainda na Bahia, a instância do Visconde de Caim, D. João abri- 
ra os portos do Brasil às nações amigas. OLIVEIRA LIMA asse- 
vera ter sido êsse ato do Principe Regente a realização da Indepen- 
dência do Brasil, pois a partir de 1808, a verdadeira Metrópole eco- 
nômica - já que a sede da Côrte residia aqui - era a Inglaterra. 
Nos anos seguintes a importação britânica já sobrepujava a portu- 
guêsa, as praças de Londres e Liverpool recebiam msis mercadorias 
brasileiras que as portuguêsas e, enquanto o velho Portugal estagna- 
va, o Brasil modificava a feição antiga de sua's cidades, outras nas- @ 

ciam, a riqueza se afirmava e a sua burguesia, a exemplo da européia, 
se educava, se engrandecia e tomava em suas mãos, mais e mais, as 
rédeas da situqáo social e política. O govêrno do Príncipe Regente 
acompanhava inteligentemente o surto novo da vida naciõnal, sob os 
auspícios da influência inglêsa. Entre 1808 e 1816, foram criados 
vários órgãos do Estido, como a Imprensa Régia, o Supremo Tribu- 
nal de Justiça, a Academia de Marinha, a Escola de Medicina e Ci- 
rurgia, a Escola de Belas Artes e Bibliotecas, arsenais, o Jardim Bo- 
tânico, o Museu Nacional, enquanto se instalavam, nas serras do in- a 

terior do Rio de Janeiro e nas matas do Espírito Santo diversas co- 
lônias agrícolas. Nasceram as primeiras fábricas, vencida a etapa 
ina~re~itável da luta anti-industrialista mantida pelos Vice-Reis con- 
tra a Colônia; contudo, segundo CAL6GERAS, a 1: de novembro 
de 1818 "pela primeira vez no Brasil sangrava-se o cadinho e obtinha- 
se corrida de fonte, de modo industrial". Era o feito memorável de 
Francisco Luís Guilherme de Varnhagen, pai do nosso historiador da: 
"História Geral do Brasil", na usina do morro do Ipanema, nas vi- 
zinhanps de Sorocaba. Abriram-se, nas principais cidades, os escri- 
tórios do comércio inglês para a compra e a venda de algodão, açúcar, 
fumo, couros, etc. E, a par dessa expansão econômica, surgiu o 
Banco do Brasil, com o capital inicial d e  1.200 contos, assistindo ao 
aumento das receitas públicas e ensejando um período de franca pros- 
peridade, apenis interrompido pela superveniência de fatôres políti- 



aos inevitáveis, como a Revolução liberal de 1820, em Portugal, e a 
conseqüente retirada de D. João V I  do Brasil, em 1821, que preci- 
pitou a proclamação da independência política do país. 

Ou porque não dispúuhamw de um lastro cultural e politico su- 
ficiente ou porque nos preocupávamos demasiadamente com as cor- 
rentes da moda do tempo - males de que continuamos a padecer 
ainda hoje, e agudamente - a implantação do Império, no que se 
atinha a organização politica do regime, à orientaçáo econômica: da 
riqueza nacional, à realidade político-social da nação, não correspon- 
deu às verdadeiras condições do pais. Um dos mais expressivos 
exemplos dêsse desajuste entre as instituiç0es imperiais e as realida- 
des brasileiras foi a promulgação da Constituição de 25 de março de 
1824, elaborada as pressas pelo Conselho de Estado, que D. Pedro I 
substituíra à Assembléia Constituinte, dissolvida em novembro de 
1823; seu principal redator foi o Marquês de Carabelas, ardente ad- 
mirador do regime constitucionalista francês. PEDRO CALMON 
comenta 'ue "a Constituição de 25 de março de 1824, que o Impe- 
rador outorgou, belo documento de liberalismo do tipo francês, inspi- 
rado por Benjamin Constant, cujo quarto poder - o moderador - 
exercido pelo soberano, foi o Brasil o primeiro Estado a adotar, não 
refletira o meio nem as tendências da evolução nacional. Estabele- 
cera uma naçáo unitária, quando ela se manifestara descentralizada 
em todo o seu desenvolvimento. Pouco sentimento econômico, dal- 
tonismo político, mimetismo e preocupação de conceitos "da moda", 
literários, inquinaram a Constituição da  monarquia de uma imper- 
feição fundamental, corrigida no correr do tempo pela revisão de 
1834, e pelas leis ordinárias, como as de 1832, 1841, 1847, 1880 e 
1888". Parece ser um destino nosso, e o das outras nações latino- 
americanas, êsse, da  irrealidade de nossas Cartas Magnas que, n a  
juizo exato de ALBERTO TORRES, se transformam em simples 
coleç6es de preceitos juridicos sem assento na vida real, deixando de 
receber o influxo de um pensamento político dominante, que pudesse 
dar às instituições o fluido inspirador e a idéia motora de um objeti- 
vo superior e prático, e bem assim os métodos e os critérios de orien- 
tação que enfeixassem seu conjunto num corpo homogêneo e ani- 
-do. 

A Carta Magna d e  1824 tentou dar ao Brasil uma feição que o. 
país absolutamente não tinha. Era decididamente centralista, de for- 
te substrato unitário, responsabilizando demasiadamente os poderes 
mestres do Império, que absorvidm mais do que era recomendável 
às várias manifestaçóes da vida pública nacional. Ora, a vastidão do  
território, o pouco número das aglomerações perdidas no sertão, a 
impotência até física dos governos no acudir às  necessidades do povo 



e da terra - pela distância, pelas exíguas vias de comunicação, pela 
aspereza do clima, pelas doenças e perigos da selva - tudo isso a i -  
mdra, desde os primeiros tempos da colonização, uma acentuada vo- 
cação brasileira para a descentralização, para uma como que repu- 
blicanização, significada na auto-suficiência de govêrno, de recursos, 
de defesa, de tudo: o nosso povo, "sozinho e Deus", foi dprendendo 
a espantar bugres, a derrubar mato, a organizar suas administra- 
ções locais, a expulsar piratas e holandeses e até a fazer reis.. . O s  
nossos senhores de engenho, os nossos Bandeirantes, os nossos mi- 
neiros das Gerais viviam como queriam, desobedeciam o Rei, torna- 
vam caducas suas cartds régias, tangiam a toque de caixa represen- 
tantes de Sua Majestade Fidelissima, acendendo ainda na época co- 
lonial as alvorada's da vida brasileira independente. 

Não conheceu a Constituição imperial essa tendência descen- 
tralizadora de nossa índole político-social. O município, por exem- 
plo, fòra reconhecido como a base natural da estrutura do Império; 
era uma resultante das velhas Ordenações lusitanas e das condições 
sociais-geográficas do Brasil. Pois a Carta de 1824 outorgou-lhe uma 
autonomia muito mais aparente do que real. Declarado competir, 
segundo os têrmos de seu artigo 167, às câmaras "os governos eco- 
n8mico e municipal das mesmas cidades e vilas"', adiou para mais 
tarde a sua organização e a definição de suas atribuições, o que se 
deu com a Lei de 1 de outubro de 1828; esta lei regeu o govêrno dos 
municípios, no Brasil, até a proclamação da República. Organizadas 
a guisa de corporações meramente administrativas, as câmaras mu- 
nicipais não eram "senão administradoras colegiais dos negócios do 
município, adstritos às normas que lhes impunham os poderes ge- 
rais e provinciais que, em última análise, deliberavam e resolviam 
sobre os interésses peculiares ao município. Não lhes cabia, em uma 
palavra, o govêrno do município ; executavam tão-sòmente o que por 
elas resolviam os poderes gerais e provinciais, embora sob proposta 
delas". "A Lei de 1828 - prossegue CARVALHO MOURAO, de 
quem transcrevemos a opinião anterior entre aspas - inspirando-se 
na desconfiança contra as franquia's e liberdades locais, que mais pro- 
curou sofismdr do que organizar, só conferiu às câmaras os poderes 
que de costume se conferem aos procuradores de cuja fidelidade se 
suspeita; em vez de lhes reconhecer o direito, que têm os povos dos 
municípios, de reger, como bem lhes parecer, os negócios que a êles 
peculiarmente interessam." "E' forçoso reconhecer - arremata O 

mesmo autor - que, com tal organização, as cãmaras eram admi- 
nistradora$ de simples divisões administrativas das Províncias (e 
ainda assim quase sem iníciativa), e não governos de municípios au- 
t6nomos." Sem o gozo das prerrogativas do self-governnzent; sem 



poder legislar sóbre os interêsses próprios do municipio nem sôbre 
suas rendas; apenas deliberando sóbre as posturas do interesse dos 
moiadores; sem poder proceder A venda', ao aforamento ou à troca 
dos bens mutiicipais; sem mesmo poder lavrar contratos de simples 
arrendamentos de bens municipais; tendo regateadas as verbas mes- 
mas necessárias aos serviços públicos de sua instância, como os da 
assistência' pública aos enfermos e aos expostos, a construção e con- 
servação das cadeias, etc.; o municipio do Brasil-Império foi apenas 
um arremêdo da instituição municipal, durante tóda a vigência do 
regime imperial. 

Os males advindos dai foram muito gra'ndes. Cerceando-se a 
vida do municipio, negando-se-lhe o direito de elaborar suas pró- 
prias leis, de providenciar sóbre a cousecuçáo dos recursos e meios 
indispensáveis para manter os seus compromissos peculiares, pro- 
vocou-se o mal da instabilidade da's circunscrições municipais, pois, 
adstritas rigidamente ao talante das assembléias provinciais, princi- 
piaram elas a sofrer as contingências tód& resultantes dêsse estado 
d e  coisas: um poder distante, quase sempre desinteressado e desa- 
tento, incumbido de resolver os problemas peculiares de uma comu- 
nidade municipal igualmente distante. E resolvendo-se por despa- 
chos, burocràticamente, no papel, quando não soprassem os ventos 
inconseqüentes da politica partidária sóbre a pobre comunidade.. . 
Ora, o municipio é uma unidade quase humana. Reflete muito o des- 
tino social do homem, como sua expressão política e administrativa. 
A história ensina' que êle é a madre fecunda das nações, quando livre 
e autónomo, a serviço da  associação voluntária de populaçôes agru- 
padas em tórno de uma vila ou cidade, com o seu acervo de inte- 
rêsses políticos, sociais, econômicos e culturais. Carece, pois. viver 
num clima de segurança e de continuidade tais que ultrapassem as 
veleidades dos legisladores de cadeira. 

Como vimos, o municipio foi, em nossa Pátria, desde os tempos 
coloniais, um ativo elemento de dinâmica social. O burgo do fla- 
mengo, a vila do bandeirante, o colégio do jesuita, a feitoria do luso, 
representa'ram com fidelidade o seu papel de catalisadores da alma 
e da civilização de um povo que nascia para um destino histórico 
condigno. A limitação ao seu desenvolvimento natural, pela usur- 
pação dos seus foros de autonomia, foi um dos maiores erros do im- 
pério. Foi mesmo uma das causas da' fmstração de tantos ideais ale- 
vantados que sonharam os grandes homens da monarquia, porque 
jamais puderam êles pousar no terreno sólido da realidade, da verda- 
deira realidade brasileira, que existia, só e evidente, na fisionomia 
objetiva dos municípios. Mas, os municípios, êsses tinham um véu 
cobrindo a sua fake. A República deu-lhes a autonomia. Contudo, a 



outorga dessa autonomia não foi completa, porque ela foi jurídica 
apenas. No esquema de uma verdadeira democracia brasileira, o 
município deverá gozar de uma autonomia integral, corolário natural 
que deve ser da liberdade de cada um, numa coletividade municipal. 

Naição nova, com um potencial de riqueza pràticamente ines- 
gotável, o Brasil, apesar das frequentes inadequações de suas reali- 
dades e de seus programas, tem podido- acompanhar o ritmo da civi- 
lização ocidental de uma maneira razoável. Nossa economia, no sé- 
culo passado, integrou-se definitivamente no sistema liberakapita- 
lista, quando o Visconde de Cairu, discípulo fiel de ADAM SMITH, 
obteve a abertura dos portos do Brasil às nações amigas. 

Uma das fontes de riqueza nacional que logo passou a: reger-se 
pelo novo sistema foi a agricultura. Desde o Brasil-Colónia o regime 
tradicional de nossa agricultura foi a monocultura e o latifúndio; e 
até a Abolição, se incluia a escravatura. Primeiro, o pau-de-tinta, e 
ulteriormente, a cana de açúcar, haviam feito a fortuna da Colônia. 
Nos primeiros anos da estada de D. João, graças às exportações de 
matérial-prima (açúcar, algodão e fumo), o Govêrno Real quase na- 
dava em ouro: " A Bahia, maior exportadora dêsses produtos, 
chegara a remeter, em 1817, 1.200.000 arrobas de açúcar e 40.000 
fardos de algodão pdra a Europa. Quase tudo para a Inglaterra. 
Aconteceu, entretanto, nas primeiras décadas do século passado, uma 
coisa verdadeiramente rev~lucionária: a cultura do café. O café fez 
a fortuna do Império, como a do açúcar fóra a causa da prosperidade 
da Colónia. Aquela àrvorezinha que o viajante Palheta trouxera das 
Guianas aparecera no Rio de Janeiro em 1770, com muito pouca po- 
pularidaide; debalde os entendidos aconselhavam sua cultura, como 
uma lavoura rendosa e fixadora. Sòmente em 1817 se fundou em 
Campinas uma boa fazenda de café. Mas já despertava tanto inte- 
rêsse, a partir de 1822, que um rako da rubiácea se entrelawva com 
um outro de fumo, na bandeira imperial, significando a vida agrícola 
do país, no sul e no norte. Os anos que se seguiram presenciaram 
a ascensão da riqueza agrícola cafeeira dos fazendeiros fluminenses 
do Vale do  Paraiba, enquanto que familias vindas das montanhas de 
Minas Gerais, na província de São Paulo, subiam o Paraiba, a partir 
de 1830, com as lavouras de café. A partir de 1870, elas atingiam 
e se espraiavam pela bacia do rio Tietê, época em que atingiam o seu 
fastígio. De um momento para outro, territórios há pouco cobertos 
de florestas virgens, inçados de índios e de animais bravios, transfor- 
maram-se em culturas cafeeir2k. O café ia ao encontro das tendên- 
cias de monocultura latifundiária brasileira e assim se expandia ex- 
traordiniriamente. Entre 1861 e 1889, a exportação do café brasi- 



leiro já representava' 53,8% da massa exportada. Isso significava. 
não sòmente o deslocamento da liderança política do norte para o sul 
- porquanto a exportqão do açúcar nordestino cedera em volume 
e em valor a da' rubiácea - mas também a regularização sólida de 
nosso câmbio e a garantia do financiamento dos serviços públicos 
nacionais. Por outro lado, êsse maravilhoso surto agrícola ensejaw 
uma nova situação do trabalho rural, que, a partir de 13 de maio de 
1888, começou a ser feito também pelos imigrantes europeus que ha; 
viam começado a chegar a São Paulo, desde 1880. Nascera o nosso 
proletariado rural. 

O ienómeno económico da evolução do açúcar para o café repre- 
sentou, pois, uma' imediata repercussão social e politica: além de des- 
locar o centro político do norte em favor do sul, criou escalão de uma 
classe social nova que, antes, fora ocupado pelo elemento servil. O ho- 
mem da gleba passou a ocupar o pósto do escravo libertado. Mas essa 
brusca transição económica é uma das características mais marcantes 
de nossa economia. É o que o ensaísta norte-americano J. F. NOR- 
MANNO classifica de "the perpetua1 change in the leading pro- 
ducts". A variasão de predomínio entre as nossas principais produ- 
ções agrícolas - açúcar, café, algodão, cacau e borracha - é, para 
aquêle economista, o tema principal da economia brasileira: "A his- 
tória da economia brasileira - diz êle - é uma série de recordes 
sensacionais com sensíveis flutuações". É a história do aparecimento 
e do desaparecimento de riquezas inteiras. Esta instabilidade sem- 
pre dificultará para o Brasil uma economia autónoma, pois que o 
caráter mono-produtivo de nossa' agricultura nos põe em posição iti- 
grata diante dos mercados mundiais: êles nos impõeni os seus preços. 
E como essa dependência dos preços dos nossos compradores faz 
também instável todo o nosso complexo econômico agrícola, fechamos 
sôbre nós uni incômodo circulo vicioso. Como a economia brasileira 
está ainda na' fase da repercussão e da passividade, ficamos pràtica- 
mente inermes diante das crises periódicas que ocorrem na vida eco- 
nòmica de outros países, sofrendo niais que eles a pressão da falta 
de dinheiro e de carência de outros elementos de troca internacional, 
que poderiam suavizar nossa situação. Suprindo o mundo só em 
momentos de emergência, e também com produtos quase de emergên- 
cia - pois ainda hoje são êles produtos de "sobremesa" - jamais 
poderemos acudir a procura dos mercados mundiais com a imposição 
de nossos produtos indispensáveis, de cujos preços seriamos dita- 
dores. 

A cultura tnonocultora do café inspira estas reflexões. Hoje, 
felizmente, as duras experiências dessa monocultura abrem outras 
perspectivas para a economia rural brasileira. Não se m a n t h  mais as 



grandes fazendas mono-produtivas; variam as suas culturas de café, 
de algodão, de cereais, de florestas artificiais, enquanto que a pecuá- 
ria retoma o lugar de destaque que lhe está reservado, num pais em 
que as grandes amplidóes de terras, nem sempre ideais para uma Ia- 
voura reprodutiva, oierecem invernadas para' os maiores rebanhos do 
mundo. Sòmente a policultura poderá resolver o problema de nossa 
precária economia agrícola. Se a agricultura é o fulcro de toda a 
economia nacional, havemos de adotar uma atitude resoluta e resolver 
uma ação imediata: o canzinho é idnze planificação de nossa uide eco- 
~zóntica, à base do estabclecimcnto da zrniZo econôntica nacional, con- 
seqiiente à f e d e r e ~  politica que já fui  conseguida. Do contrário, 
continuará nossa agricultura a viver aventurosamente os seus dias, 
com os percalqos e os caprichos que lhe armarem os poderosos mer- 
cados de além-mar. 

A agricultura carece, antes de tudo, de meios financeiros e de 
assistência técnica para poder prosseguir. Sentindo o estímulo dos 
poderes públicos e das instituiçóes privadas, ambos mantendo uma 
efetividade de assistência econômica à lavoiird e à pecuária, retomará 
o seu verdadeiro caminho. Assistidas por bancos idôneos, que lhes 
facilitem crédito, um crédito elástico a juros baixos e lhes garantam 
seguros rurais; podendo contar cem recursos suficientes para tornar 
d vida do campo mais agradável, pela construção de casas decentes, 
pelo passadio mais razoável de vida, pela assistência medica, £arma- 
cêutica e hospitalar; dispondo de meios necessários para oferecer ao 
homem rural uma educação moral e civica à altura da dignidade hu- 
mana, tudo isso representa o que há de essenciaf para que se possa 
atacar de frente o problema rural brasileiro. 

Se o Visconde de Cairu f o i 0  instaurador do liberalismo econo- 
mico no Brasil, Irineu Evangelista de Sousa, o Barão de Mauá, seria, 
o seu consolidador. E também o maior homem de negócios que já 
tivemos. Iniciando grandes empreendimentos piiblicos e privados, 
levando-os a termo. projetando emprêsas e realizando-as, fundando 
bancos e casas de crédito e sendo êle próprio um grande banqueiro, 
animando de tôdas as'maneiras o progresso material e econômico de 
sua pátria, Mauá foi o verdadeiro criador do comércio e da indústria 
brasileira. Imbuído dos dogmas económicos então vigentes, acredi- 
tava, exageradamente como êle próprio viu depois, no que chamava 
de "espirito de associalqão" : - "O espirito de associação, senhores 
- discursava MAUA em 1851, inaugurando o Banco do Comércio e 
Indústria do Brasil - é um dos elementos mais fortes da prosperi- 
dade de qualquer pais. É, por assim dizer, a alma do progresso". 
Esta expressão mágica empolgou o Brasil de então e facilitou a ex- 



pansão do comércio e da indústria nacional, principalmente esta, que 
se acentua cada vez mais, até os dias posteriores à Guerra de 1914, 
já na República e nos nossos dids. 

Depois da imigraqão européia, que ganhara os Estados do Sul, 
de preferência São Paulo, atraída pela variedade das promessas de 
riqueza e de uma' vida melhor, constituída de povos em que madru- 
ga'ra a vocação industrial, recrudesceu o progresso industrial, notada- 
mente a partir de 1917, quando a Nação entrara na conflagração. A 
falta' dos produtos industriais importados, foram êles sendo paulatina- 
mente fabricados aqui; primeiro assistido pela técnica e pela experi- 
ência de especialistas estrangeiros, e depois já podendo dispor de seus 
próprios recursos humanos e técnicos, o Brasil foi incorporando uma 
expansão industrial verdadeiramente auspiciosa. Durante as come- 
morações do I Centenário da Independência, em 1922, o país podia 
comprovar os resultados de sua nove1 experiência fabril, abrindo aos 
povos amigos a sua Exposição Internacional em que, a par da apre- 
sentasão das riquezas de sua produção agrícola, podia ostentar com 
orgulho os primeiros frutos de sua industrialização efetiva, que o Ba- 
rão de Mauá instalara' setenta anos atrás. As estatísticas da expan- 
são industrial foram, ano a ano, apresentando índices cada vez mais 
elevados, e hoje, ela interessa a milhões de brasileiros, com um poten- 
cial ewnômico extremamente ponderável. Se já érainos, principal- 
mente São Paulo, o maior centro industrial da América Latina, pela' 
multiplicidade das instalações industriais e pela polivalência dos pro- 
dutos fabricados, akora, depois da criação da indústria pesada de 
Volta Redonda e da exploração dos minérios de Minas Gerais e do 
canrão de Santa Catarina, enquanto cresce a certeza da próxima pro- 
dução do petróleo nacional, estaremos enveredando, sem dúvida, para 
uma situasão industrial que terá imediata repercussão mundial. 

Porque E ainda muito nova, a indústria não tem os graves pro- 
blemas que afligem a agricultura pátria. Parece ser a' falta de capi- 
tais a necessidade mais premente no momento, a fim de que se esta- 
belega um parque industrial à altura dos recurses naturais de que dis- 
pomos. Carecem-nos ainda uma técnica e uma especialização mais 
perfeita, que estão exigindo, de um lado, o reaparelhamento da ma- 
quinaria em função do desgaste e da inovação, e de outro, a aprendi- 
zagem mais e mais aperfeiçoada dos operários. Deveremos todos, 
sem preconceitos xenófobos, abrir as nossas partas ao capital eshan- 
geiro, sempre que êle advier em benefício de nosso povo, com os es- 
tímulos de um investimento integralmente compensador e com o am- 
paro das leis e dos paderes constituídos do país. 



Porém, não poderíamos subestimar a situação do elemento hu- 
mano brasileiro, o verdadeiro artífice da felicidade e da riqueza na- 
cional, que colaboraria na construção de uma verdadeira democracia 
cristã entre nós. A si,mples exposição da vida brasileira revela que 
já nos atingiram as injustisas e os males sociais que provocaram o 
mal-estar universal de nossos dias. A nós, povo jovem, apesar de 
contagia'dos por êsses males, restam melhores perspectivas para que 
consigamos estruturar e ultimar urna civilização brasileira típica. A 
luz das tradições cristãs que constituíram o nosso melhor patrimônio 
cultural, moral e espiritual, coadjuvados pelos bens inúmeros da terra 
e da' natureza, vivendo uma das experiências mais humanas e mais 
satisfatórias do convhio racial que se conhece nos dias contemporã- 
neos, estaremos aptos para corresponder à missão de conjurar, den- 
tro de nossas largas fronteiras, os efeitos da crise que avassala o 
mundo que nos. rodeia'. Basta que nos proponhamos um conceito 
brasileiro de vida, que abranja todos os ângulos de  nosso problema 
critico. 0 s  homens não vivem sós, nem individual nem coletivamen- 
te falando. São partes de um todo social e participam daquela ine- 
vitável comunicabilidade que é tão inerente à natureza do ani>nal so- 
citde. Sejamos um continente, um império, uma raça, uma nação, 
uma província, uma associação, um indivíduo, há a unir-nos a voca- 
ção comunitária da' espécie, a solidariedade dos problemas e dos 
ideais mútuos, a inter-relação dos fenômenos que nos constragem a 
concepção, a ação e a realização de nossas vidas. O mundo é um 
corpo social Único, cujos membros são os povos e as nações: um bem 
que se fizer aqui repercutirá nos nossos antípodas. 

Entretanto, ca'da membro dêsse imenso organismo tem a sua fun- 
ção definida. O Brasil participa do todo social contemporâneo. E 
lhe está também sofrendo as horas atuais de crise e de inquietação. 
Contudo, pode muito bem formular a mensagem de uma ordem social 
e política tipicamente brasileira' baseada nas realidades nacionais. 

Se a crise contemporânea e sua repercussão brasileira estão ba- 
seadas na questão social - na irrealização, pois, de uma democracia 
realista' e efetiva - todo e qualquer esfôrço de renovação democrá- 
tica deverá ser amparado na instauração de uma verdadeira justiça 
social. E justiça social cristã. Segundo os princípios cristãos, ne- 
nhuma civilização digna dêsse nome pode ser fundada sem o respeito 
à pessoa' humana e aos seus valores espirituais e morais. A perso- 
nalidade prima sóbre a massa e guia qualquer itinerário de reforma, 
pois são os direitos e os deveres individuais bem dosados que garan- 
tem a sanidade e a inteireza de qualquer organismo social. Não ha- 
verá interêsse coletivo bem orientado se não se respeitarem antes os 
interêsses mais altos da pessoa humana. 2 um axioma de direito 



natural que os nossos atuais regimes de vida social e pública amiúde 
desconhecem. A civilização moderna, capitalista ou anti-capitalista, 
se tem fundado no dogma econòmico da produção indefinida. Consi- 
dera-se seguro indício de progresso e de cultura a produção em mas- 
sa'. Daí a concepção muito encontradiça do homem como fator de 
produção, como máquina de produção e de consumo.. . 

O homem, entretanto, deverá ser uma integralidade. É alma e 
corpo. Espírito e matéria. Paira sôbre a sua vida a destinação de 
um fim último, que ultrapassa' as fronteiras deste mundo. Por outro 
lado, vivendo em uma sociedade terrena, em demanda de uma exis- 
tência condigna e nobre, merecerá todos os meios necessários para 
poder conduzi-la. Para tanto, é-lhe assegurado o direito natural da 
posse dos bens da terra: o direito da propriedade. Contudo, o di- 
reito da propriedade não será aquêle domínio abusivo das riquezas, 
propugnado pelo liberalismo econômico, alicerçado nas práticas do 
direito romano. Será, antes, uma obrigação social, subordinada ao 
fim natural dos bens materiais, que é concorrer para o bem comum e 
a prosperidade de todos. Esses bens deverão ser suficientemente abun- 
dahtes, para todos e cada um, a fim de que Ihes sejam as necessida- 
des e as honestas comodidades oferecidas pelo conforto e pela técnica 
moderna, visando à elevação do padrão de vida. do povo, em etapas 
sempre ascendentes. 

No gòzo do direito da propriedade, o homem pode dispor dos 
bens que lhe são estritamente necessários a sua vida de todos os dias 
e daqueles que, por mediatos, poderão ser tidos como supérfluos. K a  
asseguração da posse do seu lar, do seu passadio condigno, da manu- 
tenção e educação de sua família, do dinheiro suficiente para repro- 
duzir os empreendimentos de sua estabilidade econômica, estão os 
bens necessários. Aquêles que ultrapassem um pa'drão razoável de 
vida e de possibilidades econòmicas são os supérfluos. iYo Brasil, 
os bens supérfluos seriam os dos ricos, os daqueles cujas posses se 
avantajani às da classe média. Se os bens necessários pertencem in- 
teiramente ao bem-estar familiar e individual dos seus possuidores, 
os bens supérfluos se justificam em funçáo de sua eventual reprodu- 
tividade, oferecendo oportunidades a muitos outros elementos sociais, 
interessando a grupos de trabalhadores que, mediante a sua circula- 
@O, poderão akhar ocasião para adquirir uma participação justa e 
compensadora em seus' resultados. Se o confòrto e a prosperidade 
da vida social dos abastados, em nossa terra, como em tòdas as ou- 
tras, se devem a um resultado da labuta' de muitos - a que se deram 
mãos o capital e o trabalho - será um corolário lógico que a supe- 
rabundância dos bens dessa abastança assuma um caráter social evi- 
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dente, que não pertence apenas ao uso e ao abuso do privilégio, mas 
ao uso lícito de todos os que contribuíram para que elal se realizasse. 

Haveria no Brasil exemplos de bens supérfluos, sonegados a sua 
função de alimentadores do bem comum? Talvez poderiam ser in- 
cluídos neste rol os latifúndips agrícolas, as grandes fortunas estagnaL 
das  nas arcas da capitalização e os cartéis industriais. Os latifún- 
dios sofrem, entre nós, o imperativo de nossas peculiiridades geo-eco- 
nômicas, como uni fenòmeno quase indispensável de nossa paisagem 
físico-social. Não condenamos, pois, uma contingência social-econô- 
mica que nos é imposta pela própria imensidão da terra brasileira. 
O que diferenciamos é o latifúndio aproveitado e o latifúndio inapro- 
veitado. Todo grande trato de terra, nas mãos de uni só proprietá- 
rio, desde que dê interêsse, pelo seu aproveitamento integral, a patrão 
e trabalhadores, assegurando àquele a recompensa de seu capital eni- 
patado, e a êstes os meios necessários para um padrão razoável de 
vida, pelo salário justo e pela participaçáo nos resultados do seu tra- 
balho, deixa de ser um latifúndio, uma unidade econômica onerosa a 
coletividade. Ao invés dessas condiçúes, o latifúndio improdutivo, 
desde que aproveitável, deverá merecer da parte do poder público 
uma tal tributação, que desencoraje o seu proprietário a outra atitude 
senão a de resolver o seu loteaniento ou seu aproveitamento. Dado 
êste, todos os que auxiliarem os trabalhos da exploração da gleba, 
além de seu justo salário, haverão de participar nos resultados do seu 
rendimento. Uma democracia orgânica, realista, de caráter cristáo- 
social, terá o direito de intervir nos grandes latifúndios inaproveita- 
dos por êsse Brasil afora, cujos pretensos proprietários vivem nas 
grandes cidades, "fazendeiros do asfalto", urdindo intrigas nas ante- 
salas dos beneficias pessoais e das sinecuras rendosas, arquitetando 
conchavos contra os que trabalham e fazem a grandeza da pátria. 
Uma sã política de reformai nacional permitiria que os poderes públi- 
cos até desapropriassem os latifúndios agrícolas ou obrigassem sua 
venda ou arrendamento aos que efetivamente nèles trabalhassem. 

Felizmente, já está muito em voga entre nós o regime do arren- 
damento de terras. A par de algumas poucas desvantagens, o arren- 
damento apresenta muitas e inúmeras vantagens. Primeiro, é o sis- 
-tema ideal da verdadeira participação do trabalhador nos frutos e 
bens da terra e do seu trabalho. Ao depois, fixa muito bem a popu- 
lafáo rural, estimula o trabalho dos lavradores laboriosos, acenando- 
Ihes um futuro de melhores possibilidades. E pode-se mesmo admi- 
tir a existência de uma corrente demográfica perfeitamente perceptí- 
vel, pa'rtindo da cidade para o campo. A desvantagem do arrenda- 
mento reside principalmente no fato de, frequentemente, o arrenda- 
tário interessar-se apenas e m  tirar da terra o máximo proveito, com 



o mínimo gasto de dinheiro e trabalho. O resultado, então, no que 
tange à conservação do solo, é desastroso. Os  nossos homens do 
campo criaram o preconceito, não sabemos se justificado ou não, de 
que as terras cultivadas por certos arrendatários, nipónicos por exem-~ 
plo, ficam, após o término do  contrato de arrendamento, tão estéreis 
que não dão mais nem capim. . . 

O ideal, pois, será a pequena propriedade, difundidd intensiva e 
extensivamente. Uma pequena propriedade que possuísse títulos se- 
guros; que permitisse a exploração rendosa da terra e a sua recupe- 
r q ã o  conseqüente; que oferecesse ao homem da roça uma' garantia 
de que seu trabalho na gleba teria recompensa; que lhe propiciasse, 
e aos seus, aquela estabilidade de vida que sòmente permitem as ati- 
vidddes remuneradoras. Mas, para isso, além do trabalho e da de- 
dicação do nosso lavrador, deveria concorrer a presença do poder pú- 
blico, a partir do município, com financiamento e assistência técnica, 
com impostos razoáveis, com a garantia do escoamento da produção, 
através da manutenção de mercados sãos e de vias de comunicação. 

0 Entretanto, uma política rural deverá tender a criar, n i  agricul- 
tura brasileira, uma situação muito mais condigna de vida ao heróico 
trabalhador da gleba'. O nosso homem do campo carece achar um 
caminho seguro de redenção material e espiritual, pela reabilitação in- 
tegral de suas condições de vida. Essa reabilitação partirá da solu- 
ção dos problemas de cultura, de demografia, de previdência social, 
de trabalho e de saúde, que afligem os nossos lavradores. A iustru- 
ção primária e profissional obrigatória e acessível; a assistência à 
nupcialidade, à maternidade, à infância, a imigrakão idónea; a am- 
pliação e objetivação das obras assistenciais dos Institutos de previ- 
déncia, dos seguros sociais, acesso menos burocrático às reservas de 
previdência; o amparo ao trabalhador, a garantia dos seus direitos e 
deveres, a providência no desemprêgo, a racionalização e a moderni- 
zação dos meios de cultura da terra; as obras sanitárias, o saheamen- 
to, a assistência médica, farmacêutica, dentária, os dispensários e os  
hospitais; são outras tantas questões que, atacadas com decisão e re- 
solvidas, proporcionarão ao homem do campo brasileiro o ensejo de 
poder trilhar o caminho de sua libertdção económica e cultural. 

Agora, os problemas da indústria e do comércio citadinos. Como 
vimos, a nação brasileira, herdeira das tradições do capitalismo eu- 
ropeu, viu florescer, a partir do século XIX, a semente do iudustria- 
Iismo e do comércio, que o Barão de Mauá houvera plantado, em 
continuação ao surto comercial inaugurado nos primeiros decênios da  
centúria. Depois da I Guerra Mundial, a expansão industrial passou 
a acompanhar a dos grandes países, que já dominavam, mais de um 
s6culo. a máquina Uma vez que o sistema econômico que estnihi- 



rava a nossa indústria e nosso comércio era' o mesmo que vigorava 
na Europa e nos Estados Unidos, passamos logo a defrontar-nos com 
os mesmos males que, há muito tempo, minavam a orgahização social 
européia. De par com o aumento das riquezas trazidas pela máquina 
e pelo câmbio de mercadorias, despontara também o problema awdo  
dos desníveis sociais, com todo o seu cortejo de injustiças, de mis& 
rias e de ódios a custo represados. Um hiato se abria, mais e mais, 
entre os capitalistas donos dos bens da terra e os trabalhadores assa- 
lariados. O homem de trabalho brasileiro, que na opinião de L.-J. 
LEBRET, o fundador do movimento "líconomie et Humanism", in- 
tegra uma das corporações humanas mais decentes do mundo, trilhou 
com paciênciê. tódas as estaçóes inglórias da via-crucis reservada a 
sua classe pela condição social vigente. Trabalhada pela propaganda 
insidiosa do comunismo - cérbero fiel de todos os antros onde pom- 
peia a miséria e, portanto, quase ubiquo potencialmente num pais 
onde o pauperismo é instituição - uma ala mais extremada dos tra- 
balhadores patrícios alistou-se à sombra inquieta da bahdeira rubra 
da foice e do martelo, enquanto que a outra ala, ainda desesperançada 
do ideal democrático, se acolhia, esparsa, ao abrigo interesseiro dos 
partidos burgueses. Enquanto isso, uma legislação trabalhista deve- 
ras avançada, mas posta ao serviço da demagogia, se deixava neutra- 
lizar pela mistificação dos dirigentes e dos responsáveis pela sua apli- 
cação, com a pantomima grotesca dos Institutos de aposentadorias e 
pensões e com a filáucia manhosa dos Serviços Sociais oficiais, pro- 
telando para as caleiidas gregas a efetivação de uma justiça social no 
Brasil, semeando os ódios e os ressentimentos de uma classe sacrifi- , 
cada, que principia a cansar-se de uma longa e inútil espera. 

lí imperatii~o moral, senão político e social, a solução do pro- 
blema do operariado nacional, pela intervenção social cristã. Antes 
de tudo, repudiaremos o conceito comuno-capitalista de que o homem 
é uma máquina de produção. "A produção é feita para o homem e 
não o homem para a produção", asseverava já na Idade Média Santo 
Antônio de Florença. Como em outros países, urge desproletarizar 
aqui, no Brasil, o homem comum. Porque aqui, tanto ou mais que 
e m  outros países, a proletarização trouxe o pauperismo e uma das 
misérias maiores de todo o mundo. A luta pela desproletarização 
visará reconduzir à sua' posição verdadeira a pessoa humana. Visará 
o estabelecimento de uma democracia realista e cristã, em que a todos 
seja dado o exercício da maioridade civil, económica e cultural. 

O capitalismo brasileiro, da Segunda Guerra Mundial pari cá, 
enriqueceu-se catastròficamente: foi a época dos lucros extraordiná- 
rios. Nesse ínterim, a miséria das grandes massas da população na- 
cional assumiu, igualmente, características de catástrofe. Nunca, 



neste pais, foram tão ricos os poucos ricos e jamais foram tão pobres 
os inumeráveis pobres. Nunca, portanto, sobraram tanto no Brasil 
os bens supérfluos, alvitrando o dever aos seus detentores de os des- 
tinarem à sua função social, no benefício coletivo, para' que dêles par- 
ticipassem, pelo trabalho e pela reprodução de seus valores, os que 
os ajudaram a reunir-se. 

Felizmente, a Constituição de Setembro de 1946 consagrou a 
participação dos assalariados nos lucros de suas emprêsas. Foi uma 
nítida vitória da tese social cristã. O principio da participação nos  
lucros das emprêsas poderá começar a ser aplicado desde os "contra- 
tos de sociedade", que os trabalhadores poderão assinar com os seus 
patrões das organizações industriais. Nesses contratos se estipulará 
a aplicação do direito constitucional que foi outorgado à cIasse traba- , 
Ihadora. 

É um ponto de partida para a erradicação da proletarização na- 
cional, no caminho da  democratização integral da propriedade. So- 
mos um povo pobre na atualidade, mas o potencial de nossa riqueza 
futura nos ilumina com a esperança de melhores dias. Aquêles dias 
eni que, dominados os estremecimentos do desajustamento social, 
todos possamos ter do nosso. Nosso pais, nossa democracia, nosso 
lar, nosso pão e nossa alma. Será a verdadeira era do homem co- 
mum. Tudo nos igualará, na abundância, na liberdade e em Deus. 

O que se disse até aqui não passa de uma modesta proposição 
sôbre a conjuntura histórico-social do nosso Brasil. O que se ex- 
planou não pretende ser uma plataforma de govêrno. 13 apenas uma 
esquematização de problenlas. Uma declaração de princípios. Uma 
sugestão de itinerário, assim como uma indicação e um roteiro. Por- 
que a realização integral de uma democracia realista e cristã sòmente 
começará quando cada um de nós, dentro de nosso coração, ativar a 
resolução de praticá-la's e vivê-las: ai estaremos aptos para renovar a 
face do nosso mundo. 



Recep(iio de Sua Eminência Dom Carlos Carmelo 
de Vasconcelos Mota 

I .  P. Leite Cordeiro 

Eminentissimo Senhor Cardeal D. Carlos Carmelo de Vascon- 
celos Mota! 

O Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo atavia-se com o 
que possui de mais expressivo nas suas tradições e nas suas glórias, 
a fim de receber-vos como sócio de honra O vosso nome torna mais 
enaltecido o sodalicio entre as instituicóes cuias atividades se resu- 
mem em ~uardar  e aumentar, através do tempo, o património cultu- 
ral do Brásil. 

Ao nosso Instituto cabe, é sabido, zelar pelo património histó- 
rico brasileiro e ~rinci~almente ~aulista. Temo-lo feito árdua mas 
prazeirosamente, levados pelo ideal patriótico de bem servir ao Bra- 
sil e a São Paulo. Cumprindo nossa tarefa, temo-nos empenhado com 
ardor no culto ao passado, na veneração de nossos maiores, e na con- 
servação de nossas tradiGóes impregnadas na história da nacionalida- 
de, alicerçada, entre outras bases, na f é  cristã nunca desmentida pelo 
Brasil. 

A vossa posse neste Ano Santo de 1950, ano de jubileu e ano de 
graça, desvenda-nos singularidades nas quais nitidamente divisamos 
as forças da Divina Providência. Recebemo-vos em um Ano Santo 
ungido pelas graças que o Senhor vem derramando sobre a terra e 
com uma das qnais felicitou a nossa Instituição: - a graça de rece- 
ber-vos, o que tem um significado todo especial para nós, pois a His- 
tória nos mostra ter nascido o Brasil sob o signo da cruz, emblema 
que as naus lusitanas espalharam por mares e oceanos, no afã de vi- 
das humanas norteadas pelo serviço de Deus e d'El-Rei, pela propa- 
gação de Fé e engrandecimento da Pátria. 

O Brasil foi descoberto no Ano Santo de 1500. As primeiras 
dioceses brasileiras foram tôdas criadas em Anos Jubilares. A nossa 



terra surgiu ante o mundo civilizado tendo como protetora a cruz de 
Cristo. Foi Terra da Vera Cruz, Ilhd da Cmz e Terra da Santa 
Cruz antes de ser Brasil, e, sob êste nome, cresceu e se agigantou 
constantemente protegida pelo santo lenho. Ao ser levantado o véu 
de mistérios que cobria os oceanos temidos e os mares tenebrosos, 
surge no inicio do século XVI o primeiro quadro da história do Bra- 
sil: - Frei Henrique Soares, de Coimbra, abençoando a terra des- 
coberta por Pedro Alvares Cabral. Dos nossos primórdioç avulta a 
dediciçáo dos jesuitas, de franciscauos, beneditiuos, carnelitas, e de 
toda série de ordens religiósas que, através dos séculos, trouxeram 
valiosissima cooperação para o desenvolvimento do País e para a for- 
mação espiritual e cultural do povo brasileiro. 

História do Brasil e História da Igreja Católica no Brasil entre- 
laçaram-se no perpassar dos anos. Nóbrega, Anchieta, D. Pero Fer- 
nandes Sardinha, Antônio Vieira, D. Marcos Teixeira, Bartolomeu 
de Gusmáo, Frei Caneca, Padre Feijó, Padre Caldas, Cònego Januá- 
rio Barbosa, Frei Sampaio, além de tantos outros vultos eclesiásticos, 
ajudaram a fundar e a orientar, a administrar e a construir o Brasil, 
muitas vêzes imolando as próprias vidas no altar do patriotismo. 

De t0das as benemerências ofertadas pelos homens d i  Igreja à 
nossa Pátria, salienta-se, para nós paulistas. em plano altamente di- 
ferenciado, a fundação da nossa urbe, a heróica Piratininga do século 
XVI, berço das bandeiras, terra de gigantes, ufania do Brasil, que 
teve a acalentá-la na era primeva de ma existência, a inteligência de 
Manuel da Nóbrega e o amor de José de Anchieta. 

A Casa Jesuitica de Piratininga, instalada em rústica choupana. 
constituiu-se, no passado, em origem espiritual de todos nós, e dela, 
ainda no presente, emanam os ensinamentos do Divino Mestre. Es- 
cola e Igreja, de início, aindal hoje mnserva essas características, 
ainda nos ensina e doutrina, congregando-nos moralmente, ditando 
as regras e os princípios da vida cristã que nos levam ao caminho da 
verdade e da salvação. 

O espírito e os ideais do catolicismo, acrisolados pelos jesuítas 
' no templo alcandorado entre o Anbangabaú e o Tamanduateí, agasa- 
lham-se hoje na majestosa Catedral paulopolitana, e sois vós, Senhor 
Cardeal, o digno sucessor de Manuel de Paiva, celebrante da primeira 
missa em Piratininga, sois vós quem, por mercê de Deus, abençoa as 
mesmas plagas, as nossas queridas plagas piratininganas, abençoadas 
primitivamente pelos apóstolos da América do Sul. 

Hoje, Senhor Cardeal, sois vós o evangelizador. I3 nas vossas 
virtudes, espelhadas nas virmties sacramentais da Igreja, que nos uni- 
mos sob as abóbadas sagradas do templo paulista, a fim de nos re- 
temperamos na fé, nos enchermos de esperança, de incentivo, de fòr- 



ças, a fim de não vermos naufragados na era atual os anseios e as 
aspirações dos fundadores desta cidade. 

Em pleno século XX, quando o Universo se vê envolvido e avas- 
salado pelas forças do mal, que procuram atingir o íntimo das almas 
destruindo a personalidade e a sentimentalidade humanas, procurando 
desfazer o que há de mais puro e nobre no homem, ainda hoje a 
vida brasileira, tanto como no seu evoluir, prende-se intimamente aos 
ideais e fórças do catolicismo, pois somos a maior nação católica dês- 
se mundo que, agitado e violentado, paira na encruzilhada decisiva do 
seu destino. 

Nessa época amora1 de falsos existencialismos deturpadores da 
verdadeira finalidade humana, só um prevalece pelos seus méritos na 
orientação dos nossos destinos: o existencialismo cristão, o humanis- 
mo personalista. Só ele, respeitando a grandeza do homem, feito à 
imagem e semelhança de Deus, reconhecendo a nossa participação na 
natureza angélica, através de um todo intelectua e sensível que nos 
eleva e aproxima de Deus, pode servir de paradigma às nossas atitu- 
des e ao nosso comportamento, deve padronizar uma séria e honesta 
concepção de vida. Só através dêle o homem terá presenp na pró- 
pria vida, relacionada com a do próximo, harmônicamente disposta, 
na realização integral dos fins materiais e espirituais para que foi 
criado. A fim de se humanizar, é necessário ao homem cuidar da 
matéria, não se desleixando, porém, de sua natureza espiritual, não 
pretendendo separar êsses dois fatores de vida, de cuja união êle nas- 
ceu graças ao sópro divino. Bem cabem aqui as palavras de D. Joa- 
quim Arcoverde ao se dirigir, pela primeira vez, como Bispo de S. 
Paulo, aos diocesanos: "A alma para êles não difere da matéria, a 
razão é um produto somático; para êles tudo se termina com a morte, 
por conseguinte, nada mais os preocupa senão o gOzo da vida presen- 
te, os bens efêmeros da terra, os prazeres e ak glórias do século. 
Como Ihes está bem aquêle versiculo do Salmo : - o homem altamen- 
te dignificado por Deus não soube apreciar èsses benefícios ; equipa- 
rou-se à alimária insipiente e a ela assimilou-se. Afinalcampeia de 
calo alto a anarquia intelectual, moral e politica, porque o homem se 
acha deslocado do seu centro e com êle a sociedade, desde que o se- 
pararam de Deus, ~rincipio de tóda verdade, de toda ordem, de toda 
justiça, e da Igreja intérprete e guarda dessa mesma verdade, dessa 
mesma ordem e dessa mesma justiça". Os conceitos do sábio e santo 
varão, cujo centenário hoje festejamos com a palavra erndita de Vos- 
sd Eminência, possuem uma inalterada atualidade e bem se aplicam 
a o  tempo em que vivemos. 

O cristianismo é uma doutrina pura, de um humanismo puro. 
Nêle se concretiza a perfeição do amor e da paz, tendo como base a 
medida divina que é Cristo. O humanismo cristão é a medida justa 



do homem integral, corpo e espírito postos ambos no mais alto plano 
da dignidade. Apenas o homem dignamente humano consegue levar 
a cabo sua missão humanizadora, inspirado pelo cristianismo em cujo 
seio a humanidade se unifica pelas fôrça's do amor, daquele mesmo 
amor tão maravilhosamente compreendido e pregado por Jesus e seus 
Apóstolos. 

O existencialismo cristão é a seta indicadora da estrada que de- 
vemos trilhar nessa perigosa encruzilhada do século XX, pois nêle 
encontraremos o verdadeiro sentido, a real significação de nossa exis- 
tência, significação e sentido tão errôneamente buscados nos Últimos 
tempos, pelas sendas e veredas da incompreensão e da ignorância, 
que procuram divinizar o homem e destruir Deus. 

Não foi sem razão que, na mensagem do último natal, o Santa 
Padre assim se pronunciou : - "Parece-nos que o Ano Santo de 1950. 
exercerá, nesse sentido, papel marcante principalmente pela tão dese- 
jada renovação religiosa do mundo moderno, vindo resolver a crise 
espiritual que oprime os homens do nosso tempo. A desejada har- 
monia dos valores celestes e terrenos, divinos e humanos, obrigação 
e dever da nossa geração, se realizará ou ao menos se apressará, se 
os cristáos permanecerem firmes em seus propósitos, se tenazmente 
levarem avante as obras começadas e se não se deixarem seduzir por 
vãs utopias, nem desviar por interêsses e egoísmos pessoais". 

"Esperamos outrossim que exerça êste ano papel determinante 
com relação ao futuro da Igreja, empenhada em tornar mais pura e 
mais difundida por entre o povo, a santidade dos seus membros e fo- 
ra' de si procurando transfundir e expandir seu espirito de justiça e 
de amor até no seio das instituiçóes civis". 

Alertado e alentado pelas palavras do Santo Padre, o Brasil, nes- 
ta hora angustiante pela qual passa o mundo e nas horas decisivas 
que já se mostram no horizonte do porvir, não está desmerecendo e 
não desmerecerá da sua história, das suas tradiç&s e da sua prote- 
tora : - a Cmz de Cristo. 

Vêde pois, Eminência, a singularidade da vossa recepção em 
nosso Instituto, guardião de urna história em que tomarani papel sa- 
liente tantos representantes da Igreja, reoepçáo que ocorre no mo- 
mento histórico pelo qual passamos e que se constitui em marco de- 
cisivo na História da! Humanidade. 

Não bastasse o vosso ingresso para o sodalicio no momento his- 
tórico presente, outras singularidades poderíamos apontar na vossa 
posse. Vindes celebrar conosco e com todo S. Paulo o centenário d e  
nascimento de Dom Joaquim Arcoverde Cavalcanti, Bispo de Sã* 
Paulo de 1894 a 1897, ahtistite que se desvelou em carinhos, se ex- 
pandiu em amor e devotamento ao rebanho confiado ao seu bácul* 



de bom pastor, após ter formado, espiritual e culturalmente, uma le- 
gião de paulistas, quando professav2 magistrais li~ões de educador 
no famoso Colégio de Itu. 

Assinalais o início da vossa trajetória nesta Casa, prestando-lhe 
um serviço, trazendo-lhe o prestígio da vossa púrpura e impregnan- 
dc-a com as luzes da vossa cultura. 

Sois o primeiro cardeal da terra piratiningana, e D. Joaquim 
Arcoverde foi o primeiro cardeal do Brasil. O sodalído recebe o 
primeiro cardeal de S. Paulo justamente ao festejar o centenário do 
primeiro cardeal brasileiro. 

Tínhamos plena razão quando divisamos na vossa posse a sabe- 
doria' da Divina Proviaência que não se limitou ao que já apontamos. 
Outra afinidade, outro elo poderoso, une-vos a êste templo da histó- 
ria. Estais ligado pelo sangue aos fastos paulistas, à epopéia dos ser- 
tões, à demarcação das fronteiras nacionais, enfim, ao que há de mais 
ufano na história de São Paulo. Pelas veias e pelas artérias, pelo 
vosso ceme e pela vossa origem, sois também um bandeirante. Go- 
zdis, como nós outros, os mesmos privilégios do orgulho e da satisfa- 
ção de termos nascido em terra paulista. Essa característica da vos- 
sa personalidade expandistes na pastoral dirigida aos arquidiocesanos 
de São Paulo, em 24 de outubro de 1944: - "Nós também nos ufa- 
namos de dizer-vos : sois brasileiros, também nós ; sois paulistas, 
nós também. Paulistas somos não pelo nascimento, sim pela natu- 
reza, pelo coração, pela graça. Em nossas veias corre sangue ban- 
deirante, herdado tanto do lado paterno quanto do materno. Paulista 
pelo corakáo, pois que neste sempre ardeu o amor à gleba e à gente 
de São Paulo. E, agora, paulista por graça especial de Deus que nos 
prepôs ao govêrno espiritual desta grande e próspera Diocese". 

Senhor Cardeal, nós, paulistas, nos orgulhamos da vossa origem 
e do vosso amor à gleba e à gente de São Paulo. Podeis estar certo 
de que êste sentimento de ufania envolve o nosso amor e a nossa gra- 
tidão por Vossa Eminência. 

Não é nosso intento salientar desta tribuna a vossa passagem 
pelo Seminário de Mariana, a vossa vida exemplar de sacerdote, a 
direção do Asilo da Piedade e das várias paróquias mineirais, a Rei- 
toria do Seminário .de Belo Horizonte, as vossas assinaladas passa- 
gens pelas Arquidioceses de Diamantina e de S. Luís do Maianhão, 
nem tampouco o bem que já fizestes como pastor das ovelhas de Pi- 
ratininga . 
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L Desejamos, porém, afirmar que, quando chegastes à terra pau- 
?. lista, não sentimos nem divisamos em vossa' pessoa um "Flexível 

caniço, falto de virtude", - eram palavras vossas - que nos obri- 
gava imperiosamente ao exercício da caridade e da paciência, vir- 
tudes cristãs exigidas, conforme também yossos próprios dizeres, 
pela vossa presença. Não, Senhor Cardeal. Quando aqui vos recebe- 
mos, já sabíamos dos vossos méritos, do vosso passado e das vossas 
virtudes. 

A dignidade do sacerdócio católico promana da sublimidade do 
seu exercício e das funções em que são investidos os que o exercem. 
Depende, pois, não só da iucumbêucia divina, mas também do modo 
pelo qual é desempenhada a santa investidura. A cidade de Padre 
Manuel da Nóbregd não poderia desejar mais ínclito varão, mais di- 
ligente e ponderado sacerdote, para doutriná-la', para continuar a lhe 
trazer cotidianamente a palavra divina tal qual tem sido feito desde 
a gloriosa manhã de 25 de janeiro de 1554. 

* * *  
A história desta' Casa conserva grata e reverentemente a me- 

mória de sacerdotes como Dom João Batista Correia Néri e Dom 
Gastão Liberal Pinto, Dom Duarte Leopoldo e Silva e Dom José 
Gaspar de Afonseca e Silva, os dois últimos antecessores de Vossa 
Eminência no mesmo sólio que tanto honrais e engrahdeceis. 

Dom Duarte, além de emérito e consagrado historiador, amou 
sobremaneira o Instituto, a êle se dedicando até no exercício de fun- 
sões administrativas, já que foi dos nossos mais operosos e distin- 
guidos vice-presidentes. Frequentaval as sessões, tomava parte nos 
debates, fazia comunicações na esfera intelectual, prestigiou a insti- 
tuição, não só com a sua santa investidura, mas também com os seus 
dotes de acurado pesquisador do passado. 

O mesmo se deu com Dom José Gaspar de Afonseca e Silva, 
sucessor de Dom Duarte na direção da Arquidiocese Paulista e tam- 
bém na vice-presidência dos trabalhos desta Casa. h'ão bastassem a 
Dom José os dotes de cultura, de inteligência, de amor à História e 
a êste Cenáculo, a sua memória seria entre nós gratissima. Foi, como 
Dom Duarte, o enviado de Deus para apascentar o rebanho pirati- 
ningano e deixou o nome imperecivelmente ligado à História paulista 
e brasileira com a realização do IV Congresso Eucarístico Nacional, 
um dos marcos luminosos na vida e na criinica paulistanas. 

Vêde, pois, Senhor Cardeal, mais dois elos que vos prendem 
a esta Mansão, onde hoje vos integrais. Todos nós que vos recebe- 
mos, sentimo-nos jubilosos com. a vossa presença, certos de vossa co- 
laboraçáo, exultantes porque nos dias festivos compartilharemos con- 



vosco, porque nos dias infaustos desfrutalremos o vosso reconfortante 
convívio. Essa compreensão mútua, que nos congrega pelos laços 
da amizade, que nos m e  com os liames de um objetivo comum alta- 
mente cultural e patriótico, faz parte da nossa tradição, incorporou-se 
ab nosso patrimônio espiritual desde os velhos tempos em que Dom 
Duarte iluminava, purificava e santificava o nosso ambiente. Por- 
tanto, Eminência, a' cadeira em que vos sentareis, de hoje em diante, 
neste augusto sodalicio, e em que se sentarain o saudoso Dom José 
e o inesquecivel.Dom Duarte, é uma poltrona predestinada aos antis- 
tites de São Paulo. Mas ela-vos pertence também, de pleno direito, 
por vossas excelsas qualidades morais e intelectuais. Ao vos dar as 
boas vindas, nós nos congratulamos não só pela valiosa aquisição, 
mas também porque o Instituto ganhou o jubileu do Ano Santo pela 
vossa presençal, o que vem aumentar a s  glórias desta Mansão e fazer 
com que as graças do Senhor continuem a nos abençoar. 

Sêde, portanto, benvindo nesta Casa da História, Senhor Car- 
deal Arcebispo de São Paulo. 





No Centenário de Ezequiel Freire 

I .  P. Leite Cordeiro - 

Quando, em abril do dno passado, terminava eu de assinalar, 
desta mesma tribuna, o centenário d e  nascimento de Ezequiel Freire, 
fui esclarecido pelos ilustres filhos do insigne poeta, os Srs. Mário 
Freire e Alfredo Freire, de que cometera um engano: - o centenário 
de nascimento do famoso vate de Rezende não ocorria em 1949 mas 
sim neste ano santo de 1950. 

Razões tivera para me equivocar. Sacramento Blacke, no seu 
dicionário, que tão relevantes serviços presta à cultura e às letras na- 
cionais, indica o ano de 1949. O próprio "Jornal do Brasil" assina- 
lou várias ~ ê z e s  aquêle milênio para marca'r a efeméride, até que Al- 
fredo Freire, em uma de suas muitas expansões, tão justas e ternas, 
de devotamento filial, veio provar, através de documento constante do 
Arquivo da Faculdade de Direito de São Paulo, onde o poeta fez os 
estudos acadêmicos, que Ezequiel nascera em 10 de abril de 1850. 

Na tarde de hoje, ao recordar, novamente, a figura sugestiva do 
bardo, não venho penitenciar-me do êrro pois não vejo penitência na 
sakisfação e no enlêvo de, mais uma vez, recordar convosco, embora 
em breves momentos, a vida e a obra de Ezequiel Freire, obra que, 
embora algo esquecida em nossos dias, ainda perdura no panorama 
da literatura brasileira, enchendo-a' com a inspiração que abrasou a 
alma' do poeta das flóres. 

Profundamente individual, a personalidade de Ezequiel conser- 
vou-se alheia ás influências das w l a s  que estipulavain padrões para 
essa quase divina manifestação da sentimentalidade e do pensamento 
humanos: - a poesia. Aliás, pronunciou-se a respeito do parnakia- 
nismo quando Este já sufocava muitas inspirações no Brasil. Dizia 
então: - "Hoje quase sS se evangeliza a religião da forma; mas eu 
sou talvez dos poucos ddeptos do antigo culto e a essência do senti- 
mento ainda é para mim a própria essência da poesia e a alaia viva 
da eterna inspiração". Atraido e impressionado pela esplendorosa 
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T Ratureza de nossa pátria, extra~rasou os acordes do coração, através 
o de um lirismo todo particular que, tal qual o estilo, como que indivi- 

dualiza as suas produçóes, eivadas na fidelidade à alma ziva d a  eter- 
na Inspinogão e à própria esséncim da. Poesia. 

Dos seus méritos salientamos ter sido o cantor da natureza d o  
Brasil, e também daquilo que o homem faz nascer eni meio à natu- 
reza: a c& do caboclo, o monjolo, a sitioca, os mastros elevados nm 
terreiro em honra dos santos nas festas de junho, manifestação da 
tradição católica luso-brasileira. 

No ano retrasado, assinalamos o centenário de nakcimento de 
Martins Pena, teatrólogo eminente, em cujas glórias contava-se a de 
ter levado para o palco a vida simples de nosso interior, a sociologia 
de nossas pequenas cidades, de nossos povoados, de nossos distritos 
de paz, as características do que se chama vida ne rop, e sob cuja 
evocação todo e qualquer brasileiro se emociona porque nela sente 
bem vivas as raizes da pátria vinculada ao próprio solo em que ela 
se formou. 

Tão acendrado o amor de Ezequiel pela terra brasileira na sua 
época sustentáculo único dal economia do pais, que afirmou cheio de 
entusiasmo e de verdade: - "A roça é o teatro mais verdadeiro da 
nossa vida nacional nas províncias fluminense e paulista, e a Fazenda 
a sua expressão mais familiar". 

" O contato intimo entre os povoados e as fazendas toma indis- 
tintas a vida social e a vida agrícola no interior". 

"Quem quiser estudar e descrever a vida brasileira nestals duas 
províncias, há de ir surpreendê-la em flagrante - na roça, nas inti- 
mas e cotidianas relações entre o caipira, o fazendeiro, o negro e o 
colono, comerciante ou trabalhador rural". Bom conselho para so- 
ciólogos e historiadores dispostos à pesquisa, e, por falarmos em his- 
toriadores, devemos lembrar uma série de artigos publicados no "Cor- 
reio Paulistano" e transcritos no "Cruzeiro do Sul", órgão da im- 
prensa de Sorocaba. Nêles, o poeta revela-se um cronista a'dmirá- 
vel, ao fixar momentos da história sorocabana. Demonstrando co- 
nhecimentos sóbre o passado da cidade, debuxou com segurança e 
com espirito de observador atilado, o desenvolvimento da urbe, a sua 
economia, os seuscosturnes, a evolução da indústria e do comércio. 
e as caracteristicas da sua sociedade. Merecem destaque especial as 
observações sobre a velha Araçoiaba e s6bre al fábrica de Ferro do 
Ipanema cujo nome se liga tão intimamente ao Visconde de Porto 
Seguro de quem dizia Ezequiel: - "Morreu longe da pátria, ausente 
dela durante quase toda a vidb mas "estremecendo-a" desde criança, 
honrando-a com seu t+balho e com sua inteligência; e, até a hora 
derradeira, lembrando-se dgsse recanto do mundo onde nascera paia 



pedir que ai perpetuasse o testemunho do seu patriotismo numa le- 
genda que deixou ao morrer". 

A respeito do Ipanema, Ezequiel elaborou acurado relatório em 
que se encontra perfeitamente delinealda a história da famosa Fábrica 
de Ferro, e em que também é dado o merecido relêvo à atuação ali 
desempenhada pelo Coronel Frederico Guilherme de Varnhagen, pai 
do futuro historiador ao qual então rendeu Ezequiel as devidas home- 
nagens, fazendo-lhe em largos trdços a biografia e descrwendo o mo- 
numento elevado em sua memória na cidade de origem. 

Mostrando-se conhecedor da obra literário-cientifica do autor da 
"História Geral do Brasil", analisou-a e defendeu-a' dos ataques sur- 
gidos em periódico do Rio de Janeiro e que chegaram ao cúmulo de 
colocar em dúvida a probidade cientifica de Vamhagen. 

Foi um gesto patriótico do autor de "Fiôres do Campo", que, 
posteriormente, dahdo vasão aos sentimentos arraigados na alma de 
apaixonado pela Pátria, viria a redigir uma das mais belas confissões 
de amor à terra brasileira: - 

"- Mas se eu não escrever da minha terra, e do seu coração 
que é a ' r q a ;  

se, nascido no seio da natureza, no casarão brasileiro de uma ve- 
lha fazenda fluminense, eu não souber amar os lugares onde brinquei 
na infância; 

se, do largo terreiro povoado de criaqão domesticá: - o ba'ndo 
estrídulo das galinhas, os arrufados perus, vermelhos, pretos, cinzen- 
tos; os velhos paqneiros napevas, tão amigos do mhto, que era a gen- 
te tomar de uma espingarda e ei-10s a' ganir de contentes, saltando-nos 
ao busto em nervosos afagos; 

se eu náo tiver saudades do Paraiba encachoeirado, Gbre a j a s  
águas mansas ou bravas tantas vêzes deixei resvalar a minha leve ca- 
noa de tapinhoá, descendo pelos meandros da correnteza na cachoeira 
espumante e rumorosa, ou boiando quieto no rebolo dos remansos; 

se do capituval das ilha's rasas, onde eu ia armar o covo para 
caçar a lontra, não me vier pelas horas intimas um cicio saudoso nas 
auras que sopram logares do meu berço; 

se, adolescendo entre os pretos e os m r a d a k ,  acompanhando-os 
ao eito, ouvindo-lhes nos serões das senzalas as maravilhosas histórias 
de zumbis e assombra~óes ; 

se, finalmente, de todo êsse mundozinho - a caçaria da Fazenda, 
o largo terreiro, o cafezal reluzente, a mata sombria e temerosa, os 
negros do trabalho e a criação do serviço: - se a tudo isso que me 
fala ab espírito nostálgico, eu não souber amar, e não procurar revi- 
ver na teia literária, com alma de artista, que mau renegado serei!" 

Ezequiel mostrava assim a fomiação pura e exclusivamente bra- 
sileira de sua' personalidade. Nêle palpitava o espírito da terra, o 



próprio espírito do Brasil encarnado na exuberância daquela prodi- 
giosa sentimentalidade que lhe possibilitou conservar, existência a 
dentro, os vincos simples mas poderosos que na meninice e na adw 
lescência influenciam a' formação espiritual prendendo-a, irremovivel- 
mente, ao torrão em que se nasce e vive. Ezequiel Freire foi um bra- 
sileiro que soube sentir o Brasil. 

Tinha razão Machado de Assis quando assim se manifestou: - 
"Notam-se no livro do Sr. Ezequiel Freire outros quadros da roça: 
Na roça é o práprio título de uma dds páginas mais interessantes; 
é uma descrição da casa do poeta a beira do terreiro, entre moitas de 
pita, com o seu teto de sapé; fora, o tico-tico remexe no farelo, e o 
gurundi salta na gruínixama; nada' falta, nem o mugir do gado, nem 
os jogos dos moleques. 

"O gado muge no curral extenso; 
Um grupo de moleques d'outra banda, 
Brinca o tempo-será; vêm vindo as aves 
Do parapeito rente da varanda. 

Do corredor de além que atalha a: mata 
Ouvem-se notas de canção magoada. 
Ai! sorrisos do céu - das roceirinhas ! 
Ai! cantigas de amor - do camarada!" 

' 6  Nada falta; ou só falta uma' coisa, que é tudo ; falta certa moça 
que um dia se foi para a Còrte. Essa ausência conipleta tão bem O 

quadro que mais parece inventado para o efeito poético. E creio que 
sim. Não se combinam tão tristes saudades com o pico final.. . 

"Não sei se escreveu mais versos o Sr. Ezeouiel Freire; é de su- 
por que sim, e é de lastimar que não". este foi o mnceito do grande 
Machado de Assis sòbre a poesia de Ezequiel Freire, conceito sufi- 
ciente para lhe consagrar a! obra. 

Filho de Dona Maria Crispiniana Barbosa Freire e do capitão 
Antônio Diogo Barbosa Lima, nasceu Ezequiel na Fazenda Boa Vis- 
ta: distrito de Santana dos Tocos, hoje Pirangaí. Embora fluminen- 
se, possuía sangue paulista a correr em suas veias, já que se radicava 
genealògicamente aos velhos troncos ituanos e piracicabanos. 

Parte da meninice e da juventude, passou-a na propriedade dgrí- 
cola do genitor e, pelas ensolaradas manhãs do amanhecer da vida, 
gozou as exuberâncias enternecedoras da natureza. Muitas vèzes. 
viu o sol surgir nzi fímbria do horizonte, dourando pouco a pouco a 



.mata que, acordada pelos fulgores do artro rei, expandia uma vitali- 
dade álacre na sonora harmonia do canto dos pássaros que abrigara 
durante a noite. 

Dia alto, emhrenhava-se na floresta, buscando-lhe os segredos; 
extasiava-se com as flores silvestres e provava os frutos das árvores 
brasileiras, sentindo a pujança da terra; embevecia-se junto a uma 
cascata; sonhava recostado em algum tronco tombado à sombra de 
frondoso arvoredo; perdia-se em cismares ao contemplar a água' cor- 
rente de um riacho. Acordava-o dêsses doces devaneios e sonhos de 
-criança e adolescente, o mugir do gado ou a cantiga do caboclo já 
quase ao entardecer. Como devia então perceber um doce mas forte 
-alvorÔço na alma sensivel de poeta a receber tão fortes estímulos, tão 
.repetidos convites para o estro. Dai ter definido a inspiração como 
"A integração da alma do Poeta com a Natureza". 

"Flóres do Campo", titulo do livro em que enfeixou parte de 
sua obra poética, bem diz dos motivos que o inspirsram. Foi a bela 
e majestosa força da natureza que êle sentiu através de uma acuidade 
toda especial. Ao seu temperamento emotivo impressionavam a voz 
d o  sabiá, o sussurro do vento, o azul do céu, o negrume ou as estrê- 
Ias de uma noite, o sol ou a chuva, o botão ou a flor, a crista da mon- 
tanha, o murmúrio de um regato, a enchente do rio, a queimada, a 
seca, as árvores no outono, as flores na primavera, ou qualquer outro 
motivo que falasse ou revelasse ao seu coracão, algo da natureza. 

Narusa Amália, celebrada poetisa, analisou a forte atraqáo exer- 
cida sobre Ezequiel pela natureza: "A montanha, esse livro opulen- 
to de páginas eternas, desvendou-lhe então os segredos e maravilhas 
que encerra; as selvas desertas acolheram-no em seus recessos miste- 
riosos; e em face das magnificências da flora americana, sua alma 
abriu-se de novo às doces inspirações da poesia.. ." "Foi pois no 
seio da natureza' virgem que se librou a fantasia de Ezequiel Freire: 
foi sobre a selva úmida das campinas, cercado de cantos e de murmú- 
rios, que o jovem neófito se familiarizou com os bardos nacionais e 
folheou as melhores concepç&s dos gênios modernos". Realmente, 

:o convívio com os mestres e com a natureza a5udou-lhe a formar O 

espírito. Preferia Fagnndes Varela, Joaquim Serra, Gonçalves Dias. 
criador do indianismo no Brasil, e Victor Hugo, outro ardoroso aman- 
te da mestra suprema: - a' natureza. 

Na obra de Ezequiel, nós, os historiadores, encontramos as mar- 
cas do passado brasileiro através das descriçóes de costumes campesi- 
nos onde se encontram vivamente fixadas as cenas mais sentimentais 
e emocionantes, os traços psicológicos da nossa vida rural. Página 
digna de uma antologia e que mereceria as atensóes de Bernardino 
José de Sousa, autor do "Ciclo do Ca'rro de Boi no Brasil", é a que 
não vos furtarei à delícia de ouvir : - "Pausadamente, entra pelo ter- 



140 REVISTA m INSTITUTO HIST~RICO E GEOGR.~ICO DE S. PAULO 

reiro a longa fila de bois, cangados aos pares, parelhos no pêlo e no 
porte. Os da guia, retacos, dorso recurvo, pescoço alongaldo, focinho 
abeirando a terra, esticam as tiradeiras, vergando os canzis, ao esforço 
da tração. Corpulentos, possantes, pampas de amarelo e branco, ca- 
beça ao ar, entrechocando as grandes armaqões luzidias, marcham pe- 
sadamente os do conce, em passo processional e atitude de resistên- 
cia, escorando, no cangote pelado pelo diuturno atrito da canga, o pêso 
enorme da carrada". 

"De pé siihre o cabeçalho, seguro por uma das mãos .i m fueiro, 
com a outra brande o carreiro alentado e retinto uma comprida agui- 
lhada, em cuja extremidade chocalha entre argol8s a roseta de ferro, 
de puas mais temiveis ao couro bovino do que o ferrão da motuca". 
- "Eia, Lavrado ! Fasta, Barrozo! Carrega, Dainasco !" 
"E, obediente ao comando, a destra boiada contorneia a linha das 

senzalas, maycando o lento passo ao monótono chiar do carro". 
Na obra de Ezequiel, também não falta a fixação de aspectos so- 

ciológicos. Vejamos como êle descreveu o casamento entre os negros 
escravos no Brasil: - "Vergonhosamente, nesta pátria aviltadd, a 
promiscuidade é a lei capital que regula as relações do amor entre a 
escravatura. Raro fakendeiro - ainda hoje! - permite o casamento 
religioso aos seus negros. Como em certas hipóteses o moderno di- 
reito pátrio concede vantagens manumissórias aos c0njuges escravos, 
o fazendeiro, receoso dos efeitos, obsta à aparição da causa impedinda 
o çacrainento, que - demais - êle considera como um luxo de dig- 
riidzde supérfluo para a honra do preto". 

"Todavia, pois que é conveniente tio próprio interêsse da disci- 
plina das senzalas, aparentar alguma moralidade, os nossos grahdes 
proprietários rurais, alguns dêles portadores de títulos de nobreza, 
consentem (quando pessoalmente não promovem) o concubinato en- 
tre a escravakura". 

"Alguns levam a solicitude ao excesso de êles próprios designa- 
rem os nukntes e sacramentarem o conubio, com a tranqüila cons- 
ciência de quem exerce dentro do seu latifúndio uma legitima funçãa 
senhorial; outros deixam aos práprios interessados os cuidauos da 
eleisão". 

"Estes curiosos casamentos, nota simultáneamente cómica e torpe 
dos nossos costumes agricoias, dão-se com a maior freqüência na 
época da colheita do café; e são, principalmente com referência' às 
mulheres, determinados mais por um cálculo interesseiro do trabalho 
do que pelo intuito genésico ou pelos impulsos naturais da simpatia". 

"O que importa para o interêsse da Fazenda é "Aparelhar-se a 
gente", fonnando de um negro diligente e destro com uma crioula 
morosa e inábil - uma entidade mista, espécie de trabalhador andró- 



gino cujos constituintes perfeitamente se equilibrem para o exercício 
desta' suprema função agrícola - dar a tarefa marcada". 

Tanto a miséria fisica e o aviltamento moral a que era sujeita 
a r q a  negra quanto os seus rasgos de bondade, de Iiumildade, de 
energia e de heroismo, foram assinalados por Ezequiel. A atitude do 
escravo Pedro Gobá, cravando a faca libertadora no coração de Tecla, 
a mulher amada e também escrava, para que ela não fòsse maculada 
pelo açoite de odiento feitor, termina um dos seus contos cuja técnica 
de elaboração alteia-se a dos mais célebres contistas do mundo. 

Por vezes, o poeta desejou isola?-se dos homens, evitar o ruído 
das cidades. Não sabemos se o conseguiu efetivamente. Podemos 
assegurar, porém, que, pelo menos em seus versos, alcançou êsse de- 
sejado isolamento junto a deusa dos seus sonhos, aquela que lhe ins- 
pirava os versos: - 

"Nesta encantada estância. 
Que o mundo não conhece 
Onde o rumor não desce, 
Senão amortecido, 
Tênue, sutil, trazido 
No revoar do zéfiro.. ." 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
"Em tardes nielancólicas 
Sòzinho, aqui sentado, 
Revolvo na memória 
A pequenina história 
Do nosso amor". 

Como se vê, não lhe faltou o amor que a mulher desperta no 
homem. Antònio Simões dos Reis, em recente estudo sobre Narusa 
Amália, célebre poetisa de Rezende, embora nascida em S. João da 
Barra, deixou em suspenso o capítulo dos amòres de Ezequiel pela fes- 
tejada autora de "Nebulosas". Venceslau de Queiroz afirmou o afe- 
to de Ezequiel pela poetisa a quem assim dedicara o livro "Flòres do 
Campo", surgido em 1874: - 

"Flòres do campo - nascidas 
Nos carrascais do sertão, 
- rosas dest'alma - pendidas, 
Flores do meu coração. . .  " 



"Flòres. . . aceita-as: porventura dizem-te 
Do livro d'alma a tradução completa; 
Vão borrifadas dum orvalho - as lágrimas, 
- São as primicias do jardim do poetaP'. 

A penúltima estrofe encerra uma verdadeira declaração de amor: 

"Si crês sincero o bem-querer do poeta 
Si o crês tão nobre, t'o darei então". 

Vinha o livro prefaciado pela própria Narcisa Amalia! que, fa- 
zendo encòmios especiais a poesia "Escravos no eito", emitiu juizo 
acertado sòbre o vate, de cuja lavra dizia:" Quem abre o livro, atrai- 
do peld singeleza do titulo, não sofre uma desilusão: há, com efeito, 
nas composições que o fomnam, a graça nativa, o luxo de tintas e as  
emanzções acres das flòres indígenas". 

Pensava Ezeqiiiel em Karcisa Amália quando assim poetava: 

"Da lagoa à superfície 
Boia indolente a canoa ; 
Queres cisi~iar? - Embarquemo-nos.. . 
Ao largo! Ao longe! A lagoa! 
Desfralda as velas - argénteas 
Como as virgineas anáguas - 
Somos nós dous e o silêncio. . . 
Vamos cismar sòbre as águas". 

Amor que permaneceu no campo da' espiritualidade, arrancou d n  
poeta os versos de "Página fntima": 

"Se porventura em horas de tristeza 
No coraçáo do infeliz fulgia 
O rútilo sutil de uma esperança 
- era a grata lemmbrança 

da tua imagem linda". 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
"Do jardim de minh'alma 
Dou-te as flòres primeiras, 
Sangram meu peito os ásperos espinhos 
Destas pobres roseiras.. . 
- Falta-lhe rocio, prantos que são bálsamos 
E valem de carinhos 
Se vem do coraçáo aos olhos - lágrimas.. . 
L'icejaram um dia 
No canteiro das puras amizades, 



Depois a ventania 
Do desamor e a ingratidáo, mataram 
Aquelas pobres flóres; 
De tantas e tão linda's! Só ficaram 
As pálidas saudades. . . ". 

Data de 7 de setembro de 1886, o sonêto "Porque sou forte", que 
Narcisa Amália dedicou a Ezequiel: 

"Dirás que é falso. Não. É: certo. Desqo 
Ao fundo d'alma toda a vez que hesito.. . 
Cada vez que uma lágrima ou que um grito 
Trai-me a angústia - ao sentir que desfaleço." 

"E tóda' assombro, tôda amor, confesso, 
O limiar dêsse pais bendito 
Cruzo: - aguardam-me as festas do infinito! 
O horror da vida, deslumbrada, esqueço!" 

"É que há lá dentro vales, céus, alturas, 
Que o olhar do mundo não macula, a terna 
Lua, flores, querida's criaturas", 

"E soa em cada mouta, em cada gruta, 
A sinfonia da paixão eterna !. . . 
- E eis-me de novo forte para a luta". 

Em maio de 1886, quatro meses antes de o "Diário Mercantil", 
de S. Paiilo, publicar o sonêto "Porque sou forte", dedicado a Eze- 
quiel, escrevera êste, no mesmo periódico, um longo artigo sòbre Nar- 
cisa Amália, assim iniciado: - "Há doze anos, quando pela primeira 
vez no mundo literário ressoou docemente êste nome, surprêsa a mo- 
cidade entusiasta e pensante de então pôs-se a murmurá-10 como es- 
tribilho de um cântico entoado em homenagem à inteligência' da mu- 
lher". 

"E êsse nome tinha a suavidade dulcissima de uma cantilena ser- 
taneja.. . Era como um "eco de murmúrio" de todas as vozes me- 
lóõicas da natureza agreste da' ~ á t r i a  - o alegre marulhar dos córre- 
gos, o gorjeio amoroso d'ave, o sussurro triste do vento: todos OS 

misteriosos sons que vagamente à tarde rumorejam sob a obscura ra- 
maria da floresta virgem. . ." 
- "Narcisa Amália'!. . ." 
"Depois, assim como o som de uma cantiga, que pouco a pouco 

de nós se distancia, e, de gradaçáo em gradaçáo, se esvaece, lento e 
lento, para de todo apagar-se numa volta' longínqua da estrada; assim 
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também o tempo foi insensivelmente esfumando nas memórias o no- 
me harmonioso da poetisa rezendense". 

"Hoje êle apenas está na pertinaz reminiscéncia de uns poucos 
levitas que permanecera'ni fiéis ao culto da antiga Musa e à religião 
da Poesia d'outrora". 

"Eu sou um désses". 
A linda poetisa correspondera ao amor do inspirado poeta. Uma 

das mais positivas referências, encontramos em "Violeta Morta", so- 
nêto que Narcisa dedicou a Raimundo Correia: 

"Vejo-te sempre, ó pálida violeta 
Entre flóres do campo sepultada. 
Como entre rosas, lívida, gelada, 
A legendária e doce Julieta!" 

- Jaz morto o imorredoiro amor do poeta.. . 
- Lenta, ao longe, extinguiu-se a voz amada.. 

Na primeira estrofe, é nítida a referência: tal qual a legendária 
e doce Julieta jazia livid6 e gelada entre rosas, estava também a via- 
deta sepultada entre Flôfes do Campo, as mesmas flores da poesia 
de Ezequiel inspirada' por Narcisa Amália e a ela dedicada. Vêm em 
seguida as referéncias ao desaparecimento do imorredouro amor do 
poeta e a extinção da voz amada. O soneto data de 1886 e Ezequiel 
casara-se em 1875, enlevado por novo, profundo e sincero amor. Daí 
a expressão de Narcisa: "Lenta, ao longe, extinguiu-se a voz ama- 
da". No final, nlostrou o que o romance da mocidade representava 
para ela. sendo já decorrida mais de uma década: 

"Es a sombra, flor morta e sem beleza 
Da dor que encarcerou-me a mocidade". . . 

Aliás, a violeta deve ter sido uma das flores prediletas dos dois 
enamorados, pois Ezequiel assim dela falou na poesia em que dedicou 
o livro "Flõres do Campo" a Narcisa Amália: 

"As violetas vegetavam lânguidas 
A sombra amiga da folhagem densa, 
Guardei bem longe dos mundanos pântanos 
Seu doce aroma: que desta alma é crensa". 

O amor de Ezequiel por Narcisa permaneceu na esfera da espi- 
ritualidade e dos sentimentos elevados. Não se manchou com as cô- 
res negras do pecado, embora a situação em que ela se encontrava, in- 
feliz e separada do espõso, tudo permitisse e facilitasse. Há uma sé- 



rie de documentos que provam a afirmativa, e, para a ela chegarmos, 
bastaria analisar os têrmos e as expressões das poesias de "Flôres do 
Campo", se esta análise já não tivesse sido elabora& por quem foi 
confidente do poeta, e de cuja interpretação honesta e criteriosa não 
podemos duvidar: - o irmão mais moço de Ezequiel, Dr. Antônio 
Crispiniano Barbosa Freire, juiz em Piedade, S. Roque e Pirassunun- 
ga, espírito integro de magistrado exemplar com i sua personalidade 
e as luzes da sua inteligência sempre voltadas para a justiça e para 
a verdade. 

Companheiro de Ezequiel, rendo com êste passado a meninice e 
parte d a  mocidade, Antônio Crispiniano acompanhou-lhe o romance, 
 consolou:^ nas aflições de enamorado e por vêzes, afetuosamente, am- 
parou nos ombros amigos, a cabeça do poeta de cujos olhos vertiam 
lágrimas roubadas pelo amor. 

Em 1909, quando juiz de Direito em S. Roque, o Dr. Antônio 
Crispiniano fez 109 anotações à primeira edição de "Flôres do Cam- 
po", anotações que, por motivos superiores, não puderam, infelizmen- 
te, ser impressas na 2.= edição, vinda à luz recentemente, por obra do 
nosso caro amigo e prezado além de ilustre consócio Nuto Sant'Ana. 
Dessas notas, que pudemos compulsar, graças à gentileza dos Drs. 
Alfredo e Mário Freire, filhos de Ezequiel, bastam quatro para pro- 
var a nossa asserção. Na poesia "Lelia", o vate considerou o seu ro- 
mance de amor um sonho eszmecido, uma promessa ingrata, um des- 
prazer que mata: 

"- Porque te +i, querida? 
- Porque te amei, senhora!" 

"E o que resta-me agora 
De tantos sonhos flóreos? 
- O horrível desmentido 
Duma promessa ingrata, 
E o desprazer que mata". 

"Meu ser - todo ternuras! 
Minh'alma - toda anelos! 
T u ?  - fria como os gelos 
Das siderais alturas !" 

Em "A Estância", dizia o poeta: 

"Um riso, 
Um casto olhar bem terno, 
Frases onde o perfume 
Das almas se derrama 



fntimo e quasi a mêdo, 
: Eis em quanto consiste 

E a página resume 
Daquele estranho drama 
Cujo singelo enrêdo 
Revolvo na memória". 

Um dos gestos mais audaciosos do bardo encontra-se no final da  
mesma poesia, em que èle insinuara a poetisa acompanhá-lo na es- 
trada do amor: 

"Eu - a encher de flores 
Cheirosas - teu regaço; 
Um beijo, um ai . .  . 

Depõis. . . 
Se til quiseras, linda. . . ". 

Káo se afastaram amlms dos ditames da moral como bem aponta 
o Dr. Antonio Crispiniano em suas anotasões. O êxtase desejado- 
permaneceu no campo da espiritualidade. Senão vejamos: 

- "Assim tu és, querida, 
- Flor que o pampeiro machucou tão cedo, 
- Nívea açucena nos paúes perdida, 
- Rosa de afetos, que minh'alma adora, 

Sobressaltada e a mêdo 
h'o êxtase casto de um amor puríssimo.. ." 

Encerrando esta breve mas positiva análise dos amores entre 
Ezequiel e Karcisa Amália, análise que, desenvolvida, permitiria a 
elaborasão de alentada conferencia e mesmo de um volume, podemos 
esmagar d maledicência s esclarecer incógnitas, contra as quais o pró- 
prio poeta, em nossa opinião, já se manifestara enèrgicamente duran- 
te a sua vida, ao repetirmos apenas um trecho da carta tão cheia de  
afeto, de a'mor, de sinceridade, e.de explicação - o que vein levan- 
tar definitivamente o véu do mistério - carta lida pelo Dr. Hilário 
Freire em sua recente conferência, e na qual Ezequiel solicitava o 
consentimento da futura espósa para lhe pedir a mão. Afirmava êle, 
desassombradamente, àquela que seria sua noiva, esposa e adorada 
companheira: "Como garantia do meu caráter, ofereço a minha mo- 
cidade se111 uma Única mancha". Sincero como foi, Ezequiel expres- 
sava um passado de moço, raro entre os homens, exemplar na con- 
duta da juventude ante os problemas e os ímpetos trazidos pelo amor. 



Desfeitas nas brumas do esquecimento e nas névoas do passado, 
as  lembranças dos primeiros amores da mocidade, continuam os ho- 
mens a buscar um ideal que Ihes traga a plena realização dos seus 
anseios de felicidade. Assim aconteceu com Ezequiel Freire. En- 
quanto Narcisa Amália, pelas contingências do destino, continuou a 
sua existência, Ezequiel encontrou na estrada da vida a concretizaçáo 
dos sonhos de poeta, o ideal que vinha procurando impulsionado pelas 
forças afetivas da sua personalidade. Encontrou-os em dona Maria 
Adelaide de Araújo Freire, de quem foi espôso amantissimo e a quem 
dedicou os versos : 

"Anjo bom do meu lar, 
0' compassiva esposa, 
Teu dulcissimo olhar 
Meigo, consolador, 
Sôbre minh'alma pousa 
Como sobre uma flor 
Um raio de luar. . . " 

"A quietação alentadora do espírito" encontrou Ezequiel no am- 
biente feliz do Ia+, como êle mesmo dizia: ''e assim nos lares feli- 
zes..  . a alma agitada e ferida vem aqui buscar a quietude na doce 
paz das afeições suaves". 

"A porta, raivosamente uivando, assanha-se o cortejo de desgos- 
tos, a multidão dos pesares que nos assaltam por vêzes nas embosca- 
das da malevolência". 

"Oh! lar, quietaçáo alentadora do espírito! A santidade do teu 
recinto aiurenta a matilha dos ódios! Em teu silêncio amigo mal 
soa o ganido dos maledicentes anônimos que nos salteiam na vida. . ." 

"Entra pela janela, mansamente, 
A doce luz suave do luar, 

Como a bênção de Deus 
Ao sossegado abrigo do meu lar. . ." 

* * * 
O poeta sempre conservou acendrado culto pelas flores, no seu 

dizer "Jóias fragrantes que a liatureza coloriu para encanto dos olhos 
e perfumou para delícia da alma". Nos devaneios de enamorado, que 
transpôs para as estrofes, constantemente surgem as flores. 

A prosa de Ezequiel Freire não é menos atraente do que a sua 
psesia e com ela também cultuou as flôres: - "O vivo escarlate da 
begónia-excelsa; as fúcsias rubras com âmago roxo. Entre as rosas 
umas de alegre enxofre, outras com laivos de sangue, brutalmente 



desvirginadas, disséreis, pela mamangava lasciva de asas de fogo, que 
ao lusco-fusco desta fria madrugada veio aninhar-se-lhes nas carolas 
entreabertas, sedenta de amor e de mel, e Ihes magoou os pistilos, e 
Ihes amachucou as pétalas, que agora estão, como um lençol de noi- 
vado, sangrentas e amarrotadas. . ." 

"Na penumbra dos recantos, as odres pacificas, que adormentam 
os  olhos e fazem-nos cismar saudades de afetos: - o esmaiado azul 
das hortênsias; outras lavradas numa aguadilha cor de rosa; o veludo 
arrufado das silaginelas; e esta bordadura de piretrum acairelando de 
verde-gaio a linha sinuosa dos canteiros.. . tantas cores mansas, que 
nos afagam a p p i l a  e nos levam até o fundo dalma o sentimento mi- 
moso que também há nalma das coisas. . ." 

Eis outra passagem, esta sòbre a música, e que tão bem prova 
as  suas qualidades de prosador : - "Tóda a música tem som, côr, for- 
ma e cheiro. Um toque de alvorada é còr de prata transparente, com 
laivos auri-rosados e algum anil nos contornos. Cheira a searas flo- 
rescidas. Das Marchas-Fúnebres exala-se um forte cheiro de igreja 
e de panos mortuários. São da cor de faces cadavéricas. Há No- 
turnos que dão a sensação tátil do veludo e têm a cór e o perfume 
dos pêssegos maduros. Outros são da cór de águas dormentes e 
cheiram a flores de mato virgem.. . E quando, por um entardecer 
de outono quente e luminoso, na frescura embalsamada do jardim. 
cantarola-vos ao ouvido, em toada dolente, a doce voz cheirosa da 
mulher que amais, não vos parece estar ouvindo marulhar um córre- 
go bordado de espinheiros florescidos?" 

E delicioso e encantador acompanharmos Ezequiel a nos falar de 
música ou de flores, da mulher ou de escravos, da roça ou de amõres. 
ou ainda de Leonardo da Vinci, Ticiano, Delacroix, Rúbens e Rem- 
brandt, de Eurípides, Shakespeare, Racine e Victor Hugo, de Goethe 
e de Corneille, de hfolière e dé Zola, demonstrando sempre, além de 
profunda sensibilidade, uma larga erudição. Em suas crònicas, não 
raro são apreciadas, comparadas e analisadas as obras de arte, sur- 
gem constantemente as personagens e os engenhos criados pelo gênio 
humano, fazendo emergir também a vasta cultura de que era pos- 
suidor. 

Os autores e artistas nacionais mereciam-lhe atenção e carinho. 
Sòmente o "Livro Póstumo" registra, entre muitas outras, as impres- 
sões e criticas sõbre José Bonifácio, o moço, Luis Murat, Raimundo 
Correia, Fagundes Varela, Olavo Bilac, Venceslau de Queirós e Al- 
meida Júnior cujo centenário de nascimento vamos comemorar no 
mês vindouro. Não será demasia cultuarmos Almeida Júnior nesta 
homenagem a Ezequiel Freire que analisou parte da obra do infeliz 
ituano, tràgicamente desaparecido e cnja memória veneramos nesta 
Casa não só pelo padrão da sua arte que honra a inspiração e o es- 



pírito artístico do Brasil, mas também porque foi um dos fundadores 
do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. E um ensejo feliz 
para rendermos tributo a dois astros da inteligência brasileira, e cujas 
almas se tocaram tão intimamente encontrando ambas nos motivos 
nacionais a mesma fórça inspiradora que fêz um grande na poesia e 
o outro grande na pintura. O que Ezequiel cantou, Almeida Júnior 
passou para a tela, fixando ambos, no reino maravilhoso e supremo 
da arte, a beleza deslumbrante encerrada em nossa vida rural, emol- 
durada pela simplicidade rústica do caboclo e pela majestade da na- 
tureza pátria. 

Vejamos como Ezequiel viu e sentiu Almeida Júnior : - 
"Rtnica e psiquicamente é um genuíno paulista, ituano sem jaça". 
"Retraído do bulicio cismador, contemplativo, ama os sítios sil- 

vestres, os vagos rumores da mata solitária; praz-se na doce penum- 
bra das clareiras, na contemplação dos aspectos idilicos ou grandiosos 
da natureza: - é a rediviva alma do bandeirante, cambiada a rude 
ambição das riquezas pela delicada aspiragão do gOzo estético". 

"Feições acentuadas, a que a extrema e enérgica mobilidade dos 
músculos dá uma original expressão inteligente; negros cabelos un- 
tuosos e corredios; olhos pardos brilhantes; pele morena, firme, lu- 
zente; barba escassa, estatura meã, atitudes curvilineas, marcha on- 
dulante e ritmada: - na simpática figura de Almeida Júnior pare- 
cem fundidos em natural hairnonia e definitivo equilíbrio os múltiplos 
elementos étnicos, que concorreram para a constitui$áo da nossa 
raça". 

"Tendo vivido em Paris, na intima e longa conviv6ncia da boê- 
mia artística a flor da sua mocidade, entretanto, voltou como fera - 
simples rapaz ituano. Nem o diuturno atrito dos rapit~s, nem as su- 
gestões de atelier lhe temperaram o indolente sangue creoulo com o 
vivo cruor gaulês estimulado a flòres de mostarda, espuma de cham- 
pagne e teorias de estética revolucionária". 

"A voz cantada, melodiosa e dolente tão característica na p p u -  
laçáo do interior paulista; a sua prosódia ingênuamente incorreta; a 
frase elíptica, de estrutura primitiva, espontânea, sem nenhuma arte, 
fortemente ilustrada pelo gesto copioso, franco e expressivo: tal é 
Almeida Júnior, debuxadas a largos traços as linhas gerais do seu 
temperamento creoulo surpreendido em flagrante nas intimidades do 
atelier, muitas vêzes durante a hora da inspiração: quando, vindo-lhe 
a; alma i flor dos olhos, todo nêle se anima de cativante expressão a 
pitoresco tipo da bela raça paulista". 

"Tal constituição físio-psíquica robustecida pela educação téc- 
nica, devia naturalmente fazer de Almeida Júnior o criador da pin- 
tura national, e fê-lo, porventura". 



"A inspiração artística brasileira não está, pelo menos não a sinto 
eu, nem na Batalha dos Guararapes, nem na Batalha de Campo Gran- 
de, nem na Pri,meira Missa, nem em nenhuma das telas que ornam as 
galerias da nossa Academia de Belas Artes, tão pouco transparece 
na grande tela de Pedro Américo - O Grito do Ipiranga, a julgar 
pela mediocre idéia que da' pintura dão as fotografias que a repro- 
duziram". 

"A Batalha dos Guararapes não tem côr local, teni côr de tijolo; 
a Batalha de Campo Grande é um quadro áulico, parecendo haver 
sido principalmerite feito para pòr em evidência a figura do principe- 
comandante". 

"Os quadros de batalhas são em geral -incaracteristicos, e para o 
sentimento estético de um povo pacato e bucólico como o nosso, abso- 
lutamente inexpressivos". 

"Quanto ao indianismo, quer na pintura. quer na literatura só 
excepcionalmente pode ser fonte inspiradora a que vá beber a Arte 
nacional: é um grande elemento de pitoresco, nada mais. O bugre 
puro, seja Peri ou Iracema, Y-Juca Pirama ou Moema, está comple- 
tamente fora da vida nacional: o brasileiro é o caipira, e o gaúcho, 
a o  sul, o tapuia, o caburé, ao norte, por tòda a parte o mulato, com 
variadissima dosageni de sangue africano; e também o branco oriun- 
do de lusos, mas abrasileirado por múltiplas influências mesològicas, 
no transcurso do sangue europeu através de três ou quatro gerações". 

"Desprezar êstes elementos étnicos, sair do meio etn que êtes pro- 
liferam, agindo e reagindo reciprocamente uns sobre os outros para 
a definitiva constituição da raça brasileira, será fazer arte cosmopo- 
lita, mas é também desertar do dever que a todo o artista impõe o 
senti~nento da nacionalidade; de uma nacionalidade, tiiáxime, como a 
nossa, ainda na elaboração da sua autonomia mental, vivendo do pa- 
rasitistno literário e do parasitismo artístico, pelo desamor dos seus 
homens de talento". 

"Que significa, por exemplo, o Cristo e a Adúltera, de Bernar- 
delli?' 

"Que temos nós com isso, para que o primeiro dos nossos escul- 
tores que pudera petrificar naquele bloco de mármore um inomento 
da vida ,brasileira, retroverta o seu espírito a dezenove séculos atrás, 
para eternizar na obra-prima do seu escopro uma falsa tese de moral 
sentimental, repugnante qzland ~szême à consciência moderna, apesar 
da santidade de Jesus e do talento de Dumas Filho? !" 

"É a salutar reação contra a arte de arremêdo estrangeiro que 
eu principalmente vejo, amo e proclanio na grande tela de Almeida 
Júnior - os CAIPIRAS NEGACEANDO". 

"É a aurora da sinceridade na pintura brasileira; uma insurrei- 
são contra o velho potro da Renascença sobre o qual a obsoleta esté- 



tica de Platão martirizou por tanto tempo o talento, sopitando na al- 
ma do artista a vis criadora da espontaneidade, infligindo-lhe a atro- 
fiante disciplina da imitação clássica, acenando-lhe para além de tôda 
a realidade o fantasma intangível do "Belo" ideal. 

* * * 
" Nunca tão verdadeiro me pareceu, como perante o novo quadro 

d e  Al'meida Júnior, êste aforismo da estética contemporânea: "O gô- 
zo artistico é uma alegria admirativa". 

"Original de concepção, magistralmente executado, admiro na- 
quele painel o extraordinário poder de talento, a soma enorme de tra- 
balho consciencioso, pertinaz, paciente, que êle representa". 

"Se toda a obra de arte tem por fim transvazar da alma do ar- 
tista para a do seu semelhante uma emoção, e se a emoção comuni- 
cada dá a medida do valor da obra d'arte; eu posso então dizer, com 
a alma comovida e vibrante: Eis-ali o verdadeiro artista! Ali está 
uma obra-prima !" 

"Conheço-a desde quando na tela virginal ainda se esboçavam 
em traços indecisos os contornos daqueles dois caipiras, e os linea- 
mentos gerais do t rqho de mato em que éles estão. Acompanhei-lhe 
curiosamente a delicada gênesis: vi surgirem do nada, pela onipotén- 
cia criadora do pintor, os vultos dos caçadores, pouco a pouco; a prin- 
cípio mostrengos amorfos, depois, fazendo-se a luz a voz do artista, 
iam-se-lhes delineando os membros, salientando-se as feições, brilhan- 
do os olhos, falando os traços, até a extraordinária expressão de vida 
néles agora patente com tal relévo que cada vez mais me admiro e me 
comovo ao contemplá-los". 

"Agora, era a vegetasão que brotava pujante do humus, a peroba 
que se erigia e avultava no fundo do quadro, os cipós a se estortega- 
rem enlaçando as árvores; depois o lenho morto s0bre que verdecia a 
bromélia; eram os líquens e os musgos de um verde tenro e úmido, 
toda a miúda vegetação parasitária que aveluda as nossas matas". 

"Por último, o ar que se animava e se movia, a luz do alto céu 
que permeava a ramagem, iluminando a clareira, luz doce e irisada 
de um dia primaveril: - era a vida, enfim, que enchia' a tela inteira 
transformada pela ilusão da perspectiva num recanto de mato-virgem, 
tão fielmente representado que chega a dar-nos a flagrante impressão 
dd realidade". 

"O que principalmente impressiona nos Caipiras negaceando é a 
revelação de uma índole artística até agora a meio sopitada pelas tra- 
dições acadêmicas, mas que súbito se afirma de um modo definitivo 
e magistral numa obra de larga inspiração e largo fôlego; quebrando 
todos os liames que lhe impediam a livre expansão da originalidade, 



des~primindo-se d e  todos os constrangimentos do tradicionalimo de 
escolas". 

"Atri,buo êste fato ao isolamento artístico em que Almeida Júnior 
tem vivido nestes últimos seis anos". 

"Durante &se período, em frequentes incursões pelo interior, no, 
contato íntimo da Terra, sob os sombrios matos, caçando; ora mer- 
gulhado na vasta luz da campina: olhando ao longe, embebendo na re- 
tina a deslumbrante claridade dos descampados, ao sol; ora extático 
ante uma maravilha da terra - o Salto de Itu ou de Piracicaba; - 
sentindo a comoção imediata da Natureza; retemperando as fõrças 
ingênitas d'alma ; suscitada a inspira&o por todos êstes poderosos es- 
tímulos; - eis como Almeida Júnior, discípulo de Vítor hleireles e 
de Cabanel, pôde, apesar dêles, conceber e executar essa obra-prima 
toda palpitante da originalidade do seu talento - os CAIPIRAS, 
NEGACEANDO. 

Ezequiel sentira na tela de Almeida Júnior aquilo que êle mais 
amava: a terra e a gente brasileira. 

A vida do admirável poeta e prosador não foi apenas fazer versos 
ou cantar a terra e a gente do Brasil. Atraído incialmente pela carreira 
das armas e pela engenharia, ingressara na Escola Militar do Rio de 
Janeiro logo abandonada pela Escola Politécnica, onde não pôde tam- 
bém ,permanecer aquela alma irrequieta, prêsa das musas, ansiosa por 
expandir a inspiração que de modo algum se enquadrava na disci- 
plina do soldado nem tampouco na objetividade matemática dos pro- 
b l ~ a s  aritméticos, das fórmulas algébricas ou dos teoremas geomé- 
tricos. Um ambiente mais subjetivo, mais apto para o desenvolvi- 
mento e a aplicação das suas forças temperamentais, mais acolhedor 
e propicio para os seus ideais literários e para os seus anseios criado- 
res, veio encontrar na Academia de Direito de S. Paulo onde ingres- 
sou em 1876, dois anos após o aparecimento do volume "Flôres do  
Campo". 

Companheiro de Lúcio de Mendonça, repartiu com êste as deli- 
cias e a boêmia de uma república de estudantes, localizada no Largo 
da Glória, e sôbre a qual deixou preciosa nota: - Uma respeitável 
rapública, morigerada, quieta, notável pela circunspecção dos seus ha- 
bitantes. Apenas, entre sete que compúnhamos a população total da- 
quela plácida Andorra acadêmica, o Lúcio e eu matínávarnos um pou- 
co, poetando alto, declamando trechos de boa prosa. Já nesse tempo 
éramos amantíssimos de Ramalho e de Eçd, e líamos com desmarcada 
voracidade os primeiros capítulos do "Crime do Padre Amaro", que 
então se reproduziam na excelente revista - "República das Letras". 



Estas palavras testemuuhh o inclinado pendor para as atividades 
intelectuais, que desde a mocidade assoberbou o espírito de Ezequiel. 
Dos seus outros companheiros, destacavam-se Valeutim de Maga- 
lhães, Raul Pompéia, Afonso Celso Júnior, Eduardo Prado, Assis 
Brasil, nomes que, no futuro, marcariam papel saliente na história 
cultural do pais. 

Adentraudo pela vida, continuou o culto das letras. Colaborou 
no "Correio Paulistano", encarregando-se da secção de crônicas, sob 
a égidE: De Omnibus Rebus; colaborou também na "Província de 
S. Paulo", na "Tribuna Liberal", na "Gazeta do Povo" e na "Gazeta 
de Noticias", esta do Rio de Janeiro. Várias revistas nacionais os- 
tentaram seus artigos e crônicas. Iniciara-se no jornalismo quando 
ainda acadêmico, no jornal "A Consciéucia" onde teve por compa- 
nheiro Fernandes da Cunha, além de Afonso Celso Júnior. Como 
homem de imprensa, escreveu contos, fêz críticas e também versos, 
enriquecendo a nossa literatura. 

Dentro da advocacia, exerceu atividades mas, ao que parece, era 
um descrente de si mesmo nesta profissão, pois afirmou algures : , "Eu 
errei a vocação; daria tudo e não cheguei a ser um advogado. Isto 
é uma profissão ingrata; vivcse de todos os desgostos alheios: do 
cliente, da parte contráriti, do advogado contrário, das testemunhas". 
Exerceu, pelo espaso de seis meses, o cargo de juiz municipal em 
Araras, e, durante um ano, a cátedra de Retórica no Curso Anexo à 
Faculdade de Direito, cadeira que obteve em concurso disputado com 
João de Araújo. 

A vida literária de Ezequiel Freire dividiu-se em dois períodos: 
o do poeta' e o do prosador. Marcou o último uma forte caracteris- 
tica: - a transformação de um poeta em um prosador que nunca, 
porém, deixou de ser poeta. Daí encontrarmos na produção literária 
da segunda fase, isto é, na sua prosa, a mesma imaginação, a mesma 
emo~ão diante da natureza, do belo e da arte, sensibilidade já reve- 
lada na poesia. A isto acrescia não só a simplicidade do estilo mas 
ainda a solidez e o critério dos conceitos, estaqueados na própria ex- 
periência da vida, na observação dos homens e dos fatos, e na cultu- 
ra que, paulatinamente, foi acumulando no convívio diário com os li- 
vros. Interessava-se por tudo, particularmente pela arte, pelas flÔ- 
res e pelo Brasil. Sua residência, conta Venceslau de Queirós, era 
adornada de quadros, pratos artísticos, preciosas gravuras, louças da 
China, objetos todos que davam ao ambiente os atributos do encan- 
tamento e da harmonia. Esteta, na acepçáo lata da palavra, notava- 
se a alma do artista em tudo que lhe dissesse respeito "Tanto na far- 
tura do verso como no laso da gravatal ou no ad6rno do lar", conforme 
palavras de Artur de Almeida Torres, um - dos seus biógrafos. 



Se como poeta, foi Ezequiel Freire consagrado pela opinião de 
Machado de Assis, como prosador mereceu a crítica favorável de um 
dos lumindres da língua portuguêsa, Ramalho Ortigão, companheiro 
de Esa de Queirós, e celebrado autor de "Holanda", que opinou em 
carta ao próprio Ezequiel Freire: "Sòmente ontem aqui no Rio, li 
o conto encantador que me dedicou na "Província de S. Paulo". Esta 
página é uma orbra-prima. Pela intensidade do colorido e pela vibra- 
ção do sentimento local, recorda-me alguns trechos da vida rústica da 
Rússia, narrados por Tourgueneff ou por Tolstoi. Além disso, para 
o encanto do meu ouvido, você tem o vocábulo o mais preciso, o mais 
nitiao-e o mais forte. A sua bela prosa neste precioso conto soa 
como um punhado de moedas de ouro saídas da cunhagem áspera das 
serrilhas - frescas, reluzentes e sonoras de têmpera e liga". 

Ramalho Ortigáo referia-se ao conto intitulado Pedro Gobá já 
por nós citado e no qual Ezequiel pintou ao vivo uma passagem da 
escravidão negra no Brasil, de mistura com episódios da vida em uma 
fazenda cafeeira. Na dedicatória ao companheiro de Eça de Queirós, 
revelou o intimo de abolicionistal, dizendo: - "Felizmente para vós, 
grande alma de artista, e felizmente para nós brasileiros, viestes a 
nossa pátria, que vos honra e vos ama; já quase a findar-se a tragé- 
dia negra' em que temos representado o vergonhoso papel de verdugo 
de uma raça bruta e mísera". 

"Justo que sois, que confessastes a proveniência histórica desta 
herança de sangue e lama; e atribuindo à vossa pátria metade do cn- 
me, atenuastes de metade a responsabilidade da minha pátria". 

' C  Que os vossos olhos encontrem no seio desta Natureza ameri- 
cana belezas em que agradàvelmente pousem para que não os atraia, 
magoando-vos a sensibilidade de artista e revoltando-vos a consciència 
do filósofo e do critico, esta mancha da nossa pátria - o iiegro". 

Da poesia "Escravos no Eito", tão justamente encomiada por 
h'arcisa Amália, há duas estrofes de profundo efeito sentimental que 
o poeta arrancou da cruel realidade apresentada pela escravidão: 

"Ei-10 o cativo, o mísero 
condenado ao sacrifício 
de um execrando flagicio, 
de um horrível cativeiro : 
no vasto mundo - sem pátria, 
no chão da pátria - sem teto, 
no exílio - sem um afeto, 
sem lar no universo inteiro!" 



"Nas multidões, sem família; 
não tem sorriso$ - nas salas, 
a r  - nas imundas senzalas, 
singela cova entre os seus! 
Calcado aos pés - pela América, 
proscrito - do Mundo Velho, 
mártir - sem luz do Evangelho, 
Filho de Cristo - sem Deus! 

* * * 
O destino não permitiu a Ezequiel Freire uma longa existência. 

Nascido em Rezende aos 10 de abril de 1850, faleceu em Caçapava 
com pouco mais de quaienta anos. Curta, porém fecunda existência 
t ã o  bem utilizada para, semear idéias e sentimentos, para cantar a na- 
tureza' brasileira, para fremir ante as belezas da nossa vida de campo, 
para aspirar o perfume das nossas flores, para ouvir o canto de nos- 
sos pássaros, o murmúrio dos nossos rios e das nossas cascatas, para 
sentir, enfim, vibrando em tôda sua pujança, a alma da terra brasi- 
leira. 

Na lápide marmórea que lhe recobre o túmulo etn Caçapava, 
existe uma gota de água perene que o povo não sabe de onde vem, 
que resiste ao calor dos raios solares e que o nosso emérito Fran- 
.cisto Pati atribuiu, firmado na voz popular, à santidade de todos os 
poetas. 

O povo de  Caçapava está enganado, não atinou ainda com a 
cansa daquela milagrosa gôta de água, pois ela é, na' realidade, a lá- 
grima perenemente -novada que a Pátria derrama sôbre o túmulo 
d e  quem tanto a quis no amor i sua gente e i sua: terra. 





Parecer da Comisao Nomeada pelo Instituto Histbrico e Geo- 

gráfico de Sáo Paulo para Examinar, no Arquivo do Convento 

d o  Carmo de Santos, um Documento Sôbre a Fundagão de 

Sáo Paulo 

Américo de Moura, Relator. 
Tomás O. Marcondes de Sousa 
José Pedra Leite Cmdeiro 

Com o louvável desejo de contribuir para o conhecimento da ver- 
ddde histórica a respeito da fundação da vila de São Paulo de Pira- 
tininga, que,supóe deturpada pela tradição e pelos estudos até agora 
feitos, e sem o propósito de impor as conclusks a que chegou, dando- 
nos salutar exemplo de espírito critico a animar a pesquisa científica 
no campo da' História, o nosso ilustre consócio Frei Timóteo van den 
Broek veio a público em 26 de março de 1952, pelas colunas 
d e  "O Diário", de Santos, comentando em entrevista que concedeu 
a ésse jornal um documento, de que apresentou reprodução fotostática, 
no qual entendia ver - ou a declaração de que em 24 de janeiro de 
1550 já existia i vila de São Paulo, ou a de que precisamente nessa 
data foi a sua ereção determinada por el-rei de Portugal. E solici- 
tou a quantos pudessem fazê-lo o estudo désse problema, que mais do 
que qualquer outro se enquadra no estrito campo das atividades do 
nosso sodalicio. 

Para o estudo que se antolhava difícil do caso, imediatamente, 
u m  dos signatários déste parecer, como não temos no Brasil os neces- 
sários recursos, pediu a colaboraqáo de autoridades portuguésas na 
matéria, mds, embora tenha encontrado toda a boa vontade da parte 
dos nossos consócios dalém mar, dêles não obteve ainda contribuição 
suficiente para uma cabal solução do problema. Tal o motivo por 
que mais cedo não foi êle aventado no Instituto. 

Em 22 de agôsto, porém, a "Fôlha da Noite", desta' capital, re- 
produziu, em artigo de um dos seus colaboradores, com o mesmo re- 
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tumbante titulo - "IiEJI ANCHIETA KE31 NNóBREGA!" - a 
entrevista de Frei Timóteo. Já não poderia o Instituto silenciar ante- 
essa bomba atômica. Deliberou estudar a questão levantdda, incluin- 
do-a desde logo na pauta dos seus trabalhos. Dai ter-nos distinguido, 
o nosso eminente Presidente Perpétuo, Sr.  Dr.  José Torres de Olivei- 
ra, para constituir a comissão especial encarregaida do exame do do- 
cumento em que se estribou Frei Timóteo na sua argumentação. 

No desempenho de tão honroso cargo, dirigimo-nos a Santos, a@ 
traaicional Convento do Carmo, onde gentilmente nos acolheu Frei 
Timóteo, facultando-nos o exame do documento, dando-nos as infor-- 
mações de que necessitávamos e fornecendo-nos a fotocópia que a êste 
se junta. 

Embora não seja perfeitamente legivel o nome do escrivão que- 
o produziu, é o documento, evidentemente, uma peca oficial, em mau 
estado de conservação, escrita em 18 de fevereiro de 1550, em Lisboa, 
em duas fôlhds de papel, da primeira das quais ocupa inteiramente a s  
duas laudas, e da segunda apenas uma. Nêle se reproduz, em tras- 
lado, um alvará dirigido por el-rei a Tomé de Sousa, em 24 de ja- 
neiro do mesmo ano, alvará que não transitou peli chancelaria e que- 
estava em poder de João Pires Cubas. 

Sem dúvida pertenceu ao arquivo de Brás Cubas, tendo sido pes- 
soalmetite obtido em Lisboa pelo pai dêste, o referido João Pires Cubas, 
e por um ou outro trazido para o Brasil no ano seguinte. Como 
os demais pal>&is dêsse arquivo, por morte de Brás Cubas passou ao. 
de seu filho Pedro Cubas, e por morte dêste para o do Convento do  
Carmo de Santos. Neste entrou, conseguintemente, há mais de 300 
anos. 

E sem duviãa estava êle em boas condições de legibilidade, quan- 
do Frei Gaspar empreendeu suas pacientes e cuidadosas pesquisas no 
arquivo do Convento, no século X\íIII. Se o grande beueditino dêle 
nenhiima noticia nos deu, é naturalmente porque nêle não viu o que 
pretende ter visto Frei Timóteo. Seria possível escapar à sua argú- 
cia fato de tanta importância histórica? 

Do arquivo do Convento do Carmo de Santos, saiu há  anos êsse 
documento, em companhia de outros, quais os que foram divulgados 
no vol. VI de nossa "Revista", trazido a São Paulo pelo cônego Luis 
Alves e confiado ao Dr. hfanuel Pereira Guimarães, do Instituto, 
para o estudo dos direitos que a Ordem entendia ter a terrenos situa- 
dos em São Paulo, con~o sucessora de Brás Cubas. Também êsse 
saiidoso niembro do nosso sodalicio, no estudo que então fez e publi- 
cou, aproveitando o precioso material daquele arquivo, nada nos diz. 
dêle. Como explicar o silêncio até do historiador que foi advogado 
dos carmelitas? Se os papéis que lhe foram confiados já tinham sida 
selecionados entre os demais do arquivo, e se entre êles achou o Dr.. 



Guimarães matéria de valor histórico, por que teria desprezado o do- 
cumento em questão? Se o conseguiu ler, evidentemente não encon- 
trou nêle o que agora se pretende. 

Depois disso, piorou muito o estado de conservação do docurnen- 
to. Como os demais, foi êle devolvido, em Sáo Paulo, a Frei Antô-. 
nio Moniz, Último prior brasileiro da Ordem, e pôsto num saco, mal 
guardado em baixo de uma escada do Convento de São Paulo. Ai o 
encontrou Frei Mauricio Lanns, depois da reorganizaqáo da Ordem, 
tendo êsse saco de papéis velhos por cima, como nos informou Frei 
Timóteo, outro com batatas em decomposiçáo.. . 

Frei Mauricio, finalmente, restituiu o documento ao arquivo de 
Santos, classificandy como ilegível, na gaveta 53-A do mesmo ar- 
quivo. * * * 

Nos têrmos em que Frei Timóteo colocou a questão, admitindo- 
se, para argumentar, como certa a sua leitura ou tradução do documen- 
to, não se poderá admitir que o alvará régio de 24 de janeiro tenha 
tido por objeto a criação dd vila de São Paulo, de modo a ser por 
esta data, com o prazo de 24 horas para publicação do ato, explicado 
o nome que teve a vila, conforme essa opinião, quatro anos antes da 
fundação do Colégio dos jesuittis no campo. Ao primeiro exame, 
sem necessidade de maior reflexão e novas diligências, cai uma das 
alternativas a que chegou Frei Timóteo no seu comentário. Muito 
diferente seria a forma de um ato de criaçáo de vila. Não precisamos 
de insistir em matéria rudimentar de direito administrativo. 

Ficará de pé a outra, isto é, a de que já estava então criada a 
referida vila? Teria sido a sua criaçáo anterior à vinda do primeiro 
governador geral para o Brasil? 

Nesse caso, quando e por quem teria sido criada a vila de São 
Paulo ? 

Aventou o nosso eminente consócio a "hipótese", ou as "hipóte- 
ses''.de ter sido a criaçáo feita ou por João Pires Cubas ou por seu 
filho Brás CuVas, como senhor, êste, de vastissima semaiia, em que 
entende estavam compreendidas as terras de Piratininga. Assim, 
teria. ocorrido o notabilissimo fato entre os anos de 1540 e 1550. 

Mas os donos de sesmarias, por maiores que fossem estas, nunca 
tiver& a atribuição legal de criar vilas em suas terras. Tinham-na 
os donatános das capitanias, e, por êstes, os seus loco-tenentes. Foi 
com este poder, não com o de proprietário de terras no Enguaguaçu, 
que se admite ter sido Brás Cubas quem deu foro de vila a Santos. 
Poderia, portanto, êle, como governador da capitania, ter feito o mes- 
mo em reldçáo a São Paulo. Xáo há dúvida. Mas semelhante ato 
não deixaria de ter especial registro, e, perdido que este fosse, como 
aconteceu com o outro, não deixaria de ter imediatas e sucessivas 



conseqüências, que bastariam para atestá-lo. E nada, absolutamente 
nada, na história da capitania, serve de apoio a essa hipótese, que 
também cai como a outra. 

Se, pois, "argumentandi causa" e tão sòmente assim, admitirmos 
que o documento declara a existência em 1550 da vila de São Paulo, . 
o que se sabe da história vicentina apenas deixa uma saida lógica para 
a incerteza em que ficamos. É a de uma outra hipótese, que o nosso 
distinto consóao, Carvalho Franco, enunciou no "Diário da Noite" 
de 4 de setembro, logo depois da segunda publicação da entrevista de 
Frei Timóteo e pouco antes da! nossa d.iligência em Santos: A vila 
de São Paulo, que existia em 1550, era a que em 1532 Martim Afonso 
criou em Piratininga.. . Mas o que, salvo essa opinião singular, 
consideramos certo é que a suposta "vila" de 1532 não chegou a ter 
existência real ou a teve efêmera!; é em suma que, tendo esfriado O 

entusiasmo com que tão cedo se tentou a colonização do campo, neste 
si, permaneceu, durante muitos anos, um português, o pré-afonsino 
João Ramalho, o afinal fundador, não da vila, mas da povod<ão de 
Santo André, onde se lhe juntaram alguns outros destemidos colonos, 
em vida aue sòmente de 1553 em diante comecou a tornar-se civili- 
zada. 

Não se pode, pois, sustentar nenhuma das alternativas a que che- 
gou Frei Timóteo, mesmo admitindo, como experimentamos fazer, 
que a sua leitura do documento fòsse em linhas gerais aceitável. E 
isto, em verdade, conscienciosamente, não admitir. 

O exame do documento a cada passo faz-nos lembrar o 2s vêzes 
ingênuo comentário de leitores medievais de manuscritos antigos : - 
"Graecum est; non legitur". Foi o que pensou Frei Mauricio. E o 
próprio Frei Timóteo, em sua transcrição, viu-se obrigado a encher 
linhas e linhas de reticências, que ostensivamente dpsafiam a perspi- 
cácia dos paleógrafos, e perfeitamente equivalem àquele conceito 
simplista. E consagrou êle meses e anos ao estudo do texto, que já 
o seu confrade considerara ilegível. 

A leitura é realmente difícil. Muito mais do que Frei Timóteo, 
nela teremos de recorrer a reticências, não s6 pelo mau estado do do- 
cumento, como por natural deficiência nossa. 

Não o analisaremos, pois, integralmente, como é de desejar. Nem 
é isso essencialmente necessário, para um trabalho preliminar, como 
o a que dqui nos propomos, certos de que assim daremos conta sofri- 
vel da missão que nos foi confiada, dispondo os primeiros elementos 
que se têm para a solução do problema. 

É na primeira página do documento que Frei Timóteo supõe ha- 
ver expressa referência ao fato de haver sido João Pires Cubas en- 



carregado de fazer um rol dos moradores da vila de São Paulo. Li- 
mitar-nos-emos, pois, ao exame dessa página, que procuraremos re- 
produzir com o auxilio que nos deu o próprio Frei Timóteo e com o 
de todas as luzes a que pudemos recorrer para suprir falhas das 
nossas. 

O que nessa página conseguimos ler é o seguinte: 

1 - Saibam quantos este pubrico estr.O dalvará virem 
2 - e o conhecimento dele e111 dr." pertencer que no anno do 
3 - nacimento de nosso S:r Jh.  X .'o de myl e quynhentos 
4 - e cyncoenta annos aos xviij dias do mes de fevereiro 
5 - en esta cid.e de lixboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
6 - ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  e Juiz do civel 
7 - ... en a dita cida e ternios.. . . . .  e perante dito juiz 
8 - pareceu hu omè . . . . . . . . . . . . . . . . . .  chamavam Joham 
9 - Piz, cubas o ql. apresentou ao dito Juiz hum al- 

10 - vará de El rey nosso senhor cujo trelado se sege- 
11 - E u  el rey faço saber a vos Tonié de Sousa fidalguo 
12 - da mynha casa Capitão da bahia de todos os santos 
13 - 
14 - ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
15 - .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  capyta- 
16 - niya de sam vy cemte a. he de martim a.O de Sousa do 
17 - meu comselho tenha gastado algum dr.0 dos 
18 - dir.'= que pertencem a mynha fazenda . . . . . . . . . . .  
19 - ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
20 - ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
21 - ............................................ 
22 - .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  hnm rol dos . . . . . . . .  
23 - ... . . . . . . . . . . . . . . .  assinado por vos ou pelo pro- 
24 - vedor mor da mynha fazenda nas ditas partes 
25 - o ql. rol será enviado ao L.do brnarldino miz. 
26 - do meu desembarguo e Juiz dos feitos da mynha 
27 - fazenda e negocio da Iudia p.a com seu parecer 
28 - .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  o que for justiqa 

No principio da página 2 termina o traslado dêste alvará em 
poucas linhas, tendo antes da data e das assinaturas i declaração da 
sua validade embora não passasse pela chancelaria. 

Na transcrição que acabamos de fazer nada se encontra que diga 
respeito ao campo de Piratininga. Ao contrário, como adiante de- 
monstraremos, o texto que tão incompletamente apurámos se ajusta 
a uma situação de fato em que, naquela ocasião, se encontravam pe- 



rante a fazenda real os moradores das duas vilas do litoral. Estamos 
convencidos de que os que melhor do que nós conheçam os mistérios 
da escrita quinhentista, e mais felizes do que nós consigam superar as 
dificuldades acrescidas pelo tempo, com os seus estragos, à leitura d a  
documento, preenchendo as lacunas que deixamos, não alterarão subs- 
tancialmente o que nos atrevemos a traduzir. 

Mas, como atrás se disse, aí supós Frei Timóteo haver referência 
expressa à vila de São Paulo, e temos de mostrar porque divergimos 
da sua leitura nesse ponto capital. 

Segundo o nosso ilustre consócio e infatigável pesquisador, no 
fim da linha 22 e comêço da linha 23, se encontra a frase - "Huin 
rol dos de vila (? )  de S. Paulo". Nenhuma dúvida tivemos em con- 
cordar com a sua leitura do princípio dessa irase - "hum rol". Es- 
tacamos, porém, na interpretação das palavras que exprimem o deter- 
minante gramatical do "rol". Achamos impossivel que ali se leia 
"vila", e mais ainda "S. Paulo". Se algo significa' o ponto de inter- 
rogação que na transcrição de Frei Timóteo vem em seguida à pala- 
vra "vila", isso quer dizer que foi êle mesmo quem pôs em dúvida a 
sua leitura, e não devemos ser mais realistds que o rei. Aliás, com 
essa palavra, foi infeliz o nosso digno consócio, pois linhas atrás, no 
principio da linha 16, a leu no final da palavra "capitania". - Acresce 
que não teria propriedade, em documento como êsse, a construção "os 
da vila", para significar "os moradores da vila", como pretende Frei 
Timóteo, sem devido esclarecimento dos antecedentes lógicos dêsse 
sentido, e que, no curto espaço de dois centímetros, ocupado no fim 
da linha 22 pela pretendida expressão "da vila", nada mais foi escrito. 
antes das letras que Frei Timóteo assim interpretou. - Mas ,basta a 
dúvida em que êle mesmo deixou aí a sua decifração do texto para 
justificar a que exprimimos pelas nossas reticências. - "Graecum 
est". . . 

Kão teve Frei Timóteo a mesma dúvida ao ler como "S. Paulo"' 
a primeira palavra escrita na linha 23, palavra evidentemente inicia- 
da pelo grupo de consoantes "sp". As autoridades em paleografia 
que nos foi possivel consultar repeliram essa leitura, e não foram 
acordes na que preferiam, salvo no fato de aí sòmente acharem uma 
palavra. Para uma delas, nesse passo teriamos o verbo "spreveu" 
- escreveu. Depende naturalmente do contexto ver-se se fica bem 
uma interpretação como essa ou outra como "spriváo" - escrivão. 
- A essa razão para não aceitarmos a interpretação de Frei Timó- 
teo juntamos outra: Se o escrivão pretendesse designar pelo supos- 
to nome a suposta vila, não o teria assim abreviado, grafaria "Sam 
Paulo", como atrás grafou "Sam Vicente". Ficam assim justifica- 
das as nossas reticências também neste passo. 

* * *  



Se tentássemos, em trabalho apressa'do, apresentar neste relató- ,.? 

rio uma tradução integral do alvará de 1550, naturalmente incidi- , 

riamos em erros maiores do que os que atribuímos à tradução de  
Frei Timóteo, que nêles descobriu uma referência à vila de São 
Paulo, cousa que passou despercebida a Frei Gaspar, ao Dr. Pereira 
Guin~arães, a nós e aos entendidos que consultámos para bem cum- 
prir o nosso dever. 

Iaas, aproveitando os esparsos elementos positivos que, repeti- 
mos, com o auxilio, de valor inestimável, do próprio Frei Timóteo, 
conseguimos apurar na transcrição acima apresentada, encadeando- 
os com os dados que temos a respeito das relações entre os morado- 
res das vilas do litoral e os oficiais da fazenda real no referido ano, 
algo podemos conjecturar sòbre a natureza do documento em dis- 
cussão. 

Sabe-se que Brás Cubas foi governador da capitania de 1545 a 
1549, e que nesse periodo foi Antônio Tinoco o provedor da fazenda 
real na mesma capitania. E outros oficiais então houve na gover- 
nança' do nosso litoral, a quem incumbia zelar pelos interêsses do 
fisco. 

Estabelecido o govêrno geral, criado o cargo de provedor-mor 
na Bahia, para o qual foi nomeado Antònio Cardoso de Barros, em 
17 de dezembro de 1548 se baixou o Regimento dessa autoridade, 
de que constam as seguintes prescrições: 

"Em cada uma das ditas capitanias, tanto a que a elas fordes, 
fareis vir perante vós O PROVEDOR, ALMOXARIFE E OFI- 
CIAIS D E  MINHA FAZENDA que nelas houver, e sendo pre- 
sente o escrivão do vosso cargo, vos informareis dos ditos oficiais 
QUE DIREITOS TENHO E ME PERTENÇAM na tal capita- 
nia e COMO S E  ARRECADARIZM até então, e se foram arren- 
dados ou arrecadados vara mim. e S E  FOI .  TUDO CARREGADO 
EM RECEITA, e PÊR QUEPESSOAS E SOBRE QUE OFI- 
CIAIS E EM QUE S E  DISPENDEU O DITO RENDIMEN- 
TO. e Dera' isso tomareis contas às ditas Dessoas e o aue achardes. . . 
que dispenderam lhe levareis em conta, e o que ficarem devendo fa- 
reis arrecadar dêles aos,tempos e pela maneira que mais meu ser- 
vigo vos parecer, e o trelado das arrecadagões das contas que se to- 
marem enviareis aos meus contos do reino". 

("Hist. da Col. Port. do Br.", 111, 351). 
I 

Embora nos falte documentação, nenhuma dúvida se p d e r á  t e r  
sòbre os fatos que assbm enunciamos: E m  1549 o provedor-mor 
chamou a' contas Antònio Tinoco e outros oficiais vicentinos e re- 
meteu a Lisboa o traslado dessas contas, para ulterior procedimento. 



Nada disso ficou registrado no primeiro livro da provedoria, 
precioso códice conservado na Biblioteca Kacional (I, 19, 7, 2) e já 
publicado. Nos dssentamentos dêsse livro encontrámos apenas três 
referências ao provedor Antônio Tinoco, a saber: 

1) Em 17 de junho de 1550 foi designado para tainbtni ter ju- 
risdição na capitania de Santo Ainaro (B. 21). 

2) Em 23 do mesmo mês e ano foi encarregado de obrigar os 
senhores de engenhos das duas capitanias a fazê-los funcionar, para 
o bem da fazenda (B. 28). 

3)  Em data incerta, tinha embargado o desembarque de peças 
de Francisco de Barros de Azevedo, ato que foi anulado em 10 de 
fevereiro de 1552, quando Antônio Cubas já era o seu sucessor nd 
provedoria (E. 40). 

Outro documento nos fala de António Tinoco, como provedor 
até 1550. 

Com pequena incongruência de data, que se pode atribuir a leve 
erro de leitura de algum dos originais, vemos que em 10 de junho 
de 1550 o provedor-mor nomeou Antônio Cubas para substituir na 
provedorii a Antônio Tinoco, "que ia para o reino" (Leite Cordeiro, 
"Brás Cubas", p. 133 do texto datilografado). 

Não será demasiado supor que essa viagem, em 1550, e a não 
reconduçáu de Antônio Tinoco ao cargo, tenham alguma conexão 
com a sua anterior prestação de contas, que tinha processo eni ahda- 
mento, em Lisboa, nos contos da real fazenda, e, provàvelmente, no 
foro comum, para cobrança do que se cotisiderasse a ela devido. E 
de tal processo naturalmente constaria mais de um rol - o das des- 
pesas em que o dinheiro do fisco fôra empregado, e o dos oficiais e 
moradores "do litoral" pelo mesmo ou por outros títulos considera- 
dos em débito. Nesse processo poderia intervir João Pires Cubas, 
em defesa dos interêsses de Antônio Tinoco, ou dos seus próprios, 
ou dos de Brás Cubas, ou dos de outros moraclores de São Vicente 
e Santos. 

Cremos que as contas dêsse provedor foram afinal aprovadas, 
sern desdouro para êle, pois em 1551 el-rei tornou em consideração 
um atestado por êle dado a Brás Cubas, de despesas feitas por êste, 
de sua fazenda, na detenção da cdpitania, quando capitão-mor ("Rev. 
Inst. Hist. S. Paulo, XLIV, p. 310), e neste mesmo ano outro al- 
vará régio aponta como responsáveis pelos gastos indevidos dos di- 
nheiros de el-rei na capitania de São Vicente não este ou aquêle in- 
divíduo, mas os nioradores. . . Dêsse outro documento passa'mos a 
tratar. 



Em 25 de junho de 1551, el-rei baixou o seguinte aivará, qiie 
vem reproduzido na citada obra de Leite Cordeiro, de cópia feita por 
D. Adelina Morosini : 

"Eu E1 Rei faço saber a vós Tomé de Sousa do meu ConseIho,. 
capitão da' cidade do Salvador da Bahia de todos os Santos e Gover- 
nador das terras do Brasil e ao Provedor de minha fazenda em elas 
que os MEUS OFICIAIS E MORADORES DA CAPITANIA 
D E  SÃO VICENTE, de que Martim Afonso de Sousa do meu 
Conselho é capitão me enviaram dizer que pelas guerras que na dita 
Capitahia de São Vicente sucederam até fim do ano de 549 fies foi 
necessário fazer muitas despesas de sua fazenda E DA MINHA, e 
que nisso tinham despend'ido despesas MIL E OITOCENTOS 
CRUZADOS DE MINHAS RENDAS com que a dita capitania 
se susteve até vossa ida, pedindo-me por mercê de Ihes quitar os di- 
tos mil e oitocentos cruzados, e de os mandar levar em conta AOS 
OFICIAIS QUE OS DESPENDERAM e havendo respeito a a  
que assim pedem, e o serviço que a Deus e a mim fizeram em sus- 
tentar a dita capitania, o que boamente não poderá ser sem se fa- 
zerem as ditas despesas hei por bem e me praz QUE N A 0  SEJAM 
CONSTRANGIDOS A PAGAR OS ditos mil e oitocentos cruzal- 
dos, e que por êste se levem em conta AOS DITOS OFICIAIS, 
QUE OS DESPENDERAM e porém os governadores (ou mora- 
dores ?) de dita capitania sejam obrigados de dar todo serviço ne- 
cessário para as obras da fortaleza que a seu requerimento ora man- 
do fizer na dita Capitania, até de todo ser acabada, posto que monte 
mais ou menos no dito serviço que os ditos mil oitocentos cruzados. 
Notificava-o assim e ao dito provedor de minha fazenda na dita Ca- 
pitania de São Vicente, a que por este modo que dando os ditos mo- 
radores toda ajuda e serviço, que de sua' parte for necessário para 
a dita obra além do que nela mando despender de minhas rendas e 
das do dito Martim Afonso, N A 0  OBRIGUEM OS DITOS MO- 
RADORES A PAGAR a dita quantia, nem parte alguma' dela E 
PASSE CERTIDAO AOS OFICIAIS QUE A DESPENDE- 
RAM PERA LHES SER LEVADA EM CONTA e sendo caso 
aue os dítos moradores tenham dúvida a dar todo serviço para as 
óbras da dita fortaleza e conforme a traça que de cá vai E- QUE- 
RENDO ANTES PAGAR O S  DITOS MIL E OITOCENTOS - - 

CRUZADOS, os fará CARREGAR EM RECEITA sobre o almo- 
xarife da dita obra PARA OS DBLES ARRECADAR e despen- 
der nelas da maneira que há de ser o mais dinheiro que para isso 
lhe há de ser entreeue. Doroue COM ESTA CONDICAO E DE- 
CLARAÇAO L H E ~  QUITO OS DITOS MIL E -OITOCEN- 
TOS CRUZADOS e êste se cumprirá inteiramente, como nêle se 
contém, pósto que não passe pela' chancelaria sem embarguo da or- 





José Carlos Tôrres de Oliveira 

I. P. Leiie Cordeiro 

Envoltas em crepe abrem-se, hoje, as portas do Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo, a fim de cultuarmos a memória 
d e  José Carlos Tôrres de Oliveira que, pelo espaço de quarenta e 
sete anos, tanto quanto uma existência, serviu devotadamente aos 
altos e nobres ideais desta Casa. A sua personalidade de homem 
honesto, digno, culto, e bom, contribuiu para mais elevar o nome da 
Instituição, e, houve época em que as suas energias, a sua fôrça mo- 
ral e a dedicação ao sodalicio, impediram que o Instituto descambas- 
se, irremediavelmente, para um mau camitiho em cujo percurso se- 
riam desvirtuadas as finalidades dêste tradicional e glorioso reduto 
da cultura brasileira. 

Ingressando para o quadro social aos 20 de julho de 1903, pro- 
posto por WIanuel Pereira Guimarães, Francisco de Cdrnpos Andra- 
de, Augusto César de Miranda Azevedo, Domingos Jaguanbe, e 
trazendo as credenciais de homem de letras e advogado ilustre, desde 
enfão se tornou figura constante e saliente nas realizaçóes associati- 
vas, transformando-se pouco a pouco em elemento imprescindível 
para se tomar, após aigum tempo, membro integrante da Diretoria, 
e, numa bela trdjetória administrativa, ser guindado ao alto pôsto de 
Presidente. 

A orientação de Tórres de Oliveira na suprema direção de nos- 
sos trabalhos mostrou-se tão acentuadamente benéfica, revelando-se 
d e  o mais valente lidador para o bem da nossa coletividade, que ter- 
minou por ostentar o honroso titulo de Presidente Perpétuo, único 
até então concedido aos nossos presidentes. A disposição estatutá- 
ria que conferia tal titulo, assim se justificava em proposta aceita na 
sessão de 6 de maio de 1932: "O Sr. José Tôrres de Oliveira con- 
duziu-se de tal maneira que elevou sobremodo o nome desta institui- 
ção. Por êsses e muitos outros trabalhos que demonstram o seu 
desejo de colocar o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo no 



lugir que de direito lhe pertence no nosso meio intelectual, êle é 
digno de toda a nossa admiração e do nosso reconhecimento". 

Realmente, integrara-se êle de tal modo às atividades do Insti- 
tuto que Afonso José de Carvalho, ao hotiienageá-10, não trepidou 
em apontar na associação a "perpétua tiamorada" de Tòrres de Oli- 
veira. Daí a explicação da sua perpetuidade nos supremos desti- 
nos do Instituto, efetivando-se oficialmente aquela correspondência 
amorosa sob a proteção e o amparo de todos os integrantes do qua- 
dro social. 

Desde a sua entrada para o Instituto, mostrou-se Torres de Oli- 
veira um temperaniento combativo, qualidade de que deu, através do 
tempo, sobejas provas. Devemos, porém, notar que a sua' comhati- 
vidade sempre se impulsionava pelo bem, pelo amor, e para a maior 
glória desta Mansão. 

De suplente de segundo secretário, cargo para o qual elegeram- 
no em 1908, paksou, no mesmo ano, a segundo secretário e, em 1913, 
a primeiro secretário, permanecendo em atividade até 1916. Para a 
boa marcha das instituições associativas, todos nós sabemos qual a 
importância da secretaria e do valor de quem nesse cargo é investido. 
Em regra é o secretário quem cooderna as funções da entidade, en- 
troçando não só os membros da diretoria mas também a produção 
dos vários setores em que se dividem as atividades da instituição, 
descansando o presidente, preservando-o, poupatido-o a fim de que 
possa êle, livre e desembaraçadamente, cuidar, no conjutito, dos des- 
tinos da instituisão. O secretário é o cooperador direto, o executor 
da  presidência. Tivemos exemplo disso naquele saudoso Max 
Fleiuss que, durante tantos anos, sàbiamente coordenou as realiza- 
ções do Instituto Histórico Brasileiro, em íntima, harmònica e escla- 
recida cooperação com Presidentes da envergadura de Afonso Celso 
e de José Carlos de Macedo Soares. No Instituto de São Paulo, 
Torres de Oliveira compreendeu perfeitamente a' função de secretá- 
rio, cumprindo-a de tal modo que mais renome nos trouxe. 

Não se cansara de nos servir na Secretaria, quando dali o tira- 
ram para outro cargo de suma importância, o de Tesoureiro, ocupa- 
do até 1922, ano em que de tal porte era a fòlha de serviços por êle 
apresentada que não seria possível deixar de promovê-lo a Vice- 
Presidente. Havia já dezenove anos que se mostrara, como bem O. 

disse Afonso José de Carvalho, o mais assíduo de todos os consócios. 
Já não mais sentíamos apenas o reflexo de um simples namoro com 
a Instituição. Tratava-se positivamente de desesperada paixão, sa- 
tisfeita' em 1930 quando se tornou Presidente do Instituto em suces- 
são a Afonso Autònio de Freitas. 

As suas atividades não se resumiram, porém, aos cargos que vi- 
nha ocupando. Estenderam-se também às chamadas comissões téc- 



nicas. Honrou com o seu nome, a comissão de admissão de sócios 
em 1907, a de ciências, numismática e arqueologia em 1916, a de re- 
dação da revista em 1917 e em 1929, e a de Geografia em 1922. 

Empossado que fora na Presidência em 1930, conferiram-lhe os 
estatutos, dois anos mais tarde, o titulo de Presidente Perpétuo, tão 
ufanamente por êle ostentado até os derradeiros dias da existência. 
Possuía razões para isso e nas esferas da vida intima, no seio dos 
amigos que não pertenciam ao Instituto, no aconchego do lar, por 
vêzes deixava transparecer o orgulho em ser o nosso Presidente, ati- 
tude que tanto orgulhava também ao Instituto. 

A Presidência Perpétua de Tórres de Oliveira, se a alguns des- 
consolava, se a outros indispunha e rebelava, se a muitos invejava, 
teve o dom, a virtude de salvaguardar o Instituto contra os ataques 
da ambi~áo, da cobiça torpe de quantos esbarraram na couraça de 
integridade moral que revestia o homem em posse do titulo de nosso 
Presidente Perpétuo. E durante a sua gestão quanto não realizou o 
Instituto? Atestam-no as páginas da revista, os nomes que se acolhe- 
ram sob o nosso teto agasalhador, as celebrações dos quadricentená- 
rios viceutino e anchietano, dos tricentenários da aclamação de Ama- 
dor Bueno e de Ubatuba, do primeiro Congresso de Numismática 
Nacional, as comemorações da criação do Bispado de S. Paulo, quau- 
d o  tivemos a presença de Sua Excia. Reverendissima o Arcebispo 
Paulopolitano acompanhado de outros quatro bispos paulistas, o cen- 
tenário de Antonio Prado, que nos trouxe a fina flor da sociedade 
paulistana e o que havia de mais representativo no mundo oficial e 
intelectual. Poderíamos ainda citar outros sucessos como as home- 
nagens a Prudente de Morais, Visconde de Taunay, Alvares Macha- 
do, Rio Branco, Roberto Southey, Francisco Glicério, Joaquim Na- 
buco e tantos outros vultos que se fizeram dignos das homenagens 
nacionais. No ano passado, realizamos, durante dois meses, uma 
série de conferências sõbre Rui Barbosa, tendo cabido a esta tribuna 
a honra e a glória: de iniciar, no Estado de São Paulo, a série da- 
quelas homenagens. Com que brilho nos houvemos nos festejos da 
Princesa Isabel. Inauguramos duas placas, uma no saguão dêste 
edificio, outra em praça publica, e, graças aos esforços de consócios 
nossos, o Teatro Municipal ostentou a mais bela, original e suges- 
tiva exposição feita na época em todo o Brasil. 

A outros Estados, estendeu-se a nossa influência: no Paraná, ao 
ser comemorado o Cêrco da Lapa, em Minas Gerais no congresso s& 
bre a História da Revoluçáo Federalista, e no próprio Distrito Fe- 
deral por ocasião do IV Congresso de História Nacional. Presididd 
a nossa representação pela figura formosa de homem de espírito e 
de inteligência que é o Prof. Ernesto de Sousa Campos, pudemos, 
em condave de tal relevância, manter as tradições da' cultura histó- 



rica paulista e, com enorme júbilo, constatamos que, excluído o Dis- 
trito Federal, foi São Paulo a região do Brasil que maior número de 
teses enviou, contribuindo sobremaneira para abrilhantar os traba- 
lhos do congresso. estes e outros lauréis que seria mui longo aqui 
enumerar, colhemos sob a direção de Tórres de Oliveira que no titulo 
de perpétuo, como que fazia perpetuar-se a marcha gloriosa da en- 
tidade. 

Não foi, porém, sem lutas, muitas delas memoráveis, sem esfor- 
ços ingentes, sem dificuldades, sem encontrar escolhos e espinhos, 
que Torres de Oliveira póde conduzir-nos na boa rota, ao pòrto da 
segurança, da tranqüilidade, do prestigio e das realizações, fazendo 
assim cumprir-se o ideal dos fundadores. Na frase justa do magis- 
tral Afonso de E. Talunay, é "Tórres de Oliveira credor de extraor- 
dinários servi~os à nossa querida instituição". 

Alma pura e coração magnánimo a que aliava raros dotes de 
energia, constituiu-se em sábio e atilado condutor. Por vêzes to- 
mava atitudes, necessárias, porém, na defesa do bom nome do Insti- 
tuto ; cerceava excessos ; contornava situações ; desviava golpes ; im- 
pulsionava as boas sugestões, tendo sempre em mira a conservação e 
o aumento do nosso prestigio. E para tanto não media sacrifícios. 
Era elemento para tódas as ocasiões. Quantas vêzes não supriu as 
falhas, a indolência e muitas vêzes os desmandos dos próprios com- 
panheiros. Célebre tornou-se a passagem em que um orador oficial 
do Instituto avisou na véspera, não poder realizar o necrológio dos 
sócios falecidos cujas famílias, além do mundo oficial de S. Paulo, já 
haviam sido convida'dos para a sessão solene do dia imediato. Tór- 
res de Oliveira não titubeou. Chamou a si a missão e cumpriu-a 
admiràvelmente, pronunciando de improviso memorável peça orató- 
ria. Aliás, são bem conhecidos de todos os que lhe gozaram o con- 
vívio, os seus dotes de orador elegante, claro, sintético a se impor na 
tribuna, desde o porte de belo e avantajado físico, até a sobriedade 
dos gestos e a pureza do vernáculo. .Ainda recentemente, embora 
lhe pesassem os oitenta anos, arrebatou o auditório reunido neste 
mesmo salão, ao discursar sóbre Rui Barbosa, incorporando-se pes- 
soalmente aos tributos de glória prestados ao grande brasileiro. 
Afirmaram os que o conheceram nos entusiasmos e arroubos da mo- 
cidade que, naquela tarde, revivera o insigne orador de outros tem- 
pos. Quisera, talvez, mostrar aos moços de hoje, o que êle fóra e 
provar aos velhos que ainda possuía as energias da mocidade. Atra- 
vés dos anos, conservou até o fim a lucidez de um espírito brilhante, 
de uma bela inteligência a que se juntava a experiência que o torna- 
va um sábio a desconcertar, por vêzes, nós, os moços, que desejáva- 
mos colhér diferentemente a solução para alguns de nossos pro- 
blemas. 



A tribuna oficial do Instituto, esta mesma que hoje tanto me 
honra e ilustra, foi honrada e ilustrada $01 Tôrres de Oliveira, suce- 
dendo a Teodoro Sampaio a quem precederam João illonteiro e 
Eduardo Prado. Eram três nomes de alta projeção no cenário das 
letras nacionais. Todos êles se impunham, entre outras virtudes, 
pelo alto padrão de sua oratória. Pois Tôrres dêles não desmereceu. 
Apenak continuou-os e, num mesmo diapasáo, conservou, durante a 
investidura, as tradições dal tribuna oficial. Coube-lhe na sessão mag- 
na de 1906 fazer o elogio de Olegário Herculano de Aquino e Cas- 
tro, Antônio de Toledo Piza, Peixoto Gomide, Martinho da Silva 
Prado, Martin Jules, Henrique Raffard, Nina: Rodrigues, Moura 
Escobar e Pereira da Rocha, nomes que se aureolavam com a coroa 
das glórias conquistadas não só em âmbito nacional mas também in- 
ternacional. E o discurso de Tórres de Oliveira foi digno das altu- 
ras em que pairava a memória daqueles consócios. A sua estréia 
não poderia ter sido mais feliz e propicia. A peça entremeia-se de 
conceitos serenos-na elaboração das várias biografias e de rasgos de 
eloqüência demonstrativos da vasta cultura do orador. As citações 
de La Bruyere e de Manzoni, associadas às próprias idéias do tri- 
luno, patenteiam o valor de quem tão dignamente sucedera a Teo- 
dor0 Sampaio. 

Em 1925, embora ocupasse a vice-presidência, viu-se na contin- 
gência de pronunciar o discurso de encerramento. Fê-lo também 
magistralmente, emitindo, no período final, belo pensamento que 
pode figurar em qualquer antologia: "Só a harmonia é fecunda, só 
a concórdia é criadora, sem jamais nos esquecermos de que "à su- 
prema lei da vida é a lei do amor: suprerne l e z  cst dilectio". A su- 
prema lei da vida de Tôrres de Oliveira foi a lei do amor pelo Ins- 
tituto. 

Em 1938, já então Presidente Perpétuo, pela terceira vez tocou- 
lhe pronuncia'r o elogio dos companheiros falecidos durante o ano so- 
cial. Kovamente se lhe apresentaram figuras de realce extraordiná- 
rio para biografar: Ramiz Galváo, Afonso Celso, Rota Dordal, JG- 
lio Conceigáo, Barão de Studart e Evaristo Bacelalr, mas o orador 
continuava, como sempre, digno das elevadas figuras que devia evo- 
car num solene momento de saudade e gratidão. 

Deixemos a' oratória de Tórres de Oliveira e analisemos a faceta 
do historiador. Para termos uma visão dos seus méritos naquele 
campo da atividade intelectual, será suficiente nos debrugannos sóbre 
.as primeiras páginas do volume 41 de nossa revista onde vem estam- 
pada a suá conferência sóbre Martim Afonso e a fundação de São 
Vicente. Quantos ensinanientos não vamos ali haurir? Não só a 
'indicação bibliográfica das principais fontes sõbre o assunto mas tam- 
bém a clareza da exposição, i ordenação perfeita da seqüência histó- 



rica, a formosura das imagens, a critica dos documentos, a sua inter- 
pretação, a nos inostrarerii coriio elaborar uma conferência paka di- 
fundir a verdade histórica, e a nos patentearem as duas qualidades 
precipuas do expositor de História: o rigorismo científico que se 
prende às peças documenta'is e a maneira agradável em que deve ser 
exposta a matéria, justamente os fatores que fazem da História cièn- 
cia e arte ao mesmo tempo. Rsses dois predicados juntavam-se na 
personalidade do Torres de Oliveira historiador. 

Muito lhe devem os estudos históricos em nosso pais, protegen- 
do-os, incentivando-os e ilustrando-os, ao dirigir tão eficientemente 
um dos mais acatados Institutos Históricos do Brasil. Recentemen- 
te, esposou e apoiou, sem restrições, a nossa orientação de reservar 
para a publicatão de documentos inéditos, um bom número de pági- 
nas da revista do Instituto. Sempre com interèsse falava-nos do ór- 
gão oficial, do espelho da nossa vida, do registro quotidiano das nos- 
sas atividades e realizações. Não há muito, rejubilou-se com o âu- 
xilio prestado pela Câmara Municipal a fim de que pudéssemos atua- 
lizar as publicaqões atrasadas. Inúmeras vêzes, chamou-nos, trocan- 
do idéias, sugerindo providèncias, ansioso para que fosse, no mais 
breve tempo, sanada a lacuna daquele zitraso devido às forças dos 
imponderáveis que sempre acompanharam a maioria das instituições 
culturais brasileiras, muitas vèzes incompreendidas pelos próprios 
governos e que estariam definitivamente condenadas ao asfixiamento 
lento e paulatino não fossem as forças e energias de homens como 
Torres de Oliveira que nos momentos cruciantes e desesperadores 
das crises extremas, amparam e salvam, graças ao espírito de sacri- 
fício e a uma patriótica abnegação, o destino dêsses barcos a vele- 
jarem ein mares encapelados pela incompreensão humana. E m  vá- 
rias ocasiões, na existência do Instituto, Torres de Oliveira foi o seu 
único sustentáculo, ínclito chefe, a reunir em torno da sua clarividên- 
cia e do seu vigor, um pugilo de bravos decididos a batalhar em qual- 
quer campo a fim de que, em conquistando novas lauréis, não fossem 
perdidos os 'uréis já conquistados. Essa característica de conduta 
rendeu beiiefícios às letras históricas da nação, preservou e aumentou 
o patrimõnio cultural e moral do Instituto, revigorando e incentivan-~ 
do ânimos já desalentados que, refeitos, somaram-se na obra comuni- 
tária de construção, de elevação e de continuação dos nossos glorio- 
sos destinos. E nisso residiu o maior mérito do Tõrres de Oliveira 
historiador: - garantir a São Paulo a sobrevivência do Instituto 
Histórico e a continua'ção do seu marcante papel na vida paulista e 
brasileira. 

Não foi sem razão que assim se manifestou Afonso de E. Tau-. 
nay ao saudar o nosso Presidente Perpétuo no 40.O aniversário d e  
sua entrada para o Instituto: "A nossa festa de hoje não é só a d d  
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amizade, é sobretudo a da justiça. É a do reconhecimento dos nié- 
ritos e serviços prestados ao nosso querido Instituto em quatro de- 
cênios da sua completa integração na vida e nos destinos da .institui- 
ção a que, em já largo lapso, deu você o melhor do seu zêlo cons- 
tante, exteriorizado pela linha de inquebrantável dedicação do sócio, 
do membro da Diretoria e, afinal, do presidente que rege os destinos 
de  nossa estremecida casa, brevemente cinquentenária. A esta de- 
dicação de simples consócio e membro de cotriissões, do tesoureiro, 
do secretário e, afinal, do presidente, soube você com raro tato e ex- 
traordinária discreção, apor o cunho de sua inteligência clara, nor- 
teada pela experiência do cdusidico de largo e merecido conceito ge- 
ral. E soube. sobretudo, infundir-lhe as ciracteristicas do desinte- 
rêsse, da perfeita avaliação da responsabilidade dos encargos, da res- 
peital>ilida.de das funções exercidas, da dignidade exigida pelos car- 
gos". 

"Em associações como a nossa, a posse de um conjunto destas 
qualidades representa a mais preciosa circunstância. A respeitabili- 
dade no cultivo da tradição exige que nina casa edificada para a re- 
memoração dos fatos de que se orgulha uma coniunidade, pela cons- 
cienciosa indagação da verdade, possa ter a sua testa figura elevada 
e serena de homem cheio de atributos conquistadores da considera- 
ção universal de seus concidadãos. E felizmente é o que ocorre com 
o nosso Instituto". E continuava Mestre Taunay, a interpretar os 
sentimentos da associação pelo seu Presidente: "A sua dedicação 
pela nossa casa, meu caro Tòrres, vive atenta a todos os setores de 
nossa existència social. Zela você o nosso patrimònio material e 
pugna pelo nosso prestígio cultural. Excelentes as muitas iniciati- 
vas d,e diversa inodalidade que lhe devetiios. Conseguiram algumas 
delas a mais viva e patriótica repercussão fora do nosso âmbito, em 
nossa cidade, em nosso Estado, em nosso pais". Assim se expandia 
a sinceridade de Mestre Afonso de E. Taunay, ante a fòrça realiza- 
dora' de Torres de Oliveira. 

Passemos a observar outra iaceta da atividade intelectual do 
nosso Presidente. Como cronista e melnorialista, legou-nos êle a 
revivescència do Colégio de Itu do seu tetiipo, fazendo pairar ante os 
nossos olhos urna visão panorâmica da vida no fa~noso colégio je- 
suitico. 

Festejava-se, então, o 4 . O  centenário da Companhia de Jesus, 
essa tiiesnia Companhia de Jesus a quem tanto devem o Brasil, São 
Paulo e a própria civilização cristã. Convidado para pronunciar 
uma das doze conferências, aceitou, desvanecido, vindo a cumprir, 
cheio de entusiasmo, vibrante de emoção, o encargo a êle destinado 
naquela hora evocativa'. Conieçou por sintetizar em breves perio- 
dos, a vida de S. Luis Gonzaga, o patrono do colégio. Ao depois, 



envolveu a alma e o coraqáo no manto da saudade, fazendo desfilar 
os velhos mestres aos quais, na fluència da palavra fácil e atraente, 
fez reviver por momentos, a vagarem pelos corredores, salas e jar- 
dins do famoso estabelecimento de ensino. Não se esqueceu dos ir- 
mãos auxiliares, dos funcionários subalternos, do grande historiador 
Padre Galanti de quem fora discípulo, passando também em revista 
os colegas de ano e os contemporáneos, alguns dos quais viriam, 
como êle, a integrar as fileiras do Instituto Histórico. 

Já quando estudante, demonstrava o futuro Presidente Perpé- 
tuo do Instituto, acentua'da inclinasão para as letras. Fundara-se 
no Colégio de Itu a Arcádia Gregoriana', dirigida pelo Padre José 
Maria Xfantero e tendo por objetivo "Formar, conservar e aperfei- 
çoar nos seus membros o bom gòsto nas letras pátrias, especialmente 
na eloqüência e na poesia':. Entre os fundadores encontrava-se o 
jovem José Carlos Maria Dias Tòrres de Oliveira que, sob o nome 
de Critilo, se tornou logo dos maiores valores daquela ilustre com- 
panhia. 

Criado no ambiente cristão do lar paterno, educado pelos jesuí- 
tas, adentraao em estudos de filosofia e de religião, conhecedor d e  
doutrinas extremadas e extravagantes, acompanhando o desenvolvi- 
mento da ciência, o aperfeiçoamento da cultura e da civilização, Tôr- 
res de Oliveira, quanto mais vivia e aprendia, mais avigorava a sua 
fé em Deus e em Cristo, mais se aprimorava no exercício das virtu- 
des prègadas pelo Divino Illestre. Foi exemplo do bom católico, 
cumpridor inexorável dos seus deveres. Na última quarta-feira de 
sua vida, já acarnado, não lhe impediu a doensa' receber, na hóstia 
sacrossanta, o corpo e o sangue de Jesus. 

E foi feliz na sua crença. Morreu serenamente. Não sentiu o 
médo da morte, consciente que estava de ter bem cumprido a missáa 
terrena. A segurança da paz espiritual avaksalara-lhe o intimo de 
homem ~iedoso e bom, a vencer as últimas etapas da existência, n a  
tranqüilidade que o dever cumprido oferece aos justos. 

A memória de Tòrres de Oliveira, no Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de S. Paulo, permatiecerá pelo tempo afora, como para'digma, 
exemplo e incentivo as novas gerações que virão fazer empós êle a 
grandeza desta Casa. Glória, portanto, ao seu nome ilustre e paz  
ao seu espírito de justo. 



Antiqualhas de Sao Paulo 
(Séculos XVII, XVIII e XIX)  

AINDA SOBRE FERNAO DIAS PAIS 

J4eu ilustre amigo, o Sr. Dr. Salomão de Vasconcelos, expôs, 
em público, os motivos do tenacissimo cepticismo que o leva a pór 
em diivida a trasladação, em 1681, dos despojos mortais de Fernáo 
Dias Pais do sertão do Rio das Velhas, vizinhanças de Sahdrá, ao 
seu jazigo da abacial beneditina de São Paulo, por êle fundado em 
1650. 

Tal esta inconvencibilidade que se me afigura até querer, a todo 
o custo, lhe seja fornecido um conjunto de peças documentais e ofi- 
ciais do genero das certidões burocráticas de nossos dias, dois e meio 
séculos após o passamento do bandeirante no mais bruto e ermo dos 
sertões, qual o do Rio das Velhas, no milésimo longínquo, seiscen- 
tista de 1681. 

Para quem, como ele, tanto tem rebuscado arquivos e, certamen- 
te, encontrado lacunas em barda - e enormes! - na documentação 
colonial, maltratada, desbaratada e dispersa, causa tanto maior estra- 
nheza o acirramento de tal suspeição quando, no entanto, conhece 
seis depoimentos de irrecusável autoridade, concordantes essencial- 
mente, afirmando que os restos do Governador das Esmeraldas fo- 
ram trazidos, pelo seu primogênito da distante selva, onde falecera, 
a se inumarem em seu jazigo de São Paulo. 

Dois dêstes documentos são seiscentistas e quatro setecentistas. 
E o primeiro, note-se bem, data dos dias imediatos ao do sepultamen- 
to do sertanista. Enumerêmo-los, pois: 

I 

O abade do Mosteiro de São Paulo, Frei Francisco da Concei- 
ção, a' 30 de dezembro de 1681, depondo em juizo e em documento 



rubricado por um ouvidor geral referiu-se aos grandes benefícios que 
a sua abadia recebera do bandeirante, declarando então que ela era 
"hoje" o P e ~ p i t ~ ~ o  depósito de seu cadáz'er e de todos os seus descerz- 
desztes" (Arquivo de hfarinlia e Cltratna'r de Lisboa, doc. 2466). 
"Hoje", note-se bem. 

Contestando esta asserçáo formal, expende o Sr.  Dr. \~'asconce- 
10s que o abade apenas pretendeu afirmar que o bandeirante fera 
("hoje" 30 de dezembro de 1681") enterrado siw~bòlica~iicnte em 
sua abadia! 

Será adinissível que o prelado dissesse que o jazigo era o per- 
pétuo depósito de tini cadáver qiie nêle náo se achava? E se pres- 
tasse a fazer enterros sinibólicos? E isto quando depunha em juizo. 
num processo de atestaçáo oficial. de serviços requeridos após o tras- 
passe de Fertiáo Dias? Se tal não se desse diria o abade que se es- 
perava o corpo do benfeitor de sua abadia e não empregaria o advér- 
bio lioje. 

O fato de se referir aos despojos "de todos os seus descenden- 
tes" indica que já no jazigo havia enterrados descendentes do ban- 
deirante, em perpétua sepultura, o que não é nada de estranhar visto 
como em 1681 contava tal depósito mortuário já mais de trinta e um 
anos de aberto. 

E como a referência abacial se reportava a um jazigo perpétuo 
do seu ilfosteiro, nada rnais claro do que 3. al~rsáo do prelado a que 
naquele túmulo, e coiii o longo correr dos anos, tambtm encontrariam 
perpétuo abrigo os despojos de todos os descendentes do sertanista 
ali aca'so inumados. 

No momento em que depunha, de sobra sabia o Abade que vi- 
vos estavarri doia filhos e seis filhas do Governador das Esmeraldas, 
descendentes imediatos do recéni-sepultado, r i ~ o ~ o s  todos residentes 
ein São Paulo e a seis léguas, dai, em Parnaiba. 

Acaso se abalançaria a afirmar que estas oito pessoas, a começar 
por Garcia Rodrigues Pais, então em sua: presença, já haviam sido 
enterrados no jazigo paterno? Só se em verdadeiro acesso de de- 
mência ! 

E depois porque diria o Prelado: "hoje" (30 de dezembro de 
1681) é o jazigo perpétuo depósito dos despojos do bandeirante, 
quando de sobra sabia que tal sepultura era: perpétua desde 17 de ja- 
neiro de 1650 - havia quase trinta e dois anos! - em virtude de 
pública escritura, lacrada pelo tabelião João Dias de Moura, entre 
partes o Dr. Frei Gregório de Magalhães, Dom Abade Provincial de 
São Bento no Brasil. assistido pelos sete tnembros da comunidade 
beneditina de São Paulo, e o próprio Fernão Dias Pais, em pessoa, 
acompanhado por quatro testemunhas ? 



Querer chicanar com tão claras palabras é proporcionar aos lei- 
tores a evocação de certo e conhecidissimo prolóquio referente às 
tentativas sempre frutuosas, tão frutuosas, do vedametito dos raios 
solares por intermédio de peneiras. 

I1 

No códice nínnero 27 do Arquivo do Mosteiro de São Paulo a 
fls. 17 (códice aberto ainda no século XVII)  lê-se: "Na capela mór 
está hua sepultura de Fernáo Dias P a y ,  fundador e protetor dêste 
Mosteiro na qual nUo está lefreyro por se náo uzar neqzcelle tempo". 

Num pouco mais adiante, a' fls. 18, infornia-se que "abayxo da 
sepultura de Fernáo Dias Pays" estavam ak de diversos monges seis- 
centistas, entre as quais a do abade Fr. Feliciano de São.Thiago, an- 
tigo padre - presidente do Mosteiro, em meados do século XVII. 

Analisando o valor dessas duas referências tão claras, entende o 
Sr. Dr. Vasconcelos que nelas "fala mais a tradição que a realidade 
do fato". A alusão é ao jazigo e não ao enterramento do bandei- 
rante. 

Se eu acorresse a processos de chicaua poderia alegar-lhe que a 
frase relativa à ausência da epigrafia tumular significa que os benedi- 
tinos em 1681 ainda não usavam assinalar os seus tiimulos. 

E com efeito, no Rio de Janeiro, no enorme claustro da sua Aha- 
dia não existe nenbum epitáfio monástico anterior a 1750, sóbre mais 
de uma centena de tú,mulos. 

I11 

No infatigável afã de impor aos seus leitores a verossimilhança 
de seu facile credimus quod nolumw ou melhor o seu hoc volo, sic 
jtlbeo pretende o Sr. Dr. Vasconcelos destruir nüo u m ,  mas três 
asseverações formais, de Pedro Taques, essencialmente concordantes. 

Quer que estas três afirmações categóricas não passem de vagn 
alusão! 

Afirma o linhagista iniludivelmente que Garúa Rodrigues Pais 
conduziu os despojos mortais paternos dds margens do Rio das Ve- 
lhas a S. Paulo e os inumou em seu jazigo de Sáo Bento. 

A uma delas conta que transportou o "cadáver"; na segunda que 
se lembrara de para isto fazer "embalsamar o cadáver"; na última que 
trouxe os ossos do settaiiista a São Paulo e a São Bento. 

Estas três asseverações tomam nada menos de quarenta linhas 
das largas páginas das "Revistas" do Instituto Histórico Brasileiro 
e do Instituto Histórico de São Paulo. 



Mas o Sr. Dr. Vasconcelos pretende, em face das declarações 
formais do linhagista. que éle aludiu vagainente ò levada do corpo 
para S. Pazdo! (cf. Bandeirismo, 45). 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Convém antes do mais rememorar que não só é Pedro Taques 
o único por akiim dizer informador das particularidades dos feitos dos 
bandeirantes corrio ainda que na qualidade de sobrinho bisneto de 
Fernão Dias Pais cabe singular prestígio ao que avança. 

Valerá a pena recordar que entre os seus contemporâneos gozou 
da' maior autoridade, em matéria de história de São Paulo e das Mi- 
nas Gerais? 

Ao compor o Fundamento Histórico do seu poema Vila Rica a 
quem consultou o glorioso poeta, o inconfidente, mártir de 1789, Cláu- 
dio Manuel da Costa? 

4 Pedro Taques, a cujos conhecimentos rendeu aliás grata e re- 
verenciosa homenagem. 

Desta opinião, ao que vemos, não comparte o Sr. Dr. Vasconce- 
los, que aos textos da ~Vobiliarqt[ia repudia não severa mas draconia- 
namente. 

Houve entretanto alguém q u e  ao linhagista tinha em tal conta 
que, pretendendo fundar urna sociedade para o estudo da história das 
bandeiras, abrangendo todo o Brasil, história da penetraqáo e do po- 
voamento do nosso territiirio nacional, escolheu para o nome dèste 
instituto especializado o de Sociedade Pedro Taques. Chamava-se 
êste alguém este qtiidalit João Capistrano de Abreu, simplesmente. 
Escrevendo aos seus intimas, muito gostava aliás de se assinar João 
~Vingzrém (cf.) Gazeta. Literária do Rio de Ianeiro, de 1.O de outubro 
de 1883). 

Como amostra do prestigio de que Pedro Taques dispunha entre 
os seus contemporâneos devo aqui rememorar o que nos revela o cor- 
dial contexto de uma carta: inédita do linhagista, consultado, ao in- 
confidente, e grande poeta, consulente. Tive o ensejo de a publicar 
em abril de 1915 na paulista "Folha da Manhã", merecendo, então, 
do Sr. Dr. \'asconcelos os mais generosos encômios pelo "Diário de  
Belo Horizonte", a 10 de junho do mesmo ano. Esta mesma carta 
rep~ibliquei-a, a pedido de um erudito mineiro, nas colunas do "Jornal 
do Comércio", a 12 de junho de 1949. 

Comprova éste documento quanto, ao começar a coniposição do 
seu poema, achava-se Cláudio Manuel ignorante de cousas muito e 
muito comesinhas da História das Minas Gerais. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Pois bem, Pedro Taques, fonte única' de informações para tantos 
episódios da conquista do Sertão, relata náo uma, mas três vezes que 



os despojos do seu grande tio avoengo foram trazidos do Rio das Ve- 
lhas ao seu jazigo de S. Bento. 

Examinemos-lhe porém as abundantes palaiiras textuais a cujo 
conjunto, qualifica o Sr. Dr. Vasconcelos de "alusão vaga" (c£. Ban- 
de+ismo, 45). 

A - Primeira asseveração 

Na biografia do Governador das Esmeraldas escreveu o genealo- 
gista: Garcia Rodrigues Pois (o filho ilustre do bandeirante) tendo 
entregue w esmeraldas a D. Rodrigo de Costelo Branco continuou a 
m a ~ c h a  de seu regresso para S .  Paulo e fez dar sepultura ao cadázfer 
de seu pai no seu jazigo próprio da capela-mor da Igreja do Mosteiro 
de S. Bento do qual tinha sido fundador, e seu primeiro padroeiro, 
dito Fernão Dias, etc. (cf. Rev. 1nst:Hist. Bras. t. 35 1-129). 

Fez dar sepult<cra.. . como isto é vago. 

B - Segunda assez'erqóo 

Na mesma Nobiliarquia Paulistano, titulo Lemes (Rev. Inst. 
Hist. Bras. T 35, I - p. 116) narra o linhagista: 

"Das carneiradas que produzem os rros daquele sertão enfernzou 
o governador Femão Dias Pais e deu a zzida ao Criador e m  março 
de 1681 e no sitio do Sumidouro; Gorcia Rodrigues Pois, seu filho 
psinzogênito, teve a lembranga de fazer embalsamar o cadáver de seu 
pai paro efeito de o vir sepultar no seu jazigo na capela-mor do Igreja 
do Mosteiro de S. Bento da cidade de S .  Paulo".). 

C - Terceira asseveração 

Esta terceira afirmação do genealogista tive a feliz ensaucha de 
a descobrir, muito recentemente, ao realizar o confronto do texto im- 
presso de sua Informação sobre as Minas de São Paulo com um, 
ainda inédito, apógrafo da obra; apógrafo pertencente à Biblioteca 
Municipal de São Paulo em virtude da aquisição da jamais bastante 
louvada brasiliana de Félix Pacheco. 

Bem pouco fazia que, em público, declarara que, quer na Infor- 
ninyáo, quer na História da Capitania de São Vicente, também da la- 
vra do linhagista não havia referência alguma ao caso aqui debatido. 

Verifiquei então que o texto da Inforncação, publicado pelo Barão 
Homem de Melo, é bem menos abundante do que a do manuscrito em 
boa hora comprado por Félix Pacbem. 

Dei-me pressa em trazer a público o meu achado, pelo "Jornal do 
Comércio" de 5 de junho de 1949. Vejamos porém o que se encon- 
tra à página 79 do Códice da' Biblioteca Xunicipal de São Paulo : 



Querendo Sua Alteza g .  o descubrimento das Eswceraldas conse- 
guido pela constância dos anos q.  rezidio no Certáo o Governador 
Fernão Dias Paes tivesse aumento e estabelecinzento para seu filho 
Garcia Roiz Paes lhe mandoz~ passar Provisão de Capitão Mór Go- 
vernador daquefm Minas datcda eden 23 de Dezenabro de mil seiscen- 
tos e oitenta e três. 

Porém estas reaes ordms não tiveranz efeito porque Garcia R m z  
Poes se hazr'a. recolhido a S. Paulo conduzindo os ossos de se14 de- 
funto Pay q. os fez sepultar no seu jazigo próprio d e ~ t r o  da Capela 
Mór da Igreja do Mosteiro do Patriarclza S .  Bento em São Paulo, 
que llze foi colzcedido para si e seus descendentes, por linha reta e li- 
nhas colateraes e seus IrpnGs por escrituro celebrada com o nzesmo 
Fernão Dias Paes pelo Rez,nc. Dom Abade Provincial Frei Gregório 
de hlagalhães e com o presidente do mesmo Mosteiro o Padm prega- 
dor Frei Felicim~o de São Thiago a 16 de janeiro de mil seisce?rtos 
e cincoenfa. na nota do Tabelião João Dias de Moura. 

Fez sepultar no seta jazzjo. . . como isto é vago! 

* * * 
Penso que estas três afirmativas, tão categóricas, rebatem o que 

o meu erudito contraditor assevera (Bandeinsmo, 45) quando - re- 
pitamo-lo - afirma que Pedro Taques aludiu vagamente è levada do 
corpo fiara São Paulo. Vagamente? Sobretudo agora com o recente 
refòrço da Informação? Mas então as palavras do nosso vernáculo 
vira'ram língua babélica? 

Tão surprêso e perturbado ao conhecer esta terceira asseveração 
de Pedro Taques, ficou o meu douto contraditor que nem sequer pro- 
curou analisar, em seu Último qtigo, as palavras clarissimas do linha- 
gista. Lahçou mão do recurso de dizer que um dos textos de Taques 
se fala em embalsamomento e no outro em ossos. 

Agora limita-se a declarar que a terceira afirmação, a do apógrafo 
da Infor+n&ão, "outra: coma não fez do que confirmar os pontos ca- 
pitais de sua dúvida."! . 

Mas em vez de a analisar sòbre ela deslizou "leve como a sombra 
sòbre a água". . . Nega peremptòriamente a "mística do embalsama- 
mento" desviando-se por mera questão de palavras da tese essencial 
de nosso debate: Os despojos de Fernão Dias Paes, quer embalsa- 
mados quer reduzidos a ossada, foram, por seu fillzo, levados do Ser- 
tão a enterrar-se no seu jazigo de S .  Bento. 

Esta, a verdadeira questão. Tudo o mais não passa de chicana 
pura. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  



Mas ainda assim subsistiria uma da's três asseveraç8es do linha- 
gista - a que fala apenas em cadáver. Julgo que ninguém porá em 
dúvida que um cadáver se componha de carnes e ossos.. . 

Um dos argumentos capitais do Sr. Dr. Vakconcelos abaluarta-se 
na palavra embalsatltame+ifo. Parece-lhe talvez impossivel que algu- 
ma causa do cadáver do sertanista pudesse ter sido, em 1681, trans- 
portado “embalsamado" das margens do Rio das Velhas a São Paulo,. 
através de mais de uma centena de léguas de sertão bruto. 

Para um homem de seus conhecimentos em matéria do nosso ver- 
náculo, e de sua cultura, habituado à leitura dos nossos velhos auto- 
res e documentos frequentemente tão confusos, tão mal redigidos, tão 
recheados de expressões hoje obsoletas e de significa'do tão diverso 
do atual, sobretnodo estranho é que lhe não haja ocorrido quanto o 
tempora mutantur não se aplica só aos homens e sim a mutação de 
suas falas também. 

O e$nbalsantavzento praticado pelos bandeirantes visava a preser- 
vação de qualquer causa imputrexivel do corpo defunto, para' fins de 
transporte a um recinto sagrado. E esta só podia ser a ossada. 

. 
Nem recursos teriam êles, na selva bruta, para tentar a conser- 

vação das carnes. Procuravam pois a redução do cadáver ao menor 
voluine e ao que fôsse imputrescivel. E isto o obtinham pela rápida 
destruição das carnes graças á ação de grandes fogueiras aumentadas 
dias a fio sobre as sepulturas. 

Tal o caso sucedido aos despojos do ilustre sertanista Luís Cas- 
tanho de Almeida destarte embalsawzado pelos próprios filhos como, 
com abundantes pormenores, Taques nos narra (Rev. Hist. Bras. 33, 
2, 48). Em vinte dias de iogaréu, conta-nos o linhagista, puderam 
êles "limpar e lavar os ossos do cadáver, que recolhidos ein um limpo 
len~ol,  e inetidos eni uni caixote "vierani transportados pelos quatro 
irmãos a sepultar-se ao pé do altar de Nossa Senhora do Rosário, na 
igreja matriz de Parnaiba, a 16 de setembro de 1672. 

E~~zbalsam~mEos desta maneira vieram do Sertão de Mato Grosso 
os restos mortais de João Antunes Ma'ciel, a se enterrarem na matriz 
de Sorocaba, como há pouco se docuinentou à vista da descoberta rea- 
lizada pelo emérito conhecedor do passado paulista, o Rev. Cônego 
Luis Castanho de Almeida. 

Embalsamada veio, do sertão de Goiás, a ossakía do Pe. Frei Luis 
de Sant'Ana, capelão da bandeira do Anhanguera, a ser inumada em 
sua Abadia heneditina de São Paulo, onde uma pedra tumular do 
claustro assinala' os seus despojos. 

Já no século XVI haviam os ossos de Gabriel Soares de Sonsa 
sido transportados do alto sertão do Paranaguá para o jazigo que êste 
b m e m  ilustre para si escolhera no Mosteiro de S. Bento da' cidade 
do Salvador. 



182 Rmsia m Ih-srr~cro H~s~ónrco E G~ocnÁr~co DE S. PAULO 

O último testemunho de Pedro Saques, descoberto recentemente, 
em nada contende com os anteriores. Fala em ossos; o anterior em 
cadáver simplesniente. O primeiro refere que Garcia Rodrigues Pais 
tivera a leinbrança de fazer e>lzbalsasnar o corpo de seu pai. 

Se me dedicasse a processos chicaneiros poderia objetar que niii- 
g u h  nos afirma que tendo tido tal "lembrança" a haja pôsto em prá- 
tica. Poderia ter mudado de idéia' mandando posteriormente reduzir 
o corpo a ossada. 

O que os três depoimentos do linhagista afirmam coiicordes 
e ai não há chicatia possivel, é que Garcia conduziu os restos mortais 
do glorioso pai ao seu jazigode S. Bento. 

Entretanto, apregoa o Sr. Dr. Vasconcelos que a tal respeito O 

autor da Nobiliarq~ria Pauiista~za "aludiu vagamente à levada do cor- 
po para São Paulo" ! 

Proporciona a semântica, bem o sabe um homem da cultura do 
Dr. Vasconcelos, as mais extraordiiiárias surprêsas. E por vêzes as 
mais engraçadas. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

A palavra criado, hoje em todo o Brasil depreciativa, senão quase 
injuriosa, há cinqüenta anos atrás de todo não o era. Há quatro sé- 
culos corria sobremodo honrosa nas atestações dos serviços régios dos 
vassalos. 

Bandalho pelos anos da restauração de 1640 significava apenas 
janota, casquilho. Acidente para os velhos paulistas era sinôniino de 
perda de sentidos, sincope, desmaio, tal qual como rios inculcani as 
velhas crônicas portuguêsas. E não o equivalente atual de desastre. 

Para êles o nosso atual hospital de  acidentados causaria estra- 
nheza inculcando-lhes que tal estabelecimen:~ se destinava a só rece- 
&r gente desmaiada. Que pensará o leitor moderno brasileiro ao sa- 
ber que no decurso do entêrro de seu marido uma viuva teve dois 
acidentes? 

Estas variações seniiológicas são i s  vêzes tão consideráveis que 
leva'm autores modernos a incríveis interpretações. 

Não há muito que um dêles, e em áspero tom, ao analisar certo 
documento do século XVIII, incidiii no mais extraordinário engano. 

Refere-se êste papel à presença em São Paulo de beneditinos, 
jesuítas, franciscanos e carinelitas e a tal propósito relata o seu au- 
tor que na cidade paulistana existiam qzíatro religiões. 

Contestou o seu analisador, abespinhado, que na era coloiiial ja- 
mais se soubera houvesse ali existido religião diversa da católica! 

Aliás em uma das primeiras edições do seu dicionário, consignou 
Morais no verbete embalsamado a explicação: sêco, cadáver amu- 
.miado. 



Enlbalsamar, entre os nossos taxidermistas, é sinónimo de empa- 
lhav, geralmente correntio entre o público. Não só no Brasil mas 
tanibém em Portugal. 

Consagra Cândido de Figueiredo tal acepção no verbete einpa- 
Ihar: "Embalsamar (sic!) animais enchendo-os de palha ou de ou- 
tra substância". 

A pesquisa dos nossos velhos papéis poderá trazer, a tal propó- 
sito, novos esclarecimentos semiológicos. Assunto para novo capi- 
tulo de alguma nova edição do tão interessante quanto valioso volume, 
relativamente recente, de A. Tenório de Albuquerque sobre a vida e 
a morte das palavras. 

Quando, neste nosso enorme Brasil, vemos palavras inocentes no 
Rio de Janeiro, passarem a obscenas em São Paulo, a tão pequena dis- 
tância, e vice-versa, e outraç, não menos inocentes, na Amazônia, cor- 
rerem indecorosas no Sul, que há de admirar que Pedro Taques ao 
escrever emba.lsamar haja empregado um verbo que entre os seus en- 
tão significava conservar alguma cousa de um cadáver? Verbo, hoje 
corrente na órbita da taxidermia? 

E m  todo o caso penso que ninguém, de boa fé, afirmará que as 
vultosas referèncias, triplices, do linhagista, ao entêrro de Fernão 
Dias Pais'em São Bento de São Paulo, possam ser qualificadas de 
vagas, como inexplicavelmente pretende o Sr. Dr. Sa lmão  de Vas- 
concelos. 

Quanto podem o facile credimus?! E o hoc v010 sic jubeo?! 

IV 

O Cónego Roque de Macedo Pais Leme, da Câmara, aliás rieto 
d e  Garcia Pais e portanto básnefo de Fernáo Dias Pais, -vendo, 
em 1792, a sua Nobiláwquia Brmiliense (Kev. Inst. Hist. de S. Pau- 
lo, t. 32, p. 39) reproduz unia tradição de família, entremeada de uma 
série de inaceitáveis informes sôbre o itinerário do entêrro do ban- 
.deirante. Mas afirma categòricaiiiente que o seu cadáver embaisama- 
do foi "transportado aos ombros de seus parentes e soldados desde a 
zsila de I tu  e conduzido atb Sáo Paztlo ao seu jazigo do Mosteiro de 
S .  Bento e na capela-mor. 

Contradizendo êste arrazoado como insubsistente tradição, tra- 
tou-o o Sr. Dr. Vasconcelos dente superbo. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Interessante é que o meu douto contraditado repudia - e com 
que energia - tudo quanto acoima de tradicional (quando infenso à 
sua tese é essencial lembrá-lo). Tradi(;ão não é documento! 

E no entanto com que benevolência - com que indulgência! com 
que  generosidade! - aduz argumentos de contribuição integralmente 



tradicional! E mais do que isto até uma contribuisão declarada len- 
dária pelo próprio autor. Só porque esta lhe parece trazer refôrço 
de defesa dos seus pontos de vista! 

Ao vagamente das três asseveraçóes de Pedro Saques op0e-se 
por exemplo a precisão do seguinte trecho: 

c, Tanto mais aceitável nos parece a i.+zjer2+icia (S. c. de que Fer- 
não Dias se enterrou 3 margem do Rio dds Velhas) quanto a tradi- 
ção (sic) corrente no Gaaiczci, antigo Jzrlgado Barra. do Rio das Ve-  
lhas, é a de que e.ristiu na wlatrir local zrm zielho tzímirlo cont o nome 
do ba~:deirante talhado na Iápide (cf. Bandeirismo, 46 ) .  Que amlhi- 
mento cordial a essa-tradição! Mas o que se segue a'inda é mais ex- 
pressivo como testemunho de imparcialidade. 

Nós  mesmos te>z:os uma z ~ g a  (sic!) recordação de que em z,i.sita 
que fizenlos àqueles lilgares há cêrca de vi?zfe anos, vintos, no Guaiczii, 
%<nz túwlulo coni u~iza iiiscn'ção bem vistz,el, qile ntilito ?tos inzpressio- 
nou e que hoje náo podemos precisar bem, se de F e r ~ ~ ã o  Diz< OIC de 
Borl.0 Gato. Falha-nos a memúria. neste monicnfo se de u m  ou outro 
dêstes ba?ideiranfes (sic ! I ) .  

A visita que o meu douto contraditor realizou no Guaicui ocorreu, 
portanto, pelas vizinhan~as de 1925. 

Estran.hissimo que tanto se tenha impressionado com a visita da 
tão prestigiosa sepultura bandeirante e, no entanto, passados apenas 
vinte anos só dela haja guardado zaga rrcordação! E pior do que 
isto (para quem tanto se preocupa coni os fastos do bandeirantisnio ein 
Minas Gera'is) é inexplicável que dêste largo interêsse apenas lhe fi- 
casse rlúvida sôhre o que lera na tal Iápide de inscriçáo ber~z vkiz,el, 
se o nonie de Fernão Dias Pais, se o de Manuel de Borba Gato! 

Assim pois, irredutivel repudiador da tradisão quando veiculada 
por outretr~, mostra-se o Sr. Dr. Vasconcelos da  mais extraordinária 
complacência para com as suas impressões fortes, alicerçadas em vaga 
recordação, a ponto de não poder precisar se vira o túmulo do Go- 
vernador das Esmeralda's ou se o do Tenente General do Mato, as 
duas figuras ímpares seiscentistas da história das Minas Gerais, que 
o meu douto contraditor tanto conhece e cultiva apaixonadamente. 

A mesma indulgêricia' para com o facilime credzluus quod uolu- 
inus levou-o a nova e ~úbl ica deti~onstra~ão de imparcialidade integral. 

Alega (cf. Bandeirisnto, 46) como mais um argumento de singu- 
lar robustez certa noticiazinha estampada nal edição de "O Estado de 
Minas" de 3 de dezembro de 1943. Trata-se de um telegrama a êste 
Órgão oficial, enviado de São Romão, sertão do São Francisco, quase 
na fronteira baia'na, pelo representante da Agência Meridional. 

Reza o despacho: "Em declarações feitas a Meridional Frei 
Bertoldo Van der Mee, e o vigário Frei Miguel, que dirige a pequena 
comunidade religiosa desta vila sertaneja, onde a lenda diz estar en- 



terrado o ueenrrando Fernáo Dias Pais Leme, (sic) relataram o aci- 
dente ocorrido com um dos frades sob sua direção", etc. 

Tal importância atribui o Sr.  Dr. Vasconcelos a êste "documen- 
to", iuapreciàvelmeute valioso, que ao transcrevê-lo grifou "onde a 
Jenda diz estar enterrodo o venerando Fernáo Dias Pais Leme". 
("Bandeirismo", 47 ). 

Comentando-o reforqa-o : 
"E' pois a tradição que mais uma' vez se confirma (sic) pela voz 

de um antigo vigário da região, ainda vivo e que naturalmente (sic) 
teve, para isso afirmar, bons fundamentos" (sic!). 

A meu turno observo, que da atenta leitura do telegrama se in- 
fere que o revelador da lenda não foi o vigário e sim o jornalista. 

Conclui o Sr.  Dr. Vasconcelos, cada vez mais generoso para com 
sua recordação vaga, a sua dúvida sobre Fernão Dias (ou Borba Ga- 
to) e, agora para com a' lenda de São Romáo: 

"A diferença é ap<na.s do local - Sáo Romáo e não o Gnaicui - 
contudo na mesma região" (sic!) (cf. "Bandeirismo", 47). 

Assim pois o féretro do pobre bandeirante que devia ser levado 
a São Paulo, em vez de sua jornadd para o Sul tomou rumo diame- 
tralmente oposto, seguindo vara o norte, longínquo! 

Avento pois uma hipótese. E' que primeiro o enterraram em 
Guaiciii a 600 quilômetros do Sumidouro (que ainda nem de,' .ia ser 
povoado). E depois em S. Roinão que lhe fica "pertinho" apenas a 
mais 150 quilômetros, pelo São Francisco abaixo. Mas êste - quem 
o ignora? - dá franca navegação. 

E feita a exumação foi o seu jazigo do Guaicui ocupado pelo cor- 
po de Manuel de Borba Gato. Saiu u sogro m a  o genro tomou-lhe 
o lugar. Eram tão amigos! E depois nada mais natural.. . que um 
genro herde do sogro até o túmulo. 

O que permaneceu i11 albis veio a ser o jazigo de São Paulo mal- 
grado a asseveração formal do Abade de S. Bento (o homem dos en- 
terros simbólicos!) de que êle, sepulcro, "hoje" a 30 de dezembro de 
1681, já era "o perpétuo depósito do cadáver do bahdeirante e dos 
de todos os seus descendentes", os já ali sepultados, naturalmente. 

Mas que vale uma afirmafão solene feita em juizo ante a "vaga 
recordação" e a persistente dúvida do meu douto coutraditor, refor- 
p u a  agora pela revelação do jornalista sôbre a lenda de S .  Romáo? 

Mais tarde veremos que o Sr.  Dr. Vasconcelos também defende 
a sua tese com a tríplice citafão de uma estrofe do poema épico de 
Diogo Garção Tinoco (ou Domingos Cardoso Coutinho) sôbre a vida 
e os feitos de Fernão Dias Pais. 

De tal poema só se conhecem as quatro oitabas divulgadas por 
Cláudio Manuel da Costa. Nenhuma delas se refere ao naufrágio do 



féretro do bandeirante 110 Rio das Velhas (cf. Rev. Inst. Hist. S. 
Paulo 441, 121). 

Com certeza o Sr. Dr. \'asconcelos vai revelar-nos a existência 
de i n a i  aleum trecho do misterioso e truncadissimo eoos seiscentista. ~. - 

Assim nos inculque tal oitava anunciada pelo seguinte trecho de 
sua lavra: ' "Al~ide ao mesmo fato, corroborando-o, o poeta panegi- 
risia Diogo Grasso~i. Tinoco, anterior a Clázldio Manl~el da Costa. 
(1789) como afirma. ter tido o egrégio sertanista "ftiiiéreo enterra- 
nieitto onde fosse dos pei.ves ~nanfimento (ci. Rev. Inst. Hist. S. P., 
44, 2, 109). 

Esta citação èle a abonou mais duas vêzes, como oportunamente 
veremos. 

A noticia de tal descoberta é auspiciosíssima, não só para o acla- 
ramento dos nossos iastos nacionais mas tainbém para a História da 
literatura brasileira. 

Já em público instante pedi ao Dr. Vasconcelos que nos desven- 
dasse o seu achado e ele em seu último artigo, e tn vez de 111e respon- 
der, argui-me de cousa que não fiz, a saber: acusá-lo de haver cometi- 
do uma troca de nonies em reldção aos apelidos do poeta Tinoco ou 
Coutinho. 

Por enquanto a afirniativa formal do Sr. Dr. Vasconcelos sòbre 
a existència de tal oitava se nos apresenta incomparavelmente menos 
vaga do que as suas reminiscêiicias sòbre o nome do ocupante do tu- 
mulo que riu na igreja de Guaicui, e tambirn do que aquilo que o jor- 
nalista de S. Romãainculcou ao "Diário de Minas" sóbre a lenda cor- 
rente naquele longinquo riiicáo mineiro. . . 

V 

Para defender a sua tese, destruindo os dois documentos benedi- 
tinos seiscentistas e os quatro setecentistas, relativos ao sepultamento 
de Fernão Dias Pais em São Paulo, que apresenta o Sr. Dr. Salomáo 
de Vasconcelos, meu douto contraditor? Acaso alguma contestaçáo 
contemporânea ou posterior ao que tais docunientos ãiirmam? Não! 
Foi êle o prin~eiro a querer, em 1937, passados dois e nieio sécuios 
após a morte e o sepultamento do bandeirante em seu jazigo benedi- 
tino de São Paulo. aniquilar a larga docuinentação colonial tão con- 
cordante. 

Ou antes, engano-nie. Três docunientos apresenta como cousa 
concreta da longa dialética, de sua encarniçada delenda.. . 

Já os citei nias convém recordá-los. 
1.O) Contestando que o esquife do bandeirante naufragado no 

Rio das Velhas houvesse sido transportado para São Paulo declara 
"que é tradição corrente no Gwaiciti, antigo Ji~izado da Barra do RW 



das Velhas, que existiu na ~izatriz local u m  vellzo tú$z~zrlo com o nonre 
do  bandeirante talhado na lúpide". (cf. "Bandeirismo", 46).  

Após haver reportado esta tradição interessantissin~a, pois fiz 
com que os transportadores de féretro hajam tomado direção oposta 
(e diametralmente) a São Paulo, pois é a do Norte, ao passo que a: 
cidade paulistana fica ;ara o Sul, escreve o Sr. Dr. Vasconcelps um 
reforço de argumentos realmente curiosos. Leiamos porém as suas 
próprials palavras. 

Nós  mestnos tenws uma vaga recordação (sic!) de que em visita 
que fizemos aqueles lugares h& cêrca de v i i ~ f e  anos, vinzos no Guaicuí 
una túmulo com uma inscrição bem visível, que tizuito nos impres- 

.sionou. 
O que se seEue ainda é mais convincente como documento histó- - 

rico inatacável. 
Hoje não podemos precisar bcnl se de Fernão Dias ou de Borba 

Gato ís ic!) .  Fallza-nor a memória nesfe moiiiento. SP  de uin ot! de . - , -  ~ 

outro dêstcs bandeiranfes (sic !). 
2.") O' segundo fato concreto que eticontramos no longo libelo 

-do Sr. Dr. Vasconcelos é também sobremaneira interessante. 
Reproduz o meu erudito contraditor uma noticia de "O Estado 

de  Minas", de Belo Horizonte, ediçáo de 3 de dezembro de 1944, certo 
telegrama' expedido de São Romão, no alto sertão do São Francisco, 
vizinhanras já da Bahia. 

" E m  declarações feitas è ltferidional, frei Bertoldo zraiz der Mee 
e o vigário Frei Miguel, que dirigiu a pequena comzínidade religiosa 
desta Vila sertaneja, onde a lenda diz estar enterrado o venerável Fer- 
não Dias Pais Leme, relatant o acidente ocorrido com zím dos frades 
sob sua dire~ão, salzto de rnorte horrivel pelo auxilio prestado por u m  
auião do Aero Clube de Pirapora". 

Rejubilou o Sr.  Dr. Vasconcelos com a leitura dêste telegrama. 
Transcrevendo-o em seu livro (ci. "Bandeirismo", p. 47) sublinhou: 
onde a lenda diz estar enterrado o veiiera.+zdo Fernão Dias Pais Leme. 

Os seus comentários são os que não podiam deixar de ser: 
"E' pois a tradição pie mais uma vez se confirina (sic), pela voz 

.de u m  antigo vigário da região, ainda z,iz,o, e qne nat~ii~almente tezse 
$ara isto afirmar bons fzrndamentos". 

A difererica é apenas de local - São Roinão e não o G~iaicui - 
contudo na mesma região (!)" (sic!) 

Assim, pois, ao passo que o Sr. Ilr. Vasconcelos repele inflexivel 
como nada valendo as três asseverações de Taques e a do Cònego Ro- 
que Pais Leme, sobrinho bisneto e bisneto do bandeirante, num dra- 
conianismo irredutivel, acolhe cheio da mais blandiciosa indulgência 
a mntribuiqão da' tradição e até a da lenda. E até a da leizda! 



41iás o telegrama assim como está red i~ ido  não nos inculca, de 
todo, que o inforinador da lenda seja o vigário. Tal redação demons- 
tra que o inciso sublinhado pelo Sr. Dr. Vasconcelos corre por conta 

a ica. do representante da agência telegr'f' 
Facile cvedimz<s. . . Facilinie credimus. Tão baldo de documeii- 

tação se acha o Dr. Vasconcelos que chega a aceitar a hipótese de uma 
trasladação de despojos de Fernáo Dias, da antiga Barra do Rio das 
Vel lw a 600 cluilôinetros do Sumidouro para Sáo Roliiáo, numa via- 
genzitiha, rio abaixo, de apenas 150 quilòmetros, tal a distância desta 
localidade à da Barra. 

Na Barra, em 1925, viu o Sr. Dr. Vasconcelos a lápide tumular 
dq Fernáo Dia's (ou a de Borba Gato, náo se lembra bem). Pois bem 
em 1944 admite a possibilidade de que o bandeirante tivesse sido se- 
pultado a 23. léguas abaixo em S. Romáo. 

A lenda em refórço de tradição, e ainbas em refòrço de uma falha 
de ~neriiórla. . . 

Mas se a diferença é apenas do local! se São Rotnáo e Guaicui 
estão na niestria região! O que 110s parece al~solutamente singular é 
que apaixonado pela história do bandeirantismo em Xiiias Gerais, 
episódio que o levou a tão longas, dilatadas e valiosas pesquisas, haja 
sofrido o Sr. Dr. Vasconcelos uma,obliteracão de memória tão cotisi- 
derável, de tamanho ~.ulto, em relaçáo à imprecisão da epigrafia da 
pedra tumular. 

E' deplorirel que tal amnésia o haja' colhido uuando exatamente 
se trata dos dois maiores vultos dos iastos mineiros em seus albores, 
Fernão Dias Pais e Manuel dc Borha Gato! nomes que se antepõem 
a quaisuuer outros do século XVII nas terras mineiras. 

Foi esta' niesnia amnésia que o levou a escrever (Rev. Inst. Hist. 
de S. Paulo, 44, 2, 109) : 

"Sobre o acidente de seu naztfrcígio, o ponto essezicial fiwa a ili- 
terprc tn~ãa da  fato. dcpjs a C6iiiara de  Par)laíba, brni inforzsuida na- 
tziral)i:ev~te, qirc depois de  morto Fer~zão Dias, aivida o perseguirai~z a s  
ralaniidndrs do Sertão borqzie o sei$ cadózzer e as  esmevaldas pade- 
crieri& ~iaiajváyio no  rio das Vclhm".  E acrescenta o meu douto con- 
traditor : 

d!iidu ao ~rzesmo futo, corrol.ora>ido-o, o poeta pazregirista, Diogo 
Grossaiz Tiiioro aiiterior R Clázcdio nilanztel da Costa, com o afirmar 
tcv tido o eg?-I:gio srrtanista. . . "fwnéreo enterranzeztto, ozzde fosse dos  
peixes ?navlli.nieiito". 

Sobreiiiodo sirrprêso cotn esta novidade convidei o Sr. Dr. Vas- 
concelos a dizer-me onde, em qual das quatro Únicas estrofes conheci- 
das do poema de Tiuoco se encontra a corroboração do naufrágio d a  
esquife. (cf. Rev. do Inst. Hist. de S. Paulo, 44, 2, 111 e 122). 



E como resposta até agora tive o mais completo silêncio. Não 
apareceu a estrofe que reclamo. 

Deslocando inteiramente a questão, o Dr. Vasconcelos quis con- 
vencer aos seus leitores do "Jornal do Comércio", de 9 de abril p. p. 
que apenas se equivocou sôbre os nomes do poeta obscuro. 

Assim foge ao instante pedido que lhe fiz de apresentar a estrofe 
.de Tinoco. Assim escreve : 

"Por u m  simples e natural descuido (igzial talvez ao do mestre 
no caso da frase do abade) descuido naturalíssimo por visto andarem 
no tablado, conto panegiristas de Fernão Dias dois épicos da época 
(Diogo Garção Tinoco e Donti~zgos Coi~tinho) trocamos inz~olu~ztària- 
mente os nomes Tinoco em 7,ez de Continha". 

Mas nunca lhe fiz carga alguma de que haja trocado o nome do 
poeta. O que lhe pedi instante e categòricamente foi a estrofe do 
obscuro poema de que êle se valera como reforço de argumentação! 

Não uma e sim très vêzes asseverou o Sr. Dr. Vasconcelos que 
o poeta tratou do naufrágio do esquife. 

Falando por exemplo do depoimento do Abade de S. Bento acha 
que o prelado depós "movido pelo nobre propósito de exaltar por me- 
lhor a memória do bandeirante" fugindo à dtivida de haverem suas 
carnes "sido dos peixes mantimento" como assez9mu (s ic)  mais tar- 
de o paneqirista. 

Concluindo o meu ak~êlo escrevi: "Assim esperamos a revelação 
de ,pelo menos uma estrofe nova do poema mutiladissimo de Tinoco. 

A êste repto responde o Sr.  Dr. Vasconcelos a contar que a con- 
tenda versa' sôbre a confusão dos nomes do poeta! E' cousa para 
nos trazer à mente o nosso prolóquio em que se fala de sol e de pe- 
neira. 

Passemos porém a outro assunto. 

VI  

No afã de pretender destruir a documentação comprovante do 
transporte dos despojos de Fernão Dias Pais a S. Paulo, examinou o 
Sr. Dr. Vasconcelos, muito per sumnte capita, os papéis de extraordi- 
nária valia constituintes de volumoso processo existente em Lisboa no 
Arquivo de Conselho Ultramarino, e por Capistrano de Abreu man- 
dados copiar. 

Ofereceu èste mestre tal cópia ao Arquivo Público Mineiro, em 
.cuja preciosa "Revista" apareceu nos tomos XIX e XX. 

Constituem êstes autos a atestação póstuma dos serviços presta- 
dos à Coroa por Feynão Dias Pais. Trata-se de processo iniciado 
pelo irmão do bandeirante, Pe. João Leite da Silva, em princípios de 



setembro de 1681, poucos meses após a morte do sertanista, portanto 
e na ausência de seu ilustre filho então ainda no sertão ,bruto da- 
Guaicui. 

A primeira publicação de tal acervo se deveu ao rígido respeita- 
dor dos documentos que era o probo Teófilo Feu de Carvalho, o des- 
fechador de tremendo golpe sobre as veleidades dos que pretenderam 
arvorar o escuso aventureiro Felipe dos Santos em precursor da nossa. 
Independência nacional, brilhantissimo capitulo da História do Bra- 
sil, pelo método confuso. 

A primeira parte publicada do processo é' a que decorreu da ini- 
ciativa do primogênito de Fernão Dias Pais. Compreende a petição; 
inicial de Garcia Rodrigues Pais, não datada, mas evidentemente pos- 
terior a 1710 e mais as peças de iiumeros 2.438 a 2.455. A segunda 
parte publicada por Mário de Lima encerra os documentos de 2.456 
a 2.468, (números êstes da localização arquiva1 no antigo Arquivo da  
Marinha e Ultramar lisbonense). 

Foi esta segunda parte que o Sr. Dr. Vasconcelos em seu "Ban- 
deirismo" analisou pela rama, sem se dar a n i a i ~ r  trabalho de con- 
fronta'~ com rigor os diversos depoimentos que leu. Vamos deinons- 
trar quão perfunctória foi a tal inspeção. 

Como a sua tese versa essencialmente sóbre o sepultamento do 
bandeirante, em São Paulo e em São Bento, era natural que, antes de 
mais nada. exailiinasse com tóda a atenção o depoimento do perso- 
nagem mais autorizado como testemunha desta parte do processo. E 
quem? Aquêle que no momento era justamente o superior da casa 
abrigadora dos despojos do bandeirante, o próprio Abade do Mos- 
teiro de S. Bento paulistano. 

Assini quando respigou os dizeres de vários dos doze depoimen- 
tos, em busca de elementos para a sua tese, nem sequer mencionou a 
existência do testemunlio do prelado, datado de 30 de dezembro d e  
1681 ! 

Por que? Não sei como explicar tão extraordinário lapso.. . 
Estranha, estranhíssima circunstância! 
Deveria o meu douto contraditor achar-se sobremaneira distraído 

ao percorrer as páginas da documentação para saltar essim, com ta- 
manho descaso, por sóbre o documento número 2.466 que começa' 
pelas palavras : 

Certifico eu, Frei Fra.+zcisco da Conceipio, Dom Abade do Con- 
velito do Patriarca Süo Bento, nesta Vila de São Paulo que o Gmer- 
d o r  Fer+tÜo Dias Pais que Deus hojn em glória, e fc .  . . 

Funesta distração! Impediu-o de ler algumas linhas abaixo O. 

que o prelado, ao enunciar os motivos de gratidão de sua Ordem, para 
com o Governador das Esnieraldas, declarou que o seu Mosteiro erd 



"hoje" o perpétuo depósito de seu cadáver e de todos os seus desceli- 
dentes. 

Naturalmente, referia-se a segunda parte aos corpos já ali enter- 
rados, no jazigo perpétuo fundado pelo sertanista, mais de trinta e 
um anos antes, em 1650, i criatura que Deus houvesse em glória. 

Mas deixemos de lado esta inexplicável distração do Sr. Dr. Vas- 
concelos. + z w m  

E' de tamanha importância a declaração do prelado que mesmo 
que o meu erudito contendor a conseguisse anular não deveria, em 
hipótese alguma', silenciar a propósito da existência dêste depoimento 
capital para o esclarecimento da questão em aprêqo. 

Estranhissima amnésia.. . acêrca de cuja ocorrência não ouso 
lançar qualquer hipótese, muito embora al tanto possam incitar-me O 

caso da existência da estrofe inédita de Diogo Garçáo Tinoco (ou Do- 
mingos Cardoso Coutinho) três vêzes anunciada pelo meu douto con- 
traditor e até agora não documentada maii grado as minhas instantes 
reclamações. 

VI1 

A bem do nosso debate é indispensável chamar toda a atenção 
do leitor para a ordem cronológica dos documentos constantes dos au- 
tos do Arquivo de Marinha e Ultramar insertos na "Revista do Ar- 
quivo Público Mineiro". 

E' a seguinte : 
I )  - Depoimento dos oficiais da Câmara de São Vicente, ca- 

beça da capitania do mesmo nome, datado de São Vicente, e de 20 
de setembro de 1681. 

11) - Idem de D. Rodrigo de Castel Blanco, o espanhol admi- 
nistrador e provedor geral dds Minas, datado de 8 de outubro de 1681 
e do Serton De1 Sumidouro, em plena selva, portanto, à margem do 
Rio das Velhas. 

111) - Idem, de Francisco João da Cunha, apontador da admi- 
nistragão geral das Minas, São Paulo, 10 de outubro de 1681. 

IV)  - Idem, do Pe. Dr. Mateus Nunes de Siqueira, protono- 
tário apostólico, São Paulo, 15 de outubro de 1681. 

V )  - Idem dos Oficiais da Câmara de Taubaté, datada da vila 
dêste nome a 21 de outubro de 1681. 

VI)  - Idem dos Oficiais da Câmara de Santos, a 1.O de novem- 
bro de 1681, dakado desta vila. 

estes seis primeiros testemunhos, convém não esquecer, são an- 
teriores à chegada de Garcia Rodrigues Pais, vindo do Sertão. trans- 
portando os restos mortais do glorioso Pai e as supostas esmeraldas 
por éste encontradas. 



Não podiam portanto trazer referência alguma a um sepultamen- 
to que ainda' não se efetuara. Talvez surpreenda aos leitores tal afir- 
mativa. 

A documentação paulistana municipal e a ultra'marina proporcio- 
nam-nos meios de deduzir que estas testemunhas depuseram em juizo 
antes da chegada de Garcia Rodrigues Pais do sertão do Rio das Ve- 
lhas. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

A mais ahtiga noticia do falecimento de Fernáo Dias Pais até 
hoje desvendada parece ser um documento de 26 de junho de 1681 
(conf. Reg. Ger. da Câmara de S. Paulo, 3.308) .  

Até agora não se sabe qual tenha sido o dia do transpasse do 
Bandeirante. Parece ter ocorrido em fins de maqo ou principios de 
abril de 16ü1, pois existe documento por êle assinado a 27 de março 
de 1651 (cif. Rev. Arq. Publ. Mineiro, 19, 53). E' Pedro Taques 
omisso em relação a tal data. 

A 8 de outubro seguinte recebia Garcia Rodrigueç Pais o ates- 
tado de D. Rodrigo de Castel Blanco passado no seu arraial de Pa- 
rdibipeva. 

Na segunda metade de 1681 como dissemos, promoveu o Pe. Joáo 
Leite da Silva a abertura dos autos tendentes a pedir a proteção régia 
para a sua cunhada, viúva e as suds cinco filhas solteiras, que o ban- 
deirante deixara arruinadas a servir a Coroa. 

A primeiro de setembro de 1681 comparecia perante os oficiais 
da Câmara de São Paulo, requerendo-lhe aceitasse um protesto seu 
contra D. Rodrigo que, segundo lhe constava, pretendia apoderar-se 
das esmeraldas que Fernáo Dias descobrira. 

Contou que seu sobrinho Garcia Roiz Pais, impossibilitado, por 
ter os seus indios doentes e a convalescer, procurara D. Rodrigo pe- 
dindo-lhe que comunicasse a descoberta das pedras preciosas ao Prín- 
cipe Regente. 

Numerosas haviam sido as deserções da bandeira de Fernão Dias 
Pais, sobretudo de índios que se achavam agora homisiados em 'são 
Paulo, mas já aparecera o ajudante Francisco Joáo da Cunha com um 
primeiro saquinlio de pedras destinadas ao Príncipe Regente, saqui- 
nho que lhe enviavd D. Rodrigo. 

A 26 de junho seguinte fazia Garcia Rodrigues Pais, nos matos 
r de Paraibipeva e arraial de São Pedro nas pousadas de D. Rodrigo 

de Ca'stel Blanco, a entrega das supostas esmeraldas (Registro Geral 
da Camara de São Paulo, 3.307). 

De São Pedro do Paraopeba a Sumidouro a distância é relativa- 
mente pequena sobretudo para mateiros insignes como os ahtigos pau- 
listas. Em linha reta há escassos oitenta quilômetros (Cf. "Bandei- 



rismo", Mapa, a pág. 104) uns seis dias de marcha, calculou um dos 
depoentes do processo. 

Terá Garcia Rodrigues voltado a4 Sumidouro a buscar os despo- 
jos paternos? E' muito possivel mas nada posso dizer a tal respeito. 
Nada conheço das suas passadas ate 2 de dezembro de 1681, quando 
já em São Paulo compareceu em juizo pdra assistir à abertura da in- 
quirição de testemunhas destinada a provar que êle, seus pais e avós, 
figuravam entre as pessoas mais nobres da vila de São Paulo e da 
Capitania' de São Vicente. (A. M. e U., 2455). 

A 11 de dezembro niandava a Cániara de São Paulo lavrar so- 
lene "têrmo de manifestação feita por Garcia Raiz Pais, das pedras de 
esmeralda's descobertas por seu pai Fernão Dias Pais", documento 
rubricado por todos os oficiais e juiz ordinário, com exercício, os três 
vereadores (entre os quais o tão prestigioso Pedra Taques de Al- 
meida, avi, do linhagista) e o Procurador do Conselho ("Atas" da 
Câmara de São Paulo VIII, 156). Já então haviam sido tomadas 
em juizo as declarações da sétima' e da oitava testemunhas arroladas. 

O sétimo depoimento dos autos de inquirição promovida pelo 
Pe. João Leite data-se de São Paulo e de 18 de novembro de 1681. 
E' o do Pe. Domingos Dias, Reitor do Colégio da Companhia em S. 
Paulo, e tudo me faz crer que é anterior a chegada de Garcia Rodri- 
gues. 

Refere-se o Reitor, em longo testemunho, aos grandes serviços 
de Fernão Dias. A sua atuação como conciliador dos paulistas e je- 
suítas aos combates travados em Santos com os holandeses, a seu ex- 
tremado lealismo n~onárquico, aos benefícios por è1e feitos aos bene- 
ditinos, etc. 

Há neste longo arrazoado um tópico sobremodo comprometedor 
para a qualificação do cuidado com o qual o Sr. Dr. Vasconcelos exa- 
minou os documentos do processo por èle interpretado. 

Falando da jornada esmeraldina declarou o Padre Reitor: 
E vendo que o hiam dezenzparando logo nos prinzeiros anos os 

homeiis que o acompanhavão de Povoado por não pod~rem sofrer 
tanta dilagão e auzencia de szm.s casa  Iires disse cont notável resolução 
que ahda que todos se recolhessm ele ali 1m.Via de ficar só e com seu 
filho Garcia Dim Paes que hia em m a  companhia. Havia de prossc- 
guir a jornada a t i  morrer e que e m  S ~ Z C  testamento havia de deixar 
o ~ d e m  ao dito seu filho que sob a pena de sua ntaldissáo prosseguisse 
o jornada, ainda que fosse só com os seus indios e que nem trouxesse 
nem mandasse seus ossos a enterrar a povoado sem que primeiro des- 
cobrisse as esmeraldas e que depois delas descobertas os poderia tra- 
.zer. .- (A. M .  U1. 2466). 

Assim cogitava sempre o bandeirante que seus ossos (vejá-se 
bem seus ossos) fossem ter o último repouso ern Povoado. E este 



Povoado qual seria? Acaso o arraial do Sumidouro? ou o de Parai- 
bipeva? De que lhe serviria então tanto haver despendido de sua for- 
tuna pdra obter sepultura perpétua na Abadia de São Paulo, em sua 
vila natal? 

Este trecho certamente não o leu o Sr. Ur. Vasconcelos que no 
entanto vinte linhas abaixo encontrou um tópico que analisou e aqui 
transcrevo : 

"DOHL R o d r i p  de Cmtel Blanco topou com Garcia Rodrigues~ 
que estava curando aos enfw+nos de peste e entregou a& mesmo as 
amostras que trazia das esmeraldas, para gue por swr via as enz'iasse 
o tâda pressa a Sira Alteza, z&to êle Garcia estar incapaz de poder ir 
com mm pressa por causa. de doenya. ("Bandeirismo", página 44) .  

E' muito curioso que o Sr. Dr. Vasconcelos haja silenciado por 
completo a disposição expressa do bandeirante ao filho quanto ao 
transporte de seus ossos a São Paulo. 

O depoimento do Pe. Reitor explica a longa demora da viagem 
de Garcia Kodrigues, causada pela enfermidade de seus índios a quem 
estava curando, convalescentes das terríveis cartieiradas vitimadoras 
do glorioso pai. 

Nas declaraçóes do Padre Dias não h2 referência ao sepultamen- 
to do bandeirante em S. Bento. 

Mas nela se encontra um tópico que nos induz a crer que a inu- 
m a g o  ainda não se realizara. 

Terminando o depoimento, declarou o Padre Reitor repetir o que 
s0bre as qualidades, virtudes e servisos da Coroa, do bandeirante, ou- 
via por parte de "pessoas muito fidedignas e totalmente desinteres- 
sadas". 

E acrescenta "como quem inquirisse ações para Ihes pregar em 
suas exéquias, para o que fui avisado" (Rev. Arq. Puhl. Mineiro. 
20.189). 

As últimas palavras induzem-nos a crer que as exéquias ainda 
se não haviam realizado. Mais que provàvelmente seriam elas feitas 
por ocasião do entêrro, incerto ou em dias a êste contiguos. 

Cinco dias após o comparecimento do Padre Domingos Dias i 
presença de Matias d a  Costa, "nesta vila de São Paulo vinhal igual- 
mente depor Pe. Dr. Francisco Almeida Lara, oitava testemunha arro- 
lada". Referiu uma série de grandes serviços ao bandeirante, de guer- 
r a  e de paz, e apenas consagrou muito curta alusão a reconstrução 
por êle feita da igreja (sic) de S. Bento esquecendo-se de falar no 
Mosteiro. 

A usarmos o cepticismo inconvencivel do Sr.  Dr. Vasconcelos há 
ai argumento para duvidar que Fernão Dias ha'ja, além da igreja aha- 
cial, construido o Mosteiro de São Bento paulistano. 



VI11 

Aos bondosos leitores deste longo arrazoado (em que procuro 
analisar todas as peças. até agora' divulgadas, relativas ao destino dos 
despojos mortais de um dos maiores homens do Brasil colonial) já 
wresentei a siirnula dos oito primeiros depoimentos constantes do 
processo instaurado pelo Padre João Leite da Silva. 

Do nono depoimento, o dos oficiais da Câmara de São Paulo, a 
6 de dezembro de 1681 faz o Sr. Dr. Salomão de Vasconcelos o maior 
alarde. Atfihui-lhe quase foros de um dos principais liquidadores do 
assunto, de acordo com os seus pontos de vista, bem entendido. E 
isto só porque não se refere tal declarafão ao sepultamento do ban- 
deirante na Igreja de São Bento, em São Paulo. 

Examinarei éste caso detidamente, contestando esta opinião do 
meu douto refutador a mostrar que da '  lhe proveio da perfunctorie- 
dade do exame de documentação, a que procedeu rapidamente. 
............................................................. 

O décimo depoimento é o dos oficiais da Câmara de Paniaiba 
a 20 de dezembro de 1681. Nèle há um tópico que não aparece e m  
nenhum dos outros onze testemunhos. Dêle procurou o Sr. Dr. Vas- 
concelos tirar grande vantagem que não tem razão de ser como vere- 
mos. Decorre apenas também do exame apresszdo e superficial que 
de tal documento realizou. 

O undécimo depoimento é do Abade de.São Bento, Frei Fran- 
cisco da Conceição, a 30 de dezembro de 1681. Declarou o Prelado, 
categórico, que a sua abaliia "hoje" (sic) era o perpétuo depósito do 
cadóver de seu grande benfeitor e dos de todos os seus descendentes. 
Os já ali enterrados, necessàriamente, porque não auereria o abade 
pretender sepultar, por exemplo, a modo do enterramento de Alarico, 
o famoso bárbako visigodo, a família de seu benfeitor, seus dois filhos 
varões, suas seis filhas e neus netos filhos de Manuel de Borba Gata 

Hoje, a saber, a 30 de dezembro de 1681, bem sabia o Abade, 
estavam vivissemos Garcia Xodrigues Pais, que se achava em São 
Paulo, e o Capitão-mor Pedro Dias Leite; Custódia e Isabel Pais, 
Catarina Dias Pais, Mariana Pais Leme, Lucrécia Leme da' Silva, 
donas solteiras. E mais tima filha ainda, Maria Leite, mulher de Ma- 
nuel de Borba' Gato e talvez já as filhas deste, as futuras mulheres 
dos três morgados açorianos, parentes, enriquecidos pelo ouro do Rio 
das Velhas, acumulado pelo ilustre sogro. 

Convém, entre parêtitesis, não esquecer que o imortal bandei- 
rante, ao feitio dos grandes barões feudais, não escondia o que então 
se chamavam "os delírios d i  mocidade". Assim, ao receber a doação 
do seu jazigo, em 1580, declarara, formalmente, autorizar que néle se 
enterrassem além de sua mulher legitima, se algum dia a tivesse, sua 



mãe, irmãos, irmãs, cunhados e seus descendentes legítimos, assim 
como os filhos e filhas naturais que êle Fernão Dias Pais já tivesse 
ou viesse a ter. 

Diante de tão categórica declaração que imaginou o Sr. Dr. Vas- 
concelos dizer? Que o Abade aludiu ao enterro simbólico dos restos 
de seu benfeitor. que sabia terem servido de repasto aos peixes do Rio 
das Velhas ! ou escapado de sê-lo! 

O duodéciino e último depoimento, o do Capitão-mor da Capi- 
tania de São Vicente, Diogo Pinto do Rêgo, data-se de Santos e de 
22 de janeiro de 1682. E' curto e nêle não esiste a menor referência 
as relaçóes do bandeirante com São Bento. Apenas afirma o capitão- 
mor que Fernão Dias "sempre se mostrara inclinado alo culto divino". 

No Rio de Janeiro, a 12 de março de 1682 encerrou o Ouvidor 
Geral da Repartição do Sul, Dr. André da Costa Moreira, os autos 
da inquirisão do Padre João Leite, associando-se ao coro de louvores 
a memória e aùs serviços do homérida. 

Por tudo quanto sabia acliava que sua mulher e filhas eram nie- 
recedoras de todas as honras e mercès que S. A. o Príncipe Regente 
Dom Pedro, seu Senhor, fòsse servido fazer-lhes. 

IX 

Não há homogeneidade lios doze depoimentos obtidos pelo Padre 
João Leite da Silva quanto i s  declarações atestadoras dos serviços de 
guerra e de paz do glorioso sertanista. A Única unani'midade nelas 
notada é a que diz respeito a efetividade da jornada esmeraldina. 

Também se tal não existisse.. . Sete tesiemunhas referirani-se 
aos seus combates com os holandeses, em defesa de Santos e São Vi- 
cente; o mesmo numero reportou-se aos auxilios de homens e dinheiro 
prestados a Estêvão Ribeirão Baião Parente e a Braz de Arzão, eni 
sua grande expedição punitiva dos indios do alto Paraguaçu, na' Bahia. 

A atuagão do Governador das Esmeraldas, em favor da paz na 
contenda entre os paulistas e jesuíta's, reportaram-se cinco testemu- 
nhas e três à de dissídio dos paulistas com o Vigário Albernaz. Sôbre 
a sua contrihuiqão para a pesquisa de minas solicitada por Agostinho 
Barbalho Bezerra manifestaram-se oito. 

Aludirani ao seu entranhado zêlo pelo serviço real quatro; às 
suas manifestaçóes piedosas três; a exasão e generosidade de suas ati- 
tudes para coni o fisco régio quairo; à nião forte dada aos ouvidores 
corregedores da comarca a bem da justiça e da ordem apenas urna - 
a Cãma'ra de São Vicente; à sua atuação durante a guerra civil dos 
Pires e Camargos dois depoentes. 

Aos beneficias feitos aos beneditinos referiram-se o Abade de Sáo 
Bento, o Reitor do Colégio dos Jesuitas; os Padres Drs. Mateus Nu- 



nes de Siqueira (Vigário da Vara de São Paulo) e Francisco de Al- 
meida Lara, as Câmaras de São Vicente e Santos (seis). 

Nem uma Única palavra a tal respeito entenderam dizer as Câ- 
maras de São Paulo, Taubaté e Parnaiba, o Capitão-mor da Capitania 
Diogo Pinto do Rêgo e o Apontador da Repartição das Minas, Fran- 
cisco da Cunha. Não habia motivos para que D. Rodngo de Castel 
Blanm se referisse a tal questão, pois como estrangeiro pouco saberia 
da fé de ofício do sertanista. 

De que Fernão Dias morrerd arruinado, tendo dissipado a grande 
fortuna a bem da' Coroa, atestaram dez testemunhas. Um Único de- 
poimento, o da Câmara de Parnaiba, referiu-se ao naufrâgio do seu 
esquife no Rio das Velhas. 

Que belo manancial aos negativistas irredutiveis oferece êste con- 
junto de depoimentos dispares, se sóbre êle se encarniçahn empre- 
gando os processos do Sr. Dr. Vasconcelos! 

A Cimara de Parnaiba foi a única em falar em naufrágio. Sóbre 
esta catástrofe onze depoentes mantiveram o mais profundo silêncio! 

Ergo: testis unus! não houve naufrágio! 
Desde já tomo a liberdade de a tais incréus fazer uma sugestão. 

Apliquem às suas couclusões os métodos parlamentares da apuração 
dos pleitos eleitorais. 

Assim poderão afirmar que com efeito se realizou a jornada es- 
meraldina (doze votos contra zero), que o bandeirante morreu arrui- 
nado (!?x3), que auxiliou a bandeira de Estêvão Ribeiro Baião (7x5) 
e combateu os holandeses (7x5), assim como forneceu recursos a 
Agostinho Barbalho Bezerra (8x4). 

Mas não tomem a sério o que se conta da atitude apaziguadora 
de Fernão Dias em face do conflito paulistas-jesuitas (4 prós e 8 con- 
tra) e sobretudo quanto ao dissidio paulista-paroquial (3x9). Des- 
minta-se o seu zêlo. pelo serviço real (3x9), o interêsse pelo fisco ré- 
gio (4x8). Negue-se-lhe a piedade católica (3x9) e sobretudo a mão 
forte dada aos ouvidores para cumprimento da justiça (11x1 !). Nau- 
frágio é que de todo não houve (11x1 !) nem sobretudo sepultamento 
em São Bento (11x1 !). 

E há ainda outro caso a dirimir. e importahtissimo. Seis depoen- 
tes afirmaram que o bandeirante foi grande benfeitor dos heneditinos 
e os demais seis não "piaram" a tal respeito. Empate portanto! Hou- 
ve ou não houve benefícios? 

Aqui só há um recurso: benèvolamente admitamos que houve.. . 
E desempitemos valendo-nos da generosidade do velho voto de Mi- 
nerva. . . 

Beueficios houve ! Não há dúvida ! Houve ! Minerva locuto 
est . .  . 



Os doze depoimentos qiie examinamos distribuetn-se em duas 
~. 
i categorias distintas. A sete precede utn requerimento em forma de 

questionário redigido pelo propositor do inquérito, o Padre João Lei- 
te. Aos cinco demais faltam tais introitos. 

A primeira categoria pertencem as declarações das Câmaras de 
São Paulo, Taubaté, Parnaiba, Ção Vicente e Santos, do Vigário da 
Vara de Sáo Paulo (o Protonotário Apostólico Dr. Rlateus Nunes 
de Siqueira') e o do Apontador da Repartição das Minas, Francisco 
[oão da Cunha. 

Os  sete questionários do Padre João Leite não são, contudo, uni- 
formes: ora mais extensos ora menos, compreendem maior e menor 
numero de quesitos. 

Por intermédio dêstes quis o clérigo ficar a par, globalmente, 
do  que sabiam e pensavam os diversos depoentes: 

1) d i  situqão social de Fernáo Dias Pais e se éle era realmente 
homem nobre e de qualidade; 

2 )  dos serviços por éle prestados em acão de guerra contra os 
holandeses no litoral paulista; 

3 )  do auxilio que prestara, em homens e dinheiro, a bandeira de 
Estêvão Ribeirão Baião Parerite na campanha contra os índios do 
Paraguacu, na Bahia ; 

4) da sua contribuição generosa ao governador Agostinho Bar- 
balho Bezerra, quando d i s  malogradas eniprêsas sertanistas dêste ex- 
plorador ; 

5 )  do auxilio e mão forte que sempre dera aos Ouvidores Ge- 
rais Corregedores para tornar efetivas a distribuiqáo da justiqa e a 
manutenrão da ordem ; 

6) de sua caridade para com os religiosos e demonstrações de 
fé católica; 

7) de sua lealdade absoluta como vassalo da coroa portuguèsa e 
interesse pelo aumento desta ; 

8) e finalmente: de seus esforços etn prol do descobrimento da 
prata e das esmeraldas, sobretudo eili sua ultima jornada, expedição 
em que perdera a vida, empreendida à custa da sua fortuna pessoal, 
e na qual se arruinara ao serviço do seu soberano. 
............................................................. 

Nenhum dos sete questionários encerra qualquer pergunta: relati- 
va as  relaçóes do sertanista com os beneditinos. Nenhum se refere à 
.circunstância de que Fernão Dias Pais construira a Igreja e o Mos- 
teiro de São Bento, em São Paulo. 



Tão desatentamente leu o Sr. Dr. Vasconcelos os documentos de 
onde colheu os argumeittos estribadores da sua tese que nem sequer 
reparouna circunstância de serem as respostas do inquérito proposto 
às Câmaras de São Paulo, Taubaté e Parnaiba - respostas de que 
faz o maior cabedal - a resposta pura e simples, aos itens dos ques- 
tionários a elas apresentados. 

Como não se lhe deparou nestas contestaqões a menor alusão ao 
enterramento do bandeirante em seu jazigo paulistano, proclamou: 
ergo! foi Fernão Dias inumado alhures! 

Importância i mais considerável atribui o Sr. Dr. Vasconcelos 
ao depoimento da Câmara de São Paulo, em virtude da ausência do 
pormenor que neste momento nos preocupa. 

Pois bem! Examinemos o que o Padre Joâo Leite perguntou 
aos edis paulistanos. Pediu-lhes : 

1) um certificado da fidalguia do irmão; 
2) um atestado de seus serviços de guerra contra os holandeses ; 
3)  outro relativo a bandeira de Baião Parente; 
4) mais outro concernente ao auxilio a Barbalho Bezerra; 
5) ainda outro sòbre os sacrificios impostos pela jornada esme- 

raldinti ; 
6) ainda um sexto depoimento sòbre o que sabiam da causa da 

ruina da fortuna pessoal do Governador das Esmeraldas. 
Nada perguntou o Padre Joáo Leite sobre ur relações do IrmEo 

çowz os  beneditinos. 
Limitou-se a Câmara de São Paulo a responder, exatamente, aos 

seis quesitos do questionário. Entendeu que nada lhe havendo sido 
indagado sòbre São Bento, não lhe cabia responder o que lhe não fòra 
perguntado. Simplesmente isto. . . 

A Câmjra de Taubaté procedeu exatamente como a de São Pau- 
lo. Ponto por ponto respondeu aos itens de seu questionário: 

Apelou o Sr.  Dr. Vasconcelos para o seu depoimento. Houvesse, 
porém, tido o cuidado de ler o cabecalho de tal declaracão e a refle- 
xão lhe seria de que os camaristas taubateanos não entenderam dever 
contestar u m i  pergunta que Ihes não fòra formulada. Tal qual como 
o s  de São Paulo ! 

Mais uma vez ressalta a desidia da leitura procedida pelo meu 
douto coutraditor na preciosa documentação dos autos do Padre João 
Leite. 

Propòs êste aos edis da vila de Jacques Félix uma única questão: 
pediu-lhes narrassem quanto soubessem da jornada esmeraldina. 
Quanto se demorara o homérida em tal expedição, se realmente fora 



abandonado pelos seus bandeirantes e capelães, restando-lhe apenas a 
companhia do filho, se não tomara medidas para o assinalamento pre-~ 
ciso dos lugares onde descobrira prata e esmeraldas. 

Respondeu a Cimara exclusivamente ao que dela fora indagado. 
Assim em seu depoimento não aparecem holandeses, nem Barbalho 
Bezerra. Náo se fala de socorros à bandeira de Baião Parente, etc., 
etc., e ainda menos em beneditinos e Mosteiro de São Bento. 

E no entanto estranha o meu erudito contestante que de tal não 
hajam tratado os oficiais taubateanos (cf. "Bandeirismo", 45). 

Terceira comprovação do descuido de sua análise dá o meu douto 
opositor ao se referir ao depoimento da Câmara de Parnaiba (It. 
de 45). 

Admira-se que nela não haja referência alguma ao entêrro do 
herói em São Bento. 

Houvesse tomado a precaucão de ler o cabeçalho de tal papel e 
tomaria conhecimento do questionário proposto pelo Padre João Leite 
aos oficiais da gloriosa vila tieteana em cujo escudo relembrador do 
que fizeram seus grandes filhos, como André Fernandes, Domingos 
Jorge Velho, os dois Anhangueras, entre tantos mais - inscreve-se 
justo mote: Patriam feci nuigflam. 

Tal questionário muito pouco difere do proposto à Câmara de 
São Paulo. E' menor por lhe faltar- um dos quesitos apresentados 
a edilidade paulistana. - 

Responderam os oficiais da Câmara dal vila dos terríveis calções 
de couro, da grei dos Fernandes Ramos e de Suzana Dias, obedecen- 
do ao mesmo critério dos seus vizinhos paulistanos. 

Ponto por ponto contestaram o que o Padre João Leite déles in- 
dagara. 

Se éle não Ihes falara em beneditinos e São Bento, por que ha- 
viam de responder ao que se lhes não perguntara? 

Foi a contestar o quesito referente aos pormenores da jornada. 
esmeraldina que os camaristas narraram o incidente do naufrágio pós- 
tumo de Fernão Dias Pais no Rio das Velhas. 

XI 

Examinemos, porém, êste caso deveras interessante. O depoi- 
mento da Câmara de Parnaiba reflete, ao nossover, uma informação 
do próprio Garcia Rodrigues Pais que, positivamente, foi à gloriosa 
vila consagrada a Sant'Ana rever sua mãe e cinco irmãs solteiras que 
lá se achavam residindo, em novembro de 1681 (cf. Rev. Arq. Púb. 
Min., XIX, 21). 

Acredito piamente no caso de tal soç6br0, tanto quanto o Sr. Dr. 
Vasconcelos, para quem a owrréncia de tal catástrofe é providencia1 
para a sua argumentação, seja dito de passagem. 



E' a única peça dos autos que nos fala no naufrágio dos despojos 
mortais do bandeirante e das amostras das suas pedras verdes nas 
águas caudalosas do Rio das Velhas. 

"O seu cadáver e as anwstras padeceram naufrágio no Rio que 
chamem das Velhas em que se perderam as amzm e tudo quanto tra- 
zia de seu uso e se afogou gente, porque os indios n d d o r e s  se ocupac 
rum evn salvar as vidas e acudir às anwstras das esmeraldas como em 
swr vida Ihes tinha recomendado o defunto seu Senhor cujo corpo se 
achou depois de muitos dias a diligênck de seu filho GarcM. Raiz 
Pais que o tinha $do a socorrer e chegou até depois de sua morte e 
naufrágio". 

Relata a Câmara de Parnaiba que tendo recuperado os despojos 
paternos, recolheu-se Garcia ao Sumidouro (Rev. Arq. Púb. Mineiro, 
20, 176). 

A Cimara de Taubate (Rev. Arq. Púb. Min., 20, 173) não se 
refere ao naufrágio mas conta que no Rio das Velhas ao sertanista 
acometera a peste "do quol perecera com notável mmtalidade dos 
seus indios, cujas re l iguk  recolheu seu filho para a feitoria do Su- 
midouro, aonde estava (êle Garcia Roiz) conwdescendo os poucos 
que escaparam para continuar suo viagem para povoado". 

Assim um irredutível negativismo como o posto em prática pelo 
Sr. Dr. Vasconcelos (quando lhe convém) autoriza-o a contestar a 
ocorrência do naufrágio. 

Se nenhum dos demais onze depoentes néle falou! Portanto: 
Testis unus.. . 

Creio na veracidade do soçôbro porque a primeira noticia dêle 
existente, data de 20 de dezembro de 1681. 

Em segundo lugar, de tal naufrágio existe nova referência posi- 
tiva na "Nobiliarquia Brasiliense", do Cônego Roque de Macedo Pais 
Leme, bisneto de Fernão Dias, a referir uma reminiscência de fain- 
lia, embora deturpada pela tradição oral. 

Apesar de sua extraordinária exigência em relação ao que con- 
tém com o seu facile credimus, aceitou o Sr. Dr. V&concelos com 
verdadeira satisfaeo a referência ao naufrágio. Nêle viu precioso 
subsidio para a sua tentativa de invalidar as diversas aifirmaçóes da 
documentação colonial. Bste caso de soçôbro permitiu-lhe dar largas 
ao acirrado intento de desmentir que os despojos do sertanista' hajam 
vindo descansar em sua cidade natal de São Paulo. Foi o que o le- 
Wu a ver a lápide sepulcral de Guaicui e a invocar a lenda de São 
Romão, veiculada; pelo chocho telegramazinho do jornalista local. 

E ainda a levar o féretro do bandeirante a 700 quilômetros para 
o Norte quando o transportaram para 700 quilômetros palra o Sul. 

Tal a veemência do seu facilime credimus que aFnda o impeliu 
a invocar a existência da ignota estância do epos de Diogo Garçáo 
Tinoco (ou Domingos Cardoso Coutinho). 



XII 

Quer me parecer que a questão da jornada mortuária de Garcia 
Rodrigues Pais está assaz esclarecida com o auxílio da documentação 
bastante profusa dos autos do Padre João Leite e d$s "Atas" e do 
"Registro Geral da Câmara de São Paulo". 

Pereceu Fernão Dias Pais quando do Norte mineiro descia para 
o Sumidouro, base de s u a  operações, perto do atual Sabará. Vinha 
dos cerros de Itacambira e Itamarandiba (do reino dos Patachós, par- 
ti'cularizou o Apontador da Reparti~ão das Minas Francisco Joáo 
Cunha). 

O filho não o acompanhava nesta marcha. Estava mais que 
provàvelmente no Sumidouro à sua espera 

Caminhara Fernão para o Sul com o fito de se avistar com Dom 
Rodrigo de Castel Blanco, delegado régio e nesta ocasião vira a sua 
inditida assolada pela peste das carneiradas, que lhe dizimara a es- 
colta. A seu turno, enfennando, sucumbira. 

E' de crer que estivesse navegando no Rio ,das Velhas contra a 
corrente e já se achasse perto do Sumidouro. 

Ocorrera logo depois o naufrágio do seu barco. Garcia Rodri- 
gues que marchava ao encontro do Pai, ainda chegara a tempo de di- 
rigir as buscas, graças às quais conseguira retirar-lhe o corpo do rio 
e encontrar o saquinho das supostas esmeraldas que o sertanista tra- 
ziai para o Príncipe Regente de Portugal. 

T a l  o que se depreende dp relato da Câmara de Parnaíba (6. 
Rev. Arq. Púb. Mineiro, 20, 176). 

Quando se passou tal ocorrêticia é que não parece possível fixar- 
se. Certo é que vindo ao encontro de Doni Rodrigo, p0de Garcia 
Rodrigues, a 26 de junho de 1681, com êle avistar-se em seu arraial 
de São Pedro da Paraibipeva, entregar-lhe as pedras verdes paternas 
e comuniar-lhe que o bandeirante lhe mandara avisá-lo de que punha 
à sua' disposição as grandes roças de milho e de feijão que possuía no 
Sumidouro. 

Para ali voltou Garcia pois tendo muitos de seus índios ainda 
gravemente enfermos e outros convalescentes, não conseguiu formar 
escolta para a sua volta a São Paulo. 

A 8 de outubro de 1681 receúeu êle das mãos de DO& Rodrigo 
um atestado datado do "Serton de1 Sumidouro", papel em que o cas- 
telhano declarou haver Fernão Dias falecido a "largas jornadas de 
este arayal". 

Ao seu acampamento viera Garcia Rodrigues trazer "a' manifes- 
tar unas Piedras Berdes transparentes disiendo ser esmeraldas". 

Declarou Francisco Joáo da Cunha, Apontador e Administrador 
Geral das Minas e ajudante de ordens de Dom Rodrigo que indo ao 
arraial do Sumidouro já então falecera Fernão Dias. 



"No ditto sitio achey a Garcia Roiz Paes que estava convales- 
cendo os poucos doentes que escaparão de peste dos -ais morrerão 
três em minha presença" (Rev. do Arq. Púb. Mineiro, 20, 166). 

Assim me parece que para meados de outubro de 1681 pós-se 
Garcia a caminhar de volta para São Paulo, onde já a 2 de dezembro 
tinha chegado, assinalada como se acha a sua' presença pelos documen- 
tos publicados por Feu de Carvalho no tomo XIX da Rev. do Arq. 
Púb. Mineiro. 

A onze de dezembro de 1681 exibia êle a Câmara quarenta e 
sete pedras verdes que supunha ser esmeraldas e destinavam-se ao 
Príncipe Regente. 

O exame destas diversas circunstâncias leva-me a crer que o se- 
pultamento dos ossos de Fernão Dias Pais no jazigo de São Paulo 
haja sido realizado na segunda quinzena de dezembro. 

Tempo de sobra tivera o piedoso filho para no Sumidouro reali- 
zar o embalsarnamento do corpo do grande sertanista, a moda ban- 
deirante e trazer-lhe ao jazigo de São Paulo, os ossos conforme par- 
ticulariza o terceiro depoimento do Padre Taques na "Informação 
sóbre as Minas", apógrafo inédito da Biblioteca Municipal de são  
Paulo. 

XII I  

Em resumo, e a apelar para o que nos ensina o célebre aforis- 
mo: onda não Izá docume+ztos não há história, estabeleçamos o con- 
fronto entre as peças documentais antigas e as que apresenta o Sr. 
Dr. Vasconcelos a tentar rebatê-las. 

A asserção formal de 30 de dezembro de 1681, pelo abade de 
São Bento, às informações do códice seiscentista do arquivo ahcial 
de São Paulo, as três asseveraçóes formais de Pedro Taques, à refe- 
rência do Cônego Roque Pais Leme, a estas seis afirmações setecen- 

. tistas que op4e o meu douto contraditor? 
Um desfiar de rugas semânticas de dúvidas e hipóteses, de argu- 

mentos meramente dialéticos hauridos do exame rápido e perfunc- 
tório de algumas pesas documentais seiscentistas respigadas aqui e 
acolá cujo cotejo não foi feito e de exame tão apressado que até dei- 
xou em completo olvido a mais importante de tódas estas peças, o de- 
poimento do Abade de São Bento. em dezembro de 1681. 

As seis asseverações concordantes e dos séculos XVII e XVIII  
opõe o Sr. Dr. Vasconcelos três pesas documentais de 1925, 1944 e 
1949. A primeira é a que se refere ao seu encontro com uma pedra 
tumulalr na igreja de Guaicui. Infeliz, mas lealmente, não sabe, porém, 
informar, em virtude de lapso amnésico, se o epitáfio de tal pedra se 
referia a Fernão Dias Pais ou a Manuel de Borba Gato! A segunda 



pado, mistificação quc só merece o qualificativo recém-atribuído de 
incrivel pill~éria. 

Foi o que recentemente lhe conferiu, com niil carradas de razões, 
alguém que, entre nós, é dos mais versados sabedores da história da 
conquista doi ares, ensaista senhor de estilo táo atraente quanto vivaz. 
pósto ao scrviço da verdade: Matias Arrudiio, pseudôniino popularis- 
simo em todo o Estado de Sáo Paulo. 

Vejamos porém o que vêm a ser os docmnentos oferecidos pela 
Exma. Snra. U. Berta Leite. 

Copia dela Relaxio,~ Volunttn'a, que de  si hiso el P e. Fray luali 
A1ua:rez de Sita. Maria. Religso. Carmclitta Caixado (Arquivo 
Nacional da Tòrre de Tonibo, de Lisboa, Inquisisáo - Processo 
15298). 

* * * 
(fls. 81 1 Copia deld Genealogia que declaró fr.  Juan Alvarez de 

Sta. Alaria religioso Carrnelita Calzado corista, sin orden algufio de-- 
tenido sili cotnunicazion en unz celda dei convto. de su orden de esta 
corte, dilatada espontaneamente.. . . apostata de su religion y de Ia 
Cattca. Appca. Romana creyendo la muerta lei de Moyses y otras 
muchas herezias de difereiites sectas y que Ia Redempcion de1 genero 
humano no estaba echa y era destinada para hazerla e1 Dr. Do. Bart- 
tmé. Lorenzo y Guzman, su herrnano a este dilatado. 

* * *  
Fray Juan Alvarez de Santa Maria nat. dela villa de Santos, Pro- 

vincia de Ia Bahia, en Ia tierra de Ia Conquista de Portugal, de edad 
de 22 aíios que cumplio e1 dia 28 de Marzo deste afio, Religiosso pro- 
fesso de Nra. Sra. de1 Carmen de Ia antigua observa., alto, delgado, 
pelo negro y ojos negros, algo humidos, blanco de rostro, nariz pro- 
porcionaclo. poca barba. Y emiredia de ella un hoyo, que tomó e1 ha- 
vito de edad de 15 anos en e1 convto. de1 Carmen de dha villa de San- 
tos sienrlo Paros ir. Jiian de Las Nieves y le embiaron a tener e1 afio 
de1 iioviciado a1 Convto. de Ia ciudad de San Pablo desa Religion 
distante oiize leguas da dicha villa y iué su Maestro en e1 Noviciado 
fr.  Ualrl~assar <iel Montemcarmelo y Silva siendo Paroco Manuel de Ia 

t Puri:iicasion, a t e  rluien l>rofessó passado e1 afio, a principias de Di- 
6 ciemlire de1 <le 1719 e tud ia i~do  en otro convto. las artes en e1 afio de1 

noviciado, y las concluyó por Settro. des de 720 tiendo por encestro 
ir. hlanuel Gonzara de Ia Madre de Dios y alguiios de sus condisci- 
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desde la villa de los Santos, donde avia estado en e1 oficio de Sacristan 
y Regivolero (?)  - en compafiia' de fr. Juan de las Niebes, a1 convto. 
de Ia Trinid. de1 Rio Janeyro, donde estube hasta el mes de Abril de1 
afio de 1722, y por el mes de Settre, .de1 proximo referido afio, desde 
Ia ciudad de La Bahia, se embarcó enel navio de  Nra. Sa. de1 Buen- 
viage y Sto. Antonio de que era capitan Manuel Hombre, Maestre 
franco Lerena y Lianpano Juan Breira. Y en otro navio venian mu- 
chachas y entre ellas Da. Bargida de Guzman, su hermand y Da. Ma- 
ria de Seyjas, su sobrina que una y otra tomaron el havito de Reli- 
giosas en el convto. de Sta. Claral de ia Villa de Santarem I Ia mente 
( ?) professó la dha Da. Maria de Seyjas quedando se Da. Brigida de 
Seyjas, y desembarcaron en el Puerto de Lisboa por e1 mes de diziem- 
bre quedando laç dhas su hermana y sobrifia em cassa de1 Dr. Don 
Bartholomé Lorenzo y Guzman passando ir. Juan a1 collegio de Nra. 
Sefiora de1 carmen en Ia ciudad de Coimbra, a estudiar Theologia que 
era e1 fin de su viage, ademas de acompafiar a dhas sus parientas y 
llegó a 10 y ocho de Henero, de1 afio de 723 a dho convto. de Coimbra 
de que era Rector el Mre. fr. Manuel de Ia Esperanza, calificador de1 
Sto. oficio y lectores de theologia a quienes sea fr. Juan Alvarez de 
Santa Maria, los Padres €r. Jayme de Sampayo, Lector de Prima, fr. 
Juan Paulino Visperas, fr. Bernardo de San Josepli de Terbia, fr. Ma- 
nuel de Vencimiento y Silba, de Nona, fr. franco. Valessio Rocaful 
de completas en controversia y permanezió en , dho collegio hasta e1 
mes de marzo de aguel afio, que volvió en compafiia de fr. Joseph de 
pereda de Sta. Ana de la misma religion a la Ciudad de Lisboa, de 
dond'e fué acompaíiando a dhas su hermana y sobrina a Sahtarem pa. 
que vestisen el havito y tambien Ias acompafió e1 dho Dr. Barth 
Lorenzo y Guzman, y despues de haverias dexado en e1 convto. de 
Sta. Clara se volvieron 10s dos hemos.  Lisboa, antecipando se dos 
dias e1 Dr. Barthmé. Lorenzo y permanecieron juntos en aquela Corte 
en cassa de dho Dr. Don Barthmé. hakta fines settre. de 1723, ha- 
ciendo dos viages juntos a Santarem a ver a dha su hermaha, y so- 
hrina y afines de dha volvia e1 dho ir. Juan Alvares a dho su collegio 
de Coimbra, donde permaneci0 proseguiendo en estudiar Theologia 
hasta el mez de Marzo de1 afio de 1724 que volvió a Lisboa a cassa 
y compa'fiia de1 dho Dr. Don Barthmé. su hermano, donde estubo has- 
ta.fines de settre. de dho afio em cuyo tpo hizo viage a Santarem a 
assistir a La profesion de dha su sobrina D. Maria Christina, y en 
dha corte de Lisboa y cassa de su hennano e1 Dr. Don Barthmé. Lo- 
renzo y Guzman dexó el havito de religiosso sobre Ia cama en que 
dormia que estaba en un quarto que havia sido oratorio el tomó ves- 
tido de Seglar y dexando el nombre de £r. Juan Alvarez de Sta. Ma- 
ria tomó el de D, Gabriel Santos, y ambos disfrazados hicieron dili- 
genzia por si encontraban embarcacion, para passar se a Inglaterra y 



no la hallando passaron a Castilla tardando a llegar a Codrera pri- 
mero de Ia raya en Castilla 18 dias, y siguieron e1 caniiiio de Toledo 
con muchos estrabios. Y en Ia noche de 17 para e1 18 de Novre. dei 
afio de 1724 niurió en el ospital de la Misericordia el dho Dr. D. Bar- 
tmé. Lorenzo y Guztnati con e1 nombre de Wliguel Santos, sepultando 
su cuerpo en ia Iglesia Parroquial de Sn. Koman de La Ciudad de 
Toledo, aviendo se cotifesado y sacramentado.. . . e ressibiendo el 
Ssmo. Viatico e1 dia antes de su muerte. Y e1 dho fr. Juan Alvarez 
de Sta. Maria vino a esta Corte y despues de haver estado en el Hos- 
pital General de ella donde lo curaron dos enfermedadeç se presentó 
ante e1 Prior de1 Convto. de1 Carmen calzado desta Corte en havito 
de dha religion apadrinado de1 secretrio, de1 Ministro que reside eu 
ella de S. Mage. Portuguesa. Haziendo le resevido e1 Prior escrevi0 
dho ir. Juan de Sta. Mana una diiusa voluntaria delacion de si dando 
por principal causa de 10s muchos errores eu que incurrió la persua- 
sion eficaz de1 dho Dr. Dn. Barthmé. Lorenzo y Guzman, su hermano 
q. le aseguró y persuadió no estaba echa Ia Redempcioti prometida en 
las sagradas letras a 10s Judios y que el dho Dr. D. Barthmé. era el 
Messiah y Redeniptor prometido sino entraba en Ia obra de Redem- 
pcion lo pediria Dios esta estrissma ( ?) quenta y que a el se endere- 
sabin todas las promessas de aquel Quinto Itnperio que profetizo Dar- 
riel, con otros muchos errores y execrables herezias. 

Padres de1 dho fr. Juan Alvarez franco, Lorenzo, nat. de1 Lugar 
de Cabanas Reyno de Portugal, arzobispado de Braga - de oficio 
Cirujano defunto en dha villa de Santos e1 afio passado de 1720, 
aviendo vivido en dha villa y exerzizio 45 a y Da. Maria Alvarez nat. 
da dha villa de Santos donde vive como tambien Des hijas suyas her- 
manak de £r. Juan que son Da. Domingas Gonzales Pereira, cassada 
com Antonio de Seyjas. Da. Maria Gomez, cassada en segundas nup- 
cias con fraco. Vizense y Dona Juana Gomez, cassada con D. Antonio 
Ferrera Gamboa. 

No save de abuelos paternos aunquetiene noticias de Pedro Lo- 
renzo hermano de dho su Padre, nat. de1 mismo Lugar de Cabanals. 

Abuelos Maternos 
Antonio Alvarez. difunto e11 La Villa de Santos, habrá 24 as. 

nat. de1 Rryno de Portugal, no sabe de que Lugar y Maria Gomez. 

Tios hermanos da Madre 
el Padre Pasqual Gon~ez de La Companhia de Jesu. saceidote 

iesidente en su Colegio de La Villa de Santos. 
Se6astian Alvares de La misma cotnpafiia difunto en su Colegio 

de la ciudad de S. Pablo de lãs conquistas de Portugal padrino de 
Barttmé, de1 dho ir. Juan Alvarez; Claudio Gomez de Ia misma Cum- 
pafiia difunto en e1 Maranon donde passo a hazer mision. 



fr. Pasqual de Ia Encarna'cion y £r. Cherubin de Sta. Rossa Re- 
ligiossos capuchinos en e1 convto. de S. Antonio de dha villa de Santos 
donde fué guardian dho fr. Cherubin. 

D. Isabel Alvarez viuda de Jacome Varele residente en dha villa 
de Santos, Bernarda Gomez, difuiita' fué cassada en primeras nupcias 
cün franco cardosso, a1 parecer de fr. Juan, y de segda, con Sebastian 
de  Ia Fonseca y Pinto, vezjno de Mujin y natural, a su parazer de Por- 
tugal. Vitoria Gomez, difunta, nat. de Ia Villa de Santos, fué cassada 
com Marcos de la fonseca y Pinto, vezino de dha villa de Mogin. 

Hermanos de este 
Simon Alvarez, difunto en e1 mar, veniendo a la Corte de Lisboa 

de  la Compa. de Jesus. 
Dr. Don Barthmé. Lorenzo y Guzman, clarigo Presbytero, gra- 

duado en leyes por Ia Univ. de. Cüimbra, difunto en Ia caridad de To- 
ledo a diez y ocho de noviembre de 1724. 

fr. Patricio de Sta. Maria, religioso capuchino, que vino en Ia 
misma embarcacion que £r. Juan hasta Lisboa adonde estaba algun 
tpo. y se embarcó a' Genoba y oy rezide en florenzia eu e1 convto. de 
10s observtes. de Sn. franco. 

Ignacio Rodrigues de la Compaiiia de Jesus en e1 Collegio de1 
Rio Janeyro. 

Dr. Alejandre de Guzman de edad de 26 a 27 aiios Doaor Pa- 
riente en leys residente en la Corte de Roma con el encargo de algu- 
nos negocios de1 Rey de Portugal. 

Da. Paula Maria de Guzman y Dona arcangela de la Concepcion 
religiosas professas en el convento de Sta. Clara de Ia villa de Sah- 
tarem. 

Concuerda con su original que queda en Ia camara de1 Secreto de 
la Inquision. de Corte y en Ia sumaria c. contra e1 dho fr. Juan Alba- 
rez de Sta. Maria, de donde Ia copié y a que me remito y de q. cer- 
tifico. 

(a)  Dr. Marcos de Urtecho y san christobal, vig. 

* * * 
O segundo documento de que D. Berta Leite nos mandou cópia 

procede, como o primeiro, do processo 15.928 do acervo da Inquisi- 
são existente em Lisboa no Arquivo Nacional da Tòrre do Tombo. 

É uma peça interessante pela revelaç5o qne nela é contida : a con- 
fissão do noviço carmelita, de que apesar da severidade do isolamento 
rigoroso de sua perdnência em cela solitária, e das apreensões do fu- 
turo da sua sorte, deixou-se levar à mais perigosa prática religiosa 
para quem se achava comprometido num processo de apostasia cato- 



lica e passagem à lei mosaica. Tentara circuncidar-se "por crer que 
se não fosse circunciso não salvaria a alma das penas eternas" prova 
de quão profunda fora a catequese em prol da judaizaçáo pelo Irmão, 
realizada. 

* * *  
A .  N . T . T . - 15928 Inquisiçáo. 
Don Joseph dela Cana Ocheo y selada / Secretario de1 secreto de1 

santo ofizio dela / Inquisición de Corte etc = / 
Zertifico que de1 Processo y Delación voluntaria de frai Juan 

Alvares de Santa Maria, Religioso Carmelita calzado, no consta haber 
declarado ser sus Padres, Abuelos y ordena ascendieotes de casta in- 
fecta; antes de christianos catholicos // Jassimismo consta queel di- . 
cho frai Juan Alvarez de Santa Maria, Abjuro formalmente 10s erro- 
res enque havia incurrido y se havia Delatado voluntariamente, y fué 
absuelto y reconciliado / enforma en Ia sala dela Audiencia / de1 Santo 
oficio dela Inquisicion de / Corte, apuerta cerrada. presentes 10s / 
Ministros de1 secreto; y a1 tiempo dela / reconciliacion Declaro haver 
cometido e1 delicto enel tiempo que estubo / enlareclusion de1 coti- 
vento de1 / convento de1 / Carmen caizado de esta corte, de / haverse 
hecho una cisura enel miembro por donde arroso alguna sangre con 
animo de que sirviese de circuncissión // creyendo quesin ella no se 
poderia salvar 10 que Declaró fué tentado / de1 Demonio y aíiadir 
erros aerros y assi / deste nuebamente cometido como detodos 10s 
demas que tenia confesados estava / muy arrepentido y pesaroso -/ 
assi mismo consta que dicha reconciliación fué executada e1 dia Ocho 
de Octubre de1 afio proximo pasado, de mill / setecientos y veinte y 
cinco, precediendo / Ia Abjuracion formal de1 dicho frai / Juan Al- 
varez de Santa Maria de / quien esta firmada, y refrendada de Don 
/ Manuel Maldonado, secretario de1 / Secreto deste Santo oficio como 
todo / mas largamente consta dicho Prozesso, queestá en Ia Camara 
deeste Secreto aqueme remito: en el, atreinta / dias de1 mes de abril, 
de mill setecientos y veinte y seis aos. (anos) =/ 

(a) Dn. Joseph de Ia Cana Ochea y selada' Sec.tro. 

Ao estampar os dois documentos que oferecemos ao público bra- 
sileiro seja-nos permitido reiterar à Exma. S r a  Berta Leite os nossos 
agradecimentos calorosos pela nova demonstração de generosidade de 
que fomos alvo por parte da ilustre escritora e fervente gusmanóloga, 
defensora dos direitos inconcussos à prioridade aerostática a que faz 
jus Bartolomeu Lourenço de Gusmáo, primeiro grande inventor nas- 
cido no Brasil e no Novo Mundo. 



AS PRIMEIRAS PROVAVEIS POESIAS IMPRESSAS 
BASEADAS EM ASSUNTOS PAULISTAS 

Todos quantos conhecem a história de São Paulo sabem que a 
infeliz capitania teve como governador, durante intermináveis sete 
anos, de 1775 a 1782, um individuo desequilibrado e mau, sadicamente 
despótico: Martim Lopes Lobo de Saldailha, a cujo nome se associa 
a memória de inaudito crime judiciário: a wecuçáo, na fôrca, d o  
trombeteiro Caetano José da Costa. 

Enèrgicarnente combatido pelo bispo diocesano, pelo Senado da 
Câmara de São Paulo e pelo ouvidor geral da comarca, foi o tiranete 
demitido por D. Maria I. 

0 Conselho Ultramarino resolveu mandar abrir contra êle pro- 
cesso de residência, fato virgem nos anais paulistanos. 

Partira Martim Lopes, como tão expressivamente recorda Nuto 
Santana, "deixando atris de si um rasto de recordaçks tristes e mes- 
mo sinistras". 

A 6 de novembro de 1783 expedia-se carta régia ao vice-rei do 
Brasil, Luis de Vasconcelos, mandando que fizesse, quanto antes, se- 
guir para São Paulo o desembargador agravista da Relação do Rio de 
Janeiro "a fim de proceder a importantes diligências que Sua Majes- 
tade houvera por bem determina?. 

Deveria levar em sua companhia o escrivão das apelações e agra- 
vos da Relação, Manuel da Costa Couto. 

Em ripidas palavras, digamos algo sobre êsse desembargador 
agravista. Era êle o tão conhecido poeta Antonio Diniz da Cruz e 
Silva, autor de "Hissope". 

Nascido em Lisboa, em 1731, estudou direito na Universidade de 
Coimbra, foi juiz de Fora em Castelo de Vide, auditor do Regimento 
de Elvas, sendo em 1776 despakhado para o Rio de Janeiro, em com- 
panhia de Inácio José de Alvarenga Peixoto, como desembargador da 
Relação da capital brasileira. 

Permaneceu onze anos no Brasil, realizando muitas viakens nas 
capitanias do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. 

Foi um dos fundadores da célebre Arcádia, em 1757, adotando O 

nome de EEOino Nonecriewc. 
No Brasil, escreveu muib' poesia e ao mesmo tempo fez estudos 

de mineralogia, ciência de que muito gostava. 
Já então escrevera o "Hissope", irreverente poema herói-cómico, 

que descreve a pendência entre o bispo de Elvas, d. Lourenço de Len- 
castre, e o deão de seu cabido, João Carlos de Lara. 

este poemeto célebre permaneceu manuscrito durante muitos 
anos, mds foi copiado e divulgado, dando grande reputação a seu au- 
tor. Só seria impresso em 1802 e aliás pbstumamente. 



Nomeado desembargador da Casa da Suplicaçáo, o mais alto tri- 
bunal da Monarquia, Antiinio Diniz voltou a Portugal em 1787, para 
retomar ao Rio de Janeiro em 1790, como membro da alçada desti- 
nado a ,processar os conjurados da Inconfidência Mineira. Trouxe 
como colegas, Sebastião de Vasconcelos Coutinho e Antônio Gomes 
Ribeiro. 

Passa por ter sido extraordinàriamente severo, se iiáo mesmo 
cruel, para com os inconfidentes, 

h'o Rio de Janeiro, veio a falecer, em 1799. 
A 22 de abril de 1784, achava-se Antônio Diniz em São Paulo, 

cuja Municipalidade convocou para apresentar as credenciais que 
trouxera. 

Aberta a sessão, ordenou o juiz ordinário presidente, guarda-mor 
Luís Antônio de Sousa (depois brigadeiro), que o escrivão municipal 
lesse ao Senado da Câmara os documentos exibidos pelo ilustre visi- 
tante. 

Nêles, con~unicava o vice-rei que uma provisão do Conselho U1- 
tramarino, de 14 de novembro de 1782, provocara a expedição de 
duas cartas régias, a 6 de novembro de 1783, em virtude das quais 
êle vice-rei mandara que o agravista da Relaçáo do Rio passasse logo 
à cidade de São Paulo, sem perda de tempo. 

Explicou o emissário da Coroa a que vinha: sua diligência con- 
sistia em tomar residência a Martim Lopes Lôbo de Saldanha, do 
tempo em que fora governador e capitão-general da capitania e ou- 
trossim indagar da verdade de algumas queixas que contra o mesmo 
haviam subido à real presença de Sua Majestade. 

Queria que o Senado paulistano lhe reconhecesse a qualidade de 
sindicante e por isso solicitara que se reunisse. 

Unânimes, declararam os senadores "que reconheciam ao mesmo 
doutor desembargador por sindicante". 

Assim, pois, passados dois anos e um mês da demissáo de Mar- 
tim Lopes, falava-se em encetar o famoso processo de residência, em 
que tanto merecia ser envolvido. 

Mas andava tudo tão devagar naqueles bons anos de sob El-Rei 
Nosso Senhor ! 

Parece-nos que o processo se fez e quiçá haja Azevedo Marques 
visto peps  a êle pertencentes. Talvez a isto se refiram as alusões 
que deixou nos "Apontamentos". 

Que fim terão levado os autos de tal inquérito? Naturalmente . 
foram ter a Portugal, aos arquibos do Conselho Ultramarino. em cujo 
acervo talvez se encontrem. Não é crível que ficasse cópia em São 
Paulo, visto como teria tiido de ser julgado em Lisboa, pelos membros 
do Conselho Ultramarino, e onde se achava o acusado. 



Quanto tempo terá o celebrado autor do "Hissope", o árcade "El- 
pino Nonacrieuse", residido em São Paulo, a: coligir documentos só- 
bre os desvairos do indiciado, a tomar depoimentos de testemunhas 
de acusação e defesa? 

E' o que não sabemos dizer. 
Certo é que de tal permanência provieram peqas de sua amável 

lira, que nos parecem I-epresentar as mais velhas poesias impressas 
sôbre motivos paulistas. 

Três composi~óes consagrou Elpino Nonacrieuse a assuntos de 
São Paulo, as de número 47, 48 e 49 da terceira centúria de seus so- 
netos. (Cf. Poesias de A1~tônio Diniz da Cruz 8 Silvo, Lisboa 1807, 
na Tipografia Lacerdina, tomo I, págs. 247 e 249). 

São, supoirios, as primeiras peças poéticas inspiradas por coisas 
de São Paulo, até hoje divulgadas. 

Dedica-se a primeira à cidade de São Paulo, a cujas grandes tra- 
d i~ões  sauda o poeta. Antigo local de banquetes autropofágicos, tosca 
aldeia jesuítica, passara a ser culta cidade, berço de lusos dilatadores 
continentais do império, que na parte marítima crescera com as jor- 
nadas de Africa e de Asia. 

Tanto não fizera do Lúcio a forfe gente!, exclama o vate impan- 
do de orgulho ao  rememorzr as proezas de seus compatriotas ame- 
ricanos. 

Cremos que pelo estro de Antônio Diniz se fez ouvir a primeira: 
saudação impressa, de admiração à obra do bandeirautismo, pois an- 
tecedeu de muito à Vila Rica de Cláudio Manuel da Costa, que po r  
largo tempo se conservou inédita. E a de Evaristo de Veiga. 

Leiamos, porém, os sonetos de Elpino Konacrieuse. 

SOBRE 4 CIDADE DE SAO PAULO 

Aqui, onde, coni bruta crueldade, 
Do selvagem Cacique honrou a mesa 
O sangue dos mortais, cuja fereza 
Recorda com horror a humanidade: 

Hoje goza em feliz tranqüilidade 
Ilustre assento a gente portuguêsa, 
Que, abrindo de agras serras a aspereza, 
Tôsca aldeia tornou culta cidade. 

Que o pouco invicto povo Lusitano, 
Depois de abrir as portas do Oriente, 
Pisahdo a espalda de Netuno insano; 



Nos vastos ermos Campos do Ocidente 
Novo, ás Quinas, império alçou ufano; 
Não fez tanto do Lácio a forte gente! 

(Ceutúria 111; sonêto XLVII) 

Ao mesmo tempo em que Antonio Diniz celebrava o progresso 
e a s  glórias paulistanas, lastimou a' decadência de São Vicente. ou- 
trora metrúpole da capitania do ilustre primeiro povoador do Brasil. 

Descreve-a sobremodo arruinada, e, a tal propósito, faz notar 
quanto tal depressão se prendia a um dos mais deploráveis sentimen- 
tos humanos : a atração pelos que prosperam e o aborrecimento a tudo 
quanto decai. 

Nova modalidade do famoso, do famosissimo doviec wis fel&, 
verdade é que mitigada pela rememoração do fenômeno sísmico arra- 
sador da velha povoação martim-afonsiua, pretexto de evidente exa- 
gêro para quem conhece um pouco das cousas paulistas. 

.SOBRE A VILA DE SAO VICENTE, NOUTRO TEMPO 
CABEÇA DA CAPITANIA DE SAO PAULO 

Esta que a poucas casas, reduzida, 
Entre ruínas jak tão pobremente, 
Rico empório já foi da Lusa gente 
De alto Estado metrópole conhecida. 

Ma quando mais se alçava presumida, 
Netuno, sacudindo o grão tridente, 
As areias açoita, e incontinenti 
Em Sirtes sua foz vê convertida. 

O povo, então, que &ui feliz crescera, 
Fugindo a reduziu a tal estado, 
Que hoje nem sombra é do que antes era. 

Pois é vício nos homens arreigado 
O correrem atrás de quem prospera, 
E deixarem-no ao velo desgraçado. 

(Centúria 111 ; sonêto XLVII) 

Esta atribuição da decadência vicentina', em fins do século XVIII, 
ao célebre maremoto de seus primeiros anos, dois e meio séculos antes, 
bem mostra que o nosso árcade bem pouco se inteirara ainda dos fas- 
.tos paulistas. 

Em todo caso, o assunto deu largas aos seus sentimentos de mo- 
d i s t a .  



O número 49 da terceira centúria dos sonetos de Antònio Diniz, 
parece-nos ser a primeira composição poética até hoje wnhecida e 
inspirada pelo rio das Monções, ou, por excelência, o rio paulistano. 

Não representa, certamente, nenhum prodígio de inspiração, nem 
tampouco nenhuma miravilha de métrica, mas, em todo o caso, corren- 
tio não deixa de ser conceituoso. 

Compara o autor do "Hissope" a situação do caudal das anhu- 
mas, ao se ver subitamente interrompido pelas penedias do pôrto do 
Góis, a de um monarca poderoso e orgulhoso, do posso, quero e man- 
do e, sùbitamente, desperto do sonho de vaidade e poderio por es- 
trondosa' queda e destronamento. Desaba o colosso de bronze com 
a ruptura dos pés de argila. 

Assim também o grande rio piratiningano, irado e soberbo no 
avolumamento em que arrasta penedos, pontes, árvores copadas, no 
fragor espantoso das ondas empoladas, subitamente sente faltar-lhe o 
solo sob o leito e abisma-se em estrondosa mina. 

Contraste interessante em sua filosofia' modesta e talvez não ori- 
ginal. 

SOBRE O GRANDE SALTO QUE FORMA O RIO 
TIETB JUNTO DA VILA DE ITU 

Corre. já entre serras escarpadas 
Já sòbre largos campos murmurando, 
O Tietê, e as águas engrossando 
Soberbo alaga as margens levantdas. 

Penedos, pontes, arvores copadas, 
Quanto topa de cólera escumando 
Com fragor espantoso vai rolando 
Nos vórtices das ondas empoladas. 

Mak quando mais caudal, mais orgulhoso, 
As margens rompe, cai precipitado 
Voltando ao redor tôda a Campina 

O próprio retrato é de um poderoso, 
Pois quanto mais sublime é seu estado 
Mais estrondosa é sua ruína. 

A fatura destes quartetos e tercetos induz a crer que Antònio Di- 
niz da Cruz e Silva deve ter estado em Itu, mais que certamente a ser- 
viço de sua comissão de juiz sindicante dos desvarios de Martim Lo- 
pes Lobo de Saldanha, o mau e desequilibrado sátrapa. 



U M  P O E T A  PAULISTAIiO IGNOTO, 
DO SÉCULO XVII I  

Quais ioram os primeiros paulistas a poetar, precursores dèsses 
grandes estros que se chamaram Alvares de Azevedo, Vicente de Car- 
valho e Amadeu Amaral, entre outros notáveis cultores das Musas, 
segundo a clássica frase feita? 

E' o que até agora não se deslindou, segundo nos parece. 

Sòbre assunto estritamente paulista, a era colonial viu surgir dois 
poemas em oitava rima datados do século XVII, ambos enaltecedores 
da grande vida de um dos maiores vultos do bandeirantismo, Fernáo 
Dias Pais: o misterioso Diogo Garçáo Tinoco (ou Grasson), de quem 
se conhecem as quatro estâncias salvas da destruição por Cláudio Ma- 
nuel da Costa, e o obscnrissimo Domingos Cardoso Coutinho de quem 
nos fala Pedro Taques. Este ultimo era português de Lamego; do 
outro até agora nada se sabe, mas, mais do que provàvelniente. tião 
era filho de São Panlo. 

Refere-se Pedro Taques à obra de um poeta setecentista, seu pa- 
rente filho de uma sua prima-irmá, o beneditino frei Felis- 
berto Antônio da Conceição Lara e Morais, de quem diz: "Foi sem- 
pre estimado na sua religião em Sáo Paulo pelas qualidades de exce- 
lente orador, zelo em promover os interêsses de seu convento e peln 
respeito que todos lhe tributavam. É, igualmente, louvado e estima- 
do dos seculares pelos seus talento, civilidade, liberalidade e grandeza 
de ânimo, e pelas obras poéticas com que mimoseia aos amigos que 
a isto o obripni  com rogos". 

Vivia ainda êste monge poeta em 1783, irifornia uma nota do eru- 
dito Diogo de Toledo Lara e Ordonhes. 

Tinha frei Felisberto um irmão também religioso, irias não bene- 
ditino e, sim, carmelita calcado, da Provincia do Rio de Janeiro, frei 
Reginaldo Otávio Ribeira e Andrade, igualmente nascido em São 
Paulo. "Excelente orador, virtuoso, com rara habilidade, para tudo, 
a que unia natural graça com que fazia estimada a sua convivência. 
Lente de teologia no convento de São Paulo em 1772, passara' a resi- 
dir no Rio de Janeiro de onde, em 1782, se transferira a Lisboa. Ali 
alcançara do Sumo Pontífice Pio VI o grau de doutor de "tibi auo- 
que". Em 1783 passara a presidente do hospício e procurador-geral 
de sua província' em Lisboa, sucedendo ao padre mestre dr. frei Sal- 
vador de Santa Rosa Machado, taubateano". 

E' o que nos informam Pedro T - u e s  e Diogo Ordonhes. 

Mas nem um nem outro se referem ã particularidade de que irei 
Reginaldo também poetava como o irmão. 



O acaso das leituras fez-nos encontrar poesias inéditas do bene- 
ditino e do carmelita, constantes do acervo de raridades magnificas 
do Sr. J. F. (Yan) de Almeida Prado que, com o habitual serviçalis- 
mo e gentileza, nos permitiu copiar as peGas que hoje aqui estam- 
pamos. 

Certamente não valorizam a poesia procedente dos paulistas, mas 
não deixam de ser curiosas e interessantes para o estudo dos primór- 
dios da história da literatura em terras de São Paulo. Referem-se a' 
uma solenidade em louvor de Sant'Ana. 

Aos leitores oferecemos hoje três sonetos de frei Felisberto An- 
tunes ( e  não Antônio), como se escreveu na "Nobiliarquia Paulis- 
tana", provàvelmente por erro de cópia. 

E, realmente, êste Antunes tem toda a r&áo de ser, pois o pai 
de ambos era Manuel Antunes Belém de Andrade, português, parente 
do cardeal Mota e emigrado par2 São Paulo onde desposou uma filha 
do opulento capitáo-mor José de Góis e Morais. 

As partes com que se faz mais ilustre o ilustríssimo e esmo. se- 
nhor general dom Luis Antònio de Sousa. 

SONETO 

"A grande mão do Todo Poderoso 
Nobre Luís, convosco tem mostrado 
Amante, liberal o seu cuidado 
Fazendo-vos em tudo portentoso. 

"Nas letras e nas armas mui ditoso 
No sangue, nas riquezas invejado 
Sempre nos postos bem condecorado 
Vosso nome na terra mui fa'moso. 

"Inda não satisfeita a mão divina 
Os tesouros do céu vos põe patente 
Na aparição de Ana Peregrina. 

"Mas se escolhido sois do Onipotente 
Gozai feliz na terra tão benigna 
Frutos que áos seus prepara o cku fulgente". 
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Ao doutissimo presidente desta tão nobre Academia 

SONBTO 

Tão doutamente, nobre presidente 
As grandezas de Ana nos mostraste 
Que de pasmos absorto nos deixaste 
Ko vosso estilo sábio, no prudente 

Do excelso general, Luís, fulgente 
As famosas açóes patenteaste 
E por isso de todos alcançaste 
Uma fama imortal de ser ciente. 

"Vosso nome hoje fica eternizado 
No padrão indelével da memória 
Por prêmio, que bem tendes alcanmdo 

Pois se de Ana mostrais a eterna glória 
E de Luis o ser tão sublimado 
Perpétuo vos fazeis em toda a história" 

Foi assunto as famosas ações, partes e virtudes do ilustríssimo 
e excelentissimo senhor (Morgado de Mateus). 

SONBTO 

"No moral, no político admirado 
Na virtude, no esf6rço esclarecido 
Das partes naturais enriquecido 
Çois, senhor, mais que todos siiblimado. 

Nd justiqa, inteireza, decantado, 
Na prudência, e amor engrandecido 
Pelas conquistas sois bem conhecido 
De todos pelas tropas respeitado. 

Fama imortal vos dão as fortalezas 
Pois são dos inimigos respeitadas 
Como de vossa mão fatais emprêsa3. 

Mas se vossas açóes famigeradas 
Por vossas bem merecem ser ilesas, 
Eternamente fiquem decantadas. 
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Como vemos por esta mostra, bem fraco era o estro das "belas 
obras poéticas" enaltecidas por Pedro Taques. 

ESTADA EM SANTOS DE FAMOSA 
"GLOBE TROTTER" (1846) 

Desejando passar do Atlântico ao Pacifico resolveu Ida Pfeiffer, 
a famosa globe trottcr vienense do século XIX, ajustar passagem a 
bordo do belo veleiro inglês "John Renwick", aticorado na Guanabara, 
cujo comandante era um capitão por nome Bell. 

Anunciou-lhe êste marítimo que o seu navio estaria de verga 
d'alto ao mais tardar a 25 de novembro de 1846 e cobrou-lhe vinte 
e cinco libras .esterlinas pela passagem do Rio de Janeiro a Valparaíso, 
primeiro pôrto onde deitaria âncoras. Afiançou-lhe que estava dese- 
josissimo de partir, pois cada dia de akraso lhe custava sete guinéus. 

"Acreditei na promessa pois inclino-me a crer em todos os ho- 
mens, embora sejam até comandantes de navio", escreve a globe trot- 
r "Pois enganei-me em. dois pontos: só a 8 de dezembro fui avi- 
sada de que devia em~bircar-nie à noite, e o Capitão tornou-me ciente 
de que fundearia em Santos wrqne ali as provisões eram mais bara- 
tas do que no Rio de Janeiro. 

Devia desembarcar naquele pôrto um carregamento de cakváo de 
pedra e tomar outro de zçúcar. 

Esta iiltima circunstância só me anunciou exatamente quando 
chegamos à barra de Santos, garantindo-me. contudo, que tudo isto 
só lhe tomaria uns quatro ou cinco dias". 

A noite embarcou a viajante de quem se despediram o Conde de 
Berchtold, Secretário da Legagão da Áustria-Hungria, com quem 
realizara larga excursão pela Província do Rio de Janeiro, pela região 
de Cantagalo até os aldeamentos dos puris do Rio Pombo, à margem 

*esquerda do rio Paraiba e mais três outros austríacos amigos, resi- 
dentes na capital brasileira 

A 9 d e  dezembro singrava o "John Renwick" as águas atlânticas 
com vento pela proa o que o levou a bordejar o dia todo. Só a 10 
é que a terra se perdeu de vista. 

Dois italianos seus passageiros, relataram as agruras de sua tra- 
vessia ao tentarem dobrar o Cabo Horn. Haviam, durante quatro 
dias, sido repelidos sempre por verdadeiros vendavais. 

Em Gltima tentativa tinham logra'do èxito mas a custa de que 
.paga?!! Imenso vagalhão noturno varrera-lhes o navio destmindo 
tudo quanto existia no convés, inundando os camarotes e enxotando 
todo o mundo dos beliches. 



Fora preciso cortar o mastro grande. A barra do leme, a amu- 
rada, as c l~alu~as,  tudo fora arrastado pelo mar. Haviam os pilotos 
sido forçados a virar de bordo e após longa e penosa' travessia con- 
seguido voltar ao Rio de Janeiro com o barco meio destroçado. Tani- 
bém requintada loucura era pretender tal aventura eni meses do in- 
verno patagónico. 

"Esta narrativa, escreve a intrépida ciajora, "não era de natu- 
reza a nos proporcionar bons presságios. Verdade é que a boa es-~ 
taqáo e a solidez do nosso barco nos desvaneciam os receios. 

Era ele, coni efeito, excelente sob todos os pontos de vista. Dis- 
punha de camarotes grandes e belos, tinha comandante sobremoda 
serviçal e tratamento capaz de contentar aos mais delicados e exigen- 
tes paladeres. 

"Diàrianiente serviam-nos frangos assados ou ensopados, patos 
e gansos. czri~e fresca de carneiro e de porco, pratos de ovos, piurit- 
puddiny e riiassas. Além disto acepipes diversos, presunto' arroz, 
legumes. batatas. E para a sob!-emesa frutas sêcas, nozes e amên- 
doas, queijo. etc. Kunca, u n ~  único dia. tivemos falta de pão fresco 
e bom vinho. Confessanios todos que jamais fôramos tão bem trata- 
dos a bordo de qualquer outro veleiro. Assim, sob êste ponto de 
vista podiamos afrontar alegremente os incidentes da viagem. 

"Já a 12 de dezembro víamos as montanhas de Santos e às nove 
da noite chegamos a uma' barra que o comandante pensou que fosse 
a de Santos. Por diversas vêzes incendiamos archotes levantando-os 
muito ao alto a fim de chamarmos um piloto costeiro. Mas nenhum 
apareceu. Vimo-nos obrigados a deitar ferros, a todo risco, à entrada 
da  baia. 

No dia 13 pela manhã apareceu a bordo um piloto que nos con- 
toti estarmos ancorados em pôrto errado. Dêle saímos com muito 
trabalho para, sòniente por volta do meio-dia, entrarmos no de San- 
tos. Cotneçamos por avistar um castelozinho bonita que tomamos 
por um dos edifícios mais avançados da cidade. E assim ficamos en- 
cantados por liavermos tão depressa atingido o nosso primeiro ponto 
de escala. 

Mas aproximando-nos, não vimos cidade alguma e soubemos que 
o cattelo era um iortim e que Santos se achava situada sõbre segunda 
baía coriiiiiiicaiido com esta por intermédio de estreito braço de mak. 

Como infelizmente houvesse o vento amainado, foi-nos forçado 
ficarmos o dia todo ancorados. Só a 14 de dezemho, por volta da 
metade do dia, leve brisa perniitiu-nos penetrar no pórto da' cidade. 

Santos encontra-se em situação encantadora, a entrada de grande 
vale. Belas colinas, ornadas de capelas, e &as isoladas elevam-se 
dos dois lados e assaz elevados morros formam vasto hemiciclo em 
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torno do vale, ligando-se 5s colinas. No primeiro plano destaca-se 
uma ilha encantadora". 

Como vemos, teve a nossa globe trotfer a melhor impressão da 
cidade de Brás Cubas. E como O comandante Bell lhe anunciasse 
que o seu navio ali permaneceria num mínimo de cinco dias, resolveu 
aproveitar a demora pata fazer uma excursão até São Paulo a que 
chama Santo Pmatlo, "a mais considerável das cidades continentais do 
Brasil, distando de Santos dez léguas". 

Os dois italianos e mais um passageiro, francês, resolveram acom- 
panhá-la. Alugaram os quatro itinerantes mulas, a razão de cinco 
mil réis por pessoa e sem perda de tempo puseram-se em marcha. 

Partiram pela madrugada de 15 de dezembro todos armados de 
piçtolas de dois canos, carregadas à bala, porque Ihes haviam metido 
muito mêdo a Ihes falarem de quilombolas. Dizia-se que umas cenl 
tenas dêstes pretos fujões vivia'm nas montanhas e ainda se afirmava 
que sua audácia vinha a ser tão grande que alargavam as correrias 
.até as vizinhan~as de Santos. 

"As duas primeiras lgguas conduziam, através do vale, ao sopé 
das altas montanhas que deviamos transpor. Era a estrada muito 
boa e mais frequentada do que qualquer outra d is  que eu até então 
percorrera no Brasil. Encontramos sobre os rios Vicente (sic) e 
Cubatas (sic) belas pontes de madeira, das quais uma até coberta. 
Também são os transeuntes forçados ao pagamento de assaz elevado 
pedágio. 

Numa das estalagens ou vendas estabelecidas no sopé dos morros 
comemos boa omelete e fizemos uma provisão de canas de açúcar cujo 
caldo oferece excelente refresco durante os grandes calores. 

A seguir começamos a subir a Serra, alta de cêrca de mil metros. 
Caminho horrível, escarpado, cheio de caldeirões, fendas, atoleiros, 
iios quais os nossos pobres bichos afundavam frequentemente acima 
dos joelhos. 

Foi-nos preciso costear gargantas e precipícios no fundo dos 
quais ouvíamos ressoar o fragor de torrgptes que jamais avistávamos, 
pois que espéssak moitas as recobriam. 

Assim o caminho nos levou através das florestas primitivas mas 
longe de serem tão espêssas e tão belas quanto as Gue eu atravessara 
na minha viagem à terra dos puris. Delas estavam quase inteiramen- 
te ausentes as palmáceas. As que em pequeno número encontramos 
lembravam-nos, graças às hastes delgadas e a magra copa; que nos 
encontrávamos em regiões mais frias. 

Tivemos da Serra visão admiiável: todo o vale com suas matas 
e campos estendia-se à nossa frente até as baías. Pequenas cabanas 
disseminadas, aqui e acolá, desapareciam dos nossos olhos. Apenas 



descobriamos, iiiuito ao longe, parte da cidade de Santos e alguns mas-~  
tros de navios. 

Não tardou que unia volta do caminho nos furtasse êste q u a d r ~  
encantador. Ueixamos a Serra e entramos numa zona de colinas flo- 
restadas, cortadas aqui e acolá por vastos canipos de verdura; cobertos 
de moitas baixas e de numerosas casas de cupins, altas de dois pés" 
(h,64). 

Depois desta descrição do vencimento do Paranapiacaba reali- 
zado por escritora de meúiocres recursos evocativos, prossegue I d a  
Pfeiffer: "Entre Santos e Santo Paulo, a meio caminho acha-se 
Rio Grande, cujas casas tanto se afastam umas das outras, como aliás 
é o costume brasileiro, que nem parecem pertencer ao mesmo lugar. 

No Rio Grande reside o proprietário das bêstas ocnpadas no tra- 
jeto que fizéramos. E' ali que se tem que pagar a condução. 

Se o viajante deseja prosseguir imediatamente na viagem troca 
os animais fatigados por outros frescos. Mas se prefere parar para 
jantar ou passar a noite, encontrará boa comida e quartos muito lim- 
pos pelos quais tiada' terá que pagar, p i s  tudo isto está compreendido 
nos cinco mil réis. 

Fizemos com que nos servissem prontamente qualquer cousa que 
comêssemos e nos apressamos em partir a fim de vencermos a s e -~  
gunda etapa antes do pôr do sol. 

I>IPKESSÓES D E  SAO PAULO (1846) 

Quanto mais se aproxima o viajante da: Cidade (de São Paulo), 
mais verá a planície dilatar-se. Diminui muito a beleza da paisagem 
e foi ali que pela primeira vez, desde a partida da Europa, vi campos 
e colinas areientas, informava Ida Pieiifer aos seus leitores de 1846. 

A Cidade, situa'da sobre uma colina, apresenta-se bastante bem. 
Conta' cêrca de vinte e dois mil habitantes e é lugar importante para 
o comércio interno da região. Entretanto, não dispõe de um Único 
hotel nem mesmo simples estalagem onde os estrangeiros possam alo- 
jar-se. 

Quando pedimos que i r s  indicassem uma albergaria, referiram- 
nos, após muitas perguntas, a existência de um alemão e de um 
francês estalajadeiros, notificando-nos que ambos recebiam estran- 
geiros m a  por complacênaa. Começamos pelo alemão mas êste nos 
despachou a'o declarar simplesmente que no momento não dispunha 
de lugares. Da casa do alemão fomos a do francês que nos encami- 
nhou para a de certo português. Quando chegamos i porta dêste. 
deu-nos a mesma resposta que o alemão. 

Vimo-nos, então, no maior embardço : a nossa penosa viagem por 
tal forma esfalfara o francês, nosso companheiro, que êle quase nem 
mais podia manter-se sobre o selim. 



Nesta situação crítica lembramo-nos da carta de recomeudaição 
que o Sr. Geiger do Rio de Janeiro mandara a um alemão estabele- 
cido em "Santo Paulo", o Sr. Loskiel. Era minha intenção eutregar- 
lhe tal calrta no dia seguinte, mas, como a necessidade desconhece a 
lei, fui procurá-lo naquela mesma noite. 

Teve a bondade de vivamente interessar-se por nós. Reteve-me 
em sua casa, assim como a um de meus companheiros de infortúnio. 
Quanto aos outros dois, alojou-os em casa de um seu vizinho e con- 
vidou-os, todos, a jahtar. 

Soubemos então que em "Santo Paulo" nenhum estalajadeiro erd 
capaz de receber um estrangeiro desprovido de carta de recomenda- 
ção. Quanto é de se desejar para os viajantes, que semelhante prake 
não se generalize pelo Mundo !" 

A 16 de dezembro, continua Ida Pfeiffer, inteiramente descan- 
sados, da formidável caminhada da véspera, resolveram os itinerahtes 
examinar as curiosidades paulistanas. 

"Quando a tal propósito consultamos o nosso amável hospedeiro, 
deu éle de ombros dizendo-nos que a' nenhuma conhecia, a menos que 
não quiséssemos como tal considerar o Jardim Botânico. 

Saímos, assim, depois do almóço para de inicio vermos a Cidade. 
Encontramos casas bonitas, em proporção maior do que no Rio de 
Janeiro. 

Mas a tais mntruçóes igualmente faltam o bom gôsto e o estilo. 
As ruas são assaz largas mas excessivamente deserta e ao silêncio 
geral nelas reinante, em toda a cidade, só interrompe o ruído inces- 
sahte das carrops dos campôuios. 

Tais veículos repousam sôbre duas rodas, ou para melhor dizer- 
se, sôbre duas polias de madeira que frequentemente nem sequer são 
seguras par um &o de ferro. Os eixos igualmente de madeira nunca 
são engraxados, o que provoca infernal música'. 

O dima de São Paulo é muito cálido e um costume assaz estra- 
nho impera na região. Todos os homens, com exceção dos escravos, 
trazem dois grandes mantos de pano que atiram por cima dos ombros. 
Também vi muitas mulheres envoltas em largos cabeçóes de pano. 

"Santo Pmlo" possui uma universidade mas os estudantes que 
vêm dos campos ou das vilas passam pelo aborrecimento de não en- 
contrarem quem os queira receber. Vêem-se forçados a alugar cômo- 
dos, mobiliá-los e ter casa' própria. 

Visitámos algumas igrejas que nada têm de curiosas, nem in- 
terna nem externamente. Acabámos pelo jardim botãuico que a não 
ser uma plantação de chá, nada oferece de interessante. 

Tudo isto não nos tomou senáo poucas. horas e poderíaiuos no 
dia seguinte retomar o caminho de Santos. Mas o francês cujo es- 
trompamento impedira de nos acompanhar em nosso passeio, pediu- 



nos que atrasássemos a partida da metade de um dia e consentíssemos 
em passar a noite no Rio Grande. Obtemperámos de bom grado a 
êste desejo e pusemwnos a caminho na tarde de 17 de dezembro após 
havermos cordialmente agradecido ao Sr. Loskiel a amável hospitali- 

*soeusar-nos. dade que houvera por bem dl . 
No Rio Grande encontramos excelente ceia, quartos muito cô- 

modos e no dia seguinte pela manhã bom almko. 
A 8 de dezembro cl~egámos a Santos, felizmente, ao meio-dia 

E o francês confessou-nos que as dez léguas de viagem a Santo Paulo 
o haviam de tal modo esgotado que receava dai enfermar. Entretanto 
recuperou as fòrças ao cabo de alguns dias, mas afirmou-nos que tão 
cedo não se abalançaria a realizar uma excursão em nossa companhia. 

A nossa pergunta ao comandante foi: quando desferraremos O 

pano? Respondeu-nos muito polidamente que partiria logo que hoii- 
vesse desembarcado duzentas toneladas de carvão de pedra e embar- 
cado seis mil sacas de açúcar. Foi assim que eni Santos pennane- 
cemos três semanas que me pareceram uma eternidade. 

A Única distração dos homens foi a caça, durante todo êste tempo. 
E a minha passear e apanhar insetos. 

Ainda ettt Santos kstejámos o Ano Bom de 1847. Afinal a 2 
de janeiro vimo-nos bastante felizes para dizer adeus à Cidade. Mas 
não fomos muito longe, pois, apenas na primeira baia, o vento nos 
abandonou e não voltou senão após meia-noite. 

Era exatamente domingo e como neste dia um ing1ès legitimo 
não desferra o velame, permanecemos ancorados todo o dia 3 e acom- 
panhámos com olhares dolorosos dois navios cujos comandantes, mau 
grado a santidade do dia, aproveitavam da ligeira brisa e alegremente 
por nós desfilaram. Naquela mesma noite entrou no pôrto um navio 
que o nosso comandante declarou ser negreiro. Este barco manteve- 
se tão afastado, quanto pòde, do forte e deitou ferros na extremidade 
da baia. 

Como havia belissimo luar, estivemos a passear até muito tarde 
no convés e vimos, com efeito, pequenos escaleres carregados de ne- 
gros aproximarem-se da praia. 

Um oficial da fortaleza veio em verdade visitar o navio- suspeito 
tiias as explicaçóes do comandante Ihe pareceram sem dúvida satisfa- 
tórias, pois pouco depois deixou o tumbeiro e o desembarque dos es- 
cravos continuou muito tranqüilamente, durante a noite toda, seni 
que nenhum obstáculo o estorvasse. 

Quando,  ela manhã de 4 de janeiro, passámos perto de tal na- 
vio ainda vimos no convés muitos dêstes infelizes. O nosso coman- 
dante perguntou ao do negreiro quantos escravos tivera a bordo e 
com surprêsa soubemos que o seu número se elevara a seiscentos e 
setenta. 
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Já muito se tem falddo e eesríto, acêrca dêste hediondo tráfico. 
Todos lhe têm horror considerando-o vergonhosa mácula cara o gê- 
nero huniano. E no entanto continua sempre a existir". 

Defmitivamente deixava Ida Pfeiffer o Brasil e para sempre, em 
sua derrota austral. 

Conta-nos que a 9 de janeiro o seu brigue se achava no meio do 
rio "Rio Grande" e a 11 nas águas do Rio PlBto, um dos maiores do 
Brasil (sic!). 

Corno vemos, é absolutamente insignificante o que a glolie trotter 
conta das impressões de São Paulo, visitado em vinte e quatro horas. 

Nela nada viu que lhe causasse qualquer movimento de curiosi- 
dade, quer como edificaçóes, quer conlo costumes. blenos de dez 
anos antes Daniel Parrish Kidder conseguira averbar depoiniento iu- 
teressante e valioso de sua estada na cidade paulistana, observando-lhe 
os aspectos sociais. 

Um quarto de século iiiais cedo do que ela outras impressões lo- 
graria consignar, de tão agradável leitura, o amável e sempre instru- 
tivo Saint'Hilaire. E, um pouco a'ntes, os dois outros homens supe- 
riores que forani Carlos Frederico von b'lartius e João Batista voii 
Spix. 

Como, porém, no período dos primeiros anos do reinado pessoal 
de r>. Pedro I1 não se encontra depoimento algum xenobrasileiro 
sobre a capital paulista, parece interessante aduzir os insignificantes 
tópicos de Ida Pfeiffer, da globe trotter vienense, autora das Viegens 
de urna mulher à volta do Mifndo, livro de tamanha repercussão em 
seu tempo. Segundo parece $ai ela a primeira pessoa do seu sexo a 
realizar uma viagem circunavegatória, a Fernão de Magalháes femi- 
nina, executora de périplo bem mais còmodamente feito - valha a 
verdade! - do que o do formidável nauta português, desertar do ser- 
viço d'El-Rei seu senhor para o da sacra e cesárea majestade católica 
do Imperador Rei. 

UM HISTORIADOR AMERICANO EM SÁO PAULO 
(1846) - SAMUEL GREENE ARNOLD - 

Devo ao amigo Dr. José da: Costa e Silva Sobrinho o conheci- 
mento de livro mais que centenário e, ao mesnio tempo, recentissimo 
de nossa xenobibliografia, a obra de Samuel Greene Arnold, autor 
norte-americano de uma: Viagem pela América do  Sul. Obra tra- 
duzida pa'ra o espanhol por D. Clara de La Rosa, escritora argentina, 
foi publicada pelo editorial Amecé de Ruenos Aires em 1951. 

Não se limita o Dr. Costa e Silva Sobrinho a ser o causídico de 
tão alta reputação nos auditórios de Santos e de São Paulo que todos 
conhecemos. E' um apaixonado de nossa's cousas tradicionais, e do 
passado paulista e especialmente santista; angariou o mais largo a- 



bedal de que se tem utilizado para publica?, na imprensa da terra d e  
Brás Cubas, crônicas interessantíssimas, assentes na probidade de uma 
documentação tão farta quanto segura Crônicas que a cada passo, 
lembram-nos as do mestre Vieira Fazenda a revelar o que êste formi- 
dável erudito sabia e ressabia dos fastos cariocas. 

Para esteiar as  asserç0es organizou o ilustre advogado um ar- 
quivo pessoal, cuja riqueza é simplesmente estonteante. 

Verdadeira' biblioteca de não sei quantos volumosos códices onde 
se compendiam os fatos, pessoais, sociais. financeiros e econômicos da 
grande cidade portuária. 

Tive o ensejo de ver tal acervo magnificamente organizado, im- 
pecàvelmente datilografado, ,belamente encadernado e a sua contem- 
plação deixou-me não surprêso mas at6nito. 

Como tentativa de pequena pirraça ao ilustre amigo lembrei-me 
de averiguar se uão haveria lacunas em suas fichas resumidoras de mil 
e uni acontecimentos de tóda a espécie. 

Assim lhe perguntei quando teria ocorrido o casamento de uma 
santista, D. G. F. S. com um primo do meu sogro, Dr. V. S. Q. 

A busca resultou infrutífera, quanto aos nomes de F. S. e S. Q. 
e com verdadeiro pesar vi o prezado amigo sobremodo incomodado 
tanto mais que lhe afirmara haver ouvido, várias vêzes, de D. G. que 
o seu casamento se realizara' em Santos. 

Nada descobriu! Subitamente me lembrei de que da tão saudosa 
e distintissima parente também ouvira que em solteira usava o nome 
materno C . .  . 

Recorreu o Dr. Costa e Silva' novamente ao seu enorme fichário 
e voltou triunfante com a ficha de D. G. C. F. a desposar o Dr. V. 
S. Q. 

E isto me lembrou certo episódio ocorrido quando há anos exis- 
tia no Rio de Janeiro a saudosissima "Academia Rodolio Garúa". a 
Garciana como a chamávamos, com as inesquecíveis reuniões, diárias, 
das cinco da tarde em diante, efetuadas no gabinete do mestre Rodolfo 
Garcia, em sua sala de diretor da Biblioteca Nacional. 

Com a vivacidade admirável que caracterizava aos "garcianos", 
certa vez transmitiu Afrânio Peixoto a uns cinco ou seis que éramos 
a impressão de estarrecimento que lhe trouxera o contato com o multi- 
milhorar fichário da Biblioteca do Congresso. 

Um dos assistentes da colossal livraria de Washington apresen- 
tara-lhe uma infinidade de fichas relativas à obra dêle Afrânio e de 
não sei mais quantos autores brasileiros, grandes e pequenos, graúdos 
e miúdos, cujos nomes lhe haviam acudido à memória extraordinária. 
- Meus amigos: afirmou-nos o autor d;l esfinge. E' impos-~ 

sivel imaginar-se causa mais extraordinária! Não há quem dispunhã 
de fichário mais completo. 



- Engana-se Você, retrucou-lhe Artur Neiva. Conheso alguém 
detentor de melhor fichário, muito mais completo e aperfeiçoado e ao 
qual não escapa um só nome. 
- Quem? Quem? perguntamos surprêsos. 
- A &forte, meus amigos! Esta sim sabe ter fichário! Nêle 

não encontraremos lacunas ! 
De acordo com o conceito do sempre lembrado amigo, de tão cla- 

ra  inteligência, servida por eqantosa cultura, coloca-se o fichário do 
Dr. Costa e Silva abaixo, forçosamente, do da "Parca inflexível e 
impiedosa" do contínuo chaváo, mas equipara-o s m a t k  sen'andis, ao 
da Biblioteca do Congresso, dentro do âmbito santista, naturalmente. 

I 

Incansável percorredor de livrarias coube há pouco ao Dr. Costa 
e Silva descobrir por mero acaso o livrinho traduzido de Samuel Ar- 
nold onde, com a mais grata e grande surprêsa, encontrou assaz ex- 
tensas páginas relativas a in~pressões de suzi querida cidade santense 
em 1847. Imagine-se a ânsia com que se atirou â leitura de tais no- 
vidades. 

Enquadrar-se-ia num provérbio, em que figuram gatos, se a apro- 
x i m a @ ~  não fósse deselegartte, mau grado tóda a sua exatidão. 

Generoso como é não tardou oue me assinalasse a existência do 
precioso livrinho que me fez chegar as mãos sabedor de quanto apre- 
cio, como voyage-tír en chor~ tb~e ,  acompanhar as passadas dos viajan- 
tes às direitas que percorreram êstes nossos Brasis. 

Ao texto de Arnold antecede um prólogo de José Luís Busaniche 
e uni prefácio de David James. 

Conta-nos o segundo que Samuel Greene Arnold nasceu em Pro- 
vidente, Estado de Rhode Island, a 1 2  de abril de 1821. Era filho 
de rico comerciante - descendia de T h m á s  Arnold, um dos primei- 
ros povoadores do Rhode Island no século XVII. Era norte-ameri- 
cano de duzentos anos, pois. 

Estudou na Universidade de Providet~ce mas, como fósse pessoa 
de débil saúde, teve de interromper o estágio acadêmico realizando en- 
tão larga viagem de repouso pela Europa. Terminando o curso em 
Providence, no ano de 1841, doutorou-se em direito pela Universidade 
de Harvard. em 1845. 

Ainda estudante publicou o' seu primeiro livro "The life of Pa- 
trick Henry o£ Virginia", estudo muito apreciado sobre êste grande 
prócer da Independência dos Estados Unidos. 

De 1ô45 a 1847 esteve a viaja'r pela Europa e Asia indo a Es- 
candinávia, ao Egito e Siria. Em outubro de 1847 partiu para a 
América do Sul. De sua viagem descobriu-se um diário, de Recife 
a Valparaíso, só agora dado à luz. 



Regressando à terra natal desposou em 1848 a Luisa Gindrat 
' C  seu amor de muitos anos" e para quem redigira o "Diário". 

Em 1839 imprimiu unia obra monumental sôbre o passado colo- 
nial do' seu Estado do qual foi por três vêzes vice-governador e ao 
qual representou no Senado Federal durante oito anos. Entrementes 
na grande Guerra de Secessão mostrou-se dos mais devotados colabo- 
radores de Lincoln servindo como coronel-comandante de uma báte- 
ria de artilharia de campanha. 

Finda a guerra cuidou muito de obras sociais e investigaçóes his- 
tóricas, em constante preocupação intelectual. 

De 1868 a 1880, ano do seu falecimento, presidiu a "Khode Is- 
hnd, Historical Society", onde leu aos consócios tiruitas metiiórias 
relativas aos fastos coloniais da Kova Inglaterra. 

Em sua magnifica propriedade de Lazylawn, eu1 Newport, hos- 
pedou a um dos iriaiores americanos, Domingos Faustino Samiiento, 
que, em sua obra "Aniérica do Norte e do Sul", refere a acolhida ca- 
lorosa do erudito americano, senhor de opulenta biblioteca, homem 
que falava o espanhol correntemente, correra al Anifrica Meridional 
de ponta a ponta, "visitara a República Argentina onde jantara com 
o tirano Rosas". 

Terminando o seu pequeno bsquejo biográfico escreve o prefa- 
cia'dor : foi Samuel Greene Arnold sempre e acima de tudo um cava- 
lheiro "yankee". Acreditava no passado da América, tia legalidade 
da luta colonial contra a orgulhosa e dominadora Inglaterra, tinto 
quanto no futuro da sua Kação. Na grandeza. baseada na unidade 
norte-americana e na democracia que tem perdurado, de um século 
para cá, desde a sua visita i Ambrica do Sul. O Senador Arnold 
possuia esta aristocrática força de caráter que, em qualquer lugar, o 
fazia achar-se tão a cômodo como na própria casa. 

Nêle eucontrainos o espírito de Sarmiento e de Lincoln, rara 
mescla de humanismo ideal e prático que agregava o cálido vigor do 
romanticismo as  aspirações de hlontesquieu e de Voltaire. 

Das sessenta e três páginas do seu "Diário", consagradas ao Bra- 
sil, seis se referem à estada no Recife, outras seis à Bahia e quatro 
ao Rio de Janeiro, quinze a Santos, três e meia a São Paulo e o resto 
a incidentes da viageni niaritirna e a jornada de Santos a Sáo Paulo. 

Em fins de 1847 esteve ràpidamente em São Paulo, Samuel 
Greene Arnold. Vinha do Rio de Janeiro. Havendo chegado a 24 
de dezembro de 1847 na cidade de Brás Cubas ali permaneceu assaz 
longamente, pois só partiu a 19 de janeiro seguinte. 

Mal desembarcado resolveu, a 28 de dezembro, visitar São Paulo. 
Partiu em companhia de dois alemães e de um tocador negro, todos 



montados em mulas. Cinco horas gastou em vencer a Serra coberta 
por uma das mais espêssas selvak virgens do Brasil, variadíssima. 
Nela avistou árvores gigantescas, e moitas cerradíssimas. Ali habi- 
tavam revoadas de pássaros canoros, alguns dos quais emitiah notas 
muito melodiosas, coisa que surpreendeu o nosso itinerante, pois sem- 
pre ouvira dizer que não são comuns nos trópicos as aves de vozes 
melodicas. 

Apreciou muito a visão do panorama oferecido sobre o lagahar 
santista mas infelizmente pouco lhe durou tal contemplação, pois de- 
sabou tremendo aguaceiro q n e o  empapou. 

Ficou o caminho convertido em uma sErie de atoleiros enormes. 
Num dêles quase se submergiu um dos alemães. Afinal akingiu a ca- 
ravana uma hospedaria a meio caminho de São Paulo, mantida por 
um francés, chamado Jean Payot, filho da cidalde de Narbonne, amá- 
vel e eficaz, que aos recém-vindos encharcados forneceu roupas de  
muda. Felizmente não se molhara o que o "yankee" levava num saco 
de viagem. A ceia apresentada às nove da noite, achou-a Arnold 
agradável. As onze puseram-se os três viajantes em boas camas con- 
fortáveis e limpas. 

Sem maior estorvo depois de atravessar nas vizinhanças de São 
Bemardo consideráveis plan'dções de chá, avistou o viajante, às duas 
da tarde, a perspectiva afastada da capital paulista. 

"A primeira impressão é de muita formosura, com tantas cÚpol& 
e torreões que logo se oferecem à vista". 

Trouxera o nosso viajante cartas de apresentação para um inglês, 
Mr. Fox, pedindo-lhe pousada. Mas como éle estivesse com a mu- 
lher enferma, deu-lhe uma: recomenda~áo para o seu compatriota Mr. 
Hopkins que recebeu em casa o jovem americano. "Cansado e moi- 
do", pois a sua mula era trotona e a viagem longa. Doze horas gas- 
tas de Santos a São Paulo. 

No dia imediato, saiu a passeio a cavalo com Hopkins "a ver o 
que valia a pena na cidade", a saber "o panorama e o Jardim Botâ- 
nico". 

Foram estas as suas impressões gerais : 
"A cidade acha-se edificada em declive, dominando pântanos de 

dois lados. E' um bonito lugar. As casas estão construidas de uma 
mescla de areia e argila que se endurece como pedra e converte-se em 
massa sólida muito resistente. Seu exterior apresenta-se rebocado e 
caiado de branco ou de amarelo. 

A parte principal urbana manifesta casas de dois pisos, cobertas 
de telhas e com postigos ou gelosias verdes. As casas dos subúrbios 
têm um só piso e formam longos renques. 

As ruas são, para o Brasil, largas e pavimentadas por grandes 
pedras. Existem várias praças. 



O palácio, sede do governo, ocupa dois lados da grande praça e 
a Universidade (sic), anteriormenbe convento, um lado de outra praça. 

Há muitos conventos e igrejas, algumas com cúpolas de telhas 
vidradas e tDdas com muitos sinos. A Catedral está em consêrto. 

O catavento é um galo tão equilibrado que a cauda em lugar da 
-cabeqa está sempre a barlavento, êrro que por diversas.vêzes cntica- 
ram os naturalistas por aqui passados. Como de costume unia cruz 
encima o conjunto. 

Conta São Paulo entre 15 a 20.000 habitantes. 
O Jardim Botânico acha-se nos subúrbios. E' grande, m2s ainda 

por acabar, belamente projetado, com um lago grande em forma de 
Cruz  de Malta. ao centro. 

Ali vi a planta vulgar do chá da fndià e tambéni. a do mate cuja 
fôlha é quase igual à de ameixeira. O coqueiro é uma palmácea cujos 
frutos formam grandes racimos como os da tamareira. 

E' màis bonito do que esta e do que outras palmeiras (como o 
coqueiro da Bahia) porque suas folhas crescem em redor dos ramos 
enquanto as outras as têm unicamente em dois lados. 

O cafeeiro apresenta fôlhas verde-claro, brilhantes, dentadas, 
ovaladas e venadas. E' arbustivo e tem grãos presos aos galhos. Em 
cada grão há duas sementes que são o café do comércio. Há menos 
de quarenta anos (sic) foi introduzido no Brasil, vindo de Cayena e 
agora é, como para nós outros o algodão, a principal exportação do 
pais. 

O pinheiro próprio do Chile tamsbém cresce aqui. E' árvore 
grande com ramos regulares, desnudos até às pontas onde aparece o 
grande manojo das fôlhas, que lhe sáo peculiares: apiladas, curtas, 
largas e limpas, e i s  distinguem dos demais pinheiros. E' árvore de 
elegante aspecto. 

Dai, seguimos por terreno plano, cruzamos o rio Tietê numa 
ponte e, uma milha à frente, subimos um cêrro próximo do convento 
de Sant'Ana, asilo de meninos erijeitados". 

A perspectiva é ampla e formosa, embora i cidade esteja algo 
distante, a quatro ou cinco milhas, para poder ser bem divisada. As 
montanhas do fundo, em todo o caso, mostram-se bem visíveis. 

Observam-se comumente aqui, e no caminho de Santos, mastros 
implantados em frente a muitas casas. No tüpo arvoram um estan- 
darte  branco, dentro de um quadro, onde se vê pintada uma imagem 
de Santo. 

S. João 6,  entre todos, o fàvorito. E' o santo patrono da família, 
foi até onde pode chegar o meu saber. Renova-se o estandarte anual- 
mente no dia consagrado ao Santo. 

Outra forma vulgar de construção, além da que já mencionei, é 
realizada por meio de ligeira armaçáo de estacas ou paus, verticais e 



transversais com os intersticios cheios de argila. A miúdo se fazem 
os tetos de caniços ou folhas de palmeiras". 

Três horas durou o passeio. Voltando à casa de Hopkins es- 
creveu o "yankee" conceitos os mais depreciativos acércâ de seu hos- 
pedeiro. 

Funileiro de oficio, ordinário e ignorante, demonstrava ser bas- 
tante bruto, borracho e cheio de vulgaridade. 

Era homem de 65 anos de idade e estivera duas vêzes no Brasil. 
Havia porém 40 anos que se fixara no país. 

Indo visitar os dois alemães companheiros de viagem do seu hós- 
pede, voltou "completamente borracho. demasiado bêbado para saber 
o que dizia". 

Saiu Arnold a pé e foi ter à "Universidade, antigo Convento". 
Desta visital a Academia apenas refere: "No pátio de um dos claus- 
tros acha-se o túmulo do professor alemão "Júlio Frank, de 32 anos 
de idade. E' singelo obelisco sobre uma base quadrada, com uma 
simples inscrição. Rodeia-o um gradil de ferro, com um papagaio, 
ou coruja dourada em cada esquina. Bonito monumento salvo quanto 
às corujas". 

Este homem era um grande amigo de Hopkins que alardeava 
havê-lo feito beber até matá-lo". 

Ao regressar a casa de Hopkins, seu dipsomaniaco hospedeiro, 
couhe a Arnold assistir a uma cena curiosa e desagradável, embora 
divertida. 

"Estava o velho Hopkins tão bkbado que fez entrar em casa os 
dois alemães e a outros para ouvirem a sua banda (ou Paueflicker). 
Chamou seus quatro negros e ao meu também. Um dêles tocava 
flauta muito bem, outro o triângulo e dois marcavam o compasso 
com martelinhos s6bre uma barrinha de aço. Tudo estaria muito 
bem se éle não houvesse mandado a meu negro que batesse numa pa- 
langana de lata ou de cobre, o que tudo estropiava. 

Antes disto deu, para nos divertir, um sapateado de pretos e en- 
quanto a música prosseguia (havia alinhado os pretos para que tocas- 
sem) bailava e fazia toda a espécie de esgares de desagradável lou- 
cura". 

Kão apreciou o nosso viajante as caretas, trejeitos e pulos de tal 
hospedeiro devoto da "divina botelha". 

Nós outros nos sentimos enojados e Deil. o alemão mais moço, 
e eu saímos a caminhar durante duas horas, concordando que jamais 
olvidaríamos o dia da passagem por São Paulo. Assim resolvemos 
partir imediatamente". 

Acrescenta Arnold do seu tão escasso relato interessante porme- 
nor já referido por La Harpe em princípios do sécnlo. 



Conta que em Sáo Paulo havia uma classe muito rara de galos. 
chamados "musicais" (sic), igual à dos galos comuns salvo quanto ao 
cacarejo. 

Começava êste, como o dos demais, mas logo emitia o galo mú- 
sico prolongado e indescritivel som, mas bem baixo, numa espécie de 
gorgoleio, algo como o ruído de pequeno moinho em rápido movi- 
mento". 

Em matéria de fauna Arnold só se avistou com uma cobra cor 
de coral vivo, de anéis negros e cinzentos no dorso, pertencente a: uma 
espécie venenosa. Rastejava lentamente pelo leito da estrada justa- 
mente soh as patas da mula a que cavalgava' o nosso "yankee". 

Outra informação curiosa refere o viajante: 
"As 'vespas negras ou vespões do Brasil são formidáveis, muito 

maiores que os vespóes amarelos e estão armadas de terrível aguilhão. 
Contou-lhe Hopkins que anos atrás, passara por sobre sua casa 

enorme enxame que parecia uma nuvem de gafanhotos, ao dòbro da 
altura' do prédio e voando para o Norte. Levara cêrca de três quar- 
tos de hora a passar. 

Estes enxames apareciam com intervalos de poucos anos e erani 
mortíferos quando pousavam sòbre uma tropa de mulas. Em Minas 
Gerais haviam morrido, por êste motivo, tropa's inteiras. "Eis um 
fato digno de menção". 

Esta invasão de cassunungas náo lhe teria o bailador Hopkins 
calculado a extensão pelo prisma da habitual intemperança? 

A 31 de dezembro de 1&17 resolveu Arnold voltar a Santos co- 
municando a intenção ao coreógrafo hospedeiro. 

"Hopkins disse-me que pensava abandonar a bebida a partir de 
amanhã. Hoje é o dia das boas intenções e amanhã, ou pelo menos 
esta semana, as veremos voltar". 

Se Hopkins se mostrava devoto amantissimo de Baco, em todo o 
caso não o era de Plutus. 

"Nada quis receber pela minha estada de dois dias em sua casa 
nem pela despesa das mulas". Também agradecido comenta o via- 
jante : "E' um tipo amável e muito bom, quando não está borracho". 

Tão cordial que resolveu, pelo espaço de uma légua, acompanhdr 
o seu rápido hóspede, cavalgando ao seu lado e ao dos companheiros 
alemães, a quem acompanhava timbém o respectivo hospedeiro, e 
compatriota Henrique ( 7). Talvez fosse este Heurique um emprei- 
teiro alemão ou mestre de obras a quem os documentos municipais 
chamam ora Henrique Henrichen ora, e mais germinicamente, Hen- 
rique Henridisen. 

A frente do pavilhão de D. Pedro I despediram-se, Hopkins e o 
tal Henrique, dois itinerantes que gastaram cinco horas até chegar à~ 



hospedaria do francês Jean Payot ou à "casa francesa" como era cha- 
ma'da. 

Fizeram a caminhada sob pequena chuva, mas proporcionadoia 
de boa molhadela. 

Felizmente, puseram-se sob coberta a tempo de se salvarem de 
aguaceiro com trovões. 

Notou Arnold d passagem de tropas carregadas de café e açúcar 
que marchavam para o litoral levando as cargas em cangalhas de fõ- 
lhas de palmeira (sic), cobertas por couros crus. 

Numa tropa normal a mula madrinha levava campainhas e às 
vêzes penacho, entre as orelhas. 

A carga padrão para mula era de oito arrobas. Constantemente 
cruzavam os viajantes com tropas de 10, 50 e até cem bêstas. Disse- 
ram-lhe que num mês haviam passado pela ponte do Cubatáo, trinta 
e nove mil dèstes formidáveis solipedes. 

Deixando a "Casa Francesa" estranhou Arnold que Jean Payot 
lhe cobrasse apenas seis mil réis pelas hospedagens, sua e dos com- 
panheiros. Assim fez questão de lhe dar mais quatro mil réis. Acei- 
tou-os o narbonès mas, imediata e irmãmente, repartiu êste suple- 
mento com a sua criada. 

Falando dêste concidadão de S. Sebastião, expende Arnold: 
Jean Payot é de Narbona, e o hospedeiro mais amável que jamais 
conheci". 

Descrevendo a viagem serra abaixo informa o nosso "yankee": 
Há dois caminhos, o antigo está pavimentado e é melhor para esta 
estação embora muito íngreme. O nwo acha-se calçado em certos 
trechos e em outros macadamizado. E' mais latgo e menos empina- 
do; está porém terrivelmente destr-ado pelas chuvas. Em certos 
pontos, e não há muito disto, ficou completamente arrasado. Tive- 
mos de tomar o caminho velho. 

Sôbre a serra onde chovera mais do que alhures, o terrapleuo se 
esboroa'ra forma?do caldeirões. 

Em certo lugar, onde tinham sido arrancados os tabuóes de uma 
ponte, achavam-se colocados uns galhos para os substituir. Tivemos 
de descavalgar. Com algum trabalho fizemos os animais passar e 
assim atingimos o "Coubatton" (sic)". 

A Santos chegaram os viajantes ensopados, com seis e meia ho- 
ras de marcha, havendo realizado uma excursão de oitenta milhas" 
(128.720 m.), cálculo muito pouco afastado das distâncias exatas. 

Como vemos, o depoimento de Samuel Greene Arnold sobre São 
Paulo é desvãlioso. 

Nenhuma nota humana, nenhuma observação sôbre os aspectos 
sociais paulistanos inclui entre os seus apontamentos fundamental- 
mente egocêntncos. 





Necrológio dos Sócios Falecidos em 1950 

I .  P .  Leite Cordeiro 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, cumprindo 
mais uma vez um dever que considera inviolável, vem render seu res- 
peitoso preito aqueles que, embora afastados para sempre do nosso 
convívio, vivem na saudade de todos nós, provocando recordações que 
se transformam em poderosos estímulos para os que trabalham no 
exaustivo campo da História Nacional. 

Antes de iniciamos o elogio dos consócios desaparecidos desde 
novembro de 1949, impõe-se assinalar, em destaque especial, que o 
ano de 1950 foi dos mais dolorosos na vida do Instituto. Completa- 
se hoje um mês do passameuto do nosso inolvidável Presidente Per- 
pétuo, o querido Dr. Torres, José CaYlos Tôrres Dias de Oliveira, 
que tanto amou esta Mansão, devotando-lhe o que de melhor possuía 
na magnanimidade de um corasão grandiosamente bom, na' fôrsa do 
caráter, nas energias de uma personalidade invulgar, na riqueza de 
uma brilhante inteligência, e na beleza de raros dotes culturais. 

Pelas sete horas e meia da manhã brumosa de 1.O de outubro, es- 
tarrecido, atônito, compungido pela dor de perdê-lo, o Instituto para- 
lisou momentâneamente as suas atividades a fim de prestar-lhe tn- 
buto e de render-lhe a merecida homenagem. O barco a velejar tran- 
qüilamente em águas serenas sentiu, de súbito, al ausência do expe- 
riente e fiel timoneiro que, durante duas décadas, o vinha conduzindo 
na boa rota, sem permitir, ao de leve, fosse o rumo desviado. Pelo 
espaso de 20 anos, além de guia e sábio condutor, além de nosso aca- 
tido, respeitado e venerado presidente, fora também o amigo de todas 
as  horas. Comungava conosco nos instantes adversos da vida asso- 
ciativa, nos momentos de tristeza, de infelicidade, dando-nos o seu 
apoio, amparando-nos com a sua experiência, apontando-nos a verda- 
deira solu~ão dos problemas que tínhamos a resolver. E era também 
o companheiro nas horas de alegria, partilhando conosco os lauréis 
conquista8os pelo sodalicio. Sua vida resumiu-se em aumentar as  
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glórias e as tradições desta Casa que nada inais sáo do que as pró- 
prias glórias e tradições de São Paulo e do Brasil. 

Embora, com toda a justiça, já tenhamos dedicado a sessão do 
dia 21 para homenagear a figura saudosa do nosso Presidente Per- 
pétuo, eu não poderia, amigo seu que fui, admirador irrestrito que 
sou de sua pessoa, devedor da confiança por êle em inim depositada,. 
fato que tanto me enaltee, não poderia eu, neste singelo necrológio, 
neste momento evocativo, deixar pbsar  sem referências o golpe rude 
e cruel que a todos nos atingiu. 

A impressão que nos domina desde aquela tarde fria de 1.' de 
outubro na qual, junto a sepultura', disseinos o derradeiro adeus a 
Torres de Oliveira, é de que a morte não realizou integralmente a 
sua obra. Irniã do amor e da verdade, na expressão de Antero de 
Quental, ela apenas veio patentear a verda'de do amor dedicado por 
esta Casa a Torres de Oliveira cuja memória aqui permanecerá, afe- 
tivamente guardada' na frase magistral de Afonso José Carvalho, 
quando saudou em José Carlos Torres de Oliveira "não apenas o 
nosso Presidente Perpétuo mas, em verdade, a própria alma do Ins- 
tituto". 

* * * .  
O primeiro a nos deixar foi Mestre Garcia - Rodolfo Augusto, 

de Amorim Garcia, dos maiores historiadores brasileiros. N i n g u k  
como êle conhecia o período colonial de nossa História. As anota- 
ções que fez ao monumental livro do Visconde de Porto Seguro, no- 
tadamente na chamada 4.= edição integral, atualizaram admiràvel- 
mente a obra maior do ilustre historiador, natural de Sorocaba e cons- 
tituem obra dúplice, tão valiosa como o original da magnifica "His- 
tória Geral do Brasil". 

De t0da a cultura e vasta erudição de Rodolfo Garcia, destaca- 
va-se uni traço singular: - tendo cabedal para criar uma interpr* 
tação do nosso passado, preferiu os ensaios, as anotações e retificações 
aos mestres que o haviam antecedido, Varnhagen e Capistrano, ou a 
textos cujo ineditismo êle memo desfazia no seu trabalho investiga- 
dor. Virgílio Correia Filho e Josué blontelo bem souberam descre- 
ver essa característica da personalidade cultural de Garcia, assim de- 
finida pelo Pa'dre Serafim Leite: - "Era fonte viva e inesgotável 
de referências bibliográficas sobre a História do Brasil". 

Quando dirigia a Biblioteca Nacional, fui conhecê-lo pela mão 
amiga do Embaixador José Carlos de Macedo Soares. A cena divi- 
sada guardo-a como das maiores impressões da minha vida intelectual. 
No Gabinete do Diretor, em redor de Garcia, ouvindo-o atentamente 
estavam Afrânio Peixoto, Serafim. Leite, Aurélio Porto, Levi Car- 
neiro e Pedro Calmon. Pareceu-me ter penetrado no Olimpo. Ini- 



ciara eu, não havia muito, a peregrinação de historiador. Deslum- 
brado, integrei-me ao ambiente, sentindo com humildade a minha pe- 
quenez mas arrebatado pelas fulguraçóes das inteligências ali reuni- 
das em tômo de Mestre Garcia, atração e centro daquela original ins- 
tituição tão ,bem focdizada por Ernesto de Sousa Campos: - Aca- 
demia Garciana da qual, além dos já citados. faziam parte Aioiiso de 
Taunay, Primitivo ~Moacir, Tasso Fragoco, Viriato Correia, Tarqui- 
iiio de Sousa, Luis Edmurido, Wunderley Pinho e tantos outros va- 
lores, que procuravam o Mestre em busca senáo do esclarecimento 
.completo de enigmas da nossa História, ao rrienos de elementos segii- 
ros para a sua aclarasão. 

De outros valiosos sewiços prestados a cultura por Mestre Gar- 
cia, destaca-se a Introduqão ao "Tratado da Terra e da Gente do Bra- 
sil'' cuja publicação acompanhou carinhosamente. tendo elaborado a 
biografia do autor, Fernão Cardiin, e relatado as peripécias por que 
passaram os originais do trahallio. Acurado lingüista, Rodolfo Gar- 
cia abrilha'ntou a ediçáo com a análise de vocábulos indígenas, além 
de indicar pormenores sôbre acontecitiieiitoi históricos referentes i 5  

personagens cujos nomes constavaiii do livro. O mesmo fez coin a 
"História do Brasil" de Frei Vicente do Salvador e com os "Diálogos 
das Grandezas do Brasil". Já ultimava os comentários do livro de 
Roberto Southey quando a falta de saúde lhe impediu terminar tão 
importante trabalho. Nesia iaceta de sábio comentarista dos textos 
fundamentais da história nacional, Garcia muito se aproxima de Ca- 
pistrano de Abreu de quem foi digno continuador. Aliás, Garcia con- 
tinuou não apenas a obra de Capistrano. Fê-lo também com a de 
Vieira Fazenda, ocupando, quando êste niorreu, o lugar de bibliote- 
cário no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Não havia 
muito, o então moço provinciano viera de Recife, onde a sorte não 
lhe sorrira. Chegado à Capital da República, dedicou-se devotada- 
mente ao arquivo e à biblioteca da tradicional associação que o auillua, 
ali continuando o trabalho de Vieira Fazenda, adentrando-se pouco a 
pouco na vida intelectual do pais, fazendo-se conhecido e respeitado 
e encontrando o verdadeiro caminho do seu destino benéfico para a 
vida cultural do país. São dessa época o "Catálogo de livros, folhetos 
e retratos", apresentado pelo Instituto na Exposição do Centenário 
da Independência, a "Bibliografia Geográfica Brasileira", além da 
"História das Exploraçóes Científicas" e a "Etnografia Indígena" 
que integraram o monumental Dicionário publicado pelo Instituto eiii 
1922. Nessas publicaçóes revelava a envergadura de gigante, paten- 
teada, anos seguidos, na direçáo do Museu Histórico Nacional e, ao 
depois, da Bi'blioteca Nacional cujos Anais enriqueceu e ilustrou com 
ensaios, monografias e eruditos comentários. Entre outros de seus 

.estudos, destacam-se o "Dicionário de Brasileirismos", o "Ensaio bio- 



bibliográfico sôbre Francisco Adolfo de Varnhagen", "Os Judeus  na^ 

História do Brasil", "A Capita'nia de Pernambuco no Govêrno de José 
César de Menezes", "História do Colégio da Capitania de Pernam- 
buco", sem que nos esqueçamos da "Primeira' Visitação do Santo Ofí- 
cio às Partes do Brasil", daquelas admiráveis anotações às "Cartas do. 
Brasil", do Padre Manuel da Nóbrega, da documentação sôbre o Tra- 
tado de Madri, sóbre as órfãs da Rainha e sobre a maioridade de 
D. Pedro 11. 

Quase no fim da existência, ainda em plena atividade intelectual 
foi surpreendido com a aposentadoria. pela' idade, quando todos os 
que o conheciam esperavam um decreto do Executivo conservando-o 
- como a Lei facultava - no pôsto de trabalho que tão bem ilus- 
trara. Consolou-o na desdita o gesto nobre e amigo do Embaixador 
Macedo Soares, pondo-lhe à disposição, no Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro, uma sala privativa a fim. de -e não se paralisasse 
o trabalho profícuo de um dos maiores conhecedores de nossas letras 
históricas. 

Amante dos livros, dos arquivos e do torrão que Deus lhe dera 
por b<rço, Kodolio Garcia construiu no saber um pedestal onde a Pá- 
tria agradecida, reverentemente, o venera. 

* * * 
Aos 13 de fevereiro, falecia em Santos, Manuel Hipólito do 

Rêgo, advogado operoso e titular do Registro Geral e de Hipotecas. 
Ingressou para o Instituto em outubro de 1934, proposto por Domin- 
gos Laurito, Nicolau Duarte e Silva, Marcelo Piza e Antônio Paulino 
de Almeida. 

Jornalista, colaborou na imprensa da cidade litorinea em cujo 
faro exerceu as  atividades de c&usidico. Conferencista de muitos 
recursos, atraia e seduzia os auditórios reunidos para ouvi-lo. 

Eiascera em S. Sebastiáo mas o destino levou-o até Santos cuja 
sociedade ornamentou como dos mais altos valores. Personalidade 
de escol, moral lidima, desprendido e caridoso, onde se apresentasse, 
conquistava corações e argamassava sólidas amizades. Seu nome 
está ligado a inúmeras instituições de caridade da cidade de Brás 
Cubas. 

Atraido peta politica e desirutando o prestígio de uma inteligèn- 
cia viva e de uma clma pura, elegeram-no deputado federal, tendo 
prestado relevantes sen~iços à coletividade não só naquele mandito- 
mas também na câmara estadual. Militando no Partido Republicano 
Paulista, integrou-lhe a Comissão Diretora depois de ter presidido o- 
diretório local. Atitude rara, na atualidade, Hipólito do Règo nunca 
se desligou do partido, permanecendo-lhe fiel durante tóda a existên- 
cia de político. 



Num requinte de apurado gósto artistico, colecionava antiguida- 
des, traço que nos revela o amante do passado e dals tradições nacio- 
nais. Gozamos pouco do seu convívio pois era dos nossos correspon- 
dentes, mas o seu nome prestigiou o Instituto que carinhosamente 
guarda. a sua memória. 

* * * 
iYo mês de maio, chegava-nos do Rio de Janeiro a infausta no- 

ticia da morte de Antonio Figueira de Almeida, nosso correspondente 
desde outubro de 1942. Nascera em Barra Mansa aos 30 de agosto 
de 1892. Filho de Joaquim Leite Ribeiro de Almeida Júnior e de 
dona Josefina Figueira de Almeidd, prendia-se genealògicamente aos 
Lopes Figueira, do Facão, que se entroncam nas antigas famílias de 
Piratininga. 

Fez os estudos iniciais e os secundários no Colégio Diocesano de 
S. José, dirigido pelos Irmãos Maristas, para, posteriormente, diplo- 
inar-se pela Faculdade de Direito de Niterói. 

Jornalista, historiador e geógrafo, deixou alentada bibliografia 
reveladora dos dotes de intelectual, e sobretudo de pesquisador. Na 
seara jornalistica, teve o nome estampado como colaborador no "Jor- 
nal do Comércio", do Rio de Janeiro, em "O Estado", periódico da 
capital fluminense e em vários outros jornais e revistas. No setor 
histórico foi abundante a sua produção. Basta citarmos a tese inti- 
tulada "A idéia da Independência na América", o compêndio de "His- 
tória Geral", a "História Fluminense", "Os fluminenses na História 
do Brasil" e finalmente aquela admirável memória comemorativa do 
primeiro centenário de Barra Mansa, a sua cidade natal, em cuja ela- 
horasão dedicou-se carinhosamente. No campo da geografia; ainda 
permansem atuais os conceitos de sua tese de concurso editada em 
1915 sob o titulo "Os meios geográficos, sua influência na formação 
das espécies e sóbre as atividades. antecedida de um. apanhado histó- 
rico da geografia e suas relaqóes com as ciências". I? um estudo em 
que patenteou larga erudição, aplicando conhecimentos não só geográ- 
ficos mas também históricos, revelando o alto plano cultural em que 
a inteligência e a aplicação ao trabalho intelectual já o haviam colo- 
cado naquela época. O volume "Correntes Filosóficas" também cons- 
titui prova da sua cultura que acabou por guindá-lo a uma das cadei- 
ras da Academia Fluminense de Letras e ao prêmio de erudição con- 
cedido pela Academia Brasileira de Letras no ano de 1935. 

Dedicado aos problemas do ensino em nosso país, especialmente 
na velha Provinua e na Capital Federal, abrilhantou o corpo docente 
do famoso Colégio Pedro 11, e desempenhou o cargo de inspetor fe- 
deral do ensino secundário. Seu falecimento privou o Instituto de 
um dos mais sólidos esteios fora de São Paulo. 



Dos correspondentes estrangeiros, perdemos Buenaventura Ca- 
viglia Hijo, uruguaio de nascimento, mas que trazia o Brasil dentro 
do coração. Interessava-se vivamente por tudo o que dissesse res- 
peito ao nosso pais e, nos últinios tempos, manteve assidua correspon- 
dência conosco a respeito de São Paulo. Propuseram-no para o so- 
dalicio Plinio Airosa, Tôrres de Oliveira e Carlos da Silveira. Acei- 
tamo-lo em março de 1936, dado o seu valor de poeta, de historiador 
e de folclorista beni como pelo interêsse demonstrado ao Brasil. 

Bacharel em direito, honrou a carta profissional. Homem de le- 
tras, colaborou em revistas e jornais uruguaios tais corno "Rojo i- 
Blanco", "Pegaso", "Tabaré", "Revista Kacional", "La Maiiaua" e 
"E1 Terruiio". Era sócio de número do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico, da Sociedade dos Amigos de Arqueologia. e de inúmeras ou- 
tras associações culturais uruguaias. Em Buenos Aires, integrava a 
"Junta Nacional de História e iuumismática", e, na Colômbia, a Aca- 
demia de História. Longa bibliografia faz jus a sua fama de inte- 
lectual. Filólogo, interessou-se de tal forma pela etimologiã da pa- 
lavra Montevidéu, que a ela dedicou sete trabalhos. Poeta, publicou 
"Rapsódia Romântica", e verteu para o castelhano vários poemas de 
Paul Fort. Amante de arquitetura', legou-nos estudos sobre o forte 
de São Miguel e o de Santa Teresa, comentando o estilo arquitetônico 
ao mesmo tempo que devassava a história colonial. Não só o que fa- 
lava da Espanha nos fastos uruguaios lhe chamou as atençóes. A in- 
fluência lusa mereceu-lhe também. cuidados especiais, continuando-se 
nas rela~ões entre o Uruguai e o Brasil já independente. Perlustrou 
também os campos da Numismática e do Folclore. 

Data do último período de sua' vida a publicação dos resultados 
de um labor beneditino no estudo sobre a Cantramila, dispositivo 
usado nas carretas, os famosos carros de boi piatinos de tanta impor- 
tância na formação e na economia da n a ~ ã o  vizinha. Mais de dez 
vêzes os seus abalizados conceitos estenderam-se por conferências. 
artigos e volumes, analisando o assunto abordado não só no Rio da 
Prata mas também no Rio Grande do Sul. Lembra-nos aquela de- 
dicas50 paciente de Bernardino José de Sousa no monumental estudo 
sôbre o cido do carro de boi na História Universal e particularmente 
na História do Brasil. 

Em 1947, "La Cantramila', Folklore Gancho Rioplatense", sur- 
gia em alentado volume de 252 páginas, entusiàsticamente recebido 
pelos críticos. Um deles, o abalizado Raul Montero Bustamante 
afirmou que o livro enriquecia "A literatura, a etimologia e o Folclore 
do Rio da Prata". Após a primeira etapa, vencida no Uruguai, Ca- 
viglia Hijo continuou a pesquisa nos países limitrofes. Nós mesmos, 
através de Alvaro da Veiga Coimbra e do Museu do Ipiranga, tivemos 



oportunidade de informá-lo sóbre o uso da cantramila nas regiões 
paulistas. 

Sincero amigo do Brasil, Buenaventura Caviglia Hijo aqui es- 
teve em várias missões culturais, alicerçando inúmeras amizades. 
Pertencia ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e à Academia 
Riograndense de Letras. O seu falecimento constitui um golpe rude 
para a intelectualidade uruguaia, e também para a nossa Pátria que 
perdeu um dos seus mais sinceros amigos. 

Outro de nossos membros correspondentes desaparecidos êste 
ano e cuja perda se constitui em irreparável lacuna para as letras re- 
gionais, foi Mário Sette, pernambucano de origem, e que, no próximo 
ano, comemoraria o cinquentenário do seu livro de estréia. 

A sua vida literária apresenta interessante particularidade: - 
nunca saiu do estado natal, não se deixando assoberbar pela: atração 
quase irresistivel da Capital da República, mas do seu longínquo rin- 
cão fez-se respeitar e admirar no meio intelectual do Rio de Janeiro, 
o que é patente demonstração de elevado mérito. 

Professor de História do Brasil na Faculdade de Filosofia de 
Recife, e de História Geral e do Brasil no Colégio São José, Mário 
Sette deixou mais de vinte obras donde ressaltam as características 
regionalistas, os costum'es e os aspectos de Pernhbuco, a sua histó- 
ria e a sua sociologia. Enclausurado na capital do estado nordestino, 
assimilou-lhe a vida, integrou-se-lhe totalmente criando uma nova 
personalidade literária, toda feita,do que é e do que representa Per- 
nanibuco dentro do Brasil. Provinciano como Xavier Marques, Ro- 
dolfo Teófilo ou Simões Lopes Neto, engalanou e honrou o nome da 
provincia natal, elevando-o aos píncaros de Cõrte. Não ambicionava 
grandezas, apenis desejava altear sentimentos, aperfeiçoar o espírito, 
alcançar a sabedoria, desfrutar o belo, e isso tudo conseguiu na apli- 
cação bem orientada da inteligència posta a serviço do pedaço do Bra- 
sil que o vira nascer. 

De início no comércio, ao depois funcioná'rio dos Correios em 
'Recife, pelo espaço de trinta anos, muitas vêzes se lhe deparou a opor- 
tunidade de remoção para o Rio de Janeiro. Mário Sette, porém, 
queria muito ao seu glorioso Pernambuco, por nada o abandonaria, 
e qesse entranhado amor encontramos a explicação de tõda sua obra 
literária. Sentia-se bem alo cruzar as pontes do Recife, divisando em 
suas ruas os fantasmas do passado, que enchi& as lendas da cidade. 
Engolfado nos arquivos, em meio a documentos, alfarrábios e coleções 
de jornais e revistas, esquecia-se do mundo contemporâneo. E dêsse 
vasto manancial ressuscitou hábitos, festas populares, costumes, a vida 
social d'antanho. 



': Na crónica, no conto, no romance e ùltimamente no rádio, revi- 
6 veu o velho Pernambuco com tódas as suas glórias e tradições, os seus 

lampiões bruxoleantes e ruas estreitas, as anquinhas e vestidos de i roda das pernambucanas, os fraques, as cartolas e os violões dos mo- 
$OS pemambucanos, os romances de amor entremeados de serenatas, 
valsas, polcas e mazurcas. Criou um gênero literário próprio de Má- 
rio Sette, da região, e de uma particular emosão despertada pelo re- 
viver da sociedade dos séculos passados. 

Seus livros possuem várias 'edições. A livraria Wiardron, d o  
Pórto, fazia questão de editar suas novelas e romances. "Senhora 
de Engenho" já estava na sexta edição nacional e foi publicada em 
castelhano pela Editora Ercila, de Buenos Aires. Em "Clalrinha das 
Rendas", "Seu Cahdinho da Farmácia", "A Filha de Dona Sinhá", 
"O Vigia da Casa Grande", "Os Azevedo do Poço", "No Tempo de 
Nossos Avós", e na "História Pitoresca do Recife", Mário Sette ex- 
pos abrofundados conhecimentos da psicologia, da sociologia e da his- 
tória pemambucana. 

Tendo grangeado lugar de destaque nas letras nacionais, sofreu 
incompreensões, como é regra geral, embora muitos lhe fizessem a 
justiga que merecia. Foi êle quem iniciou-a fixação da vida nos en- 
genhos, a linguagem rural, os quadros típicos da vida social de Per- 
nambuco. Sua produção máxima, no campo da História, o livro 
"Armar", elaborado sóbre farta documentação, pintou ao vivo, com 
alto senso de interpreiação psicológica e revelando um grande dmor 
ao passado, a vida do Recife em outras eras. 

No conjunto da obra histórico;literária dêsse nosso consócio, so- 
brelevam-se a originalidade e a sentimentalidade que fazem palpitar 
junto às melodias do frevo e do maracatu, as tradições pernambuca- 
nas, às quais de hoje em diante integra o legado,intelectual de Mário- 
%te. 

* * *  
Ainda entre os correspondentes cuja' morte nos enlutou no pri- 

meiro semestre de 1950, encontra-se Vital Brasil Mineiro da Cam- 
panha cujo nome na pia batismal já parecia predestinar na vida na- 
cional o destino de quem tanto elevou, no conceito universal da ciên- 
cia, o berço de origem: brasileiro nascido em Minas Gerais na adade 
de Campanha, indicando ao mundo no plano da Federação, do Estadu 
e do Município, o rincão onde viera à luz um sábio, um emérito ben- 
feitor da hnma'nidade. 

Na cidade de Caldas, para onde os genitores se transferiram, re- 
cebeu Vital Brasil a instrugão primiria Em São Paulo fez o cursm 
de humanidades, lutando contra dificuldades financeiras pois leciona- 
M as primeiras letras a fim de arcar com as despesas dos seus pró- 



prios estudos. No Rio de Janeiro iniciou o curso de medicina, con- 
tinuando a lecionar, até que, por concurso, obteve o lugar de prepara- 
dor na cátedra de Fisiologia. 

De há muito vinha provando ao destino a têmpera da personali- 
dade e as fúrças do ideal que lhe alimentavam a alma de lutador. Não 
descansava nas férias, uma das quais trabalhou como ajudante de en- 
genheiro na construção da Estrada de Ferro Mogiana, no trecho de 
S. José do Rio Pardo. Em 1891, galardoava-se com o grau de doutor 
em medicina. A febre amarela em São Paulo e o "cólera morbus" 
no Vale do Paraiba, especialmente na zona de M o e i r a ,  tiveram nêle 
um dos mais sérios opositores. Tentou a clínica em Botucatu mas a 
forma$ão de higienista e a marcada tendência paka a experimentação, 
impedirm-lhe continuar o aíá de clínico na cidade do interior pau- 
lista. Veio então para a capital do Estado. Trabalhou na Santa 
Casa de Misericúrdia ali fundando o Ambulatório de Ginecologia, 
mas foi no Instituto Bacteriológico que se lhe abriram as portas do 
verdadeiro rumo da gloriosa existência. Entre o laboratório e as 
comissões de que era encarregado na luta contra várias epidemias que 
assolaram o território paulista, tal como a de peste bubô~ca em san- 
tos, dividiu as atividades já de cientista acatado em nosso meio mé- 
dico onde sobressaíam figuras como Adolfo Lutz e Emilio Ribas. 
Osvaldo Cruz, recémchegado da Europa, veio inspecionar o trabalho 
de Vital Brasil realizado em Santos mas nada encontrou para acres- 
centar. 

Enquanto no Rio de Janeiro, o Instituto de Manguinhos, con- 
fiado à direção de Osvaldo Cruz, inaugurava uma nova fase na histó- 
na da's pesquisas científicas no Brasil, o mesmo se dava em São Paulo 
com a criação do Instituto Butantã entregue à diregáo de Vital Brasil. 
Não mais d~penderiamos do estrangeiro para a obtenção de vacinas 
e soros. Muito pelo contrário, dentro de pouco tempo, graças à sa- 
bedoria de Osvaldo Cruz e de Vital Brasil, iriamos beneficiar a hu- 
manidade, seríamos solicitados para colaborar na obra universal dos 
médicos e das instituições de todos os recantos do globo porfiando na 
luta contra al morte, e, fato que nos enche de orgulho, até hoje aqueles 
dois Institutos permanecem fiéis às suas tradições, constituindo dois 
dos mais altos padrões da ciência universal. 

No Instituto Butantã, Vital Brasil assim delineou o seu progra- 
ma: "Preparar todos os soros e vacina's que se tomem necessários 
à defesa sanitária do Estado. Estudar tiidas as questões que direta 
ou indiretamente interessem à higiene pública especialmente as que x 
relacionem com a soroterapia. Contribuir para a vulgarização cien- 
tífica por meio de cursos e conferências, demonstra@es e publica- 
ções". Se bem soube programar, melhor soube cumprir e, ainda 



hoje, a orientação por ele determinada é seguida pelos sucessores 
numa efetiva contribuição do Brasil para o beni da humanidade. 

Desde Botucatu, passando pelo Instituto Bacteriológico, dedicara- 
se Vital Brasil ao problema do ofidismo que tantas vidas ceifava por 
toda a extensão terrestre. Basta dizer que no Brasil desapareciam 
anualmente cêrca de 4.800 pessois vitimas do ofidismo. Fazendo 
paralelo a Roux, Koch, Calmete, Pasteur e Behring, atingiu Vital 
Brasil, no Butantã. o objetivo havia tanto almejado, ao conseguir em 
tòda a sua potencialidade o soro anti-ofidico, não só o polivalente mas 
os relativos a cada wma das peçonhas. 

Em viagem de estlidos pela Europa, passando por Lille, Paris. 
Londres, Bruxelas, Berlim, Berna', Genebra, Milão, Roma e Lisboa, 
foi recebido mais como quem vinha ensinar do que como quem viesse 
aprender. O velho mundo nêle reverenciou os benefícios da ciência 
que o novo mundo espalhava pelo universo. 

Anos depois, excursionou pela América do Sorte  e, em feliz 
oportunidade, salvou da sepultura um empregado do Jardim ZoolG 
gico de Washington, picado por uma cascavel. O sucesso da cura é 
assim referido por Eniilio Ribas: "O efeito moral dêsse tratamento 
foi enorme e de grande retumbáncia -os Estados Unidos pois dele se 
ocuparam não só os jornais médicos como a imprensa profana". 

Deixando em 1919 a direção do Butantá, instituto de pesquisa 
que aureolara de tanta fama, transferiu-se para Niterói onde fundou 
o Instituto Vital Brasil, para continuar a sua obra' de cientista. O 
curare, cujo uso na cirurgia veio revolucionar êste ramo da medicina 
desde que entrou, há poucos anos, na prática hospitalar diária, cons- 
tituiu ta'mbém objeto dos estudos de Vital Brasil que novamente, em 
1924 e 1927, passou a dirigir o Butantã. do qual, posteriormente, se 
afastou por motivos de saúde. 

Em discurso yronunciado em 1924, sintetizou èle o que é o Ins- 
tituto Butantã, historiando a sua gênese e a wncretização do ideal que 
êle mesmo, Vital Brasil, almejara e ali conseguira realizar: "Cum- 
prindo êsse preliminar dever. permiti, senhores, que o velho fundador 
desta casa, que assistiu aos seus primeiros delineamentos, que viu o 
lançamento de suas bases fundamentais, que testemunhou uma série 
enorme de luta's, triunfos e decepções até chegar ao ponto em que ora 
se encontra, que sentiu alegrias e tristezas, que aqui viveu durante 
vinte anos, tendo aqui passado os melhores dias da sua mocidade, que 
viu primeiro germinar, na sua imaginação, toda essa' obra que pouco 
a pouco se transformou em realidade, desde o majestoso e empolgante 
bosque de araucárias e eucaliptos, que emoldura as coustruçõe~, até 
os mínimos e insignificantes detalhes ; pe~miti ,  senhores, que èsse 
idealista impenitente, ora se vos apresente cheio de entusiasmo e de 
fé, para vos afirmar que, ainda hoje, alimenta o mesmo sonho que em 



outros tempos afagou, de fazer desta Instituição, não uma sinrples fá- 
brica de soros e vacinas, mas um centro de pesquisa e estudos de uti- 
lidade para êste glorioso Estado, e de grandes.beneficios para o país 
e para a humanidade". 

Ao ser homenageado recentemente em 1948, deu vasão aos atri- 
butos da modéstia tão caracteristica dos verdadeiros sábios, afirmando 
não divisar maior prêmio do que "A consciència de ter feito o bem". 
No amor à ciência e no acendrado desejo de que o nosso pais se des- 
tacasse entre as nações civilizadas, resumiu-se a vida dêsse pioneiro. 
E para sua felicidade,. con'cretizou o que idealizara. Criou o Butantã, 
descobriu os soros anti-ofidicos, fazendo o Brasil cooperar acentuada- 
mente na marcha da civilização que aperfeiçoa e ameniza a vida' hu- 
mana. Na glória universal do seu nome está envolta a glória da Pá- 
tria: Vital Brasil Mineiro da Campanlra. 

Durante o primeiro seiriestre perdemos dois consócios que goza- 
vam o titulo de efetivos: Félix Soares de Me10 e José Ferreira de 
Melo Nogueira. O primeiro ocupava uma das cadeiras do sodalicio 
desde 1919, proposto por Francisco Morato e João de Cerqueira Men- 
des. O segundo aqui aportou pelas ináos do Coronel Pedro Dias de 
Campos e de Ernesto Goulart Penteado. Dedicaram ambos o melhor 
de seus esforços para o bom nome da Instituição. 

Félix Soares de Melo, que em 1922 integrou a nossa Comissão 
de Artes e Indústrias e, em 1939' a de Contas, foi de assiduidade 
exemplar, acentualdamente nos Últimos tempos, presente em quase to- 
das as sessóes para a maioria das quais trazia a sua contribuição. 
Fez inúmeras cur~iuiticações tios últimos dois anos. Era o canto do 
cisne que nos trouxe não só o agradável desfrutar da sua companhia 
mas também a argamassa com que solidificamos as atividades desta 
Casa. Deu-nos idéias, fez-nos sugestões, pranteou mortos ilustres, 
avivou fatos do passado, lembrou datas centenárias, tioinenageou vul- 
tos históricos, irmanando-se em tiosso trabalho, auxiliando-nos e cum- 
prindo os misteres a que esta agremiação se devota. 

Funcionário do Tribunal de Justiça de S. Paulo, encontrava tem- 
po para a' pesquisa honesta e a interpretação critenos:. As páginas 
da nossa revista estampam um interessante estudo de sua autona só- 
bre o Rio S. Francisco e as suas tradições. Constituiu também objeto 
de suas cogitações "O metro sob o ponto de vista astronòmico". A 
heroinal Ana Néri mereceu-lhe cuidadosa atenção, tendo feito sobre 
ela duas palestras, desta mesma .tribuna. Preocupavam-no, iiltima- 
mente, as comemorações do próximo Centenário de São Paulo sôbre 
cujas festividades várias vèzes trocamos idéias. 



Embora já entrado em ahos, era elemento dos mais úteis i nossa 
vi'da associativa e muito ainda viria a produzir não fosse arrebatado 
peb  morte. A êle tributamos a nossa veneração pelo carinho dedi- 
cado as nossis atividades. 

O desaparecimento de José Ferreira de Melo Nogueira, joma- 
lista e advogado brilhante, a nós roubado pela fatalidade de utn de- 
sastre de automóvel, causou profunda consterndção. O saudoso con- 
s k i o  possuía raros predicados que o elevaram no conceito e na estima 
da sociedade paulistana. Fiaalgo nas maneiras, jornalista culto, advo- 
gado honesto, temperatirento combativo, impôs-se não só em nossos 
meios jomalisticos mas também nos forenses, os dois campos máxi- 
mos de suas atividades. Presidente da Associasão dos Profissio~iais 
de Imprensa, imprimiu um cunho todo particular na administração 
daquela entidade, beneficiando os seus componentes e encaminhando-a 
no verdadeiro destino para' que fora criada. 

Não twe tempo de concluir a hístória da imprensa paulista, há 
longos anos pacientemente Nem chegou a publicar o pri-' 
meiro artigo da longa série que pretendia iniciar. ' Fblo o jornal "A 
Gazeta" no trigésimo dia do seu passamento, homenageando um dos 
mais apreciados colaboradores. Através de três compactas colunas, 
sob a égide "Homens da imprensa d'antanha", deu-nos "A Gazeta" 
uma idéia do que é a magistral evocaçáo histórica elaborada por hfelo 
Nogueira e que ainda pemianece quase totalmente inédita, trabalho. 
aliás, de que sentimos a lacuna pois sòinente esparsos, em jornais ou 
revistas, em apanhados cronológicos ou em sínteses algumas delas de 
real valor conio a do nosso consócio João Néri Guimarães, encontra- 
m s  os subsídios para a história da imprensa citadina. hlelo No- 
gueira fê-la em parte, quase completou-a. Sentimos que o destino 
nos tenha impedido de desfrutar na totalidade tão valiosa co~~~ribui@.o. 
Resta a esperança de que a familia do morto confie a nossa revista ou 
a própria "A Gazeta" a revelasão do que resta de inédito nesse tra- 
balho de Melo Nogueira, cujo nome, infelizmente, já passou para o 
nosso livro de saudades. 

Em Laerte Teixeira de Assunção, lamenta São Pauto a perda de 
um expoente da vida política, de um esteio do seu espírito indepen- 
dente, de um marco das nobres características estaduais. Desde os 
bancos acadêmicos, Laerte de Assunsão demonstrava forte personali- 
dade, aquela mesma personalidade que viria mais tarde projetá-lo no 
cenário da politica nacional. Orador consumado, que disputava com 
Amarajós Alcântara de Araújo e Armando Prado, a primazia da elo- 
qüência nas tradicionais arcadas do Convento Franciscano, Laerte de 
Assunqáo, alicerçado em inteligência vivaz e em cultura sólida, já na 



Faculdade de Direito de São Paulo deixava divisar os sucessos alcan- 
çados na maturidade. O interessante é que tendo o caminho fran- 
queado para bela carreira politica, dela se afastou logo após a forma- 
tura, preferindo a banca de advogado, as agruras do jornalismo pois 
militou na imprensa de São Paulo, e as atividades econòmicas. Como 
bom paulista ajudou a: engrandecer o Estado que mais pesa n a  balança 
das finanças nacionais e foi ainda como bom paulista, sentindo espi- 
caçados os brios de piratiningano, que, após a revolução constituào- 
nalista de 1932, ingressou decidido nas pugnas parlamentares. Sentia 
que, naquela' fase histórica, não bastava servir São Paulo no campo 
econòmico já que o Govêmo da União, aquêle malfadado govêrno em 
fase pré-ditatorial, não reconhecia os esforços e os méritos de São 
Pgulo. Era necessário descer à liça politica, era preciso interessar-se 
pelos altos destinos da nação. Laerte não tergiversou um só instante. 
Veio para a luta na qual tomou parte como dos mais eficientes com- 
batentes. Fundou com outros o Partido Constitucionalista. Ocupou- 
lhe a presidência aplicando, com raro descortino, as forças da inteli- 
gência e tão ,bem se houve que mais parecia um político de largo tiro- 
cínio do que um homem até então dedicado a resolução de problemas 
econômicos. 

Deputado estadual, elegeram-no presidente da Câmara, cargo de- 
sempenhado com tino e habilidade. Governando o Estado Armando 
de Sales Oliveira, tomou-se Laerte de Assunção um dos seus mais 
eficazes colaboradores. Embora a eficiência de sua presidência na 
Câmara Estadual fosse marcadal pelo idealismo, pela elegância de ges- 
tos e atitudes, pela sabedoria no conduzir as questões debatidas, dei- 
xou-a após breve permanência, recusando-se novamente a palmilhar 
por mais tempo a estrada de homem público que, tal qual na adoles- 
cência, se lhe mostrava promissora na maturidade. Parecia ter des- 
cido à liqa apenas para ajudar, para incentivar, para organizar e ini- 
ciar a: luta. Delineada a vitória, afastava-se modestamente, deixando 
aos companheiros os louros da conquista. 

Inteligente e culto, conversador admirável que entretinha ouvin- 
tes durante horas seguidas, nascera em Tietê, entroncando em tradi- 
cionais famílias paulistas, e, durdnte a existência, quer em atividades 
econômicas quer em atividades políticas, nunca desmentiu as tradições 
~iratininganas, pelo contrário mais engrandeceu-as para maior glória 
de São Paulo. 

Mal comepio o segundo semestre, o Instituto viu afastar-se le-- 
vado pela morte um membro honorário, José Pires do Rio, nascido 
em Aparecida, o relicário da fé brakileira. Iniciados os estudos nas 
.cidades vizinhas de Aparecida, frequentou em São Paulo o Curso 



Anexo da Academia de Direito, matriculando-se depois, com idade 
minima, na Escola de Engenharia de Ouro Preto, pela qual, em 1903, 
recebia o titulo de engenheiro civil e de minas. 

Exuberante de inteligência, de aplicação ao trabalho e de amor 
ao estudo, nos Últimos anos de acadêmico, ingressou para a Escola de  
Farmácia por onde também se diplomou sem que êsse duplo esfòrço 
lia conquista de cartas profissionais lhe impedissem alcançar o prêmio 
de viagem a Europa concedido pela Escola de Engenharia de Ouro 
Preto. 

No exercício profissional, perlustrou qunse todo o Brasil. levando 
às  mais distantes regióes os benefícios do saber. Tiveram-no presente 
as  obras do pórto do Rio de Janeiro e as dos portos e barra no Es- 
tado do Rio Grande do Sul, a cadeira de Hidráulica na Escola Poli- 
técnica da Bahia, a Inspetoria de Obras contra as Sêcas onde a sua 
passagem determinou medidas que, em pouco tempo, solucionaram 
questões havia longos anos debatidas. 

Encarregado de várias comissões no exterior, quer na América 
do Sul, quer na Europa ou na .4inérica do Norte, delas sempre deu 
cabal desenipenho, o mesmo acontecendo com as missóes a êle con- 
fiadas, dentro do território nacional. De uma delas fez públicos os 
estudos. as cogitaçóes e as opiniões, o que se tomou obra das mais 
autorizadas no assunto: "O cornbustivel na economia universal", li- 
vro elaborado coiii perfeito espirito critico e com a visáo real do pro- 
blema. o que lhe permitiu indicar as soluq5es mais lógicas para a ques- 
tão do carvão nacional. 

Outro trabalho de larga repercussão foi publicado no "Jornal do 
Comércio", do Rio de Janeiro, logo após uma viagem à Amazònia. 
As  estradas de ferro no Brasil, linhas vitais do arcabouço econòmico 
da nação, mereceram-lhe acurado estudo, especialmente a Madeira- 
Mamoré e a Alcobaqa-Praia da Rainha sobre as quais deixou instru- 
tivo relatório. Nomeado Inspetor Federal de Estradas de Ferro, na 
administração Delfim Moreira, tais méritos demonstrou que Epitácio 
Pessoa. Presidente da República, o convidou para Ministro da Viação 
e Obras Públicas, cargo que mais lhe consagrou o nome através da 
campanha por êle efetivada, contra as  sêcas do nordeste. Deixando 
o Ministério, desempenhou por São Paulo o mandato de deputado e 
depois o cargo de Prefeito Municipal da cidade de Manuel da Nó- 
brega, destacando-se entre outras realizações o início da retificaqáo do 
Tietê. Após a revolução de 1930, por mais de um lustro afastou-se 
das atividades públicas, retomadas em 1937, para chefiar a Comissão 
do Petróleo por insistência de Odilon Braga, então Ministro da Agri- 
cultura'. Presidia em São Paulo o Clube de Engenharia, e passando- 
se para a Capital Federal em razão daquela nova investidura, mais 



vêzes interferiu diretamente na resolu$áo dos altos problemas econó- 
micos nacionais. 

Fazia parte da direção da Companhia de Comércio e Navegação 
e do "Jornal do Brasil". Como publicista não fez obra de interêsse 
pessoal, de propaganda ou de mero profissional. Combateu pelo 
Brasil, procurando orientá-lo, apontando-lhe as fórças, as possibilida- 
des, a' solução de muitos dos problemas básicos para o desenvolvi- 
mento económico. 

Em outubro de 1915, debelada a ditadura que afligia o país, foi 
chamado para ocupar, no Govèrno Linhares, a pasta da Fazenda. Ali 
permineceu pouco tempo, o suficiente, porém, para com sua alta visão 
elaborar um relatório, onde pintou a verdadeira situacão financeira do 
Bra'sil, trabalho de vasta repercussão nos meios nacionais e interna- 
cionais. Dos seus pareceres, votos. discursos, artigos, conferènciaç e 
livros, destacam-se "A moeda brasileira e o seu permanente caráter 
fiduciário", "Realidades económicas do Brasil", e "O nosso problema 
siderúrgico". 

Engalanando o nosso quadro de sócios honorários, proposto que 
fóra por Geraldo Rúfolo, Armando de Arruda Pereira e António Pau- 
lino de Almeida, estampou no número 27 de nossa revista uma síntese 
sóbre a evolu@o económica do Brasil que, embora resumida, prece- 
deu no tempo, cheia também de méritos, à maravilhosa e até agora 
insuperável História Económica do Brasil de Roberto Simonsen. E m  
1930 passou n ocupar com destaque um lugar na Comissão de Histó- 
ria do sodalicio. 

Conta-nos Menotti de1 Picchia que Pires do Rio, no desejo de 
melhor conhecer a realidade histórica do Brasil com a aplicação do 
conoeito ciceroniafio de ser a História a mestra da vida e procurando, 
filosòficamente, descobrir no   assado as razões do presente e as pos- 
sibilidades do futuro, leu e meditou página a página, comentário a 
comentário, os dez alentados volumes de R x h a  Pombo. 

Atraído pela fudia misteriosa, encontrou-o a morte em Nova 
Delhi donde nos chegou i pungente e dolorosa notícia. O Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo ~ranteia-o não apenas como dos 
mais ilustres membros honorários mas também como um dos maiores 
brasileiros dos últimos tempos. 

Entre os consócios efetivos, principiamos, no segundo semestre, 
a série de infortúnios com Roberto Thut, a-èle precioso Roberto 
Thut que, ao se adentrar nas salas do Instituto, já deixava' transpa- 
recer no olhar a modéstia com que encobria a s  virtudes do filatelista 
e do heraldista consumados. Era preciso provocá-lo, inquiri-lo para 
que se abrisse dando vasão ao manancial de conhecimentos acumula- 



dos numa vida inteiramente aplicada ao estudo. Borhtavam então 
claras e pormenorizadas todas as informações e explicações que dese- 
jávamos. E vinham de maneira sucinta e incisiva, sem dúvidas ou 
interrogações, estaqueadas na indicação precisa das fontes onde, quo- 
tidianamente, êle bebia o saber filatélico ou heráldico. 

Afável no trato, rejubilava-se quando era procurado na intimi- 
dade do seu apartamento da rua Vitória, aconchego de solitário a cor- 
rer solícito entre o fogareiro onde preparava delicioso café e os cálices 
de licor ou os copos de "whisky", em meio dos objetos que pelas me- 
sas, @redes e estantes, assinalavam as  suas origens germânico-brasi- 
leiras. Várias vêzes busquei sua orientação sempre dada náo com O 

orgulho de profundo conhecedor mas com o prazer de servir amigos. 
de transmitir e difundir conhecimentos. 

Colaborador de Ricardo Gumbleton Daunt, em departamento es- 
pecializado da Secretaria da Segurança Pública, era exímio na ciência 
datil~scó~ica, setor no qual penetrou seguramente, divulgando, atra- 
vés de esplêndidos trabalhos, os conhecimentos e as pesquisas. A Re- 
vista do Instituto Heráldico e Genealógico, o "Estado de S. Paulo" 
e outros jornais e revistas estampam inúmeros de seus trabalhos, to- 
dos êles imprescindíveis a quem, entre nós, se interesse ou se dedique 
à Heráldica ou à Filatelia. Nas publicações do Instituto Genealógico 
Brasileiro cuja força realizadora é um titulo de glória dêsse titânico 
Salvador de Moya, apresentou Thut ai; instrutivas Notas Heráldicas, 
colaborando com Francisco Assis de Carvalho Franco na elaboração 
de um Brazonário Paulista, trabalho que, sem favor algum, veio pre- 
encher uma lacuna na bibliografia paulista das ciências afins da His- 
tória. 

Recentemente, definiu e explicou, em erudito artigo, os pormeno- 
res da bandeira paulista e do brazáo de Campinas, a cidade que teve 
a glória de ser-lhe o berço. Os  velhos brazóes da gente piratiningana 
foram por êle além de cuidadosamente explicados, muitas vêzes com- 
gidos dentro dos princípios da heráldica. Ko campo da Filatelia, 
elaborou o valioso "Catálogo Thut de selos postais do Brasil", de in- 
terêsse internacional. Apaixonado pela evolução social da cidade de 
origem, levantou a história do correio na bela "Princesa do Oeste", 
trabalho que se entrecruza com a História de S. Paulo e também do 
Brasil no que diz respeito ao tão importante problema das vias de 
comunicação. Desde 1939, integrava no sodalício a Coniissáo de Fi- 
latelia e desde 1948 a de Heráldica. 

A lembrança de Roberto Thut punge-me o intimo de chpineiro 
como êle extremoso amante da cidade natal. Quantas vêzes, enleva- 
dos nesse afeto e origem comuns. trocamos idéias, evocamos um pas- 
sado já bem distante, revivendo os fastos da nossa urbe. Neste mo- 



mento de saudade, presto-lhe.náo só a homenagem devida pelo Insti- 
tuto Histórico mas também a que lhe creditou a nossa amizade e os 
elos que nos prendem à gloriosa terra de or:g em. 

* * *  
No mês de agkto, faleceu em Funchal, Ilha da Madeira, onde 

residia e de onde era originário, o consócio correspondente João Jose 
Maria Francisco Rodrigues de Oliveira que dividiu as atividades nos 
campos da História e da Medicina. 

Atestam os méritos de historiador inúmeros trabalhos alguns 
dos quais dizem respeito aos fastos brasileiros como "Identidade de 
João Fernandes Vieira, o herói pernambucino", "Elucidário resumido 
do Brasil" e "Ascendência de João Fernandes Vieira". Além dèstes, 
outros referentes à História de Portugal, poderíamos citar: "Ascen- 
dência provável de Gonçalo Fernandes", e "Origem dos Cunhas até 
os Gódos". 

Aquéle interêsse por personagens e fatos brasileiros guindou-o a 
vários Institutos Históricos Kacionais como o do Rio Grande do 
Norte, o do Ceará, o de Pernanzùuco. o de Minas Gerais e. por fim, 
o nosso venerando sodalicio. Contavam-no também a honrar e pres- 
tigiar os respectivos quadros sociais o Instituto de Estudos Genealó- 
gicos de São Paulo e a prápria Academia Norte Rio Grandense de 
Letras. Em Portugal, integrava a Associação dos Arqueólogos Por- 
tuguêses, o Instituto Português de Arqueologia, História e Ehogra- 
fia, e o Instituto de Coimbra. 

Na Revista Portuguêsa, na imprensa diária do Funchal e nos ór- 
gãos de divulgação das sociedades a que pertencia, divulgou pesquisas 
e conhecimentos, não só históricos mas ainda genealógicos já que tam- 
bém era cultor extremado dal Genealogia. Prestou-nos, recentemente, 
valiosa contribuição. recopiando o Nobiliário da Ilha da Madeira, de 
autoria de Henrique Henriques de Noronha, que veio elucidar as ori- 
gens genealógicas de muitas famílias hra'sileiras prêsas aos vários 
troncos ilhéus lusitanos. 

Na seara médica, Rodrigues de Oliveira, diplomado pela hoje 
extinta Escola Médico-Cirúrgica do Funchal, grangeou destaque exer- 
cendo as funções de médico do Asilo de Mendicidalde e Órfãos do 
Funchal e de preparador do Laboratório Clínico da Junta Geral do 
Distrito de Funchal, após ter conquistado renmne na freguesia de 
S.  Gonçalo e na própria capital da Ilha' da Madeira. 

O seu desapareciniento marca uma lacuna na intelectualidade. lu- 
sitana e nos sentimentos que unem afetivamente o Brasil ao seu país 
d e  origem pois, além de se interessar pela nossa Pátria, contribuiu 
para manter bem viva a chama da amizade que nos prende ao velho, 
.glorioso e sempre querido Portugal. 

* * *  



Inácio Manuel de Azevedo Amaral.foi dos Últimos a desaparecer. 
Estava conosco desde 1946, proposto p r  Cândido de Sousa Campos. 
Na aparência agreste e mesmo agressivo, era no fundo um fidalgo 
como bem o definiu o Professor Ernesto de Sousa Can~pos. Possuin- 
do  viva inteligência, memória impressionante e soberba cultura, pres- 
tou relevantes serviços a Nação, quer como educador e zdministrador, 
quer como participante de institniçóes científicas. Integrou, por lon- 
gos anos, a Confissão Central da Cidade Universitária como dos mem- 
bros mais brilhantes. E quando aquela comissão se reduziu no nú- 
mero dos componentes, escolheram-no em companhia de  Sousa Cam- 
pos e de Leitão da Cunha, para desempenhá-la dado o feliz reconhe- 
ci,mento dos seus méritos patenteados desde os tempos da mocidade. 

Formado ria Escola Naval, galgou, na Marinha de Guerra, o 
pósto de Ca.l>itão-Tenente, para niais tarde disputar um concurso de 
catedrático onde obteve o primeiro pósto, passando desde então a 
honrar o corpo docente daquela escola. Hoinem de opinião, incom- 
patibilizoii-se coin superiores e deixou a cátedra, dedicando-se a ati- 
vidades comerciais, campo onde se sentia a contragosto em consequên- 
cia da cultura e erudição que pssuia.  Surgiu-lhe, porém, a oportu- 
nidade que veio mais uni2 vez denionstrar as suas qualidades. Na 
Escola Politécnica, do Rio de Janeiro, por onde se diplomara em 1926, 
em ciências fisicas e matemáticas, abriu-se o concurso para a cadeira 
de Cálculo Diferencial e Integral. Em provas memoráveis, Azevedo 
Ama'ral conquistou o lugar. Mais unia vez dedicou-se ao alto rnagis- 
tério, sendo, niau grado a austeridade, queridissimo dos alunos que 
nêle respeitavam não s6 o ótimo professor, o mestre acatado mas tam- 
bém o cientista de valor. 

Outro fato quc bem diz dos méritos de Azevedo Amara1 foi o de 
ter composto por varias vêzes, na Faculdade de Direito do Rio de 
Janeiro, a banca de concurso p r a  catedrático de Ciências Econômicas, 
embora não pertencesse ao grupo de professores daquele estabeleci- 
mento de ensino. 

Dirigiu com acêrto a Reitoria da Cniversidade e ocupou, com 
proficiência, a cadeira de História e Geografia na Escola Noma l  do 
1)islrito Federal. Presidente da Academia Brasileira de Ciências, 
Vira dos seus fundadores. Chefe do  Departamento de Ensino de 
Armamento n2 Escola i\-aval, desde a criação dêsse cargo, nêle per- 
maneceu até i sua !uLila~áo, em 1934. na função de catedrático da 
Escola Naval. Representou a Universidade Técnica do Rio de Ja- 
neiro, no Conselho Kacional de Educação, dirigiu a Escola Norma1 
do Distrito Federal e a Escola Nacional de Engenharia e presidiu o 
Comité Brasileiro I'ró Palestina Hebréia. 

Com muita justiça, Peregrino Júnior, em sessão da Academia 
Brasileira de Letras, qualificou-o "Grande bra'çileiro que ilustrou com 



a sua sabedoria e honrou com os seus serviqos todos os encargos pú- 
blicos que lhe foram confiados". 

Nascera na então capital do Império, no ano de 1883, originário 
de distintas Iamilia's: pelo pai os Amarais e pela mãe os Alvares de 
Azevedo, ramo genealógico a que pertenceram o poeta Alvares de Aze- 
vedo, os Azevedo Macedo, os Macedo Soares e vários outros troncos 
ilustres, com largos benefícios prestados w Brasil. O nosso consócio 
não lhes desmereceu a fama e as tradições. Pelo contrário, mais eno- 
breceu e enalteceu o nome que ostentava. O seu desaparecimento 
constitui assinalada perda para a ciência universal, pa'n o pais e para 
nós que com êle contávamos no quadro dos correspondentes. 

Meus prezados consóclos. 

A lista dos que tombaram este ano encerra, como vimos, valores 
de difícil substituição. Tal fato, acrescido pela saudade que todos 
èles deixaram, obriga-nos a dobrarmos a nossa dedicação ao centro 
intelectual que nos congregou em vida de tão ilustres consófios. 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo espera que cada 
um de nós, doravante, sustente nos ombros os preciosos fardos de 
contribuiqões magníficas até há pouco suportados pelos eminentes 
companheiros que a Parca desapiedosamente nos levou. 
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Crédito Rural e para a Comissão do Projeto da Caixa 
de -Amortização Bancária, para a Caixa Reguladora de Emis- 
sões, a Associação dos Bancos, a Carteira de Importação e Expor- 
tação do Banco do Brasil, o Conselho Federal do Comércio Exterior, 
dois últimos setores que lhe permitiram agir no âmbito das finanças 
nacionais. 

E' edificante analisarmos a sua obra e a sua trajetória em todos 
êsses departamentos. Foram ambas magníficas, mais salientando cada 
uma delas a solidez de um caráter, os frutos da operosidade, a orien- 
tação feliz no administrar os negócios piblicos. 

Deputado Federal eleito em 1945, deixou o mandato para exer- 
cer, com proficiência, o alto cargo de Ministro da Fazenda na Pre- 
sidência Gaspar Dutrd, repetindo na capital do pais a mesma e es- 
plêndida administração de que já se mostrara capaz quando Secre- 
tário da Fazenda na interventoria Cardoso de Melo no Estado de 
São Paulo. 

I 
Analisando com toda a justiça a passagem dêsse nosso consó- 

cio pelo Xlinistério da Fazenda, assim se pronunciou o Sr. Edmundo 
de Xliranda Jordáo, quando em junho de 1948 o Conselho Superior 
das Caixas Económicas homenageou Gastão Vidigal: "O conjunto 
esquemático das medidas por êle propostas mereceu desde logo o 
apoio do eminente Chefe da Naçâo, e assim baseado na atuação dêsse 
seu dinâmico Ministro da Fazenda, póde o Govêrno Federal pôr em 
prâticd as seguintes medidas: comprimiu as despesas; suprimiu ser- 
viços e cargos; concorreu para o estancamento das emissões; au- 
mentou a receita; estabeleceu novas fórmulas de recursos ao cré- 
dito público; forneceu novos meios a Cartei'ra de Redescontos; 
tendeu paira a liberdade cambial, enquanto manteve. a situação 
de disponibilidades no estrangeiro; fez o encontro de suas contas com 
o Banco do Brasil: limitou a emissão das Obrigações de Guerra e 
suspendeu a compulsoriedade de sua subscrição ; concentrou no Banco 
do Brasil o depósito de seus recursos como dos das autarquias; de- 
fendeu a cotação dos títulos da divida pública; empreendeu o ajus- 
tamento do meio circulante; providenciou no sentido de prevenir ou 
evitar o entesouramento; modificou o contrato do Tesouro cnm o 
Banco do Brasil, de que resultaram notórios benefícios; voltou ao re- 
gime da unidade orçanientária; concentrou novamente no Tesouro 
as funções arrecadadora e pagadora, readquirindo o controle e a fis- 
calização da despesa; reduziu os encargos de juros devidos ao Banco 
do Brasil; legislou sobre os bens do Dominio da União; criou a pos- 
sibilidade financeira para' a execução das obras de melhoramentos e 
reeqnipamentos dos portos; amparou a produção, pelo financiamento 
dela, assistindo ao café, ao algodão e aos cereais, em um plano de 
emergência; atendeu ao problema dos transportes pelo auxilio fi- 



nanceiro que prestou ao Loide Brasileiro, à Estrada de Ferro Central 
do Brasil, à Compahhia Vale do Rio Doce, e em geral ás estradas 
de ferro sob a diregão do seu Departamento Nacional; contribuiu 
substancialmente para a conclusão e início da produção da Compa- 
nhia Siderúrgica Nacional; amparou os bancos e orientou a política 
bancária, além de muitas outras realizações." 

'C Quase todos èsses atos se concretizara'm em Circulares da Pre- 
sidência da República e em mais de quarenta decretos-leis." 

Estas palavras dizem eloqüentemente da passagem de Gastão 
Vidigal pelo Ministério da Fazenda'. 

Entre outras atividades dêsse nosso ilustre companheiro, po- 
demos apontak as passagens pela direção da Companhia Mogiana 
de Estradas de Ferro, da Kosmos Capitalização, da Sociedade Cons- 
trutora de Imóveis e de outras emprêsas comerciais ou industriais que 
constituem verdadeiras express6es do valor financeiro de São Paulo 
e do Brasil. 

Tanto o comércio quanto a indústria nêle tiveram um chefe e 
orientador destacado cuja falta levará anos pa'ra ser inteiramente 
suprida. 

Nos últimos tempos, embora lhe tivessem os médicos impósto uma 
limitação de trabalho e de esforços, pouco pensou na saúde, e, des- 
prendido como era, fez arder mais rapidamente a chama da própria 
vida imola'da em favor do bem comum, do desenvolvimento e da gran- 
deza de São Paulo, que hoje ainda chora o desaparecimento do 
filho corajoso que não temeu, em sã consciência, doar á Pátria uns 
anos da vida que egoisticamente poderia ter conservado para si e 
pa'ra os seus. Se viveu como um lutador vitorioso nas pugnas que 
sustentou, morreu como herói, como exemplo digno das páginas imor- 
tais dos Ilustres Varões, de Plutarco. 

* C * 
O segundo a desaparecer, Carlos de Sousa Nazareth, foi tam- 

bém um lider das classes conservadoras em São Paulo. Seu nome 
permanecerá ligado não apenas às várias entidades representativas 
do nosso comércio e da nossa indústria, mas também à História de 
São Paulo naquele período árduo e cheio de glórias que foi a Revo- 
lução Constitucionalista de 1932. Hora difícil, vivida pelos paulistas, 
encontrou Sousa Nazareth na presidência da Associação Comercial, 
entidade que serviu a São Paulo tão bem em tempo de guerra quanto 
já se habituara a bem servi-lo etn tempo de paz. 

Felizmente para a Terra Piratiningana, aquêle momento histó- 
rico veio encontrar o nosso companheiro de sodalício à frente da  As- 
sociação Comercial, que não só cumpriu o que dela se esperava, mas 



ainda superou a expectativa, mantendo bem alta a tradição de bene- 
merência pública, padrão de suai vida que já no Movimento Armado 
de 1924, ela mesma, sob a orientação de José Carlos de Macedo Soa- 
res, provara magnificamente em atuasão patriótica e humanitária que 
espalhou beneficios e dmparoii a população em momentos dolorosa- 
mente aflitivos para a coletividade. 

Em 1932, a Associação Comercial, organizando o serviço de 
guerra na retaguarda, criou cêrca de dezoito departamentos entre os 
quais o da Campanha do Ouro e o famoso e utilissimo M.  M. D.  C.,  
cuja estruturação honrou sobremaneira o espirito organizador dos 
bandeirantes. Carlos de Sousa Nazareth chefiou pessoalmente o De- 
partamento de Abastecimento além de superintender todos os outros 
serviços que sob a égide da' Associação Comercial promoveram a assis- 
tência ao voluntariado na frente de combate e na retaguarda, incluindo 
neste Último setor a assistência as famílias dos voluntários. 

Terminada a revolução, Sousa Ndzareth, prêso e deportado, pa- 
gou na Casa de Detenção, na Casa de Correção e no exílio, o amor 
pela ordem constitucional e os sacrificios feitos no amparo à coletivi- 
dade. Em companhia de Altino Arautes, Aurelia'no Leite, e outros 
grandes paulistas de nascimento ou de coração, passou dias amargura- 
dos em Lisboa onde a saudosa imagem da Pátria: distante lhes sus- 
tentou o ânimo e mais alto elevou os nobres sentimentos das suas al- 
mas patrióticas. 

Voltando a São Paulo, após a reconstitucionalização do Brasil,.. 
elegeram-no para a Assembléia Estadual Constituinte. Tendo exer- 
cido até 1937 o mandato de deputado já então na Assembléia Legis- 
lativa' Estadual, prestou outros reais serviços ao #bem público. Após 
o golpe ditatorial de 1937, abandonou a política, não deixando, porém, 
de ser útil a São Paulo e ao Brasil em atividades exclusivamente re- 
lacionadas com o comercio e com a indústria. Assim atuou na Com- 
panhia de Seguros Equitativa, em emprêças de impwtaçáo e exporta- 
ção e na Presidência da Bôlsa de Mercadorias, onde orientou a expan- 
são de vários de seus departamentos justamente em época na qual o 
algodão passou a tomar grande importância na economia estadual. 

Durante a última guerra, não mediu esforços a fim de que os seus 
trabalhos e, mais do que êstes, a sua experiência', prevenissem as difi- 
culdades com que lutaram a indústria e o comércio do pais nas situa- 
ções criadas pela conflagração mundial. 

A vida de Cdrlos de Sousa Nazareth padronizou-se pelo amor a 
São Paulo e ao Brasil, pelo devotamento à causa pública, e, como a de 
Gastáo Vidigal, a sua perda, por muito tempo, continuará irreparável. 

* * * 
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Lamentamos em terceiro lugar o falecimento de Vítor da' Silva 
Fmreire, nascido em Lisboa, Portugal, mas filho de pais brasileiros, a 
Sr. Vitor da Silva Freire e a exma. Sra. dona Leopoldina Coimbra 
Freire. 

Vindo ao mundo em 22 de outubro de $9, Silva Freire cursou, 
entre 1885 e 1888, a Escola Politécnica na caprtal lusa e, entre 1889 
e 1891, a "École Nationale des Ponts e Chaussées" em Paris. Termi- 
nados êsses estudos, exerceu a profissão de engenheiro sucessivamente 
em Liège, Almeria, Lisboa e Santos. Mais tarde, chefiou o Serviço 
de Saneamento no Estado de São Paulo, a Diretoria de Obras Públi- 
ca's da Prefeitura Municipal, tendo regido uma das cátedras da nossa 
Escola Politécnica na qual ocupou o cargo de diretor entre 1932 e 
1933. 

Presidiu a Companhia' de Pavimentação e Obras Públicas, a 
Companhia Anglo-Brasileira de Juta, a Brasil de Seguros Gerais, a 
do Curtume Franco-Brasileiro, a Sociedade Civil Liceu Franco-Bra- 
sileiro e a Associação Mútua de Beneficência dos Engenheiros, aiém 
de ter integrado o Conselho Consultor da "City of S. Paulo Impro- 
vements". Não balstasse esta exemplificação da alta capacidade de 
trabalho dêsse consócio, apontaríamos os seus estudos campo da 
especializaqão científica, acervo do qual se destacam o "Plano de Me- 
lhoramentos de S. Paulo", datado de 1911, o "Plano do Código de 
Construqão do EstaUo de São Paulo", datado de 1916, e o "Plano Ge- 
ral de Calçamento para São Paulo", datado de 1926, trabalhos todos 
que dizem bem de perto, no seu sentido geral, com os estudos do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico, pois além de refletirem a História d a  
Estado, documentam a evolução, o aformoseamento e a civilização de 
nossa urbe, a gloriosa Piratininga de Nóbrega, hoje transformada na 
majestosa metrópole paulopolitana'. Entre outros estudos de Vítor 
da Silva Freire, muitos dos quais publicados no jornal "O Estado de 
S. Paulo", encontra-se o que elaborou sôbre a profissão do euge- 
nheiro, colocando ,h ao vivo e em grande projeção os problemas 
que assaltakn o exercício da engenharia. 

Tantos méritos científicos e culturais não podiam deixar de des- 
pertar justas homenagens. Silva Freire, além de membro honorário 
do Rotary Club de S. Paulo, era Oficial da Legião de Honra da Fran- 
ça, bem como da! Ordem de Jorge I da Grécia. No estrangeiro, in- 
tegrou a "Societé des Ingenieurs Civiles de France", a "Institution 
of Civil Engineers", de Nova York, e a Associação de Engenheiros 
Civis Portuguêses. 

Diante de tão longa enumeração de atestados de valor, justifica- 
se plenamente a mágoa do Instituto ao ver no quadro social envolto 
em crepe o ilustra'do nome de Vítor da Silva Freire. 

* * * 
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Num sábado triste e melancólico, chegou-nos a dolorosa notícia 
do falecimento de Dagoberto Sales. pertencente a tradicional família 
pulista, nascido em Rio Claro no ano de 1884, bacharel pela nossa 
Faculdade de Direito em 1905. integrando a mesma turma a que per- 
tenceram brasileiros de nomeada e vários de nossos consócios tais 
como Cardoso de Melo Neto, José Carlos de Macedo Soares, Matnede 
de Freitas Júnior, Luis Pereira de Campos Vergueiro, Fernando de 
Almeida Nobre, Djalma Forjaz e outros. 

Deixando a Faculdade, exerceu os cargos de Delegado de Polícia 
em Jaú e promotor público em Itatiba e S. Carlos. Nesta última ci- 
dade conquistou por concurso, na Escola Normal, a cadeira de His- 
tória que, proficientemente, regeu durante largo periodo. Na mesma 
cidade, advogou, exerceu a vereança e presidiu a Câmara Municipal 
donde passou a servir o país nas legislaturas estadual e federal, a pri- 
meira de 1923 a 1929 e a segunda de 1935 a 1937. 

Do político Dagoberto Sales, traçou Pelágio Lobo, nosso produ- 
tivo confrade, xertado perfil que aqui rememoramos : "Durante duas 
legislaturas exerceu o cargo com desvêlo incansável sem procurar exi- 
bições artificiosas; servia o Partido com eficiência, evitava debates de 
feição pessoal que, em geral, sacrificam a atuação serena e frutuosa 
de representantes do povo mas náo enjeitava a briga se metido nela. 
Sua preocupação, nesses anos, foi a instrução pública, empenhando-se 
em amparar a dignidade dessa "familid dos professores" que foi, du- 
iante tantos anos, prolongamento da sua família, cujas agruras conhe- 
cia de ciência própria e sóbre as quais podia opinar com segurança e 
"de cadeira". O feitio de Dagoberto era' o de muitos da sua gente - 
a retidão nos atos, o denodo na defesa de princípios e convicções e a 
bravura no rwide, mormente quando os contendores, como é humano 
- e  é bastante "brasileiro" - se excediam nos argumentos e no calor 
dos debates, frequentemente convertidos em invectivas ou em doestos. 
O culto pela probidade e corre$áo nos atos da vida, a integridade pes- 
soal e a bravura cívica sempre caracterizaram os homens dessa nobre 
estirpe paulista, entroncada na grande árvore dos Maciéis: - não 
assumiam posição por encomenda de ninguém, mas adotavani-na por 
deliberação própria, por convicção intima. E nessa trincheira eram 
impertérritos". 

Tem razão Pelágio Lobo pois, realmente, espírito vivaz e com- 
bativo, Dagoberto nunca desmereceu em pugnas parlamentares, ou em 
qualquer outro campo de luta ou atividade, o nome de famllia ilus- 
tra'do quer por seus colaterais quer pelos ascendentes diretos entre os 
quais sobressaia a figura varonil e enérgica do próprio genitor. 

Abandonando a vida política, Dagoberto passou a servir à admi- 
nistração pública, no desempenho dos encargos de serventuário da 



Justiçd na Capital do Estado. Nesse posto colheu-o a morte que 
privou não só a sociedade paulistana mas também o nosso Instituto 
de um dos seus mais lídimos valores. 

* * * 
Tanto São Paulo quanto Petrópolis surpreenderam-se dolorosa- 

mente com o falecimento de Nereu Rangel Pestana, paulista de na$- 
cimento mas cnja vida operosa se desdobrou entre a nossa cidade, a 
capital da República e a poética e bela Petrópolis. 

Formado em Odontologia no Rio de Janeiro, sua verdadeira vo- 
cação eram, porém, as letras jornalisticas das qnais nunca' descurou 
qualquer que fòsse o ambiente a que o arrastasse o exercício de uma 
vida ativissima dedicada à administração pública. 

Secretariou em Paris, sob a direção de Vieira Souto, a Comissão 
de Propaganda do Brasil, e, em São Paulo, sob a orientação do invul- 

. gar Emilio Ribas, o Serviço Sanitário do Estaao. Após breves ati- 
vidades na Capital do país, radicou-se em Petrópolis onde grangeou 
largo circulo de amigos e admiradores e a cuja administração muni- 
cipal serviu com reais méritos oriundos tanto do seu devotamento 
quanto de seu descortino. 

Largos anos viveu querido, honrado e estimado na cidade d e  
D. Pedro 11, na qual dirigiu a diretoria da Educação e Cultura do 
Município durante as administrações de Yedo Fiuza e de Magalhães 
Basto, tendo realizado vasto plano educacional com a fundação de es- 
tabelecimentos escolares. 

Nos assuntos relacionados com a História por oca'sião do Cen-~ 
tenário de Petrópolis, tomou partido, estaqueado em bases documen- 
tais que lhe permitiram acertado raciocínio histórico, a fim de que 
fósse aceita a data de 16 de mirço como a da fundação da cidade em 
cujos periódicos frequentemente expunha idéias sòbre variadas ques- 
tões históricas. Eram comuns os pedidos que lhe faziam a respeito 
de fontes de pesquisas. A todos respondia, demonstrando não só 
grande boa vontaae em transmitir o que sabia mas também um amplo 
conhecimento bibliográfico. 

Independente e altivo, expressava apinióes, justificava-as, man- 
tinha-as, e defendia-as memo ante dissabores, amarguras e ameaça's 
ou perseguições políticas. 

Além dos jornais de Petrópolis, colaborou em periódicos de São 
Paulo e do Rio de Janeiro, e, em companhia do irmão Acelino Rangel 
Pestana', fundou "O Combate", vespertino da Paulicéia no qual fez 
a propaganda e a defesa dos movimentos revolucionários de 1922, 
1924 e 1930, imbuido na certeza de que uma transforma$ão gover- 
namental melhoraria a situação do pais. Sob o pseudònimo de Ivan 
Subiroff subscreveu êsses artigos, reunidos anos depois no volume in- 



b titulado "A Oligarquia Paulista". Um de seus livros, "A liberdade 
de Imprensa", apreendeu-o a policia do Govêrno de Artur Bemardes. 
Outras de suas obras que merecem evocação neste momento em que, 
fugazmente, rememoramos os .traços principais de sua vidá, são: 
"Anais Sanitários", "Clima e salubridade do Estado de São Paulo" 
e "Repartições Sanitárias do Estado de São Paulo". 

Filho de Francisco Rangel Pestaná, não escapou Nereu aos im- 
perativos biológicos da hereditariedade. Trazia no sangue o mesmo 
calor que aquecera as veias e artérias Vaternas. Tal qual o genitor, 
honrou e mais ilustrou um nome que já se tornara entre nós padrão 
do jornalismo limpo, honesto, bem orientado, e aplicado no sentido 
construtivo que anseia e efetiva em favor quer da cidade, quer do es- 
tado, quer da nação, revertendo em messe de beueficios i coletividade. 
Eram caracteristicas de Nereu aquela impavidez, aquela coragem, 
aquêle entusiasmo desprendido, aquela independência altiva, achas in- 
candescendeutes das fogueiras, nas quais os jornalistas do seu tipo 
queimam as comodidades, as facilidades e as vantagens pessoais em 
prol do bem geral. 

No fim da' vida, sentindo próxima a última etapa da estrada a 
palmilhar, recolheu-se ao torrão natal. Abandonou Petrópolis que 
ainda lá está saudosa do benfeitor e acolheu-se a sombra do mesmo 
arvoredo que o vira nascer,' dando a gloriosa Terra Paulista a' ventura 
de  agasalhar para sempre o corpo do filho estremecido. 

Chocou o mundo intelectual de São Paulo, repercutindo conster- 
nadoramente no cenário das letras iiacionais, a noticia da morte de 
Otoniel Mota que, no campo da Filologia, alcançara renome inwlgar, 
merecendo referências elogiosas de sábios lingüistas estrangeiros como 
Jacobson, de Praga, e Meyer Lubke, professor em Iend. 

Profundo conhecedor da língua portuguêsa, do grego, do latim, 
deu magnificas lições quer nas várias cátedras por êle ocupadas, quer 
em livros, artigos de jornal ou revista, quer em simples conversas ou 
mesmo ligeiras tertúlias algunias das quais desfrutei a ventura de 
assistir em nossa biblioteca. Desta tribuna donde hoje vos falo, quan- 
tos ensinarnentos não nos trouxeram as suas conferências e comuui- 
cações!! Lembro-me perfeitamente de uma, por mim assistida antes 
do meu ingresso no sodalicio, aquela que elucidou o significado de in- 
dio Tapanhuno, expressão frequente nos inventários quinhentistas e 
seiscentistas e sóbre cuja interpretação haviam surgido opinióes di- 
ferentes. 

Na sólida produção didática e literária de Otoniel Mota, podemos 
apontar "Ensaios Lingüisticos", "Lições de Português", "O meu 



idioma", "Comentário aos Lusiadas", "Comentário às Geórgicas de 
Virgilio", "Seleta Modernan, "Chave da Lingua", "Horas Filológi- 
ca's", "O Lirismo Grego", "O Pronome Se", "A Evolução do Geríu- 
dio", além de vários outros volumes abordando temas religiosos como 
a "Anotação ao Hino dos 'Apóstolos" e "O Evangelho de São Ma- 
teus". 

Grande pela alma e magnânimo pelo coração, concebeu e conse- 
guiu executar através dos esforços de sua inteligência, do valor moral 
d e  sua pessoa e do poder de convicqáo de sua palavra, obras de assis- 
tência social como o "Orfanato Betel" e a "Associação Evangélica 
Beneficente", que acolhem e assistem a crianças e adultos em belis- 
sima revelação de fraternidade humana. Espirito de lutador indomá- 
vel que, felizmente até os últimos instantes da vida, não perdeu o vi- 
gor da  inteiigêucia e a clareza do pensamento, Otoniel Mota pôde 
manter em plena forma até os últimos dias da existência a produção 
intelectual, o que constituiu para êle uma' grande felicidade. Na vés- 
pera do seu passamento, ainda publicava "O Estado de S. Paulo", 
periódico em que vinha colaborando assiduamente, um dos muitos ar- 
tigos que, além de nos encantar com o estilo, nos trazia a palavra sá- 
bia e esclarecedora do mestre. Não é de muito o trabalho intitulado 
"Muares no Planalto" que integrará a obra "São Paulo em Quatro 
Séculos", a ser editada pelo Instituto nas futura's conlemorações do 
Centenário de Fundação da cidade. 

Nascido em Pôrto Feliz, terminou ali os estudos primários. Em 
São Paulo cursou os preparatórios à Faculdade de Direito e o Semi- 
nário Presbiteriano onde levou a têrmo os estudos de Teologia, coroa- 
dos pela ordenação de Ministro Evangélico. Exerceu com raro bri- 
lho o professorado em Ribeirão Preto, Campinas e São Paulo, tendo 
aqui dirigido a Biblioteca' Pública e continuado, através de uma vida 
sobremaneira exemplificadora, a juntar lauréis para o nome já acatado 
e respeitado e que êle tanto enobrecera graças a uma conduta retilinea 
imposta pelo caráter de varão p r o h ,  digno e honesto. Na Faculdade 
de Filosofia: Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, regeu 
a cátedra de Filologia. Integrava inúmeras associações de cultura às 
quais deu sempre o apoio das suas luzes e da sua erudição. Dentre 
elas destacamos a Sociedade de Estudos Filológicos, o nosso querido 
Instituto Histórico, em cuja' revista abrigou várias de suas acuradas 
pesquisas, e a Academia Paulista de Letras na qual ocupava a cadeira 
n.O 17, fundada por Silvio de Almeida e que tem como patrono Júlio 
Ribeiro. 

Merece destaque especial pãra nós, por situar-se justamente no 
campo dos estudos históricos, o livro intitnlado "Do Rancho ao Pa- 
lácio", demonstrativo de uma segura interpretação ante os documen- 
tos do passado e de um abalizado espírito de historióg~fo. Nêle 



apresentou-nos Otoniel, após demorado estudo de algumas coleções 
das fontes da História Paulista - como Inventários e Testamentos 
- um seguro panorama abrangendo desde a vida na heróica Pira- 
tininga quinhentista e seiscentista' até às variadas atividades dos pira- 
tininganos naqueles dois gloriosos primeiros séculos do nosso passado. 

A vida de Otoniel Mota, filólogo abalizado e historiador cons- 
ciencioso, firma-se para nós em exemplo edificante, em suave recor- 
dação, e sobretudo em manancial imenso de estudo no qual futuros 
biógrafos encontrarão os motivos inspiradores para o levantamento 
de uma obra que expressará à posteridade a quanto nos podem elevar 
o valor e a beleza da inteligência, do caráter, da alma e do coração 
humanos. 

* * +  
Aos 30 de agosto, perdemos Alcehiades Delamare. filho do edu- 

cador Lamartine Delamare Nogueira da Gama a quem tanto deve a 
instrução públicâ do pais. Nasceu Alcebíades neste nosso querido 
São Paulo em outubro de 1888, tendo aqui cursado a Faculdade de 
Direito em cujas arcadas deixou renome de viva inteligência e onde 
se bacharelou no ano de 1910. Após exercer nesta mesma cidade a 
promotoria pública', transferiu-se em 1914 para a Capital Federal e 
ali, em seqüência a intensa vida jornalistica e brilhante exercício da 
advocacia, ingressou no alto magistério, lecionando Direito Adminis- 
trativo e Ciência das Finanças na Faculdade Nacional de Direito da 
Univesidade do Brasil, onde, posteriormente, veio a ocupar a cátedra 
de Economia Política, não escapando assim ao mesmo destino do ge- 
nitor, ambos dedicando o melhor de suas existências à eduaçáo, à 
orie~itaçáo e à preparação da mocidade brasileira. Nos últimos ten-  
pos não apenas os alunos da Faculdade Nacional de Direito, do Rio 
de Janeiro, lhe desfrutXvam as sábias lições já que professava tam- 
bém na Universidade Católica, e na Faculdade de Filosofia Santa 
brsula. 

Dos dotes oratórias de Alcebíades e do seu enraizado naciona- 
lismo em que extravasdva o amor ao Brasil, deu-nos ligeiro e s m o  
um dos seus companheiros de Universidade: "Delamare era a' emo- 
ção; tudo animava-o daquele fogo crepitante e belo que lhe encadeava 
as orações em trechos largo5 e fecundos, apaixonados e arrebatadores. 
As  lágrimas embargavam-lhe a voz mas essa vencia a emofão fácil, 
emhora. Delamare retomava o assunto; a serenidade não era o na- 
tural de seu modo de ser, veemente e categórico. Não foi difícil que 
eu mesmo, em. pouco, começasse a perceber que, também como Dela- 
mare, deveria remar contra a maré. . . Seguir-lh,e o exemplo cora- 
joso e belo de lutar pelas próprias convicções, de arrostar o ridículo, 
de honrar os apelidos demolidores, de deixar, enfim, no efêmero da 



vida acadêmica alguma cousa de si para o todo do patrimbnio de uma 
época. Lembra-me com requintes de atualidide a manifestação de 
carinho com que houvemos um dia de homenagear - e pouco antes de 
sua morte - o conde Afonso Celso, nume tutelar da Faculdade, outro 
também dos que sofreram resignadamente e purgaram o crime de cul- 
tuar a mística da Pátria". 

"Não tenho idéia de ter ouvido melhor nem maior oração que 
aquela proferida por Alcehíades Delamare. Foi uma voltagem assom- 
brosa que fundiu o pensamento de todos os que se comprimiam no 
chamado salão nobre de nossa velha Faculdade de então. Estou a ver 
Alcebiades Delamare, tonitroante e arrebatador, batendo no peito 
aquelas vigorosas mãos, leais e amigas e agradecendo e considerando 
como o maior, o mais belo titulo de sua vida, o quê? Justamente o 
apelido que lhe davam e que o orador, empolgado, repetia: Pátria 
amada, Pátria amada !" 

Realmente, prezados consócios, o apelido bem condizia com as 
atitudes e as pregações cívicas por êle tomadas e levadas a efeito. 
Graças ao seu devotamento pelo Brasil, Alcebiades Delimare antes de 
ter o nome inscrito no altar da Pátria, já o ouvia, para seu próprio 
gáudio, na b k a  dos seus patricios a apregoarem uma de suas mais 
altas virtudes : O amor ao Brasil ! 

Católico pela tradição de família, pela fé e sobretudo pela con- 
vicção que lhe deu o estudo aplicado à filosofia e à teologia, tanto 
nas atitudes pessoais quanto nos ensinamentos e produção literária, 
defendeu sempre os belos e sagrados princípios da Igreja Católica 
Apostólica Romana. 

Um dos líderes do catolicismo no Brasil, delineou-se em sua re- 
sidência, no Rio de Janeiro, o plano de se elevar no Corcovado a ima- 
gem do Cristo Redentor que hoje impressiona e deslumbra tosos 
aquêles - autóctones ou estrangeiros - que alteiem a vista para a 
montanha sobranceira a Guanabara. 

Possuidor de estilo atraente por ser ao mesmo tempo lógico e in- 
cisivo, cativava os leitores de seus livros e de seus artigos em jornais. 
Da produção histórico-religiosa, no gênero biográfico, embora não 
possamos mesmo ao de leve analisar - já que a isso não nos permite 
a brevidade e o caráter sintético dêste necrológio -colocamos, por*, 
em destaque os volumes intitulados "Marta de Betânia" e "Maria 
Madalena", e entre as biografias puramente históricas, o estudo sóbre 
Cristóvão Colomho, junto ao qual se eufileira o ótimo trabalho sóbre 
Vila Rica. 

Fiel is  gloriosas tradições do nome de familid, viveu Alcebiades 
Delamare Nogueira da Gama que tanto honrou o nosso quadro social 
desde fevereiro de 1913 e cuja memória êste sodalicio perenemente 
reverenciará. 

* * * 



No mès de setembro, perdemos Clodomiro Pereira da Silva, en- 
genheiro de profissão, contando makgem larguíssima de serviços pres- 
tados à coletividade. Diplomado em engenharia civil pela Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro, regeu uma das cátedras da Escola Po- 
litécnica de São Paulo. 

Quando acadêmico, trabalhara na Diretoria Geral dos Correios. 
Logo após a formatura, desenvol~reu atividades profissionais em Per- 
nambuco ua construção de prolongamentos ferroviários que cortaram 
em várias di~eçóes aquela região do nordeste brasileiro. Tão bem se 
desempenhou dèsses encargos que logo atingiu a alta posição de Ins- 
petor do Tráfego, função na qual mais uma vez deixou provada a 
competência, aliás essa proficiência técnica de Clodomiro Pereira da 
Silva levou-o sucessivamente a dirigir cargos de grande responsabi- 
lidade como a chefia da Fiscalização da Rêde de Viação de São 
Paulo, Mato Grosso e Goiás, a consultoria técnica da Estrada de 
Ferro Sorocabana, a diretoria da' Noroeste, a direção geral dos Cor- 
reios e Telégrafos na presidência Afonso Pena, a consultoria' técnica 
da Secretaria de Viação e Obras Públicas em São Paulo, além de vá- 
rias comissões oficiais cujos trabalhos e conclusóes sempre trouxe- 
ram a marca da orientação e do valor profissional daquele nosso con- 
sócio. 

Estudioso do problema do transpoite no pais, Clodomiro, que 

., passou grande parte da existência a cortar o mapa' da pátria com as 
linhas das estradas de ferro, verdadeiros marcos do progresso e da 
conquista civilizadora, legou-nos famoso trabalho intitulada "Política 
e Legislação das Estradas de Ferro" no qual patenteia o vasto conhe- 
cimento que possuia sobre o assunto. 

Dos demais estudos salientatn-se os referentes à solução de outro 
problema nacional que é a seca no nordeste. Ninguém melhor do 
que éle soube penetrar no âmago da questão e analisá-la de um tal 
modo que lhe permitiu a proposição de métodos acertados a fim de 
que fósse minorado o flagelo que ainda êste ano acossou os nordes- 
tinos obrigando-os ao abandono de imensa região. 

Várias outras memórias, livros e pareceres especializados, cons- 
tituem a bibliografia de Clodomiro Pereira da Silva, que ingressou no 
Instituto em outubro de 1905 proposto por Manuel Pereira Guima- 
rães, Antônio de Toledo Piza, Domingos Jaguaribe, e cujo desapa- 
recimento além de ter sido uma das maiores perdas por nós sofrida 
no último ano social, abriu um claro nas fileiras dos bons servidores 
da Pátria. 

* * * 
Durante o mesmo setembro, assaltou-nos a infausta notícia do 

falecimento de Ciro Onésimo Maria Mondin, critico de arte além de 



REVISTA M INSTITUTO HIST~BICO E GEOGUÁFICO DE S. PAUL) 267 

bistoriador e geógrafo, e que deixou farto acervo de publicações todas - elas vasadas nos seus méritos de pesquisador e no seu aguqado e justo 
espírito de observacior. 

Filho de Tiburtino Mondin Pestana, uin dos fundadores dêste 
sodalicio, palmilhou Ciro Onésimo a mesma senda trilhada pelo ge- 
nitor ao devotar parte da vida e das atividades para o maior engran- 
decimento desta Casa que a ambos muito deve. 

Em dezembro de 1909, colava grau na Faculdalde de Direito de 
São Paulo. Funcionário da Secretaria' da Fazenda, aposentou-se em 
1930, e, além do Instituto Histórico, integrou o Instituto Genealó- 
gico, na categoria de sócio efetivo, a Sociedade de Ex-Libristaç de 
Sáo Paulo da qual foi fundador e o Instituto Histórico e Geográfico 
de Sergipe onde gozava o titulo de correspondente. 

Sem contarmos longz série de artigos estampados no "Correio 
Paulistano", na "A Gazeta"', no "O Combate" e no "Diário Popular", 
que diziam respeito a arte e a outros variados assuntos, podemos sa- 
lientar, na bibliografia de Ciro Mondin, as "Impressões de Viagem 
d e  Santos a Pemambuco", publicadas em 1918, e os trabalhos histó- 
ricos sobre a ('Influència de João Ramalho em Piratininga", "A Des- 
coberta da América e o Mistério de Cristóvão Columbo", êste último 
uma conferencia pronunciada no Instituto Genealógico Brasileiro em 
outubro de 1942, e finalmente "O Poeta Sta'. Rita Durão analisado 
como homem e conio religioso". 

Restam uma série de irtigos publicados em 1929 no "Diário Ka- 
cional", abordando a personalidade do descobridor da América e a 
.admirável interpretação do que representa "O Rio de S. Francisco 
na: Geografia Nacional", análise suficiente para demonstrar os conhe- 
cimentos especializados de geografia de que era possuidor êsse nosso 
prezado companheiro cuja morte é por nós hoje pranteada e que, em- 
bora pouco tempo tenha permanecido em nossa companhia, nos en- 
cheu a alma de uma' sincera adniira~áo pelos dotes e virtudes do seu 
espírito. 

* * * \ 

Ainda no fatidico mês de setemliro, perdemos Renato Pais de 
Barros, ituano de origem, falecido em Roma, e cujo amor à terra pau- 
lista ficou patenteado flagrantemente por ocasiao do Movimento Cons- 
titucionalista de 1932, não se desmentindo assim as tradições de sua 
família genealògicamente prêsa às mais ilustres estirpes da heróica 
Piratininga. Na proposta que o trouxe ao Instituto, em abril de 1933, 
assinalou conio sua nacionalidade a' "Brasileira-Paulista", atitude su- 
gestiva a patentear-nos um acentuado regionalismo que não lhe im- 
pedia entretanto de amar acentuadamente o Brasil através do amor 
dedicado a São Paulo. 
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Realizados os estudos primários e secundários nos Colégios Ar-. 
quidiocesano e Azevedo Soares, ingressara na Faculdade de Direito, 
ali se ba'charelando com apenas vinte anos de idade. Já nos tempos 
acadêmicos atraiam-no o jornalismo e o magistério. Delegado de 
Policia em Sapucai e em Casa Branca, ocupou na Escola Normal 
desta última' cidade a cátedra de Geografia e História. Não deixou,. 
porém, de exercer a advocacia, grangeando renome de bom causidico 
em Casa Branca, S. João da Boa Vista e finalmente nesta Capital em 
cujo foro militou longos anos. 

Autor de muitas publicações na seara do Direito, firmado em 
brilhantes atuações quando em defesa de seus constituintes, o que d e  
monstrava conhecimento aprofundado das ciências jurídicas, convi- 
dou-o o Govêrno do Estado para a Procuradoria Geral e depois para' 
o Conselho Administrativo. Em amhas as investiduras, bem como. 
na presidência da Caixa de Pensões e Aposentadoria dos Ferroviários 
Estalduais deu sobejas provas de sua capacidade profissional, admi- 
nistrativa e legislativa. 

Personalidade culta e realizadora rriereceu ingresso em entidades 
culturais de que são exemplo o Instituto de Direito Social, a Sociedade 
de Geografia de Lisboa e o nosso Instituto Histórico e Geográfico. 

O desaparecimento de Renato Pais de Barros feriu êste sodalicio, 
privando São Paulo de um de seus filhos mais representativos e o 
Direito de uni de seus mais abalizados cultores. 

No dia 6 de outubro, justamente quando estávamos emprazados 
para uma das sessões regimentais do Instituto, desceu à sepultura. 
tomando contato com a lousa fria que encerra definitivamente o que 
há de matéria no ser humano, o corpo de Edmundo Krug, nosso con- 
sócio efetivo desde o ano de 1905 e aqui trazido pelas mãos de Carlos 
Reis, Manuel Pereiral Guimarães e Dionisio Caio da Fonseca. Os  
serviços prestados à agremiação, o valor de geólogo, a seriedade eut i-  
lidade de sua produção científica, guindaram-no a categoria de sódo. 
honorário por êle desfrutada até o falecimento. 

Presidente da Sociedade Científica a qual após longo período de 
atividades em prol da ciência nacional viu-se obrigada - por motivos 
que aqui não nos cabe analisar - a encerrar sua atuação, foi Edmundo 
Krug novamente eleito seu presidente quando, i150 há muitos anos, 
renascia a antiga sociedade, e, como em outros tempos, soube êle en- 
tão, enquanto lhe permitiu a saúde, imprimir uma segura orientaçáo 
a entidade. 

Do seu interêsse pelo que diz respeito a etnografia, à geografia 
e. à geologia do Brasil, dão-nos prova' eloqüente os trabalhos insertos. 
em páginas da nossa revista sõbre os "fndios das Margens do Para- 



napanema"; sóbre a região de "Xiririca, Ivaporundiba e Iporanga", 
e finalmente o estudo sôbre "Deus e os Santos na Superstisão Bra- 
sileira". 

Altamente instrutivo e esclarecedor é o trabalho a respeito das 
famosas grutas calcáreas situadas em Iporanga e que têm atraido não 
só  exploradores curiosos inds tambéiu os estudiosos da ciência geoló- 
gica. Neste campo de análise, deixou-nos Edniundo Krug um tra- 
balho perfeito ao qual nada se pode acrescentar. Aliás, em toda a 
sua produção científica nota-se acentuado espírito de observacão e 
uma: interpretação arguta, ao mesmo tempo etii que se salientam o i  
seus conhecimentos sôbre os assuntos abrdados. 

Nos últimos anos, assaltado por tenaz moléstia, viu-se obrigado 
a quebrar a tradicional assiduidade às nossas tertúlias e sessões. De- 
sapareceu do nosso convívio diário, mas permaneceu e continuará 
presente às nossas convocagóes na lenibranca perene do amor que de- 
dicou a esta Casa. 

Sras. e Srs. : 

A rememoração desses vultos queridos e cuja lembrança se eter- 
Nzará nos Anais desta Casa, fazêmo-Ia hoje não só comemorando a 
data aniversária do sodalicio uias também cultuando as figuras suges- 
tivas daqueles consócios que no derradeiro ano social passdram a se 
enfileirar entre as sombras protetoras de nossas atividades. A êles o 
nosso último adeus e o culto perene do nosso amor e da nossa gra- 
tidão. 





Alguns Documentos Sõbre Médicos e Medicina do 
Brasil Seiscentista 

CONTRIBUIÇÁO AO PRIMEIRO CONGRESÇO BRASILWRO D E  
HISTdRIA DA MEDICINA 

I .  P. Leite Cordeiro 

A documentação ainda inédita, existente nos arquivos portuguê- 
ses dizendo respeito ao Brasil, constitui vasto campo de pesquisas aos 
que se interessam pelo nosso passado. 

Em Lisboa, o Sr. Alfredo Mendes de Gouveia, funcionário do 
Arquivo Histórico Colonial, dispôs-se, a pedido nosso, a copiar peças 
documentais referentes à História da Medicina no Brasil durante o 
período colonial. Fê-lo não só no referido arquivo mas também na 
Biblioteca da Ajuda. É parte dessas cópias que agora apresentamos, 
certos do seu interêsse, pois elas nos mostram como se processavam 
as  nomeaçóes dos médicos de então, os seus serviços na guerra ou na 
paz, o modo pelo qual exerciam a arte e ciência hipocráticas, as suas 
agruras e dificuldades, além de outros dados interessantes revelados 
pela simples leitura dêsses documentos. 

Certos do seu interêsse, não podemos, porém, afirmar que sejam 
todos êles inéditos. Algum talvez já seja conhecido ou já esteja 
mesmo publicado no Brasil. Em nossas pesquisas, porém, nunca' ti- 
vemos a oportunidade de com êles deparar. Isso o que nos leva a 
apresentá-los ao 1.0 Congresso Brasileiro de História da Medicina. 

* * *  

PARECER 

T.emos sempre uma atitude de respeito, de reverência, e mesmo 
de admirdção quando se nos surge um trabalho de documentação his- 
tórica. Mas, náo 6 tão sòmente porque cometimentos tais sejam de 



si mesmos incontestáveis, uma vez que o documento é a verdade e 
esta, porque história, é uma só. É, também, pelas revelações sur- 
preendentes que as suas folhas nos trazem, revelações arrancadas, ou 
melhor, desempoeiradas das neblinas do passado. Ko trabalho de 
pura e exclusiva documentação, com que Leite Cordeiro acaba de pre- 
sentear êste Congresso, nada existe a ponderar, se não, ao inverso, a 
felicitar, pelo alto pl-eço dos documentos inéditos e expressivos que 
tanta coisa dizem da medicina seiscentista colonial, nomeaqão de mé- 
dicos, justificação de seus serviços, maneiras do exercício de suas cli- 
nicas, etc., etc. 

Trabalhos semelhantes sempre mereceram de quem os relata e 
aprecia, aprovações e elogios justos, pois, pela sua natureza, são êles, 
precisamente, os que mais valorizam o conceito da História quer como 
Ciência, quer como Arte. E, como o presente trabalho de Leite Cor- 
deiro está enquadrado em tão nobre classe, a mais alta da História, 
somos de parecer que deve ser aprovado e publicado nos Anais dêste 
Congresso. 

Rio de Janeiro, 18-7-51 

Alberto Silva (Relator) 

Aprovado 19-7-51. Tasso Vieira de Faria (Presidente) 
Arnaldo Amado Ferreira 
Nelson Seligman 

Bertholameu Coelho fez petição a VMg.de por este Conçelho em que 
diz, que VM." lhe fes merçe do cargo de Cerurgiáo mor da Noua 
Collonia do Sacramento para onde se determina embarcar, nesta occa- 
sião; e por que não tem, com que se hauiar, assim de ferros como de 
alguáz cousaz que lhe são nece sariaz pertencentes a sua Arte, por Ser 
muyto pobre, e ter muytos filhos 

P. a V;llg.de lhe faqa merçe mandar dar hua ajuda de custo, para 
comprar az couzas refferidas e t amkm para se poder apresta?, para 
a viagem. 

Ao Conselho pareçe, que tendo VMg.de respeito, az resões que 
allega, o Çupp.'~, lhe faça Vmg.de merçe de trinta mil rs de ajuda de 
custo, para que possa comprar com elles, os ferroz que lhe forem ne- 
~essarioz pa a sua Arte; Lixa 16 de Desembro de 1693" 

O Conde de Aluor 
João de Sepulveda E Mattos 
Joseph de FJaS Serrão - 



Despacho real à murgm:  
Como parece Lx.a 17 de de 693. 

(Rubrica do Rei D. Pedro 11) 

N o  verso: 16 de Dez.10 de 1693. 
Do Canso Vltramarino 
Bertholameu Coelho, que está nomeado por Cerurgiáo mar da 

Noua Collonia, pede huma ajuda de custo. 

(A.H.C.  - Rio de Janeiro, doc. n.O 1877). 

Por Bertholameu Coelho, hir acabando o tempo porque foi prouido no 
cargo de Cerurgiáo mor da Nova Collonia do Sacramento; offereceráo 
para elle os seus papeis as  pessoas seguintes 

Andre de Mendonça, Cerurgiáo aprouado que consta que sendo 
provido pella Junta do Comerçio, por Cerurgiáo das Naos de Com- 
boy, se embdrcar nos annos de 695; 696; 697 para o Rio de Janeiro, 
e em 698; e 699 para Pernambuco; hauendosse na cura. e asistençia 
dos doentes, com grande zello e satisfação, dando mostras de ser muito 
grahde Cerurgiáo. 

Representa a Vmg.de em sua petição ser muito bom Çerurgiáo, 
e Latino, e ser casado e ter trez filhos e que fasendolhe Vmg.de merçe 
de carco de Cerurrriáo mar da Nova Collonia, leuaria para ella a sua 
familliã ; 

e João gomes que consta ser Çerurgião aprovado, ~e que hauendo 
notiçia dos mouros quererem çitiar a praça de Masagáo, ser mandado 
por Vmg.d* por Çerurgiáo da gente que foi em seu socorro, aonde che- 
gando em 7 de Junho de 690, faser sua obrigaGo com todo o cuidado, 
e wm o mesmo assistir aos soldados enfermos dos Hospitaez. e com 
bom suçesso aos feridos de ballaz, de dia, e de noite apli&ndolhe a al- 
gùnz os seus medicamentos proprios graçiozamente curandoos táohem 
de mediçina, e táobem aos moradorez da praça pello discurso de dous 
mesez que o medico esteue doente, athe o fim de março de 692; e 
vindo esta Corte, se embarcar della por Cerurgiáo da fragata nossa 
Sra. da Assumpáo, hüa daz da armada real que no mesmo anno foi 
ao estreito de gibaltak; aonde sefes dar a costa, entre Tetuáo, e, Centa 
húa fragata de Argel; no mesmo anno na dita fragata que sahio de 
armada a correr a costa, e recolhendosse a este porto com a charrua 
da Pederneira que leuava hum corsario françez, tornar a sahir para 
fora a esperak a frota de Pernambuco que se recolheo a esta cidade; 



em 693 por cerurgião da fragata nossa Srá do Pelar que sahio a cor- 
rer acosta a esperar as frotaz, em 694 na mesma fragata' que foi á Ilha 
da madeira, levar o gou.rn e buscar o que lá estava, donde hindo a na- 
mora ( ?), se impedi0 a entrada e sahida dos nauios de mouros; e no 
discurso das viagens refferidaz, obrar tudo o que tocava a sua arte, 
com muito zello, curando alguns feridos e doentes perigosos, com 
grande assistençia, cuidado, e disvelo; Destes sogeitos se pedio imfor- 
mação ao cerurgião mor, o qual deu a induzi que com esta se envia 
az reaez mãos de Vmg.de 

e sendo tudo visto 

Pareçeo ao Conçelho representar a Vmg.de que segundo a notiçia que 
se tomou alem da informação que deu o cerurgiáo mor destes sogeitos, 
se acha que Andre de Mendonça, conhe~idamente exçede a João go- 
mes, e sobre concorrer nelle a' circunstançia de ser latino, tem demaiz 
querer levar consigo a sua molher, e filhos para a Nova Collonia, hindo 
desta maneira como povoador; com que nesta consideração, deve 
Vmg." hauer por bem, de que se lhe passe provizão para que sirva de 
çerurgião mor da Nova Collonia do Sacramento por tempo de seis 
annos, assim como se observou, athé agora com os maiz providos. 
Lisboa 28 de Settembro de 1699. O Conde de Alvor. Josqh. de 
F.'U Serrão 

Miguel Nunes d'Mq." (Mesquita). 

à mergem: Como parece nomeo a Andre de Mendonça Lx.a 18 de 
8.bm de 699. 

(Rubrica do Rei D. Pedro 11) 

No verso 

28 de S e t t ~  de 1699 

Do Cons0 UltP. 

Nomeação de'pessoaz p.a o Cargo de Cerurgião mor da Nova 
Collonia por tempo de seis ahnos; e vaj a imformaçáo que se acuza 
1 . O  &c. anexo: A Andre de Mendonca se hade passar Prowizão do 
Cargo de Cirurgião mor da Nova Colonia da Sacram.'o por tempo de 
seis annos, de que hade vençer o soldo que lhe tocar Lix.a 29 de 
Nov.'" de 1699. 

Manoel Gomes da Sylva. 

Não deue novos dirtm por asim o determina'r a Junta dos tres estados 
por despacho de 19 do Corrente Lixa 22 de Desembro de 1699 

João Soares 

Inosencio Correa de mo (?)  



2 . O  dor. mexo  : S." 
Do livro de resisto a f .  29 consta q sendo Cirurgião mor o D.a An- 
tonio Ferreira foi examinado de Cirurgia Joáo Gomes, filho de João 
Gomes, natural de 13arreiro por Antonio do Prado, e Joáo Rodrigues 
Mayo, em trinta de Mayo de seiscentos oitenta e dois annos. Do li- 
vro do registo a: f. 4 consta a sendo Cirurgião mor o D.O" Antonio Al- 
vers Ribeiro foi examinado Andre de Mendoca natural de Pernarn- 
buco, por Joáo do Prado Ribeiro, e Domingos de Oliveira em trinta 
de Julho de seiscentos, noventa e hù annos; nestes assentos não esta 
cotta de preferencia nos exames, conio em alguns se acha; pello $ se 
deve attender aos servisos, e mais annos de experiencia: V. Mgde. 
mandará o for servido. Lx.a e de setembro 25 de 699 

O Cirurgião mor 

3P doc. anexo Senhor ? 

Diz Andre de Mendoq, q VMge se s e ~ o  faserlhe m." do cargo de 
Chyrurgiam mor da nova Colomnia de Sacram." atendendo as cir- 
cunstanciaz q comcorriam em a sua' pessoa, asim pellaz largaz expe- 
rienuaz q tinha da Chyrurgia, e ser latino, como por leuar sua fami- 
lia p.a aquella praça e porq com effeito se hade embarcar nesta' pre- 
zente frota g se está aprestando p.l hir ao rio de janeiro e lhe he pre- 
ciso faser comsideravel gasto tanto na jornada q faz desta Corte p.= o 
rio de jan.m como na q hade faser do rio de jan.10 p.= a nova Colonia 
e Vmga atendendo a estez gastos tem feito m.ce a todos os q tem 
ocupado este mesmo cakgo, de q lhe wmeca a correr o soldo desde o 
dia q partiram desta Corte em diante e o sup." não meresse menos, 
antez com mais rezam se lhe deue atender pois leua sua mulhe (sic) 
e trez filhos pello que 
P. a Vmgde lhe faça m." mandar q o soldo 4 o supU vay vencer com 
o cargo de Chyrurgião mor da nova colonia comesse a correr desde o 
dia íj partir desta Corte, como se tem concedido a todos os mais q tem 
occupado este mesmo Cargo. 

ERM. 
Despacho do C0ns.O U1tr.O: Aiunte o exemplo de 4 se praticou com 
seos antecessores. Lxa. 31 de ou.br0 de 699. 

(com 3 rubricas) 
No verso : 

A folhas 251 vo do L.* 3.0 de Provisões se acha registada huma, 
cujo teor he o segte 

Eu EIRei faço saber aos q esta minha Provisão virem Q tendo res- 
peito a haver feito m." a Bertholameo Coelho do cargo de Cirurgião 
mor da nova colonia do Sacram." por tempo de 6 .unos com o soldo 
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E 
f de quinze mil reis por mezficando delles para sua molher se sustentar 

sete mil e quinhentos reis neste reino; e a me apresentar haver con- 
cedido a seo antecessor vencesse o soldo desde o dia q se embarcasse 
deste reino para aquella Comquista; Hei por bem fazerlhe m.= de 
q'vença com o dicto cargo de chirurgião mor da nova colonia o dicto 
soldodesde o dia que desta cidade se embarcar para aquella Comquis- 
ta; descontandoselhe nelle os sete mil e quinhentos wis, que fiqua ven- 
cendo neste reino para sustento de sua molher. Pello 4 mahdo ao 
nieo Governador da Capitania do Rio de Janeiro cumpra e guarde 
esta Provisão, e a faça cumprir e guardar inteiramto como nella se 
contem, sem duvida alguma. A qual valerá como carta : sem embargo 
da ordenação do L: 2.0 tt.- 40 em contrario. Manoel Pinheiro da 
Fonseca a fez em Lxa. a 19 de Janeiro de 1694. O Secretario Andre 
Lopes de Lavre a fez escrever. Rei. E não contem maes o registu 
de dita Provisão: de que se lhe passou a copia presente. Lxa. 10 de 
novembro de 1699. 

Andre lopes de lailre 

Oi<tro despo do Consd UltrO: 

visto o exemplo 4 apresenta na proirisão que se lhe passar deste cargo 
se faça a declaração de Q vencera o seo soldo desde o dia d'aqui se 
embarcar. Lxa. 12 de Nour.0 de 699 

(com 3 rubricas) 

(A.  H. C .  - Rio de Janeiro - docs. n.Og 2239-44) 

* * *  
S."' 

Andre de Mendonça fez peticain a V.Mag.de por este Conso em que 
diz 4 Vbfgde foi servido fazerlhe merce do cargo de cirurgiam mor 
d a  nova Colonia do Sacram.'o zttendendo as circunstancias Q concor- 
rião na sua pessoa aSsim pla sua experiencia e ser latino, como tam- 
bem por levar consigo sua molher. e tres filhos p.& a dita praça hindo 
com effeito nes ta' prezJe frota; e por4 p.a se poder preparar lhe he 
presiso faser consideravel desp.a e Vmgde. aos q'ocuparão este mezmo 
cargo, não so os honrou com m.rrs maz tambem os favorece0 com lar- 
gas aiudas de custo, o 4 elle não desmerece. 

P. a VMgde lhe faça m.- de 4 selhe dé o Habito de Santiago 
com vinte mil rs de tença effectivos, e de cem milrs de aiuda de custo 
para se poder prevenir para a viagem. 

Ao Conselho parece que na consideraçam das rezoens que allega 
Andre de Mendonça, e leuar a sua molher, e filhos p. á Nova Colonia 
do  Sacramento, a que se deue ter attenção; por4 presisamente hade 





A Despacho do Secretario de Estado: ordena SA 4 se veja E cons." no 
ConsO de fazda 
Lxal. a 27 de julho 637 

Mgl de Vos e britto 
Despacho do Conso da Fazenda: Informe o prouedor dos almazeis 
Lxa. 29 de Julho 1637 

(com 4 rubricas) 
Parecer do Provor dos ayrnaze~~s: O medico francisco inaríis Coelho - ~,~~ ~ ~ A ~ 

se embarcou por medico pa. o Rio de Janeiro, e se lhe deráo as pagas 
de medico da Armada, pelo q consta dos papeis juntos se mostra o 
cuidado coni q exersitou seu officio, e 4 o mesmo Ias agora em o Pre- 
zidio, e couza m." necesaria he a asisteiicia de medico em toda a parte 
donde ouver prezidio e asim sera rezáo fazerlhe Vmagde merse Lxa. 
oye 30 de julho de 637 

Luis Cesar 
Outro despe do C0 da Fazda:  Aja vista a prdor da faz.* de Smde. 
Lxa. 12 de agosto 637. 

(com 4 rubricas) 
Parecer, do P r o v . ~  da f a ~ . ~ a :  V- as Certidoens juntas e cer pro- 
veitozo ao presidi0 ter medico, me parecesse ce passe ao supl. provi- 
são da praça de medico da armada, como comessou a vencer quando 
partio do Reyno Lxa, 7 de Cetenbro 637 

Vasconcelos 

No verso : 1637 
O Ldo f r . ~  marqs. Coelho 

Consb 
P. que asim L: 11 de sbro 637 

(com 3 rubricas) 
os Cons.0~ AntP das povoas e R.0 botto foráo votoz 

( A .  H .  C. - Rio de Janeiro, doc. n." 1640) 

* f *  

Rodngo de miranda enriques caualeiro do abito de Santiago Capitão 
mor E governador da Capitania do Rio de Janro e superentendente 
nas materias da guerra de todas as mais Da reparti50 e destrito do sul 
etc. Certifiquo <L no socorro q sua iMa'g.de me enviou pera esta praça 
veyo por ordem sua o leçençeado fran.=O marques coelho medico o qual 
no discurso da viagem acudio a seu cargo com as mediçinas neçessa- 
rias a todos os doentes q foráo os mais deles como me constou pelo 
sargento nior D. Anto ortis De mendonça e mais pesoa's fidedignas e 
por trazer çertidão dos almazEs das pagas q lhe derão como medico 
da amada se lhe mandarão dar qua no prezidio com fiança como 
consta do despakho do prov-dor da fasenda de sua Mag.d= pelo q visto 



ser couza util e neçessaria para o prezidio desta cidade lhe pode sua 
Mag.de fazer merçe confirmando o na ditta praça e asim o affirmo pelo 
juramento Dos santos evangelhos e do abito q profeço a qual pasei 
por min asinada E selada com o selo de minhas armas Rio de Jamm 
20 de 0utub.m 1636 anos 

Lugar do R* De miranda henriques 
Selo branco 

Certefiquo Eu miguel Carvalho tabellião do publiquo judicial1 e notas 
nesta sidade de San sebastião do rio de janeyro por sua magestade 
que he verdade que Eu reconheso a Iletra do sinal1 razo posto ao pe 
da sertiáo E sinete das armas que he do Capitão mor governador ro- 
drigo de miranda enriques o qual esta autuallmente servindo o dito 
cargo e por pasar na verdade pasei a prezente sertidáo de justifiqua- 
são em razo oie aos dias do mes de ianeiro de mil1 e seis sentos he 
trinta e cete anos 

Miguel Carvalho 
(A.  H. C. - Rio de Janeiro, papeis avulsos, aliás doc. n.O 165). 

* * *  
~onstantino dalmeida cauabr: fidalgo da caza de Sua Magde. Pro- 
vedor, E constador de sua fazda Juiz dalfandegua desta' Cidade de 
Sam Sebastião Rio de Janro Certifico que vindo ã esta capitania Dom 
Antonio Ortiz de mendonça sargento mor do terço darmada de por- 
tugal com o socorro de duztoS soldados E moniçoes Em sua compa 
veo o Ldo franm Marques Coelho medico por ordem de V.Magde 
Exercitando seu offo E curando aos ditos soldados no Mar por adoe- 
gerem os mais delles acudindolhe assy c6 sua pessoa como com mtas 
medicinas como fuy imformado de pessoas fidedignas; E ora 
actualmtc em terra esta curando a todo o prezidio desta cidade sem 
por isso leuar aos soldados pagua algua pella qual Rezáo o Capitá 
Mor E Gor. Rodrigo de Miranda Enrriques 1- mandou asentar 
praça de Medico deste presidi0 E eu o comfirmei por ser couza 
util e necessaria por suas letras E mta: sufficiencia E cuidado com 
q assiste aos doentes E ser mui necessaria sua assistençia conuE 4 
sua Magde aja por bem de 4 se lhe de o ordenado ;P se custuma dar 
aos medicos da Arma'da E assy o affirmo pello iuram'o dos sanctos 
Euangelhos E de meu cargo em fee do 4 lhe mandei pasar a prezcte 
por my assinada E sellada com o sello deste Juizo Rio de Jan.Io 12 
dias do mes de agosto de 1636 annos 

Constantino dalmeida 
Luga'r do selo 

branco 



? 
(segue o reconhecimento incompleto) : 

r Sertifiquo Eu miguel Carvalho taballião do publiquo judisiall e no- 
tas nesta ciilade do rio de janeiro por sua magestade que he verdade 
que Eu reconheso o sinal razo posto ao pe da Certião que do pro- 
vedor da fazenda' Cóstantino dallmeida o . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Certificamos nos abaixo asinados ij o rreconhesim'o do sinal atras he 
de miguel carualho tabalião publico das notas e judiçial desta çidade 
de são sebastião. Rio de jan.ro hoje en dia uza e serve o ditto offiçio 
E as suas escrituras subscripsóes e rreconhesim."s em publico ou 
razo sinal por ele se lhe da enteira fe. E creditto Rio de Jan.'" 
adous de dezembro de mil e seissmtos e trainta e seis annos. 

Dr'e Ramiles de lira (?) ferão Rib.ro (? )  

(A .  H .  C.  - Rio de Janeiro, doc. n.O 166) 

O Capp.a dom Antonio ortis de mendonça Comendador do texo da 
ordem de âuis Sarg.'o Mor do terço d'Armada de Portugal que com 
ordem particullar de sua Mg. Sirvo o dito Cargo nesta capitania do 
Rio de janeiro EMg. Sertefiquo que vindo assestir nesta dita prassa 
E trasendo em minha C0mp.a E a meu cargo o socorro de duz.'OS sol- 
dados E zirtilheria E mais monisóes a dita Cap. nas duas naos nossa 
S.ora da Estrella E nossa S."'" dos Remedios se En~ltarcou na dita 
ocasião o Lda  franca Marques o qual Em todo o descursso da viagem 
veo exçercitando seu offiçio E curando a todos os soldados por os 
mais delles adoeserem de infirmdep contalgiossas E o L d *  alem de os 
curar Ihes acudio com o ne-ssn de muitas medeçinas suas mostrando 
grande zello do serviço de sua Mg. assy no Ma'r como ora o faz em 
terra curando a todo o prezidio desta cide sem leuar paga nenhüa 
aos soldados por cujo Respeito o Capp.ame g . ~ ~  Rodrigo de miranda 
Enriques lhe mandou asentar praça' de Medico deste prezidio E por 
suas letras e m'a sufficiencia he ser muy necessaria sua asistençia he 
mereçedor de toda a Merçe que Sua Mge. lhe fizer o que tudo Afir- 
mo pello juram.'o dos santos Euangelhos em fee do que lhe mandei 
passar a prezente sob meu sinal E sello de minhas Armas dada nesta 
cidade de São Sebastião Rio de Janr.0 em 3 de julho de 636. 

Lugar do selo 
branco Anto Ortiz de Mca 

(segue um reconhecimento do tabelião Miguel de Carvalho). 

Outro reconhecimento: Nos os abaixo asinados Certificamos ij o 
rreconhesimento do sinal asima he de miguel carualho tabaliáo das 



notas E judicial desta cidade de são sebastião Rio de jan.r* e oje 
En  dia o uza e serve o ditto ofiçio E as suas escrituras escripsóes 
e rreconhesimentos Em publico ou rrazo sinal por elle se lhe da en- 
teira fe E creditto Rio de jaiieiro a dous de desembro de mil e seis 
sentos E trinta e seis annos. Jorge frz da fõsequa 

PO glz dandrade 
Drte Ramires de lira (,) 

(A.  H. C. - Rio de Janeiro, doc. n.O 167). 

treslados dos Papeis do l.do 
frarncO marques coelho 

Anno do nascimio de nosso senhor Jhüs x$ de mill e seiscentos trinta 
e seis aos dezanove de mayo da dita hera nesta cidade de são sebastião 
do Ryo de janeiro por o lesenceado fransisquo marques coelho me foy 
dada hüma petiça com hüm despacho do provedor da fasenda de sua 
magestade ao pe dela Requerendome lha autuasse e de. . ) ( . . . ) desse 
vista ao procurador dellRey o que fiz francisco doliveira escriiião da 
fazenda a escrevy". 

Petição 

Diz o L.do francisco marques coelho que lle veo por hordem de sua 
Mageatade exercitando seu offiçio curando os soldados que vierão de 
socorro al esta cidade na naueta e no nauio do capitão cosmo Luis com 
titullo de fizico mor deste prezidio e como tal em Lixboa se lhe man- 
dou dar pasagem e mantimento p a n  ele suplicante e tres pessoas mais 
que em sua companhia trouxe fasendo lhe outrosy pagamento de tres 
pagas adiantadas na mesma forma que he custume darsse ao ffisico 
mor da armada da costa de portugal como consta da certidão que offe- 
resse do escriuão dos almazens e asim consta por outra certidão que 
offerese ter de soldo o ffisico mor, da armada' que veo a pernãobuco 
com o socorro doze mill reis por mes e porque elle suplicante veo no 
mesmo tilollo (?) fasendo o ditto offiçio assi no mar como agora a fas 
em terra curando os soldados deste prezidio como he notorio pede a 
V.Sa. o mande matricullar com ho dito soldo e hordenado. e Rece- 
bera' merçe" 

despacho do Governador 

O Provedor da fazenda de sua magestade veia esta petião e com seu 
paresser me torne Ryo de janeiro dezeseis de mayo deseisxntos trinta 
e seis. Rodrigo de miranda enrriques. 



despacho do prou* da fazda 

Vista a'o procurador dellRey "dalmaeyda" e Logo autuada a petição 
atras dey vista ao procurador, dellRey, fraucisqno dolliveira a escrevy 
"vista" ( . . . . ) 

Resposta do prourador delRey 

Para se dar ao suplicante o ordenado que pede e de que da exemplo 
com ha certidão que offeresse se Reque (sic) provizáo de sua' mages- 
tade aos senhores governador e ~rovedor da fazenda farão justiça 
como lhe paresser Ryo Janeiro vinte e hum de mayo seis centos trinta 
e seis "Aguiar". 

t emo  

Aos vinte e hum do mes de mayo de seiscentos e trinta e seis nesta 
cidade de são sebastião do Ryo de Janro pello procuracior da fazenda 
de sua magestade Lluis de aguiar me foráo dados estes autos com a 
Resposta asima de que fis este termo francisco dolliveira o escrevy". 
e Lagos fis estes autos comclusos ao provedor da fazenda' fransisquo 
dolliveira a escrevy". 

treslado do despacho do provedor da fazenda 

Visto o despacho da meza da fazenda dizer devia o suplicante tres 
paga's hadiantadas do modo que hade auer se lhe page o ordenado 
coma se seu ao ffizico que veo com dom Ant.0 de Loquendo pois hade 
curar o prezidio para ho que sera obrigado ha mandar vir provizáo 
de sua magestade do dito hordenado demtro de hum anno dando fian- 
ça depozitaria segura e abonada em cazo que demtro do dito anno não 
mostre a dita provizão tornara a fazemda que dever a sua magestade 
tudo o que tiber Resebido della Ryo de Janeiro oje vinte e seis de 
mayo mil seiscentos trinta e seis annos Costantino dallmalda. 

Certidão 

A folhas sinquoenta do Livro terçeiro dos Registos do consullado esta 
Registado hum despacho do comselho da fazenda de 4. o treslado se 
segue "O provedor dos alhazens passa dar palçsagem e mantimento 
ao Lesenceado francisco marques coelho medico que vay para o Ryo 
de janeiro para elle e para tres pessoas que vão em sua companhia 
dandolhe as pagas para se aviar do mesmo modo que ade auer assy 
como se deo ao fizico mor dd amada desta coroa por assi se Rezollver 
pello governo Lxa. vinte e quatro de dezembro seis centos trinta e 
sinco Rublicado por thomas de ybio calldeiráo "dom francisco de 
vallcacer" joão sanches de baena" francisco leitão" e não dis mais o 
dito despacho a que me Reporto em Lxa. vinte e nove de dezenbro 
seis centos e trinta e sinco Antonio prego velho". 



Petição 

Diz o Lesenceado framco marques Coelho que a elle lhe he necessario 
huma certidão do Livro da ementa perque conste o que teue de paga 
o fizico mor da amnada em cada hum anno pede a vossa merçe lha 
mande passar do que constar e Recebera merGe. 

despacho 
Passe do que constar - Vasco frx. Guar 

Certidão 
A folhas. simquo do Livro primro da ernenta da gente deguerra do 
socorro do brazill que serve com o tezoureiro dos allmazens Ruy Gon- 
çalves de Sousa (?)  em o titollo de diogo pereira -e servio de fizico 
mor em a' armada de pernãobuco em que foy dom Antonio de oqueudo 
consta ter o dito fizico mor de solldo cada mes doze mill reis que em 
hum anno consta (?) cento corenta e quatro mil reis assi o certeiico 
e ao dito Ilivro me Reporto Lxa. tres de janeiro mill e seis centos 
trinta e seis. miguel osorio". - 
fiquão Registados estes papeis a folhas trinta e sete ate trinta e nove 
"francisco doliveira"' ho cual treslado dezasseis eu fico dolivra escriuão 
da faza de sua ma@ nesta cidade de são Sebastião do Rio de Janr" 
tis tresladar dos ppios (propios) 4 tornei a parte aqui asinou de como 
os Resebeu (?) he vão na verdade sen coiza 4 faça duvida' . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o oficial comniigo ao diante acinado no Rio 
de JanrO a vinte de Julho de mil he seis sentos be trinta he seis 

f f r . ~ ~  doliveira 
E Commigo t.am 

&ligue1 Carvalho 
Comsetado pormi escrivão 

ffrm doliveira 

(Segue .reconhecimento do tabelião Miguel Carvalho aos 28 de h'o- 
vembro de 1636). 

Outro reco+ahecime~ito: Nos os abaixo asinados sertificamos Q o rre- 
conhesim." da subescripsão asima he de miguel camalho tabalião pu- 
blico das notas E judiçial desta cidade de são Sebastião Rio de Ja'n.n 
E oje En dia o uza e serve o ditto ofiçio E as suas escripturas subs- 
cripsóes E rreconhesimentos Em publico ou rrazo sinal por elle se lhe 
d a  Enteira fe E credito Rio de Jan.'o 2 de dezembro de 1636 annos. 

Dr.te Ramires de Lira ( ? )  
Jorge frs da Fósequa 
PO gla' dandrade 

(A .H.  C. - Rio de Janeiro, doc. n.O 168) 
* * * 



A Sra. Princeça Margarida remetteo a este Conso hua petição d e  
hlarçal da Costa, para Q se visse e consultasse; em A qual diz Que 
está actualmente servindo a Vmgde nas partes do Brazil, no cargo de  
serurgião mor. e se lhe estão deuendo quarenta e tres mil quinhentos 
esetenta e oito rs de soldos veuçidos, Que se lhe não pagarão no AI- 
mox.do da C a ~ . ~ ' a  de Pernãobuco, por não hauer nelle rendim.'~ como 
se via da' Çertidão que presentaua, Q se lhe passou para effeito de  
Vmgde lhe mandar dar satisfação neste Reino; E por4 o ~ u p p . ' ~  tem 
nesta cidade a sua molher por nome Maria diaz Que vive a concepção, 
m'O pobre, e de tal man." que pereçe á mingoa 
Pede a Vmgde lhe faça mm mahdar se lhe pague a ditta q.tia para re- 
mediar a ditta sua molher. 
Com a petiqáo rellatada offereçeo o supp.'e hua certidão de Manuel 
de V.eo' (Vasconcelos) escrivão da faz. de Vmgde e da matricola da 
Gente de Guerra do exerçito de Pernáobuco, perque consta denerssc 
lhe a quantia qne na ditta petição refere, e se não hauer feito pagam.'" 
della por não hauer rendimento no Almox.do da ditta Cap."'a 
Pareçeo ao Canso Dizer a Vmgde Que ao suppJe se lhe Deuem qua- 
renta e tres mil e tantos rs pla Çertidão corrente que aprezentou; e 
vendosse neste Conso sua petição Que Vmgde plo Gouerno remete0 a 
elle, p.a se ver e consultar o que pareçesse; se offereçe dizer a Vmgde 
Que justo fora fazersse este pagam.'* se houvera dinheiro para elle; 
porem falta para tantas couzas do seruiço de Iimgde, Que pareçe se 
não pode deffirir ; além de Vmgde tem mandado plo Gouerno, senáo 
pague neste Reino soldos vençidos no Brazil, saluo a quem houver 
rezão effiaz para se fazer: Vmg.de confornie ao referido, mandara def- 
firir ao supp'e conio houver por seu seru.çm lisboa 28 de Junho 1639. 
Thomaz de Ybio Calderon acreçenta, Que a gente de Guerra que serve 
em Pernãobuco, ha sido, e he com os mayores trabalhos e neçesçida- 
des Que j a h ~ e s  se virão etn outra Guerra; e que he muy sabido, 
Visto, e entrendido Que no Brazil se náo paga a nenhü soldado, nem 
se lhe dá dinhrd porque o não há, senão a l g a  roupa muy de tarde 
eni tarde. e a comida tão limitada 4 se não podem substentar; E que 
se no Brazil se chega a entender Que se serra a portal nesta Cidade 
w pagani.'O do (iue os soldados vençein naquella Guerra, ficarão de 
todo ponto destintiuidos de remedio, e bem se deixa ver o que disto 
pode rezi~ltar; e que de aquelle estado vem pouco soldados, por4 não 
se Ihes da licença, e que se a' estes não se lhe acode, e fazem (?) o 
h gazalhado que merecein não  som.'* não tornarão, se não Que será 
exemplo, e justa couza para que todos fujão daquella Guerra ij tão 
trabalhoza he. E para que aos Q oje assistem nellal desfaleçáo e per- 
cão os brios, vendosse sen Esperanças de alcançar satisfação do que  



servem; E que Convem muito ao se* de Vmgde. mandar se re- 
forme, E Emende a hordem 4 Vmde mandou dar sobre o pagamento 
dos q vem do Brazil; E que achandosse Marçal da Costa servindo 
naquella Guerra de serurgiáo mor, sem maes beneffiçio que o de seu 
soldo, tem elle Thomaz de Ybio Calderon por muy justo, e conveniente 
servisse Vmgde de mandar Que a sua molher se lhe pague arnetad? 
dos quarenta e tres mil quiiihentos setenta e oito rs que são deuidos 
a seu marido, para que remedee parte de sua neçessidade, e substentar 
seus filhos, Que padecem por se achar seu marido seruindo a Vmgde. 
Lxd. p." de Julho 639. 

Thomaz de ybio 
Calderon 
, Rogo (Rodrigo) 

botelho 
Antonio das 

Pouoas 

Despacho real, a margem: Contra as rezolusois de Smde que custu- 
ma tomar con tanta comsiderasão não comuem fazer citandias (?)  e 
mais quando elle custuma com tão larga mão remunerar os seruissos 
que se lhe fazem no brazil como a todos a experiensia tem mostrado 
e o que conuem he serarse (cerrarse) a porta a se não deuertir hú EO 

real de persizo e nessesano a este he o maior cuidado que devem ter 
os menistros de Smde asy me comformo com o Comselho Lxa. 13 de 
Julho 639 

(Rubrica da Princesa Margarida) 

T e m  no verso 
Do ConsD da faz.a 

Marçal da Costa serurgiáo mar do terço de Portugal no estado Do 
Brazil, Pede se lhe pagem 43$578 rs q se lhe deuem de seus soldos 

(rubrica ilegivel) . 
(A.H.C.  - Rio de Janeiro, doc. n.O 186). 

Snór 

Ao Lecençeado frahcisco marqz Coelho medico do Reyo de Jmro 
mandou ElRey dom felippe de Castella (sendo0 deste Reyno) decla- 
rar (em resposta de hua Cons.'= deste Canso) que ouvesse de soldo 
cada mes com o dito cargo quatro mil rs de que se lhe passou por- 
taria e em vertude della Aluara que Era ydo a asinar pello dito Rey 
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quando a VMg. Ilie foi deuidamJe restituido este Reyno; Pede agora 
o dito francisco marqz que se lhe passe outro alvara desta meroe para 
VMge o assinar, e Pareçe Ao Conselho ,q se lhe deue passar visto 
estar lhe a merce feita em quatro de outro do anno passado de 640. 
(VMge mandara o q for seruido. Lxa. A 7 de Janeiro de 1641 

Rodrigo botelho 
Antonio das Povoas 

Despacho real: Como parece em Lisboa a 12 de Janeiro de 641. 

(rubrica do Rei D. João IV) 

Tem no verso : 641 

Do Cons~ da 

Sobre se passar ao Lecenceado francisco marquez Coelho seg.do Al- 
vara da m.= q lhe estaua feita do soldo ij hade haver com o Cargo de 
medico do prezidio do Ryo de Jan.'o 

Req.ID anexo Snõr 

Diz fran.m marques Coelho dta em medesina mar na Cappnia do Rio 
de Janro partes do brazil que elle esta seruindo autualmte de proprieto 
do ofiçio de mediqiio do prezidio da dita Cappnia E se lhe tinha: no- 
meado coatro mil rs cada mes de soldo com o dito oficio de que era 
pasado prouizáo que era ida asinar a corte de blad.r.e a coa1 ora ten 
sesado E lhe he nesesrio outra sinada por Vmgde pera poder auer O 

dito mantimto prois E precalsos ordenados ao dito oficio 
Pde a Vmgde mande ij as ditas prouisões se Refonnen na forma 

custumada ERM 

Consb 

(Despacho do Conso da Fazenda) : 

Ficaselhe s e e  Portaria Lxi. 5 de Janro 1641: 
(com 2 rubricas, sendo a primeira do Consro Rodrigo Botelho, 

e a 2.a de Antonio das Povoas). 

(A.  H. C.  - Rio de Janeiro, docs. nos 202/3) 

Da imforma~áo Q se tomou do reqrim" de Sebastião miz, consta 
que na capitania do Rio não h i  Sururgiáo asalariado, nem para a terra 
nem para o prizidio, e que quando algü soldado tem necessidade de 
cura, obriáo a a l e  surgiáo que lhe asista. 
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e visto e considerado tudo, e que Sebastião miz he bom surgiáo, 
e tem servido como se refere e consta de seus pipeis, e o prizidio da 
capitania do Rio de Janeiro hir em cresimento; cada dia, sera mayor 
a necessidade de surgiáo; lhe deve Vmgde faser merqe de o prover no t 

lugar que pede, com o ordenado ou soldo que se paga ao provido pello 
Provedor da fasenda' com ordem 4 logo se auize, de quanto he para se 
poder restringir, ou acressentar, qual mais conveniente parecer em 
lisboa a 9 de Junho de 651. 

O Conde de Odemyra 
frc0 De Vascóçellos da Cunha 
Joáo delgadó figra 
D. Ph.( (Felipe) de Moura 
Diogo lobo pereira 

Despacho real, à margem: Como parece 
Alcantara, 20 de junho de 1651 

(Rubiica do Rei D. João Iv) 

No verso : 9 de Tunho 651 
Do Conso Ultramarino 

Sebastiáo Miz pede o cargo de Sumrgiáo do prisidio do Rio de 
Janeiro. 

(A.H.C. - Rio de Janeiro, doc. n.O 709). 

Sfior 

Sebastião Miz Sururgiáo aprovado, fes petição a Vmgde neste wnso 
e com ella offereceo, sinco certidões juradas e justificadas de frey 
Bento Pais Administrador geral dos ospitaes dal Provinçia de Alen- 
tejo de Joáo de Siqueira varejão, e dos capitaes Manoel velho, e Mi- 
guel Alves galváo; porque consta sistir em elvas no ano de 645 por 
surgiáo do ospital e andar na campanha, curahdo os soldados emfer- 
mos e feridos com grande aplicação, embarcandose por surgiáo nas 
duas, esquadras Qnos anos de 646 e 47 foráo de s m r r o  a frança, ai 
cargo de dom João de Menezes, e João de Siqueira varejáo; no ano 
de 648 se embarcou por Surgiáo do nauio São Joáo Baptista, da es- 
quadra que sahio a correr a costa a cargo do mesmo Joáo de Siqueira, 
e no de 650, se tornar a embarcar por Surgiáo do mesmo nauio, aco- 
dindo pontualmente a sua obrigação, e curando aos emfermos, asy de 
medicina, como de Surgia. 

Pede a Vmgde 4 tendo consider+ão a seus seruas lhe faqa merçe 
do cargo de Surgiáo do prizidio do Rio de Janeiro, com os soldos 
custumados e 4 lhe tocarem. 



Aprezenta sua folha corrida, e certidão do Registo das Merçes. 
porque se mostra não lhe ser feito nenhüa pellos ditos serviços ate O 

prezente, e dandose vista ao Dez" Antonio Pereira de Souza, tem 
seus papeis correntes. 

Lugar do selo de 1663 
Sello 2VARTODE DEZ REIS 

S."? 

Diz o D~tr  Fran." da fonseca de Nis Q em feu."' de 654 foi prouido 
p.'~ G.01 Dom Luiz-de Almeida no cargo de medico do prizidio da Ca- 
pitania do Rio de Jan." que vagou w r  falecim.lo do D.'m Franco 
Marquez Coelho o qual cargo elle supp." tem seruido thé o prezJe 
com grande satisfação, sem nunca faltar a cural dos soldados enfermos 
com sua asistençia e as medicinas necessarias, sendo obrigado plo dito 
G.*r E officiaez da Camara dai d.8 Capitania viesse asistir do d. Pn-  
zidio a exercitar o dito Cargo e deixace sua faz.da onde asistia ao Be- 
nefficio della porlhe se de maiz utilidade, antepondo mais o serv.p de 
VMgde as snak comodidadez .como tudo mais largamte consta das 
Certidões apresenta dos Gouernadores daqnella praqa; E porq há 
mais de noue annos Q serve com satisfação, e hé Pessoa Benemerita 

P. a V.Magde. lhe faça m= mandar lhe passair prouizáo de me- 
dico do dito prezidio assy como se fes ao dito seu antecessor Franco 
marquez Coelho. E. R .  M . 
Despacho da ConP UlWr Q se lhe passe seu Alvará, na forma em 9 
se fez a seu Antecessor frm marques cõ quatro mil rs de soldo por 
mez, Lxa. 17 de Setbro 663. 

(PM o Conde de arcos, com mais 6 rubricas) 

1.' doc. anexo: Smgde. manda passar provizáo ao Doutor franm da 
fonseca Denis do cargo de medico do prizidio do Rio de Janro m 
quatro mil rs de soldo cada mes, em Lixa. a 18 de Setr. de 663. 

Mel. Barr" de Sãopdyo 

2.O doc. onero : Lugar .do selo de 1662, Sello quarto de dez rs. 

O D.* fran.co da fonw Dinis que pera bem da sua iustiga lhe he 
necessario o treslado do papeis que offerege 

P. a Vmgde lhe mande dar o dito treslado E qualquer Escriuão 
lho passe em modo que facão fé ERM. 

paisse como pede Rio de Janm e de novembro 29 662 



Sampayo 

Trasllado do pedido 

Senhor o Douctor francisco da fonsequa denis medico do prezidio 
desta cidade de São Sebastião do Ryo de Janeiro que pera bem de sua 
justiça e Requermentos que tem com Sua M a e  lhe he nesessario a 
ffe de officios do tenpo que ha cue Serve de medico do dito prezidio 
= Pede a vossa' Senhoria mande ao escriuão da mat~iculla passe do 
que na verdade constar e Reselxra merçe 

DespO 

Passe-selhe Sua Certidão de ffe de offiçios. Ryo de Janeiro trez de 
novembro de seis sentos e sessenta he dous - Peco de mello 

fee de offiçios 

Marca1 da costa escriuão da fasenda Real nesta cidade de São Sebas- 
tião Ryo de Jaheiro e da matriculla da gente de guerra do prezidio 
della: Certeffico e dou minha ffe que dos lliuros da dita Matriculla 
que em meu poder estão e em meu offiçio seruem, consta ser prouido 
nofficio de medico do prezidio desta cidade Pello g . ~ ~  que foi desta 
praça Dom Luis de almeida por fallessim.'o do Douctor francizco mar- 
ques Coelho com o soldo de dez cruzados cada mes, que he o que uen- 
çiá o dito asima poruizão de Sua mag.de em dezoito de feuereiro de 
mil e seis sentos e sincoenta e quatro annos o Supp.te o Douctor fran- 
cisco da fonsequa denis e athe o prezente que esta seruindo o dito car- 
rego de medico fazem oito annos e oito mezes e dezasseis dias que 
Serue a Sua mag.de nesta praça asestindo sempre al suas obrigaçois 
sem ter nota de auzençia nem emtrepollaçáo a l g a  em seu asento e 
anctualmente fica servindo o dito carrego com a dita praça como tudo 
e milhor consta de sua matriculla donde passey a prezente ao qual me 
rreporto por mim sob escrita e asinada por bem do desp." atras do 
gouernádor desta praça Pero de mello nesta dita cidade do Ryo de 
Janeiro aos quatro dias do mes de nouenbro de mil e seis sentos e ses- 
senta e dous annos e eu Marcal da costa escrivão da fasenda Real a 
fiz escreuer e assiney "Marcal da costa" - 

Luga'r do sello de 1662 - Sello quarto de des rs. 

Certidão de justificaçáo 

O Douctor Sebastião cardozo de Sampayo ouvidor geral com alçada 
no sivel e crime Juiz das justeficassoes auditor da gente de guerra e 
juiz comseruador da companhia geral nesta ciddde de São Sebastião 
do  Ryo de janeiro e em toda esta repartisão do Sul por Sua Mages- 
tade ffasso Saber aos que a prezente Certidão de justificação virem 
que a mim me deu por ffee o escriuão deste juiso que esta sobescreueo 



ser a' Iletra da Sob.escrição e sinal posto ao pê da Certidão de ffe de 

f' 
officios da Capp.m Marcal da costa escriuáo da fasenda Real e matri- 

s cnlla da gente de guerra nesta Cidade do Ryo de janeiro que antual- 
mente esta seruindo pello que hey a' dita fee de offiçios por justeficado 
e verdadeira e se lhe deue e pode dar ymteira ffee e credito em juizo 
e fora delle em ifee do que se pissou a prezente por mim somte assi- 
nada nesta dita cidade aos vinte e nove de novembro de mil e seis- 
sentos e sincoenta e dous annos, paiou quarenta Res e de asinar 
quarentaRes eu gonçallo Ribeiro Barboza a fis escreuer e Sob.escrevy 
Sebastião Cardoso de Sampayo. 

Petição 

Diz o Douctor irandzco da fonsequa denis que pera bem de sua jus- 
tiqd lhe he nesessario correr folha pellos escriuais dos auditorios desta 
cidade pera constar se tem ou não culpas em seus cartorios pello que 
- Pede avossa m.ce lhe fassa m.= mandar lhe passar aluara de correr 
folha e que os ditos escriuais digão a ella na' forma custumada a Re- 
sebera justiça e merçe - 

Desp.O 

Passe aluara de folha Ryo de janeiro e de nouenbro tres de seis sento5 
e sessenta e dous. Sampayo. 

Aluara de folha 

O Douctor Sebastião Cardozo de simpayo ouvidor geral com alssada 
no siuel e crime Juiz das justeficassóes auditor da gente de guerra e 
comsentador da companhia geral nesta cidade de São sebastiáo Ryo 
de janeiro e em toda esta Repartição do Sul por Sua Malgestade man- 
do a todos osescriuáes desta dita cidade que custumão dizer a folha 
dos culpados digão a esta do suppP o douctor fr.w da fonsequa denis 
todas e coaisquer culpas que em seu poder e cartorios tiuerem do dito 
SuppP porque obrigatorio Seja as justiças cumpran no assy e a1 não 
fassão dado nesta cidade sob meu sinal somente aos tres dias do mes 
de nouenbro de mil e seis Sentos e sessenta e dous annos Goncallo Ri- 
beiro Barboza escriuão da correição e ouuedoria geral o escrevy ,, sampayo" - 
Do Supp.'e o Douctor fransisco da fonseca denis não tenho culpas 
al@ias em meu poder he cartorio the oje ires de novenbro de seis 
xntos he ssessenta e dous annos "gonçallo Ribeiro barboza. 
Do s ~ ~ p p . ' ~  o doutor francisquo da fonsequa denis nada the oje trez 
de nouenbro de mil e seissentos e sessenta e dous annos" ferreira 
Lugar do sello de 1662 - Sello quarto de dez rs 
Do Supp.'e nada "Carualho" 
Do Supp." nada "Serrão - 



termo de C O ~ C I U ~ ~ ~  

e corrida a dita folha fiz comcluza ao ouuidor geal o douctor Sebas- 
tião Cardozo de Sampayo de que fiz este termo gonçallo Ribeiro bar- 
bom o escrevy". 

visto que do suppJe não ha culpas pode juzar desta folha como lhe 
paresser Ryo de janeiro e de nouenbro seis de seis sentos e sessenta 
e dous "Sampayo 

Certidão de justeficassão 

O Douctor Sebastião Cardoso de Sampayo ouuidor geral com alçada 
no ssiuel e crime juis das justeficalssóes auditor da gente de guerra 
e conseruador da companhia geral nesta cidade do Ryo de janeiro e 
em toda esta repartição do Sul por Sua hlag.de ffasso saber aos que 
a prezente certidão de jnsteficação virem que a mim nie deu por ffee 
o escriuão deste juiso que esta' fez serem as Iletras e sinais das Res- 
postas desta folha corrida hatras escrita de Antonio frr.a da Silva Ma- 
noel de carualho Soares e Sebastião Serrão freire taballiães do p.- 
judicial e notas nesta dita cidade e do escrivão que esta fez gonçallo 
Ribeiro barboza pello que hey por justeficada e verdadeira a dita folha 
e se lhe deue e pode dar yuteira fee he credito em juiso e fora delle 
em ffee do que se passou a prezenta por mim somente assina'da nesta 
dita cidade aos vinte e noue dias do mes de uouenbro de mil e seis 
sentos e sessenta e dous annos pagou quarenta R &  e de assinar qua- 
renta Rès g.14 Ribeiro barboza escriuáo das justefica'ssões o escrevy 
"Sebastião cardoso de Sampayo - 

Certidão 

Dom Luiz de almeida Senhor de auintes (Avintes) comendador da 
comenda de São martinho da lordoza da bordem de xpo gouernador 
desta práça e capitania do Ryo de janeiro 
Certefico que fallesendo nestapraça o Douctor fr." marques coelho 
medico do presidi0 della nomehey por sua morte no mesmo lugar e 
ocupação o Doutor f r .~"  da fonsequa deuis pella muita satisfação que 
auia de seu tallento expiriençia e lletras a cujo Respeito auendo es- 
tado Retirado fora da cidade foy pedido e chamado pello povo e ca- 
mara delle pera hir digo pera vir asistir na praça como em effeito 
veyo deixahdo de o fazer em sua fazenda de que lhe Resultou deme- 
nui~ão e perda comsideravel pella muita dependençia que tem as do 
Brazil da asistençia de seus proprios donos e sómentes antepondo a 
suas comodidades as Rezões do seruiço de Deos e de Sua Magestade 



e asiste e assisti0 sempre desde que estou nesta' praça que a sinco 
annos asim auera da ynfantaria como dos moradores com cuidado 
aserto e dilligençia em todas as ynfirmidades que ouue em deferentes 
hocazióes com suspeitas e judissios de mal comtagiozo que a hirsse 
ateando fora grande Damno como já principiaua senão se antissipara 
a atalhallo com a' breuiadade he cuidado perssizo digo possivel, uzando 
de varios Remedios asim particullares como pCoB para perseruaçáo e 
curaçáo e contagio dos ares, o que tudo fez com grande zello e cari- 
dade sem Reparar no Rizco de sua vida' a que se opunha nem no tra- 
balho e desvello de sua pessoa que hera excessiuo por ser unico e SO 
o medico que hauia com que se fez m.'o affecto a todo o povo e he me- 
r e d o r  de toda a honrra e mCe que Sua Magde for seruido fazerlhe 
o que tudo passa na verdade pello juram.'o dos Sanctos Evangelhos 
e por me pedir a prezente lha mandey passar por mim assinada e sella- 
d a  com o sinete de minha' armas Ryo de janeiro dez de julho de mil 
e seis sentos e sincoenta e sete "Dom Luiz de Almeida" Sinete de 
tirmas - 

Certidão de justeficação 

O Douctor Sebastião cardozo de Sampayo ouvidor geral com alssada 
no ssiuel e crime juiz das justificassões auditor da gente de guerra 
e juiz comsservador da compa'nhia geral nesta cidade de São Sebas- 
tião do Ryo de janeiro e em toda esta Repartiçáo do Sul por Sua 
Mag.de ffasso Saber aos que a prezente certidão de justeficaçáo vireni 
que a mim me deu por ffe o escrivão deste juizo que esta sob.escreueo 
ser o ssinal e sinete posto ao pee da certidão atras escrita do gouerna- 
dor que foi desta prassa Dom Luis de almeida pello que hey a dita 
certidão por justeficadti e verdadeira e selhe deue e pode dar yntr: 
ffee he Credito eni juizo e fora delle em ffee do que se passou a pre- 
zente por min somJe assinada nesta dita cidade aos vinte e noue de 
novenbro de mil e seis sentos e sessenta he dous annos pagou quarenta 
R% he de assinar quarenta Rès, eu g.'o Ribr.a barboza a fis escreuer 
e sob.escreuy" Sebastião cardozo de Sampayo 

Certidão 

Saluador correa de Sãa e benauidez Comendador das comendas de 
São Jullião de casia e São Saluador dallagoa da  hordem de christo SP' 
da  assequa Alcaide mor da cidade de São Sebastião do Ryo de jamr0 
gouernador geral da Repartiçáo do Sul dos conselhos de guerra e ul- 
tramarino por Sua Mag.de 
Certefico que conhesso ao douctor f r . c~  da fonseca denis seruirde me- 
dico deste prezidio a m.tos annos athe o prezente com gr.de asistençia 
caridade e zello do semiço de Deos e de Sua Mag.de e com ho mo (sic) 



assiste a todos os doentes que se cnrão no ospital e casa da' Sancta 
muerimrdia Sem nunqua faser falta e he huin dos mais nobres e 
homrrados moradores desta cidade e que em todas as ocazióes que 
nella se offereseráo do seruisso Real e bem comum desta Reepea (Re- 
publica) foy sempre dos pr.- que assistirão assim como a faz.da como 
com a pessoa naquillo que lhe podia tocar he pella grande satisfação 
de Sua sufiçiençia e tallento a obriga'ção e ellegeráo a semir o cargo 
de juiz hordinario no qual se ouve com grande prossedim." e satisfa- 
ção geral e he merecedor de toda a homrra e m.- que Sua Mag.de for 
seruido fazerlhe em ffee do que lhe mandey passar a prezente por mim 
assinada e sellada com ho ssello de minhas armas e jur o passar na 
verdade tudo o Referido pello abito de xFo que professo Ryo de Ja- 
neiro dezasseis de janeiro de mil e seis sentos he ssessenta e deus 
annos "Salvador correa de Saá e benavides" Sinete de armas" - 

Certidão de justeficação 

O Douctor Sebastião cardos0 de Sampayo ouvidor geral com allssada 
no sivel e crime Juiz das justeficassões auditor da gente de guerra e 
juis comsservador da ~ o n í p . ~  geral nesta cidade de São Sebastião d o  
Rio de jaii.10 e em toda esta Repartição do Sul por Sua Mag." etc.= 
ffasso saber aos que a prezente certidão de justeficassão viremque a 
mim me deu por ffee o escrivão deste juizo que esta sob.escreveo ser 
o ssinal e siuete posto ao pee da certidão asima escrita do general 
Salvador correa de Saa e benavides g.rnr geral que foy desta cidade e 
das mais capitanias desta Reparticão do Sul pello que hey a dita cer- 
tidão por justeficada he verdadeira e se lhe deve e pode dar yntr: ffee 
he credito em juizo e fora delle em ffee do que se passou a prezente 
por mim somente assinada nesta dita cidade aos vinte e nove de no- 
venbro de mil e seissentos e sessenta he dous annos pagou quarenta 
Rez e de assinar quarenta Res eu G." Ribra barboza a fiz escrever 
e sob.escrevy" Sebastião ca'rdozo de sáopayo. 

Certidão 

Pero de mello comendador das comendas de São Martinho e de São 
Pedro das gouveas da hordern de xpo g.Or desta p r q a  do Ryo de ja- 
neiro por Sua' Mag.de 
Certefico em como achey servindo nesta prassa de medico deste pre- 
zidio ao Douctor fr.=o da fonsequa denis por suas m.@ letras, e sufi- 
ciençia o qual pellas emformassóes que thomey e pello que de prezente 
me consta servio e serve com todo o cuidado e zello do Serviço de 
Deos e de Sua Mag.de sem yntrepollaçáo nem falta algüa, não só  
curando os soldados das Companhias e fortallezas no hos/ No hospi- 
tal mas aynda a toda a cidade com grdnde asistençia e caridade por 



B 
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ser o unico medico que nella achey allem do que he hum dos mais no- 
I: bres e homrrados cidadóes da dita cidade dino de toda a honrra e m.- 

que Sua' mag.de for semido fazerllie o que tudo passa na verdade pello 
3 abito de xco que professo em ffee do que lhe passey a presente par 

min asinada e ssellada com ho sello de minhas armas Ryo de janeiro 
vinte he sete de novenbro de mil e seis sentos e sessenta e dous "Pero 
de mello" Sinete de armas. 

Certidão de justeficaçáo 

O Douctor Sebastião Cardozo de Sampayo ouvidor geral com allssada 
nó ssivel e crime juiz das justeficassões auditor da gente de guerra e 
juiz conservador da comp.* geral nesta cidade de São Sebastião do 
Ryo de janeiro e em toda esta repartição do Sul por Sua Rlag.de ffasso 
Saber aos que a prezente certidão de justificação virem que a mim 
me deu por ffee o escrivão deste juizo que esta sobescreveo ser o sinal 
e sinete posto ao pee da certidão atraz escrita do g.Or desta prassa pero 
de mello pello que hey a' dita certidão por justeficada e verdadeira e 
se lhe deve e pode dar ymteira ffee e credito em Juizo e fora delle em 
ffee do que se pasou a prezcnte/ A prezente por mim sotn.'= assinada 
nesta dita cidade aos vinte e nove de novenbro de mil e seissentos e 
sessenta e dous annos pagou quarenta Rez, e de ainar quarenta' Réz 
eu g.'~ Ribeiro barboza a fiz escrever he sob escrevy. Sebastião car- 
dozo de Sampayo. 

Certidão 

O s  officiais da Camara desta cidade de São Sebastião do Ryo de ja- 
neiro que servimos este prezente anno de mil e seissentos e sessenta 
e dous Certeficamos que ho douctor fr.co da fonsequa dwiis foy elleito 
pella Camara por medico desta cidade "sinall" digo sinallandolhe sella- 
n o  2 Requerimento universsal de todo este povo por Suas m.'"-. letras 
gr:de experiençia e aserto com que exerssita Seu offiçio a cujo Res- 
peito estando Retirado em sua fazenda que tem fora da cidade foy obri- 
gado pellos offeciais que servirão a anno de sincoenta e sinco a que ser 
viesse pera a prassa assestir as Curas dos doentes pella grande falta 
que se padassia com sua auzençia e pella muita comfianssa que se tem 
visto em todo o tempo que exerssita nesta cidade o offiçio de medico 
acudindo com gr.de cuidado e delligençia a todas ak ynfirmidadez que 
ouve em/ em varias ocaziões com ssusyeitas e yndissios de mal con- 

C tagiozo epidemia1 que a hirsse ateando fora grande damno como ja 
principiava' se não se antessipara a atalha110 com a brevidade e cuidado 
possivel uzandosse de Remedios publiquos e particullares pera perser- 
vassáo da currupçáo e comtagio dos arez asistindo a tudo com grande 
zello e caridade; sem Reparar no Rizco de Sua vida nem no trabalho 



e desvello de sual pessoa quc hera gr." por ser o unico medico que avia 
com o que se fez muito asseito a todo o povo e no que fez a Deos a 
Elrey e a esta Re.p.ca (Republica) gr.de servis50 e assim mais he 
hum dos principais e homrrados moradores e cidadoes desta cidade 
e a este respeito foy elleito por Juiz hordinario della servindo o tal 
cargo com toda! a satisfação e zelo do serviço de Sua Mag.de e he me- 
ressedor de toda a honrra que o dito Senhor for servido faserlhe, o 
que tudo juramos passar na verdade pello juramento dos Santos 
hevangelhos em ffee do que lhe passamos a prezente por nos assinada 
e selladal com o ssello que nesta Camara serve Ryo de janeiro vinte 
de novenbro de mil e seis sentos e sessenta e dous eu Jorge de Souza 
escrivão da Carnara nesta dita cidade por Sua Magestade Manoel pi- 
menta de carvalho, fr.- frz da costa, gregorio de /De crasto" sello 
dal camara 

Certidão de justeficaçiio 

O Doucto,r Sebastião Cardo& de Sampayo ouvidor geral com alssada 
no ssivel e crime juiz das justeficassóes auditor da gente de guerra e 
Juiz conservador da companhia geral nesta cidalle de São Sebastião 
do Rio de janeiro e em toda esta Repartkão do sul por sua Mag.de 
ffasso saber aos que a prezente certidão de justeficaqão virem que a 
min me deu por ffee o escrivão deste juizo que esta sob-escreve0 ser 
a Iletrd da sob.escriçiio e sinaes postos ao pe da certidão atras escrita 
dos officiais da camara desta dita cidade que este prezemte anno de 
mil e seis sentos e sessenta e dous servem e estão servindo Jorge de 
Souza escrivão M.e' pimenta de carvalho €r.- frz da costa gregorio de 
Crasto Domingos pr? pello que hey a dita certidão por justeficada e 
verdadeira e se lhe deve e pode dar ymteira ffee e credito em juizo 
he fora delle em ffee do que se pasçou a prezente por mim som.'e assi- 
nada nesta dita cidade aos vinte e nove de novenbro de mil e seis 
sentos e sessenta e dois annos / Anos pagou qua'renta Réz e de assinar 
quarenta Réz eu gonçailo Ribeiro barboza a fis escrever e sobescrevy. 
Sebastião cardozo de Sampayo; o qual treslado de papeis e certidois 
eu Antonio ferr.= da Silva Tabalião do publico judisial e notas nesta 
sidade do Rio de janr.0 e seu termo fis treslladar bem e fielmente dos 
propios originais 4 me forão apresentados pello Doutor fran.f* da 
ff0n.a dinis nelles mmteudo a quem os torney a entregar e asinou 
aquy de como os Recebeo, e a elles em todo e por todo me Reporto 
e o corry consertey com o official abaixo asinado e sobescrevi e asiney 
de meu sinal Razo e custumado e custumado (sic) em o Rio de Ja- 
neiro ao primeiro dia do mes de dezembro de mil e seiscentos sesenta 
e dous anos 

Ant.0 f r ~ . ~  da silva. 
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Comsertado cõ os propios 
por min taúalião 

Ant.0 frr: da silva 

e comigo escrivão da Correição e ouvidoria geral 
e justificaçúes 

G'o Ribeiro Barhoza' 

O doutor Sebastião Cardozo de Sãopayo ouvidor geral c6 alçada no 
civel e crime Juiz das Justificações auditor da guerra e conservador 
da companhia geral nesta cidade de sim sebastião Rio de Janeiro e em 
toda esta Repartição do sul por Sua Magestade 
faço saber aos que/ a prezente Certidão de justificação virem a mi 
me deu por fee o escrivão deste Juizo que esta fes ser a letra' do con- 
certo e sinais postos ao pee do treslado atras de Antonio ferreira da 
Silva tabalião do publico Judicial e notas e o concerto pequeno ser 
do escrivãoQ esta fes gonçalo ribeiro Barboza os quais actualmente 
estão servindo seus officios pello 4 hei per justificado e verdadeiro 
o dito treslado e se lhe deue dar enteira fee e credito em Juizo e fora 
delle em fee do 4 se pasou a presente por mim somente assinada 
nesta dita cidade ab primeiro dia do mes de Dezembro de mil e seis 
centos e sesenta e dous anos pagou-quarenta reis e de asinar quarenta 
reis eu gonçalo Ribeiro Barboza escrivão das justificacois o escrevi 

Sebastião Cardoso de Sampayo 

(A. H .  C. - Rio de Janeiro, docs. nos 940 a 947). 

Snõr 

O Procurador geral da Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
fes petição a V.A. neste Gnçelho, em que diz, que experimentahdo 
seus moradores grandes neçessidades por falta de Medicos, que os 
curassem, porquanto de dous, que havia, falleçeo hum, e o outro en- 
f e r m o ~  de sorte, Q estando já sem esperanças de vida, recorre0 o Se- 
nado da Camara da' dita Cidade, ao da Bahia, e ao Governador geral 
do Estado, para que lhe mandassem hü Medico, plo aperto em que se 
vião, e com effeito Ihes mandarão ao D.m Julio de hlarions, o qual 
chegando ao Rio de Janeiro pedia ordenado certo da' Camara para es- 
tar de morada naquella Cidade, e se lho não dessem se embarcaria para 
Angolla, para onde estava emkrcado: e por ser conveniençia do bem 
comum, lhe nomeou o Senado sessenta e quatro mil rs de ordenado, 
por hurn anno somente que foy o de 672, como tudo constava da Cer- 
tidão Q offerecia. 



Pede a V .  A.  (vistas as rações allegadas) seja servido haver por 
bem o que os offiçiaes da Camara determinarão no ordenado que deráo 
ao D.01 Julio de Marions, plo anno de 672. somente. E que sendo 
V . A .  servido de que se lhe dé ordenado çerto da Camari por mais 
tempo, mande, que ou se lhe dé de ordenado a mesma quantia por cada 
anno, ou a quantia que V.A. for servido mandar. 

Da petição referida, e Certidão que c6 ellal se appresentou ao Es- 
crivão da camara do Rio de Janeiro, se deu vista ao Procurador da 
fasenda, e respondeo, que parece, que V.A. devia ser servido haver 
por boa a despeza, vista a' neçessidade, e justa causa com que se fes: 
e para daquy adiante houvesse hù Medico de partido, a quem se daria 
de ordenado dos bens do Conçelho cincoenta mil rs cada anno. 

Ao Conçelho Pareçe conformarse com o Procurddor da fasenda, 
porem que o pagamento seja dos bens do Conçelho, como he em todas 
as  partes, e não dos que tocáo à fasenda real, e pagamento dos sol- 
dados. 

Salvador Correa deSaa se conforma com o Conçelho, e acrescen- 
ta, que a Camara do Rio de Janeiro cobra o subçicio dos vinhos, applf- 
cado para o sustento da Infanteria, e fas estes effeitos renda da Ca- 
mara, e delles despende este novo ordenado, e duzentos e çincaenta 
mil res, que dá cada anno a hum Frade, que há çinco annos o sus- 
tenta nesta Corte, por seu procurador, e outras despesa's extraordina- 
rias, por cuja causa sendo que quando largou aquelle governo, chegava 
este subçidio dos vinhos, e os sobejos dos dizimos, a dar des socorros 
cada anno â Infanteria, e farda todos os annos, hoje senão dão mais 
que tres socorros cada anno, havendo arnetade da Infanteria menos: 
e lhe pareçe, que o que convem ao serviço de V .A , ,  para sustentar 
o seu prezidio, he que a Camara não tenha outra justificação mais, 
que sobre os seus bens propios do Conçelho, e todos os mais corráo 
plos Ministros da fasenda de V.A.,  a quem se torna conta; e com 
isto se evitarão as despezas extmrdinarias que fas. 

O D.01 Feliçiano Dourado se conforma tambem có Salvaldor Cor- 
rea de Saa na ultima parte do seu voto. 

E ao D.or Pedralvres Seco de Maçedo Pareçe, que V.A.  deve 
mandar levar em conta a despezal do anno de 672. feita com este Me- 
dico, que foy chamado da Bahia, para curar os moradores do Rio de 
Janeiro: e que V .A .  deve conçederihes terem Medico com partido, 
como aponta o Procurador da f&enda, com os çincoenta mil rs por 
anno, porque este povo tem cresçido muyto, e são vassallos de V. A ., 
e não hão de pereçer com a falta do remedio de Medico,; e que o mes- 
mo se ve neste Reyno nos partidos, que as Villas fazem aos Medicos, 
estando hüas chegadas a outra's, como Palmella, Aldea Galegã, e Al- 
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5 chochete, Benavente, Salvaterra, e Coruche, que todas tem Medico de 
. partido. Ein Lx.a 17 de Julho de 674. 

Salvador Correa de Sáa : henavides 
Ruy Tellez d'Meneses 
P.0 Alveres secco de Ma.do 
Franco Malheiro 
Feliciano Douraido 

Resolução régia, à m w g e m :  0 s  sessenta e quatro mil reis do ano de 
672, se levem em conta e p.P o adiante se dem os sincoenta mil reis 
dos bens do conso na forma 4 he estillo E sobre o mais q aponta Sal- 
vador Correa o Cons0 ouvindo o procurador da faz.a me cons." o 9 
parecer Lx.a 30 de julho de 674. 

(Rubrica do Principe Regente D. Pedro) 

No verso : 17 de Julho 674 

Rio de Jan.m Do Conço Ultramarino 

O Procurador do Rio de Jan:O pede se leve em conta o ordenado 
q a Camara deu ao Medico. 

anexo: EV o Psincepe como Regente e governador dos Reynos de 
Portugal e Algarves, faso saber aos que esta minha provizáo virem. 
que tendo respeito ao que me reprezentaráo os officiais da Camara da 
Cidade de são Sebastião do Rio de Janeiro, em resáo da grahde falta 
de Medicos que ha naquella Cidade, por cujo respeito, recorrendo ao 
governador e capitão geral do Brazil, Ihes enviou ao Doutor Julio de 
Marions; ao qual se lhe nomeou de ordenado sessenta e quatro mil rs, 
pello dno d'e seiscentos e setenta e dous somente; e visto o q alegáo, 
e o que responde0 o Procurador de mitiha faza;  Hey por bem de aver 
por boa a despaa que se fes dos ditos sessenta e quatro mil rs com 
o dito medico, pello que toca ao dito ano de seiscentos e setenta e dons, 
e para o adiante, se darão de ordenado a hu medico do partido sin- 
coenta mil rs cada ano, dos bens do Conselho, na forma que he estilo; 
Pelloque mando aos menistros da Justi~a, e fasenda da Cidade do Rio 
de Janeiro, a 6q pertenser, cumpráo e guardem esta prouizão inteira- 
mente como nella se conitem, a qual valera como carta, sem embargo 
dd ordenaçáo do L.- 2.0 

! (A .H.C .  - Rio de Janeiro, docs. n.9 1225-26) 
, * * *  
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Snõr 

J o s e  Ramires do valle Medico formado pla universidade de Coimbra 
fez peticam a VMag.de por este Concelho em q diz, que elle assiste 
na Capitania do Rio de Janeyro ha tres p.a quatro annos curando os 
emfermos ddquella Cidade com muyta aceitaçam çciencia, e charidade, 
e da mesma' maneyra a infantp do prezidio por impedimento dos 
achaques, e m* idade com q se acha o Medico Francisco da Fon.- 
Diniz que o he do partido, suprindo a sua falta sem disso levar esti- 
pendio algum, hindo tainbem as vesitaz dos navios, que vão do Reyno 
de Angola, em resáo de algum contagio, q possáo levar em 4 faz par- 
ticular serv.O a VMag.de., obrando tudo com grande cuidado, e zello; 
e porquanto o ditto Medico Francisco da Foncequa Diniz pella sua 
impossibilidade renunciou nak maos de VMg.de o ditto cargo de Me- 
dico daquelle prezidio PP VMg.d= o prover na pessoa que lhe parecer. 

Pede a VMag.de lhe faça m.- da nomeação de Medico da Camara 
e Prezidio da ditta cidade para q nessa forma possa levar o ordenado, 
proez e percalços q he estillo darselhe. 

Pellaz certidoenz q apresentou consta tudo quanto relata em sua 
petiça'm. 

Ao Concelho parece q tendo VMag.de consideraçam ao que repre- 
senta Joseph Ramirez do valle deve ser servido faserlhe a merce que 
pede, visto a satisfação com q actualmente esta curando na Capitania' 
do Rio de Janeyro pella impossibilidade de seu antecessor Francisco 
da F0nc.e Diuiz. Lix.a 18 de Novembro de 686. 

Ruy Tellez de Menezes 
Ant.0 Paez de Sande 
Dom Manoel Enriques 
Bento Teix.'" de Saldanha 

Resolugão régia: Como parece Lx.a 26 de 9'0 de 686 
(Rubrica do Rei D. Pedro 11) 

No verso : 18 de novembro 686 

Do Concelho Ultramarino 
Joseph Ramirez do valle pede o cargo de Medico da Camara e 

Prezidio da Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeyro. 
(A.H.C.  - Rio de Janeiro, doc. n.O 1574). 

* * * 
SÍIor. 

Por Antonio Roiz da Costa' ter acabado o tempo de seis annos, em que 
foy provido por Cirnrgiáo mor, e Medico da nova Colonia do Rio de 
Janeiro, se pozerão editaes de quinze dias para que as pessoas, que 



se quizessem opor ao dito cargo apprezentassem os papeis de seu. 
merecimento na mão do secretario deste Concelho, o que fiserão  as^ 

pessoas seguintes. 
Mahoel de Oliveira de Sousa que mostra por certidões embarcarse 

nos annos de 681 ; até o de 687; em seis naos que vierão do Estado do. 
Brakil para este Reyno, por Cirurgião, e no exercisio da dita arte mos- 
trar grande prestimo, e particularmente, passando em 681; a Bahia. 
com o Capitão Antonio Dias Rego, voltâr com elle para o Reyno em 
682; e na cura das doenps se haver com muyto cuidado, e zello, e 
da mesma maneira em duas viagens, que fez c6 o capitão Antonio F r z  
Ayres; deste porto para a Bahia, e voltou para elle, achandosse na- 
quella Praça em 686; a cura das doenças contagiozas que nella houve, 
e na nao em que veyo assistindo a grandes curas na viagem, e ultima- 
mente na nao Nossa senhora da Conseição em que se embarcou por 
sirurgião da Bahia para esta Corte se haver com muyto cuydado não. 
só na cural das doenças, que houve, mas tambem em sangrar por falta 
de sangrador; assistindo de noute, e de dia por ser quantidade de 
gente a que adoeceu no mar; e fazer rn Bahia particulares curas per- 
tencentes à sua arte. 

Manoel Roza'do que allega ser cirurgião aprovado, e concorreram. 
nelle os requezitos necessarios para exercitar o ditto cargo. 

Jacinto Pinto Pereira Cirurgião aprovado por carta passada em 
o anno de 682; consta embarcarse no mesmo anno para o Rio de Ja- 
neiro em navio particular, e nelle voltar para o Reyno sempre por 
Cirurgião, e da mesma maneira em 685 ; para a Bahia, e no de 686; 
e a'ssim no discurço das viagçs, como em terra assistir com acerto, e 
bom successo na cura de varias enfermidades, por falta de Medico, e 
de feridas de perigo havendosse com grande aplicação, e cuydado, e 
nesta Corte em curas difficultosas com grande expedição. 

Bento Dias de Almeyda que consta ser Cirurgião aprovado desde. 
o ano de 682; em se embarcou para a Bahia em navio particular; 
e em 684, passar ao Maranhão aonde obrou particulalres curas assy 
da sua arte, como da Medecina por falta de Medico; e no anno d e  
687; tornar para o mesmo Estado em companhia' do governador Artur 
de Si, e de volta vir com o seu Antecessor gomes Freyre de Andrada, 
e na cura dos soldados se haver com muyto trabalho, zello, e acerto- 
assy no mar como em terra, sem soldo da fasenda' real, mostranda 
prestimo em hua, e outra arte. 

Francisco Leuassor cirurgiio aprovado desde o ano de 686 ; cons- 
ta embarcarse no de 687; por cirurgião da nao Capitania' que pella 
junta do Comercio passou ao Rio de Janeiro, e na viagem de ida e 
volta faser sua obrigaçáo acodindo aos Enfermos com muyto cuydado,. 
e zello. 



João Freyre de Andrade Cirurgião aprovado desde o ano de 680; 
alga (sic) (alega) exercitar a sua arte com aceytaqão e proveito dos 
enfermos, e ter servido a VMagde repetidas vezes em cazos accidentaez 
em falta dos cirurgiões da caza por ser vezinho. 

E Thomaz Duarte q alega ser cirurgião aprovado nesta Corte e 
t e r  toda a experiençia e pericia necessaria da arte pira o poder exer- 
citar com todo o primor e sciencia. 

E pedindosse ao Cirurgião mor informação da capacidade dos 
sojeitos opostos deu a que com esta se envia a VMgde. 

E sendo tudo visto 
Ao Concelho Parece vottar em primeiro lugar para o ditto cargo de 
cirurgião da Prassa da Nova Colonia do Sacramento em Manoel de 
Oliveira de Souza. Em segundo lugar em klanoel Rozado. E em 
terceiro lugar em Jacinto Pinto Pereira; na mesma forma da' Infor- 
m a ~ ã o  do Cirurgião mor; Lx.a 4 de M.cO de 6%. 

Conde de Val de Reis 
Anto Paez de Saude 
Ruy Tellez de Menezes 
Bento TeixCa d'saldanha 

Resoluçáo régia: Nomeo a M.<1 de 0livr.a de Souza Lx.a 5 de mC0 
de 688 

(Rubrica do Rei D. Pedro 11) 

No verso: 4 de março 688 
Do Conc~ Ultramarino 

Nomeação de sojeitos p.n cirurgião da Prassa de Nova Colonia 
de Sacramento. 

(A. H. C. - Rio de Janeiro, doc. no 1640). 

Entre os Cirurgeaos, q se oppoem a occupar o lugar de Buenos 
Ayres o mais capaz julgo à Me' Oliveira de Sousa assim por mais an- 
tigo, como pella Sua suffiencia 

Em o segundo lugar a M.el Rosado 
Em terceiro lugar a Jacinto Pinto P" 
V. Mag.de mandara o q mais conreniente, e acertado for a seu 

serviso 28 de Fev.m de 688. 
Anto Pe.n ( ?) 

(A.  H. C .  - Rio de Janeiro, doc. no 1641 ) . 



5 
i -  302 REVISTA M I N S T R U ~  HIST~BICO E GEOGR~ICO DE S,  PAUW 

z. 
5 

Ao Con.0 P. faser prezJe a S Mgde. o q escrevem os off" d a  
Cam.ra de São Paulo e 9 este requerim" he instificado e digno de 
atenqão de S Mgde. que por este meio se poderão conservar aquelles 
moradores se tiverem quen trate de os curar nas suas enfermidades 
que por falta de quem lhe possa aplicar os remedios necessarios mor- 
ren mto9 ao desenparo, e q nesta consideração deve S Mgde..haver por 
bem de 4 não havendo Medico q queira' hir voluntariamJe p.a aquella' 
conquista se obrigua a algù Q nesta Corte tenha menos embaraço, pois 
alem do grde. partido Q prometem faserlhe aquelles vasallos; tendo 
meios que com o que grangearen pellas suas curas se poderão susten- 
ta'r mui largam.te p~incipaim.~~ em terra onde tudo he tanto acomoda- 
do. Lxa 31 de  OU.^^ de 698 (com 4 rubricas). ( A .  H .  C.,  S. Paulo, 
papeis avulsos, 1698). 

No v e m :  São Paul10 - 4 de mso - 1698. Dos offes. da Cam: 

3 a gr.de falta 4 tem de Medico e Boticapa sicurarem nas 
suas emfermidades. COUS.~' 
A carta foi inclusa na Cons." 

21 de F?ro de 639 487 

Certificamos nos o Doctor fr.Co Vak cabra1 fizico & Surgião mor- 
em este estado do Brazil, E o L.do Antonio Cordeiro medico em esta 
Cidade de saluador Bahia de todos os Samctos., que o snor Conde da 
torre; general de mar & terra; E governador deste estado do Brazil. 
adoeçso em esta Cidade e m  des de feur.0 de seissentos E trinta' e E 
nove Annos de humas tercans dobres de que esteue m." doente san- 
grado sete ou oito vesses. E purgado duas vesses. E com outros 
m.'m remedios ij se Ihes fizeram ; E continuou a ditta doença até o fim 
do ditto mes. E em pr.O de março se começou a leuantar, conuales- 
cente; mas aFnda m.m fraco E continuando, com Banhos por cama de 
hiima destemperança, 4 lhe ficou do figado: E por ser verdade tudo 
o asiina referido, E se nos pedir a pressente a passamos sub o Juram." 
dos Sanctos Euangelhos em 21 de Setembp 639. 

O L.do An." Cordr.0 
O d.m franco vás Cabral. 

Reconheso os sinais postos o pé da Certidam acima cerE hum delhes 
do doutor 3rancisquo vas Cabral e fisico mor deste estado E outra do 
L d O  antonio Cordeiro medicos comteudos na certidam atras eu mathias 
Cardoso tabalean publiquo de judicial e notas nesta cidade do Saiuador 



e seus temos por sua mgde e o escrivi e asiney de meu publiquo synai 
seguinc." na baia en os vinte sete ( ?  setenbro seis sentos e trinta 
nove annos + 

lugd'r do sinal 

(Biblioteca d'Ajuda, cod. 51-VI-9, fl. 487). 

Adoeseo o Conde meu S.0' em 4 deste mes de outro as quatro da 
tarde, cõ hy frio mto grande e c6 vomitos que pareseo logo ser o seu 
asidente 3 lhe cnstuma dar dos Rins. 

Ao dia seguinte cj for50 sinco lhe lançarão duas ajudas frescas 
hüa pella manhã E outra a' noite, por ser a sua queixa toda do es- 
tomago e vomitar mtP coloras. 

Aos seis lhe lançarão outra ajuda, e se foy buscar hü medico a 
capitania de partugai por estar doente o nosso, não ordenou nada' este 
dia. Aos sete lanson doze ventozas secas ao sr. Conde, 

E aos outo do dito mes o purgou, c6 hüa pouca de Canafistola 
do que agora se costuma de polpa' de Canafistola em conserva, e não 
ha paresido ate agora sangrar o Sr. Conde por serem os achaques de 
estomago e ver se os pode atalhar, sem as ditas sangrias, E a' noute 
tomou hüa ajuda cõ a qual fes mtM uerssos; Aos noue foy o Sr. Conde 
sangrado na vez de todo o corpo, E o sangue era pode e mtO Roim, 
pella manhã E a' sangria da tarde foy com o outro. Aos 10 o san- 
grarão no braso direito de que sahio m'O roim sangue como das mais 
sangrias E a menhá q são 11 das 4 pa as sinco da tarde entra o Sr. 
Conde no seteno, e neste dia as duas oras e ma depois de meio dia' 
teue o Sr. Conde hü cresimto e o frio não foy mais que meter os bra- 
sos dentro, e primro 3 viese o dito c~escirnt.~ teve hüa quentura nos 
Rins, E estando c6 o Cresimto I k  deo hü suor natural c6 4 se lhe 
aliuiou a febre E indo em declinação o tornarão a sangrar, Aos 11 4 
he o seteno amanheseo sem febre, E a' noite dormio bem, o 4 não fes 
as outras; contudo pareçeo o sangrasem pella menhã. 

Aos doze o sangrarão por segurar o dia, atras do seteno pasou 
a noite quieto e o dia. 

Tem no verso: tocante a doença do Conde meu S.- e cura's q. se i& 
fizeráo. 

(Biblioteca $Ajuda, cód. 51-Vi-9, fls. 93). 
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Senhor 

Recebi a de V .  Mag.de eni agradecini.'o da assistencia, que este Colie- 
gio fes aos enfermos desta cidade no tempo, em que padecia os con- 
tagios do anno passado. O que este Collegio fez, era divida da Pro- 
fissão dos Filhos, que ( .  . . ) a Companhia, tão obrigada ao serviço de 
Deos, como ao de V. Mag.de. 

E porque agora se offerece materia pa o grande zelo de V. Mag.dF, 
a proponho tiesta cartiparticular, e os officiaes de Senado desta Ci- 
dad'e a representão por riquiriin.'" comu. Sei c6 toda a certeza, que 
faltando os Pays de alguas Familias desta capitania, o que não será 
tarde, pelos seus m?OP annos, não se poderão sustentar suas Filhas, se 
se não cõ o pão das offenças de Deos. E Se V. Mag.dc foi servido 
dispor có singular piedade o enterro dos corpos dos negros, que na 
verdade era escandaloza a falta desse acto = Christão ; có n1.t" maior 
fundam.fo se pode esperar de V. Mag.de o reparo de tantas almas, de 
brancos có a licença para hü Recenssiamento de Donzellas na forma 
4 se propõe a V. Mg.de 

Tambem não he materia de menor porte o recurso + 'faz a 
VMagde o Ecclesiastico desta Cidade, para o livrar dos inipostos, có 
que os officiaes da Camara tem carregado ao sal, para se tirar, como 
se diz, o soldo do Governador; porque comprando os Ecclesiasticos 
nesta forma, fica grabada a sua izenção, e tambem a conçiencia, con- 
sentindo em semelhantes contribuições, não menos do que gravados na 
sua os q as impõe, se ordE de V. Mag.d* que a não mandaia. sit as 
condisóes para isso necessarias 
E porq també se teme, p o Governaaor intentará por semelhante meyo 
tirar dos Ecclesiasti'cos parte das despesas necessarias p.a as Fortifica- 
ções desta Praça; será também conveniente, + V. Mag.de seja servido 
evitar hua e outra contribuição na formal, em que melhor o parecer a 
V. IvIag.de Como neste recurso a V. IvIag.de se segura a sobredita izen- 
ção do Ecdasiastico; não trata elle do uso de outros ineyos. e se so- 
geita no entretanto, 4 V. Mag.de na Frota, que virá pa o anno, não 
he servido resolver d prezente materia, a consentir nas sobreditas im- 
posições por assim lho pedirE Deos g.de a ReaI Pessoa de V. Mag.de 
Collo Rio de Jn.r* 11 de iunho de 1694. 

De V. Mag.de 
Himild,e (sic) servo, e fiel vassallo 

Frw de Mattos 
{ à  margem, despe do Cons~  Ultro, quasi ilegivel) : Haya m" a Proc. 

B da Coroa, Lx.a ( . . . . ) (com 3 rubricas) 

Parecer do Proczcrador da Corôa: Esta carta fala em dous negocios 
o prim.ro he do recolhim." pa mulheres honestas e sobre elle responde 
na carta 4 ( . . . ) tambem escreverre ( . . . ) o segundo ( . . . ) impor- 



tando tal ( . . . ) e os officiais da camara dizem ( . . . ) no despacho e 
resposta inclusa 4 (. . .) dão conta a Sua Magde e por ventura, 
também satisfaça o g.Or se deve juntar todas as cartas Q houver sobre 
a mesma materia, e então responderei. Lx.a 10 de outo de 1694. 

(Rubrica do Procurador da' Coroa Manuel Oliveira) 

(A.  H.  C.  - Rio de Janeiro, papeis avulsos, 1694). 

Viosse neste ConsO hüa petição de Ayres de miranda enriques em que 
diz que o Capitão mor do Rio Jamro Rodriguo de miranda enriques 
seu filho lhe pede c6 grande instancia mande hú medico aquellas par- 
tes pla grande necessidade, e falta que a terra tem delle por cujo res- 
peito morre m.'a gente sem se lhe aplicar os remedios necessarios para 
a saude; e porque fazendo elle sup.le deligencia cõ alguns medicos 
desta cidade não achava nenhõ que se quizesse embarcak sem Vmg.de 
lhe fazer mce de o tomar por seu medico dandolhe pasagem, mantim." 
p.a a jornada, e ajuda de custo có que se aviar; e porque a 
necessidaae era tão urgente, e a que se deve acudir có toda a prontidão 

elle pede, e hora sendo V m p  servido fazer m.= tem concertado c6 
o licenciado fram.cO marques coelho o qual depois de auer servido la 
onze annos de ,medico da gale Magdanela, estando neste Rio se refor- 
mou e assy ira servir a Vmg.de ao ditto Rio de Jah.10 partes do Brazil 
deixando sua molher e filhos. 
Pede a Vmgde lhe f q  m.= de o tomar por seu medico dandolhe a 
ditta ajuda de custo, passagem e matitim.'o para elle e seus criados, e 
hü lugar p.a hüa de suas filhas ser freira indo servir ao ditto Rio de 
Jan.10 como tinha ditto. 
Por despo deste Cuns* se ordenou ao Provedor dos almazens informas- 
se do conteudo na petiqáo referida, e se avia registo do que se dava 
aos medicos que hiáo pa o Rio de Jan.iD ou para outras partes do 
Brazil. 

Informou o ditto Provedor dizendo 4 não consta dos livros dos 
almazens que aja ido por elles medico ao Rio de Jan.ro contudo lhe 
pareçc mtp conviniente e necessario 4 va pois oje importa tanto mais 
íratarse da concervaçáo do 4 há naquelle estado e q por aquelles al- 
mazens se lhe podia dar embarcayão e bastirn.'~ para elle e tres pes- 
soas, e g o fazerlhe m:= não toca aly, e que bem entende Q sera con- 
veniente tuas se deve rezolver por donde he cnstume; e o ~upp. '~ loi 
medico das gales m.'OS annos, e oi esta reformado como os mais offi- 
ciaes dellas, e 4 lhe dizem 4 tem bastante sufficiencia. 



?. 

!: fez o supp.te replica dizendo q suposto Q não conste dos livros dos al- 
z. 
3. mazens aver ido medico ao Rio de Jan.1" ou as pJe$ do Brazil contudo, 

de armada foi medico ao Brazil; e visto o ditto ir servir ao Rio de 
Jan.m p?% do Brazil deixando sua molher e filhos, e ariscando sua' 
pessoa. 
Pede a Vmg.de lhe faça m.ce de lhe deferir a sua petição dandolhe o 
que se deo ao fizim da armada o Ldo Dioguo P.n que foi a Pernam- 
buco. 
Por outro despacho se ordenou ao ditto Provedor dos almazens que 
sobre a ditta replica que o supp.te fez tornasse a informar: satisfez 
dizendo que lhe parece 4 seria justo darenselhe pera se auiar tres pa- 
gas do mesmo soldo que se da ao fisicomor da armada'. 
O que tudo visto neste Canso Pareceo Q Vmg.de deve ser servido man- 
dar que ao medico que o supp? aponta se de pasagem, e mantimJo 
para elle e t,res pessoas mais e se lhe dem tres pagds para se aviar, 
do mesmo soldo Q se da ao fizico mor da armada como aponta o Pro- 
vedor dos almazens. Lx.a 9 de oitubro de 1635. 
O Supp.C fez petisão a este Canso que elle esta embarcado para' ir ser- 
vir a Vmg.de neste socorro que ora vay ao Rio de JauJ0 e a ditta 
Consulta era ida a Vniig.de a Corte de Madrid e não he vinda ategora 
rezolução della, e os navios estavão a pirque pa partir, mandesse re- 
formar a ditta Conçulta aqual reformou e se invial a Vmg.de para sobre 
ella tomar a resuluçáo for servido: Lxa 22 dez.=o 1635. 

Thomas de ybio João Francisco 
Calderon Sanches Leitão 

Resolugão rég ia:  Como paresse em L.Xa 23 de dzbro 635. 
(Rubrica da Princesa Ma'rgarida) 

No verso : Do ConsO da faz' 
reformada sobre o Governador do Rio de janeiro que pede medico 
para aquella Capitania 
Pareceo que va o lecenceado fran.co mar¶.= Coelho e que se lhe de pa- 
sagem e magtimento para Elle e tres pesoas maes, e tres pagas para 
se aviar do mesmo soldo como se dá ao fisico mor darmada 

(rubrica do secretário do Conselho da Fdzenda, Afonso 
de Barros Caminha) 

(A.H. C. - Rio de Janeiro, pa av.-, 1635) 

* * *  
s . m  

Diz Aires de Miranda emriqueq i o capitão Mar do Rio de janeiro 
Rodriguo de Miranda emRiquesheu f.0 lhe pede com grande instançia 



mande hü Medico aquelas partes pela grarnde nesesidade e faib 4 a 
terra tem delle por cuio rrespeito morre muita gente sem se lhe aplicar 
os rremedios nesessarios p.a a saude e pory fasemdo elle ~ u p . ' ~  dilig,= 
com alguns Medicos desta cidade não acha nenhü 4 se queira embar- 
car sem Vmag.de lhe faser M : (mercê) de o tomar por seu medico 
dahdolhe pasaiem Mantim.'* p.a a d. (dita) yornada e ajuda de custo 
com y se posa aviar, e porq a nesesidade he tam urgente e a q se deve 
acodir con toda a prontidão q elle pede, e ora semdo Vrnag.de sirvido 
de faser M : tem comsertado com o Ldo fran.m marques coelho o qoal 
dipois de aver simido ha omse amos de medico deualle Madalena, 
estante neste Rio se rreíormou, e assi ira sirvir a V. Mag.& no ditto 
Rio de Jan.IO partes do Brasil deixamdo sua molher e ff.06 

P: a Vmag." lhe faça M: de o tomar por seu medico dandolhe 
a dita' Aiuda (ajuda) de custo, pasaien, e Mantim.'* p. elle e seus 
criados, e hÜ luguar pa hiía de suas filhas ser freira indo sirvir ao 
ditto Rio de jan.ro como esta ditto e R M: 

Despacho do Conselho da Fasenda: Informe o provedor dos Alma- 
zeis do conteudo nesta petição E se ha Registo do que se da aos me- 
digos 4 fosen pa o Ryo de jan.10 ou pa outra's p" do brazil Lxa 26 de 
mayo 1635 

(com duas rubricas de ministros do Conseiho da Fa- 
zenda). 

Infom~rgão do Prooedm dos Amuizens: S." não consta dos livros 
dos almasens (i aja ido por elles medico ao Rio de Jan.10, comtudo me 
pareçe muyio conveniente e necesso q vaa pois oje importa tanto m& 
tratarse da conservação do (i ha naquelle estado, por estes almasens 
se lhe podia dar embarcação e bastimto pera elle e tres pesçoas, o fa- 
serlhe merçe não toca aqui, bem entendo 4 hera conveniente mas 
deuesse resolver por donde he Costume Vmg.de mandara o 4 for S.& 

(servido) o snpu foy medico das gales mt" annos oje estaa Refor- 
mado como os mds officiaes della e dixm me (i tem bastante sufi- 
ciençia Lx.a 27 de mayo 635 

Ruy Correa lucas 

S.'= 

Diz o supplicante que suposto que narn conste dos livros dos almazens 
aver ido medico ao Rio de Janeiro, ou as partes do Brazil, contudo o 
medico da armada foi ao Bra!zil, e visto o dito ir servir ao Rio de Ja- 
neiro parte do Brazil deixando sua molher e filhos e ariscando sua 
pessoa. 

P. a V. Mag." lhe faça merce de ihe defirir a sua petição dan- 
dolhe o q se deu ab fizico da armada o Ldo Diogo pireira a foi a -r- 
nambuco e R M: 



- 
Novo despacho do ConP da Fazenda: com A Repliqua que fas o 
sup.'e tome a informar o provedor dos Almazeis L x . ~  9 de junho 1635 

(Com tres rubricas de ministros do Conselho da Fasenda) 

Infor?nação: Pareceme q seria iusto daremselhe pera se aviar tres 
pagas do mesmo soldo q se daa ao fisico mor da armada Vmg.de man- 
dara o q for s . ~ "  Lx. 15 de iunho 635. 

Kuy Correa lucas 

Oi~tro  D e s p ~  do ConP da Fnsenda: cons.'a que sim e que se lhe den 
tres pagas como aponta o provedor dos Almazeis. Lx: 3 de &br 1635 

(com tres rubricas de ministros do Cons* da Fasenda) 
Reg.da a f .  4. 

(A .H.C. - Rio de Janeiro, papeis avulsos, 1635) 

Senhor 

Por carta de V. Mag: de 5 de N O V . ~ ~  do anno passado foy V. MgP 
servido diserme que o informe com o parecer dos kledicos, da' cegueira 
que padecia Manuel de Macedo velho,capitam da fortalesa do Morro, 
e faser se exame nelle se aquella achaque era accideiital, ou facil de 
se vencer com os remedios ou se era' incuravel, porque sendo assy, se 
trataria de prover o posto, e se attentaria a minha proposta, e se res- 
ponderia ao ditto Capitam, se se houvesse de lhe dar reformação. 

Em comprimento do 4 V. hfag.e me manda, ordeney ao Fisico 
mor deste Estado Malnuel de ?ilattos de viveiros, Q com o Medico 
Joseph de Sousa de hfendouca, fossem a casa do Capitam Manuel de 
Macedo velho, e lhe fisesse exame, se a falta que tinha na vista pode- 
ria ter algum remedio pellos medicamentos humarios, e q.e disso pas- 
sassem suas certidoens. Por ellas verá V A4ag.O o estado em que o 
ditto capitam fica, de ser irremediavel de curar a vista que perdeo; 
é assy me parece que está iiicapas de poder servir V. Mag.e maindará 
o q.c for servido. A R! Pessoa de V. Mag.' g.de No Senhor como seus 
vassallos havernos mister. Bahya 11 de Julho de 1693. 

An.'O Luis. . . de Cam.n Coutt' 

Despacho do Cons.0 U1tr.O: Ao Consa P. q visto cons.'a Q o Capp.Lo 
M.e' de Macedo Velho se acha cego e incapas de poder ter melhora3 
que V. Mag.de deve ser servido mandar que se poiihão edditaes p.a se 
prover a sua comp.* em suieito capas que possa dezempenhar as obri- 
gaçoes deste posto mas porg. não he iusto que pois cegou estando ser- 



vindo a V. Mg." fique sem q. tenha com q se possa sustentar que 
V?vIg.de deve haver por bem de que vença por entertenimJO o soldo 
q tinha Lx.a 30 de  OU.'^^ de 1693 (Com tres rubricas de Ministros do 
referido Conselho) 

Senhor 

Ao Capitam Manuel de hlacedo Velho que o he da companhia que 
assiste no Morro, é governa naquelb fortalesa que está aggregadd an 
Terço Velho de que he M.e de Canlpo Andre Cusaco, lhe deo húa 
doença de que endoudeceo, e cegou, é supposto que lhe melhorasse da 
couquisse, está cego ha mais de des meses. que me parece nam tera 
remedio, é por essa razam lhe dey licença para se vir curar a esta Ci- 
dade, donde fica iticapaz. pa o gov .~  da ditta companhia, e fortalesa. 
Nella fica governando o Ajudante que ally está d,e guarnição é ha- 
vendo V. Mag.e de reformar o dito Capp."' pello seu impedimento; 
proponho a V. Mag.e esses tres sugeitos todos Ajudantes destes Ter- 
ços. pellos seus serviços, e merecimentos, que remetty o anno passado 
a V. MagP na forma que V. Mag.e manda. E quando nam fará V. 
Mag.e o que for servido, poes nam pode estar dquella fortalesa sem 
cabo de propriedade iq gouerne. G.de Deus a R? Pessoa de V. Mag.e 
como seus vassallos havemos mister. Bahia 19 de Julho de 1692. 

An.'O Luis. . . de Cam.ra Coutt" 

(Despacho do Conso Cltro) : 

Escrevasse ao g.Or da Bahia que se virão as sua's rezóes e <i_ p.' se re- 
forma M." de Macedo velho dme pr.O preceder todos os exames ne- - 
cessarios e averiguarsse se este achaque he acidental e não sera facil 
de ( . . . . . . . . ) com os remedios porque sendo asim se tratalra de pro- 
versse este posto em quem melfior ( .  . . . . .) servisse e neste cazo se 
atenderá a sua proposta e que asim informará neste p.aT com o pare-~ 
cer dos Medicos. 1 x . a  5 de N0v.d de 1692. 

(Com três ruhricas de Ministros do referido Conselho) 

Snór 

Sendo V. Mag? servido, que fique vaga a companhia de Infan- . 
taria dd Guarniçam da Fortalesa do Morro de S. Paulo, de cujo posto 
fes V. M a g . ~  merçe a Manuel de Macedo Velho, por estar cego, e to- 
talmente incapax de o exercer, como dou conta a V.Mag.c por outra 
arta desta, via. Proponho a V. Mag? para a dita companhia, na for- 
ma da ordem que há de V. Mag.e neste Governo, em pr.- lugar a Jo- 
seph de Moraes Ajudante do numero do Terso do M.-de campo An- 



dre cuçsaco, de cujo Terço he a mesma companhia. Em seg.<lo a Ma- 
nuel Borges Ajudante do numero do Terço do Me de campo Pedro 
Gomes, e em 30 a Lazaro Nugueira Ajudante supra numerário do 
Terço de Andre cussaco: por terem todos, os annos de serviço, é me- 
recimento que os habilita, é constam dos papeis, é proposiçoens, que 
nak vias do anno passado remety a V. Mag.e consultando os nas wm- 
panhias, que entam se achavão nesta praça vagas. E por serem dignos 
daquella occupaçáo os proponho de novo a V. Mag.e. A Real Pessoa 
de V Mage guarde NO Snor, como seus vassallos havemos mister. 
Bahya, e Julho 14 de 1692. 

An.'o Luis. . . de Cam.ra Coutto 

(Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa, Docs. 
Avulsos da Bahia de 1693) 

O Prov." da fazenda real da Praça de Santos 
informa na reprezenta60 da Camr.a daquella 

em q pertende se lhe mande hum Medico 
p curar aquelles moradores e aos S01d.~~ 

Como parece 
Lix.a ow.* 
14 de 8br.o de 
1733. Rey.0 

Os  offiçiaes da Camera da v.a e Praça de Santos em carta de 12 
de Agosto do anno de 1730 expuzerão a V. a grande penuria 
que aquelle Povo tem sem a assistencia de Medico p.= que possa curar 
aos enfermos da d.a viUa, e mais circunvezinhas e hum Prezidio 4. 
V. Mag.d'> nella tem e pobres do hospital da Mizericordia, que com a 
falta delle se augmentáo as  doen~as, e infennid.* que por não haver 
q.rn aplique remedios ao dezemparo se morre, não havendo mais q huns 
surgióes, que não são peritos nem experimentados, e por sua impiricia 
se padescem ~ a l l m i n d . ~  nas doenças sem remedio, e como a d.a camera 
seja pobre, que não tem e m m ~ l l u m . ~ ~ ~ ;  pws os 9 tinhão erão os subci- 
dios das bebidas Q v. Mag.& foy servido mandar recolher 2 fazenda 
real, por cuja cauza não pode constituir partido, sendo que o curativo 
da v.a era mt.O suficiente p.= o seo allimento e mais villas vizinhas, e 
como V. MagPe na univercid.= de Coimbra esteja concorrendo p.= 

1 Medicos Q se formão com a obrigkão de hirem pa onde seja necessr.8, 
suplicavão este remedio na proteção de V. Mg.de. 

E dando se vista ao Procurador da Coroa responde0 que esta v.= 
não concorreria como as do Rn.0 para o Limitado partido dos Medi- 



cos, que vão estudar â un~erc id .~ ;  e não havia rezão p.a obrigar dos 
que se formão nella a hir curar em parte tão remota, e poderia V. 
Mag.de sendo servido dos subsidios dar certa porção ao Medico, 4 for 
a ella rezidir e curar. 

E ordenandose por Provizão de 18 de Julho de 1731 ao Prov.Or 
da faz.* real da d.= Praça de Santos informasse com seo parecer de- 
clarando que rendim." tem aquella Camra; e que subsidios se lhe tira- 
rão p.a a faz.a real, e a sua importancia, satisfez em carta de sinco de 
Ag.O do anno pásado dizendo q. tudo quanto a Camr.a expunha era 
verde; e no q respeitava ao subsidio das bebidas fora hua impozição 
que se lançara a aquella para o dotte da Serenissima Snra Rayuhá 
da  Grão Bertanha que satisfeito o lauçamfo; ficara d Cainera conti- 
nuando com a sua cobrança, e pella iná conta que derão da despeza 
deste dro; fora V. Mag.de servido mandallo incorporar na faz.a real, 
e rende cada anno seiscentos mil rs. com pouca differença. 

E dando se vista ao Procurador da fazenda responde0 q. lhe pa- 
recia o mesmo q ja dicera o Procurador dd Coroa. 

Ao Conco; parece o mesmo q aos Procuradores da faz. e Coroa 
p.a que V Mg.= seja servido ordenar se dem cem mil rs. de ordenado 
a hum Medico com obrigação de curar os Sold.os daquella Praça. 
L ~ x . ~  ocdal. 25 de A p  de 1733, "Abreu, Souza, varges, Galvão. 

(A.H.U.  - Cód. no 239 - fl. 47). 

Snor 

O Doutor Manoel de Mattos Viveyros fisiw mor da cidade da 
Bahia, les petição a Vmg.de por este Concelho em que diz que elle se 
acha hoje veuvo có três filhaz, e pellas não criar em sua casa, na cou- 
çideraçáo de que pellas suas occupdçóes não teriáo toda aquella edu- 
cação necessaria, as recolhe0 por educandas no Convento d i  Sancta 
Clara, da ditta Cidade, com tenção de que húa dellas, seja Rellegioza 
para amparo das outras que são muito crianças, segurando por este 
meyo os reçeyos de que lhe puderia faltar, e ficarem sem aquelle como- 
do neçessario, exprimentando os desabrigos, e ainda outras disgraças 
que custumão aconteçer as que não estão na clauzura, e porque não 
pode conçeguir este seu dezejo a respeito de estar completo o numero 
dds Rellegiozas, que he da lotação de sincoenta, e neste caso Vmg.", 
por sua grandeza houve por bem de dispençar com algùas pessoas 
para que pudessem entrar suas filhas nos lugares que fossem vagan- 
do, o que o supp? não desmereçe, e mayormente estando já sua filha 
V r  educandd, e elle tão benemerito no serviço de VMg." pello grande 
zello com que se tem havido nas occasióes das doenças que houve na- 



quella cidade acudindo incessavelmeiite a cura de  todos, e aos pobres 
i com grande desinteresse, e da mesma maneyra aos Soldados no Hos- 

pital, devendosse a sua dilligençia çiençia, e acerto com que aplicava 
os medicamentos, no conheçimento de graves doenças, evadirem mui- 
tos a morte, e para que animado da honra de Vmg.de possa com ~~ i i l ho r  
vontade empregarse na cura de seus vassallos, livrando o do cuidado 
que lhe ocasiona o de suas filhas. 

P. a V;llg.de lhe faqa merçe mandar passar Provisão para que 
sua filha Maria de Santa Roza, entre em hum dos lugares que vaga- 
rem no mesmo Convento; ou para que possa conseguir niilhor o seu 
intento, que V m p  lhe coiiceda de que possa; entrar em hum super- 
numerario. 

Com esta peti~ão apresentou documen.'O porque consta fazer 
Vmg"e mercê a gaspar Pacheco e Contreiras, para que tendo Breve 
sua filha Dona Cosma para ser educanda: no Convento da Bahia; se 
ordenasse ao Arcebispo permitisse q entrasse no Convento, sendo 
obrigado seu Pay ao seu sustento. Com declaracão que a sua intran- 
cia em lugar do numero, havia de ter effeito depois que o tivessem 
as que tinhão merçes de Vmg.de mais antigas. 

Ao Conc.~ pareçe q na conçidera~ão das resóes que reprezenta 
o Doutor Manoel de Mattos Viveyros, sendo çerto quanto ensinua em 
sua petição, é de grande prestimo a sua pessoa na' Ba, obrando na cura 
de seus moradores, com grande oppinnião da sua çiencia, tendo hua 
seral açeitação de todos, havendosçe com os pobres, e miseraveys com 
desinteresse, como he notorio, fazendosse por este respeito digno da 
mayor atensão; euqe Vmg.de deve ser servido, de q tendo sua' filha 
Breve de Nunçio para ser educanda, se ordene ao Arcebispo q a deixe 
estar no Convento, e entrar em lugar do numero: declarandoselhe que 
a sua intrançia nelle hade ter effeito depois que o tiverem a s  que tem 
merçes de Vmg.de mais dntigas e q será obrigada a sustentala; visto 
os inconvenientes que ocorrem, a se cnnçeder o lugar supernumerario 
que pede, de que não há exemplo: Lizboa 4 de Março de 1694 

O Conde de Alvor 
João de Sepulveda E Mattos 
Bernardim Freire d,e Andrada 
Joseph. de F.ta9 Serrão 

(Resolt~çâo régia) : 
Como parece Lx.a 9 de mC0 de 694. E o C o n s ~  mo não consultara 
nem tomara pitição em q se pesa suprim." p.a lugar supernumerario. 

(Rubrica do Rei D. Pedro 11) 
(Arquivo Histórico Ultramarino - Bahia, papeis avul- 

sos, 1694). 
* * * 

s 



Snor 

Diz o Ldo Gaspar gomez da costa mediquo no Rio de Janp que 
elle fez petição a V.Mag.de p.a haver por seu serviço iq fosse mediquo 
sem soldo dos soldados do prezidio 0 estão na d,. Cidade sobre q pre- 
cederão as dilig." necessarias, E porque constou de sua Suficiencia, 
E dandosse despO neste Conselho, plo qual Vmag.* assym o ouve por 
bem, E que pa isso se lhe passasse sua Provizão, dezapareceo o d. 
despo de que está lembrado o Secretario Afonso de barros de caminho, 
de cuja secretaiia dezappareceo. 

P. a Vm.g.de com informação sua lhe fassa mr. mandar lhe Re- 
formar o d. despacho, e na conformidade delle passarlhe Provizáo per 
vias, visto o ig allega E R M. 

Despacho do Conselho da Fasenda: Informe o fiziquo MOI en Lxa. 
7 de 9br0 1637. (Com 4 rubricas de ministros do referido Conselho). 

Informação do Fisico-mar: Já informei a VMagde sobre o suppli- 
cante ser merecedor do que pede em sua petição V. hIag.de mandara 
o que lhe parecer gde ds Lxa 17 de Novembro de 634 (sic). 

Simão (. . . . . . . . .) da Costa 

Despacho do C o n e  da Faseiada: Aja: vista o prdm da f2.a em Lxa. 
18 de 9b'o 1637. (Com 4 rubricas de ministros do referido Conselho). 

Informação do Procurador da Fazenda: Deve declarar Afonso de 
barros caminha o teor da provisão q desapareseo 1x.a 19. n.'O 637. 

(Com uma rubrica). 

Despacho do Conselho da Faseiada: 
Afonso de Barros caminha satisfaça a o que aponta o pr.do' da faz.a de 
S Mg.de Lx.a 27 de Jano 638. 

(Com 3 rubricas de ministros do referido Conselho). 

Informacão do Secretário do Conse[ho da Fazenda: 
Fazendo o supp.'e petição neste conselho com hua Certidão de sua su- 
ficiencia em que pedia lhe fisesse Sing: merce do cargo de medico do 
prezidio do Rio de Janeiro lhe deferio o conselho que se lhe passase 
provizão com declaração que curaria sem haver soldo nem ordenado 
de medico segundo minha lembrança, porem não se chegou a tirar 
provizão por se não acharem os ppeis  Lx.a 4 de fevcO de 638. 

Afonso de Barros caminha 

Despacho do Conselho da Fazenda 
Aja vista do que acreseo o ~r.do1 da faz.* de SMg.". Lx.= 5 de fr. 
638. (Com 3 rubricas de ministros do Conselho da Fazenda). 



p 
F I n f o r m ã o  do Procurador da Fasenda: 
? se lhe de o niesrno despacho E forma do p." q estava dado Lxa 6 
. ~ 

d'fr. 638. 
(Com uma rubrica). 

Despacho do Conselho da Fasendo 
fasese carta pa informar o g.Or do Ryo de jaxro das ptes suficiencia do 
supte Lxa. 6 de fr.  638. 

(Com 3 rubricas de ministros do referido Conselho). 

Snor 

Diz o supptq que a M. Q pede hé só Reformação da provição, Q VMgde 
lhe fes merce mandar pdssar, que se não chegou a tirar por desapa- 
recer; os papeis como tem Informado o secretario afonço de bairros 
Caminha sobre que tornou o fizico mor deste Reino a informar com 
vistas ao procurador da fazenda, a não teve duvida a 4 se reformasse 

forma do primeiro despacho i se avia dado, com o q. pareçe es- 
cuzarsse a informação do Rio de Janeiro acerca da sufficiençia do 
supp." poys De. . . . . . sa 'consta pella informação do dito fizico 
mor, E Constava também da primeira, 4 deu, E em o suppte se offe- 
reçer ser medico do Presidio na dita capitania sem soldo he servip 
4 faz a V Mag.de com q Espera merecer, faserlhe V M q d =  algu 
hora e dilatarsse m.'O tempo se se ouver esperar informação do dito 
governador pellos muitos Riscos, 4 ha no mar, pello q V Mag.de a 
deve aver por escuza, mandandolhe reformar o dito primeiro despa- 
cho, E passarselhe sua provizáo E. R .  M.  

Despmho do Canso da Fasenda: vze do despacho 4 ten Ixa. a 20 de 
ma 1638. 

s (Com 3 rubricàs de ministros do dito ConsO) 

(A.  H. C. - R. Janeiro, papeis avulsos, 1637). 



Relatório de 1950 ' 

Senhores consócios : 

Em cumprimento ao dispositivo constante do artigo 19, letra e 
dos nossos Estatutos, cabe-nos hoje apresentar aos prezados consó- 
cios o relatório dos principais fatos ocorridos no ano social de 1950. 
Esta exposição do nosso movimento associativo deveria ser feita pelo 
nosso antecessor, o saudoso presidente perpétuo Dr. José Carlos Ma- 
ria Torres de Oliveira, sob cuja direção, dedicada e competente, se 
efetuaram os trabalhos referidos, exatamente até um mês antes da 
terminação das nossas atividades do ano transato. 

O Instituto prestou grandes e merecidas homenagens ao Dr. 
José Carlos Maria Tórres de Oliveira falecido no dia 1 . O  de outubro. 
Piesidente perpétuo e sócio emérito, o Dr. Tôrres de Oliveira pres- 
tou, durante duas décadas, os mais devotados serviços ao nosso so- 
dalício. 

Permanece ainda bem viva a memória da sessão solene de 21 
de outubro, em que o nosso orador oficial, Dr. José Pedro Leite Cor- 
deiro, pronunciou o elogio fúnebre do presidente Tórres de Oliveira, 
pondo em relevo sua personalidade e os beneméritos serviços pres- 
tados à nossa agrerniação e ao meio cultural de São Paulo. 

No próprio dia 1 . O  de outubro assumiu a direqão da casa o pn- 
meiro vice-presidente, Dr. Ernesto de Sousa Campos, tomando as 
providências que se faziam necessárias naquela ocasião. Convoca- 
mos, para: êsse fim, a diretoria, o que fizemos também em outras 
,oportunidades, a fim de resolver problemas prementes e importan- 
tes, não obstante achar-se a instituiqão em período de férias. 

Em 7 de outubro efetuarain-se as eleições para a nova diretoria 
destinada ao triênio de 25 de janeiro de 1951 até 25 de janeiro de 
1954, como é do conhecimento de todos. Foram eleitos os seguintes 
consócios : 
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Presidente - Prof. Dr. Ernesto de Sousa Campos 
1.O Vice-presidente - Dr. Frederico de Barros Brotero 
2.0 Vice-presidente - Dr. América Brasiliense Antunes de 

Moura 
3.0 Vice-presidente - Dr. Carlos da Silveira 
1.O Secretário - Coronel Luis Tenório de Brito 
2.O Secretário - Dr. Francisco Teive de Almeida Magalhães 
3 . O  Secretário - Dr. José Bueno de Oliveira Azevedo Filho 
4.O Secretário - Prof. Alfredo Gomes 
1 . O  Orador - Dr. José Pedro Leite Cordeiro 

2.O Orador - Dr. Aureliano Leite 
1.O Tesoureiro - Prof. Dácio Pires Correia 
2 . O  Tesoureiro - Tomás Oscar Marcondes de Sousa 

Esta diretoria tomará posse hoje dia 10 de janeiro, data fixada 
em conicrniidade com os nossos Estatutos. 

Esta é ocasião para agradecernios aos eminentes confrades a 
honrosa confiança, e também a oporturiidade para reafirmar nossa 
intuito de envidar os maiores esforços no exercício dos cargos. 

I - Triê>iio de  25 de  jalzeiro de 1948 a 10 de ja?ieiro de 1951.. 

A diretoria que termina seu mandato no dia' da abertura oficial 
das nossas atividades, no presente ano de 1951, foi eleits em outubro 
de 1947 e empossada em 25 de janeiro de 1948. 

No triènio decorrido, o funciónamento do Instituto decorreu nor- 
malmente como se pode verificar pelas atas redigidas e regularmente 
aprovadas. 

O S  TRABALHOS 

Kutii~erosos foram os trabalhos com que os consócios ilustraram 
os mais diversos ahpectos da nossa história, esclarecendo e esmiuçan- 
do assuntos e questões da maior relevância cientifica e literária. 
FIonrarani, destarte, a instituição que é uma das mais altas expres- 
aõcs da cultura paulista. Em suma, as nossas tertúlias e conferên- 
cias versararli sóbre os seguintes temas: 

25 de janeiro : Dr. José Pedro Leite Cordeiro - "Quem fun- 
dou São Paulo?" 

4 de fevereiro: Dr. José Pedro Leite Cordeiro - "Relíquias 
de Anchieta". 

4 de março: Major Arrisson de Sousa Ferraz - "Ligeiras in-- 
formações do Velho Mundo". 
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18 de março: D .  Miriam Elis - "Senador Aliredo Elis". 

1 . O  de abril: Dr. José da Costa e Silva Sobrinho - "Alexandre 
Gusmão e o tratado de Tordesilhas". 

22 de abril: Dr. José Pedro Leite Cordeiro - "Centenário do 
nascimento de Ezequiel Freire". 

6 de maio: Prof. Tito Livio Ferreira - "Bernardo de Vas- 
concelos". 

3 de junho: Dr. José Antero Pereira Júnior - "João Casper 
Branner". 

5 de agosto: Prof. Afonso de E. Taunay - "Grandjean de 
Montigny". 

5 de agôsto: Alfredo Goines - "General Cândido Rodrigues". 

12 de agosto: Anselmo Borgonovo - "San Martin". 

19 de agòsto: Prof. Ernesto de Sousa Cainpos - "Prof. Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira." 

19 de agôsto: Dr. José Pedro Leite Cordeiro - "IV Centená- 
rio da obra de Hans Staden". 

2 de setembro: Dr. José Ferreira Carrato - "Proposição sô- 
bre conjuntura histórico-social brasileira". 

7 de outubro: Dr. Américo Brasiliense Antunes de &loura - 
"Relatório relativo a datd da fundação de São Paulo, a vista do do- 
cumento encontrado no Convento do Canno, de Santos, por Frei Ti- 
móteo van den Broeck, do qual fazem parte também os consócios José 
Pedro Leite Cordeiro e Tomás Oscar Marcondes de Sousa". 

7 de outubro: Monsenhor Paulo Florêucio de Camargo - "Pa- 
dre Júlio Maria". 

7 de outubro: Dr. José Pedro Leite Cordeiro - "Ernesto Gui- 
lherme Young". 

7 de outubro: Prof. Ernesto de Sousa Campos - "José Ferraz 
de Almeida Júnior". 

2 de dezembro: Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos 
Mota - "Traços sobre a personalidade do Cardeal Arcoverde". 

2 de dezembro : Dr. José Pedro Leite Cordeiro - "Discurso na 
Recepção do Cardeal D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota". 

19 de dezembro: Dr. Davi Carneiro - "O Morgado de Mateus 
e o Paraná". 



318 hv1sr.5 m INSTITUTO H ~ s r ó ~ ~ c o  E GEOGRÁFICO DE Si PAUW 

AS SESSBES 

Eis a estatistica das sessões realizadas: . , .  1 - Ordinarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 . , .  2 - Extraordinarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 
3 - Solenes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 
4 - Magna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 
5 - Assembléias gerais extraordinárias . . . . . . . . . . . . . .  2 
6 - Da diretoria ................................. 3 

A REVISTA 

Não obstante as  dificuldades financeiras que sempre assoberbam 
organizaqões de gênero puramente espiritual como a nossa: foi publi- 
cado o número XLV da Revista, correspondente ao ano de 1945. 

Graças aos esforqos despendidos pelo nosso conskio, hoje bene-~ 
mérito, Dr. José Pedro Leite Cordeiro, obteve o Instituto um auxílio. 
da municipalidade de São Paulo, no valor de Cr$ 100.000,OO (cem 
mil cruzeiros) para' edição da Revista. 

Tal publicação onde se registam as atividades do Instituto, vem 
assim vencendo o retardamento em que se achava. E é justo acen- 
tuar que a Comissão da Revista se tem desvelado na apresentação. 
dos volumes, que sem ser luxuosa é, entretanto, bem figurada e es-- 
tética. 

MOVIMENTO EXTERNO 

Além dessa ajuda financeira, ainda recebeu o Instituto a soma de. 
Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeirosj, recolhida' a seus cofres 
para despesas de manutenção. Foi auxilio do govêrno estadual. 

Coube ao nosso grêmio, no ano de 1949, promover os meios para 
representação em dois grandes certames de caráter especializado, du- 
rante o Quarto Centenário de fundação da' cidade do Salvador, no. 
Estado da Bahia e no Quarto Congresso de História Nacional efe- 
tuado, na Capital da República, em 1949. 

Neste último Congresso, o Instituto compareceu com excelente 
e considerável número de trabalhos, tomahdo os nossos associados 
acentuada participação no certame em posição de presidência de se- 
ção e nos debates secionais e plenários. Houve, assim, perfeita de- 
monstra$ão da nossa vitalidade social. 

NOVA SEDE 

Processarain-se, também, os primeiros passos para obtenção de- 
um empréstimo da Caixa Econômica Federal de São Paulo para cons- 
trução da nova sede, efetuados os estudos primordiais para o projeta 
do futuro edifício. 
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OS NOVOS SóCIOS 

São estes os sócios aceitos durante o ano de 1950, distribuídos 
nas diversas categorias : 

Efetivos : 

1 - Fausto Ribeiro de Barros. 
2 - René de Oliveira Barbosa. 
3 - Valdemar Pio dos Santos. 
4 - Sílvio Correia de Andnde. 
5 - José Maria Benevides de Rezende. 
6 - Francisco Teive de Almeida Magalhães. 
7 - Mário Botelho de Miranda. 
8 - Amaldo Arantes. 
9 - Edmundo Zenhx. 

10 - Ambrósio Perera. 
11 - Nicia Vilela Luz. 
12 - Francisca Neves Lobo. 
13 - Gumercindo de Pádua Fleury. 
14 - Francisco Ruas Santos. 
15 - Sólon Borges dos Reis. 

1 - Joaquim de Paula Guimarães. 
2 - Júlio da Silveira Sudário. 
3 - Jarbas Sertório de Carvalho. 
4 - Amando Mahuel de Lemos de Matos. 
5 - Nicola Gianatásio (Arcebispo). 
6 - Artur Napoleáo Figueiredo. 
7 - Jaime Zuzarte Cortesão. 
8 - Ordival Cassiano Gomes. 
9 - Ivolmo de Vasconcelos. 

Beneméritos : 

1 - Mário Ottobrini Costa. 
2 - André Nunes Júnior. 
3 - Cantidio Nogueira Sampaio. 
4 - José Pedro Leite Cordeiro. 
5 - Fábio Prado. 
6 - José de Moura Rezende. 



Honorários : 

1 - Dom Carlos Camelo de Vasconcelos Mota' - Cardeal- 
Arcebispo de São Paulo. 

2 - Edvard Carmilo. 
3 - Cristóvão Tòrres de Camargo. 

Sócios falecidos : 

1 - Rodolfo Augusto de Amorim Garcia. 
2 - Manuel Hipólito do Rêgo. 
3 - Antônio Figueira de Almeida. 
4 - Buenaventura Caviglia Hijo. 
5 - Mário Sete. 
6 - Vital Brasil Mineiro da Campanha. 
7 - Félix Soares de Melo. 
8 - José Ferreira de Me10 Nogueira. 
9 - Laerte Teixeira de Assunção. 

10 - José Pires do Rio. 
11 - João José Maria Francisco Rodrigues de Oliveira. 
12 - Manuel Inácio Azevedo do Amaral. 
13 - José Carlos Maria Dias Torres de Oliveira. 

BIBLIOTECA 

O Instituto aceitou a' preciosa colaboração do Sr. Coronel Lúcio 
Rosales, distinto homem de letras, oficial reformado, o qual. em 
companhia do Sr. Capitão Joaquim Soares, está fichando os livros da 
biblioteca, para uma definitiva e eficiente catalogdção. Esta colabo- 
q ã o  é feita a titulo gratuito. 

QUADRO SOCIAL 

O nosso quadro social está assim constituído, na' hora presente: 

Beneméritos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .... 8 
, . Emeritos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

, . Honorarios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 
Efetivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  177 - 220 

. . . . . . .  I no Brasil 84 
Correspondentes 

... no estrangeiro.. 24 - 108 



FUNCIONARIOS E AUXILIARES 

O Sr. Aristides da Silveira Lôbo, culto, inteligente e dedicado 
chefe dos serviços de secretaria e biblioteca do Instituto, desde 1938, 
exonerou-se do cargo, em virtude de sua ativa atuação na imprensa 
paiilistana, que lhe ocupa toda sua atividade. 

O Instituto perdeu, assim, um precioso colaborador. 
O Sr. Osvaldo de Sousa, contratado para os serviços da biblio- 

teca, também se exonerou, em consequência de se transferir para o 
Rio de Janeiro. 

Teve, entretanto, o Instituto a boal oportunidade de obter a coo- 
perqão do Sr. Antônio Gonçalves de Campos Filho, pessoa muito 
conhecida em nossos meios culturais e dotada do mais amplo tirocínio 
em trabalhos da natureza dos que lhe foram confiados no Instituto. 
Continuain em seus postos os outros auxiliares, Sr. Francisco Pau- 
lino de Jesus, admitido em 1926, e Atilio Casadei, em 1938. 

UTILIDADE PBBLICA 

O Instituto foi declarado de utilidade pública, o que é um awn- 
tecimento de alta importância para a nossa associqão. 

A INTERINIDADE 

Em 1.O de outubro, como já foi exposto, assumiu o Prof. Er- 
nesto de Sousa CamFs a vice-presidência em exercício. Dispõem 
os nossos Estatutos que tal interinidade não pode exceder três me- 
ses. Todavia a eleição se processou sete dias mais tarde, e a seguir 
a investidura efetiva nos carcos para o triênio a ser iniciado a 10 de - - 
janeiro. 

Com a responsabilidade na direeo dos destinos da nossa insti- 
tuição, temos procurado, apesar do período de férias, dar o necessário 
impulso aos problemals de maior relevância, tais como o da construção 
da nova sede e os de preparação para as solenidades comemorativas 
do Quarto Centenário da Fundação de São Paulo. 

Em reuniões da diretoria, a que têm comparecido, como convi- 
daiios, os sócios eleitos para a futura administração, êstes problemas 
têm sido tratados com empenho. 

Com a colaboração do nosso consócio engenheiro Pérsio Mendes. 
foram revistos os estudos para o projeto com o objetivo de encontrar 
a melhor solução técnica e econômica para a nova sede. 

Ao mesmo tempo, consultamos a praçal de São Paulo especiali- 
zada no comércio e indústria imobiliária, para verificar as vantagens 
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da venda da atual sede, para: compra de um outro prédio mais confor- 
tável ou mesmo de um condomínio capaz de abrigar, com mais lar- 
gueza, o nosso Instituto. 

Contemporâneamente, procedeu-se a uma análise rigorosa das 
responsabilidades que poderia assumir a nossa instituição, em face da 
c o n s t ~ ç ã o  por sua própria conta, mediante um empréstimo da Caixa 
Econômica Federal de São Paulo. Assentados êstes pontos, confor- 
me constd de atas da diretoria, envidamos esforços para obtenção do 
empréstimo, por meio de memoriais dirigidos ás altas autoridades fe- 
derais relacionadas com a referida Caixa Econômica. A documenta- 
ção entregue está seguindo a tramitação normal, encontrahdcrse, ago- 
ra, na seção de engenharia, estipulando-se o valor de quatro milhões 
e quinhentos mil cruzeiros - Cr$ 4.500.000,00. 

Tôda a documentação jurídica está já preparada, agua'rdando-se 
a ocasião em que seja exigida. 

0 s  novos Estatutos do Instituto não tinham sido registados, O 

que está feito, no momento presente, para boa regularida'de da nossa 
vida social. 

Houve, também, neceçsidade de melhorar o nosso mobiliário, me- 
diante reparo de muitas peças que se achavam arrninadas. 

Empenhada a nova diretoria em dar andamento aos prelimi- 
nares destinados a proporcionar conveniente participação do Instituto. 
nas comemorações do Quarto Centenário da Fundação de São Paiilo, 
foi sugerido, com aprovação da diretoria, a fatura de uma obra sôbre 
São Paulo, abrangendo os mais diversos aspectos de natureza física, . 
demográfica, econômica, s ia l ,  cultural, política', administrativa, etc., 
por meio de temas. distribuídos a especialistas, sistematizados em te- 
mário geral e temário especializado. 

Cadp tema será considerado em síntese, compreendendo súmula 
histórica, evolução e estaldo atual. 

Reunidos os trabalhos em volumes, poderá o nosso sodalicio con- 
correr em 1954, com um repositório de alto valor, em que serão re- 
gistadas as  condiçks do nosso Estado, no passado e no presente. É 
a melhor contribuição que o Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo poderá oferecer na data consagrada: de 25 de Janeiro de 1954. 

Procurando reunir recursos financeiros para edição da obra, tem 
a diretoria se esforçado junto á administração estadual e municipal. 

Eis, em tnços gerais, quanto tem ocorrido no extinto ano social, 
sendo de esperar que, no próximo triênio, tenha o Instituto terminado 
o seu edifício, ajustado a publicação dai sua revista e editado a obra 
sõbre São Paulo, que trará, sem dúvida, um grande benefício ao nossa 
Estado, como excelente mostra do seu vertiginoso progresso e ser-. 
virá, ainda, de marco da grandeza a que atingiu o nosso sodalicio. 



O Instituto foi agraciado pelo Govérno da União com a me- 
dalha Rui Barbosa, entregue pessoalmente pelo Presidente Perpé- 
tuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Embaixador José 
Carlos de Macedo Soares. 

Assumindo, nesta sessão, os cargos de diretores do nosso soda- 
licio queremos, agora, tomar o solene compromisso de envidar to- 
dos os esforços no sentido de promover o engrand~imento do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo, instituição do mais alto ni- 
vel cultural e que ocupa posi~ão do maior relévo no cenário intelectual 
do Brasil. 

Nossas diretivas mestras serão orientadas para solu~ão de quatro 
problemas fundamentais: a construção da nova sede, a elaboraqão da 
obra sôbre São Paztlo, comemorativa do Quarto Centenário da fun- 
dação de São Paulo, a afualização da Rev~s ta  cuja publicação se en- 
contra retardada e a reforma dos nossos Estatutos. 

Com o auxilio precioso dos nossos egrégios consócios, não temos 
a menor dúvida sôbre o êxito das realizações que se efetuarão no pe- 
ríodo administrativo que ora se inicia, sob tão bons auspícios. 

Apresentando aos nossos confrades os votos de feliz Ano Novo 
podemos, sem jactância, dizer como os antigos romanos "albo lapillo 
notare diem". 

São Paulo, 10 de janeiro de 1951. 

A DIRETORIA 





Relatório de 1951 

Ewios. Srs. Cons6cios: 

No cumprimento de disposições estatutárias temos a honra e o 
prazer de submeter a apreciação dos senhores membros dêste vene- 
rando sodalício um sucinto relato dos fatos principais ocorridos du- 
rante o primeiro ano de gestão da atual Diretoria, empossada, justa- 
mente há um ano atrás, isto é, em sessão realizada no dia 25 de ja- 
neiro de 1951. 

A presidência, entretanto, por força de dispositivo estatutário 
já vinha desempenhando as funçóes há mais tempo, pelo motivo do 
falecimento do nosso preclaro e saudoso presidente perpétuo dr. José 
Maria Tòrres de Oliveira, situação essa ratificada pela Assembléia 
de 7 de outubro de 1950, pela qual elegeu a atual Diretoria, assim 
constituida: Presidente, prof. dr. Ernesto de Sousa Campos; 1." vice- 
presidente, dr. Frederico de Barros Brotero; 2.O vice-presidente, dr. 
Américo Brasiliense Antunes de Moura; 3." vice-presidente, dr. Car- 
10s da Silveira; 1." secretário, Cel. Luís Tenório de Brito; 2." secre- 
tário, dr. Francisco Teive de Almeida Magalhães; 3 . O  secretário, José 
Bueno de Oliveira Azevedo Filho; 4.O secretário, prof. Alfredo Go- 
mes; 1P orador, dr. José Pedro Leite Cordeiro; 2.O orador, dr. Anre- 
liaho Leite; 1." tesoureiro, prof. Dácio Pires Correia e 2." tesoureiro, 
prof. Tomás Oscar Marcondes de Sousa. Continua atuando na pre- 
pidéncia de honra! o grande mestre e sócio emérito professor 
Afonso de Escragnolle Taunay. O sr. José Bueno de Oliveira Aze- 
vedo Filho não tomou posse do cargo. 

As atividades desempenhada's pela diretoria, para o cabal desem- 
penho das funções que lhe são atribuídas pela letra do Estatuto social, 
foram grandes conforme se poderá ajuizar pelo desenvolvimento déste 
relatório e pela leitura das atas. 

MOVIMENTO DA SECRETARIA - O serviço da Secre- 
taria do Instituto vem sendo desempenhado satisfatòriamente pelo sr. 



Antônio Gonçalves de Campos Filho, que mereceu, em sessão de 10 
J do corrente, um voto de louvor, unânimemente aprovado. 

O movimento da Secretaria foi o seguinte : 

EXPEDIENTE 

Recebidos : Expedidos : 
, . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Oficios . . . . . . . . . . . . . . . . .  57 0fikios 77 

Cartas . . . . . . . . . . . . . . . . .  25 Cartas . . . . . . . . . . . . . . . . .  55 
Memoriais . . . . . . . . . . . . . .  2 Aleinoriais . . . . . . . . . . . . . .  8 
Telegramas . . . . . . . . . . . . .  2 Telegramas '. . . . . . . . . . . . .  6 
.Circulares . . . . . . . . . . . . . .  8 Circulares . . . . . . . . . . . . . .  80 

BIBLIOTECA - Acha-se investido no cargo de bil>liotecário 
do Instituto o consócio sr. Cel. Lúcio Rosales que vem se empenhando 
na reforma dos seus catálogos antigos, tendo sido auxiliado na tarefa 
pela çenhorinha Edite Vergueiro e sr. Capitão Joaquim Soares. 

Dada, entretanto, a premência da desocupação dos móveis, livros 
e utensílios que guarneciam a velha' sede social, èsse serviço foi inter- 
rompido em conseqüência de transferência para a sede provisória. 

Sendo necessária a construçáo imediata da nova sedr social, a 
diretoria não poupou esforços no sentido de conseguir local para a 
guarda, sob custódia, dos livros da biblioteca e .mnsequente consulta, 
mas também de alojamento para a diretoria, secretaria, e dependh- 
cias capazes de facilitar, na medida do possível, a reunião habitual 
dos consócios. 

Graças ao esforço desenvolvido pelo consócio dr. José Pedro 
Leite Cordeiro, o sr. Prefeito Municipal de São Paulo, também nosso 
consócio, dr. Armando de Arruda Pereira, por iniciativa do Secretá- 
rio de Cultura da Prefeitura, dr. Nelson Marcondes do Amaral. fa'- 
cultou excelente abrigo no 9.O pavimento do Edifício São Bento. si- 
tuado à rua Florêncio de Abreu. 157. 

Realizada a mudança ficou òtimamente instalada. a sede provisó- 
ria nesse local onde já se realizou a primeira sessão do corrente ano. 

A medida foi posta em prática por meio de um convèn: 'o entre 
a Prefeiturd e o Instituto e mediante contrato bilateral, assinado por 
ambas as partes. Uma via dêsse documento se encontra em poder 
d a  Prefeitura, devidamente registrado no livro competente do Depar- 
tamento do Expediente e outra via no arquivo do Instituto. 

Por èsse instrumento legal obrigou-se a Prefeiturd, por intermé- 
dio do Exmo. Sr. Secretário da Educacão e Cultura, a receber o acer- 
vo  de livros pertencentes ao Instituto, alojando-o convenientemente 
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e organizando devidamente a biblioteca pelos funcionários do Depar- 
tamento de Cultura, serviço êsse chefiado pela' conhecida bibliotecária 
sra. D. Adelfa Rodrigues de Figueiredo, sem ônus para o Instituto. 

Por entendimento verbal havido entre esta presidência e a dire- 
toria da Faculdade de Medicina da Universidade de São PaCilo, alguns 
livros e o estoque das publicações do Instituto f0ra.m alojados em de- 
pendência do Departamento de Microbiologia daquela Faculdade. 

Por awrdo havido com o diretor do Museu do Estado, nosso 
distinto consócio dr. Sérgio Buarque de Holanda, conseguimos gua- 
rida, na medida do possível, de parte dos móveis, de propriedade do 
Instituto. 

NOVA SEDE SOCIAL - A aspiração máxima do sodalício 
tem sido a de construir a nova sede social, terminando-a por ocasião 
dos festejos do IV Centenário da Fundacão de São Pablo. 

Na atual diretoria o assunto vem sendo objetivado com perseve- 
ranGa, chegando-se, no momento presente, a uma fase promissora do 
empreendimento. 

Todas as "demarches" sôbre'o assunto estão minuciosamente es- 
clarecidas nas atds das reuniões da diretoria do Instituto. 

Para a realização dêsse empreendimento procurou a Presidência 
entendimento com a Caixa Econômica Federal em São Paiilo, no sen- 
tido de obter financiamento para a obra. 

12 certo que essa entidade federal não fugiu ao nosso reclamo; 
entretanto, diga-se de passgem, tantos contratempos burocráticos se 
nos antolharam que nos desfalece, por vêzes, o ânimo de continuar a 
tarefa. Mas, todos os obsticulos vão sendo transpostos com coragem 
e pertinácia. Atualmente o Instituto está no limiar da conclusáo das 
imposições apresentadas pela Caixa Econômica, restando apenas au- 
torizar esta o pagamento das quotas contratuais estabelecidas. 

A transação final será, porém, efetuada, depois de aprovadas pela 
Prefeitura als plantas do novo prédio, o que foi diligenciado pela firma 
construtora Celbe & Cia. Llda. 

A Assembléia Geral, extraordinária, realizada em 2a. convwação 
em 5 de maio de 1951, atendendo as exigências da Caixa Econômica 
Federal de São Paulo a fim de que possa o Instituto realizar o em- 
préstimo de Cr$ 4.500.0@3,00 para a construção de sua nova sede 
social, autorizou ahplos poderes ao seu atual  residente, prof. dr. Er- 
nesto de Sonsa Campos, para contrair o referido empréstimo, nos têr- 
mos das condiçóes e exigências daquela instituição federal. Essa ata, 
depois de devidamente registrada, foi anexada ao processo da Caixa 
Econômica, referente ao assunto. 

Corno dissemos, a diretoria do Instituto, depois de auscultar ti 

opinião dos demais sócios, deliberou aceitar o plano apresentado pela 
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firma Celbe & Cia. Ltda. que reune as condições favoráveis, não si> 
as de molde estrutural mas também moral e financeira. 

Em linhas gerais, é o seguinte o plano apresentado e aceito pelo 
sodalicio : 

O edifício a ser construido, de acordo com o respectivo projeto, 
compreenderá 8 pavimentos, assim distribuídos: a)  subsolo; b) tér- 
reo, destinakio a loja e entrada do prédio; c) 1.O andar; andar inter- 
mediário e 2.' andar destinados à sede do Instituto; d) pavimentos 
restantes, destinados à renda. 

Obriga-se ainda a firma construtora a executar as fundaçóeç e 
os pilares de estrutura de concreto a'rmado com resistência para su- 
portarem mais pavimentos, até alcançar 11, o máximo permitido no. 
local. 

Tais serviços, de acordo com êste contrato, serão executados pelo 
preço global de Cr$ 4.492.500,00. 

AUXfLIOS FINANCEIROS - O Instituto recebeu do Go- 
vêmo do Estado, em abril do ano passido, a importância de Cr$. 
100.000,00, a qual foi depositada em duas parcelas iguais, respectiva- 
mente, nas Caixas Econômicas Federal e Estadud. Foram preferi- 
das essas entidades, pelo motivo de proporcionarem maiores juros que. 
os bancos. Esse auxilio consta dos assentamentos dos livros do sr. 
Tesoureiro, assim também as demais quantias recebidas e pertencen- 
tes ao Instituto. 

No corrente exercicio vem recebendo parceladamente, em duodé- 
cimos, a importância de Cr$ 100.000,00 dotada no Or~amento do Es- 
tado, para este exercício. 

Existe, igualmente, em andamento na Câmara Municipal de São 
Paulo um pedido de auxilio de Cr$ 100.000,00 o qual ainda não foi 
aprovado, não obstante as "demarches" empreendidas por êste soda- 
licio para a solu@o do cako. 

Digno de apreciação e louvor é o gesto do deputado federal e 
nosso confrade dr. Antonio Sílvio da Cunha Bueno (em cooperação 
com o nosso eminente Presidente de Honra, dr. Afonso d'Escragnolle 
Taunay) apresentando à Câmara Federal de Deputados uma pro- 
posta concedendo um auxílio de Cr$ 2.500.000,00 ao Instituto. para 
as comemoraçóes do I V  Centenário da Fundação de São Paulo. 

O sodalicio enviou os seus sinceros agradecimentos aquele par- 
lamentar que recomendou à direção do Instituto articular-se junto ao. 
prof. dr. Joaquim Canuto Mendes de Almeida, também ilustre mem- 
bro dêste swlalicio, para tratar do aisuuto ao que o presidente aqui- 
esceu. 

Em sessão de 15 de setembro do ano passado, o plenário apro- 
vou a inserção em ata dos trabalhos de um voto congratulatório a a  



senhor Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, nosso con- 
sócio dr. André Nunes Júnior, por ter apresentado um projeto i Câ- 
mara, no sentido da Edilidade conceder a quantia de Cruzeiros .... 
2.500.000,00, para auxilio da construção do novo prédio da sede 
social. 

SITUAÇÁO FINANCEIRA - SZbre a atual situação finan- 
ceira do Instituto melhor dirá o nosso esforçado tesoureiro, professor 
Dácio Pires Correia, que vem, em consecutivas reeleições, desempe- 
nhando com acErto e dedicação o cargo. 

SESSOES REALIZADAS - Desde julho Último o Instituto 
vem realizando duas sessões mensais, à vista da volumosa matéria de 
expediente apresentada, ordinàriamente, às sessões estatutárias. 

Dai resultou a aprovação, em sessão de 7 de julho, da sugestão 
apresentada pela Presidência, da realizqão de uma sessão extraordi- 
nária, mensal, que se realizaria na segunda. quinzena do mês, na qual 
se cogitafia da eleição de, sócios e de assuntos administrativos. 

As sessões tem concorrido, com interêsse, apreciável número de 
sócios que discutem, não m a s  vêzes com entusiasmo, os trabalhos 
e sugestões submetidos a debates. 

Foram as seguintes as reuniões realizadas durante o ano social: 

Sessão solene .......................... 1 
Sessão magna ........................... 1 

.......... Assembléia Geral Extraordinária 1 
Sessões ordinárias ....................... 10 

.................. Sessões extraordinárias 5 

O número de reuniões foi acrescido com outras, realizadas pela 
Diretoria do Instituto, pela Comissão Organizadora do Livro Co- 
memorativo da Fundação de São Paulo, Comissão Organizadora e 
Executiva do Congresso de História, também comemorativo do 
IV Centenário da Fundação de São Paulo. 

Discriminando estas reuniões : 

............ a) Reuniões da Diretoria do Instituto 10 
b)  " " Comissão do Livro Comemorativo. . 3 
C )  " " Exec. do Cong. de Hist. ' 3 
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CENTENÁRIOS COMEMORADOS. - NECROLÓGIOS 
i - Ao preclaro orador oficial do Instituto, nosso consócio dr. José 
I Pedro Leite Cordeiro, é im@sto, pelos Estatutos sociais, fazer uso da 

palavra nas ocasiões que a isso seja oportuno. 
Nessas ocasiões, foi evocada eni palavras de saudades e carinho 

a memória de saudosos confrades falecidos, bem como assinaladas as 
efemérides centenárias de ilustres personalidades patricias. 

Os centenários comemorados pelo Instituto, durante o corrente 
ano social, foram os seguintes: 

Em março, o centenário da personalidade do saudoso patricio e 
homem de letras, Professor Almeida Nogueira, assim também os de 
Sílvio Romero e padre Teçchiuer, ocorridos no niesmo mês. 

Em julho, nas comemoraçõeu realizadas pelo Instituto Histó- 
rico Brasileiro, na comemoração do centenário de Orville Derby foi 
designado o consócio correspondente do Instituto, no Rio de Janeiro, 
dr. Virgilio Correia Filho, para representar o sodalicio. Igualmente, 
na sede social foi condignamente reverenciada a memória do ilustre e 
saudoso cientista, teudo o orador oficial rememorado a sua figura de 
membro dedicado dêste sodalicio. 

A memória do consócio dr. João Alvares Rubião Júnior foi, 
igualmente, rememorada pelo orador oficial, que, em outubro, lem- 
brou dois centenários de nascimento : - o do saudoso sócio fundador, 
Augusto César de Miranda Azevedo e o do escritor patricio Eduardo 
Prado, também nosso consócio. 

NECROLÓGIOS - Durante o ano perdemos vários ilustres 
consócios, todos merecendo do Instituto o seu preito de saudade. O 
orador oficial fez o elogio histórico dêsses nossos companheiros. 

Eis a relqão cronológica dos sócios desaparecidos: - Gastão 
Vidigal ; Carlos de Sousa Nazareth; Vitor da Silva Freire; Dago- 
berto Sales; Nereu Rangel Pestana; Otoniel Mota; Alcebiades De- 
lamare Nogueira da Gama; Clodomiro Pereira da Silva; Ciro One- 
simo Maria Mondin; Renato Pais de Barros e Edmundo Kmg. 

ESTATUTOS SOCIAIS - O vigente Estatuto social, refor- 
mado e aprovado em AssembIéia realizada no dia 5 de abril de 1948, 
não foi devidamente registrado na ocasiáo oportuna. Tal medida foi 
executada na vigência da atual administração, por ocasião das exi- 
gências protocolares reclamadas pela Caixa Econômica Federal de 
São Paulo, para a concessão do empréstimo necessário a construção 
da nova sede social. 

Bsse diploma, entretanto, não satisfaz às aspirações do sodalicio, 
pelo que se cogita de reformá-lo, sob preceitos jurídicos e de acordo 
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CONGRESSO ' DE HISTÓRIA - Outro cometimento digno 
de realce nos iastoç do nosso sodalicio é a sua participação nos fes- 
tejos comemorativos do IV Centenário da Fundaqão de São Paulo,. 
a realizar-se nesta Capital em 1954. 

Em sessão de 6 de outubro do ano passado o dr. José Pedro Leite 
Cordeiro comunicou o Planejamento da Comissão Municipal de Fes- 
tejos Comemorativos do IV Centenário da Fundação de São Paulo, 
sendo, nessa ocasião, apresentadas as sugestões para a consideraçáo- 
da Comissão Municipal e o programa para as  festividades da efemé- 
ride. Ressaltou que, um dos seus tópicos providencia a realização de 
um congresso de História, comemorativo do IV Centenário de S á o ~  
Paulo, sob os auspicios do  Instituto Histórico Brasileiro e Instituto. 
Histúrico de São Paulo. 

Por se tratar de comemoração de caráter técnico e especializado, 
a subcomissão de História sugeriu se organizassem as Comissões de  
Honra e Organizadora e Executiva do conclave, o que se fez, e na 
qual figuram vultos de inegável projeção cultural e social paulista. 

Em consecutivas reuniões realizadas, a Comissão Executiva tem 
já apreciável messe de trabalho executado, tais como a: elaboração do 
Regimento do Congresso e respectivo temário constante de cérca de 
130 itens. 

A Comissão Organizadora e .Executiva do conclave é a seguinte: 
Comissão de Honra: - Dr. Washington Luis Pereira de Sousa; 

Prof. Afonso d'Escragnolle Taunay; Embaixador dr. José Carlos de 
Macedo Soares. 

Comissão Organizadora r Executiva: Presidente: Prof. dr. Er- 
nesto de Sousa Campos; Dr. Frederico de Barros Brotero; Prof. 
Américo de Moura; Prof. Carlos da Silveira; Coronel Luís Tenório 
de Brito; Proi. Tito Lírio Ferreira; Prof. José Pedro Leite Cordeiro; . 
Tomás Oscar Marcondes de Sousa; Prof. Sérgio Buarque de.Holan- 
da; Prof. Aliredo Elis Júnior; Dr. Alvaro dai Veiga Coimbra. 

Essa Comissão realizou, até o presente, várias reuniões, uaç quais 
foram ventilados assuntos de interêsse, e já tendo elaborado o regi- 
mento e o Temário do konclave cuja denominação será: "Congressm. 
de Hjstória Comemorativo do IV Centenário da Fundação de São 
Paulo". 

LIVRO COMEMORATIVO DO IV CENTENARIO - Nu- 
tre o sodalicio a esperança de editar, por ocasião dos festejos do IV 
Centenário de São Paulo, um livro contendo temas sobre a história d e  
São Paulo, e no qual colaborarão, não só membros do Instituto, mas. 
outras individualidades de valor que se não esquivarão de aderir ao,,  
patriótico movimento. 



Para o cometimento da emprêsa a Comissão elaborou um pro- 
grama', no qual estão seriados diversos temas focalizando assuntos so- 
bre vários aspectos, tais como: históricos, geográficos, sociológicos, 
artísticos, religiosos, etc. 

TRABALHOS APRESENTADOS E DISCUTIDOS EM 
PLENARIO - Serão, opo'rtunamente, enfeixados em volume da 
"Revista" os trabalhos apresentados e discutidos em plenário, durante 
o ano. Em resumo são os seguintes: Dr. José Pedro Leite Cordeiro 

" - Onde pairam os restos mortais de Nóbrega, Auchieta e Manuel 
d e  Paiva!" 

Ernesto de Sousa Campos - apresentou dois trabalhos, um si>bi-e 
"Universidades" outro intitulado "Subsidio para a história de Itu e 
Sorocaba". 

Aroldo Azevedo - proferiu uma coriferência intitnlada "A Ci- 
dade de São Luis do Maranháo". No decorrer da explanação fez 
comentários acêrca da topografia da ilha onde assenta: a cidade de São 
Luis do Maranhão e fez paralelos com demais cidades idênticas, par- 
ticularizando suas características topográficas. 

J. Alberto J. Robk - pronunciou uma palestra sóbre o tema "A 
Bandeira de Nicolau Barreto, 1602-1604". Expõe a tese esposada 
pelo eminente sábio norte-americano e saudoso consócio Owile Derby, 
referente à identificação do Paracatu e exploração do antigo território 

.castelhano do Guairá e explorações em terras paraguaias e bolivianas. 
Américo Neto do Rêgo Cavalcanti - falou acêrca do "Inicio da' 

era rodoviária no Brasil". 
Tito Livio Ferreira - apresentou uma bem documentada cola- 

boração referente a "Fundadores e povoadores do JaiÍ', por ocasiáo 
d a  comemoração do centenário do nascimento de Joaquim Ferreira 
do Amaral. 

Ernesto de Sousa Campos - Referindo-se à sua viagem empre- 
.endida à República do Peru, como representante da Faculdade de 
Medicina da nosça Universidade nas comemonçóes da passagem de 
mais um centenário da Universidade de São Marcos, dissertou salien- 
tando o progresso cultural, científico, artístico e social do povo pe- 
ruano. 

José Ribeiro de Araújo Filho - pronunciou uma 'palestra s0bre 
"A baixada do rio Itanhaém". 

Nice Lecocq Müller tomando por tema "Universidade de Ox- 
ford" exp64 o assunto com. exibiqão de vistas das localidades visitadas. 

O dr. Félix Guisard Filho, sócio correspondente, dissertou sôbre 
"Carlos Pedroso da Silveira, protagonista do ouro no Brasil". 

O orador ocupou-se da personalidade do grande brasileiro, refe- 
riu-se i sua agitada vida no desempenho do cargo de Inspetor do outo 



no Brasil, descrevendo a grande trajetória dos fatos desenrolados, 
até à ocasião do seu trágico desaparecimento. 

O mnfrade René de Oliveira Barbosa discorreu acêrca da tema 
"O' ensino normal em São Paulo". O autor focalizou o assunto desde 
os primórdioç, tratando da atuação do Padre Feijó, em 1835, para a 
criafao de uma Escola Normal em São Paulo. Citou outras datas, 
1843, 1574 e 1876, referindo-se a vultos que muito cooperarain para 
a organização do ensino normal entre nós. 

O prof. João Dias da Silveira pronunciou uma palestra sóbre o. 
tema "Discussão do conceito de clima tropical" ilustrando-a com a 
projeção de esquemas sobre o assunto. 

O consócio Dr. J. Alberto J .  Robbe falou acêrca de "Santos Du- 
mont. A propósito do prêmio Deustsch". O A. descreveu a vida do 
grande cientista patrício, ilustrando a palestra com projeções. 0. ora- 
dor dividiu o trabalho em duas partes sendo a segunda parte apresen- 
tada no dia em que se comemorava o cinquentenário dos feitos do  
genial inventor. E m  homenagem a data o dr. Robbe organizou, no 
andar térreo do prédio do Instituto, uma exposi@o iconopáfjca, na 
qual, em varias estampas e fotografias seriadas cronològicamente, ilus- 
trou o tema. 

REPRESENTACOES - Seguindo praxes protocolares estak-  
tecidas, o Instituto não se descuidou do dever de se fazer representar 
por ocasião de cerimônias de posse de autoridades federais, estaduais 
ou municipais, assim também nos enterros de pessoas que foram liga- 
das ao Instituto. 

HOMENAGEM - O sodalicio desejando associar-se às home- 
nagens prestadas a veneranda consócia D. Maria Pais de Barros, por 
ocasião da pa'ssagem do seu 100.O natalicio, registrou em ata a efe- 
méride e designou uma comissão para visitar a ilustre aniversariante. 

A convite da! Prefeitura de São Paulo o nosso ernénto presidente 
de honra, dr. Afonso de Taunay, aceitou a incumbência de continuar 
a obra da sua iniciativa sóbre "História de São Paulo", no período 
da Independência aos primeiros anos da República". 

O Instituto recebeu comunicação da "Tertúlia Académica" sobre 
a visita de uma Embaixada da Universidade de Coimbra, sob a pre- 
sidência do seu Magnífico Reitor, pmf. Maximino Correia e inte- 
grada por professores e alunos daquela instituição cultural. A pre- 
sidència tomou parte em quase tódas as homenagens que foram pres- 
tadas à nobre comitiva; o Presidente do Instituto nesse propósito en- 
treteve em um jantar intimo alguns membros da missão cultural - 
reitor, professores e discentes. O sodalicio realizou uma sessão ex- 



traordinária a fim de homwagear os eminentes visitantes. O Insti- 
tuto nessa ocasião recebeu na categoria de sócios honorários, os se- 
nhores Maximino Correia, Magnífico Reitor da' Universidade de 
Coimbra e os prof. Manuel d'Almeida, professor de História e diretor 
da Faculdade de Letras da referida Universidade; Eduardo Correia, 
catedrático da Faculdade de Direito e João Pereira Dias, da Facnl- 
dade de Ciências. 

Convém salientar ser a primeira vez que se verifica nos fastos 
da Universidade de Coimbra uma Embaixada presidida pelo seu Mag- 
nífico Reitor deixar a lusa terra em visita aos seus irmãos de idioma 
d'além mar, em missão de estreitamento de relap5es culturais. Para 
perpetuar, na vida' da cidade nohreguense, a passagem de tão dignos 
representantes da Universidade de Coimbra foi aprovada em plenário 
uma proposta conjugada entre o Instituto Histórico e a direção do 
Plano de Construção da Cidade Universitária no sentido de sugerir 
a nossa edilidade a denominação de "Praça Universidade de Coimbra" 
a um logradouro da cidade. 

Eis pois, senhores conskios do Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, num rápido escôrço, o que foi a atuação da Diretoria 
ao término da primeira etapa da nossa gestão soca. 

13 ocasiáo para mais uma vez apresentar aos dignissimos consó- 
cios a nossa imensa gratidão pelo a y i o  unânime que têm concedido 
à Diretoria do Instituto e a Presidência principalmente na oca- 
sião em que corajoçamente encetamos uma nova fase na vida do nosso 
~restigioso sodalicio. DE0 GRATIAS. Rendamos graças a' Deus 
pelas oportunidades que se apresentam felizes e promissoras na alvo- 
rada de 1952 e pela salutar harmonia reinante em nossa' agremiação. 

E vão aqui os nossos melhores votos pelo ano entrante. 

São Paulo, 10 de janeiro de 1952. 

A DIRETORIA 





bEMONSTRAQA0 DA RECEITA E DA DESPESA DO ANO DE 1956 

R E C E I T A  D E S P E S A  

De saldo do ano de 1949 . . . . . . . . . .  
De joias, anuidades, mensalidades e re- 

missão de sócios . . . . . . . . . . . . . . .  
De diplomas, carteira e distintivos de 

sócios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
De publicaçóes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
De aluguel de uma sala . . . . . . . . . . . . .  
De juros de apólices e de banco . . . . . .  
De donativos do Prof. Dr. Ernesto de 

Sousa Campos . . . . . . . . . . . . . . . . .  
De auxilio da Câmara Municipal de 

São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

A Secretaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.271,00 
A Biblioteca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6.412,00 
A Tesouraria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.369,OO 
A Publicações ..................... 26.688,40 
A Ordenados e Gratificações . . . . . . . . .  47.760,00 
A Despesas Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1 .942,40 
Saldo para 1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  504.155,50 

São Paulo, 31 de dezembro de 1950 
(a)  DACIO PIRES CORREIA, 1.O Tesoureiro 



DEMONSTRAiçAO DA RECEITA E DA DESPESA DO ANO DE 1951 

R E C E I T A  I D E S P E S A  

Cr$ 
De saldo do ano de 1950 . . . . . . . . . .  504.155.50 
De joias. diplomas. anuidades e mensa- 

lidades de sócios . . . . . . . . . . . . . . .  17.820.00 
De publicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  120. M) 

De donativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  200. 00 
De cessão de uma sala durante o ano 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  de 1951 i . 200. O0 
De juros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  28.321.90 
De subvenção do Governo do Estado 

de São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . .  141.660,00 

.. .- -.- 
Cr$ 

A Secretaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11.430,60 
A Biblioteca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3.912.00 
A Publicaç&es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  21.105,30 
A Tesouraria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2.755,50 
A nova sede social . . . . . . . . . . . . . . . . .  22.500.00 
A Despesas Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . .  46.749.30 
A Ordenados e Gratificaçúes . . . . . . . .  62.210,OO 
Saldo  ara o ano de 1952 . . . . . . . . . . .  522.814.70 

São Paulo. 31 de dezembro de 1951 
(a) ISACIO PIRES CORREIA. 1.O Tesoureiro 



Ata da Sessão de Abertura dos Trabalhos Sociais, 
em 10 de Janeiro de 1950 

Aos dez dias do mês de janeiro do  ano de 1950, em sua sede social, 
á ma Benjamim Con,stant n.O 152, às 16 horas, realizou o Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo a sessão de abertura dos trabalhos sociais, 
constituindo a mesa os srs. José Tórres de Oliveira, Carlos da Silveira e Prof. 
Alfredo Gomes. Compareceram os  Drs. José Tôrres de Oliveira, Carlos 
da Silveira, Alvaro da Veiga Coimbra, Luís Tenório de Brito, Félix Soares 
de Melo, Américo B. Antunes de Moura, Alfredo Gomes, Plinio de Barros 
Monteiro, Amador Bueno Machado Florence, José Pedro Leite Cordeiro 
e Afonso de Escragnolle Taunay. O Sr. Presidente Perpétuo, Dr. Tôrres 
de Oliveira, antes de mandar proceder à leitura do relatório das atividades 
desnvolvidas pelo sodalicio em 1949, propôs e foram aprovados os votos 
de pesar pelo passamento de Rodolfo Carcia e João Luso, concedendo a 
palavra ao orador oficial Dr. José Pedro Leite Cordeiro, que se referiu 
às perdas para o Brasil representadas pelo desaparecimento de duas exccp- 
cionais figuras da cultura, uma brasileira pelo nascimento e pela dedicaçáo 
aos estudos hist6ricos da terra natal e outra brasileira pelo sentimento, 
chegando mesmo a adotar le~alrnente a n~ioual idade  da terra que o 
acolheu. Rodolfo Garcia era um dos maiores historiadores, teve o mérito 
de prosseguir a continuidade de Varnhagen, e Capistrano de Abra .  Deixou 
ricas informafóes nas anotações e comentários a textos primitivos e nas, 
ilustrações aos p&s de páginas da História de Pôrto Seguro. João Luso 
radicou-se e amou o Brasil assinalando pela sua atividade na imprenja 
um marco no jornalismo brasileiro. Procedeu-se, em seguida. à leitura do  
relatório de 1949 tendo-se pronunciado a respeito do mesmo os srs. Dr. 
José Pedro Leite Cordeiro e Prof. Alfredo Gomes. O Cel. Luis Tenório 
de Brito prop01 um voto à atividade da Diretoria pelos excelentes resultados 
obtidos no ano passado, tendo o Sr. presidente agradecido. Com a palavra 
o Dr. Carlos da Silveira, congratulou-se com o Instituto pela recente pro- 
mocão do consócio Sr. Arrison de Sousa Ferraz ao pôsto de Major da 
Fôrça Pública Estadual, tendo o Sr. Presidente Perpétuo lembrado que 



a promqão foi por  merdcimento. Revelou depois que o consócio Dr. 
Edvard Carmilo autorizara a comunicar ao  sodalicio haver consignado no 
testamento que fizera um legado de Cr$ 100.000,Ml ao Instituto Histórico, 
propondo a o  Dr. Leite Cordeiro se oficiasse ao  benemérito consócio, 
testemunhando o agradecimento pela comunicação desse magnánimo gesto. 
O Dr. Plinio de Barros Monteiro submeteu ésse oficio à consideração da 
casa, sendo aprovado um voto de regozijo pelo p r o m ~ ã o  a General de 
Brigada do Cel. Amilcar Salgado dos Santos. O Sr. Presidente comunicou 
o desligamento do Instituto do Sr. Aristides da Silveira Lòbo que nele 
exercia as funcóes de assistente da Diretoria, em virtude de haver assumido 
compromissos que o impossibilitavam de continuar no exercicio de suas - 
atividades. Teceu longas referencias aos merecimentos do Sr. Silveira 
Lòbo, agradecendo seus valiosos serviços. O orador oficial, Dr. Leite 
Cordeiro, elogiou os serviços prestados ao  Instituto pelo Sr. Aristides da 
Silveira Lobo. ressaltando a contribuição do mesmo na organização do 
volume comemorativo do jubileu do Instituto, além do paciente trabalho 
de revisão das provas da "Revista" do sodalicio, concluindo por propor 
o registra em ata pela sua dedicação ao Instituto e disso se  fizesse comu- 
nicação ao homenageado. O Dr. Afonso de Escragnolle Taunay aproveita 
o ensejo para corroborar as afirmaçóes do Dr. Leite Cordeiro, destacando 
a eficiência, inteligência e boa vontade dessa cooperação. Foi aprovada 
a sugestão. O Sr. Prçsidente passou a expor a necessidade de melhorar 
as  remuneragóes dos atuais funcionários do Instituto, em face dos preços 
ascensionais de tódas as utilidades. O Dr. Leite Cordeiro ventilou a opor- 
tunidade de se modificarem os preços da "Revista" do Instituto. pois. 
no momento o preço de custo corresponde ao preço de venda, tomando-se 
a sugestão na devida consideração. O Pr. TOrres de Oliveira comunicou 
estar em andamento o projeto de construção da nova sede, havendo sido 
já organizado o anteprojeto pelo arquiteto. Lembrou ainda que a sessão 
correspondia ao 56.O aniversário da vida do Instituto pelo que se congra- 
tulava com o sodalicio e desejava que o novo ano corresse para todos cheio 
de saúde e prosperidade. O orador oficial Dr. Leite Cordeiro em breves 
palavras recorda aassinatura da lei pelo Sr. Governador, considerando o 
Instituto de utilidade pública, iniciativa que no legislativo se deve ao con- 
sócio, deputado Cunha Bueno, propondo oficiar-se a este parlamentar 
agradecendo sua atividade em conseguir o referido diploma. A segitir 
reportando-se a um artigo publicado pelo Prof. Alfredo Gomes no "Correio 
Paulistano", propõe que se oficie ao  sr. Secretário da Educação sugerindo 
o nome de "Fernáo Dias Pais" para o Ginásio Estadual de Pinheiros 
cuja direção está entregue precisamente a êsse consócio e cujo estabele- 
cimento se situa na Fazenda do Capão pertencente ao  sertanista. A pro- 
pósito da sugestão e do nome do bandeirante falaram os Srs. Drs. Afonso 
de E. Taunay, Leite Cordeiro, Tõrres de Oliveira, Carlos da Silveira, 



Cel. Luis Tenório de Brito, Prof. Alfredo Gomes e Dr. Américo de Moura 
sendo aprovada por unanimidade a referida sugestão. O Prof. Alfredo 
Gomes agradeceu as referências que lhe foram feitas e, com a palavra, 
lembrou a ocorrência no dia 19 de marfo do centenário de Alfredo Ellis. 
Resolveu o Instituto realizar sessões comemorativas dos centenários a se 
registrarem em 1950: O do Tratado de Madrid, Cardeal Arcoverde (1850), 
Guilherme Young (1850). Dado o adiantado da hora foram suspenson os 
trabalhos, devendo a proxima sessão realizar-se no  próximo dia 25, consa- 
grado à funda~ão  de São Paulo. E, para constar, foi lavrada a presente 
ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, será devidamente assinada. 

José Torres de Oliveira 

Carlos da Silveira 

José Bueno de  Oliveira de Azevedo Filho 

Ata da sessáo solene, em 25 de janeiro de 1950. 

Aos vinte cinco dias do mês d e  janeiro de mil novecentos e cinqüenta, 
is 16 horas, na sede do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. 
á rua Benjamim Constant n.O 152, realizou-se a sessão solene dêste soda- 
licio comemorativo do 396.O aniversário da fundação de São Paulo, tendo 
comparecido os cmsócios Srs.: José Tòrres de Oliveira, Frederico de 
Barros Brotero, Carlos da Silveira, Tito Livio Ferreira, José Pedro L i t e  
Cordeiro, Afonso José de Carvalho, Américo B. Antunes de Moura, Joáo 

B. de Campos Aguirra, Alfredo Gomes, N. Duarte Silva, Alvaro Martins, 
José Cassio de Macedo Soares, Arrision de Sousa Ferraz,Henrique Oscar 
Wiederspahn, Felix Soares de hlelo, Ricardo Gumbleton Daunt, Luis Te- 
nório de Brito e Afonso de E. Taunay. Foram os trabalhos presididos 
pelo Sr. Presidente Perpétuo, Dr. José Tòrres de Oliveira e secreta- 
riados pelos Sr. Dr. Carlos da Silveira e Prof. Alfredo Gomes. Ao iniciar 
os trabalhos, o Sr. Presidente demorou-se, com a en td i~áo  que lhe é 
peculiar, na análise do fato histórico que congregaia os membros do soda- 
lícia para mais uma festa cívica, tendo ressaltado a necessidade de  se 
encarar a história de maneira objetiva e imparcial, afudindo aos tabus 
históricos que vêm merecendo severas criticas. Citou a prwósito um 
artigo publicado no  "Jornal de São Paulo", de 14/11950, versando as figu- 
ras de Alexandre de Gusmão e Garcia Rodrigues Pais. Abwdou, ainda, 
o tabu "José de Anchieta" que por muito tempo passou por ser o verda- 
deiro fundador de São Paulo, quando ainda era simples irmão ou noviço e 
sòmente 12 a ios  após a fundaçáo de São  Paulo, em 1565 era ordenado, 
na Bahia, por D. Pedro Leitão, 2." Bispo do Brasil. Concluiu suas inte- 
ressantes palavras referindo-se ao  orador da sessão, Dr. José Pedro Leite 



Cordeiro, orador oficial do Instituto, que cuidaria do assunto, com os 
grandes méritos que todos lhe reconhecem. Na tribuna o Dr. José Pedro 
Leite Cordeiro proferiu substauciosa conferência tomando por tema pre- 
cisamente: "Quem fundou São Paulo", trabalho êsçe que brevemrnte 
será publicado na Revista do Instituto. Ao terminar sua eloqüente e 
erudita oração foi vivamente aplaudido o Dr. José Pedro Leite Cordeiro, 
tendo o Sr. Presidente se congratulado com o orador pela desenvoltura 
no trato do assunto e com a casa por haver apreciado um trabalho dçviras 
exelente, encerrando logo a seguir a sessão. Nada mais sendo discutido 
lavrou-se a presente ata que vai devidamente assinada. 

José Torres de Oliveira 

Carlos da Silveira 

José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho . 
Ata da 1.- sessão regimental, em 4 de fevereiro de 1950. 

Aos quatro dias d o  mês de fevereiro de mil novecentos e cinqüenta, 
às 16 horas, na sede do Instituto Histórico e Geográfico de São  Paulo, 
B Rua Benjamim Constant n.O 152, iwalizou-se a sessão ordinária do 
referido sodalício, tendo os trabalhos sido presididos pelo Sr. Dr. Ernesto 
de Sousa Campos, e secretariados pelos srs. Dr. Carlos da Silveira e Prof. 
Alfredo Gomes. Compareceram os consócios srs.: Joáo Neri Gumaráes. 
Frederico de Barros Brotero, Luis Tenório de  Brito, Henrique Oscar 
Wiederspahn. Tomás Oscar Marcondes de Sousa, Ernesta de Soura Campoi, 
José Pedro Leite Cordeiro, Carlos da Silveira, Francisco Isoldi, Alfredo Go- 
mes, Américo B. Antunes de Moura, Amílcar Salgado dos Santos e Afonso 
de Ercrapnolle Taunay. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, o Sr. Preíi- 
dente justificou o não comparecimento à referida sessão por haver estada no  
Rio e em Minas Gerais, tratando dos problemas da Universidade de São 
Paulo e das Casar de Misericórdia. Manifesta-se solidário com as provas 
de  aprêço ao  Sr. Aristides. Lobo, antigo funcionário do Instituto, pelo 
modo com que sempre se portou em relagão a si, e ao  Instituto. O Prof. 
Alfredo Gomes refa-se a recente a to  do Executivo Paulista aceitando 
a sugestão do Instituto no  sentido de ser dada a denominação de "Fernão 
Dias Pais" ao Ginásio Estadual de Pinheiros, tendo p rqos to  um voto de 
congratulações pelo fato, a ser comunicado aos Exmos Srs. Governador 
d o  Estado, Dr. Ademar de Barros e secretário dor Negócios da Educa~ão,  
Dr. José de Moura Rezende, o que foi unanimemente aprovado. Ocupa 
a tribuna o orador oficial Dr. José Pedro ~ e i t e  Cordeiro, fala sóbre a 
questáo das relíquias de  Anchieta, reafirmando declara~óes anteriores e 
16 uma carta do Prof. Pereira Forjaz relativa à autenticidade das relíquias. 



~ ~~~ ~p 

Sugere o nome do sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares, para 
intermediário na intervenção do Govêrno quanto âs providências que se 
fizerem necessárias a fim de serem removidas para o E'rasil as reliquias 
que se encontram no exterior. Lê também uma carta do ilustre Pe. Serafim 
Leite alusiva, porém sem afirmaf algo de positivo no que se refere à 
autenticidade das relíquias. P ropõe  o Dr. América de Moura que cabendo 
ao Instituto interessar-se pela questão, seria conveniente a nomea$ão de 
uma comissão a fim de aexaminar e providenciar, o que foi aprovada a 
qual ficou assim integrada: Embaixador José Carlos de Macedo Soares, 

Pe. Serafim Leite e Dr. José Pedro Leite Cordeiro. O orador oficial do 
Instituto agradece a indicação de seu nome e comunica que S. Eminéncia 
.o Sr. Cardeal Arcebispo Dom Carlos Carmelo de Vasconcellos Mota proferirá 
conferência comemorativa do centenário do Cardeal Aicoverde. Encerrada 
a primeira parte da sessão, passa-se à discussão e votação de propostas, 
iniciando pelas que estão sujeitas ao  segundo escrutínio: Francisco Ruas 

Santos que no  1P  escrutínio obteve 12 votos sim e um não, sendo aceito 
como sócio por unanimidade no segundo escrutínio (12 votos); Gumer- 

cindo de Padua Fleury que obteve votação unânime no 1.O escrutinio (14 
votos) também foi aceito no segundo por votação unânime (12 votos); 
Jaime Zuzarte Cortesão que obteve 13 votos sim e um não no 1.O escrir- 
tinio, sendo aceito por votasâo unânime no  2.O escrutinio (12 votos) ; 

Ordival Cassiano Gomes que obteve 13 votos e um não no  1.O escrutínio, 
sendo aceito por votação unânime (12 votos) ; Ivolino de Vasconcelos que 
obteve 13 votos sim e um não no  1.O escrutinio. e aceito por votação 
unânime no 2.O escrutínio (12 votos). Em primeiro escrutinio registra- 
ram-se os seguintes resultados: Arnaldo Arantes: 11 sim e um não;  
Edmundo Zenha, votação unânime (12 a favor) ; na categoria de corres- 
pondente: Dr. Artur Napoleão de  Figueiredo, votação unânime (12 a favm) ; 
Ambrosio Perera, quando era iniciada a discusião s6bre esta proposta 
ingressou no recinto o Dr. Afonso de E. Taunay, elevando-se o número de 
votação para 13 e o Dr. Ambrósio Perera obteve 12 votos sim e um r i o .  
Ka categoria dos efetivos foram ainda votadas as propostas referent'es ao i  

candidatos: D. Nicia Vilela Luz: 10 sim e 3 não: D. Francisca Neves Lóbo 
12 sim e um não; Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, na categoria 
de sócio honorário, v o t a ~ ã o  uninime (19 vmos), fazeridese ourir na 
justificativa desta proposta os srs. Presidente Dr. Ernesto de Swza  
Campos e Dr. Carlos da  Silveira enaltecendo os méritos do Exmo. Sr. 
Cardeal Arcebispo e o interêsse de S. EminCncia pela cultura em geral e 
-pela História em particular, e ainda suas ligações à gente de São Paulo 
pelos seus antepassados. Também se pronunciou a respeito o Dr. José 
Pedro Leite Cordeiro qae destacou os traços biográficos de S. Eminência 
concluindo por se referir à i lustra~ão histórica de Dbm Carmelo. O Major 



Arrisson de Souza Ferrae agradece as refersncias que em sessão passada 
se lhe fizeram, consignando-se em ata um voto de congratulaçóes pela 

promoção. Nada mais havendo a tratar fot encerrada a sessão, lavrando-se 
a presente ata que vai devidamente assinada. 

Jos6 Torres de Oliveira 

Carlos da Silveira 

José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho 

Ata da sessão Mdinária de 4 de março de 1950. 

Presidente: Dr. José TSrres de Oliveira 

1.O Secretário: Dr. Carlos da Silveira 

2.O Secretário: Dr. José Bueno de Oliveira d e  Azevedo Filho. 

Aos quatro dias do mis  de Março de 1950, às 16 horas, na sede do 
Instituto Histórico e Geográfico d e  São Paulo, à rua Benjamim Constant 
n.O 152, realizou-se a segunda sessão ordinária d o  corrente ano, tendo c s  
trabalhos sido presididas pelo Dr. José TOrrer de Oliveira, presidente per- 
pétuo, e secretariados pelo Dr. Carlos da Silveira, 1.O secretário; e Dc. 
José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho, 3.O secretário. Compareceram 
os sócios Srs.:  José Tôrres de Oliveira, Pilvaro Coirnbra, Ernesto de 
Sousa Campos, Tito Lívio Ferreira, Francisco Isoldi, Tomás Oscar Mar- 
condes de Souza, Igor Dolgorukij. Carlos da Silveira, Plinio de Barros 
Monteiro, Américo B. A. de Moura, Luis Tenório de Brito, José Bueno 
de Oliveira de Azevedo Filho, Henrique Oscar Wiederspahii, José P d i o  
Leite Cordeiro, Pe. &élio Abranches Viotti, Arrisson de Sousa Ferrar, 
José da Costa e Silva Sobrinho, Cônego Paulo Floréncio da Silveira Ca- 
margo, Francisco Ruas Santos, Pedro Dias de Campos, José de Oliveira 
Orlandi, Olga Pantaleão, Alfredo Gomes, e Afonso de E. Taunay. Aberta 

a sessão, e encontrando-se na ante-sala o sr. Capitão Francisco Ruas 
Santos, novo membro do Instituto, o Sr. Presidente designou uma cornis- 
são constituída pelos srs. Cel. Tenório de Brito, Capitão Wiederspahn e 
Pe. Hélio Abranches Viotti, para trazê-lo à sala de sesróes. Recebido 
sob palmas, o novo sócio assinou o livro de presença, tendo sido saudado 
pelo Dr. Bueno de Azevedo Filho. Lida e aprovada a ata da sessão ante- 
rior, pediu a palavra o sr. Ministro Ernerto de Sousa Campos para expor- 
à Casa o andamento dos estudos sobre a nova sede social, tendo elogiado 
a atuação do Sr. Engenheiro Pérsio Pereira Mendes. O Sr. Presidente 
agradeceu a comunica~ão e o Sr. Ministro Sousa Campos se retirou d m  
recinto, por ter outros compromissos. h seguir solicitou a palavra o Sr. 
Dr. Bueno de Azevedo Filho. Levantando-se, disse que, em nome do. 



Ministro Jo jo  de Deus Cardoso de  Melo, dignissimo Presidente da Co- 
missão Organiradora das Camemora$óes do Centenário de  Rui Barbosa 
em São Paulo, tinha a honra de fazer a entrega da Medalha de Rui 
Barbosa com que foi o sr. Presidente perpétuo deste Instituto agraciado 
pelo Exmo. Sr. Presidente da República. Solicitou que vários dos nossos 
confrades já haviam recebida a mesma honraria e que isso muito dignava 
a nossa institui~Zo. Entre Eles, citou os nomes dos Srs. Embaixador 
José Carlos Macedo Soares, Ministro E~neç to  de  Sousa Campos, Depu- 
tado Aureliano Leite e Prof. José Carlos de Ataliba Nogueira, Drs. Jos6 
de Moura Rezende e José Pedro Leite Cordeiro, Professôres Américo 
Brasiliense Antunes de Moura, Francisco Cimino e Miguel Franchini Neto, 
Cel. Pedro Dias de Campos, Capitão Francisco Ruas Santos e dona Ligia 
Lemos Tôrres. Depois de ter sido feita a entrega da Medalha, debaixo 
de  salva de palmas de  todos os presentes o Sr. Presidente agradeceu a 
homenagem. Pediu a palavra o sr. Cônego Paulo Floréncia da Silveira 
Camargo, para solicitar da Mesa informafóes sõbre os trabalhos da 
Comissão há tempos nomeada para tratar da comemoração do 4.O cente- 
nário da cidade. Tais esclarecimentos foram prestados pelo sr. Dr. Leite 

Cordeiro que, em continua~ão, ainda se reportou às palavras do sr. Minis- 
t ro Sousa Campos pedindo que ficasse constando de ata um voto de louvor 
aos %S. Presidente, Ministro Sousa Campos e Engenheiro Pérsia Pereira 

Mendes e referindo-se, também, à constru@o da Cidade Universitária. 
O voto de louvor proposto foi aprovado pela Casa com palmas. O Sr. A -  
fredo Gomes pediu a palavra para dizer que o Ginásio Estadual de 
Pinheiros recebera a denomina~ão de "Fernão Dias Pais", gratas à feliz 
intervenção do Instituto e lembrou a conveniéncia de que fòsse enviado 
ao  sr. Secr&ário da Educa~áo  um oficio de agradecimento. Continuando, 
pergunta se o Instituto não vai comemorar o centenário do nascimento 
do Senador Alfredo Ellis, no próximo dia 19, e sugero que seja convidado 
o Sr. Prof. Aifredo Ellis. Júnior para, naquela ocasião, proferir uma con- 
ferência sobre o ilustre paulista. O Sr. Prof. Alfredo Ellis Júnior agra- 
deceu. O Sr. Dr. Leite Cordeiro pediu a palavra, novamente, para 
discorrer longa e brilhantemente sõbre a personalidade d o  Senador AI- 
fredo Ellis e propós que fosse convidada para pronunciar uma confe- 
réncia no Instituto sòbre o Senador Alfredo Ellis, sua neta a professôra 
Dona Miriam Ellis, tendo, de novo, agradecido o sr. Prof. Alfredo Ellis. 

Com a palavra o Sr. Presidente, diz que concordaria em que o Instituto 
enviasse um oficio de  agradecimento a o  Sr. Secretário da Educação, mas 
que deveria ser também remetido outro no mesmo sentido, ao  Sr. G e  

vernador d o  Estado. Disse, ainda, achar aceitável a proposta que o 
nobre orador oficial do Instituto acabava de faz*, c o m  o que concorda 
o Sr. Prof. Tomás Oscar Marcondes de Sonsa. O Sr. Presidente deter- 



minou que se passasse, então, à segunda parte da ordem do dia, para que 
a Casa ouvisse a anunciada conferència do Sr. Major Arrisson de Sousa 
Ferraz, que foi muito apreciada e aplaudida, tendo o sr. Presidente elo- 

giado o trabalho. Suspensa a sessão por cinco minutos. foi, depois, rea- 
berta, referindo-se à votação, em segundo escrutínio, de diversas pro- 
postas que se achavam s0bre a mesa. Assim é que foram eleitos membro, 
do Instituto, na classe dos efetivos, por maioria de votos, o Sr. Artialdo 
Arantes e Edmundo Zenha, na de Correspondente, o Sr. Dr. Artur Napokão 
Figueiredo (de Belém). Por unanimidade, como efetivo, o Sr. Consul 
Ambrósio Perera, e por maioria, as senhoras Profs. Nicia Vilela Luz  e 
Francisca Neves LÒbo. Na classe dos honorários, por unanimidade. Sua 
Eminência o Cardeal Dom Carlos Carmelo de  Vasconcelos Mota. 4rcç -  
bispo Metropolitano de São  Paulo. Antes de encerrar-se a reunião, o 
Sr. Prof. Aliredo Gomes prop0s que na próxima reunião, no  dia 18, se  

procedesse à votação das propostas já preparadas, com o que concordou 
o Sr. Presidente. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou 
encerrada a sessão agradecendo a presenca de todos. E, para constar. 
foi lavrada a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, 
será devidamente assinada. 

Eruesto de  Souia Campos 

Carlos da Silveira 

Alexandre D'Alessandro. 

Ata da sessáo ordinária, em 18 de março de 1956. 

Presidente: Dr. Américo Brasiliense Antunes de Moura. 

1.O Secretário: Dr. Carlos da Silveira 

2." Secretário: Dr. José Bueno de Oliveira de  Azevedo Filho. 

Aos dezoito dias do mês de marco do ano de 19%. na sede [do Instituto 
Histórico e Geográfico de São  Paulo, à rua Benjamim Constant n.O 152, com 
o comparecimento dos seguintes sócios: - Sri. Carlos da Silveira, Luis 
Tenório de iBrito, Demétrio Justo Seabra, José Vicente Klvares Rubião, 
Arrisson de Sousa Ferraz, Plinio de Barros Monteiro. Américo B. A. 
de  Moura, Afonso José de Carvalho, Francisco Isoldi, Tomás Oscar Mar- 
condes de  Souza, Igor Dolgonikij, Aureliano Leite, A. Gama Rodrigues, 
Luis Ribeiro do Vale, José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho, Fran- 
cisco Ruas Santos, José Pedro Leite Cordeiro, Djalma Forjaz, J. R. de 
Araújo Filho, Alvaro Martini, Pelágio Lobq Ari Franca, Eduardo de 
Oliveira França, Pedro Moacir Campos, e Alfredo Ellir Júnior. Aberta 
a sessão, o Sr. Presidente explicou aos presentes que se tratava d e  uma 



sessão comemorativa da passagem do centenário d o  senador Alfredo Ellis. 
um dos membros fundadores do Instituto, que ocorrerá amanhã. Foi 
justificada a ausência do Senhor Presidente Perpétuo, Foram convidados 
para tomar lugar à mesa o Prof. Alfredo Ellis Júnior representando 
a Família Ellis, o Vereador João Carlos Fairbanks, representante da 
'Câmara Municipal, o Dr. José Vicente Alvares Rubião, representante da 
"Sociedade Rural Brasileira" e o representante da "Arsociação Comer- 
cial de Sáo Paulo". Também esteve presente o Sr. Dr. Cesar Lacerdn 
de Vergueiro, Secretário do Estado da Justica e Negócios do Interior. 
Dada a palavra à Professora Dona Miriam Ellis, discorreu a conferencista 
sóbre a personalidade do Senador Ellis, seu avo, tendo despertado a gerai 
atenção do auditório. Terminada a bela oração, que foi saudada, com 
palmas por todos, o Sr. Presidente agradeceu o trabalho apresentado, 
salientando que o Instituto se irmanava às justas homenagens prestadas 
à memória do Senador Alfredo Ellis e que, por ocasião do seu falecimento. 
j á  fóra proferido, no Instituto, o necrológio do extinto pelo Senhor Dr. 
José Tõrres de Oliveira. Antes de dar por encerrada a sessão, o Sr. Pre- 
sidente propõs que fõsse lançado em ata um voto de  proiundo pesar pelo 
desaparecimento do Sr. Félix Soares de Meio, operoso e antigo consócio 
recentemente falecido, falando sobre sua personalidade. Nada mais ha- 
vendo a tratar, foi encerrada a sessão. E, para constar. foi lavrada a 
presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, será devidamente 
-assinada. 

Ernesto de Sousa Campos 
Carlos da Silveira 
Alexandre D'Alessandro. 

Ata da 4% sessão ordinária em 1.' de abril & 1950. 

Presidente: Dr. José Torre'; de Oliveira 
1.0 Secretário: Dr. Carlos da Silveira 
2.O Secretário: Dr. José Bueno de Oliveira d e  Azevedo Filho. 

Ao 1.0 dia do mès de abril de 1950. na sede do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, à rua Benjamirn Coi~stant n.O 152. às 16 horas, 
realizou-se a sessão ordinária do corrente ano. Compareceram os se- 
guúiter sócios: - DTS. José Torres de Oliveira, Plinio de Barros Monteiro, 
Luis Tenorio de Brito, Antonio da Gama Rodriguer, Igor Dolgorukij. 
Francisco Isoldi, Tomás Oscar Marcondes de Sousa, Carlos da Silveira. 
José Pedro Leite Cordeiro, Frederico de Barros Brotero. Américo B. A. 
de Moura, Amadeu de Queirós, N. Duarte Silva, Alvaro da Veiga Coimlira, 
José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho. Afonso de E. Taunay. José da 
Costa e Silva Sobrinho, Cònego Paulo Florèncio da Silveira Camargo, 



Olga Pantaleão, Pedro Dias de Campas, José Ferreira Carrato e T i t a  
Livio Ferreira. ,!$@ta a sessão, o Senhor Presidente designou uma 
comissão constituida pelos Srs. Bueno de Azevedo Filho, TTeiga Coimbra 
e Amadeu de Queirós, para introduzirem na sala de sessõis o 9iovo :ócio 
Prof. José Ferreira Carrato. Este foi saudado pelos srs. Bueno de Arevede 
Filha e Tito Livio Ferreira. A seguir, foi dada a palavra ao' Dr. José da 
~ o s t a ' e  Silva Sobrinho que pronunciou a sua anunciada conferenciz sobre 
Alexandre de Gusmão e o tratado de Tordesilhas, sendo muito apreciada 
e aplaudido. Pediu a palavra o Senhor Dr. Leite Cordeiro que, depois 
de tecer algumas considerações a respeito da bela conierència que aca- 
bava de ser proferida, ofertau ao Instituto. em nome do Sr. Embaixador 
José Carlos de hlacedo Soares, os retratos dos Imperadores Dom Pedro 
I1 e Dona Teresa Cristina. O Senhor Presidente agradeceu, sensibili:cado, 
a valiosa oferta dizendo que pcrmaneceráo n o  Instituto as "imagens desses 
dois grandes brasileiros que tanto honraram o Brasil e a espécie liumaiia". 
Continuando, o Sr. Leite Cordeiro propbs um voto de congratulaçóci pcla 
passagem do 13.O aitiversário do Conselho Nacional de Geografia, d o  Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística transcorrido no dia 24 de marco 
último, elogiaiido os seus trabalhos. Propôs, ainda, que o Instituto se asso- 
ciasse às comemoracócs do centenário do insigne pintor paulista José Fer- 
raz de Almeida Júnior. Iembraiido que fosse o Sr. Ministro Ernesto de 
Sousa Campos convidado para ocupar a fribuna do Instituto a fim de d s - -  
correr sóbre aquele iiotável artista patricio. Finalmente, propus um voto 
de profundo pesar pelo ialecimento do Senhor Mário Sett,  membro corres- 
pondente. O Sr. Presidente considerou aprovadas a i  propostas, mandando 
que constasse de ata  os votos de congratula~ões e de pesar e aceitando a 
sugestão para uma próxima conferencia do Sr. Ministro Sousa Campos. O 
Senhor Prof. Afonso de Taunay iez referéncias a um projeto do Vereador 
João Carlos Fairbanks a propósito do 4.O centenário de São Paulo. O Sr.. 
Presidente anunciou que, talvez ainda no mês em curso, teremos uma sessáo 

solene com a posse do Eminentissimo Cardeal Arcebispo de S á o  Paulo, re- 
centemente eleito membro honorário, convidando a todos para é s s e  ato. O 
Sr. Presidente suspendeu a sessão por cinco minutos. ~ e a b r i n d a - a  
foram votadas algumas propostas, em 1 . O  escrutínio. Para coirespondsnte. 
Monieiihor Iiicola Gianatário. Para eietivos: - Dr. José Inácio Benevides 
de Rezeride, Dr. Mário Botelho de Miranda, Prof. Solon Borges dos Reis e 
Dr. Fraiicisco Teive de Almeida Magalháes. Dado o adiantado da hora, 
o Sr. Presidente declarou encerrada a sessão. - E, para constar, foi Ia-- 
vrada a presente ata. que, depois de lida, discutida e aprovada, será devi-~ 
damente assinada. 

Erneçto de Souza Campos 
Carlos da Silveira 
Alexandre D'Alessandro. 



Ata da sessão extraodnária, em 22 de abril de 1950. 
Aos vinte e dois dias do mês de abril do ano de 1950, em sua sede. 

à rua Benjamim Constant u." 152, às 16 horas, realizou o Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo uma sessão extraordinária em comcmo- 
ração  do centenário do nascimento de Ezequiel Freire. Compareceram os 
seguintes associados: Carlos da Silveira, Salvador de  Moya, José Bueno de 
,Oliveira de  Azevedo Filho, Tenório de Brito, Tomás Oscar Marcondes de 
Sousa, Plínio de Barros Monteiro, Américo Brasiliense Antunes de Moura. 
Pelágio Lobo, Alexandre D'Alessandro, Spencer Vampré, Alvaro da Veiga 
Coimbra, Alfredo Ellis Junior, Alfredo Gomes, Henrigue de Saisa Queirós 
Meyer, Afonso de Escragnolle Taunay, Sinéso Rangel Pestana, Mouienhor 
Deusdedit de Araujo, Gama Rodrigues. Aberta a sessão, foi justificada 
a ausência, por 'motivo de fUrça maior, do Sr. Presidente Perpétuo. Os 
trabalhos foram presididos pelo Dr. Américo Brasiliense Antunes de 
Moura, 3.O Vice-Presidente e secretariado* pelos Srs. Drs. Carlos da Silveira, 
1.O Secretário: José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho, 3.O secretário. 
nas funções de 2." Secretário. O Sr. Presidente convidou os Srs. Drs. Alfredo 
~e Mário Freire, como representantes da família de Ezequiel Freire e Spencer 
Vampré e Aristeu Seixas, como representantes da Academia Paulista de 
Letras, para tomarem assento à mesa. Dada a palavra ao  orador oficial 
d o  Instituto, Sr. Dr. José Pedro Leite Cordeiro, proferiu êste eloqüente 
aração em memória do excelso poeta Ezequiel Freire cujo centenário do 
nascimento se comemora. Sob uma salva de palmas, terminou o orador 
a sua conferéncia, tendo o Sr. presidente agradecido e convidado a Exma. 
Sra. Dona Altair Ereire Mjnervino, neta do poeta, para recitar algumas 
das suas poesias. Dando por encerrada a sessão, o Sr. Presidente agra- 

,deceu a presença de todos. E, para constar, foi lavrada a presente ata. 

Ernesto de Sousa Campos 

Carlos da Silveira 

Alexandre Di'Alessandro. 

Ata da sessão ordniárig em 6 de maio de 1950 

Aos seis dias do mês de maio de 1950, em sua sede social. à Rua 
Benjamim Constant n P  152, às 16 horas, realizou o Instituto Histórico de 
São Paulo a quinta sessão ordinária d o  corrente ano. Compareceram as 
seguintes associados: José Tôrres de  Oliveira, José Pedro Leite Cor- 

deiro, Igor Dolgorukij, Tito Lívio Ferreira, Tomás Oscar Marcondes de 
Sousa, José Antero Pereira Junior, José Bueno de Oliveira de Azevedo 
Filho, Carlos da Silveira, Américo Elrasiliense Antuner de Moura. Plínio 

.de Barros Monteiro, Luís Tenório de Brito, Frederico de Barros Brotero. 



Francisca Neves Lobo, Ambrósio Perera, Joáo Néri Guimarães, Afonso. 
de Taunay, Os trabalhos foram presididos pelo Dr. José Tórres de  Oli- 
veira, Presidente Perpétuo e secretariados pelos Drs. Carlos da Silveira, 
1.O secretário, e José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho, 3.O secretário,. 

em. funções de 2." secretáio. Aberta a sessão, o sr. Presidente designou 
uma comissáo constituída pelos srs. F u m o  de Azevedo Filho, Leite 

Cordeiro e Plínio de Barros Monteiro, para acompanhar os novos sócios 
recipiendários, que se achavam na ante-sala, Sra. Prof. Francisca Neves 
Lóbo e Cónsu'l Ambrósio Per&a. Recebi* sob palmas, assinaram o 
livro de presença dos associados, tendo sido saudados pelo orador 

oficial sr. =Leite Cordeiro. Ambos responderam, agradecendo. O Sr. 
Cónsul Ambrósio Perera ofertou i biblioteca do Instituto vários volumes 

referentes à história da Venezuela. ("Historia da Venauela". de Rafael 
Maria Baraldi, 3 tomos: "História da Venczuela", por Francisco Javier 
Yánes, 3 tomos; "Discursos Y Preclamas de1 Libertador", 1 tomo, e a 
edição fac-similar do periódico "Correio de1 Orinoco", que circulou de 
1817 a 1820). Em sua eloqüente oraçáo. sugeriu o Sr. Consul Ambrósii>-. 
Perera que São Paulo se movimentasse no sentido de conseguir a cano- 
nizacão do Venerável Padre José de Anchieta, lembran~a que foi entu- 
siàsticamente recebida pela Casa. Prontificou-se o orador a empregar 

nisso todos os seus esforços, no  que foi secundado por todos. A seguir, 
o Sr. Presidente disse que determinaria a inversão da ordem dos 
trabalhos da sessão, a fim de que pudesse a Casa, sem demora, ouvir o. 
conferencista do dia, mas antes propunha que se consignasse em a ta  
votos de pesar pelos falecimentos do Cel. Bento Pires de Campos e Mi- 
nistro Morvan Dias de Figueirdo e do nosso prezado Coniócio Dr. Laerte 

Teixeira de Assunção, o que foi aprovado. O Sr. Bueno de Azevedo Filho 
propõe um voto de congratulaç6es por ter  sido dado o nome do nosso- 
saudoso consócio Bento de Abreu ao Colécio Estadual e Escola Normal' 
de Araraquara, devendo ser oficiado, comunicando-se ao  nosso eminente 
Confrade Dr. José de  Moura Rezende, 'Secretário da Educação. Ordenou, 
ainda, o Sr. Presidente que fóssem lidas atas anteriores, que. sem dis- 
cussão, foram aprovadas. Do expediente lido pelo Sr. 1." Secretário 
constou uma carta do Padre Serafim Leite e um ofício do Sr. Antònio 
Gomes Caseli, Vereador da Càmara 'Municipal de Sáo Paulo, encaminhan- 
do documentos sòbre a e r e ~ ã o  do busto de Rivadávia em São Paulo,. 
como retribuis50 às homenagens prestadas a Tiradentes em Buenos Aires. 
Foi, então, dada a palavra ao orador do dia Sr. Tito Livio Ferreira, que, 
em comemoração do centenário da morte de Bernardo de Vasconcelos, 
discorreu a propósito da personalidade desse insigne mineiro, pditico e 
jurista de atuasão relevante na História do Brasil. Ao terminar, foi o 
orador muito aplaudido. O Sr. Presidente teceu considera~óes n respeito. 



do trabalho que acabava de ser apresentado e suspendeu a sessão. E, 
para constar, foi lavrada a presente ata, que, depois de lida, discutida e 
aprovada, será devidamente assinada. 

Ernesto de Sousa Campos. 
Carlos da Silveira. 
Alexandre D'Alessandro. 

Presidente: Ministro Ernesto de Sousa Campos. 
1.O Secretário: Dr. Carlos da Silveira. 
2.O Secretário: Engenheiro Alexandre D'Alessandro. 

Aos 3 dias do &és de junho de 1950, em sua sede social, A rua Benjamim 
Constant n.0 152, realizou-se a 6: sessão ordinária do  Instituto Histárico 
e Geográfico de São Paulo, presidida  elo Sr. Ministro Ernesto de Sousa 
Campos, na auséncia justificada do seu presidente perpétuo, Dr. José T6rres 
de Oliveira. Assinaram o livro de presença os seguintes consócios: Ernesto 
da Sousa Campos, Oscar Marcondes de Sousa, Carlos da Silveira, J. p. de 
Campos Agnirra, Alexandre D'Alessandro, América B. A. de Moura, Arris- 
çon de Sousa Ferraz, Pliuio de Barros Monteiro, N. Duarte Silva. José 
Antero Pereira Júnior, José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho, Francisco 
Isoldi, Frederico de Barros Brotero, Luis Tenório de Bnto  e Afonso d'E. 
Taunay. Declarando aberta a sessão, o sr. Presidente convida o consócio 
eng.O Alexandre D'Alessandro para servir como 2.O Secretário da mesa, 
pois o titular efetivo, , a r .  Bueno de Azevedo Filho, solicita dispensa dos 
trabalhos por motivos particulares, o que lhe é concedido. Antes de se 

retirar, o Dr. Bueno de Azevedo Filho distribui aos presentes e ao próprio 
Instituto exemplares do Cartograma por éle organizado no Diretório Re- 
gional de Geografia referente à divisão administrativa e judiciária do 
Estado de São Paulo. O Sr. Presidente agradece ao Dr. Bueno de Azevedo 
Filho a s u a  oferta e justifica a auséncia dos seguintes consóuos: Igor 
Dolgorukij, Jorge Bertolaso Stella, Dr. José Torres de .Oliveira e Cap. 
Henrique Oscar Wiederspahn. A seguir, invertendo a ordem dos traba- 
lhos, o Sr.  residente dá a palavra ao consócio, Dr. José Antero Pereira 
Júnior, inscrito para falar na sessão sóhre João Casper Branner. O con- 
ferencista tratou brilhantemente o assunto da sua especialidade que foi muito 
aplaudido pelas presentes, tendo o Sr. Presidente agradecido ao sr. Antero 
Pereira a sua inestimável contribuição aos altos fins do Instituto Histórico 
e Geográfico, pedindo-lhe que entregasse à mesa os originais do seu traha- 
lho, que será publicado oportunamente. Pede a palavra, então, o Dr. Leite 
Cordeiro que saúda vivamente o Sr. Antero Pereira pela sua erudita disser- 



tacão sõbre João Casper IBranner, cujo centenário justamente agora se 
comemora. Passando-se à primeira parte da ordem do dia, o sr. Presidente 

determinou ao 2." Secretário que proceda à leitura das atas anteriores, em 
número de cinco, sendo 3 ordinárias e 2 extraordinárias: 4 e 18 de março, 1 
de abril, e 22 de abril, que são aprovadas e a seguir assinadas pela mesa nos 

têrmos regimentais. Pede a palavra o consócio Dr. Leite Cordeiro que 

propõe um voto de profundo pesar do Instituto Histórico e Geográfico pela 
morte do Dr. Paulo Elentério Albuquerque Cavalcanti, que não era ainda 
sócio do Instituto, mas tinha já a sua proposta de admissão ao quadro social 
Entretanto, era o ilustre morto muito evotado aos estudos históricos. 
genealógicos a correlatos, fazendo parte de muitas agremiações culturais, 
como o Instituto Genealógico Brasileiro. Propõe mais que, nesse 
sentido, se oficiasse à sua exma. familia e ao  citado Instituto. O Seiihor 

presidente, declarando associar-se às homenagens propostas, afirma que 
não há necessidade de submeter-se o assunto à discussão e votasão da Casa, 
considerando, pais, aprovadas as propostas do consócio, Dr. Leite Cordeiro, 
com a que concordam todos os presentes. Continuando com a palavra o 
Senhor Presidente lembra, também, à Casa os nomes de trés ilustres 
cidadãos mortos recentemente.: Drr. José Ferreira de Mel10 Nogueira. 
Vital Brasil e Buenaventura Caviglia (hijo) para os quaii pede um voto 
de saudade, tendo antes feito o elogio de cada um, situando-as nos lugares 
de honra, que conquistaram pela sua benemerência e dedicação ao  bem 
estar coletivo. A Casa apoia as palavras do Sr. Presidente aprovando-se 
assim o voto de pesar. Pede, novamente, a palavra o Sr. Leite Cordeiro para 
comunicar à casa que, tendo a nossa Câmara Municipal votada e o Sr. Pre- 
feito sancionado um auxilio de C 3  100.000.00 (Cem mil cruzeiros) para 
publicacáo da nossa Revista, que está com um atraso de cinco anos, iria 
mandar à mesa diversas propostas e indicações destinadas a externar os 
agradecimentos d o  Instituto Histórico e Geográfico aos homens que, por 
tal maneira, o ajudam a realizar os seus fins de preservação e divnl- 
gaçáo do nosso valioso patrimõnio histórico. Estas propostas são as 
seguintes: eleger na categoria de "Beneméritos" do Instituto Histórico 
e Geográfico os Srs. Vereadores que, no plenário da Câmara Municipal, 
trabalham para efetivasão do auxilio; enviar a cada um déles uma co- 
leção da Revista do Instituto, embora esta se apresente atualmente des- 
falcada de alguns números esgotados; enviar, também, a cada um dêles, ao  
Sr.  Prefeito e ao Sr. Presidente da Câmara Municipal um oficio de agra- 
decimentos pela atitude que tomaram em favor do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo. A seguir. são entregues à mesa as propostas 
citadas pelo Dr. Leite Cordeiro. Pede a palavra, então, o Sr. Marcondes 
de  Sousa, e propõe que se estenda ao  consócia, Dr. Leite Cordeiro, o diploma 
de benemérito, pelo muito que êle fez para a nbtencão do referido auxílio 
de Cr$ lo0.OW,00, para o que apresenta à mesa uma proposta já assinada 



por Z2 sócios em condições de o poderem eleger. O Sr. Presidente, rece- 

bendo as propostas, declara que a elas Ihes falta um requisito de forma- 
lidadequal seja o "visto" do sr. Presidente Perpétuo do Instituto, a fim 
de serem elas submetidas ao plenário. .Arsim, ouvida a Casa, é adiada a 
discussão das propostas. O consócio, Dr. Frederico de Barros Brotero. 
pede a palavra e indaga se o auxílio já tinha sido recebido pelo Instituto, 
a o  que informa o Dr. Leite Cordeiro que a soma concedida está em vias 
d e  entrar para os cofres d o  Instituto. Pede a palavra, a seguir, o Sr. Nicolau 
Duarte Silva, que fala sòbre o infausto desaparecimento da viúva d o  Dr. 
Armando de Sales Oliveira e dama paulista de nobres virtudes, propondo 

à Casa um voto de pesar pela sua morte, dando disso conhecimento por 
oficio aos Sri.  Drç. Julio de Mesquita Filho e Francisco de h4esquita. Essas 
propostas são aprovadas unanimemente. Passa-se em seguida à discussãi 
e votação de propostas para sócior efetivos e correspondentes. tendo o Sr. 
1 . O  secretário prestado a o  plenário os esclarecimentos solicitados à mera 

chegando-se ao seguinte resultado para sócio efetivo: Francisko Teivs 
de Almeida Magalhães, em 2.O escrutinio, por unanimidade; Tte. Cel. Silvio 
Correia de Andrade em 2P escrutinio, por unanimidade; Tte. Cel. Valdemar 
Pio doi  Santos, em Z0 escrutinio, por unanimidade; Dr. José Inácio Bene- 

vides de Rezende, em 2.O escrutínio, por unanimidade: Mário Botelho de 

Miranda, em 2.O escrutinio, por unanimidade; Solon Borges doi  Reis, 2.O 

escrutínio, por unanimiddade. E, para sócior correspondentes: hlonse- 
nhor Nicola Gianatásio, eleito por 13 votos a favor e um em contrário. em 
2." escrutinio; Armando M. Lemos de Matos, também em 2.O escrutínio, 
eleito por 13 votos contra 1. Nada mais havendo a tratar. o Sr. Presidente 
agradece a presença de todos e declara encerrada a sessão da qual foi 
lavrada a presente ata, que depois de lida, discutida e aprovada será devi- 
damente assinada. 

José TOrres de Oliveira 
Carlor da Silveira 
José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho. 

Ata da 7.a sessão ordinária, em 5 de agosto de 1950 

Presidente: Dr. José Torres de Oliveira 
1.O Secretário: Dr. Carlos da Silveira 

2.O Secretário: Dr. José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho. 

Aos 5 dias do mès de agesto de 1950. em sua sede social, à Rua Ben-  
jamim Canstant n.O 152, às 16 horas, realizou-se a 7? sessão ordinária d o  
Instituto Histórico e Geográfico de São  Paulo, presidida pelo sr. Dr. José 
Tòrres  de Oliveira e secretariada pelos Drs. Carloi da Silveira e José 



Bueno de Oliveira de Azevedo Filho, respectivamente presidente perpétuo, 
1.O Secretário e 3 .O Secretário. Assinaram o livro de presença os seguintes 
conrócios: - José Tõrres de Oliveira, Francisco Isoldi, Arrisson de Sousa 
Ferraz, Carlos da Silveira, Zuínglio Homem de Melo, Frederico de Barros 
Brotero, José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho, Domingos Laurito, José 
Antero Pereira Júnior, Ernesto de Sousa Cam,pos, Alexandre D'Alessandra,. 
Tito Lívio Ferreira, Igor Dolgorukij, Afonso D'Escragnalle Taunay, Alfredo 
Gomes, Djalma Forjaz;Francisco Teive d e  Almeida hlagalhães, Américi, 
Brasiliense Antunes de Moura. Aberta a sessão, achando-se na ante-iaia o. 
novo conaócio Prof. Dr. Francisco Teive de Almeida Magalhães, foi desig- 
nada uma comissão para introduzi-lo na sala de sessões. O novo associado. 
foi saudado pelo orador oficial d o  Instituto, Dr. Leite Cordeiro, tendo 
respondido, tgradecendo. Após, foi lida a ata  da sessão anterior, rendo 
aprovada sem discussão. -4 seguir, o Dr. Bueno de Azevedo Filha fez 
entrega à Casa de exemplares da nova Carta Gcral d o  Estado de São  Paulo, 
editada pelo Instituto Geográfico e GealOgico, gentil oferta do seu Diretor 
Sr. General Dilermando de Assis. Pedindo a palavra, o Ministro Sausa 
Campos discorreu s0bre as personalidades de Pires do Rio e Ovidio Pires 
de Campos, recentemente falecidos, solicitando fossem Iaricados em a t a  
votos de pesar. O Senhor Presidente também falou d o  eminente paulista 
Pires do Rio enaltecnida-lhe a memória. O Dr. Américo de hlaura pediu 
outro voto de pesar pelo falecimento do Consócio Prof. Roberto Thiit. 
Tendo o Sr. Presidente determinado a inversão da ordem dos trabalhos 
do dia, o Prof. Afonso de Taunay pronunciou uma conferência sõbre 
Grandjean de Montigny, terminando por dizer que foi "homem 
que prestou assinalados se rv i~os  à nossa Pátria e à nossa Arte". 
O Prof. Américo de Moura comunicou que está fazendo uma revisão 
do seu trabalho sóbre os povoadores quinhentistas d o  planalto, dis- 
pondo-se a receber infurmações que porventuea lhe fóssern apresgna 

tadas. Falando sõbre a sesmaria de Brás Cubas dai decorreu prolongado 
debate em que tomaram parte os Drs. Leite Cordeiro, .4fonso D'E. Taunay 
e Djalma Forjaz. Depois. o Prof. Alfredo Gomes também proferiu a sua 
conferência sóbre o General Cândido Rodriguei. O Sr. Presidente anun- 
ciou a realização de duas sessões extraordinárias a 12 e 19 do corrente, 
convidando todos os consócios. O Prof. Afonso D'E. Taunay ainda 
propóe voto de pesar pelo desaparecimento d o  membro correspondente 
Dr. Antônio Figueira de Almeida, do Rio d e  Janeiro, e o Sr. Presi- 
dente declarou encerrada a sessão. E, para constar, foi lavrada a pre- 
sente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, será devidamente 
assinada. 

Ernesto de Sousa Campos 
Carlos da Silveira 
Amador Bueno Machado Florence. 



Ata da sessão extraordliáriq em 12 de apôsto de 1950. 

Presidente: Dr. José Torres de Oliveira 

1.O Secretário: Dr. Carlos da Silveira 

2." Secretário: Dr. José Bueno de Oliveira de  Azevedo Filho. 

Aos 12 dias do mês de agosto de 1950, em sua sede social, á Rua 
Benjamim Constant n.O 152, às 16 horas, realizou-se uma sessão extra- 
ordinária do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. em comc- 
moragão ao  centenário do falecimento do General Dom José de San 
Martin. Esta sessão foi presidida pelo Sr. Dr. José Torres de Oliveira, 
Presidente Perpétuo, e secretariada pelos drs. Carlos da Silveira 
e José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho. respectivamente 1.O e 3.O 

secretários. Assinaram o Livro de Presen~a  os seguintes consócios Srs.: 
José Torres de Oliveira, Amhrosio Perera, Arrissan de Sousa Ferraz. 
Carlos da Silveira, Armando de Arruda Pereira, Frederico de Barros 

Brotero, Tomás Oscar Marcandes de Sousa, Domingos Laurito, José Pedro 
Leite Cordeiro, e José Bueno de Oliveira de Azevedo Filho. Aberta a 

sessão, o Sr. Presidente convidou para tomarem lugar à mesa os senhores 
representantes do Governador do Estado, General Henrique Batista Duffles 
Teixeira Lott, Comandante da 2.n Região Militar, representante d a  
Tribunal de Justiça, decano do Corpo Consular, Comandante da Divisáo 
do Ministério da Marinha em São Paulo e Coronel Eleutério Brun Ferlich, 
Comandante Geral da Fórça Pública. Inicialmente, falou o Sr. Presidente. 
sobre a homenagem que o sodalício prestava à memória do imortal General 
San Martin, realizando esta sessão extraordinária durante a qual deveria 
usar da palavra o Sr. Consul Geral da Argentina. Foi depois dada a 
palavra ao  orador oficial do Instituto, Dr. Leite Cordeiro, a fim de saudar 
o conferencista do dia. Discursou então o Sr. Dom Anselmo Borgonovo,. 
Consul Geral da Argentina, que estudou a atuação brilhante de San Martin 
em diversas passagens de sua vida, tendo produzido trabalho que, a o  
terminar, foi muito aplaudido pela numerosa assisténcia que enchia 
literalmente o salão nobre da Casa. Agradecendo a presença de todos, - 
Sr. Presidente declarou encerrada a sessão. E, para constar, foi  lavrada^ 
a presente ata, que, depois de  lida, discutida e aprovada, será devidamente 
assinada. 

José Torres de Oliveira. 

Carlos da Silveira. 

Luis Tenório de Brito. 



Ata da sessão extraordinária & 19 de agôsto de 1950. 

Presidente: Dr. José Tórres de Oliveira 

1.O Secretário: Dr. Carlos da Silveira 

2.O Secretário: Luís Tenório de Brito. 

Aos dezenove dias do mês de agôsto de 1950, às  16 horas, na sede 
social à rua Benjamim Constant n.O 152, o Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo realizou uma sessão extraordinária. Os trabalhos 
foram presididos pelo presidente perpétuo, Dr. Tórres de Oliveira, tendo 
como Secretários o Dr. Carlos da Silveira e o Cel. Luis Teriório de Erito 
que  funcionou ad-hoc. Compareceram os sócios: Frederico de Barros 
Brotero, Erneito de Sousa Campos, Tomás Oscar Marcondes de Sousa. 
Tito Lívio Ferreira, José Pedro Leite Cordeiro, Igor Dolgorukij, Alexaii- 
dre D'Alessandro, J .  Alberto J. Robbe. Dácia Pires Correia, c Afonso 
d'E. Taunay. Iniciando os trabalhos, explicou o Sr. Presidente que a 

presente sessão extraordinária foi convocada especialmeiite para a eleição 
de novos sócios. Pracederam-se em 1." escrutiiiio às votacks de trans- 
feréncia para a categoria de sócios beneméritos dos srs. Fábio da Silva 
Prado, José de hloura Rezende, José Pedro Leite Cordeiro e ainda os 

Çrs. Mirio Otobrini Costa, André Nunes Junior e Cantídio Nodueira 
Sampaio; dos rrs. Edvard Carmilo e Cristóvão Carnargo para a cate- 

goria de honorários; para sócios correspondentes: Júlio da Silveira Suda- 
rio, Joaquim de Paula Guimarães, Jarbas Sertório de Carvalho; Efetivos: 
Prof. René Oliveira Barbosa e Fausto Ribeiro de Barros. Em 2P e Último 
escrutínio foram eleitos e proclamados sócios correspondentes o Dr. Ar- 
mando Manuel de Lemos de hlatos, residente em São Joáo da Foz do 
D'Ouro, Pôrto, Portugal, e efetivos Tte. Cel. Sílvio Correia de Andrade 
e Valdemar Pio dos Santos. Antes de encerrar-se a sessão falou o Prof. 
Sousa Campos sóbre o Professor Alexandre Rdrigues Ferreira, em relaqão 
à sua grande obra. isto a propósito de projeto de lei que corre na  Câmara 
Federal autorizando a sua reedicão. Propós o orador uma moção de aplausos 
àquela Casa do Congresso Nacional pelo andamento do referido projeto; 
s6bre financiamento para a constru~ão do novo edifício do Instituto Hli- 
tórico e Geográfico de São Paulo cujo pedido acaba de ser encaminhado à 
Caixa Econômica Federal, sob or melhores auspipicios. Falou o Dr. Carlos 
d a  Silveira estranhando a omissão feita do nome de Alexandre de Giismão 
no exame que o Boletim "Noticias de Portugal", ".Os 269/70 faz ao  
referir personalidades de  relsvo do govêrno d o  rei D. João V. Discorreii 

D em seguida o Dr. Leite Cordeiro sóbre o IV Centenário da Obra de Haiis 
.Staden, cuja reedifão encarece. Agradecendo a presença de todos o 
S r .  Presidente declarou encerrada a sessão. E, para constar, foi lavrada 



a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, será devida- 
mente assinada. 

Ernesto de Sousa Campos. 
Carlos da Silveira 
Amador Bueno Machado Florence. 

Ata da sesaáo extraordinária, e m  26: de &to de 1950. 

Presidente: Dr. José Tôrres de Oliveira 
1P Secretário: Dr. Plinio de Barros Monteiro. 
2.O Secretário: Cap. Henrique Oscar Wiederspahn 

Aos 26 dias do mês de agosto de 1950, em sua sede social, na rua 
Benjamim Constant n.O 152, às 16 horas, realizat-se uma sessão extra- 
ordinária do Instituto Histórico e Geográfico de São  Paulo, convocada 
pelo Sr. Presidente Perpétuo para u l t ima~ão e v o t a ~ ã o  de diversas pro- 
postas para novos socios e transferência de categoria para outros. Assi- 
naram o livro de  presença os .srs. consócios: José Tórres de Oliveira, 
Luís TenOrio de Brito, Almeida Magalhães, Américo Brasiliense .4ntunes 
de Moura, Alexandre D'Alessandro, Tomás Oscar Marcondes de Swsa ,  
Henrique Oscar Wiederspahn, José Pedro Leite Cordeiro, Plinio de 

Barros Monteiro, José {Bueno de Oliveira de Azevedo Filho, Honório d e  
Silos e Alfredo Gomes. Declarada aberta a sessão o Sr. Presidetite 
convidou os consócios presentes Dr. Plínio de Barros Monteiro para 
servir ad-hoc de I? Secretário e Cap. Henrique Oscar Wiederspahn de 2." 
secretário no imyedimento dos titulares. O sr. Presidente comunica a 
seguir que deixaram de comparecer a esta sessão, tendo justificado a sua 
auséncia, os sócios Srs. Drs. Afonso José dc Carvalho e Carlos da Silveira. 
Invertendo a ordem dos trabalhos, o Sr. Presidente dá a palavra ao  con- 
sócio dr. Américo de Moura para comunicar assunto que julga urgente, a 
respeito de uma entrevista publicada na imprensa diária de  Santos e desta 
Capital, em que o consócio Frei Timóteo van den Broeck renovara uma 
velha questão de ter sido São Paulo fundada por Brás Cubas antes de 1550, 
antes da resolucão de Nóbrega e Anchieta. Em suas consideraçrks, o orador 
rebateu os argumentos da citada entrevista e comentou a fotocópia im- 
pressa do documento que lhe serviu de base, optando- em tratar-se de 
certidão de alvará ligado a um dos processos de prestação de contas de  
Brás Cubas por dinheiro entregue na defesa de Santos e sugerindo fòsse 
nomeada uma comissão para completar o estudo paleográfico do mesmo 
documento escrito em letra quinhentista. Pedida a palavra pelo consócio 
Leite Cordeiro, teceu êste novos comentários que refor~aram os argumen- 
tos do Dr. Américo de Moura. Aprovada a proposta em questáo, o Sr. Pre- 



.sidente nomeou uma comissão especial composta dos srs. Américo de 
Moura, José Pedio Leite Cordeiro e Tomás Oscar Marcondes de Sousa 
para estudar a documentação em questão e dar parecer szbre a mesm;,. 
Passou-se em seguida à discussão e votação de propostas, de transferèn- 
cias de categoria de sócios, após esclarecimentos prestados pela mesa. 
sendo aprovadas as seguintes transferências, em 2." votagão: Fábio da 
Silva Prado, José de híoura Rezende, e José Pedro Leite Cordeiro para 
a categoria de betieméritos par unanimidade; Edvard Carmilo e Crictóváo 
Tórres de Camarga para honorários, Este por maioria e aquele por una- 
nimidade. Foram também eleitos em 2.O escrutinio, os STS. Mário Otobrini 
Costa, André Nunes Júnior e Cantidio Nogueira Sampaio na categoria 
de beneméritos, por unanimidade e René de Oliveira Barboia e Fausto 
Ribeiro de Barros na classe de efetivos, por maioria, e na de correspon- 
dente os Srs. Jarbas Sertório de Carvalho por unanimidade, Júlio da Lil- 
veira Sudário e Joaquim de Paula Guimarães. por maioria. A seguir, foi 
lida e aprovada a proposta do Sr. Hoonório de !Silos para que se triegra- 
íasse à Câmara Federal, aplaudindo a iniciativa do coiigrcssista sr. Plínio 
Cavalcatiti no sentido de ser concedida subvenção de Cr$ 500.0130,00 à 
"Casa Euclideana" de São  José do Rio Pardo. Depois o Sr. Presidente 
fez ler o oficio enviado pelo Sr. Diretor da Caixa Económica Federal, 
relativo à concessão do empréstimo pleiteado pelo Instituto para a cons- 
trução de sua nova sede, e coniunicou já haver recebido e depositado, na 
forma do costume. do Banco do Comércio e Indústria, o auxilio conce- 
dido pela Municipalidade no corrente ano. Pedida a palavra pdo'consócio 
Aliredo Gomes. Este prop6s que o Instituto enviasse ao  Sr. Prefeito da 
Cidade um oficio manifestando o desprazer que causou ao  mesmo Insti- 
tuto a lei mandando substituir o nome da tradicional .4venida h g u a  
Branca, de acórdo com a lei ainda náo sancionada, ao que consta. Após 
acalorados debates ficou resolvido que o Instituto se manifestasse na 

deíesa da conservacão dos nomes tradiciatiais, sendo preferível dar o nome 
das pessoas que se tornaram merecedoras de conceito público a praças 
e ruas novas. Outra proposta do Proí. Alfredo Gomes solicitando que iósse 
pedido ao Sr. Presidente para mandar colocar na placa da rua Fernão 
Dias, sita ao lado do Ginásio "Fernão Dias Pais", o nome por inteiro 
d o  grande sertanista, a fim de evitar dúvida e confusões, foi aprovacla 
unanimemente. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradece 
a presença de todos e declara encerrada a sessão, da qual foi lavrada a 
presente ata; que, depois de lida, discutida e aprovada, será devidamente 
assinada. 

Ernesto de Sousa Campos 

Carlos da Silveira 

Amador Bueno Machado Fiorence. 



Ata da 8.' sessão o M a ,  em 2 de setembro de 1950. 

Presidente: Dr. José Tòrres de Oliveira. 

1.O Secretário: Dr. Carlos da Silveira. 

2.0 Secretário: Dr. Alexandre D'Alessandro. 

Aos dois d o  mês de setembro de 1950, realizou-se no Instituto Histi,. 
rico e Geográfico de São  Paulo, à Rua Benjamim Constant n.O 152, a 
sua 8.a sessão ordinária. A hora regimental, havendo numero legal, foi 
pelo Sr. Presidente Perpétuo, Dr. José Tarres de Oliveirai declarada 
aberta a sessão, com a presença dos senhores consócios: Dr. José TOrres 
d e  Oliveira, Carlos da Silveira, Tito Livio Ferreira, Plinio de Barros 
Monteiro, Cel. Luis Tenório de Brito, Igor Dolgorukij, Alexandre D'Ales- 
sandro, José Ferreira Carrato, Alberto J. Robbe, Fausto Ribeiro de 
Barros. Justificaram a sua auséncia os consócios Drs. José Pedro Leite 
Cordeiro, e José Bueno de Azevedo Filho. Iniciando os trabalhos, o Sr. 
Presidente comunica à casa que se acha presente, no edifício, o Sr. Prof. 
Fausta Ribeiro de Barros, sócio recentemente eleito, e nomeia uma 
comissão composta do Praf. Ernesto de Sousa Campos, Cel. Tenório de 
Brito e Dr. Tito Livio Ferreira para o receber e acompanhar até a sala 
das sessões a fim de que lhe seja dada posse da sua cadeira, o que é feito 
sob aplausos dos presentes. Em seguida, o Sr. Presidente saúda o novo 
sócio, que responde agradecendo. Na ausincia do senhor 2.O secretário, 
o Presidente convida o Sr. Alexandre D'Alessandro para desempenhar essas 
funções, o qual toma assento à mesa. A seguir o Sr. Presidente declara 
que, por não estarem prontas as atas das Últimas sessões, deixa de ordenar 
a sua leitura, e procede à nomeação de novos membros para as Comissõei 
Permanentes, nas vagas até agora verificadas e que recai nos seguintes 
consócios: Comissão de Filatelia - Prof. Valdemar Baroni Santos e Cap. 
Henrique Oscar Wiederspahn e Comissáo de Heraldica, Cap. Henrique 
Oscar Wiederspahn. O Sr. Presidente anuncia que no próximo dia 7 
de outubro será realizada a e l e i~ão  da Diretoria do Instituto para o 
periodo de 1951 e 1953 e concita os senhores consócios a comparecerem 
à mesma, fazendo recair os sufrágios em pessoas que possam realmente 
cumprir o mandato. Passa-se, então, à segunda parte da ordem do di i ,  
sendo dada a palavra ao Dr. José Ferreira Carrato, consócio a cujo cargo 
esteve a conferCncia do dia, o qual discorreu brilhantemente sôbre o 
assunto prèviamente a:ianciado: "Proposição siibre a conjuntura histó- 
rico-social brasileira. Ao final das suas palavras, o Sr. Presidente agra- 
deceu ao Prof. Carrato a sua notável contribuição para o brilho das sessóes 

d o  Instituto solicitando os originais da confersncia para publicação na 
nossa revista. Nada mais havendo a tratar, foi pelo Sr. Presidente encer. 



rada a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada será devida- 
mente assinada. 

Ernesto de Sousa Campas 

Carlos da Silveira 

.&mador Bueno Machado Florence 

Ata da 9.* sessão ordinaria de 7 & outubro de 1950. 

Presidente: Prof. Dr. Ernesto de Sousa Campos. 

1.O secretário: Amador Bueno Machado Florence 

2.0 secretário: Cónego Paulo Florencio da Silveira Camargo. 

Aos sete dias do mes de outubro de mil novecentos e cinqüenta, às 
treze horas e meia, nesta cidade de  São Paulo e sede social, à rua Ben- 
jamim Constant 152, obedecendo determinafões estatutárias que impóeni 
e l e i~ão  para renovação da diretoria para o proximo triênio a iniciar-se em 
25 de janeiro de 1951, foram instalados or trabalhos da assembléia; pre- 
sentes os seguintes consócios: Ernesto de Sousa Campos, Alvaro da Veiga 
Coimbra; Amador Bueno Machado Fíorence, Tomás Oscar hlarcondes d e  
Sousa, Tito Livio Ferreira, José Carlos de Macedo Soares, Plinio de Barros 
Monteiro, Alexandre D'Alessandro, Almeida Magalhães, Cindido de Sousa 
Campos, Carlos da Silveira, Igor Dolgorukij, Américo B. A. de Moura, 
Spencer Vampré, René de Oliveira Barbosa, Afonso José de  Carvalho, Pedro 
Dias de Campasl Luir Tenório de Brito, Valdemar Baroni Santos, Dácio Pires 
Correia, Ligia Lemos Tórres, Cónego Paulo Florêncio da Silveira Camargo, 
Nicolau Duarte Silva, Francisco Isoldi, Fausto Ribeiro de Barros, Afoiiso 
de Escragnolle Taunay, Fausto de Almeida Prado Penteado, Frederico de 
Barros Brotero, Arrjsson de  Sousa Ferraz, José Bueno de Oliveira de 
Azevedo Filho, J. Alberto J .  Robbe, José Pedro Leite C o r d ~ r o ,  Alfredo 
Gomes e Domingos Laurito. 'Estes dois últimos deixaram de votar por 
terem chegado depois da eleição. Abrindo a sessão, o Sr. Presidente declara 
que a mesma foi convocada, de  acórdo com as disposifões regimentais e 

especialmente para os trabalhos eleitorais, mas desventuradamente era ela 
a primeira a realizar-se após o brutal golpe sofrido pela instituição com 
o falecimento de nosso sempre venerado presida~te-perpétuo, o ilustre e 
inesquecível Dr. José Carlos Dias Tórres de Oliveira que, durante 20 anos. 
com sabedoria, elevado tato e alta compreensão da investidura, dirigiu os 
destinos do Instituto Histórico e Geográfico de  São Paulo. Tetido o dolo- 

k roso fato ocorrido a primeiro do corrente, faria a comunica~ão oiicial e 
dava ciência ao sodalicio das homenagens prestadas pela diretoria ao seu 
pranteado presidente, inclusive comparecimento imediato i residência do 



respeitável extinto, oferecimento do salão nobre para o velório com con- 

seqüente transporte do corpo para a sede social, presença da diretoria e 

sócios, incorporados nos funerais e missa de 7.O dia, hoje rezada, bem como 
convocação de sessão extraordinária, solene, para vinte e um do corrente 

méç, que será inteiramente dedicada às homenagens sociais do Instinto 
à memoria de Tórrei de Oliveira; e, finalmente que, por lembrança do 

consócio Amador Florence, tendo em consideração a acentuada e sincera 
convicção religiosa do desaparecido presidente perpetuo, a diretoria pro- 

moveria, em sua honra, solenes exéquias por ocasião do trigésimo dia d o  
pasçamento e, como corolário das homenagens, solicitara aos presentes se 

pusessem de pé por um minuto, o que foi feito. Em seguida, verificando 

que se encontravam na sala. das sessões os consócios, embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, presidente perpétuo do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro e académico Afonso de  Escragnolle Taunay, nosso 
presidente de honra, a ambos convidou o presidente Sousa Campos para 

tomarem lugar à mesa, d i s t in~ão  de que declinaram por preferirem per- 
manecer nas bancadas sociais. Não podendo permanecer presente aos tra- 
balhos, por motivo de fòrça maior, o primeiro secretário Dr. Carlos da 

Silveira, ocupou a primeira secretaria o Sr. Amador Bueno Machado Flo- 
rence tendo o Sr. Presidente convidado para a segunda o consócio Paulo 
Floréncio da Silveira Camargo - à vista de estarem ausentes, até o mo- 
mento, os senhores terceiro e quarto secretários. Encontrando-se n a  ante- 

sala o Sr. Prof. René de Oliveira ,Barbosa, recentemente eleito membro 
efetivo e que desejava empossar-se, o Sr. Presidente designou uma comissão 
especial composta dos Srs. Afonso José de Carvalho, Cándido de  Sousa 
Campos e Tito Lívio Ferreira para introduzi-lo no recinto. Recebido por 

calorosa salva de palmas e prestado o compromisso regimental, foi o prof. 
René de Oliveira Barbosa saudado pelo orador oficial, Dr. José Pedro Leite 
Cordeiro, agradecendo, a seguir, o recipiendário. Em seguida, o Sr. Pre- 
sidente declarou estarem inscritos para falar os confrades Cónego Paulo 
Florêncio da Silveira Camargo, José Pedro Leite Cordeiro, Américo de 
Moura e Ele presidente, mas, como alguns consócios não podiam por motivo 
justo, - como era o caso do Dr. Carlos da Silveira - permanecer presentes 
durante todo o transcorrer dos trabalhos ia, liminarmente, inverter a ordem 
e dar início i eleiçáo, declarando, outrossim, que estavam habilitados a 
exercer o direito de voto as trinta e dois socios signatários do Livro de 

Presença. Antes de ter inicio a eleisão pediu a palavra. por exceção, o 
confrade Sr. Tomás Oscar Marcondes de Sousa que propós o lançamento 
de um voto de pesar, na ata, por motivo do falecimento do historiador por- 
tuguês Duarte Leite, há tempos embaixador da sua pátria junto ao  nosso 
Govêrno e pessoa tão intimamente ligada ao  Brasil. Declarando ser de  
todo justa a proposta, tão justa que não a submetia ao plenário por consi- 



derá-Ia tàcitamente aprovada, o Sr. Presidente adiantou que. utilizando-se 
da circunstância ia, também, fazer consignar em ata  idèntico voto pelo 
desaparecimento d o  não menos ilustre Prof. Inácio Manuel Azevedo 
Amaral, verdadeiro luzeiro de nossa intelectualidade, sócio do Instituto e 
recentemente falecido no Rio de Janeiro. A seguir, procedeu-se à elciçáo 
da nova diretoria, sendo convidados para escrutinadores os consócios, Tito 
Livio Ferrera e Alexande D'Alessandro, iniciando a votaçáo os membros 
da mesa e votando trinta e dois (32) eleitores. Terminada a votagão. aberta 
a urna, nela foram encontradas trinta e duas sobrecartas. verificando-se, 
em apuração, que receberam sufrágios os seguintes confrades: - para 
presidente, Ernesto de Sousa Campos, trinta e um (31) votas; Afonso 
José de Carvalho, um (1) voto; para primeiro vice-presidente, Fredcrico 
de Barros Brotero, trinta e um (31) votos; Américo de &loura um (1) 
voto; para segundo vice-presidente, Américo Brasiliense Antunes de Moura, 
trinta e iim (31) votos; Aureliano Leite, um (1) voto; para terceiro vice- 
presidente, Carlos da Silveira, trinta e um (31) votos; Cónego Paulo 
Florêncio da Silveira Camargo. um (1) voto; para primeiro secretário, 
Luís Tenório de Brito, trinta (X)) votos; JosC. Bueno de Oliveira de Aze- 
vedo Filho, (2) votos; para segundo secretario. Francisco Teive de Almeida 
Magalhães, trinta (3) votos; Alexandre D'Alessandro, um (I) voto; em 
branco um (L) voto; para terceiro secretario, José Bueno de Oliveira de 
Azevedo Filho, trinta e um (31) votos; em branco, um (1) voto; para quarto 
secretário, Alfredo Gomes, trinta e um (31) votos; em branco, um (1) voto; 
para primeiro oraúu., José Pedra Leite Cordeiro, trinta e um (31) votos; 
Tito Livio Ferreira, um (I) voto; para segundo orador. Aureliano Leite, 
trinta e dois (32) votos; para primeiro tesoureiro, Dácio Pires Correia, 
trint* e um (31) votos; Amador Bueno hlachado Florence, um (1)voto; e, 

finalmente. para segundo tesoureiro, Tomás Oscar Marcondes de Sonsa, 
trinta e um votos (31). um em branco. Concluída a apuracão, não havendo 
alegações ou impugnacão. o s&hor presidente passou a direção dos tra- 
balhos ao primeiro secretário, declarando que o fazia em virtude de, nos 
termos d o  expressado pelas urnas, ter interèsse no pleito e considerar-se 
impedido. Assumindo a presidência, o Sr. Amador Flarence felicitou-sr 
por esta investidura acidental, eis q u e  ia ter a ventura de proclamar os 
novos diretores d o  Instituto Histórico e Geográfico de Sáo  Paulo eleitos 
para o triênio de mil novecentos e cinquenta e um a mil novecentos e 
cinquenta e très e o fazia, à vista d a i  apurações da seguinte forma: - 
Presidente, Prof. Dr. Ernesto de Sousa Campos; 1.O vice-presidente, Dr. 
Frederico de Barros Brotero; 2.O vice-presidente, Dr. Américo Brasiliense 
Antunes de Moura; 3.O vice-presidente, Dr. Carlos da Silvcira; 1.O 
secretário, Coronel Luís Tenório de Brito; 2.O secretário, Dr. Francisco 
Teive de Almeida Magalhães; 3P secretário, Dr. José 'Bueno de Oliveira 



d e  Azevedo Filho; 4.O secretário, Prof. Alfredo Gomes; 1.O orador, Dr. José 

Pedro Leite Cordeiro; 2 .O orador, Dr. Aureliano Leite; 1.O tesoureiro, Prof. 
Dácio Pires Correia; e, 2.O tesoureiro, Prof. Tomás Oscar Marcondes de 

Sousa. Esta proclamaçZo da nova diretoria, cuja posse será a 25 de janeiro 
d e  1951, mereceu, como confirmação dos sufragios dados a cada candidato, 
ser recebida por expressiva salva de palmas. Reassumindo a presidéncia, 
o Prof. Ernesto de Sousa Campos usou da palavra para agradecer, no seu 
e em nome dos companheiros eleitos, a prova de confiança e encorajamento 
que acabavam de receber e disse não seti o momento adequado para rrpla- 
n a r  o seu programa de ação e administrativo, sem dúvida vasto e quari 
superior às suas f0rfns. porém declarava serem pontos principais do mesmo 
a construsão da nova sede social - empreendimento que, pelo vulto, por 
si $6 vale por um programa, a revisão, cataloga$ão e ordenacão da biblia- 
teca e museu, que devem ser imediatamente postos em condicóes de pres- 
t a r  serviços eficientemente, não só aos sacios como a todos quantor eni 
trabalhos de aculturação, dkles queiram servir-se; revisão, o mais cedo 
possivel, dos estatutos sociais, de forma a modernizá-los, pondo-os eni 

pé de igualdade com o progresso das cihcias, das artes e da cultura em 

geral, tudo de maneira a dar à instituisão cunho de maior alcance científico 
e cultural; finalmente, que iniciaria rua administracão imbuído da melhor 

boa  vontade e sem'pre com o firme propósito de dar justa acolhida i 
.generosa colaboracão de todos quantos quisessem ajudá-lo a conduzir o 

Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo aos seus melhores e mais 
elevados destinos. Tomando a palavra, o sr. embaixador José Carlos de 

Macedo Soares declarou, após rápida saudação aos novos diretores, estar 
.encarregado pelo diretor da "Casa de Rui Barbosa" de fazer entrega ao 
Instituto da medalha comemorativa do Centenário do grande brasileiro. 
.acreseentzodo que o fazia com a máxima satisfagão, principalmente pelo 
fato de ter sido o emérito patricio, glória da cultura e do saber brasilicos. 
prerident~ de honra do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 
distinc&o muito raramente dispensada. O presidente Soura Campos 
agradeceu o galardão conferido ao sedalido, declarando qlta era  com 

especial -arinho que o recebia em nome de todos os consócior. Tendo 
prossegu:inento os trabalhos, coube a palavra ao consócio Américo Yrasi- 
liense A: -::iier de Moura, um doe membros da Comissão especial encar- 
iegada de ecxaminar no Convento do Carmo, em Santos. discittida docurnen- 
t o  ali e: Iiitrado por Frei Timóteo Van den Brock, o qual, possivelmente 
mal inte-pretado á vista de encontrar-se pèssimamentP conservado, ao 
ponto d t  ! ;%o ser decisiva a leitura processada por quaisquer renomados 
paleógrzi s, poderia alterar a data aceita como a fundação de São Paulo. 
isto é, 21 ? c  janeiro de 1554. Leu o orador o relatório da referida comis- 
.são, ali&. documento perfeito por suas conclusões conscienciosas e acer- 



tadas e demonstrativo do carinho com que a comissão se iIesincumb:l2 da- 
dificil missão de que fòra investida, comissão esta composta dos consócios: 
José Pedro Leite Cordeiro e Tomás Oscar Marcondes de Sousa. O pre- 

sidente, a seguir, disse do especial agrado comi que consignaria em ata a 
per fe i~ão  do trabalho apresentado e, calorosamerite, felicitou os membros 

da comissão referida. A propósito do assunto, o cansócio José Pedro~  

Leite Cordeiro se manifesta e diz que, tendo sido convidado ao exame d o  

documento em causa, n o  convento santista, logo ao primeiro momento 
verificou 'a dificuldade de sua leitura paleográfica, ou tradução, como t4c- 
nicamente se diz, e, ante as controvérsias surgidas, deliberara solicitar, 

para o caso, o concurso de técnicos d o  Arquivo Histórico de Lisboa, de 
vez que nessa instituicão talvez pudesse ser encontrado o original d o  

documento, melhor conservado, ou referências a éle, com o que certa- 

mente se solucionaria a questão; que, em complemento dessa sua dili- 
gência, acabara de rqceber carta d o  Dr. Alberto Iria, diretor do mencionade- 

-4rquivo lisboeta, o qual adiantava que buscas iam ser dadas na repar- 

t i @ ~  sob sua superintendkncia, bem como já estava cuidando de submeter 

aos paleógraios portuguêses a cóoia fac-similar, ou fotocópia, que tivera 

o cuidado de remeter para a capital portuguésa. Pede a palavra após  

o Cònego Paulo Floréncio da Silreira Camargo que oferece à casa subs- 

tancioso trabalho do clero, sóbre o mesmo assunto, já publicado na im- 
prensa diária adiantando, i seguir, o autorizado consócio, mestre Aionso. 

d e  Escragnolle Taunay, não poder haver dúvidas sôbre a data exata d a  
fundação de S ã o  Paulo, não sO pelo que, documentada e tradicionalmente 
existe, como em face das conclusões do Padre Seraiim Leite, certamente 

a maior autoridade no assunto. A seguir, fez uso da palavra o Cônego. 
Paulo Fleréncio da Silveira Camargo, que longamente falou sóbre a per-- 

sona1idad.e do eminente padre Júlio Maria, no transcurso do primeiro ceii- 
tenário do seu nascimento, apresentando substancioso trabalho de pesquisa. 
e analise, aliás francamente aplaudido pela casa. Foi, a seguir, concedida a 
palavra ao Dr. José Pedro Leite Cordeiro, que discorreu sôbre a perso- 

nalidade de Ernesto Guilherme Young, apresentando farta documentaçãa 
demonstrativa do seu valor como historiador e amante d o  litoral pauiista. 

O Sr. Presidente d l l a r o u  que, em obediéncia a uma determinasão d o  
saudoso presidente perpétuo, Dr. José Carlos Maria ,Ter r i s  de Oliveira, 

cabia-lhe prestar homenagem ao grande pintor paulista José Ferraz d e  

Almeida Júnior cujo centenário de nascimento ocorre no corrente ano d e  
1950. Faz então um resumo do seu trabalho que constará das páginas da " Re- 
vista", não lendo na ínteera todo o conteúdo do que escreveu pelo adiantado 
da hora. O dr. Afonsode  Escragnolle Taunay pididindo a palavra lembrou 
que o referido trabalho poderá ser apresentado em outra ocasião, na s u a  



totalidade. O orador acentua a seguir a personalidade de Ernesto Guilherme 
Young. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão. 

Ernesto de Sousa Campos. 

Carloi da Silveira. 

Amador Bueno Machado Florericc. 

Ata da sessáo de 21 de outubro de 1950, em homenagem à me 
mória do Presidente Perpétuo, Dr. José Carlos Tôrres & Oliveira. 

Presidente: Prof. Ernesto de Sousa Campos 

1.O secretário: Dr. Carlos da Silveira 

2.O secretário: Amador Bueno hlacliado Florence 

Aos vinte e um dias de outubro de mil novecentos e cinqüenta, nesta 
.capital de Sáo  Paulo, sede d o  Instituto Histórico e Geográfico dc São 
Paulo n.O 152, às 15,% horas, o Sr. Presidente declarou instalados os 

trabalhos da presente sessão extraordinária, solene, dedicada às home- 
nagens à memória do venerando presidente perpétuo, Doutor . José 
Carlos Maria T6rres de Oliveira, estando presentes, além de membros 

d a  família do homenageado e numerosos convidados, os seguifites consócias 
que assinaram o livro de presenca: Ernesto de Sousa Campos, Carlos da 
Silveira, Américo Brasiliense Antunes de Mai ra ,  Amador Bueno Ma- 
chado Florence, Alvaro da Veiga Coimbra, Feliz Guizard Filho, Tito Livio 
Ferreira, Afonso José de Carvalho, Plinio de Barros Monteiro, Tomás 
Oscar Marcondes de Sousa, Almeida Magalhães. Faurto de Almeida Prado 
Penteado, Igor Dolgorukij, Spencer Vampré, Frederico de Barros Brotero. 
Pérsio Pereira Mendes, Luis Tenório de Brito, José Pedro Leite Cordeiro, 
Padre Hélio Abranches Viotti, Afonso d'E. Taunay, Fausto Ribeiro de 
Barros, Edvard ~ a r k i l o ,  Dácio Pires Correia, N. Duarte Silva. Alfredo 
'Gomes e João Batista de Campos Aguirre. Deixaram de comparecer, jus- 
tificando a auseiicia, os Srs. Ricardo Gumbletoii Daunt e J. Alberto J. 
Robbe. Em virtude de convite especial da presidência tomaram assento à 
mesa os Srs. José Torres de Oliveira Junior, representando a familia enlutada, 
Dr. Francisco Faleiros, representatido o Sr. Governador do Estado, Ca- 
pitão Jo io  Augusto,dos Reis. representante do Sr. Geiieral Comandante da 
2.' Região Militar e Dr. Alberto hlaiita6a Garcia de La Lamsa, da Sociedade 
,de Estudios de Historia de La Par, Bolivia. Comparecerani ainda. iiives- 
t idos de representacio, os Srs. Dr. Francisco Eittencourt Teyro, 
em nome do Sr. Presidente do Superior Tribunal de Ju s t i~a  do Estada 
.e Di. Alvaro da Veiga Coimbra pelo Museu Paulista. Dando inicio aos 
trabalhos, o presidente Sousa Campos enumerou ar diferentes homenagens 



prestadas pelo sodalicio ao Dr. Tórres de Oliveira, inclusive a missa  de^ 
reguiem mandada celebrar, hoje, pelo Instituto Histórico na Igreja de. 

Santo António do Patriarca, velho e tradicional templo de Piratiniiiga 
que tão bem se casou com o espírito heuristico d o  eminente historiador 
desaparecido; declarou que o p residente perpétuo, cuja me- 
moria jamais se apagará nesta casa, porque a bem dizer viveu a sua lonsa 
vida com inteira dedicação a éste templo de cultura, antes de deixar a 
existéncia teve o dedicado, sugestivo e último pensamento voltado para 

o Instituto Histórico, eis que lhe deixou, como final lembrança, o seu 
distintivo de ouro, peça para nós d e  imenso valor e que, daqui por diante.. 
figurará com destaque no museu da sociedade; finalmente, que éle pre- 
sidente teve ocasião de prestar pelas colunas da imprensa diária, justa e 
adequada reverência aos dotes e qualidades excepcionais do grande morta  
e que essas suas palavras escritas passariam a integrar - ésse o seu desejo 

- as homenagens do sodalicio ao inesquecível Dr. T h r e s  de Oliveira.. 
Em seguida, o sr. 1.O secretário passou a ler as mensagens de pesar 
dirigidas ao Instituto Histórico pelas seguintes pessoas e entidades: 

Prof. Lineu Prestes, Prefeito Municipal; Centro de Debates de Assuii- 
tos Econòmicos "Casper Libero": Consulado de Portugal em S ã o  
Paulo; Sociedade Numismática Brasileira; Consulado da República Argenti-~ 

na em São Paulo; Dr. Teodoro Bayma; Dr. Afonso de Freitas Júnior; Sebas- 
tião Almeida Oliveira; e Dr. Júlio César Faria. O sr. Presidente deu a palavra 
a seguir ao Sr. Aristides da Silveira Lóho, que muitos anos ocupou u 
cargo de chefia da secretaria e biblioteca, tendo èste falado em nome dos  
funcionários do Instituto. Sua oracáo, reflexo de mais de uma década 
de vida diária com Tòrres de Oliveira, muito calou n o  espírito dos pre- 

sentes pela sinceridade com que fatos inúmeros do "jour-de-jour" da 
instituição foram revividos, néles sempre se  destacando a figura bonissima 
de quem era alvo das homenapens de hoje. Concluído éste discurso, o Sr.. 
Presidente declara que o eminente Prof. -4fonço de E. Taunay, sem dú- 
vida o maior historiador vivo no Brasil, e nosso presidente de honra, 
deveria ocupar na mesa o lugar que de direito lhe pertence; no entanto.. 
como tributo de honra ao homenageado preferiu ficar na bancada dos 
sócios para ali, com melhor propriedade, dar maior exaltação à missão 
de que nobremente se incumbira de reviver os seus quasi cinqüenta anos 
de rnagnifico convívio com o saudoso morto. De fato, mestre Afonso- 

Taunay deu magistral desincumbència a essa missão, para éle de c e r t s  
modo dolorosa tais eram os laços de grande afeição que o ligavam a 
Tórres de Oliveira, e conseguiu trazer prêsa à sua palavra simples e 
desataviada, mas sincera, a seleta assirténcia desde o raconto de seus pri- 
meiros contactos com o nosso presidente perpétuo nesta casa, isso a começar 
dos idos primeiros deste século. Finalmente teve a palavra o orador oficial, 



Dr. Jose Pedro Leite Cordeiro, para fazer o necrológio do grande home- 
nageado, e que, com sua palavra brilhante e autorizada, circunspecta e 
alicerçada na mais respeitável probidade -'característica, aliás, de todos 
os seus trabalhos - o orador prendeu a atenção dos presentes, par espaço 
de mais de  uma hora, por isso que apresentou substancial, ~ s i t i v o  e lapidar 
esc0rço sobre a vida incomum de José Carlos Torres de Oliveira, con'se- 
guindo expressar, conseqüentemente, o pendor de cada um dos membros 
d&ste sodalicio e, com a maior propriedade, as justas homenagens que 
todos devemos àquele que durante cerca de meio século viveu para e pelo 
Instituto Histórico e Geográfico de  São  Paulo, engrandecendo e elk- 
vando a nobilissima galeria dos varões ilustres que tém sido os guardiães 
das mais caras e nobres tradiçóes de Piratininga. Seria impossível resumir 
na ata, a oração do dr. Leite Cordeiro, a qual, para gáudio de todos 
nós, será, oportunamente, publicada nas colunas da "Revista". Todos 
os oradores foram calorosamente aplaudidos e pessoalmente cumprimen- 
tados pelo sr. Presidente o qual, encerrando a sessão. agradeceu o compa- 
recimento dos confrades, autoridades, membros da família Torres de 
Oliveira e convidados e, ao  mesmo tempo, convidou os presentes para a 
sessão magna de 28 do corrente, sábado próxima, quando, em virtude de 
determinação estatutária, o Instituto homenageará a memória de todos 
os consócios falecidos no transcorrer do ano em curso. Nada mais 
havendo, lavrou-se a presente ata, a qual, depois de lida e aprovada, vai 
devidamente assinada. 

Ernesto de Sausa Campos 

Carlos da Silveira 

Afonso de E. Taunay. 

Ata da sessão magna de 28 de outubro de 1950. 

Presidente: Ernerto de Sousa Campos 

1." Secretário: Carlos da Silveira 

Z0 Secretário: Amador Florence. 

Aos vinte e oito dias de outubro de mil novecentos e cinqüenta, em 
sua sede social, à rua Benjamim Constant n.O 152, às 15,30 horas, realizou 
o Instituto Histórico e Geográfico de Sáo Paulo a sessão magna come- 
morativa do 56.O aniversário da fundação do sodalicio, estando presentes 
os seguintes consócios, de ac&do com assinaturas lançadas no Livro de 
P r e e e n ~ a  - Ernesto de  Sousa Campos, Frederico de Barros Brotero, 
Luis Tenório de  Brito, Amador Bueno Machado Florence, Carlos da Sil- 
veira, Eduardo d'oliveira França, J. R. de Araújo Filho, Almeida Maga- 



lhães, Henrique Oscar Wieders~ahn ,  Arrisson de Soura Ferraz. José 
Pedro Leite Cordeiro, Tomás Oscar Marcondes de Sousa, Alvaro Coimbra, 
Afonso de E. Taunay, Dácio Pires Correia, Alfredo Gomes. Càiididu de 
Souça Campos e Fausto Ribeiro de Barros. Depois de anunciar a objetivo 

precipuo da reunião e de esclarecer que a comemoração dos aniversários 

do Instituto é feita de acordo com o disposto nos estatutos. por nieio 
de elogio histórico dos sócios falecidas durante o ano social, pede a pala- 

vra o consócio Tomás Oscar hlarcondes de Sousa e propõe a dispensa 
da leitura da a ta  da sessão anterior, a qual tendo sido publicada e setido 
do conhecimento de todos o s  interessados estava coiisequentemeiite em 
condições de ser aprovada. Submetida a votos, ninguém pedindo a pala- 

vra, foi a proposta aprovada, passando a mesa a assinar referida ata. 
Achando-se na casa o Dr. Alberto Garcia Montaiia, presidente da Socir- 
dade de Estudos de História de La Paz, Bolivia, o Sr. Presidente o saúda, 
convidando-o a tomar assento à mesa dos trabalhos. Em seg-uida, o sr. 
Presidente comunica que o resultado dar  últimas eleições foi coinunicado, 

por ofício, às  entidades congêneres, autoridades oficiais e eclesiástica>, 
imprensa e outras aisociações com as  quais o Instituto mantém relações: 

adiantou, mais, haver sido recebida uma delicada carta do Proi. Darniào 
Péres, sócio correspondente, comunicando aceitar a honrosa incumbèiicia 
de ser nosso representante em Lisboa e junto às entidades culturais e 

científicas de Portugal; deu ciència, ainda, o Sr. Presidente, aos consi7cios 
presentes, que a Diretoria resolvera, em sua última reunião, cuidar da 
reforma dos estatutos sociais, modernizando-os e que, para tanto, encar- 
regara uma comissão especial composta dos trCs vice-presidentes, e mais 
o presidente de honra do Instituto. Prof. Afonso d'E. -Tauna?. a qual 
já entrara em franca atividade; comunicou, em seguida. em caráter oficial, 
haver conseguido a cooperação do competente bibliotecário Sr .  Aritonio 
Gonçalves de Campos Filho. cujos serviços de reorganização, catalogacão 
e ordenagáo das bibliotecas da Faculdade de Medicina, da Sociedade de Me- 
dicina e Cirurgia de São  Paulo, Associação dos Antigos Alunos da Fa- 
culdade de Medicina, e outras, repercutem, ainda, nos meios culturais de 
S ã o  Paulo e que sua atuação, nesta casa, inclusive na superintendència 
da  secretaria, for~osamente será das mais proveitosas tais são sua com- 
peténcia, dedicação e exata compreensão dos deveres; disse, mais, que 
o Cel. Lúcio Rosaleç vinha, a contento geral, fichando e ordenando todos 
os volumes da biblioteca e organizando o cadastro geral, merecendo esse 
seu trabalho francos elogios pela forma acertada por que o conduzia. Em 
relação à c o n s t r u ~ ã o  da nova sede social, o Sr. Presidente comunici>~i 
que continuavam com muito interêsse os necessários estudos nos meios 
técnicos e financeiros da  praça e êsses trabalhos eram conduzidos de 
forma a mais promissora. Foi, a seguir, dada a palavra ao orador oficial, 



Dr. José Pedro Leite Cordeiro, o qual, antes de entrar pròpriamente tia 
parte do necrológio dos sócios desaparecidos, falou sóbre o aparecimento 
do undécimo e último volume da "História das Bandeiras", notável trabalho 
de pesquisa histórica d o  maior de nossos historiadafe'er. o conkam8do 

mestre Afonso de D'E. Taunay e, em palavras de muito afeto e cariiilio, 

saudou a pessoa d o  emérito heurista boliviano, dr. Alberto Montafia, n o  

momento, hóspede d o  Instituto. Em continuação, propóe o orador que 
a venda do precioso livro do saudoso consócio Alvaro de Sales Oliveira 

"hloedas d o  Brasil", anteriormente fixado em Cr$ 1.OW,00 (mil cru- 
zeiros) passasse a ser feito à razão de Cr$ MD,OO (dureiitos cruzeiros) 

noo só pela dificuldade de colocação da obra, que de real mérito. niai  
interessando apenas aos especialistas, como porque era  êsse o preço qu,! 
vinha sendo cobrado pela Sociedade de Numismática. Em discussão, o 
Prof. Tomás Oscar Marcondes de (jouça concorda plenamente com a 
proposta, mas entende que.0 Instituto deve reservar pelo menos cinqüsn- 
t a  volumes. Falam sóbre a matéria os Srs. Alvaro da Veiga Coimhra 

dando as razões por que a Sociedade de Numismática rebaixara a preço de 
venda e Afonso d'E. Taunay, êste dedaraiido considerar elevado, airida. 
o preço de Cr$ 250,W. visto tratar-se do 1.O volume da monumental obra. 
Finalmente o sr. Amador Florence se declara pela proposta inicial, com 

o aditivo do sr. Oscar Marcondes, isto é. da reserva de cinqüenta volume:i 
para que não se perca d e  vista a necessidade de se transformar o mag- 
nífico trabalho d o  Dr. Sales de Oliveira em raridade bibliográfica, devendo. 
contudo, ter a diretoria poderes elásticos no tocante à venda, ou seja repu- 

tando a obra como melhor lhe pareça mas sempre tendo por basei o preço 
mínimo de Cr$ 250.W. Vencedora esta idéia foi, finalmente. aprovada ~>ui  

unanimidade. O orador oficial, antes de entrar diretamente no  assunto 
principal que o conduzira à tribuna, preita justa e merecida homenagem à 

memória de Luis Eduardo da Silva Araújo, pioneiro da indústria quimico- 
farmacéutica do Brasil, cujo centenário vinha de ser comemorado. Em 
seguida tece o necrológio dos confradei falecidos durante o ano socia!. 
em número de treze e que são os seguintes 1) José Carlos Maria Dias 
Tórres de Oliveira; 2) Rodolfo Augurto de Amorim Garsia; 3)  Manuel 
Hipólito d o  Rêgo; 4) António Figueira de Almeida: 5) Buenarentura 
Caviglia Hijo; 6) Mario Set te;  7) Vital Brasil Mineiro da Campanha: X) 

Felix Soares de Melo: 9) José Ferreira de Melo Nogueira; 10) Laerte 

Teixeira de Assunção; 11) José Pires d o  Rio; 12) João José Maria 
Francisco de Oliveira; e 13) Manuel Inicio Azevedo do Amaral. Eni  

brilhante e substanciasa oração traca a biografia dos saudosos compa- 
nheiros, enaltecendo-lhes a s  virtudes, apontando-lhes excepcionais quali- 
dades, exalçando-lhes incontestáveis méritos e dizendo d o  imenso pesar 
d o  Instituto pela perda dèsses treze ilustrei confrades. A bela oraç2o 



mereceu do seleto auditório calorosa salva de palmas. O Sr. Presidente 
páe em relevo o magnífico trabalho apresentado pelo arador oficial, agra- 
dece sua esplkndida coopera~ão e dá a palavra, em seguida, ao Dr. Alberto 
Garcia híontaíia, historiador boliviano. O distinto visitante comeca roi- 
dendo expressiva homenagem ao  saudoso presidente perpétuo do sodalicio, 
Dr. José Carlos Torres de Oliveira, passa a exaltar o Brasil, erplendorosa 
terra da liberdade e de cultura, irmã amiga de sua pátria, a Bolívia e, depois 
de entoar verdadeiro hino de glória ao nosso país entrega ao  presidente 
Sausa Campos o diploma de sócio de honra da Sociedade de Estudos d e  
História de La Paz, Bolívia, da qual foi portador por delega~ão especial 
de seus companheiros. O presidente Sousa Campos, em palavras repas- 
sadas de sincero agradecimento, saudou calorosamente a grande pátria 
boliviana. Em seguida, comunicou que tendo transcorrido no dia 21 de  
outubro mais um aniversário de fundação do centenário Instituto Histó- 
rico e Geográfico Brasileiro, célula-mater das instituicóes congèneres, deli- 
bera se assinalasse o auspicioso fato em ata, para que a efeméride ficasse 
em nossos anais. h'ada mais havendo, para constar foi lavrada a presente 
ata, que, depois de lida, discutida, achada conforme e aprovada, vai devida- 
mente assinada. 

Ernesto de Sousa Campos. 

Carlos da Silveira 

-4fonso de E. Taunay. 

Ata da s d o  extraordinária d i z a d a  no dia 2 de dezembro 
de 1950. 

As 15,30 horas, na sede social, à rua Benjamim Constant 152, o Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo realizou uma sessão extraordinária. 
sob a presidència do Dr. Ernesto de Sousa Campas. Ao iniciar os traba- 
lhos, o sr. Presidente convidou para tomarem assento à mesa os senhores 
Afonso de E. Taunay, Carlos da Silveira, Almeida Magalhães, Dom An- 
tonio Maria Alves de Siqueira, representante de Sua Eminència o Cardeal 
Arcebispo do Rio de  Janeiro, Dom Jaime Arruda Camara, o Cap. Milton 
Marquei de Oliveira, representante do Sr. Reitor da Universidade de São  
Paulo, Dr. Rui Bloem, representante do Sr. Prefeito Municipal e Cap. 
René da Silva Velho, representante do Sr. Secretário da Educagão. Achan- 
do-se na ante-sala Sua Eminència o Cardeal Dom Carlos Carmelo de 
Vasconcelos Mota, o Sr. Presidente nomeia os Srr. Sinésio Rangel Pes- 
t?na, Jose Pedro Leite Cordeiro e Afonso José de Carvalho, para introdu- 
zi-lo no recinto, onde foi recebido sob calorosa salva de palmas, pela 
seleta assistència formada de altas autoridades eclesiásticas, militares e 



civis, senhoras, cavalheiros e dos seguintes consócios - Ernesto de Sousa 
Campos, Afonso de Carvalho, Afonso de E. Taunay Américo Brasiliense 
Antunes de Moura, Luís Tenório de Brito Tito Livio Ferreira, Almeida 
Magaihies, Igor Dolgorukij, Fausto Ribeiro de Barros, Francisco Içoldi, 
Zuinglio Homem de Melo, Sinésio Range1 Pestana, Fausto de Almeida 
Prado Penteado, Carlos da Silveira. Franciçca Neves Lôbo, René de Oli- 
veira Barbosa, Plinio de Barros Monteiro, Tomás Oscar Marcondes d e  
Sousa, Arrisson de Sousa Ferraz, José Pedro Leite Cordeiro, Joaquim 
Vicente Rondon, Henrique Oscar Wiederspahn, Mons. Deusdedit de Araujo, 
José Carlos de Macedo Soares, Cônego Paulo Florêncio da Silveira Camargo, 
Dácio Pires Correia, Alvaro da Veiga Coimbra, Pelágio Lobo, Lígia Lemos 
Tórres e Alfredo Gomes. Disse então o Sr. Presidente ter convocado a 
reunião extraordinária para o fim especial de receber Sua Ernin6nUa o 
Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, para posse da cadeira 
de sócio honorário do Instituto. Esclareceu que o Instituto desde a su2 
fundação tem contado em seu quadro social com apreciável número de  
sacerdotes. Agora o Instituto recebe o Cardeal Mota que irá com seu 
talento prosseguir a rota luminosa traçada pelos antecessores, para o 
engrandecimento do Instituto lL5stÓrico e Geográfico de São Paulo. Disse 
que o Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota ingressou no 
nosso sodalicio justamente na ocasião em que se consolida a idéia da cons- 
trução da nova sede social, cujos entendimentos já estão bastante adian- 
tados, pelo que, fez convocar uma Assembléia Geral Extraordinária para 
OS dias 6 e 7, para, na forma dos estatutos, receber do conclave a palavra 
definitiva sóbre o palpitante problema que deverá estar solucionado antes 
deI954, data essa em que São Paulo festejará o 4.O centenário de funda- 
cão. Continuando o oradod disse não desejar alongar-se discorrendo sUbre 
a personalidade do ilustre recipiendirio, porquanto sua vida e seus tra- 
balhos são sobejamente conhecidos na sociedade paulistana; deseja, en- 
tretanto, realcar a sua valiosa contribuicão para a criação da Pontificia 
Universidade Católica de São Paulo. Congratula-se, assim, com a mag- 
nifica aquisicão feita pelo Instituto, recebendo em seu seio t ã o  
eminente personalidade. Dá, a seguir, a palavra ao  orador oficial, Dr. 
José Pedro Leite Cordeiro, para receber, em nome do Instituto, Sua Emi- 
nência Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota. Com a palavra, o 
orador oficial proferiu um eloqüente discurso de boas vindas ao novo con- 
sócio, historiando as atividades dos seus antecessores eclesiásticos e reju- 
bilando-se com o ingresso de tão alta personalidade no quadro social d o  
sodalicio. Com a palavra, Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos hlota 
agradece as  amáveis referèncas a sua pessoa e focaliza, a seguir, o tema 
do seu discurso de posse que foi relativo à personalidade do Cardeal 



Arcoverde. As últimas palavras d o  orador foram abaladas por uma salva 
de  palmas. A seguir foi encerrada a sessão. 

Ernesto de Sousa Campos 

Carlos da Silveira. 

Aionso de E. Taunay 

Assembléia Geral extraordinária de 6 de dezembro de 1950, wS 
a presidência do Dr. Ernesto de Sousa Campos. 

A Assembléia Geral extraordinária, convocada para o dia 6 de dezem- 

bro d e  1950 (1.a convocação) para tratar da ediiicaçáo da nova sede do 
Instituto, conforme edital inserto no "Diário Oficial", de 5 de dezembro 
de 1950, deixou de se realizar por falta de número lega?, iicando tratis- 
ferida para o dia 7 do mesmo mês, conforme o texto do referido edital. , 

Ernesto de Sausa Campos 

Carlos da Silveira. 

Afonso de E. Taunay. 

A. Coimbra. 

Ata da A d l é i i  Geral extraordinária (Za convocação), rei&- 
zada no dia 7 de deza&ro de 1950, sob a presidência do Dr. 

Ernssto de Sousa Campos. 

Em segunda convocação e em conformidade com os têrmos do edita1 
publicado no "Diário Oficial"' do Estado de São Paulo, em 5 de dezembro 
de 1950, realizou-se em 7 do mesmo mês e ano a Assembléia Geral Extra- 
ordinária do Instituto Histórico e Geográfico de São  Paulo, soh a piesi- 
dência d o  Prof. Dr. Ernesto de Sousa Campos. Com a prescnca de nii- 
mero legal de sócios foi aberta a sessão sendo, então. apresentada a indi- 
cação que abaixo vai transcrita, delegarido poderes especiais ao Presidente 
d o  Instituto. Posta em discussão e submetida, depois, B aprovação, foi 
a proposta aprovada por unanimidade de votos. Eis os têrmos exatos do 
que foi aprovado: - Indicação: - Fica o Presidente do Instituto Histórico 
e Geográiico de São Paulo, Prof. Dr. Ernesto de Sousa Campos. autorizado 
a praticar todos os atos que se iizerern necessários para dotar a iiistituição 
de um novo prédio inclusive o de negociar e realizar um empréstimo com a 
Caixa Econiimica de São  Paulo, na valor aproximado de quatro milhões e 
quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 4.500.OC0,W) para o referido objetivo, assim 



como providenciar e resolver todos os atos e contratos para a cons t ru~ão 
conforme projetos e plantas aprovadas pela Diretoria. O Presidente, além 
dos poderes inerentes ao cargo, fica investido dos poderes especiais neces- 
sários para os objetivos mencionados, poderes èsses concedidos pelo Insti- 
tuto Histórico, como pessoa jurídica. Seguem-se as assinaturas dos sócios. 
Sala das Sessões 7 de dezembro de 1950". Para maior clareza é reproduzido 
nesta ata o conteúdo do edita1 de convocação publicado no "Diário Oficial" : 
"Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo - Assemb!éia 
Geral Extraordinária. - De ordem do Prof. Dr. Ernesto de St>uça 
Campas, vice-presidente em exercicio, convoco os senhores associados 
para a Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 6 do 
corrente mès, às 15 horas, no  Instituto, a fim de tratar da conrtruqão da 
nova sede social. Se não houver número regulamentar na reuniáo do dia 
6, a Assembléia 56 efetuará no dia 7,'às mesmas horas, e no mesmo local, 
com qualquer número de sócios. São Paulo, 2 de dezembro de 1950 a i  

Carlos da Silveira, 1.O Secretário. "Antes de ser encerrada a sessão, foi 
lançado na ata um voto de profundo pesar pelo falecimerito do sóc:o 
efetivo Ministro Gastão Vidigal. Nada mais havendo a tratar foi encer- 

rada a sessão. Em tempo: - As assinaturas constantes da "Indicaqão" 
acima mmcionada, concedendo poderes especiais ao Prof. Ernesto de Soma 
Campos, são a r  seguintes: Luis Tenório de Brito, Carlos da Silueira, Afonso 
de E. Taunay, Zuinglio Homem de Melo, Luis Ribeiro do Vale, Amador 
Bueno Machado Florence, Dácio Pires Correia, Henrique Oscar Wieders- 
pahn, José Pedro Leite Cordeiro, Tomás Oscar hlarcondes de Sousa, AI- 
meida Magalhães, Plinio de Barros Monteiro, Alvaro Martins, Títo Livio 
Ferreira, Afonso José de Carvalho, Alvaro da Veiga Coimbra, Joáa  Batista 
de Campos Aguirra, Américo B. A. de hloura, Manuel Radrigues Ferreira, 
Pérsio Pereira Mendes, Luis Correia de Melo, Carlos Alberto Nunes, 
Enzo Silveira, F. Isoldi, Euripedes Simóes de Paula. Alfredo Ellis, José 
Antero Pereira Júnior, Jorge Bertolaso Stella, António Paulino de AI- 
meida e Salvador Moya." Em sepuida foi encerrada a sessào. 

Ernesto de Sousa Campos. 
Carlos da Silveira. 
Afonso de E. Taunay. 
Alvaro Coimbra. 

Ata da sessão extraordhárh de 19 de dezembro de 1950. 

Presidida pelo Prof. Dr. Ernesto de Sousa Campos, o Instituto Histó- 
rico e Geográfico de São Paulo realizou, em sua sede social, uma  reunião 
extraodinária aos derenove de dezembro de mil novecentos e cinqüenta. 
Ao  abrir os trabalhos, o Presidente convidou para secretários da mesa 



o s  consócios Tito Livio Ferreira e Tomás Oscar Marcondes de Sousa, 
tomando, ainda, assento à mesa, a convite, o presidente de honra Prof. 
Dr. Afonso de Escragnolle Taunay, e com a presença dos seguintes coii- 
sócios: Ernesto de Sousa Campos, Pliiiio de Barros Monteiro, Enzo 
Silveira, Tomás Oscar Marcondes de Sousa, Tito Livio Ferreira, Américo 
B. A. de Moura. Afonso Taunay, Luis Tenório de Brito e Almeida Ma- 
galhães. O sr. Presidente disse que a reunião foi convaçada para o fim 
especial do Dr. David Carneiro, d o  Paraná, realizar uma palestra s6bre 
o tema "O hlorgado de Mateus e o Paraná". O Praf. Sousa Campos ao 

a'presentar o conferericista disse não pretender fazer o elogio da pessoa 
d o  orador porquanto é sobejamente conhecido através de seus trabalhos 
divulgados sobre História e outros assuntos. Desejava, entretanto, dizer 
da impressão que recebeu do Paraná, quando de sua excursão por este 
Estado, sob diversos aspectos. A seguir convida o Dr. Davi Carneiro para 
pronunciar a sua conferência, cujas primeiras palavras foram referentes 
aos cultores de letras históricas, Prol. Dr. Afonso de E. Taunay e Amé- 
rico de Moura, que muito se têm destacado nesse setor da cultura. A 
seguir focaliza o assunto da sua conferência: - "O Morgado de Mateur 
e o Paraná", referindo-se à figura de Dom Luis Antonio Batelho e 
Mourão, o Morgado rle Mateus, desde a sua vinda a Santos em março 
de  1765, expondo a seguir as suas simpatias pelas terras do Paraná, 
citando oç empreendimentos e enumerando as expedições que foram 
enviadas para a Colonização do Estado: - Domingos Lopes Cascais, 
Estevão Ribeiro Baião. Francisco Nunes, Bruno da Casta Filgueira, Sil- 
veira Peixoto, Francisco José Mmteiro, Pedro de Xavier. Felipe Sari- 
tiago, Francisco Martins Lustosa e Afonso Botelho, Este no ano de 
1771. Nessa ocasião o Morgado de Mateus foi substituído por Martim 
Lõbo de Saldanha. Disse que dessas expediçóes. ao  seu ver, a que me- 
lhores resultados obteve foi a de Afonso Botelho, personalidade essa que 
merecerá uma palestra, no  c o m ê ~ o  do ano ,próximo, sob o título "Afonso 
Botelho e sua vida''. Disse, no decorrer da palestra, que, apesar das 
incontestáveis empreendimentos realizados por Afanro Botelho, na for- 
mação do Paraná. organizando milícias, construindo qudrtéis, igrejas, 
semeando cidades, animando a arte, náo se encontram em Curitiba vertf- 
gios que perpetuem a passagem do grande vulto que tanto trabalhou pela 
grandeza do Estado do Paraná, pois n.50 existe um monumento e, nem 
sequer, o nome de uma rua dado ao  vulto de Afonso Botelho. 

Ernesto de Sousa Campos 

Carlos da Silveira. 

Afonso de  E. Taunay. 

A. Coimbra. 



Ata da sessão de 10 de Janeiro de 1951 

Aos dez dias do mès de janeiro de mil novecentos e cinquenta e um. 
.em sua séde social, reuniu-se o Instituto Histórico e Geográfico de 
São  Paulo, em sua primeira reunião ordinária do ano, presentes os se-' 
guintes consócios: - Ernesto de Sousa Campos, Afonso de Carvalho, 
Luís Tenorio de Brito, Tito Livio Ferreira, Alvaro da Veiga Coimbra, J. 
Alberto J. Robbe, Igair Dolgorukij. Alexandre D'Alessandro, Plinio de 
Barros Monteiro, Dácio Pires Correia, Américo B. A. de ?doura, Tomás 
Oscar Marcondes de Souia, Cõnego Paulo Florèncio da Silveira Camargo. 
Carlos da Silveira, José da Costa e Silva Sobrinho, José Pedro Leitc 
Cordeiro e J.  R. de Araujo Filho. Assumiu a presidência o prof. Sousa 
Campos, ladeado pelo sr. dr. Carlos da Silveira e. na ausencia do secre- 
tário efetivo, é convidado para ocupar esse cargo, o consócio dr. Alvaro 
da Veiga Coimhra. Estando presentes à sessão, os srs. drs. Afonso de 
E. Taunay, Presidente de Honra do Instituto, José da Costa e Silva 
Sobriiiho, Presidente do Instituto Histórico e Geográfico de Santos, e 
Odilon Nogueira de Matos, Secretário da Faculdade de Filosofia da Uni- 
versidade de São Paulo, o sr. Presidente convida-os a tomarem assento 
à mesa da preskièricia e, em seguida, declara aberta a sessão, pd indo  
se faça a leitura das atas das sessões anteriores. Com a palavra, o prof. 
Marcondes de Sousa pede a dispensa da leitura das atas por já terem 
sido lidas com exceção das atas dos dias 6 e 7 de dezembro de 1950, as- 
sembléias que trataram dos entendimentos havidos pelo sr. Presidente 
para a constru~ão do novo edifício destinado ao Instituto. Postas em 
votafão, são as mesmas aprovadas, O sr. Secretário lè, então, a ata do 
dia 19 de dezembro de 1950, a qual, posta em discussão, é aprovada sem 
debates. A seguir, com a palavra, o Coronel Luis Tenório de Brito diz 
que em vista da Faculdade de Filosofia, Cièncias e Letras da Universidade 
d e  São Paulo ter convidado para tomarem parte nas bancas examinadoras 
de concurso para catedráticos e livres-docentes e para defesa de teses. 
-os srs. Afonso de E. Taunay, Aureliano Leite, Marcondes de  Sousa. Tito 
Livio Ferreira, Sergio Buarque d e  Holanda. Francisco Isoldi, José Fer- 
nandes de Almeida Prado e José Pedro Leite Cordeiro. todos membros d o  



Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, propõe que seja inserto em 
ata um voto de  cangratula~óes com o Instituto pela honra a ele deferida. 
O sr. Leite Cordeiro tomando a palavra manifesta o seu inteiro acordo com 
a proposta e sugere seja oficiado ao prof. Euripedes Simóes de Paula, 

Diretor da Faculdade de Filosofia, expressando o Instituto o seu conten- 
tamento ao se ver galardoado com a referida distinsão, o que é aprovado. 

pela casa. O sr. prof. Odilon Nogueira, secretário da Faculdade de Filo- 
sofia, levanta-se e dirige palavras de agradecimento em nome da Facul- 

dade e no seu proprio, pela homenagem prestada pelo Iiistituto à Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e Letras. A seguir, o sr. Presidente inicia a 

leitura do relatório dos trabalhos realizados durante o ano de 1950. O dr. 
Leite Cordeiro em aparte, lembra seja inclui& naquele documento a 

representação do Instituto Histórico e Geográfico de São  Paulo, feita pelo 
consócio prof. Damião Peres, residente em Lisboa, nas festividades reali- 

zadas pela Sociedade de Geografia da mesma cidade, quando essa douta asso- 
ciação comemorou o 75P aniversário de sua funda~ão.  O sr. Presidente 

concorda, mandando que se oficie ao sr. prof. DBmião Pereí agradecendo. 
Finda a leitura do relatório, o sr. presidente comunica que a parte iinan- 

ceira do mesmo deixa de ser lida, porque o sr. Tesoureiro por motivos 
imprevistos não pôde conclui-la em tempo, apresentando-a em época 

oportuna, quando será juntada ao relatório e ao exame dos srs. cons6- 
cios. 0 proi. Tito Livio Ferreira traz ao conhecimento da casa. ter repre- 

sentado o Instituto Histórico nas comemora~óes feitas ao  Monsehhoi 
Martins Ladeira. O sr. Presidente, a seguir, diz estar empenhado em 
conhecer o quadro social do Instituto, e, particularmente, a situacão de 
cada sócio perante o sodalicio. Para que seja dada posse á nova diretoria 
do Instituto, eleita para o triénio de 1951 a 1954, o sr. Presidente convida o 
dr. Taunay para assumir a preçidéncia. Assumindo-a, o Dr. Taunay tem 
palavras de saudade para o falecido presidente, o dc. Torres de Oliveira, 
e, depois, referindo-se aos novos membros escolhidos tece palavras elo- 
giosas, esperando, diz, que os mesmos, tendo à frente o sr. Ernesto de Sousa 
Campos, levem o Instituto Histórico e Geográfico de  São Paulo a uma fase 
de grande progresso, como bem o merece a tradicional casa de São Paulo 
que reune, em seu seio, a intelectualidade da terra bandeirante. Depois, 
Passa a ler os nomes dos que foram eleitos, declarando-os empossados o 
que se faz entre uma salva de palmas da assisténcia. A seguir passa 
novamente a direção dos trabalhos ao  sr. Prof. Sousa Campos que agradece 
as palavras carinhosas pronunciadas pelo sr. dr. Afonso de E. Taunay- 
Com a palavra, a dr. Leite Cordeiro lembra o centenário de nascimento dos 
eminentes cidadãos Alfredo d o  Vale Cabra1 e Herman von Ihering, ocor- 
rido em 1950. Ouvido com a máxima a t e n ~ ã o  analisa a vida de cada um, 
comentando os seus trabalhos e o muito que fizmam no circulo cultural 



de nossa pátria; terminando pede que constasse em ata a homenagem que 
prestava o Instituto à memória de tão prestativos 2 cultos cientistas, o 

que merece aprovação da casa. Ainda sobre a personalidade de Alfredo 
do Vale Cabral, o dr. Afonso Taunay lembra episódios da sua vidz, solidari- 
zando-se com o orador pelas justas homenagens prestadas. Passando-se à 
votação de novas propostas para sócios do Instituto é apresentada eni 
primeiro lugar a que dá o titulo de sorio emérito ao sr. Tomás Oscar 
Marcondes de Sousa. O :r. Secretário lê a proposta que traz o parecer 
dos Profs. Tito Livio Ferreira e Alfredo Elir. Com a palavra, o sr. Prc- 
sidente faz considerações sôbre a personalidade do apresentado, um dos 
socios mais assíduos aos trabalhos do Instituto pondo em evidência o seu 
grau de cultura na especialidade que abracara, assinalando os seus tra- 
balhos escritos que lhe grangeavam o respeito até de seus adversários. 
Sôbre a figura do nobre consócio, enaltecendo-o, falam ainda 05 srs. Leite 
Cordeiro, Tito Livio Ferreira, Cel. Tenório de Brito e Carlos da Silveira. 
Posta em votacão, é essa proposta aprovada por unanimidade. A segunda 
proposta apresentada é a do Cel. Lucio Rosales, distinta oficial da Forca 
Pública de São Paulo, amigo incondicional do Instituto, a quem tem pies- 
tado forte apoio. Posta em votacão, é a mesma aprovada por unanimidade. 
A seguir, procedeu-se á apresentacão da última proposta, esta do sr. prof. 
Fidelino Figueiredo, ilustre professor da Cniversidade de Lisboa hoje ser- 
vindo à Universidade de São Paulo, na sua Faculdade de Filosofia onde é 
um dos maiores valores como catedrático. Sôbre a per:onalida.de do 
ilustre mestre, manifestam-se varias consócios, todos unânimes em pala- 
vras as mais elagiosas. Posta em votaçáo, é essa proposta aprovada por 
unanimidadc. Perguntando o Sr. Presidente se algum doi srs. consócios 
desejava fazer ainda uso da palavra e ninguem se manifestando, é dada 
por encerrada a sessão. 

Ernesto de Sousa Campos. 

Luis Tenorio de Brito. 

Almeida Magalhães. 

Ata da sessáo s o b  de 25 de janeiro de 1951, co-orativa da 
fundação de são Paulo. 

A sessão foi presidida pelo prof. Ernesto de Sousa Campos e secreta- 
riada pelos consócios Almeida Magalhães e cel. Luís Tenório de Brito, a 
ela comparecendo o cap. José Rufino Freire Sobrinho, representante do 
SI. Governador do Estado; dr. André Nunes Junior, Presidente da Câmara 
Municipal de São Paulo, cap. Mario Timóteo de Oliveira, representante 
do sr. Secretário da Agricultura; dr. Agenor Prado, representante do sr. 



Secretário da Fazenda; prof. Paulo de Toledo Artigas, Diretor da Facul- 
dade de Farmácia e Odontologia da Universidade de São Paulo; Tenente 
Hildebrando Chagas, representante do rr. Comandante Geral da F m ~ a  
Pública e número legal de socios. O Presidente referiu-se ao empreendi- 
mento do Instituto, relativo à publicação de uma enciclopédia sobre São 
Paulo, da autoria das socios do Instituto e outros, alheios ao quadro 
social. A obra, que abrangerá quatro volumes posoivelrnerite em dois 
idiomas, versará sòbre a evolufáo de São Paulo, durante quatro seculos e 
focalizará vários aspectos: Geografico, etnagráfico; social; político, etc. 
Espera o sodalicio terminar essa obra por ocasião dos festejos do IV cen- 
tenário de São Paulo, dizendo o orador que a efemeride de 25 de janeirc 
do corretite ano marcará o inicio do trabalho em apreço. Ki ordem do dia 
achava-se inscrito o orador oficial dr. José Pedro Leite Cordeiro para pro- 
nunciar uma conferência sõbre "Onde pairam os restos mortais de 'Jóbreea, 
Anchieta e Manuel de Paiva?" Entretanto, o orador não compareceu por 
motivo de moléstia, pelo que o trabalho foi lido pelo Cel. Luis Tenório 
de IBrito. O orador teceu comentários acêrca do interessante e bem do- 
cumentado assurito. Em suma, conclui, dizendo poder assim resumir o 
parecer do projeto do nobre vereador Mario Ottobriiii Costa: a )  
Reliquiaç do Padre Manuel da Nóbrega: - são, infelizmetite de irnpos- 
sivel localização; h) Reliquias do Padre José de Anchieta: - 2 prcniis- 
soras possibilidades: 1) o cofre com a jaqueta do apóstolo do Brasil, 
encontrado em 1949, em urna dependência da Faculdade de Ciencias de 
Lisboa; 2) Reliquia óssea, vinda de Roma, e existente no Colégio Santo 
Inacio, no Rio de Janeiro. Resta-nos, porém. a\.eriguar, conclui o orador, 
a s u a  autenticidade e, portanto, opinamos que a comissão dor festejos do 
IV Centenário da Futidação de São Paulo, antes de tomar providências 
para a trasladação, aguarde o parecer da Comissão, nomeada pelo Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo, que, dentro de  pouco tempo, 
deverá manifestar-se sòbre i auteaticidade dai referidas reliquias; c} - 
Reliquias do Padre Manuel de Paiva: - são infelizmente de impos~ix.cl 
Iwalização. Em seguida foi encerrada a sessão. 

Ernesto de Sousa Campos 

Luis Tenorio de Brito. 

Almeida Magalhaei. 

Ata da -o de 3 de fevereiro de 1951. 

No dia t re i  (3) de fevereiro de  mil novecentos e cinquenta e um o 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo realizou uma reunião ordi- 
nária sob a presidencia do Dr. Ernento de Soura Campos e secretariada 



pelo Cel. Luís Tenório de Brito e Prof. Almeida Magalháes e com a pre- 
sença dos consócios acima nomeados e dos demais: - Tito Liuio Ferreira; 
Tomás Oscar Marcondes de Sousa, Américo Brasiliense Antunes de Moura: 
Afonso José de Carvalho, Alfredo Gomes, Arrissan de Sousa Ferraz, José 
Pedro Leite Cordeiro, Frederico Brotero, Afonso de E. Taunay e Aroldo 

-de Azevedo. O Prof. Oscar Marcondes de Sousa propõe a dispensa <Ia lei- 
tura da ata da sessão anterior, no que é atendido. O presidente comunica 
que o Instituto se fez representar pelos consócios Tito Livio Ferreira. 
José Pedro Leite Cordeiro e pelo proprio, na posse do novo prefeito muni- 
cipal Dr. Armando de Arruda Pereira, na posse do Reitor da Universidadr 
,de São Paulo, dr. Ernesto Leme e na homenagem prestada pela L'nião 
Cultural Brasil-Estadas Unidos ao dr. Lucar rogueira Garcez, Governador 
eleito de São Paulo. Na ordem do dia o prof. Ernesto de Sousa Campoa 
disse ter Gsumido com o saudoso Presidente Perpétuo dr. Tmres de Oii- 

veira, um compromisso relativo à apresentatão de trabalhos da sua autoria, 
pelo que se inscreveu para apresentar duas comunicasóes, a primeira vcr- 
sando siibre o tema "Universidade de S5o Paulo" e a segunda r0hrr 
"Subsidios para a historia de Itu e Sorocaba". No primeiro trabalho o 

orador faz um estudo retrospectivo das universidades disseminadas pela 
mundo, para, a seguir, focalizar as do Brasil e, particularmente, as de S i o  
Paulo, desde os primórdios até nossos dias. trabalho esse documentado 
com farto subsídio bibliográfico. No segundo trabalho o orador apresenta 
bem documentado estudo para história de Itu e Sorocaba. Refere-se ao 
trabalho da autoria de Nardy Filho e esclarece pontos que muito vem 
enriquecer os estudos do assunto que foi cuidadosamente eiaborado. Ein 

seguida procedeu-se à eleisáo, em segundo escrutinio, do parecer reiativo 
à transferência do consócio Tomás Oscar Marcondes de Sousa para a cate- 
goria de sócio eméritor sendo o candidadto eleito por unanimidade. Proce- 
.deu-se, a seguir, à eleição, também em segundo escrutínio, do cel. Lucio 
Rosales, candidato a socio efetivo, tendo o prof. Marcondes de Sousa pro- 
ferido palavras que alicer~avam a idoneidade do candidato que foi eleito 
por unanimidade, assim também o candidato a socio efetivo, prof Fidelino 
.de Figueiredo. Em primeiro escrutinio foram eleitos socios correspondeii- 
t es :  - prof. Jofre Martins Veiga, de Tiete, Joaquim Tomás de Paiva. do 
Rio de Janeiro e Fortuné EColler, de  Bruxelas. O prof. Sousa Campoa 
aludindo ao  assunto referente à construção da nova sede social disse ter 
chegado a suas mãos um novo projeto da autoria da firma Duarte e Cia. 
desta prata, que se propõe construir um edificio de 11 (onze) pavimentos, 
dos quais 7 (sete) ficarão de propriedade do Instituto, e 4 (quatro) para a 
venda em condomínio, sem debito algum para o sodalicio. Comunica ter rece- 
òido da Caixa Econômica noticia discordando do pedido de emprestimo, ao 
;prazo de ã) anos taxa de 8%, podendo o mesmo ser admitido pelo prazo 



de 15 anos, aos juros de 10%. Diz que serão examinados cuidadosamente. 
oí dois projetos, o primitivo, referente à construção de 7 (sete) pavimentos 
e o novo já referido, sendo após ambos submetidos à assemhléia, par9 
deliberação. Referindo-se à reforma dos estatutos, apela para a c o m i s i h  
encarregada de elaborar as modifisaçóer a ativar o trabalho, de modo a 
se obter um diploma que satisfaça aos interesses da instituição. Sobre o 
assunto falou o consócio Américo Brasiliense Antunes de ?riaura, compo- 
nente da comissão de reforma dos Estatutos,  dizendo que, em dezembro. 
do  ano  findo, a Comissão iniciou o trabalho. tendo. a seguir, adiado, por  

saber-se que existe um ante-projeto da autoria d o  caiisócio Amador Eueno 
Machado Florence, também componente da  Comissão, pelo que aguarda 
o seu pronunciamento para estudo d o  assunto. Disse depois o Presidente 
que a publicação da revista d o  Insti tuto vai rendo regularmente feita. Para  
a consecução do  livro " S ã o  Paulo e m  quatro  séculos", foi nomeada uma 
"comissão do  movimento financeiro" constituida dos corisócios Tomás  
Oscar Marcoiides de Sousa, Carlos da Silveira e Luis Tenório de Brito, 
para cariseguir o levantamento da  rorna necessária para  a s  despesas. Sôbre 
a nova proposta da construcão do  prédio para a sede social, o dr. José  
Pedro Leite Cordeiro teceu comentários, esclarecendo pormenores sobre 
o assunto. O consócio Tomás Oscar Marcondes d e  Sousa também talou 
s6hibre o assunto, seguido do  consócio Igor Ihlgorukij .  Pela adiantado d a  

hora pediu a palavra o consócio Afonso d e  Carvalho, solicitando fosse a 
discussáo sóbre a materia adiada para a próxima sessão, o que foi atendido. 
Antes de encerrar os trabalhos o Presidente comunica ter  recebido a ins-. 
cricão do  prof. Aroldo de Azevedo para na proxima reunião falar sóbre  
o tema ".4 cidade de S ã o  Luis d o  Maranhão". E, para constar, foi lavrada 
a presente ata,  e, degoii de lida, discutida e aprovada, será devidamente 
assinada. 

Ernesto de Sousa Campos 

Luis Tenorio d e  Brito. 

Almeida Magalháes. 

Ata da sebsáo ordinária de 3 de março de 1951. 

.\os tre3 de marco de mil novecentos e cinqüenta e um, em sua sede- 
social, o Instituto Histórico e Geográfico de S ã o  Paulo realizou uma sessãm 
ordinária sob a presidência d o  dr. Ernesto  d e  Sousa Campos e secretariada 
pelo Coronel Luis Tenorio de Brito e Prof. Almeida Magalhães, sentando-se 
ainda à mesa que presidia os trabalhos o prof. Afonso Taunay, a ela com- 
parecendo os s~gu i i i t e r  consócios, além dos acima nomeados: Tomás Oscar. 
hiarçondes de Sousa, Ti to  Livio Ferreira,  Frederico de Barros Brotero,. 



Carlos da Silveira, Vaiter Baroni Santos, Antonio da Gama Rodrigues, 
Fausto Ribeiro de Barros, Igor Dolgorukij, Oliveira França, J. R. de Arau. 
io  Filho, Americo de Moura, Odilon ZYogueira de Matos,  José Carlos dc 
Macedo Soares, Bulcão Sobrinho, José da Costa e Silva Sobrinha, Cindi- 
do de Sousa Campos, José Pedro Leite Cordeiro e Dácio Pires Correia. 
Ao iniciar os trabalhos o sr. Presidente referindo-se ao  livro "São Paulo 
em quatro séculos", diz achar-se o mesmo bastante adiantado tetido alpuriç 
colaboradores entregues os respectivos originais; apela para os demais cola- 
boradores inscritos a fim de efetivarem a elaboração dos temas, de modn 
a não prejudicar o bom andamento d o  trabalho iniciado. Disse que a "Co- 
missão de Finanças" já iniciou diligencias para a angariação de fuiidos 
necessários para as  despesas do livro. Teceu, a seguir, comentárioq acerca 
d o  assunto atinente à construfão da nova sede social. Com a palavra 
.o consócio Carlos da Silvcira leu algumas considerações da sua lavra, a 

respeito do desbarato em que se encontra atualmente o Arquivo do Estado, 
concebido nos seguintes termos: - "Sr. Presidente e, Sri .  Consócios: Em 

priiicipios de novembro de 1949, correu pela Cidade uma noticia, infelizmente 
verdadeira, que o sr. Governador d o  Estado de São Paulo, mais o Prefeito 

desta Capital e ainda o Diretor do Departamento do Arquivo Público d o  
Estado de São  Paulo, haviam extinguido esta repartição. mandando operá- 
rios ao local transportarem, a granel, os vetustos papéis com tanto carinho 

a t é  então guardados, para dois locais diferentes: algumas salas do predio 
do Largo General Osorio, ocupado na época pela Ordem Política e Social. 
e um armazem de café vazio na rua Borges Figueiredo tio sub-distrito da 
hlooca. Eu não quero analisar aqui a curiosa determiiia~ão. que se exe- 

cutou de maneira brutalissima, e muito rápida. Em trer ou quatro dia;. 
homens acostumados ao  transporte de terras, areias e tijolos, jogaram 
aqueles papéis do Arquivo de qualquer maneira, visando apenas ao acaba- 
mento no  mais curto prazo. E realizaram Esse intento de rapiddr. h'ão 
foi 5ó o trans'parte bruto daquela papelada respeitavel. Também armados 

de picareta varias brutamontes oficiais quebraram estantes valiosas pare- 
cendo que deles queriam fazer bastante lenha para fogões. Poucas vozes 
se levantaram para verberar t ão  insólita medida governamental: Tuniás 
Oscar hlarcondes de Sousa aqui; e Aureliano Leite na Cairiara Federal. 
hlaa não adiantava falar. Todas as  vozes que se levatitassem eram ani- 
madas pela paixão partidária.. . O fato é que um goveriiador paulista. um 
prefeito sul-riograndense e um diretor mineiro haviam reduzido a doi!: 
montões de papel o Arquivo Público do Estado de São Paulo. com a ferti- 
lissimo pretexto de alargamento de via pública, de pouco movimento, aiiá:. 
Enfim, o que está feito, embora lamentavelmente feito, não  está por fazer. 
A nós daqui do Instituto Histórico e Geográfico, cabe fazer um vibrante apelo 
.ao novo Governador do Estado, antes que as ratazanas avancem mais na 



destruição já iniciada. Governa hoje São Paulo um paulista-paulistana 
de muito bom quilate. Engenheiro distinto, professor igualmente distinto. 

é o homem capaz de trazer as normas do justo equilíbrio e do bom senso & 
administração pública. -4 êsse cidadão de tantos e tãd notaveis predicadas 

precisa o Instituto Histórico e Geográfico de São  Paulo, guarda das me- 
lhores tradições paulistas e propugnadar de estudos históricos cesta circuns- 

cricão brasileira, recorrer a fim de que v d t e  l w o  o Arquivo Público d o  
Estado de São Paulo a ser o que era antes dos nefastos fins de 1949. Ainda 
mais: está à frente do município desta Capital um ilustre ronsácio nosso, 
igualmente paulista e igualmente engenheiro. Que, pois, o novo Governador 
e novo Prefeito sejam solicitados a reconstruirem o que seu5 mal inspirados 
antecessores começaram a destruir. Termino, sem querer alongar esta 
exposição, pedindo a Vossa Excelencia que submeta à casa a proposta q u e  
faço - Primeiro, para que o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. 

oficie ou envie uma comissão ao sr. eng. Lucas Nogueira Garcez, muito. 
digno governador do Estado, a fim de que Sua Excelencia se digne- 
ir até aos locais ande se encontram os papeis do Arquivo Público do 
Estado de São Paulo, providenciando, depois desta visita, segundo seu alto 
criteria, no qual todas nós confiamos inteiramente, no sentido do restabe- 
lecimento rápido da antiga repartição, tão intem~estivamente aniquilada; 
segundo - para que o Instituto se dirija, por oficio ou comissão, ao nosso 
estimado conrócio Engenheiro Armando de Arruda Pereira, muito digno- 
Prefeito Municipal da Cidade de São Paulo, pedindo interfira Sua Excelen- 
ria, como socio do Instituto e como Prefeito de São  Paulo, junto ao sr. 
Governador, para a obtens50 do nosso desiderato, o mais depressa posíivel. 
São Paulo, sabado, 3 de março de 1951. a) Carlos da Silveira". A exposição, 
do orador mereceu a a t e n ~ ã o  do ~lenário,  tendo o sr. Presidente nomeado 
uma comissão constituida do Dr. Carlos da Silveira, prof. Afonso de Taunay ,. 
Frederico de Barros Brotero e Tomás Oscar Marcondes de Sousa para 
entendimento com as altas autoridades referidas. A seguir foi dada a pa- 
lavra ao prof. Aroldo de Azevedo, para pronunciar a sua palestra sobre. 
o tema " A  cidade de São Luís do M,aranháon, tendo antes do inicio o 
presidente tecido palavras de elogio ao  orador, sobejamente conhecido d o  
auditório. O conferencista diz que iria tratar do tema como professor. 
que é, da Faculdade de Filosofia da nossa Universidade e não como turista. 
Fez consideraçóe3 acerca da topografia da ilha onde assenta a cidade de  
São Luís do Maranhão e fez paralelos com as conformacóes geográficas 
de outras cidades idsnticas, particularizando suas características topo- 
gráficas. Falou acerca do moroso progresso observado, originado pela 
abolicão da escravatura e focalizou varios fatos de natureza geográfica. 
estatística, política e cultural. A palestra, alicerçada em base cientifica,. 
foi enriquecida com a projeção de grande cópia de vistas e mapas d a  



região percorrida pelo orador. Ao terminar a palestra o prof. Sousa 
Campas, depois de externar a satisfação obtida pela realizayão da iitilis- 
sima preleção, lembrou ao orador um possivel entendimento com o prof. 
Roquete Pinto sobre a elaboratão de um filme documentário da situatao 
daquela região brasileira. A seguir o orador oficial do Instituto, dr. José 
Pedro Leite Cordeiro, saudou o consocio correspondente da-ahia, dr. 
Bulcão Sobrinho ora nosso hospede, apresentando votos de boas vindas 
ao  ilustre visitante. Ocupou-se também da personalidade do saudoso 
patricio Almeida Nogueira cujo centenário de nascimento então se come- 
morava. Focalizada a personalidade do saudoso mestre, enumera diversas 
fases da sua vida, como professor da Faculdade de Direito de São Paulo, 
citando suas obras sóbre Economia Política, faculdade essa de que era 
catedrático. Referindo-se a outras publicações citou "Estudantes, estu- 
dantadas e estudantões" e "Ti.adições e Reminiscmcias". A seguir, o te- 
soureiro, sr. Dacio Pires Correia, apresentou o balanço financeiro do ano 
social de 1950, o qual foi aprovado e lançado em ata dos trabalhos um voto 
de louvor pelo bom desempenho que vem prestando para a gerrncia do 
patrimonio social. A segunda parte dos trabalhos constou da votacio, em 
segundo escrutinio, das candidatos a socios do sodalicio: 1.O) Jofre Mar- 
tins Veiga, socio correspondente, nacional; 2.O) Joaquim Tomás de Paiva, 
sócio correspondente, nacional; 3 . O )  Fortuné Koller, socio correspondente, 
estrangeiro. Todos eleitos. Foi a seguir, submetida a primeiro escrutinio 
a v o t a ~ ã o  do dr. Edmur de Aguiar Whitaker, candidato a socio efetivo, 
obtendo 16 votos a favor e 3 contra. Antes da votação do candidato, o 
consócio Tito Livio Ferreira obteve permissão para ler um artigo de sua 
autoria transcrito no  livro da lavra do socio proposto e referente aos 
"Milagres do Padre de Poá". Falaram, ainda, sobre a proposta refe- 
rida, os consócioi Carlos da Silveira, Leite Cordeiro e Luis Tenorio de 
Brito. A seguir prosseguiu a votaçáo, em primeiro escrutinio, do candi- 
dato a sócio correspondente, Principe de Ligny Luxemburg, sendo a 
mesma por unanimidade aprovada. A respeito do candidato o consócio 
José Pedro Leite Cordeiro fez consideraçóes. E, para constar, foi lavrada 
a presente aia que, depois de lida, discutida e aprovada, será devidamente 
assinada. 

Ernesto de Sousa Campos. 
Luis Tenorio de Brito. 
Almeida Magalhães. 

Ata da sessão ordinária de 7 de abril de 1951. 

Aos sete de abril de mil novecentos e cinqüenta e um, em sua sede 
social, a rua Benjamim Constant n.O 152, o Instituto Histórico e Geográ- 



fico de São Paulo realizou uma sessão extraordinária sob a presidencia do 
Prof. Ernesto de Sousa Campos, secretariada pelo Cel. Luis Tenorio de 
Brito e prof. Almeida Magalhães, a ela comparecendo os seguintes con- 
sócios, além dos acima citados: José Pedro Leite Cordeiro, Igor Dolgorukij, 
Alvaro da Veiga Coinibra, Frederico de  Barros Brotero, Francisco Isoldi. 
Zuínglio Homem de Melo, Plinio de Barros Monteira, Tomás Oscar Alar- 

condes de Sousa, Tito Livio Ferreira, Fausto Ribeiro de Barros, Do- 
mingos Laurito. Carlos da Silveira, Dacio Pires Correia, Fausto de hl-  

meida Prado Penteado. Alexandre a'Alessandro, J.  Alberto 1. Robbe, e 
Arrisson de Sousa Ferraz. Ao iniciar os trabalhos o sr. Presidente cori- 

vida o sr. Eduardo Batista da Casta, chefe das Serviços de Patrimoni3 
da União, de São Paulo, e o sr. Ubirajara Diolascio Xendes, diretor subs- 

tituto do Departamento de Arquivo do Estado, presentes, a tomarem 
assento à mesa que dirigia as trabalhas. A seguir o sr. Presidente  par^ 

ticipa ter recebido do Tesouro do Estado a importància de cem mil cru- 
zeiros (100.000,W) relativa ao auxilio ao Instituto. correspondente ao  ano 
de 1918, depositando-a em duas parcelas de cinqüenta mil cruzeiros 
(50.OW,00) cada, respectivamente na Caixa Econòmica Federal e na Caixa 

Economica Estadual. Comunicou que a proposta de iniciativa do consó- 
cio Carlos da Silveira. relativa ao  Arquivo Público, foi encaminhada ao 

Governador do Estado, tendo ainda S. Excia. recebido com simpatia a 
Comissão nomeada pelo Instituto, para expor o assunto em foco. Disse 
que o empréstimo a ser efetuado pela Caixa Econômica Federal de São 
Paulo, para a construção da nova sede social. vai seguindo os seus triiiiites. 
tendo sido providenciado o depósito de  vinte e dois mil e quiulieiitos 
cruzeiros (22.500,00) relativo à metade da comissão de 1% sòbre o total 
do empréstimo, que será de quatro milhões e quinhentos niil cruzeiro:, 
(4.50U WO,OO). Reportando-se ao livro "São Paulo em quatro sécu!os", 
disse que já foram apresentados oito trabalhos, os quais, à medida que 
forem chegando, seráo encaminhados à revisão de competente revisor. 
Com a palavra o sr. CTbirajara Dolacio Mendes manifestou sua satisfaçáo 
de fazer parte da mesa e ,  referindo-se ao Arquivo do Estado do qual, 
presentemente, é seu diretor, disse que a iristitui~ão tivera seus dias 
tristes, tanto isso é verdade que o Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo assinalou essa passagvm, disso resultando a ida de três de 

seus membros ao sr. Governador do Estado. ignorando quc o Arquixw ia 
ressurgir. Do que acabava de expor está o ilustre dr. Carlos da Sii- 
veira inteiramente a par. Declarou estar o Governo em vias de obtenção 
de  um prédio para alojar as coleções do Arquivo. Ao terminar as suas 
palavras o prof. Sousa Campos sugeriu a oportunidade de  ser eiitabolada 
com o Governo do Estado a possibilidade do Instituto ceder, sob 
contrato ou outro negocio, alojamento às cole~óes do Arquivo, uma vez 



que se cogita da construção da nova sede social do Instituto. O dr. Leite 
Cordeiro, em nome do dr. José Cassio de Macedo Soares, ofertou ao 
Instituto uma coleção dor jornais "Correio Paulistano", "Estado de São 
Paulo" e "Correio da Manha", referentes ás revoluções de 1924, 1930 e 1932. 
Pede inserção m ata de um voto de congratulações pelos titulos de moli- 
senhores concedidos pela Santa Sé, aos nossos consócios: José de Castro 
Néri, ~ o ã o  Batista de Carvalho, Paulo Aurissol Cavalheiro Freire e Paulo 
Florêncio da Silveira. Propõe a inser~ão  em ata de um voto de agrade- 
cimento ao capitão Joaquim Soares. pelos serviços prestados à Biblioteca 
do Instituto e que se oficiasse comunicando a riossa gratidão pelo seu 
trabalho desinteressado e valioso. Fazendo o elogio de Francisco José de 
Oliveira Viana solicita que conste em ata um votd de pesar pelo seu desa- 

parecimento. Em seguida evoca as figuras de Silvio Romero e do Padre 
Carlos Teschauer, ambos integrantes do Instituto e cujos centenários de 
nascimento ocorrem, o do primeiro, no dia 21 de abril e o do segundo no dia 
10 de abril do corrente ano. E, finalmente, um voto de congratulaçóes com 
o prof. Sousa Campos. nomeado presidente da Comissão de Planejamento 
e Construção da Cidade Universitária. Todas as propostas foram apro- 
vadas. A seguir com a palavra o consócio J .  Alberto J. Robbe, pronunciou 
a sua palestra sâbre o tema ' 'A bandeira de Nicolau Barreto, 1fiO2-1604". 
Começa o orador explicando que a palestra que vai fazer constitui apenas 
resumo de um qusculo  que escreveu sobre a bandeira de Nicolau Barreto 
(1602-1604) e que por ora não pode ser publicada. Expõe a tese d o  cmi- 
nente sábio norte-americano e saudoso consócio do Instituto, Orville Adal- 
berto Derhy, que baseado em copiar dos testamentos e inventarios então 
ineditos, de dois dos componentes da expedição' identificou o Paracatu, 
a que se referem os documentos, com o grande rio ainda hoje assim cha- 
mado que aflui no São Francisco pela margem esquerda Guaibihi como 
rio mais tarde denominado Guaicuhi, isto é. o rio dai Velhas, afluente da 
margem direita do São Francisco. Estuda a opinião contraria, hoje admi- 
tida geralmente pelos historiadores. segundo a qual a expedisão não explo- 
TOU territorio mineiro, e sim invadiu o antigo tercitorio castelhano do 
Guairá (hoje Estado d o  Paraná), bem como a hipótese do prolongamento 
da exploraçáo além do rio Paraná em terras hoje paraguaias e bolivianas. 
Examinando um por um os documentos invocados contra a opinião de 
Orville Derby, concluiu que não tèm o alcance que se lhes atribuiu. Passa 
o orador a tratar dos indigenas encontrados pela bandeira e das indicações 
topográficas dos testamentos e inventários, e. baseado neste e em outros 
elementos que Derby não teve ao seu alcance, chegou à conclusão de que 

de  fato, como acreditara o cientista-norte-americano, a bandeira de Nicolau 
Barreta explorou o vale de São Francisco e seus afluentes, o rio da; 
Velhas, e o Paracatu, não tendo, pois, nenhum fundamento a tese da 



invasão do antigo territorio guairenho e de outros dominias castelhanos. 
Depois de rapido resumo d o  estudo do itinerario seguido pela bandeira e 
de sua longa permanencia em território hoje mineiro, o orador termina 
prestando homenagem à memória de Orville Derby  Na ordem do dia 
achava-se também inscrito o consócio Felix Guisard Filho para discorrer 
sobre o tema - "Centenária de nascimento de Carlos Pedroso da Silveira", 
não tendo, entretanto, comparecido à sessão. O consócio Carlos da Silveira, 

com a palavra, fez algumas considerações a respeito da personalidade de 
Carlos Pedroso da Silveira dizendo que, compulsando, no arquivo metropo- 
litano, varios papeis, encontrou um, referente a Carlos Pedroso da Silveira, 
onde consta o registro do seu nascimento em 10 de dezembro de 1664. 
Antes de ser encerrada a sessão procedeu-se à eleição de candidatos a socios 
do Instituto, sendo o seguinte o resultado: dr. Edmur de Aguiar Whitaker' 
eleito socio efetivo, em, segundo escrutinio; Principe General de Ligny 
Luxemburgo, socio correspondente, eleito em segundo turno. Em primeiro 
turno foi eleito socio efetivo o rr.  Pedro Rodovalho Marcondes Chaves e 
o candidato também a sócio titular, digo efetivo, Eduardo Feriiandes y Gon- 
zales, igualmente foi eleito. E, para constar, foi lavrada a presente ata  que, 
depois de lida. discutida e aprovada, será devidamente assinada. 

Ernesto de Sousa Campos 

Luis Tenório de Brito. 

Alvaro d a  Veiga Coimbra. 

Assembléia Geral Extraodnária, de 4 de maio de 1951. 

Ata da Assembléia extraordinária (1.8 convocaçáo), do Instituto Histó- 
rico e Geográfico de São  Paulo realizada em sua sede social, à rua Benjamin 
Constant 152, nesta capital, nos termos do edital publicado no ''Diário 
Oficial", d o  Estado, de 30 de abril de 1951. A reunião foi presidida pelo prof. 
Ernesto de Sousa Campos e secretariada pelos srs. cel. Luis Tenório de 
Brito e Almeida Magalhães, a ela comparecendo os seguintes consócios, 
incluidos os acima nomeados: - Americo Brasiliense Antunes de hfaura,. 
Tito Livio Ferreira, Lucio Rosales, Afonso de Escragnolle Taunay, Carlos~ 
da Silveira, Dacio Pires Correia, Enzo Silveira. Frederico de Barros Bro- 
tero e José Pedro Leite Cordeiro. O Presidente disse que a reunião mar- 
cada para as 17 horas, de hoje, 4 de maio de 1951, seria para tratar d o  
assunto referente à c o n s t r u ~ ã o  da nova sede social, tendo por objetivo 
outorgar poderes a o  seu presidente para cuidar da questão junto à Caixa 
EconOmica Federal de São Paulo. Entretanto, a té  às 18 horas não houve 
numero legal para a realizagáo da assembléia, pelo que o senhor Presidente,. 
nos termos dor Estatutos e baseado no inciso do referido edital, deliberou 



fazer segunda convocatão da assembléia, para amanhã, sihado. às quinze 
(15) horas. no mesmo local, a fim de tratar, em definitivo. do assunto, com 
qualquer número de socios. E, para constar foi lavrada a presente ata que, 
depois de lida, discutida e aprovada a presente ata que, depois de lida, dis- 
cutida e aprovada é devidamente assinada. 

Ernesto de Sousa Campos. 
Luis Tenório de Brito. 
Almeida Magalhães. 

Assembléii Geral ExtraoFdtiária de 5 5 maio de 1951. 

Ata da Assembléia Geral Extraordinária (2.a convoca~áo) do Institutm 
Histórico e Geográfico de São Paulo, realizada em sua sede soçial, à rua 
Benjamim Constant n.O 152, nesta capital, aos cinco dias do mes de maio de 

mil novecentos e cinqüenta e um, às 15 horas, conforme edita1 publicado 
no "Diário Oficial", de 30 de abril de 1951. A r2ssemhléia foi presidida pelo 
prof. Ernesto de Sousa Campos e secretariada pelos consócios Luia Tenório 
de Brito e Almeida Magalhães. O Presidente expôs as motivos da asçem- 
bléia convocada nos têrmos das Estatutos e que são referentes à constru- 
ção da nova sede social, de acôrdo com as exigéncias da Caixa Económica 
Federal de São Paulo, a fim de que se possa realizar o empréstimo de 
quatro milhões e quinhentos mil cruzeiros, (Cr$ 4.500.000,00), à taxa 
imposta de 10% ao ano; prazo 15 anos. Essas exiggncias legais, solicitadas 
pela Caixa Econõmica Federal de  São Paiilo, são, conforme instrusões dela 
recebidas, as seguintes: 1.O - apresentação da ata devidamente registrada 
e pela qual a Assembléia Geral Extraordiniria autoriza a realizacão d o  
empréstimo de Cr$ 4.500.000,00, à taxa acima referida. 2.O - delegar pode- 
res ao Presidente, prof. Ernesto de Sousa Can+pos, para alienação d o  
imóvel. 3.") - Autorizar o mesmo a representar o Instituto e acertar todas 
as condições impostas pela credora, Caixa Econõmica Federal de S ã o  
Paulo. 4.") - Apresentar certidões dos 4 distribuidores da Capital com 
zeferéncia ao  periodo de dez (10) anos. 5.") - Aprewntar certidões dos 
4 cartórios de protesto, com referencia ao periodo de cinco (5) anos. 
6 .O)  - Certidões negativas fiscais, do Estado e do Município. 7 .O)  Comu- 
nicafão à Caixa Econõmica Federal de São Paulo, relativamente ao im- 
posto sôbre a Renda. 8.O) - Escritura de Compra do terreno do Instituto, 
em inteiro teor. O sr. Presidente disse que, para adiantar o expediente, já 
havia providenciado as  certidões enumeradas nos itens 4, 5, 6, 7 e 8. A s  
medidas tomadas pelo sr. Presidente foram aprovadas pela Assemb!éia. 
.4 seguir, submete à deliberacão e aprovação da casa as demais imposisóes 
acima formuladas e contidas nos tópicos l .O, 2.O e 3.O. exigidas pela Caixa 
Econõmica Federal de São Paulo, tendo sido todas unanimemente aprov3- 



das, dando-se assim poderes ao  prof. Esnesto de Sousa Campos, Presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, para contrair o emprés- 
timo, alienar o imóvel e estabelecer, de  acòrdo coni a Caixa EconOmica 
Federal de São Paulo, as condiçóes do mesmo. O Sr. Presidente agradece 
a confian~a em si depositada pelos seus pares e promete empregar os 
melhores esforços para que se consiga a realização do projeto ha tant2 
acalentado, de se obter, por ocasião dos festejos do quarto centenário 
da fúndação de Sáo Paulo, uni edifício digno do progresso da Terra de 
Piratininga e do que o nosso venerando sodalicio representa na cultura 
paulista e nacional. Nada mais havendo a tratar e, para coiistar, foi lavrada 
a presente ata que, depois de lida, discutida e aprovada é assinada pela 
mesa e demais consócios presentes à Assembléia. 

Ernesto de Sousa Campos. 
Luís Tenório de Brito. 
Almeida Magalhães. 
J. Alberto J. Robbe. 
Fausto de Almeida Prado Penteado. 
F. Isoldi. 
Igor Dolgorukij. 
Gama Rodrigues. 
José Antero Pereira Juniar. 
Plinio de Barros Monteiro. 
Alvaro da Veiga Coimbra. 
Tito Lívio Ferreira. 
Américo B. -4. de Moura 
Fausto Ribeiro de Barros. I 
Américo Neto do Rêgo Cavalcanti. 
Dácio Pires Correia. 
José Pedro Leite Cordeiro. 
Afonso José de Carvalho. 
Henrique Oscar Wiederspahn. 
José da Costa e Silva Sobrinho. 
Afonso de E. Taunay, 
Carlos da Silveira. 
Enzo Silveira. 
Lúcio Rosales. 
Frederico de Barros Brotero. 

6. Ata da reunião oidtiária de 5 de maio de 1951. 

Aos cinco dias do mês de maio de mil novecentos e cinqüenta e um. 
e m  sua sede social, à rua Betijamim Coustant n.O 152, reuniu-se o Iiistituto 



Histórico e Geográfico de São  Paulo, em sessão ordiniria, sob a presi- 
dência do prof. Ernesto de Sousa Campos e secretariada pelo consócio 
Luis Tenório de Brito. Na ausencia do 2.O secretário, prof. Almeida 
Magalháes (que chegou atrasado) o sr. Presidente convida o consócio 
Alvaro da Veiga Coimbra para ocupar o lugar. A sessão compareceram 
além dos sacios retro-nomeados os srs. José Antero Pereira Junior, 
José Pedro Leite Cordeiro, Américo Neto do Rego Cavalcanti, Plinio de 
Barros Monteiro, Dacio Pires Correia, J. Alberto J. Robbe, Igor Dolgo- 
rukij, Frederico de Barros Brotero, Tito Livio Ferreira, Arrisson de Sousa 
Ferraz, Americo 8. A. de Moura, F. Isoldi, Fausto de Almeida Prado 
Penteado, Gama Rodrigues, Fausto Ribeiro de Barros, Afonso José de 
Carvalho, Henrique Oscar Wjederspahn, José da Costa e Silva Sobrinho. 
Carlos da-Silveira, Afonso de E. Taunay, Enzo Silveira e Lucio Rosales. 
O Presidente abrindo os trabalhos faz uma explanaçáo s6bre o andanientc. 
do projeto para a construçáo da nova sede social e a r  sugestões recebidas. 
t d a s  elas de real proveito para os cofres sociais, uma vez que se trata 
de obra de grande vulto. Ao finalizar, o Sr. Presidente pede para que 
os senhores associados apresentem idéias que visem a completar o estudo 
da questão. A seguir é dada a palavra ao  prof. Tito Livio Ferreira, uma 
vez que se iniciava a sessáo ordinária do Instituto. O orador aborda o 
decreto baixado pelo Gbverno Pederal, em 27 de abril pp., referente aa 
estudo da História do 'Brasil no curso ginasial. Traz. o seu protesto, como 
professor que é da matéria na Universidade Católica de Sáo Paulo, pelo 
descaso e revoltante displicéncia com que é tratada essa disciplina, discor- 
rendo com erudição sóbre vários fatores que t im  relegado essa matéria 
para um plano secundário. Comenta a reforma de  1931, onde a História 
do Brasil desapareceu; na de história de civiliraçáo onde a primeira figurava 
como simples caudatária da segunda. Refere-se o orador à reforma de 
1941, quando o Ministro da Educaçáo houve por bem restabelecer a ca- 

deira de Histeria, admitindo-a no convivi0 de outrasdisciplinas do curri- 
culo. Continuando na sua magnifica exposi$áo, o orador refere-se ao  de- 
creto de 27 de abril últlmo, no que tange ao ensino da História do Brasil, 
no  curso ginasial. Ampliando êsse apelo o orador pede os bons oficios 
do sr. Ministro da Educaçáo para que o ensino da História do Brasil 
e de Geografia do Brasil reja ministrado nas très primeiras séries do 
1.O ciclo do curso médio, pois só assim o exige o bom senso de brasi- 
leiros conscientes dos proprios deveres com os destinos da patria comum, 
integrados como entamos no mesmo sentimmto de amor ao  solo pátrio. 
A segnir os prafs. Fausto Ribeiro de Barros, José Pedro Leite Cordeiro 
e Almeida Magalháes secundam, aplaudindo, as palavras proferidas pelm 
dr. Tito Livio Fe'rreira. O sr. Presidente diz então que, tratando de um 
assuntó de inter8sse intimamente ligado à história do Brasil e, portanto, 
de relevante importància, julga não ser necessário consultar a casa, 



nomeando uma comissão composta  elos profs. Tito Livio Ferreira, Fausto 
Ribeiro de Barros, Almeida Magalhães e José Pedro Leite Cordeiro, que 
se desincumbirão do proposto, .em nome do Instituto Histórico e Geográ- 
fico de São Paulo. Com a palavra, o sr. Presidente conta algumas passa- 

gens quando ocupou o cargo de Ministro da Educação e as dificuldades que 
se  apresentavam todas a i  vezes que se procurava organizar um programa 
de História do Brasil; umas sugestões eram interessantes, outras fracas e, 
daí, os sérios embaraços em que se vê um hlinistro. Embora o SI. Pre- 

sidente pedisse não constasse em ata o que acaba de dizer, nào coiicor- 
daram os presentes e, assim, esta ata assinala o pensamento do sr. Pre- 
sidente. O consócio Almeida Magalhães secunda as palavras proferidas 
pelos varios oradores que o antecederam dando o seu integral apoio aos 
protestos lavrados contra o decreto de 27 de abril último. O si. Presi- 

dente comunica que terá de se ausentar do pais pelo espaço de 15 a 20 
dias, pois viajará para a República do Peru onde representará a Cni- 
versidade de São Paulo nas festas comemorativas da passagem de mais 
u m  centenário da  fun'dação da Universidade de São Marcas. Comunica 

também o sr . '~residente haver recebido mais alguns trabalhos para a pu- 

blicagão do livro "São Paulo em quatro séculos" patrocinado pelo sodalicio, 
pedindo aos srs. consócias entregarem suas colabaraçóes dentro de um prazo 

razoável, adiantando ter convidado o Sr. Aristides da Silveira Lòho, antigo e 

competente funcionário da casa, para coordenar os trabalhos apresentados. 
O cel. Tenório de  Brito, 1.O secretário, comunica que, no enterro da esposa 
d o  sr. Desemhargador Afonso José de Carvalho compareceu uma comis- 
são comgosta dos srs. Ernesto de Sousa Campos, Frederico Brotero, Lui; 
Tenório de Brito. Carlos da Silveira, Lúcio Rosales e Dácio Pires Correia. 
Nas exéquias do Marechal Carmona, compareceram os srs. Luis Tenorio 
de Brito e Tito Liuio Ferreira e, à homenagem ao  sr. Cardeal Arcebispo. 
Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, o prof. Ernesto de Sousa 

Campos. O consócio Dácio Pires Correia pede a palavra para fazer o perfil 
biográfico do deputado Nelson Fernandes, recentemente falecido nesta 
capital e termina suas palavras pedindo seja lanfado em ata dos trabalhos 
um voto de pesar e se oficie à família e à Assembléia Legislativa do 
Estado, comunicando a i  homenagens prestadas pelo Instituto ao  ilustre 
extinto. A proposta foi aprovada. A seguir é dada a palavra ao  consócio 
Américo Reto do Rego Cavalcanti para falar sobre - "O inicio da era 
rodoviária no  Brasil". - Inicialmente o orador fez notar que  a passagem, 
no dia 1.O de maio, do trigesimo aniversário da inauguração da hoje "velha" 

k 
rodovia São Paulo-Campinas cria a necessidade de reivindicar para 

Sáo Paulo o fato de ter sido o nuclea de onde partiram, em reiteradas 
maniiestagões de pensamento e de a ~ ã o ,  as atividades construtivas pla- 

nejadas, que determinaram o advento da "Era rodoviária" no pais. De- 



monstro" que "rodovia" náo é o mesmo, sempre, que estrada de rodagem, 
da  qual representa um tipo evoluído, no sentido de motorização. Referiu-se 

às primeiras viagens de automóvel Rio-Sãlo Paulo, esta feita por um 
esportista francès; às de São Paulo-Santos e São Paulo-Jundiaí, respec- 
tivamente efetuadas por individualidades paulistaç, à fundação do Auto- 

move1 Clube de São  Paulo, i primeira corrida de automoveis da América 
do Sul. tudo isso verificado em 1908. Lembra que já em 1913 havia sido 

publicado, em São Paulo, um livro sSbre o plano estadual de rodovias e 

que, pouco depois, tanto no governo da Prefeitura como no do Estado dp 

São Paulo, Washington Luis traqara e realizava normas de a$ão rodo- 
viárias até então desconhecidas no pais. Lembra que em 1913 Artur Rudge 
Ramos iniciou os traballios de  restauracão do "Caminho d o  'Mar" e que 

em 1917 e em 1919 se realizaram em São Paulo e em Campinas os 1P e 
2 . O  congressos paulistas de Estradas de Rodagens. Faz notar que, enquanto 
isso, nada mais se pensava ou fazia de prático fora do território bandei- 

rante, de onde partiam todos os exemplos e estimulas. Apontou o coii- 
ferencista o ano de 1921 como o "Ano máximo" do movimento rodoviário 
brasileiro, sempre tendo São  Paulo como meio único de irradiação. quer no 

tocante às leis, quer no tangente às obras, verdadeiras grandes e íinicas 
inovações para as  nossas condições de local e de momento. Concluindo, 
o dr. Américo Neto assinalou que em 1933 o então Governo não consti- 

tucional da República decretou a data de 13 de maio como o "Dia da 
Estrada (Rodovia) e do Automovel" a ser comemorado em todo o pais 
como a efeméride em que o Automovel Clube do. Brasil restaurou. pouco 

e mal, a velha estrada de rodagem Rio-PetrSpolis. com uns 70 quilô- 
metros de extensão. Entretanto, nessa mesma data e ano i á  o Governo 

paulista contava com nada menos de 1.226 quilômetros de novas rodovias, 
todas "planejadas" e construídas em função do tráfego auto-motorizado 

e fazendo parte de um plano global, lógico. Por isso sugeriu ao Instituto 
a i  providencias necessárias para que a data de 1P de maio fosse consi- 
derada como o "Inicio da Era Rodoviária no Brasil". prontificnndo-se a 

fornecer todos os elem,entos imprescindiveis para fundamentar mais mtnu- 
ciosamente sua sugestão. As últimas palavras do orador foram recebidas sob 
uma salva de  palmas. O sr. Presidente, dada a hora adiantada. diz que 

as propostas para a admissão de novos socios serão discutidas em outra 
sessão, e, como não houvesse mais quem desejasse fazer uso da palavra, dá 
por encerrada a sessão, da qual foi lavrada a present'e ata que, depois de lida, 

discutida e aprovada é devidamente assinada. Em TRiipo: - O proí. 
Ernesto de Sousa Campos ~ e d e  retificacão da a ta  no  sentido de esclarecer 

que nas comemora~óes do IV Centenário da Universidade de São Marccs 



representou a Faculdade de Medicina da nossa L'niversidade e não essa 
instituição, que foi representada pelo Magnifico Reitor Ernesto Leme. 

Ernesto de Sousa Campos 

Luís Tenório de Brito. 

Almeida Magalhães. 

Ata da sessão ordtiária de 2 de junho de 1951. 

Aos dois dias do més de junho do ano de mil novecentos e cinqüenta 

e um, em sua sede social, à rua Benjamim Constant, 152, o Instituto His- 

tórico e Geográfico de São  Paulo, realizou uma sessão ordiniria, presi- 

dida pelo presidente Ernesto de Sousa Campos e secretariada pelos c a i -  

sócios Luis Tenório de Brito e Almeida Magalhães. A reunião compare- 
ceram, além doi sócios acima nomeados, os senhores Tito Livio Ferreira, 

Fausto Ribeiro de Barros, Plinio de Barros Manteiro, Igor Dolgoriikij, 
José Ribeiro de Araujo Filho, Carlos da Silveira, José da Costa e Silva 

Sobrinho, Dácio Pirer Correia, Arrisson de Sousa Ferraz, Afonso D'E. 
Taunay e Lúcio Rosales. - A pedido foi invertida a ordem dos trabalhos, 

tendo o senhor presidente dado a palavra ao doutor Tito Livio Ferreira 
inscrito para falar siibre o tema "Fundadores e povoadores do Jaú". O 

orador inicia a palestra dizendo que a cidade de Jaú vai comemorar, no dia 
oito dèste mês, o centenário d o  nascimento do Sr. Joaquim Ferreira do 

Amaral, ilustre benfeitor daquela cidade, à qual consagrou sua longa exis- 
tência, quasi centenária, pois ali faleceu, na idade de noventa anos. Nasci- 

d o  em Campanha outróra Santo Antonio do Vale da Piedade d o  Rio Verde 
da Campanha, Minas Gerais, o beneméricõ cidadão foi levado para a nas- 

cente povoação do Jaú, com apenas seis meses de idade, em fins de 1851. 
Dois anos antes, em fins de 1849 e comecos de 1850, já tinham aberto 

roças e iniciado fazendas nêsses longínquos sertões de Brotas, ande se 
ostentam cafezais jauenses, vindos também de Campanha, os senhores 

Vicente Ferreira de Campanhã e Manuel Ferreira Campanhã, este casadv 
em primeiras nupcias com D. Maria Teresa d o  Amaral e, em segundas 

nupcias, com D. Francisca Pereira de Carvalho, irmã d o  Coronel Domingos 
Pereira de Carvalho, casado com D. Ana Marcelina Campanhã, pais d e  

antigo senador doutor Antonio .Pereira do Amaral Carvaiho. médico de 
renome e diretor da Maternidade de Jaú. O Coronel Dorninpos Pereira de 

Carvalho chegara a Jaú em 1856, e coube-lhe a honra de ser o presidente 
d o  primeiro conselho de jurados jauenses, ao ser instalada a coinarca, em 



28 de novembro de 1868. Iniciativa da Escola Industrial "Joaquim Ferreira 

do Amaral", patrono do referido estabelecimento de educafio. cujo ter- 
reno onde se ergue esse educandário foi doacão do benemkito jauense 
adotivo. Antes de terminar a palestra o orador lembrou que, como disse, 
no  próximo dia oito de junho, se comemora o centenário de Joaquim Fer- 
reira do Amaral, e, pede, assim, que se consigne em ata a efeméride e sue 
o Instituto se associe às  comemorações que se irão realizar no Jaú, pedindo 
que se oficie ao senhor Antonio Pereira do Amaral Carvalho, representante 
da família Ferreira do Amaral, ao  Diretor da Escola Profissional "Joaquim 
Ferreira do Amaral", ao Snr. Osorio Ribeiro de Barros Neves, prefeito 
daquela cidade, comunicando a deliberação d o  sodalicio. A proposta foi 
aprovada, tendo o Snr. Presidente designado os consócios Tita Livio Fer- 
reira e Fausto Ribeiro de Barros representantes do Instituto, às  festivi- 
dades da data. O prof. Sousa Campos, referindese à viagem que empre- 
endeu à República do Peru, como representante da Faculdade de Medyina 
da Universidade de São Paulo, na comemoração da passagem de mais um 
centenário da Universidade de São Xarcos, disse ser esta a mais antiga 
instituição do gênero, na América, pois èsse estabelecimento de ensino 
superior foi fundado em 1535. - Falou acèrca da suntuosidade dos feste- 
jos que se revestiram de pleno êxito. Disse que as festividades não ficaram 
no ãmbito científico sòmente, mas a elas se aliaram festejos religiosos, 
merecendo refersncia especial os "ballets" folclóricos que foram imensa- 
mente apreciados. Mencionou, ainda, a realização do Congresso Médico 
que atraiu grande número de representantes de vários países, americanos 
e europeus. Põe em relévo ter sido encarregado o representante de São 
Paulo de fazer a oração pelas delegações estrangeiras, na  inauguração da  
estatua de Hipólito Unanúe e, que, durante o banquete oficial realizado 
foi proclamada a Faculdade de Medicina da Universidade de  São Paulo a 
primeira escola médica da América Latina, e, em homenagem à data come- 
morativa da fundacão de São Paulo, deliberou-se a realização, nesta cidade, 
em Janeiro de 1954, do próximo congresso médico, sendo o orador encar- 
regado de orientar éste certame. Pede ao Instituto comunicar à União 
Pan Americana, em Washington, o regozijo alcançado pelo simpático gesto 
peruano. A proposta foi aprovada. Continuando com a palavra, o prof. 
Ernesta de Sousa Campos comunicou ter sido o livro, em organização, 
"São Paulo em quatro séculos" enriquecido com mais dois trabalhos de 
real valor, da autoria do prof. Afonso d'Escragnolle Taunay, intitulado 
"Súmula da História paulista colonial" e outro, da autoria do dr. Tito 
1.ivio Ferreira sóbre "A sociedade paulistana no século XVI". Comunicou 
ter convidado o prof. Briguer, da Escola Agricola de Piracicaba, nome 
bastante conhecido no meio cultural, para elaborar um trabalho s6bre - 
O milho - histórico e condições atuais. Abordou, ainda, o assunto refe- 



rente à construção d o  prédio para a nova sede social, historiando o caso 
relativo à obtenção do empréstimo na Caixa Econômica Federal de São  

Paulo. A seguir consulta o auditório sòbre o melhor modo de realizar a 
construção do prédio, no  concernente i r  propostas. Disse que o plano da 

construção do prédio, mediante venda de um certo número de pavimentoi. 

não está correspondendo à ~r imi t iva  proposta apresentada sem alienar parte 
do prédio. Historiou, minuciosamente, a i  propostas apresentadas, pedindo 

aos senhores sócios meditaçáo sôbre o assunto de modo que, na próxima 
reunião, a realizar-se em Julho, já se  obtenha uma solução factivel. Con- 

sulta, ainda. sôbre a possibilidade de abrir-se concorrkncia pública ou 

concorrência limitada ou, finalmente, de ser entregue a responsabilidade 
da construção ao  engenheiro Pérsio Mendes, autor de estudos anteriores 

que serviram ao  Instituto para encaminhar sua solicitação de empréstimo. 

O senhor presidente interrompeu, momentaneamente, os trabalhos a fim 

de que deixassem o recinto a r  pessoas estranhas ao  quadro social. que náo 

desejassem permanecer até o findar da sessão. A seguir. é reitifciada a 

sessáo, tendo o senhor secretário, Coronel Luis Tenório de [Brito. lido um 

ofício do Instituto Histórico e Geográfico de Santos aderindo à manifes- 

tação do sodalicio, a respeito do decreto de 27 de abril dèste ano, referente 
ao  ensino da História do Brasil e da Geografia d o  Brasil nos ginásios. O 

mesmo, referindo-se ao  pungente drama da vida d o  doutor Napoleáo Lau- 
reano, pede conste em a ta  um voto de profun,do pesar pelo lutuoso aconte- 
cimento e que o Instituto oficie à família enlutada, comunicando as home- 

nagens prestadas pelo sodalicio a o  saudoso extinto. A proposta foi apro- 
vada. A seguir procedeu-se à eleiçáo dos seguintes candidatos a sócios 

efetivos em segundo turno. - Pedro Rodovalho Marcondes Chaves e 
Eduardo Fernandes Y Gonrale~,  ambos eleitos por unanimidade. Em 

primeiro escrutínio procedeu-se à eleifão dor seguintes candidatos a sótios 
efetivos: 1.") - Mafalda P. Zemella, eleita por dez (10) votos: 2.9 - 
Geralda Magela Cardoso de Melo. quaforze (14) votos: 3 . 9  - Nice Lecocq 
hluller, quatorze (14) votos; e, finalmente 4.O) - Fernando de Aimeida 
Nobre para a categoria de sócio honorário, (14) votos. O Snr. Presidente 

anunciou, antes de encerrar os trabalhos, que na próxima reunião, a reali- 

zar-se no dia 7 de julho. o prof. J. R. Araujo Filho pronunciará uma palestrn 
sbbre o tema - "A baixada do rio Itanhaem". E, para constar, foi lavrada 

a presente ata que, depois de lida, discutida e aprovada é assinada. 

Frederico de Barros Brotero 

Luís Tenório de Brito 

Almeida Magalhães. 



Ata da 40 ordinária de 7 de julho de 1951. 

Aos sete dias do mès de julho de  mil novecentos e cinquenta e um, em 
sua sede social, à rua Benjamim Constant. 152, o Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo realizou uma sessão ordinária sob a presidènria Jo 
Prof. Ernesto de Sousa Campos e secretariada pelos consócios Luis Tenó- 

rio de  Brito e Almeida Magalháes, a ela comparecendo, além dos sócios 
acima nomeados os senhores: Américo Brasiliense Antunes de Moura. 
Carlos da Silveira. Tomás Oscar Marcondes de Sousa, J. R. de Araujo 
Filho, Igor Dolgorukij, João Neri Guimarães, Frederico de Barros Brotero, 
Monsenhor Paulo Florêncio da Silveira Camargo, Títo Livio Ferreira, Plinio 
Barros Monteiro, Fernandez y Gonzáles, Alvaro d a  Veiga Coimbra, J. A: 
berto J. Robbe, Dácio Pires Correia e Alfredo Gomes. Achando-se na ante- 
sala o novo socio efetivo Eduardo Fernandez y Gonzales o presidente designou 

os consócios Monsenhor Paulo Florêncio da Silveira Camargo e Carlos da 
Silveira para introduzi-lo no recinto, onde foi recebido sob palmas. O presi- 

dente deu a palavra ao consácio Almeida Magalhães para saudá-lo em nome 
d o  sodalicio, tendo o recipiendário agradecido. A seguir o presidente congra- 

tula-se com o consócio Tomás Oscar Marcondes de Sousa pelo regresso d-  
sua viagem à Europa tendo a oportunidade de representar o Instituto 
junto a diversas instituições culturais de Portugal. Comunica qriç o 
embaixador José Carlos de Macedo Soares deixou o cargo de Presidente 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística onde relevantes ser- 
viços prestou, e propõe que o sodalicio oficie àquele coniócio comunicaiido 

que o Instituto, aderindo àç homenagens que lhe estão sendo prestada:, 
consignou em ata o fato. A proposta foi aprovada. Disse que o deputado 
Antônio Silvio da Cunha Bueno, nosso consócio, em coopera~ão com o 

presidente de honra dõ Instituto, Prof. Afonso D'Elrcragnolle Taunay, 
apresentou na Camara Federal uma proposta concedendo um auxílio de 
Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil cruzeiros) ao  Instituto 
para as comemorações do IV Centenário da Fundação da Cidade de Sãa 
Paulo. Disse q u e  o Instituto enviou ao referido parlamentar um telegrariia 

congratulatório, tendo recebido a resposta na qual lembrava ao Instituto 
d e  articular-se junto ao consócio Prof. Joaquim Canuto Mendes de Almrida 
para tratar do assunto. Continuando o sr. Soura Campos com as suas 
comunicaçóes anunciou ter recebido do diretor do Arquivo do Estado um 
oficio relativo à possibilidade dessa reparticão funcionar na nova sede 
,do Instituto, mediante condi~óes a serem resolvidas oportunamente, entre 
esta Instituição e o Secretário da Educação. Dando ciência da (iltinia 
reunião da Diretoria do Instituto, disse ter-se resolvido pedir a coope- 
ração do consócio Engenheiro Pérsio Pereira Mendes para a constru~áu 
do novo prédio, em substitui~ão à proposta apresentada pela firma Duartc 



& Cia. A seguir o primeiro secretário Luis Tenório de Brito leu o expe-~ 

diente que constou do seguinte: justificaçáo d a  ausencia do consócio 

José Pedro Leite Cordeiro, que se encontra em viagem, na Bahia, e, qilr,, 

no Congresso, representará o Instituto junto a o  I Congresso Brasileiro 
da História da Medicina no Rio de Janeiro. Oficio do Prefeito Municipal 

d e  Jaú, agradecendo as homenagens prestadas pelo Instituto, nos festejos 
comemorativos da fundação da cidade e pela delegação representativa 
d o  sodalicio. Oficio comunicando que, em 23 deste m k ,  se comemora o 
centenário de Orville Derby. Sòbre o assunto o cansócio Tomás Oscar 

Marcondes de Sousa propõe que o Prmidente nomeie o represen-~ 
tante do Instituto nas homenagens, junto ao Instituto Histórico e Çco-  
gráfico Brasileiro. A proposta foi aprovada, tendo o senhor Presidente 
designado o conrócio Virgilio Correia Filho. Leu, a seguir, uma propoati 
da autoria do consócio Bertolaso Stella, comunicando que, n o  próxim- 
dia 9, a sócia do Instituto, a veneranda senhora d. Maria Pais d e  Barros 
festejará a passagem d o  seu 1W.O natalício, tendo o presidente designado- 

os consócios Carlos da Silveira, Almeida hlagalhães e Dácio Pires Correia, 
para, em comissáo, saudar a respeitavel dama paulirta, em nome d o  Ins- 
tituto. Oficio emanado da Faculdade d e  Filosofia, Ciéncias e Letras d a  

Universidade de Sáo Paulo, referente ao estudo de História e Geografi:!, 
nos ginisios. Oficio da Assembléia Legislativa do Estado, agradecendo 
as homenagens prestadas pelo Iiistituto ao saudoso deputado Nelson Fer- 
nandes. Um oficio do general Candido Mariano Roudon, referente às 

comemorações promovidas pelo Serviço de Proteção aos Indios, e, final- 
mente, o recebimento de um trabalho da autoria do consócio Alvaro da 
Veiga Coimbra e outro de Aureliano Leite, ambos para o livro " S ã o  Paula 
em quatro séculos". - Esgotada a matéria de expediente, o presidente 
deu a palavra a o  prof. Araujo Filho, para pronuncia? sua palestra sobre 
"A baixada do rio Itanhaem" que foi muito aplaudida. Antes de passar 
para a segunda parte dos trabalhos o presidente refere-se ao problema 
relativo à reforma dos estatutos, lamentando a morosidade com que vem 

sendo tratado o asçunto. Sugere que, em caráter provisório, se efetuem 

duas sessões mensais. em ver de uma, como preceitua o estatuto, visto a 
massa de assuntos a tratar ser bastante volumosa para ser discutida e 
aprovada em uma só sessão, como acontece atualmente. Assim, propõe que 

haja outras sessões que deverão ter  lugar dias após a realização da reunião- 
estatutária lembrando a conveniência de se promover, neste mês, uma sessão 

no dia 21, às  15 horas, para que seja dado andamento a todo o expediente 
em atraro. A proposta foi aprovada tendo o coniócio Alfredo Gomes 
lembrado que as sessões serão extraordinárias e, termina as suas palavras 
pedindo se consigne em ata um v o t o  evocativo da epopéia de 1932. A 
proposta foi aprovada. Em seguida foi encerrada a sessão. E, para constar, 



f o i  lavrada a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada é a,- 
sinada. 

(a) Frederico de Barros Brotero 

Luis Tenório d e  Brito 

Almeida Magalhães. 

Ata da sessão extraord6iãria & 21 de juiho de 1951. 

Aos vinte e um dias do més de julho de mil novecentos e cinquenta e um.  
em sua sede social, à rua Eenjamim Constant 152, o Instituto Histórico e 
Geogtáfico de São  Paulo realizou uma sessão extraordinária sob a presi- 

sdència do doutor Frederico de Barros Brotero e secretariada pelos srs. Luii 
Tenório de Brito e Almeida Magalhães, a ela comparecendo os consocios : 
Tomás Oscar Marcondes de Sousa, Ti to  Lívio Ferreira. Plinio de Barros 
Monteiro, Lúcio Rosales, Fernandez y Goníalez, Igor Dolgorukij e J.  P. 
Araujo Filho. Abertos os trabalhos o presidente justificou a auskncia do 
prof. Ernesto de Sousa Campos e do prof. Dácio Pires Correia. tesoureiro. 
Após kitura e aprovação das atas das sessões anteriores, o senhor primeiro 
secretário leu a materia do expediente que constou do seguinte: oficio da 
presidència da  Casa de Portugal, convidando o sodalicio a comparecer no  

-dia 25 dèste mês para ouvir uma palestra que pronunciará o bispo da Beira. 
(Mo~ambique) D. Sebastião Soares. O Presidente designou o consócio Tito 
Lívio Ferreira, pa ra  representar a Instituição; ofícios, respectivamente do 
Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais e Instituto Arqueológico 
e Geográfico Pernambucano, ambos apoiando a iniciativa d o  sodalicio, a 
respeito do ensino da História e da Geografia nos ginásios. Esgotada a 

m a t é r i a  de expediente. o presidente passou à segunda parte dos trabalhos, 
destinada i e l e i ~ ã o  de sóciar. Foram eleitos em segundo escrutinio, o 

.doutor Fernando de Almeida Nobre, para sócio honorário. e proia. D. Nice 
Lecocq Muller e dr. Geraldo Magella Cardoso d e  hlelo, para sócios efeti- 
vos, todos por unanimidade: - (10) dez votos. Deveria entrar, igualmente. 

em votagão, em segundo escrutínio, a proposta para sócia efetiva de D. Ma- 
falda Zamella, não tendo, entretnato, sido apresentada em plenário a referida 
proposta, já julgada na sessão anterior, confórme consta de a t a , g o r  possi- 
uel extrativo; o eonsócio Tomás Oscar hlarcondes de Sousa. com a pala- 
vra, solicitou adiamento da mesma para a próxima sessão. no que concordou 
o senhor Presidente. que irá providencizr uma busca a fini de ser rncon- 
trada a citada proposta. Sobre o assunto falaram ainda o dr. Tito Livio 
Ferreira e Coronel Luis Tenório de Brito. .4 seguir procedeu-se a eleicão. 

-em primeiro escrutínio, do candidato prof. António Rocha Penteado. que 

.obteve dez (10) votos, para sócio efetivo. Sòbre a personalidade do can- 



didato o prof. Tomás Oscar Marcondes de Sousa disse algumas palavras. 
Seguiu-se a eleição da professora Miriam Ellis Austregesilo, em primeiro 
escrutínio, rendo. eleita por unanimidade: (10) dez votos. O doutor Ti to 
Livio Ferreira fez referências acêrca dos predicaios culturais da candidata. 
A seguir, em primeiro escrutinio, foi eleito o prof. Astor França Azevedo, por 
(8) oito votos a favor e (2) dois contra. -Ante? de se continuar a eleiçáo 
houve pequena in te r rup~ão  com a chegada do consócio Alfredo Gomes, 
passando, assim, o "quorum" a ser de doze eleitores. Continuando a vota- 
cão, foram eleitos: sócio correspondente o prof. Dante Alighieri Vitta, 
com (10) dez votos a favor e (1) um contra; o prof. Alfredo Gomes justifi- 
cou a proposta, salientando as qualidades d o  candidato. Prof. Gabriel Totti  
para sócio correspondente, eleito p o i  (10) dez votos a favor e (1) um contra: 
dr. Ulisses Guimarães, para sócio efetivo, eleito por (10) dez votos a favor 
e (1) um contra, tendo o consócio Tita Livio Ferreira externado palavras 
sóbre os méritos do candidato e, finalmente, proceda-se à eleição d o  çan- 
didato a sócio efetivo, dr. Carlos Penteado de Rezende, tendo os consócios 
Frederico de Barras Brotera e Luis Tenório de Brito proferida palavras 
sobre o merecimento do candidato, que foi eleita pm. unanimidade, (11) onze 
votos. Antes.de encerrar-se a sessão, o cons0cio Almeida Magalhães, 
referiu-se aos fatos desagradáveis desenrolados recentemente, no Instituto 
Histórico e Geográfico de Ouro Preto. narrando-os segundo a leitura doi  

jornais. Termina a sua oracão propondo ao sodalicio telegrafe à direção 
do referido Instituto hipotecando a sua solidariedade no desagradavrl 
incidenie. Posta em discussão a proposta, o consócio Tomás Oscai Mar- 
condes de Sausa alvitra que se deveria primeiramente apurar a veracidade 
do fato, no que foi secundado pelo prof. Alfredo Gomes, deliberando-se que 
o Instituto deverá dirigir-se àquela entidade. ou a alguma pessoa que possa 
fornecer dados sóbre o aspecto da questão, para então depois o sodalicio 
resolver róbre as medidas a serem tomadas. E m  seguida foi encerrada a 
sessão tendo-se lavrado a presente a t a  que, depois de lida, discutida e a p r w  
rada, será devidamente assinada. 

Luis Trnório de Brito 

Almeida Magalhães 

Plinio de Barros hlonteiro 

Ata da sessão ordinária de 4 de agosto & 1451. 

Aos quatro dias d o  més de agosto de mil novecentos e cinquenta e 
um sob a presidència do prof. Ernerto de Sousa Campos e secretariada 
pelos senhorei Luis Tenório de Brito e Almeida Magalhães o Instituto. 
Histórico e Geográfico de S ã o  Paulo realizou uma sessão ordinária, em 



sua sede social, à rua Benjamim Constant n.O 152, nesta Capital, a ela 
comparecendo os seguintes consócios, além dos acima mencionados: Fre- 
derico de Barros Brotero, José Pedro Leite Cordeiro, Tomás Oscar 
Marcondes de Sousa, Zuinglio Marcondes Homem de Melo, Igor Dolgo- 
rwkij, Dácio Pires Correia, J. R. de Araujo Filho, Lúcio Rosales, Nice 
Lecocq Muller, Joaquim Tomás de Paiva, Carlos da Silveira, Plinio de 
Barros Monteiro, Fernández y González, Tito Lívio Ferreira, Fausto Ribeiro 
de Barros, Enzo Silveira, Aureliano Leite, Alvaro da Veiga Coimbra, J. 
.4lberto J. Robbe e Félix Guisard Filho. O presidente explica que a 
sessão ordinária de hoje é apenas para a apresentação de trabalhos, fi- 
cando a sessão extraordinária do terceiro sábado de cada tnés reservada 
para tratar de assuntos administrativos e e l e i~ão  de sócios. Achando-se 

na ante-sala os novos sócios professora Nice Lecocq Muller e professor 
Joaquim Tomás de Paiva, o presidente designa os senhores Araujo Filho, 
Frederico Brotero e Marcondes de Sousa para introduzi-los no recinto, 
onde são recebidos sob palmas. A seguir, o orador oficial, dr. José Pedr? 
Leite Cordeiro, saudou os recipiendários. tendo a professora Nice Lecocq 
Muller agradecido. Novamente com a palavra, a sra. Nice Muller discor- 
reu acerca da "Universidade de  Oxford", tratando do assunto com mi- 
núcia e preciszo, ilustrando a palestra com projeção de vistas das locali- 
dades visitadas pela oradora. Sôbre o assunto o dr. Leite Cordeiro teceu 
considerações, solicitando da conferencista os bons ofícios no sentido da 
obtençzo de um catálogo sôbre livros raros referentes ao Brasii e existentes 
em um dos estabelecimentos citados pela oradora, tendo esta prometido 
aceder ao pedido formulado. O segundo inscrito para falar na sessão foi 
o dr. Felix Guisard Filiio, que pronunciou uma interessante palestra inti- 
tulada "Carlos Pedroso da Silveira, protagonista do ouro no 'Brasil". 
Ocupou-se da personalidade do grande brasileiro; referiu-se à sua agitada 
vida no desempenho do cargo de inspetor do ouio no Brasil, descrevendo 
a grande trajetória dos fatos desenrolados at6 a ocasião do seu trágico 
desaparecimento. Referiu-se, na exposi~ão da palestra, à rica área de 
xisto betuminoso que se estende desde Taubaté até Jacarei, tendo, nesse 
ponto, o prof. Tomás Oscar Marcondes de Sousa aparteado o orador 
para dizer que o xisto hetuminoso referido abrange, também, Pindamo- 
nhangaba e que, submetido à análise, revelou ser de Ótima qualidade. O 
orador agradece o aparte e refere-se ao livro de sua autoria, já no prelo, 
oferecendo ao Instituto o manancial documentário do mesmo, constante 
de grande messe de documentos manuscritos, e termina a palestra di- 
zendo que o livro terá a seguinte dedicatória: "Ao insigne historiador e 
genealogista patricio, doutor Carlos da Silveira, sexto neto' do homena- 
geado". O trabalho mereceu considerações de parte do consócio Dr. 
Carlos da Silveira que agradeceu à deferència. O presidente concede, a 
seguir, a palavra ao doutor Leite Cordeiro. O orador disse que iria reme- 



morar dois centenários de nascimento: O do dr.  João Alvares Rubião 
Junior, d o  qual homenageou a sua memória, e outro, o d o  cientista norte- 
americano, Orville Adalberto Derby, do qual recordou a operosa existên- 
cia do saudom consócio. Depois apresentou dois votas congratulatórios. 
ambos aprovados, um, a o  prof. Aionso de E. Taunay, pelo convite que 
lhe fizera o sr. Prefeito Municipal de São Paulo, para cotitinuar a obra 
de sua autoria sobre a Historia de São  Paulo, no período da Itidependkncia 
aos primeiros anos da República. Outro voto congratulatório foi a o  
sócio Tomás Oscar Marcondes de Sousa, v e c e d o r  de uma polémica sobre 
falsifica~ão de suposta abra  rara sobre Hirtoria d o  Brasil existente na 
Biblioteca hlunicipal de Sáo Paulo. Comunicou ter comparecido à As- 
sembléia da Sociedade Geográiica do Rio de Janeiro, durznte a qual o 
consócio embaixador José Carlos de Macedo Soares foi homenageado, 
dizendo, ainda, ter representado o sodalicio nessa cerimonia. Apresenta 
o 46.O volume da revista do Instituto, já impressa. Disse ter representado 

o Instituto junto ao  primeiro Congresso Brasileiro de História da Medicina 
realizado com êxito no Rio de Janeiro. A seguir, o SI. Tomás Oscar Mar- 

condes de Sousa agradece as  elogiosas palavras a sua pessoa, proieridas 
pelo dr. Leite Cordeiro. O prof. Taunay igualmente agradece as referêii- 

cias a sua pessoa e, em comentário à dissertacão do dr. Leite Cordeiro, disse 
que o dr. Orville Adalberto Derby exerceu, também, o cargo de diretor do 
hluseu do Estado. onde relevantes servicos prestou. O presidente solicita 

a o  dr. Leite Cordeiro que elabore um trabalho biográfico do dr. Orville 
Derby, ao que foi atendido. O sr. secretário disse que na homenagem 
prestada à veneranda consócia D. Maria Paie de Barros, por motivo d o  seu 
centenário natalício, o Instituto esteve representado por uma comissão 
composta dos srs. Dácio Pires Correia, Carlos da Silveira e Almeida hlagn- 
lhães. Antes de encerrar a sessão o presidente pede se consigne em ata 
dos trabalhos um voto de pesar pelo falecimento do consócio dr. DBgo- 
berto Sales. A proposta foi aprovada. Antes de suspender os trabalhos 
o presidente convoca uma sessão extraordinária, para o dia L8 deste mèi, 
a fim de tratar de assuntos administrativos e e l e i ~ ã o  de sócios. Em seguida. 
foi encerrada a sessão, tendo sido lavrada a presente ata que, depois de 

1 lida, discutida e aprovada será devidamente assinada. 

(a) Ernesto de Sousa Campos 
Luís Tenório de Brito 
Almeida Magalhães 

Ata da sessáo extrmdnárh de 18 & agoato de 1951. 

Aos dezoto d e  agosto de mil novecentos e cinquenta e um, em sua sede 
social. à sua Beniamim Constant, 152, nesta Capital, o Instituto Histórico 



e Geográfico de São Paulo realizou uma sessão extraordinária, a ela com- 
pretendo os seguintes consócios: - Tomás Oscar' Marcorides de Sousa, 

Plinio de Barros Monteiro, Igor Dolgorukij, Almeida Magalhães, Feniández 
y Ganzález, Dácio Pires Correia, Fausto Ribeiro de  Barros, Ernesto de 
Sousa Campos, Henrique Oscar 'Wiederspahn, Lúcio Rosales, Enzo Silveira 
e Carlos da Silveira. Na auséncia do Presidente, prof. Ernesto de Sousa 
Canzpos, assumiu a diretoria dos trabalhos o Ce!. Luis Tenórjo de Brito, 
secretariado pelos srs. Almeida Magalhães e Plinio de Barros hfonteiro, 
"ad-hoc". Após leitura e a.provaçáo das atas das sessões anteriores. com- 

pareceu o prof. Sousa Campos que, depois de explicar o motivo do seu 
atraso, agradece a atuação do sr. secretário "ad-hoc" e assume a presidència 
da mesa. O Cel. Tenório de Brito disse ter representado o sodalicio junto 

0- ao  Centro Cultural (Brasil-Suécia, onde teve a oportunidade de ouvir uma 
conferéncia proferida pelo prof. Edmundo Vasconcelos. Disse que o Ins- 
tituto se fez representar por uma comissão composta dos srs. Carios da 

Silveira, Luis Tenório de Brito, Tomás Oscar Marcondes de Sousa e 
Plinio de Barros Monteiro, nos funerais do saudoso consócio Otoiiid Mota. 
tendo o Cel. Luís Tenório de Brito proferido um discurso A beira da sepul- 
tura do ilustre extinto. O prof. Sousa Campos evocou com palavras de 

saudades a personalidade do prof. Otoniel Mota, e o sr. Igor Dolgorukij 
fundamentou uma proposta, a fim de que se lance em ata um voto de 
~ r o f u n d o  pesar pela irreparável ~ e r d a .  A proposta foi aprovada. A seguir 
o prof. Sousa Campos referiu-se à construção do novo edifício do Instituto, 
dizendo que as papeis referentes ao empréstimo pela Caixa Econòmica 
Federal de S%o aulo se encontram na secção de datilografia e que, após. 
irão As mão; do Presidente da Caixa Econòmica, dr. Antunes Maciel e. 
a seguir, ao  Conselho, no Rio de Janeiro. Disse que a firma indicada para 

a construção do prédio é a Construtora Celbe Ltda, da  qual faz parte o 
cansócio EngP Pérsio Pereira Mendes. Essa firma já apresentou uma 
minuta de contrato, que mereceu a aprovagão de  vários consócios do soda- 
licio, por ser de fato a proposta mais vantajosa até  agora recebida. O SI. 

Presidente leu o referido documento que mereceu o beneplácito do plenário. 
Sòbre a matéria falaram os ronsócios Menezes Drummond e Tomás Oscar 
Marcondes de Sousa. O assunto foi aprovado em tese. Com referéncia 
ao  alojamento aos livros, em custódia, da biblioteca .do Instituto. disse ter 
recebido uma minuta de contrato, emanada do Departamento de Cultura 
da Prefeitura, pelo qual esta, por intermédio do seu Secretário de Edu- 
cação e Oultura, dr. N d l h  Mararcondes d o  Amaral, compmmete-se. a 
receber os livros e catalogá-los, pondo-os à disposi~áo dos leitores. Disse 
que os exemplares da revista, em  duplicata, foram enviados para a Facul- 
dade de Medicina e alojados em uma sala d o  Departamento da sua cã- 

tedra. A seguir, procedeu-se à eleição de sócios, tendo sido eleitos os 



seguintes sócios efetivos: - Astor França de .4revedo por 13 votos favo- 
raveis e 1 contra. O dr. Carlos da Silveira fez considera$óes a respeito 
dos méritos do candidato; António Rocha Penteado, por unanimidade, 
11 votos; Miriam Ellis Austregésilo, eleita por unanimidade, 14 votos. 
O sr. Tomás Oscar Marcondes de Sousa, enaltecendo as qualidades da 
candidata, disse ser ela sobejamente conhecida através de seus trabalhos 
publicados. .4 seguir procedeu-se à eleição do sacio correspondente Dante 
Alighieri Vita. que obteve 12 votas favoráveis e 2 contrários. Nada mais 
havendo a tratar foi encerrada a sessão, tendo sido lavrada a presente. 
ata que, depois de lida, discutida e aprovada será devidamente assinada. 

Ernesto de Sousa Campos 

Luís Tenório de Brito 

Alfredo Gomes 

Ata da sessáo ordinária de 1.' de setembro de 1951. 

No dia primeira de setembro de mil novecentos e cinqüenta e um, em 
sua sede social, à rua Benjamim Constant, 152, o Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo realizou uma sessão ordinária, sob a presidência 
do prof. Ernesto de Sousa Campos e secretariada pelos srs. Luís Tenórim 
de Brito e Almeida Magalhães, a ela comparecendo os seguintes socios, 
além dos acima nomeados: - Tomás Oscar Marcondes de Souia, Fer- 
nandez y González, Alexandre D'Alessandro, José da Costa e Silva Sobri- 
nho, Plinio de Barros hlonteiro, Igor Dolgoru,kij, René de Oliveira Barbosa, 
Dácio Pires Correia, Fausto Ribeiro de Barras, Miriam Ellis, Mário Bo- 
telho Miranda, Francisca Pereira Rodrigues, Tito Livio Ferreira, Joaquim 
Vicente Rondo", Carlos da Silveira, Américo de Moura, Alfredo Ellis 
Junior e José da Costa e Silva Sobrinho. Iniciadas os trabalhos o presi- 
dente nomeia os srs. Alfredo Ellis Junior, Jasé da Costa e Silva Sobrinho. 
e Tomás Oscar Marcondes de Sousa para introduzirem no recinto as novos 
socias efetivos, professora Miriam Ellis e prof. Mario Botelho de Miranda 
que foram recebidos sob palmas. A seguir, depois de  saudá-los, o sr. Prc- 
sidente convida-os a lerem e assinarem os respectivos compromissos d e  
posse. Os recipiendárior agradecem as amáveis palavras de boas vindas 
proieridas pelo sr. Tomás Oscar Marcondes de Sousa, designado para 
recebê-los em nome do sodalício. Com a palavra, o Presidente pede u 
interésse dos confrades no constante à constru~ão do novo predio social, 
cuios trabalhos já estão bem coordenadas; refere-se a o  convenio estabe- 
lecido entre a Prefeitura Municipal de São Paulo e o Instituto, a respeito 
da guarda dos livros, sob custodia, enquanto perdurarem as obras de cons- 
trução do edifício. Reieriu-se à comunicação emanada da presidência 



da "TertUlia acadêmica" de que uma embaixada da Universidade de 
Coimbra, sob a presidência do Magnífico Reitor, prof. Maximino Correia 
e de  mais trés catedráticos permanecerá entre nós, até o dia 17; sugeriu 
à casa homenageá-los com a rea l i ra~áo  de uma sessão extraordinária. A 
proposta foi aprovada. Em seguida o I." secretário fez as seguintes comu- 
nicacóes: disse que o novo consócio Joaquim Tomás de Paiva não tendo 
a oportunidade de ler o seu discurso de posse, encaminha o mesmo divul- 
gado pelo "Jornal do Brasil", do Rio, a fim de ser publicado na "Revista" 
do Instituto; diz que a instituição foi representada pelo sr. Tomás Oscar 
Marcondes pe Sousa, na recep+.o que o Instituto ItaloJBrasileiro ofereceu 
ao  Embaixador da Italia, dr. Mario Augusto Martini; nos funerais da exma. 
sra. Cindida Bueno Lopes de Oliveira o Instituto foi representado por uma 
comissão composta dos srs. Carlos da Silveira, Tito Livio Ferreira e Luis 
Tenório de Brito; na Escola Técnica de Comércio o sodalicio foi repre- 
sentado pelo Cel. Luis Tenório de Brito, constando a solenidade de  u m a  
conferência do %r. J. B. Martins Ramos, intitulada " A  Amazbnia por 
dentro''. Esgotada a matéria de expediente, usou da palavra o Prof. RenC 
de Oliveira Barbosa que discorreu acêrca do tema "O ensino normal em 
S ã o  Paulo". O orador focalizou o assunto desde os primórdios lembrando 
a atuagão do Padre Diogo Antonio Fcijó em 1835, para a criação de uma 
escola normal em São Paulo. Apontou outras datas, 1843, 1874 e 1876, 
citando vultos que muito cooperaram para a organização d o  ensino normal 
entre nós. Mais tarde, já no  regime republicano, evocou a memória de  
Miss Browne, que orientou o ensino para processos mais modernos. Refe- 
riu-se a Oscar Thompron e a uma pléiade ilustre que muito contribuiram 
para o engrandecimento do ensino normal paulista. Encerra a sua oracáo, 
fazendo uma especial referéncia aos seus antigos mestres Carlos da Sil- 
"eira, Américo Biasiliense Antunes de Moura e, também, prestou homena- 
gem ao Exmo. Ministro da Educação, a o  sr. Presidente do Instituto, proi. 
Ernesto de Sousa Campos. O presidente agradece, não só a bem coordenada 
palestra proferida pelo prof. René Oliveira Barbosa, mas também as 
amáveis referéncias à sua pessoa quando Ministro da Educação. Ainda 
sóbre o assunto falou o Cel. Luís Tenório de Brito que, fazendo comen- 
tários, citou outros vultos que se devotaram aos problemas educacionais 
e m  São Paulo, dentre eles, os saudosos educadores Sud Menucci, Antônio 
Tenório de Brito e Roldão de Barros, há pouco falecido. Antes de ter- 
minar a sessão o sr. presidente convoca outra sessão extraordinária para 
o dia 15 dêste més, a fim de tratar de assuntos administrativos e eleição de  
sócios. Em seguida foi encerrada a sessão, tendo sido lavrada a presente 
a ta  que, depois de lida, discutida e aprovada, será assinada, 

Ernesto de Sousa Campos 
Luís Tenório d e  Brito 
Alfredo Gomes 



404 REvrsra no Ixsnruro  His~Ónrm E GmnÁ~rca  DE S. P A G J O  

Ata da sessão e x t r a d i  de 15 de setembro de 1951. 

Aos quinze dias do mss de setembro de mil novecentos e cinquenta e 
um, em sua sede social, à rua Benjamim Constant, 152, o Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo realizou uma sessão extraordinária sob 
a presidênca do prof. Ernesto de Sonsa Campos c accrctariada pelos srs. 
cel. Luis Tenório de Brito e prof. Alfredo Gomes, a ela comparecendo além 
dos consócios acima citados mais os srs.: - Américo Brasiliense Antuiies 
de Moura, Fausto Ribeiro de Barros, Tomás Oscar Marcondes de Sousa, 
René de Oliveira Barbosa. Fernkdez  y González, Carlos da Silveira, 
Alvaro da Veiga Coimbra, Tito Livio Ferreira, Dácio Pires Correia, José 
Pedro Leite Cordeiro e Almeida Magalhães. Após leitura e aprovação 
da  ata da sessão anterior, o presidente, antes de dar inicio aos trabalhos 
disse desejar que fosse consignado em ata um voto congratulatório ao i r .  
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, dr. André Nuncs Júnior. 
nosso consócio, por ter apresentado um projeto à Câmara, concedendo a 
quantia de Cr$ 2.400.000,00 (Dois milhões e quatrocentos mil cruzeiros) 
para auxilio da construção do novo prédio sede do Instituto. A proposta 
foi aprovada. Referiu-se à morosidade do andamento do processo reir- 
rente ao empréstimo pela Caixa EconSmica Federal de São Paulo, o qual 
se encontra no Gabinete do Chefe da Procuradoria daquela instituição; 
referiu-se à guarda, sob custodia, dos livros da biblioteca social, aguar- 
dando apenas eomunicagão da Prefeitura para ultimar a mudan~a.  Disse 
que entrando em entendimento com o diretor do Museu Paulista, obteve 
permissão para, igualmente. ser confiada à sua guarda três imagens reli 
giosas, antigas, provenientes da  Igreja de  São Miguel. A seguir, o cel. 
Luis Tenório de Brito participou à casa o falecimento do consócio Ciro 
Onérimo Mondim, pedindo seja consignado em ata um voto de pesar pelo 
lutuaso acontecimento. A proposta foi aprovada. O prof. Sousa Campos, 
referindo-se à rmbaixada dos professores e estudantes da Universidade de 
Coimbra, chefiada pelo Magnífico Reitor, prof. Marimino Correia, ora entre 
nós, disse que vem tomando parte nas homenagens que lhe são prestadas. 
tendo sempre representado o Instituto nessas manifestagóes de simpatia, 
e transmitiu aos confrades a sua i n t en~ão  de convocar uma sessão eatraor- c ,dinária para receber os ilustres visitantes. Apresenta ao plenário uma pro- 
posta considerando o integrante dessa embaixada, prof. Manuel Lopes 
D'Almeida, professor de História e diretor da Faculdade de Letras da 
referida Universidade, sócio honorário do Instituto, salientando que, em 
quatro séculos, é a primeira vez que uma embaixada, chefiada pe!o 
Magnifico Reitor da  veneranda Universidade de Coimbra, deixando as 
terras lusas. vinha em missão de ertreitamento de amizade com seus co- 
irmãos brasileiros. Desse modo, pede à casa a dispensa do intersticio 
exigido pelos estatutos e, em medida excepcional, eleger o ilustre professor 



membro honorário do sodalicio. O sr. Américo B. de Moura disse que na 
qualidade de membro da comissão de siudicancia e julgadora dos trabalhos 
das candidatos a socios, dá a sua aquiescencia, falando, mesmo. em nome 
da comissão da qual faz parte. A proposta foi aprovada, tendo sido o 
prof. Manuel Lopes d'Almeida eleito socio honorário d o  Instituto. O prof. 
Alfredo Gomes apresentou uma proposta no  sentido de se ampliar a home- 
nagem do Instituto ao  Magnifico Reitor da  Universidade de Coimbra. 
prof. Maximino Correia. O dr. Américo de Moura pede que o ato que in- 

dividualizou o praf. Manuel Lopes d'Alrneida, na categoria de sócio hono- 
rário, seja extensivo a todos os professores componentes da Embaixada 
que nos visita, ao que o prof. Alfredo Gomes está de acórdo. Submetida 
à aprovação, a proposta foi aceita por unanimidade, declarando-se, assim, 
eleitos socios honorários do sodalicio, os seguintes membros da Embai- 
xada: Profs. Maximino Correia, Manuel Lopes d'Almeida e João Pereira 

Dias. O presidente, a seguir, designa o dr. Tito Livio Ferrdra para saudar 
os novos membros do Instituto, dizendo que assim o fazia por dois moti- 
vos: um, para não sobrecarregar o orador oficial, dr. José Pedro Leite 
Cordeiro, convalescente da moléstia que o afastou por algum tempo d o  
nosso convívio e. outro, pelo pendor do consócio Tito Livio Ferreira pelo 
povo português. O dr. Tito Livio Ferreira agradece e aceita o convite 
que lhe fóra feito. Em seguida procedeu-se à eleição, em I." turno, dos 

candidatos a socios efetivos: 1.O) - Hilário Freire, tendo o Sr. Tito Livio 
Ferreira externado considerações em tôrno da personalidade do candidato, 
sobejamente conhecido em São Paulo, onde foi deputado e lider, em 1924, 
e enumerou diversos trabalhos da siia autoria, achando, assim, que seria 
interessante o Instituto recebé-lo no seu seio. O candidato foi eleito por 
12 votos a favor e 2 contra. 2.9 - o segundo candidato foi o farmaceutico 
Raul Vctta, ocupando-se da f i u r a  do candidato o dr. Leite Cordeiro, que 

afirmou considerá-lo, igualmente, um elemento de valor para o Instituto. 
O candidato foi eleito por unanimidade, 14 votos. Tendo o sodalicio a satis- 
facão de  rever em seu seio o consócio dr. José Pedro Leite Cordeiro* 
que se achava ausente de  São Paulo, por motivo de moléstia. o cel. Luis 
Tenório de Brito, expandindo manifestação pelo seu regresso, propôs que 
o Instituto com ele se congratulasse. A proposta foi recebida sob palmas, 
tendo o homenageado agradecido. .4 seguir, procedeu-se à eleicão, em 
segundo escrutínio, dos seguintes sócios efetivos: 1.") Dr. Ulisses Gui-~ 

marães, 2.O) dr. Carlos Penteado de  Rezende, e o sr. Gabriel Totti, para 
sócio correspondente. Terminando a eleição, o presidente referiu-se ao pro- 
cedimento de alguns candidatos que. uma ver eleitos, não mais procuram o. 
Instituto desrespeitando, destarte, o expresso nos estatutos. Nessas con- 
d i~óes  acha q u e  o sodalício deveria empregar medidas corretivas para os 
sócios displicentes que, considerando apenas uma conquista para o seu 



"curriculum", desmerecem, assim, a finalidade que os levou a ingressar no 
Instituto. O sr. Tomás Oscar Marcondes de Sousa leu o iriciso contido 
no art.O 55 dos Estatutos, propondo a aplica~ão das penalidades contidas. 
O assunto mereceu, igualmente, conxntários, de parte do Tesoureiro, rr. 

Dácio Pires Correia. Lembra então o penidente que a secretaria deverá enviar 
circulares aos sócios faltosos, sem excepção, convidando-os ao  cumpri- 
mento integral dos Estados, notificando-os que, dentro de 60 dias da 
data da expedição dai circulares deverão normalizar a situacão junto ao 
Instituto. Para éste cometimento far-se-á uma revisão do quadro dos 

sócios, de modo que se encontre regularizada a vida do sodalicio na vi- 
gència dos novos Estatutos, em face da reforma. O prof. Sousa Campos. 
não podendo ficar na direcão das trabalhos por mais tempo, em virtude 
de compromisso assumido, convida o sr. Américo de Moura a assumir a 
direção dos trabalhos. Reiniciados estes. com a palavra o dr. Leite 
Cordeiro disse que na reforma dos Estatutos os casos ventiladas em ple- 
nário foram sempre previstos, assim também o número limitado de sócios. - 
O prof. Alfredo Gomes, tecendo comentários sobre o palpitante assunto. 

acha que o candidato a sócio do Instituto deverá apresentar trabalho para 
ingressar no quadro social e comparecer às sessões e interessar-se pela 
agremiacão. O Presidente disse que acatará as sugestões apresentadas e 
providenciará no sentido da Secretaria cumprir o que foi resolvido em 
plenário. O dr. Leite Cordeiro, pela ordem, acha que a concessão de anistia 
para os sócios que se acharem em atraso, cancelando os seus débitos, resol- 
verá a situacão atual, propondo que a medida seja aplicada aos sócios eni 

atraso, cancelando os seus débitos para com o Instituto, até junho de 1951. 
O prof. Dácio Pires Correia concorda com a proposta, em vista do pequen? 
número de sócios em atraso com os pagamentos das mensa!idades. O sr. 
Tomás Oscar Marcondes de Sousa manifestou-se contrário. O prof. René 
d e  Oliveira Barbosa em seu nome e no do sr. Almeida Magalhães diz que 
no dia 17 p. I. o Colégio Estadual Presidente Roosevelt, antigo Ginásio do 

Estado, comemora o 55.O aniversário de sua fundação, pelo que propõe 
que o sodalicio se congratule com aquele estabelecimento de ensino pau- 
listano, pela passagem da efeméride. Posta em discussão a proposta, o 

1 - prof. Alfredo Gomes pede que a homenagem se amplie ao  nome do seu 
atual diretor, prof. Martin Damy, que muito sei tem esforçado pelo engrati- 
decimento do ensino, difundido por aquela instituição. A proposta foi - 
aprovada. Ainda com a palavra o prof. Alfredo Gomes disse que o dr. 
Eldino da Fonseca Brancante, ilustre homem de letras, acaba de publicar 
.obra de excepcional valor, premiada pela Academia Brãsileira de Letras, 
"O Brasil e a Louça da India", tendo destacado os méritos desse trabalho, 
devendo ser encaminhados ao Instituto alguns exemplares para dis- 
tribuição entre os consócios, oportunamente. Nada mais havendo a tratar 



foi encerrada a sessão, tendo sido lavrada a presente ata que, depois de 
lida, discutida e aprovada, será assinada. 

Luis Tenório de Brito 

Almeida Magalhães 

Alfredo Gomes 

Ata da s d o  extraordmária de 17 de setembro de 1951. 

Aos dezessete dias do mês de setembro de mil novecentos e cinqüenta 
,e um em sua sede social, à m a  Benjamim Constant, 152, o Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo realizou uma sessão extraordinária, 
presidida pelo prof. Ernesto de Sousa Campos e secretariada pelos srs. 
Almeida Magalhães e Alfredo Gomes, a ela comparecendo além dos con- 
sócios acima citados os srs. : - Alvaro da Veiga Coimbra, Tomás Marcon- 
des de Sousa, Tito Livio Ferreira, Dácio Pires Correia, Fernández y Gon- 
zález, Fausto Ribeiro de Barros, Mons. Paulo Florêncio %e Silveira Ca- 
margo, Carlos da Silveira e Manuel Lopes d'Almeida. Ao abrir a sessão u 
Presidente convida os srs. América de Moura, Carlos da Silveira e Tito Lirio 
Ferreira para introduzirem no recinto o novo sócio honorário prof. Lopes 
d'Almeid3. que foi saudado por uma salva de palmas. A seguir o nrvo 
sócio lê e assina c conipromisso de passe. O presidente diz qoe o Instituto 
H,istórico e Geográfico de São Paulo tem o maior prazer em receber em 
seu seio o eminente professor Manuel Lopes d'Almeida, da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, notável historiador. integrante da 
Embaixada da Universidade de Coimbra, ora entre nó,s. em missão oficial 

d o  Govérno Português, para estreitar os laços de amizade e de cultura 
entre as duas pátrias, de idioma lusiada, a fim de receber as credenciais de 
sócio honorário do Instituto Histórica e Geográfico de São Paulo. Dissc 
que integram a Embaixada, sob a presidência do Magnifiro Reitor da 
Universidade de Coimbra, prof. Maximino Correia, os catedráticos proi. 
João Peieira Dias, da Faculdade de Letras e prof. Eduardo Correia. da 
Faculdade de Direito e estudantes da mesma L'niversidade. Todos os 
professores componentes da Embaixada, por deliberação unânime apro- 
vada na última sessão do sodalicio, foram homenageados pelo Instituto, 
,que, assim, tem a satisfação de enriquecer o seu quadro social, com os 
nomes dos ilustres professores da muitas vérei secular Universidade de 
Coimbra. ' Nessas condições não obstante estar presente apenas o prof. 
Manuel Lopes d'Almeida, não podendo os demais comparecer à sessão por 
motivo dos com,promissos impostos pelas solenidades que se realizam em 
sua honra, o sr. presidente declara-os empassados no quadro dos socios 
honorários. Continuando, salientou ser a primeira vez que se verifica nos 



fastoç da Universidade de Coimbra, uma embaixada, presidida pelo seu 
Magnífico Reitor. deixar a lusa terra em visita aos seus irmãos de idioma 
d'além mar, em missão de estreitamente de relações culturais. Assim, 
continua o prof. Sousa Campos, para perpetuar na  vida da cidade nobrç- 
guense a passagem de tão dignos representantes da Universidade de  
Goimbra, desejaria apresentar, para deliberação do plenário, uma proposta 
conjugada, entre o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, e a 
direção do plano de construção da Cidade Universitária de São Paulo, para 
solicitar da Municipalidade seja dada a uma praça a dniominação de  
"Praça da Universidade de Coimbra". Disse que o local que melhor se 
presta a essa homenagem é a prata formada pela confluência da Avenida 
Rebouças, Joquei Club. Avenida Queirós Matoso, Avenida Vital Brasi! 
e Rua Dr. Lemos Monteiro. A proposta foi aprovada par unanimidade. 
Dá, a seguir, a, palavra ao  Dr. Tito Livio Ferreira para saudar o recipien- 
dário em nome do Instituto tmdo  o orador proferido um* bela oração 
evocando a vida universitária de Coimbra, seu passado glorioso e seu 
presente, que não é senão continuidade do esfôryo e dedicaçáo d o  nobre 
povo portuguPs para o apuro da cultura. As últimas palavras do orador 
foram recebidas sob palmas e a sua saudação será puhlicada, ns integra, 
nas páginas da "Revista". Com a palavra o prof. Manuel Lopes d'Almeida 
comovido, agradeceu as palavras de  amizade dirigidas aos seus patricioç 
e colegas da Universidade e, em nome, princi'palniente, do Maglnifico 
Reitor, prof. Maximino Correia, tornava extensivas aos demais consócios a i  

suas palavras de sinceros agradecimentos pela acolhida que o Instituto His- 
tócico e Geográfico de São Paulo prestava à Embaixada da qual faz partr, 
integrando-o no seu quadro social. Disse que aceita a grande honra de pcr- 
tencer a uma inst i tui~ão já bastante conhecida em Coimbra. O prof. Sousa 
Campos, antes de encerrar a sessão agradece a preienea da assistência 
que concorreu à sessão, à Última hora convocada, por premência de tempo 
e acentuou que é grande a honra e a satisfação do Instituto em receber 
êsses ilustres visitantes. Evocou e m  sua oração uma vista retrospectiva 
da velha Europa, enumerando as Universidades aí surgidar: - 
Coimbra, Bolonha, Paris, Sevilha e tendo a primeira se avantajado muito 
na cultura, s6bre a s  de outros países europeus. Terminando as suas palavras, 
disse que a visita da Embaixada de Coimbra representa, assim, uma opor- 
tunidade raríssima e que desejava que se repetisse por muitos anos para 
a permanente amizade cultural, científica e social, entre os dois povos. 
Em seguida foi encerradq a sessão, tendo sido Larrada a presente ata que, 
depois de lida, discutida e aprovada será assinada. 

Luis Tenório de Brito 

-4lmeida Magalhães 

Alfredo Gomes 



Ata da sessão de 6 de outubro de 1951. 

Aos seis dias do méq de outubro de mil novecentos e cinqüenta e um, 
em sua sede social, á rua Benjamim Constant, 152, o Instituto Histórica e 
Geográfico de São Paulo realizou uma s e s ã o  ordinária presidida pelo 
prof. Ernesto de Sousa Campos e secretariada pelos srs. Cel. Luís Tenório 
de Brito e dr. Almeida Magalhães, a ela comparecendo além dos acima 
nomeados os consócios: - Amador Florence, Tito Livio Ferreira, Tomás 
Oscar Marcondes de Sousa, J. Alberto J.  Robbe, Manuel Rodrigues Fer- 
reira, Frederico de Barros Brotero, Fernández y González, Edmur de 

i Aguiar Whitaker, Carlos Penteado de Rerende, Alfredo Gomes, Américo 
de Maira, José Pedro Leite Cordeiro, Carlos da Silveira, José Ribeiro de 
Araujo Filho, Gama Rodrigues, João Dias da Silveira e Fausto Ribeiro 
de  Barros. Ao abrir os trabalhos o presidente designa as srs. Tito Livio 
Ferreira, Amador Florence e Tomás Oscar Marcosdes de Sousa para 
receberem os novos sócios Edmur de Aguiar Whitaker e Carlos Penteado 
de Rezende que, depois de lerem e assinarem os respectivos compromis- 
sos, foram saudados, em nome do Fnstituto, pelo cel. Luis Tenbrio de 
Brito, tendo ambos agradecido. O presidente refere-se à valiosa a t u a ç ã ~  
do cel. Lúcio Rosales, auxiliado pela senhorinha Ines de Lacerda Ver- 
gueiro no trabalho de confecção do catálogo dos livros da biblioteca social 
que já atingiu a casa dos 3.000 volumes. Aproveita o ensejo para dircr 
que foi enviado ao sr. Presidente da Cámara Municipal um mehorial soli- 
citando a denomina~áo de praça "Universidade pe Coimbra" ao  logra- 
douro público mencionado na referida moção, que deixa de ler por ser longa 
mas que se encontra na Secretaria do Instituto, à disposição dos interes- 
sados. Lembra o primeiro anivershrio do passamento do saudoso pre- 
sidente perpétuo do Instituto, dr. TOrres de  Oliveira, dizendo que à 
missa celebrada em sua memória compareceu elevado número de sócios. 
A seguir dá a palavra ao  orador oficial dr. José Pedro Leite Cordeiro que, 
comunicando à casa o planejamento das Comissões de festejos comemo- 
rativos do IV centenário da fundação de São Paulo, leu as sugestóes 
apresentadas para a caisideração da Comissão Municipal do programa 
para as festividades da efeméride. Afirma que em um dos seus tópicos 
providencia a realização de um Congresso de HistOria Comemorativo do IV 
Centenário da fundação de São Paulo, sob os auspicios do Instituto His- 
tórico e Geográfico Brasileiro e Instituto Histórico e Geográfico de São  
Paulo. Por se tratar d e  comemoração de karáter puramente técnico e espe- 
cializado, a subcomisião de História recomendou se organizassem ar 
Comissões de Honra e Executiva do Congresso. Para a primeira foram 
lembrados os nomes de Washington Luis Pereira de  Sousa, vulto de pro- 
jegão na História Paulista e Brasileira. o ilustre historiador Afonso D'Es- 
cragnolle Taunay, um dos dez maiores historiadores vivos no mundo e o 



maior historiador que o Brasil possui e mestre ímpar da História de São 
Paulo e o Embaixador José Carloi de  Macedo Soares, dos mais insignes 
historiadores brasileiros e que, além de paulista, vem ocupando com raro 
brilho a presidência perpétua do Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 
leira sob cujoi auspícios, bem como do Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, será efetuado o Congresso. Para a Comissão Organizadora 
Executiva a cargo da qual ficará a elaboração d o  regimento interno e da 
temário, foram indicados, como integrantes, os seguintes historiadores: - 
Presidente da Comissão Executiva: - Prof. Ernesto de Souia Campos, 
presidente do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo; Vice-Pre- 
sidentes Prof. Américo de Moura. prof. Carlos da Silveira, e dr. Frederico 
de Barros Brotero, Vice-presidentes do Instituto; Secretario Geral, dr. 
Tito Lívio Ferreira; relator geral, dr. José Pedro Leite Cordeiro; Mem- 
bros: prof. Tomás Oscar Marcondès de Sousa, cel. Luís Tenório de $rito, 
dr. Alvaro da Veiga Coimbra, prof. Sérgio Buarque de Qolanda, prof. 
Alfredo Elliç Junior. Referiu-se, a seguir, à aprovação, pela comissão 
municipal, da impressão da obra "São, Paulo em quatro séculos", de ini- 
ciativa d o  Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Ainda com a 
palavra evocou a memória do saudoso sócio fundador do Instituto, Augusto 
César Miranda de Azevedo, cujo centenário de nascimento é comemorado; 
refere-se, também, a o  escritor Eduardo Raldo, igualmente membro do 
Instituto a quem prestou reverente homenagem. O cel. Luis Tenório de 
Brito disse que na conferência pronunciada pelo consócio Enzo Silveira 
sòbre "Contribui~ão de Portugal na formaçáo d o  Rio Grande do Sul" 
o sr. Presidente do Instituto foi representado pelo prof. Almeida Maga- 
lhães, comparecendo, ainda, em nome do Instituto os srs. Alvaro da Veiga 
Coimbra e Tito Lívio Ferreira: O presidente participa que. atendendo ao  
pedido formulado por interessados, a sessão comemorativa da fundação 
do Instituto se realizará no dia 27 deite mês, sábado, às 1 5  horas, quando 
o orador oficial, prof. José Pedro Leite Cordeiro, prestará homenagem aos 
sócios falecidos durante o ano social. A seguir, propõe à casa a consignação 
em ata de um voto cmgratulatório com a rnmissão organizadora do 
Congresso dei História comemorativo do IV centenário da futidação de 
São Paulo pelos e s f a r ~ o s  e dedicação que vem empreendendo para 9 êxito 
do certame. A proposta foi .aprovada. Na ordem do dia falou em pri- 
meiro lugar o prof. Joáo Dias da Silveira que pronunciou uma palestra 
sobre o tema "Discussão do conceito de clima tropical" ilustrando-a com 
a proje~ão de esquemas sòbre o assunto. O presidente realça o valor do 
estudo que será publicado na "Revista" e agradece ao autor da cmtri- 
buição. A seguir é dada a palavra ao  sr. J.  Alberto J. Robbe que falou 
acerca de "Santos Dumont", a propósito do cinquentenário do premio 
"Deutsch". O orador p r d e u  a atenção do auditório, esplanando a 
vida do grande cientista patrício, enumerando com minuciar a epopéia 



do genial inven-r e enriquecendo a palestra com a projecão de copiosa 
documentação mostrando as várias fases das experiências ieitas em Paris 
por Santos Dumont. A segunda parte da palestra terá lugar no dia 20 p.f. 
e em seguida foi encerrada a sessão, tendo sido lavrada a presente ata que. 
depois de lida, discutida e aprovada, será assinada. 

Luis Tenório de Brito 

Almeida Magalhães 

Alfredo Gomes. 

Ata da ressáo extraordinária de 20 de outubro de 1951. 

Aos vinte dias do mês de Outubro de mil novecentos e cinqüenta e um. 
.em sua sede social'à rua Betijamim Constant, 152, o Iiistituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo realizou uma sessão extraordinária presidida pelo 
cel. Luis Tenório de Brito e secretariada pelos srs. Almeida Magalhães e 
Alfredo Gomes, a ela comparecendo, além dos cansócios acima citados, os 
srs. Tomás Oscar Marcondes de Sousa. René de Oliveira Barbosa, Eduardo 
Fernández y González, Dácio Pires Correia, J. Alberto J. Robbe, Fausto 
Ribeiro de Barros, Fausto de Almeida Prado Penteado, Carloí da Sil- 
veira e José Pedro Leite Cordeiro. Ao iniciar os trabalhos o presidente 
explica as razões da ausência do presidente efetivo e demais vice-presi- 
dentes, razZo pela qual assumia a direção dos trabalhos. Após a apio- 
vagão das atas das sessóes anteriores, o 2.O secretário leu a matéria 
de  expediente que constou de um convite da XII Semana Paulista de 
Estudos Policiais a realizar-se brevemente, nesta Capital. e uma comuni- 
cação do sr. prof. Erneito de Sousa Campos dizendo que, por motivo de 
viagem, deixava de comparecer à sessão. A seguir é dada a palavra ao  
dr. J. Alberto J. Robbe para proferir a segunda parte da sua palestra sobre 
o tema "Santas Dumont", a propósito do prêmio "Deutsch", O A. reie- 
riu-se ao entusiasmo nas comemorações que se estão r$alirando. não só 
nesta Capital, mas também em todo o território nacional. Disse que no 
andar terreo do sodalicio organizou uma euposi$io icononrática na qual 
se encontram cronològicamente dispostas diversas fases das experiências 
do grande inventor patrício. Narrou com iidelidade as várias tentativa,; 
d e  Santos Duqont para a conquista dos louras, que, afinal, conseguiu ern 
19 de outubro de 1901, com o "Santos Dumont n.O 6".  obtendo o premio 
"Deutsch" de cem mil francos e outro de Cr$ 100.MX1,00 oferecido p d d  go- 
verno brasileiro, quando presidente da República Campos Sales. Disse 
que mais tarde Santos Dumont repetiu as suas experiências em Mónaco 
.e enumerou os seus demais aparelhos, entre os quais o biplano ''14 bis" e 
-os monoplanos "19" e "20" ("Demoiselle"). Falou depois acèrca do 



entusiasmo dos franceses na construção de aparelhos de aeronáutica e 
também dos norte-americanos irmãos Wright, fazendo cotnentários sobre 
o assunto. Ao terminar a conferencia, o orador foi calorosamente aplaudido, 
tendo o presidente agradecido ao  dr. J. Robbe, dizendo que o Instituto r e - ~  
gistra com especial agrado a valiosa contribuição apresentada, solicitando. 
um resumo da palestra a fim de figurar nas páginas da "Revista" do 

Instituto. O proi. Alfredo Gomes teceu comentários acerca do trabalho 
do dr. Robbe e fundamentou uma proposta no sentido do Inititiito felicitar 
por ofício ao  Comandante da IV Zona Aérea pelo brilho alcançado nas 
comemoraqóes da  .'Semana da Asa". A proposta foi aprouêda. (4 d r . ~  
Leite Cordeiro disse que os objetivos que reuniram os preser.les para a 
comemoraçáo do 50.0 aniversário de vôos do grande patricici, coincidiam 
com o aparecimento do livro "O Tupi na geografia nacioiial". da autoria 

de Seodoro Sampaio, pedindo se assinale em ata a rememoração dessa. 
parcela dos inúmeros trabalhos do ilustre patrício. A proposta ioi apro- 

vada. 4 seguir proeedeu-se à eleição de  candidatos a sócios ao  Instituto,. 
tendo sido clleitos, em 2." escrutinio. os seguintes socior efetiros: dr. Hi-. 
Iário Freire tendo o prof. Leite Cordeiro exaltado as qualidades do can- 
didato que ioi eleito por onze votos a favor e dois contra e Raul Votta,, 
eleito por unanimidade: - treze votos. -4 seguir  roced deu-se à votaçáo,~ 
em 1.0 escrutínio, dos seguintes candidatos: - 1.O) - José Gomes de 

Morais Filho, efetivo. eleito por 12 votos a favor e 1 contra. 2.4 Rolland 
Cavalcanti de r2lbuquerque Corbisier, eleito por 11 votos a favor e dois 
contra. Usaram da palavra para enumerar as qualidades do candidato: 
os srs. René de Oliveira Barbosa, Leite Cordeiro e Alfredo Gomes. 3.") 
Oscar Reinaldo Miiller Caravelas, eleito por unanimidade: - 13 votos. 
Teceram comentários a iavor do candidato os srs. Leite Cordeiro e Tito 
Livio Ferreira e, finalmente 4 . 9  Vera de Ataíde Pereira, eleita por 10 

votos a favor e 2 contra. Encareceram as qualidades da candidata os srs.. 
Tomás Oscar Marcondes de Sousa. Carlos da Silveira e René de Oliveira 
Barbosa. Findos os trabalhos eleitorais, o prof. Alfredo Gomes, com a 
palavra. refere-se ao modo pelo qual se procedem as elei~ões de candi-- 
datos a sócios, consultando a casa sbbre a possibilidade da dispensa d o  inters- 
tício estatutário para os candidatos atuais, em 1." escrutínio, visto que, reali- 

zando-se no dia 27 próximo a sessáo de encerramento, sòmente poderiam 
ser votadas os candidatos no próximo ano. Lembrou a possibilidade. 
de uma sessào extraordinária para a realizagáo d o  pleito, ou mesmo da  
dispensa do interstício estatutário, procedendo-se à votacão imediata- 
mente, tal como ocorreu recentemente. Submetido à apreciação do plená-~ 
rio, o assunto mereceu calorosa discussão, tendo tomado parte nos debates 
os srs. Tomás Oscar Marcondes de Soura, Eduardo Fernández y Gon- 
zález, Carlos da Silveira, Fausto Ribeiro de Barros, Almeida Magalhães. 



e Luis Tenório de Brito. O assunto ficou devidamente esclarecido, deli- 
berando-se, assim, que as eleições deverão cingir-se às normas estatu- 
tárias. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, tendo sido lavrada 
a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, será assinada. 

Ernesto de Sousa Campos 

Luis Tenório de Brito 

Almeida Magalhães 

Ata da sessáio magna de 17 de outubro de 1951. 

Aos vinte e sete dias do mès de Outubro de mil novecentos e cin- 
qüenta e um, o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo realizou em 
sua sede social à rua Benjamim Constant, 152, uma sessão magna comc- 
morativa da fundação do sodalicio, presidida pelo prof. Erneçto de Sousa 
Campos, e secretariada pelos srs. Luis Tenório de Brito e Almeida Ma- 
galhães, a ela comparecendo além dos acima citados, os seguintes sócios: 
Tomás Oscar Marcondes de %usa, Frederico Brotero, Carlos da Silveira, 
Sinésio Rangel Pestana, Tito Lívio Ferreira, J. Alberto J. Robbe, Eduardo 
Feruández y Gonzála, Fausto Ribeiro de Barros, José Pedro Leite Cor- 
deiro, Alvaro da Veiga Coimbra, Alfredo Gomes. Pedro Dias dc Campos. 
José Carlos de Macedo Soares e Lígia Lemos TOrres. Ao abrir os tra- 
balhos o presidente justifica a ausencia dos srs. Afonso de E. Taunay, Igor 
Dolgorukij, e Alvaro Soares Brandão. A seguir convida o embaixador 
José Carlos de Macedo Soares e Dr. Sinésio Rangel Pestana a tomarem 
assento à mesa. O secretário lê a ata da sessão anterior que é aprovada. 
O presidente em breves palavras referiu-se ao  projeto de conrtrução d 3  
novo prédio-sede.' dizenda que aumentava a esperanca de bre+emen?,e 
realizar a remoção dos livros e móveis, a fim de que se inicie a demo- 
lição e conseqüente c m s t r u ~ ã o  do novo prédio. O sr. Eduardo Fernández 
y Gonzáles evocou a memória da rainha Isabel, a Católica. pela passageni 
d o  quinto centenário do seu nascimento, exaltando as suas qualidades 
espirituais, dizendo ser ela a rainha que unificou a Espanha e pede que seja 
a e fwér ide  consignada em ata. O presidente solicita que a homeriagem seja 
ext,ensiva à rainha D. Amélia de Portugal, há pouco falecida. As pro- 
postas foram aprovadas. Com a palavra o dr. Leite Cordeiro. orador oficial, 
produziu o elogio histórico dos sócios que faleceram durante o corrente 
ano social e que foram os seguintes, na ordem cronológica dos respec- 
tivos desaparecimentos: Gastão Vidigal, Carlos de Sousa Nazareth, Vitor 
.da Silva Freire, Dagoberto Sales, Nereu Rangel Pestana, Otoniel Mota, 
Alcebiades Delamare Nogueira da Gama, Clodomiro Pereira da Silva, Ciro 
Onésimo Maria Mmdin, Renato Pais de Barros e Edmundo Krug. Antes 



de encerrar a sessáo o sr. presidente agradece a cooperação dos seus 
pares, enriquecendo as sessões com trabalhos de real valor e a frequén- 
cia assidua não só à sede do Instituto, mas também ao interêsse pelas 
sessões que têm sido bastante concorridas, ao ponto de se desdobrarem 
as sessões, realizando-se, de permeio, sessões extraordinárias a fim de 
dar escoamento à volumosa producão de atividades o que espera que se 
verifique no próximo ano sofial. Agradece, igualmente, aos membros 
das famílias enlutadas que compareceram à sessão, assim também a pre- 
sença do Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares, Presidente perpétuo. 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e sócio dèste sodalicio Nada 
mais havendo a tratar foi encerrada a sessão tendo sido lavrada a presente 
ata que, depois de lida, discutida e aprovada é assinada. 

Ernesto de Sousa Campos 
Luis Tenório de Brito 
Fausto Ribeiro de Barros. 
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Presidente Honorário 

Afonso de Escragnolle Taunay 

Sócios Eméritos 

Afonso de E. Taunay 
Amérieo Brasiliense Antunea de Moura 
Frederico de Barros Brotero 
José Carlos de Macedo Soares 
Tomás Oscar Marcondes de Sousa 
Washington Luis Pereira de Sousa 

Sócios Benméribos 

André Nunes Júnior 
Dáeio Pires Correia 
Cantidio Nogueira Sampaio 
Fábio Prado 
José de Moura Rezende 
José Pedro Leite Cordeiro 
Mário Otobrini Costa 
Samuel Ribeiro. 

Afonso José de Carvalho 
Alberto Iria 

Ambrósio Perera 
Ana de Queiroz Teles Tibirieá 
Antonio kolbaoehini (padre)= 
Arnaldo Arantes 
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Edvard Carmilo 
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Eugenio Egas 
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Pedro Dias de Campos 
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Sinésio Rocha 
VC'illiam Brooks Greenlee 

Sócios efetivos 

Adriano Campanhole 
Afonso Sohmidt 



Aleindo Muniz de Sousa 
Alexandre d'Alessandro 

Alfredo Gomes 
Alice Piffer Canabrava 
Alípio Leme de Oliveira 
Alvaro da Veiga Coimbra 
Alvaro Martins 
Alvaru Soares Brandão 
Amadeu de Queiroz 
Amador Bueno Machado Florenm 
Amando Franco Soares Caiubi 
Amérieo &kaciel de Castro Junior 
Américo Netto do Rego Cavalcanti 
Antônio Augusto de Meuezes Drummond 
Antonió Barreto do Amara1 
ilntonio Ferreira Cesarino Junior 
Antonio Paulino de Almeida 
Antônio Rocha Penteado 
Ari França 
Aristides Gréve (Padre) 
Armando de Arruda Pereira 
Arnaldo Arantes 
Aroldo Edgar de Azevedo 
drrisson de Souza Ferraz 
Astor França Azevedo 
Astrogildo Rodrigues de Me10 
Augusto Gonzaga 
dureliano Leite 
Bento Bueno 
Cândido de Sousa Campos 
Cantidio de Moura Campos 

,Carlos Alberto Nunes 
Carlos Borges Sohmidt 
Carlos de Morais Andrade 
Carlos Penteado de Rezende 
Cielestino Eusébio Fazzio 
Cincinato Braga 
Coriolano Roberto Alves 
.Djalma Forjaz 
Domingos Laurito 
Eduardo Alcântara de Oliveira 
Xduardo de Oliveira França 
Edmundo Zenha 



Edmur de Aguiar Whitacker 
Eduardo Fernández y González 
Egon Schaden 
Xnzo Silveira 
Ernesto de Morais Leme 
Eurico Branco Ribeiro 
Eurípedes Simões de P a d a  
Fausto de Almeida Prado Penteado 
Fausto Ribeiro de Barros 
Fidelino de Figueiiedo 
Francisca Neves Lôbo 
Francisco Ciíiiino 
Francisco de Assis Carvalho Franco 
Francisco de Assis Iglesia 
Francisco Isoldi 
1"rancisco Pires Martins 
Francisco Teive de Almeida Magalhães 
Gastão Ferreira de Almeida 
Geraldo Magela Cardoso de Melo 
Cofredo Teixeira da Silva Teles 
Gutnercitido de Pádua Fleury 
Hélio Abranches Viotti, S. J. (Padre) 
EIenrique Oscar TViederspahn 
Hilário Freire 
Honório de Silos 
Igor Dolgorukij 
Inácio da Costa Ferreira 
João Batista de Campos Aguirra 
João Cruz Costa 
João Dias da Silveira 
João Kéri Guimarães 
João Pedro Cardoso 
Joaquim Alfredo da Fonseca 
Joaquim Silva 
Jorge Bertolaso Stella 
José Aiitero Pcreira Júnior 
José dy re s  h-etto 
José Augusto Cesar Salgado 
José Benedito Silveira Peixoto 
Josf Buerio de Oliveira de Azevedo Filho 
Jnsé Carlos de Ataliba Nogueira 
José Cássio de Macedo Soares 
José de Oliveira Orlandi 



José Eduardo de Macedo Soares Sobrinho 
José Eugenia de Paula Assis 
José Furtado Cavaleanti 
José Higino de Campos (Monsenlior) 
.José Hipolito Trigueirinho 
José Maria Whitaker 
José Mário Benevides de Rezende 
José Nogueira Sampaio 
José Querino Ribeiro 
José Ribeiro de Araujo Filho 
José Ribeira de Sá Carvalho 
Lelio Piza 
Lígia Lemos Tórres 
Lúcio Rosales 
Lt ís  Amara1 

Luís  Correia de Me10 
Luís da Câmara Lopes dos Anjos 
Luís Ribeiro do Vale 
Luís Sérgio Tomás 
Luís Tenório de Brito 
Manuel Carlos de Figueiredo Ferraz 
Manuel Gândara Mendes 
Manuel Rodrigues Ferreira 
Maria Andrada Proeópio de Carvalho 
&faria da Coneeieão Slartins Ribeiro 
Maria de Iiourdes de Paula Martins 
Mário Botelho de Miranda 
Mário de Sampaio Ferraz 
Martinho da Silva Prado Júnior 
Mauricio Benedito Ottoni 
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Pelágio Alvares Lobo 
Percival de Oliveira 
Pérsio Pereira Mendes 
Plínio de Barros Monteiro 
Plínio Marques da Silva Agrosa 
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Raul Votta 
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Zuinglio Marcondes Homem de Me10 
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